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Trabalhos de Lutz
sobre Diptera

(exceto Tabanidae)

Enquanto dirigia o Instituto Bacteriológico de São Paulo
(1893-1908)1

Lutz inicia sua carreira de dipterologista com o trabalho de 1903 (a, b),

tecendo considerações gerais sobre insetos sugadores de sangue, princi-

palmente dípteros (tema retomado em 1907). Em 1904, na tese de

doutoramento de Celestino Bourroul, publica seu primeiro trabalho sobre

a taxonomia dos Culicidae, propondo vários gêneros novos. Segue-se en-

tão uma importante série de trabalhos, na Imprensa medica de São Paulo,

descrevendo grande número de espécies novas (Lutz, 1905a-l). Só retoma

seus estudos culicidológicos anos depois, já no Instituto Oswaldo Cruz, em

colaboração com Arthur Neiva (Lutz & Neiva, 1911, 1913, 1914). Em 1921

(c, d) escreve seus dois últimos trabalhos sobre o assunto. Na Tabela 1 são

apresentados os gêneros e espécies de Culicidae descritos por Lutz e Lutz

& Neiva, com seus respectivos nomes atuais.

1 Para um histórico das pesquisas levadas a cabo no final do século XIX e início do século XX sobre o papel
dos insetos hematófagos na transmissão de doenças, ver Lutz & Castro (1936a, b). Para o estado da arte da
dipterologia neotropical na época da fundação do Instituto Oswaldo Cruz, consultar Papavero & Guimarães
(2000).

TABELA 1 – Gêneros e espécies de Culicidae descritos por
Lutz e Lutz & Neiva e seu nome atual

Nome original Nome atual (cf. J. H. Guimarães, 1997)

Aedinus Lutz in Bourroul, 1904, p.54 Culex (Aedinus) Lutz, 1904
Aedinus amazonensis Lutz, 1905e, p.103 Culex (Aedinus) amazonensis (Lutz, 1905)
Ankylorhynchus Lutz in Bourroul, 1904, p.53 Toxorhynchites (Ankylorhynchus) Lutz,

1904
Ankylorhynchus neglectus Lutz in Bourroul, 1904, p.14 Toxorhynchites (Ankylorhynchus)

trichopygus (Wiedemann, 1828)
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TABELA 1 – Gêneros e espécies de Culicidae descritos por
Lutz e Lutz & Neiva e seu nome atual

Nome original Nome atual (cf. J. H. Guimarães, 1997)
Anopheles mattogrossensis Lutz & Neiva, 1911, p.297 Anopheles (Anopheles) mattogrossensis

Lutz & Neiva, 1911
argyrotarsis Lutz in Bourroul, 1904, p.77,
Wyeomyia (nomen nudum)
Bancroftia Lutz in Bourroul, 1904, p.40, 59 Orthopodomyia Theobald, 1904
Bancroftia albicosta Lutz in Bourroul, 1904, p.40, 59 Orthopodomyia albicosta (Lutz, 1904)
[Lutz, 1905c, descrição do macho]
Carrollella Lutz, 1921d, p.163 Culex (Carrollia) Lutz, 1905
Carrollia Lutz, 1905d, p.81 Culex (Carrollia) Lutz, 1905
Carrollia iridescens Lutz, 1905d, p.81 Culex (Carrollia) iridescens (Lutz, 1905)
Culex fluviatilis Lutz in Bourroul, 1904, p.72 Aedes (Ochlerotatus) fluviatilis
[Lutz, 1905b, descrição do macho] (Lutz, 1904)
Culex lugens Lutz, 1905a, p.28 Culex (Melanoconion) lugens Lutz, 1905
Culex scutipunctatus Lutz & Neiva, 1911, p.298 Psorophora (Grabhamia) confinnis

(Lynch Arribálzaga, 1891)
Culex spinosus Lutz, 1905a, p.26 Culex (Culex) spinosus Lutz, 1905
Dendromyia arthrostigma Lutz, 1905k, p.311 Wyeomyia (Wyeomyia) arthrostigma

(Lutz, 1905)
Dendromyia bourrouli Lutz, 1905l, p.347 Wyeomyia (subg. inc.) bourrouli

(Lutz, 1905)
Dendromyia oblita Lutz in Bourroul, 1904, p.68 Wyeomyia (Wyeomyia) oblita (Lutz, 1904)
[Lutz, 1905i, descrição do macho]
Dendromyia serrata Lutz, 1905j, p.287 Wyeomyia (Wyeomyia) serrata

(Lutz, 1905)
Gualteria Lutz in Bourroul, 1904, p.47, 54 Aedes (Protomacleaya) Theobald, 1907
[Lutz, 1905c, p.65]
Gualteria oswaldi Lutz in Bourroul, 1904, p.47, 66 Aedes (Protomacleaya) terrens
[Lutz, 1905c, p.65, novamente como gen. n., sp. n.] (Walker, 1856)
Haemagogus capricorni Lutz in Bourroul, 1904, p.66 Haemagogus (Haemagogus) capricornii
[Lutz, 1905d, descrição da fêmea como Stegoconops Lutz, 1904
capricorni, n. gen. nov. Spec. (sic)]
Haemagogus fulvithorax Lutz in Bourroul, 1904, p.47, 66 Aedes (Howardina) fulvithorax
[Lutz, 1905c, descrição da fêmea como (Lutz, 1904)
Gualteria fulvithorax]
Haemagogus leucomelas Lutz in Bourroul, 1904, Haemagogus (Conopostegus)
p.44, 66 [Lutz, 1905e, descrição da fêmea] leucocaelenus (Dyar & Shannon, 1924)
Hyloconops Lutz in Bourroul, 1904, p.49, 55 Trichoprosopon Theobald, 1901
(1905f, p.125)
Hyloconops longipalpis Lutz, 1905f, p.127 Shannoniana fluviatilis (Theobald, 1903)
Hyloconops pallidiventer Lutz, 1905f, p.125 Trichoprosopon pallidiventer (Lutz, 1905)
[descrição do macho como gen. n., n. spec. (sic)]
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TABELA 1 – Gêneros e espécies de Culicidae descritos por
Lutz e Lutz & Neiva e seu nome atual

Nome original Nome atual (cf. J. H. Guimarães, 1997)
Megarhinus bambusicola Lutz & Neiva, 1913, p.136 Toxorhynchites (Lynchiella) bambusicola
(Lutz & Neiva, 1913)
Megarhinus posticatus Lutz & Neiva, 1913, p.139 Toxorhynchites (Lynchiella) theobaldi
(Dyar & Kab, 1906)
Melanoconion fasciolatum Lutz in Bourroul, 1904, p.70 Aedes (Melanoconion) fasciolatus
[Lutz, 1905b, descrição da fêmea] (Lutz, 1904)
Melanoconion theobaldi Lutz in Bourroul, 1904, p.70 Aedes (Melanoconion) theobaldi
[Lutz, 1905b, descrição do macho] (Lutz, 1904)
Menolepis Lutz, 1905i, p.269 Wyeomyia (Menolepis) Lutz, 1905
Prosopolepis Lutz, 1905k, p.313 Wyeomyia (Dendromyia) Theobald, 1903
Prosopolepis confusus Lutz, 1905k, p.312 Wyeomyia (Subg. inc.) confusa

(Lutz, 1905)
Rhynchomyia Lutz in Bourroul, 1904, p.55 (emend.) Runchomyia Theobald, 1903
Rhynchomyia lineata Lutz, 1905h, p.202 Anopheles (Stethomyia) nimbus
(Theobald, 1902)
Sabethes albiprivatus Lutz in Bourroul, 1904, p.67 Sabethes (Sabethes) albiprivus
[Lutz, 1905h, descrição do macho] Theobald, 1903
Sabethinus Lutz in Bourroul, 1904, p.48, 57 Sabethes (Sabethinus) Lutz, 1904
Sabethoides aurescens Lutz, 1905l, p.350 Sabethes (Peytonelus) aurescens

(Lutz, 1905)
Sabethoides intermedius Lutz in Bourroul, 1904, Sabethes (Sabethinus) intermedius
p.48, 57 [Lutz, 1905l, descrição da fêmea] (Lutz, 1904)
Stegoconops Lutz, 1905d, p.83 Haemagogus Williston, 1896
Trichoprosopon compressum Lutz, 1905g, p.171 Trichoprosopon compressum Lutz, 1905
Trichoprosopon splendens Lutz in Bourroul, 1904, p.68 Trichoprosopon digitatrum
[Lutz, 1905g, descrição do macho] (Rondani, 1848)
Wyeomyia leucostigma Lutz in Bourroul, 1904, p.48, 67 Wyeomyia (Menolepis) leucostigma
[Lutz, 1905i, descrição da fêmea como Lutz, 1904
Menolepis leucostigma]

Pesquisas realizadas por Lutz no Instituto Oswaldo Cruz
(1909-1938)

Blephariceridae – Deve-se a Fritz Müller (1879, 1880, 1881a, 1881b;

cf. tb. Osten Sacken, 1880, 1881) a descoberta das curiosas larvas aquáti-

cas e do dimorfismo das fêmeas desta família, um dos morfos incriminado

como hematófago. Lutz dedicou a esta interessantíssima família três tra-

balhos, 1912a (I e IV), 1920 (a, b) (este com ilustrações verdadeiramente

magníficas) e 1928. A família consta atualmente, na região neotropical,
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com duas subfamílias (cf. Hogue, 1971), (i) Edwardsiinae, com o único

gênero Edwardsina Alexander, 1920 (com 11 espécies no Chile e na Ar-

gentina) e (ii) Paltostominae, com os gêneros Elporia Edwards, 1915 (uma

única espécie, na Argentina), Kelloggina Williston, 1907 [= Dimorphotarsa

Lutz, 1920; = Dimorphotaenia Lutz, 1920] (com 34 espécies, 16 das quais

descritas por Lutz), Limonicola Lutz, 1928 (com duas espécies, do Peru e

da Venezuela, uma das quais descrita por Lutz, 1928) e Paltostoma

Schiner, 1866 (com 10 espécies). Depois de Lutz, só se ocuparam desta

família Lane & d’Andretta (1956). O total de espécies nominais da

Neotrópica, atualmente reconhecidas, é de 58. Lutz descreveu, portanto,

cerca de 28% das espécies [cf. Tabela 2].

TABELA 2 – Gêneros e espécies de Blephariceridae
descritos por Lutz e seu nome atual

Nome original Nome atual (cf. Hogue, 1971)
Curupira bocainae Lutz, 1920a, p.30, Kelloggina bocainae (Lutz, 1920)
pl. 1, figs. 14-20
Curupira brevivectis Lutz, 1920a, p.35, Kelloggina brevivectis (Lutz, 1920)
pl. 7, figs. 98-105
Curupira disticha Lutz, 1920a, p.34, Kelloggina disticha (Lutz, 1920)
pls. 5-6, figs. 77-87
Curupira garciana Lutz, 1920a, Kelloggina garciana (Lutz, 1920)
p.35, pl. 7, figs. 106-111
Curupira granulipupa Lutz, 1920a, p.31, Kelloggina granulipalpa (Lutz, 1920)
pls. 2-3, figs. 31-45
Curupira hirtipupa Lutz, 1920a, p.31, Kelloggina hirtipupa (Lutz, 1920)
pl. 2, figs. 21-30
Curupira horrens Lutz, 1920a, p.32, Kelloggina horrens (Lutz, 1020)
pls. 3-4, figs. 46-53
Curupira incerta Lutz, 1920a, p.33, Kelloggina incerta (Lutz, 1920)
pl. 4, fig. 66
Curupira mochlura Lutz, 1920a, Kelloggina mochlura (Lutz, 1920)
p.32, pls. 4, 7, figs. 54-65, 112-113
Curupira muelleri Lutz, 1920a, Kelloggina muelleri (Lutz, 1920)
p.35, pl. 6, figs. 95-97
Curupira pluripunctata Lutz, 1920a, Kelloggina pluripunctata (Lutz, 1920)
p.34, pl. 6, figs. 88-90
Curupira spinivectis Lutz, 1920a, Kelloggina spinivectis (Lutz, 1920)
p.35, pl. 6, figs. 91-94
Dimorphotaenia Lutz, 1920b, Kelloggina Williston, 1907
p.26 (erro, por  Dimorphotarsa)
Dimorphotarsa Lutz, 1920a, p.29 Kelloggina Williston, 1907
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TABELA 2 – Gêneros e espécies de Blephariceridae
descritos por Lutz e seu nome atual

Nome original Nome atual (cf. Hogue, 1971)
Dimorphotarsa fascibranchia Lutz, 1920a, Kelloggina fascibranchia (Lutz, 1920)
p.29, pl. 1, figs. 1-13
Dimorphotarsa lorenzi Lutz, 1920a, p.37 Kelloggina lorenzi (Lutz, 1920)
Dimorphotarsa tetragonura Lutz, 1920a, p.36 Kelloggina tetragoneura (Lutz, 1920)
Dimorphotarsa tetrasticha Lutz, 1920a, Kelloggina tetrasticha (Lutz, 1921)
p.33, pl. 5, figs. 68-76
Limonicola Lutz, 1928, p.67 Limonicola Lutz, 1928
Limonicola plurivectis Lutz, 1928, Limonicola plurivectis Lutz, 1928
p.67, pl. 10, fig. 103, pl. 11, fig. 104

Ceratopogonidae. Lutz dedica a esse difícil grupo de dípteros, então

considerado uma subfamília de Chironomidae, três memórias, 1912b (um

belo apanhado sobre o conhecimento que se tinha na época sobre os

ceratopogonídeos), 1913 e 1914 (descrição das novas espécies). É o primei-

ro autor a ilustrar os estágios imaturos de representantes dessa família no

Brasil. A Tabela 3 lista as espécies descritas por Lutz e seu nome atual.

TABELA 3 – Espécies de Ceratopogonidae
descritas por Lutz e seu nome atual

Nome original Nome atual (cf. Wirth, 1974; Wirth,
Dice & Spinelli, 1988; Borkent &
Wirth, 1997)

Atrichopogon flavipes Lutz, 1914, p.90, pl. 8, fig. 5 Atrichopogon flavipes Lutz, 1914
Centrorhynchus pusillus Lutz, 1913, p.65, pl. 7, fig. 4 Dasyhelea pusilla (Lutz, 1913)
Centrorhynchus setifer Lutz, 1913, p.64, pl. 8, fig. 13 Culicoides (Oecacta) caridei (Brèthes,
1912)
Centrorhynchus stylifer Lutz, 1913, p.63, pl. 8, Forcipomyia (Lasiohelea) stylifera (Lutz,
figs. 12, 22 1913)
Ceratopogon bromelicola Lutz, 1914, p.84, pl. 8, fig. 1 Forcipomyia (Phytohelea) bromelicola
(Lutz, 1914)
Ceratopogon filibranchius Lutz, 1914, p.85, fig. no texto Dasyhelea filibranchia (Lutz, 1914)
Culicoides acotylus Lutz, 1913, p.69, pl. 8, figs. 11, 21 Culicoides (Oecacta) acotylus Lutz, 1913
Culicoides bambusicola Lutz, 1913, p.62, pl. 7, fig. 10 Culicoides (Oecacta) bambusicola Lutz,

1913
Culicoides debilipalpis Lutz, 1913, p.60, pl. 7, fig. 8 Culicoides (Oecacta) lahillei (Iches, 1906)
Culicoides horticola Lutz, 1913, p.61, pl. 7, fig. 9 Culicoides (Oecacta) horticola Lutz, 1913
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Nome original Nome atual (cf. Wirth, 1974; Wirth,
Dice & Spinelli, 1988; Borkent &
Wirth, 1997)

Culicoides insignis Lutz, 1913, p.51, pl. 7, fig. 3 Culicoides (Hoffmannia) insignis Lutz,
1913

Culicoides maruim Lutz, 1913, p.48, pl. 7, fig. 1, Culicoides (Hoffmania) maruim Lutz, 1913
pl. 8, figs. 16, 19
Culicoides pachymerus Lutz, 1914, p.83, pl. 8, Culicoides (Oecacta) pachymerus
fig. 8, pl. 9, fig. 1 Lutz, 1914
Culicoides pusillus Lutz, 1913, p.52, pl. 7, fig. 4 Culicoides (Avaritia) pusillus Lutz, 1913
Culicoides reticulatus Lutz, 1913, p.49, pl. 7, fig. 2, Culicoides (Oecacta) reticulatus Lutz,
pl. 8, figs. 15, 17, 20 1913
Forcipomyia bicolor Lutz, 1914, p.89 Forcipomyia (Forcipomyia) bicolor Lutz,

1914
Forcipomyia squamitibia Lutz, 1914, p.88, pl. 8, Forcipomyia (Forcipomyia) squamitbia
fig. 4, pl. 9, figs. 4, 4a Lutz, 1914
Forcipomyia squamosa Lutz, 1914, p.87, pl. 8, Forcipomyia (Microhelea) squamosa Lutz,
fig. 6, pl. 9, figs. 2-3 1914
Johannseniella fluviatilis Lutz, 1914, p.4, pl. 8, fig. 7 Culicoides (Selfia) fluviatilis (Lutz, 1914)
Palpomyia dorsofasciata Lutz, 1914, p.96, pl. 8, Stilobezzia (Eukraiohelea) dorsofasciata
fig. 9, pl. 9, fig. 7 (Lutz, 1914)
Palpomyia fuscivenosa Lutz, 1914, p.94, pl. 8, fig. 3 Brachypogon fuscivenosus (Lutz, 1914)
Palpomyia multilineata Lutz, 1914, p.93, pl. 8, fig. 2, Downeshelea multilineata (Lutz, 1914)
pl. 9, figs. 6, 6a
Palpomyia spinosa Lutz, 1914, p.93, pl. 9, fig. 5 Palpomyia spinosa Lutz, 1914
Tersesthes brasiliensis Lutz, 1913, p.66, pl. 8, fig. 18 Leptoconops (Leptoconops) brasiliensis

(Lutz, 1913)

TABELA 3 – Espécies de Ceratopogonidae
descritas por Lutz e seu nome atual

Cuterebridae, Gasterophilidae, Oestridae. Em seu trabalho de 1917

(versão inglesa, 1918a), Lutz trata de três famílias de dípteros cujas lar-

vas parasitam mamíferos, antigamente reunidas sob os “Oestridae” (ver

Papavero, 1976, para a história do grupo). Esse trabalho é magnificamente

ilustrado por figuras coloridas extremamente precisas. A coleção reunida

por Lutz é a maior jamais feita na região neotropical – de Pseudogametes

semiater (Wiedemann), por exemplo, contava com mais de uma centena

de exemplares, quase todos machos, que, em suas próprias palavras,

foram coletados [em Petrópolis (RJ) por Foetterle] ... todos num pequeno espaço
do tronco da mesma árvore, 3-4 metros acima do chão. Apareciam somente
nos meses de verão (principalmente fevereiro), os primeiros quase exatamente
às 9 horas da manhã; sentavam-se na casca onde demoravam-se durante
horas, geralmente singelos e nunca em maior número.
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O saudoso Prof. Hugo Souza Lopes sempre contava esta anedota: o dono

da propriedade em Petrópolis onde Foetterle coletava esses exemplares na

árvore, cansado de ver o lepidopterista pular a cerca para capturá-los, der-

rubou a árvore, e nunca mais se coletou um exemplar dessa espécie. Lutz

descreveu quatro novas espécies de Cuterebridae nessa monografia, ape-

nas uma das quais válida atualmente (ver Tabela 4). Relata a presença de

espécies introduzidas de Gasterophilus e Oestrus no Brasil.

TABELA 4 – Espécies de Cuterebridae descritas
por Lutz e seu nome atual

Nome original Nome atual (cf. Guimarães
& Papavero, 1999)

Cuterebra infulata Lutz, 1917b, p.99, Metacuterebra infulata (Lutz, 1917)
pl. 27, fig. 4, pl. 29, fig. 4
Cuterebra nigricans Lutz, 1917b, p.99, Metacuterebra detrudator (Clark, 1848)
pl. 27, fig. 2, pl. 29, fig. 2
Cuterebra sarcophagoides Lutz, 1917b, p.99, Metacuterebra megastoma (Brauer, 1863)
pl. 27, fig. 5, pl. 29, fig. 5
Cuterebra schmalzi Lutz, 1917b, p.100, Metacuterebra rufiventris (Macquart, 1843)
pl. 27, fig. 3, pl. 24, fig. 3

Hippoboscidae. Em 1915, em colaboração com os eminentes ento-

mologistas Arthur Neiva e Ângelo Moreira da Costa Lima, Lutz dá à luz

uma monografia sobre os Hippoboscidae, ectoparasitos de aves e de certos

grupos de mamíferos. Os táxons propostos e seu nome atual encontram-se

na Tabela 5.

TABELA 5 – Gênero e espécies de Hippoboscidae descritos
por Lutz, Neiva & Lima e seu nome atual

Nome original Nome atual
(cf. L. R. Guimarães, 1968)

Olfersia holoptera Lutz, Neiva & Lima, 1915, p.184 Lynchia holoptera (Lutz, Neiva & Lima,
1915)

Olfersia palustris Lutz, Neiva & Lima, 1915, Lynchia albipennis (Say, 1823)
p.183, pl. 28, fig. 4
Olfersia raptatorum Lutz, Neiva & Lima, 1915, Lynchia nigra (Pertry, 1833)
p.181, pl. 28, fig. 3
Pseudolfersia meleagridis Lutz, Neiva & Lima, 1915, Olfersia coriacea Wulp, 1903
p.179, pl. 27, fig. 3
Pseudornithomyia Lutz, Neiva & Lima, Ornithomyia (Pseudornithomyia) Lutz,
1915, p.176, 185 Neiva & Lima, 1915
Pseudornithomyia ambigua Lutz, Neiva & Lima, 1915, Ornithomyia (Pseudornithomyia) ambigua
p.185, pl. 27, fig. 5, pl. 28, fig. 7 (Lutz, Neiva & Lima, 1915)
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Muscidae e Sarcophagidae. Em 1912(b) Lutz & Neiva publicaram

uma nota sobre a nomenclatura do muscídeo “Mydaea pici MacQuart”,

atualmente alguma espécie do gênero Philornis, cujas larvas são

coprófagas, hematófagas ou parasitos subcutâneos de certos grupos de

aves (cf. Couri, 1999; Teixeira, 1999). Lutz (1910a [II, III]) publicou tam-

bém algumas notas sobre Sarcophagidae e sobre o gênero Stomoxys.

Psychodidae (Phlebotominae). Também com Neiva, Lutz publicou

em 1912(a) um trabalho sobre os Phlebotominae (Psychodidae) do Brasil,

descrevendo algumas espécies novas (ver Tabela 6).

TABELA 6 – Espécies de Psychodidae (Phlebotominae) descritas
por Lutz & Neiva e seu nome atual

Nome original Nome atual / Present name (cf.
Martins, Williams & Falcão, 1978)

Phlebotomus intermedius Lutz & Neiva, 1912, p.92 Lutzomyia (Nyssomyia) intermedia
(Lutz & Neiva, 1912)

Phlebotomus longipalpis Lutz & Neiva, 1912, p.90 Lutzomyia (Lutzomyia) longipalpis
(Lutz & Neiva, 1912)

Phlebotomus squamiventris Lutz & Neiva, 1912, p.89 Lutzomyia (Psychodopygus)
squamiventris (Lutz & Neiva, 1912)

Simuliidae. Completando as contribuições ao conhecimento da

taxonomia dos dípteros hematófagos, Lutz publica alguns trabalhos sobre

Simulium (1909, 1010b, 1912a [II], 1917a, 1928, Lutz in Pinto, 1931),

tratando de aspectos taxonômicos, morfológicos e biológicos. A lista de suas

espécies consta da Tabela 7.

TABELA 7 – Espécies de Simuliidae descritas por Lutz, Lutz & Núñez-Tovar,
1928 e Lutz & Pinto, e seu nome atual

Nome original Nome atual
(cf. Crosskey, 1981 [Cr], Coscarón,
1987 [Co])

Simulium aequifurcatum Lutz, 1910b, p.259 Simulium (Psaroniocompsa)
aequifurcatum Lutz, 1910

Simulium auristriatum Lutz, 1910b, p.245 Simulium (Psaroniocompsa) auristriatum
Lutz, 1910

Simulium botulibranchium Lutz, 1910b, Simulium (Inaequalkum) botulibranchium
p.256, 263, fig. 1 Lutz, 1910
Simulium brachycladum Lutz & Pinto in Pinto, 1931, Simulium (Hemicnetha) brachycladum
p.690, figs. 19-25 Lutz, 1931
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TABELA 7 – Espécies de Simuliidae descritas por Lutz, Lutz & Núñez-Tovar,
1928 e Lutz & Pinto, e seu nome atual

Nome original Nome atual
(cf. Crosskey, 1981 [Cr], Coscarón,
1987 [Co])

Simulium brevifurcatum Lutz, 1910b, Simulium (Psaroniocompsa)
p.259, 263, figs. 14-15 brevifurcatum Lutz, 1910
Simulium clavibranchium Lutz, 1910b, p.257 Simulium (Inaequalium) clavibranchium

Lutz, 1910
Simulium distinctum Lutz, 1910b, p.241 Simulium (Chirostilbia) distinctum

Lutz, 1910
Simulium diversibranchium Lutz, 1910b, Simulium (Inaequalium) diversibranchium
p.238, 263, fig. 8 Lutz, 1919
Simulium diversifurcatum Lutz, 1910b, Simulium (Simulium) diversifurcatum Lutz,
 p.258, fig. 12 1910
Simulium flavopubescens Lutz, 1910b, Lutzsimulium flavopubescens (Lutz, 1910)
p.248, figs. 17-18
Simulium hebeticolor Lutz, 1910b, [Ver Simulium simplicicolor]
p.267 (erro, por Simulium simplicicolor Lutz, 1910)
Simulium hirticosta Lutz, 1909, p.135 Lutzsimulium hirticosta (Lutz, 1909)
Simulium hirtipupa Lutz, 1910b, p.260, 263-4, fig. 21 Simulium (Thyrsopelma) hirtipupa

Lutz, 1910
Simulium incertum Lutz, 1910b, p.259 Simulium (Notolepria) incertum

Lutz, 1910
Simulium incrustatum Lutz, 1910b, p.243, figs. 5-6 Simulium (Psaroniocompsa) incrustatum

Lutz, 1910
Simulium infuscatum Lutz, 1910b, p.236 Simulium (Psarionocompsa) auristriatum

Lutz, 1910
Simulium lugubre Lutz & Núñez-Tovar, 1928, Simulium (Hemicnetha) mexicanum
 p.46, pl. 4, fig. 2, pl. 6, fig. 6 Bellardi, 1862
Simulium minusculum Lutz, 1910b, p.253, Simulium (Cerqueirellum) minusculum
 figs. 31-32, 34 Lutz, 1910
Simulium obesum Lutz, 1922a, p.91 (nomen nudum)
Simulium orbitale Lutz, 1910b, p.231, Simulium (Thryrsopelma) orbitale
 figs. 35, 36, 39, 40 Lutz, 1910
Simulium pernigrum Lutz, 1910b, p.263, figs. 19-20 Lutzsimulium pernigrum (Lutz, 1910)
Simulium pruinosum Lutz, 1910b, p.250, Simulium (Trichodagmia) pruinosum
figs. 38, 41, 42 Lutz, 1910
Simulium quadrifidum Lutz, 1917a, p.66 Simulium (Psaroniocompsa) quadrifidum

Lutz, 1917 [Cr] ou Simulium
(Coscaroniellum) quadrifidum Lutz,
1917 [Co]

Simulium rubrithorax Lutz, 1909, p.132 Simulium (Hemicnetha) quadrifidum
Lutz, 1909
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TABELA 7 – Espécies de Simuliidae descritas por Lutz, Lutz & Núñez-Tovar,
1928 e Lutz & Pinto, e seu nome atual

Nome original Nome atual
(cf. Crosskey, 1981 [Cr], Coscarón,
1987 [Co])

Simulium scutistriatum Lutz, 1909, p.133 Simulium (Trichodagmia) scutistriatum
Lutz, 1909 [Cr] ou Simulium
(Thyrsopelma) scutistriatum Lutz,
1909 [Co]

Simulium simplicicolor Lutz, 1910b, p.251, figs. 37, 43 Luzsimulium (Kempfsimulium)
simplicicornis (Lutz, 1910) [Cr] ou
Kempfsimulium simplicocornis
(Lutz, 1909) [Co]

Simulium spinibranchium Lutz, 1910b, Simulium (Chirostilbia) spinibranchium
p.248, 263-4, fig. 13 Lutz, 1910
Simulium subclavibranchium Lutz, 1910b, p.260, fig. 33 Simulium (Inaequalium)

subclavibranchium Lutz, 1910
Simulium subnigrum Lutz, 1910b, p.239, fig. 7 Simulium (Inaequalium) subnigrum

Lutz, 1910
Simulium subpallidum Lutz, 1910b, p.247, fig. 13 Simulium (Chirostilbia) subpallidum

Lutz, 1910
Simulium subviride Lutz & Machado, 1915, p.46
(nomen nudum)
Simulium varians Lutz, 1909, p.141 Simulium (Psaroniocompsa) varians Lutz,

1909 [Cr] ou Simulium (Ectemnaspis)
varians Lutz, 1909 [Co]
Simulium venustum var. infuscatum Lutz, 1909, p.137 Species inquirenda

Tephritidae. Entre suas atividades taxonômicas Lutz publica com

Ângelo Moreira da Costa Lima (1918) seu único trabalho que não trata de

dípteros de interesse médico ou veterinário – trata-se de um trabalho so-

bre as “moscas de frutas” (família Tephritidae), em que são descritas as

novas espécies constantes da Tabela 8.

TABELA 8 – Espécies de Tephritidae descritas por
Lutz & Lima e seu nome atual

Nome original Nome atual
(cf. Foote, 1967)

Plagiotoma jonasi Lutz & Lima, 1918, p.10, fig. 24 Tomoplagia jonasi (Lutz & Lima, 1918)
Plagiotoma rudolphi Lutz & Lima, 1918, p.19, fig. 23 Tomoplagia rudolphi (Lutz & Lima, 1918)
Plagiotoma trivittata Lutz & Lima, 1918, p.10, fig. 25 Tomoplagia trivittata (Lutz & Lima, 1918)
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Trabalhos gerais sobre Diptera. Além de suas atividades como

naturalista viajante, morfologista, taxônomo e parasitólogo, Lutz dedi-

cou-se também a deixar, como bom mestre, trabalhos gerais sobre dípteros,

para facilitar a formação de novos pesquisadores, coroando assim sua

multifária carreira (Lutz, 1912a [I], 1921a-d, 1922a-b, 1931a-b; Lutz &

Castro, 1926a-b).

Nelson Papavero
Museu de Zoologia/Universidade de São Paulo

São Paulo, SP, Brasil
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Lutz’s Papers
on Diptera

(Except Tabanidae)

1 For a history of the researches carried on in the final part of the 19th century and in the beginning of the 20th
century on the role of blood-sucking insets in the transmission of diseases, see Lutz & Castro, 1936 (a, b). For
the state of art of neotropical dipterology at the time of the foundation of the Instituto Oswaldo Cruz, consult
Papavero & Guimarães, 2000.

Researches undertaken by Lutz while director of the
Instituto Bacteriológico de São Paulo (1893-1908)1

Lutz begins his career as a dipterologist with the 1903 (a, b) paper, with

general considerations about blood-sucking insects, especially Diptera (a theme

considered again in 1907). In 1904, in Celestino Bourroul’s PhD thesis, he

publishes his first paper on Culicidae taxonomy, proposing several new genera.

Then follows an important series of papers, in the Imprensa Medica de São

Paulo, describing a large number of new species (Lutz, 1905a-l). He will only

return to his culicidological studies some years afterwards, already working

at the Instituto Oswaldo Cruz, in collaboration with Arthur Neiva (Lutz &

Neiva, 1911, 1913, 1914). In 1921 (c, d) he writes his last two works on the

subject. In Table 1 we present the genera and species of Culicidae described

by Lutz and Lutz & Neiva, with their respective present names.

TABLE 1 – Genera and species of Culicidae described by Lutz and
Lutz & Neiva and their present name

Original name Present name
(cf. J. H. Guimarães, 1997)

Aedinus Lutz in Bourroul, 1904, p.54 Culex (Aedinus) Lutz, 1904
Aedinus amazonensis Lutz, 1905e, p.103 Culex (Aedinus) amazonensis

(Lutz, 1905)
Ankylorhynchus Lutz in Bourroul, 1904, p.53 Toxorhynchites (Ankylorhynchus) Lutz,

1904
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TABLE 1 – Genera and species of Culicidae described by Lutz and
Lutz & Neiva and their present name

Original name Present name
(cf. J. H. Guimarães, 1997)

Ankylorhynchus neglectus Lutz in Bourroul, Toxorhynchites (Ankylorhynchus)
1904, p.14 trichopygus (Wiedemann, 1828)
Anopheles mattogrossensis Lutz & Neiva, Anopheles (Anopheles) mattogrossensis
1911, p.297 Lutz & Neiva, 1911
argyrotarsis Lutz in Bourroul, 1904, p.77,
Wyeomyia (nomen nudum)
Bancroftia Lutz in Bourroul, 1904, p.40, 59 Orthopodomyia Theobald, 1904
Bancroftia albicosta Lutz in Bourroul, 1904, p.40, 59 Orthopodomyia albicosta (Lutz, 1904)
[Lutz, 1905c, descr. of male]
Carrollella Lutz, 1921d, p.163 Culex (Carrollia) Lutz, 1905
Carrollia Lutz, 1905d, p.81 Culex (Carrollia) Lutz, 1905
Carrollia iridescens Lutz, 1905d, p.81 Culex (Carrollia) iridescens (Lutz, 1905)
Culex fluviatilis Lutz in Bourroul, 1904, p.72 Aedes (Ochlerotatus) fluviatilis
[Lutz, 1905b, descr. of male] (Lutz, 1904)
Culex lugens Lutz, 1905a, p.28 Culex (Melanoconion) lugens Lutz, 1905
Culex scutipunctatus Lutz & Neiva, 1911, p.298 Psorophora (Grabhamia) confinnis

(Lynch Arribálzaga, 1891)
Culex spinosus Lutz, 1905ª, p.26 Culex (Culex) spinosus Lutz, 1905
Dendromyia arthrostigma Lutz, 1905k, p.311 Wyeomyia (Wyeomyia) arthrostigma

(Lutz, 1905)
Dendromyia bourrouli Lutz, 1905l, p.347 Wyeomyia (subg. inc.) bourrouli

(Lutz, 1905)
Dendromyia oblita Lutz in Bourroul, 1904, p.68 Wyeomyia (Wyeomyia) oblita (Lutz, 1904)
[Lutz, 1905i, descr. of male]
Dendromyia serrata Lutz, 1905j, p.287 Wyeomyia (Wyeomyia) serrata

(Lutz, 1905)
Gualteria Lutz in Bourroul, 1904, p.47, 54 ] Aedes (Protomacleaya) Theobald, 1907
[Lutz, 1905c, p.65
Gualteria oswaldi Lutz in Bourroul, 1904, p.47, 66 Aedes (Protomacleaya) terrens
[Lutz, 1905c, p.65, again as gen. n., sp. n.] (Walker, 1856)
Haemagogus capricorni Lutz in Bourroul, 1904, p.66 Haemagogus (Haemagogus) capricornii
[Lutz, 1905d, descr. of female as Stegoconops Lutz, 1904
capricorni, n. gen nov. Spec. (sic)]
Haemagogus fulvithorax Lutz in Bourroul, 1904, Aedes (Howardina) fulvithorax
p.47, 66 [Lutz, 1905c, descr. of female as (Lutz, 1904)
Gualteria fulvithorax]
Haemagogus leucomelas Lutz in Bourroul, 1904, Haemagogus (Conopostegus)
 p.44, 66 [Lutz, 1905e, descr. of female] leucocaelenus (Dyar & Shannon, 1924)
Hyloconops Lutz in Bourroul, 1904, Trichoprosopon Theobald, 1901
p.49, 55 (1905f, p.125)
Hyloconops longipalpis Lutz, 1905f, p.127 Shannoniana fluviatilis (Theobald, 1903)
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TABLE 1 – Genera and species of Culicidae described by Lutz and
Lutz & Neiva and their present name

Original name Present name
(cf. J. H. Guimarães, 1997)

Hyloconops pallidiventer Lutz, 1905f, p.125 Trichoprosopon pallidiventer (Lutz, 1905)
[descr. of male as gen. n., n. spec. (sic)]
Megarhinus bambusicola Lutz & Neiva, 1913, p.136 Toxorhynchites (Lynchiella) bambusicola
(Lutz & Neiva, 1913)
Megarhinus posticatus Lutz & Neiva, 1913, p.139 Toxorhynchites (Lynchiella) theobaldi
(Dyar & Kab, 1906)
Melanoconion fasciolatum Lutz in Bourroul, 1904, p.70 Aedes (Melanoconion) fasciolatus
[Lutz, 1905b, descr. of female] (Lutz, 1904)
Melanoconion theobaldi Lutz in Bourroul, 1904, p.70 Aedes (Melanoconion) theobaldi
[Lutz, 1905b, descr. of male] (Lutz,1904)
Menolepis Lutz, 1905i, p.269 Wyeomyia (Menolepis) Lutz, 1905
Prosopolepis Lutz, 1905k, p.313 Wyeomyia (Dendromyia) Theobald, 1903
Prosopolepis confusus Lutz, 1905k, p.312 Wyeomyia (Subg. inc.) confusa

(Lutz, 1905)
Rhynchomyia Lutz in Bourroul, 1904, p.55 (emend.) Runchomyia Theobald, 1903
Rhynchomyia lineata Lutz, 1905h, p.202 Anopheles (Stethomyia) nimbus
(Theobald, 1902)
Sabethes albiprivatus Lutz in Bourroul, 1904, p.67 Sabethes (Sabethes) albiprivus
[Lutz, 1905h, descr. of male] Theobald, 1903
Sabethinus Lutz in Bourroul, 1904, p.48, 57 Sabethes (Sabethinus) Lutz, 1904
Sabethoides aurescens Lutz, 1905l, p.350 Sabethes (Peytonelus) aurescens

(Lutz, 1905)
Sabethoides intermedius Lutz in Bourroul, 1904, Sabethes (Sabethinus) intermedius
p.48, 57 [Lutz, 1905l, descr. of female] (Lutz, 1904)
Stegoconops Lutz, 1905d, p.83 Haemagogus Williston, 1896
Trichoprosopon compressum Lutz, 1905g, p.171 Trichoprosopon compressum Lutz, 1905
Trichoprosopon splendens Lutz in Bourroul, Trichoprosopon digitatrum
1904, p.68 [Lutz, 1905g, descr. of male] (Rondani, 1848)
Wyeomyia leucostigma Lutz in Bourroul, 1904, Wyeomyia (Menolepis) leucostigma
p.48, 67 [Lutz, 1905i, descr. of female Lutz, 1904
as Menolepis leucostigma]

Researches undertaken by Lutz at the Instituto Oswaldo
Cruz (1909-1938)

Blephariceridae – We owe to Fritz Müller (1879, 1880, 1881a, 1881b;

see also Osten Sacken, 1880, 1881) the discovery of the curious aquatic

larvae and the dimorphism of females of this family, one of the morphs

incriminated as hematophagous. Lutz dedicated three papers to this very

interesting family, 1912a (I and IV), 1920 (a, b) (this one with really
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magnificent illustrations) and 1928. The family now contains, in the

neotropical region, two subfamilies (see Hogue, 1971), (i) Edwardsiinae,

with the sole genus Edwardsina Alexander, 1920 (with 11 species in Chile

and Argentina) and (ii) Paltostominae, with the genera Elporia Edwards,

1915 (only one species, in Argentina), Kelloggina Williston, 1907

[= Dimorphotarsa Lutz, 1920; = Dimorphotaenia Lutz, 1920] (with 34

species, 16 of which described by Lutz), Limonicola Lutz, 1928 (with two

species, from Peru and Venezuela, one of them described by Lutz, 1928)

and Paltostoma Schiner, 1866 (with 10 species). After Lutz, only Lane &

d’Andretta (1956) studied this family. The total number of nominal

neotropical species now recognized is 58. Lutz has described, therefore,

almost 28 percent of the species [cf. Table 2].

TABLE 2 – Genera and species of Blephariceridae described
by Lutz and their present name

Original name Present name
(cf. Hogue, 1971)

Curupira bocainae Lutz, 1920a, Kelloggina bocainae (Lutz, 1920)
p.30, pl. 1, figs. 14-20
Curupira brevivectis Lutz, 1920a, Kelloggina brevivectis (Lutz, 1920)
p.35, pl. 7, figs. 98-105
Curupira disticha Lutz, 1920a, Kelloggina disticha (Lutz, 1920)
p.34, pls. 5-6, figs. 77-87
Curupira garciana Lutz, 1920a, Kelloggina garciana (Lutz, 1920)
p.35, pl. 7, figs. 106-111
Curupira granulipupa Lutz, 1920a, Kelloggina granulipalpa (Lutz, 1920)
p.31, pls. 2-3, figs. 31-45
Curupira hirtipupa Lutz, 1920a, Kelloggina hirtipupa (Lutz, 1920)
p.31, pl. 2, figs. 21-30
Curupira horrens Lutz, 1920a, Kelloggina horrens (Lutz, 1020)
p.32, pls. 3-4, figs. 46-53
Curupira incerta Lutz, 1920a, Kelloggina incerta (Lutz, 1920)
p.33, pl. 4, fig. 66
Curupira mochlura Lutz, 1920a, p.32, Kelloggina mochlura (Lutz, 1920)
pls. 4, 7, figs. 54-65, 112-113
Curupira muelleri Lutz, 1920a, Kelloggina muelleri (Lutz, 1920)
p.35, pl. 6, figs. 95-97
Curupira pluripunctata Lutz, 1920a, Kelloggina pluripunctata (Lutz, 1920)
p.34, pl. 6, figs. 88-90
Curupira spinivectis Lutz, 1920a, Kelloggina spinivectis (Lutz, 1920)
p.35, pl. 6, figs. 91-94
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TABLE 2 – Genera and species of Blephariceridae described
by Lutz and their present name

Original name Present name
(cf. Hogue, 1971)

Dimorphotaenia Lutz, 1920b, p.26 Kelloggina Williston, 1907
(error; instead of Dimorphotarsa)
Dimorphotarsa Lutz, 1920a, p.29 Kelloggina Williston, 1907
Dimorphotarsa fascibranchia Kelloggina fascibranchia (Lutz, 1920)
Lutz, 1920a, p.29, pl. 1, figs. 1-13
Dimorphotarsa lorenzi Lutz, 1920a, p.37 Kelloggina lorenzi (Lutz, 1920)
Dimorphotarsa tetragonura Lutz, 1920a, p.36 Kelloggina tetragoneura (Lutz, 1920)
Dimorphotarsa tetrasticha Lutz, 1920a, Kelloggina tetrasticha (Lutz, 1921)
p.33, pl. 5, figs. 68-76
Limonicola Lutz, 1928, p.67 Limonicola Lutz, 1928
Limonicola plurivectis Lutz, 1928, p.67, pl. 10, Limonicola plurivectis Lutz, 1928
fig. 103, pl. 11, fig. 104

Ceratopogonidae. Lutz dedicates to this difficult group of Diptera,

then considered a subfamily of Chironomidae, three memoirs, 1912b (a

nice survey of the knowledge of the time about ceratopogonids), 1913 e

1914 (description of new species). He is the first author to illustrate

immature stages of representatives of this family in Brazil. Table 3 lists

the species described by Lutz and their present name.

TABLE 3 – Species of Ceratopogonidae described
by Lutz and their present name

Original name Present name
(cf. Wirth, 1974; Wirth, Dice & Spinelli,
1988; Borkent & Wirth, 1997)

Atrichopogon flavipes Lutz, 1914, p.90, pl. 8, fig. 5 Atrichopogon flavipes Lutz, 1914
Centrorhynchus pusillus Lutz, 1913, p.65, pl. 7, fig. 4 Dasyhelea pusilla (Lutz, 1913)
Centrorhynchus setifer Lutz, 1913, p.64, pl. 8, fig. 13 Culicoides (Oecacta) caridei (Brèthes,

1912)
Centrorhynchus stylifer Lutz, 1913, p.63, pl. 8, Forcipomyia (Lasiohelea) stylifera
figs. 12, 22 (Lutz, 1913)
Ceratopogon bromelicola Lutz, 1914, p.84, pl. 8, fig. 1 Forcipomyia (Phytohelea) bromelicola
(Lutz, 1914)
Ceratopogon filibranchius Lutz, 1914, p.85, fig. no texto Dasyhelea filibranchia (Lutz, 1914)
Culicoides acotylus Lutz, 1913, p.69, pl. 8, figs. 11, 21 Culicoides (Oecacta) acotylus Lutz, 1913
Culicoides bambusicola Lutz, 1913, p.62, pl. 7, fig. 10 Culicoides (Oecacta) bambusicola

Lutz, 1913
Culicoides debilipalpis Lutz, 1913, p.60, pl. 7, fig. 8 Culicoides (Oecacta) lahillei (Iches, 1906)
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TABLE 3 – Species of Ceratopogonidae described
by Lutz and their present name

Original name Present name
(cf. Wirth, 1974; Wirth, Dice & Spinelli,
1988; Borkent & Wirth, 1997)

Culicoides horticola Lutz, 1913, p.61, pl. 7, fig. 9 Culicoides (Oecacta) horticola Lutz, 1913
Culicoides insignis Lutz, 1913, p.51, pl. 7, fig. 3 Culicoides (Hoffmannia) insignis

Lutz, 1913
Culicoides maruim Lutz, 1913, p.48, pl. 7, fig. 1, Culicoides (Hoffmania) maruim Lutz, 1913
 pl. 8, figs. 16, 19
Culicoides pachymerus Lutz, 1914, p.83, pl. 8, Culicoides (Oecacta) pachymerus
fig. 8, pl. 9, fig. 1 Lutz, 1914
Culicoides pusillus Lutz, 1913, p.52, pl. 7, fig. 4 Culicoides (Avaritia) pusillus Lutz, 1913
Culicoides reticulatus Lutz, 1913, p.49, pl. 7, fig. 2, Culicoides (Oecacta) reticulatus
pl. 8, figs. 15, 17, 20 Lutz, 1913
Forcipomyia bicolor Lutz, 1914, p.89 Forcipomyia (Forcipomyia) bicolor

Lutz, 1914
Forcipomyia squamitibia Lutz, 1914, p.88, pl. 8, Forcipomyia (Forcipomyia) squamitbia
fig. 4, pl. 9, figs. 4, 4a Lutz, 1914
Forcipomyia squamosa Lutz, 1914, p.87, pl. 8, Forcipomyia (Microhelea) squamosa
fig. 6, pl. 9, figs. 2-3 Lutz, 1914
Johannseniella fluviatilis Lutz, 1914, p.4, pl. 8, fig. 7 Culicoides (Selfia) fluviatilis (Lutz, 1914)
Palpomyia dorsofasciata Lutz, 1914, p.96, pl. 8, Stilobezzia (Eukraiohelea) dorsofasciata
fig. 9, pl. 9, fig. 7 (Lutz, 1914)
Palpomyia fuscivenosa Lutz, 1914, p.94, pl. 8, fig. 3 Brachypogon fuscivenosus (Lutz, 1914)
Palpomyia multilineata Lutz, 1914, p.93, pl. 8, fig. 2, Downeshelea multilineata (Lutz, 1914)
pl. 9, figs. 6, 6a
Palpomyia spinosa Lutz, 1914, p.93, pl. 9, fig. 5 Palpomyia spinosa Lutz, 1914
Tersesthes brasiliensis Lutz, 1913, p.66, pl. 8, fig. 18 Leptoconops (Leptoconops) brasiliensis

(Lutz, 1913)

Cuterebridae, Gasterophilidae, Oestridae. In his 1917 paper (English

version, 1918a), Lutz deals with treee families of Diptera whose larvae

parasitize mammals, before united under the “Oestridae” (see Papavero, 1976,

for a history of the group). That paper is illustrated by magnificent coloured

figures of a great precision. The collection gathered by Lutz is the largest ever

made in the neotropical region – of Pseudogametes semiater (Wiedemann),

for instance, he had over a hundred specimens, almost all males, which, in

his own words, “had been collected [in Petrópolis (RJ) by Foetterle] ... all

within a small space of the trunk of the same tree, 3-4 metres above the

ground. They appeared only during the summer months (especially February),

the first ones almost exactly at 9 a.m., sitting upon the bark, where they

stayed for hours, generally alone, and never in great numbers.”
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The late Prof. Hugo Souza Lopes always told the anecdote that the

owner of the property in Petrópolis, where Foetterle used to collect those

specimens upon the tree, tired of seing the lepidopterist jumping over the

fence to capture them, cut down the tree and never more a specimen of

that species was collected. Lutz described four new species of Cuterebridae

in that monograph, only one being now valid (see Table 4). He also reports

the presence of introduced species of Gasterophilus and Oestrus in Brazil.

TABLE 4 – Species of Cuterebridae described by Lutz
and their present name

Original name Present name
(cf. Guimarães & Papavero, 1999)

Cuterebra infulata Lutz, 1917b, p.99, pl. 27, Metacuterebra infulata (Lutz, 1917)
fig. 4, pl. 29, fig. 4
Cuterebra nigricans Lutz, 1917b, p.99, pl. 27, Metacuterebra detrudator (Clark, 1848)
 fig. 2, pl. 29, fig. 2
Cuterebra sarcophagoides Lutz, 1917b, p.99, Metacuterebra megastoma
pl. 27, fig. 5, pl. 29, fig. 5 (Brauer, 1863)
Cuterebra schmalzi Lutz, 1917b, p.100, pl. 27, Metacuterebra rufiventris
fig. 3, pl. 24, fig. 3 (Macquart, 1843)

Hippoboscidae. In 1915, in collaboration with the eminent entomologists

Arthur Neiva and Ângelo Moreira da Costa Lima, Lutz publishes a

monograph on the Hippoboscidae, ectoparasites of birds and certain groups

of mammals. The taxons proposed and their present name are found in

Table 5.

TABLE 5 – Genera and species of Hippoboscidae described by
Lutz, Neiva & Lima and their present name

Original name Present name
(cf. L. R. Guimarães, 1968)

Olfersia holoptera Lutz, Neiva & Lima, 1915, p.184 Lynchia holoptera (Lutz, Neiva &
Lima, 1915)

Olfersia palustris Lutz, Neiva & Lima, 1915, p.183, Lynchia albipennis (Say, 1823)
 pl. 28, fig. 4
Olfersia raptatorum Lutz, Neiva & Lima, 1915, p.181, Lynchia nigra (Pertry, 1833)
pl. 28, fig. 3
Pseudolfersia meleagridis Lutz, Neiva & Lima, 1915, Olfersia coriacea Wulp, 1903
p.179, pl. 27, fig. 3
Pseudornithomyia Lutz, Neiva & Lima, 1915, Ornithomyia (Pseudornithomyia) Lutz,
p.176, 185 Neiva & Lima, 1915
Pseudornithomyia ambigua Lutz, Neiva & Lima, 1915, Ornithomyia (Pseudornithomyia) ambigua
p.185, pl. 27, fig. 5, pl. 28, fig. 7 (Lutz, Neiva & Lima, 1915)
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Muscidae e Sarcophagidae. In 1912(b) Lutz & Neiva publish a note

on the nomenclature of the muscid “Mydaea pici MacQuart”, now some

species of the genus Philornis, whose larvae are coprophagous,

hematophagous, or subcutaneous parasites of certain groups of birds (cf.

Couri, 1999; Teixeira, 1999). Lutz (1910a [II, III]) also published some

notes about Sarcophagidae and the genus Stomoxys.

Psychodidae (Phlebotominae). Again with Neiva, Lutz publishes,

in 1912(a), a paper on Brazilian Phlebotominae (Psychodidae), describing

some new species (Table 6).

TABLE 6 – Species of Psychodidae (Phlebotominae) described
by Lutz & Neiva and their present name

Original name Present name
(cf. Martins, Williams & Falcão, 1978)

Phlebotomus intermedius Lutz & Neiva, 1912, p.92 Lutzomyia (Nyssomyia) intermedia
(Lutz & Neiva, 1912)

Phlebotomus longipalpis Lutz & Neiva, 1912, p.90 Lutzomyia (Lutzomyia) longipalpis
(Lutz & Neiva, 1912)

Phlebotomus squamiventris Lutz & Neiva, 1912, p.89 Lutzomyia (Psychodopygus)
squamiventris (Lutz & Neiva, 1912)

Simuliidae. Completing his contributions to the knowledge of

hematophagous Diptera, Lutz publishes some papers on Simulium (1909,

1010b, 1912a [II], 1917a, 1928, Lutz in Pinto, 1931), dealing with its

taxonomic, morphological and biological aspects. The list of his species is

presented in Table 7.

TABLE 7 – Species of Simuliidae described by Lutz, Lutz & Núñez-Tovar, 1928
and Lutz & Pinto, and their present name

Original name Present name
(cf. Crosskey, 1981 [Cr], Coscarón,
1987 [Co])

Simulium aequifurcatum Lutz, 1910b, p.259 Simulium (Psaroniocompsa)
aequifurcatum Lutz, 1910

Simulium auristriatum Lutz, 1910b, p.245 Simulium (Psaroniocompsa)
auristriatum Lutz, 1910

Simulium botulibranchium Lutz, 1910b, Simulium (Inaequalkum) botulibranchium
p.256, 263, fig. 1 Lutz, 1910
Simulium brachycladum Lutz & Pinto in Pinto, Simulium (Hemicnetha) brachycladum
1931, p.690, figs. 19-25 Lutz, 1931
Simulium brevifurcatum Lutz, 1910b, Simulium (Psaroniocompsa)
p.259, 263, figs. 14-15 brevifurcatum Lutz, 1910



    33 ENTOMOLOGIA

TABLE 7 – Species of Simuliidae described by Lutz, Lutz & Núñez-Tovar, 1928
and Lutz & Pinto, and their present name

Original name Present name
(cf. Crosskey, 1981 [Cr], Coscarón,
1987 [Co])

Simulium clavibranchium Lutz, 1910b, p.257 Simulium (Inaequalium) clavibranchium
Lutz, 1910

Simulium distinctum Lutz, 1910b, p.241 Simulium (Chirostilbia) distinctum
Lutz, 1910

Simulium diversibranchium Lutz, 1910b, Simulium (Inaequalium) diversibranchium
p.238, 263, fig. 8 Lutz, 1919
Simulium diversifurcatum Lutz, 1910b, Simulium (Simulium) diversifurcatum
p.258, fig. 12 Lutz, 1910
Simulium flavopubescens Lutz, 1910b, Lutzsimulium flavopubescens (Lutz, 1910)
p.248, figs. 17-18
Simulium hebeticolor Lutz, 1910b, p.267 [see Simulium simplicicolor]
(error; instead of Simulium simplicicolor Lutz, 1910)
Simulium hirticosta Lutz, 1909, p.135 Lutzsimulium hirticosta (Lutz, 1909)
Simulium hirtipupa Lutz, 1910b, p.260, 263-4, fig. 21 Simulium (Thyrsopelma) hirtipupa

Lutz, 1910
Simulium incertum Lutz, 1910b, p.259 Simulium (Notolepria) incertum

Lutz, 1910
Simulium incrustatum Lutz, 1910b, p.243, figs. 5-6 Simulium (Psaroniocompsa) incrustatum

Lutz, 1910
Simulium infuscatum Lutz, 1910b, p.236 Simulium (Psarionocompsa) auristriatum

Lutz, 1910
Simulium lugubre Lutz & Núñez-Tovar, 1928, Simulium (Hemicnetha) mexicanum
p.46, pl. 4, fig. 2, pl. 6, fig. 6 Bellardi, 1862
Simulium minusculum Lutz, 1910b, p.253, Simulium (Cerqueirellum) minusculum
figs. 31-32, 34 Lutz, 1910
Simulium obesum Lutz, 1922a, p.91 (nomen nudum)
Simulium orbitale Lutz, 1910b, p.231, Simulium (Thryrsopelma) orbitale
figs. 35, 36, 39, 40 Lutz, 1910
Simulium pernigrum Lutz, 1910b, p.263, figs. 19-20 Lutzsimulium pernigrum (Lutz, 1910)
Simulium pruinosum Lutz, 1910b, p.250, figs. 38, 41, 42 Simulium (Trichodagmia) pruinosum

Lutz, 1910
Simulium quadrifidum Lutz, 1917a, p.66 Simulium (Psaroniocompsa) quadrifidum

Lutz, 1917 [Cr] ou Simulium
(Coscaroniellum) quadrifidum Lutz,
1917 [Co]

Simulium rubrithorax Lutz, 1909, p.132 Simulium (Hemicnetha) quadrifidum
Lutz, 1909

Simulium scutistriatum Lutz, 1909, p.133 Simulium (Trichodagmia) scutistriatum Lutz,
1909 [Cr] ou Simulium (Thyrsopelma)
scutistriatum Lutz, 1909 [Co]
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TABLE 7 – Species of Simuliidae described by Lutz, Lutz & Núñez-Tovar, 1928
and Lutz & Pinto, and their present name

Original name Present name
(cf. Crosskey, 1981 [Cr], Coscarón,
1987 [Co])

Simulium simplicicolor Lutz, 1910b, p.251, figs. 37, 43 Luzsimulium (Kempfsimulium)
simplicicornis (Lutz, 1910) [Cr] ou
Kempfsimulium simplicocornis
(Lutz, 1909)[Co]

Simulium spinibranchium Lutz, 1910b, Simulium (Chirostilbia) spinibranchium
p.248, 263-4, fig. 13 Lutz, 1910
Simulium subclavibranchium Lutz, 1910b, p.260, fig. 33 Simulium (Inaequalium)

subclavibranchium Lutz, 1910
Simulium subnigrum Lutz, 1910b, p.239, fig. 7 Simulium (Inaequalium) subnigrum

Lutz, 1910
Simulium subpallidum Lutz, 1910b, p.247, fig. 13 Simulium (Chirostilbia) subpallidum

Lutz, 1910
Simulium subviride Lutz & Machado, 1915, p.46
(nomen nudum)
Simulium varians Lutz, 1909, p.141 Simulium (Psaroniocompsa) varians

Lutz, 1909 [Cr] ou Simulium
(Ectemnaspis) varians Lutz, 1909 [Co]

Simulium venustum var. infuscatum Lutz, 1909, p.137 Species inquirenda

Tephritidae. Among his taxonomic activities, Lutz publishes with

Ângelo Moreira da Costa Lima (1918) his only paper not dealing with

Diptera of medical or veterinary importance – a paper on “fruit flies” (family

Tephritidae), describing new species (Table 8).

TABLE 8 – Species of Tephritidae described by
Lutz & Lima and their present name

Original name Present name
(cf. Foote, 1967)

Plagiotoma jonasi Lutz & Lima, 1918, p.10, fig. 24 Tomoplagia jonasi (Lutz & Lima, 1918)
Plagiotoma rudolphi Lutz & Lima, 1918, p.19, fig. 23 Tomoplagia rudolphi (Lutz & Lima, 1918)
Plagiotoma trivittata Lutz & Lima, 1918, p.10, fig. 25 Tomoplagia trivittata (Lutz & Lima, 1918)
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General papers on Diptera. In addition to his activites of travelling

naturalist, morphologist, taxonomist and parasitologist, Lutz dedicated himself

to prepare, as a good teacher, general papers about Diptera, to facilitate the

formation of new researchers, thus crowning his multifarious career (Lutz,

1912a [I], 1921a-d, 1922a-b, 1931a-b; Lutz & Castro, 1926a-b).

Nelson Papavero
Museu de Zoologia/Universidade de São Paulo

São Paulo, SP, Brasil
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Larva da espécie Anopheles (Myzomyia) lutzi.
Desenhada por Castro e Silva, a ilustração foi publicada no trabalho
de Antônio Gonçalves Peryassú, intitulado “Os Anophelineos do
Brasil”. Publicação extraída dos Archivos do Museu Nacional, v.XXIII.
Ver PERYASSÚ. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1921.

Larva of the species Anopheles (Myzomyia) lutzi.
Drawn by Castro e Silva, the illustration was published in
“Os Anophelineos do Brasil” (Anophelinae in Brazil) by Antônio
Gonçalves Peryassú.
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Nota preliminar sobre os insetos sugadores de sangue
observados nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro *

* Trabalho publicado em O Brazil-Medico, Revista Semanal de Medicina e Cirurgia, ano 17, n.29,
p.281-2, 1.8.1903. Circulou também, com o mesmo título, como folheto das Publicações do Brazil-
Medico (Rio de Janeiro, Typographia Besnard Frères, 1903, 9p.).  O exemplar existente em BR. MN.
Fundo Adolpho Lutz traz diversas correções e anotações manuscritas a lápis por Lutz após a
descoberta da Doença de Chagas, ou seja, posteriores a 1909. [N.E.]

A importância dos insetos e aracnídeos hematófagos para a transmissão de
processos parasitários localizados no sistema vascular foi demonstrada, em pri-
meiro lugar, pela evolução das filárias do sangue humano no mosquito e pela
transmissão da febre do Texas por meio dos carrapatos. Em seguida, foi descoberta
a transmissão da malária pelos Anopheles e da nagana pela mosca tsé-tsé, e tor-
nou-se provável que os tripanossomos dos ratos sejam transmitidos pelas pulgas e
os espirilos da febre recorrente pelos percevejos. Finalmente, veio a demonstração
importante do papel dos Stegomyia na transmissão da febre amarela. Assim, fica
justificada a conclusão de que muitas outras moléstias causadas por parasitas do
sangue, como sejam filárias, piroplasmas e tripanossomos, observados tanto
no homem como em animais domésticos ou selvagens, sigam o mesmo modo de
propagação por insetos sanguessugas. Disso resulta, para todos os observadores
perspicazes, a importância do estudo dos animais hematófagos e dos seus hábitos
para a indagação dos meios de transmissão de muitas moléstias infecciosas e,
principalmente, das observadas nos países quentes.

À exceção de poucos vermes da família dos hirudíneos e de poucos morcegos, os
animais sanguessugas pertencem todos à classe dos artrópodes. Destes, apenas
os carrapatos são aracnídeos, pertencendo o resto aos insetos. Deixando de lado os
percevejos, entre os quais há poucas espécies hematófagas, os outros insetos suga-
dores de sangue são todos dípteros, a menos que se considere as pulgas ou afanípteros
como ordem diferente. Em todos os casos, só os dípteros fornecem um número maior
– de espécies que se alimentam com sangue vermelho e quente – do que o resto do
reino animal. Considerando a necessidade de bem conhecer esses parasitas tempo-
rários, a fim de apreciar a sua aptidão para propagar processos infecciosos, dedicamo-
nos, de alguns anos para cá, ao estudo dos nossos dípteros sanguessugas.

Em primeiro lugar, tratava-se de conhecer e distinguir as espécies ocorrentes
entre nós. Esse problema já ofereceu bastantes dificuldades, porque neste assunto
a literatura clássica e mais importante datava de 50 para 70 anos, sendo difícil de
obter. Das descrições existentes, grande parte eram deficientes e, talvez, a terça
parte das espécies, entre as quais algumas muito vulgares, não eram registradas
por nome científico. Não somente encontramos maior número de espécies indí-
genas do que esperávamos, mas, além dessas, havia várias outras ali introduzidas.
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Sofrendo também este estudo muitas interrupções por outros trabalhos, a solução
dessas questões levou muito tempo e ainda não está completamente terminada.
Todavia, já chegamos a um ponto em que os resultados são bastante completos
para permitir a orientação que pretendemos dar por meio desta comunicação.

Nos nossos trabalhos fomos muito ajudados por contribuições de vários médi-
cos, naturalistas e pessoas dedicadas a estudos entomológicos. Pessoalmente fize-
mos muitas excursões com o fim de fazer coleções e fomos muito ajudados pelo
pessoal deste Instituto em colecionar e cultivar as várias espécies. Mas, como
uma coleção um tanto completa precisa de contribuições vindas de muitos pontos
diversos e, principalmente, também dos outros estados do Brasil, dos quais apenas
dois são representados nas nossas coleções, teríamos muito prazer em adicionar
novos nomes à lista dos contribuidores; todavia, julgamos possuir já a maioria das
espécies conhecidas e novas, aproximando-se o número total de 150.

A maior parte dos dípteros hematófagos só procura os animais de sangue quen-
te de vez em quando, e só com o fim de subtrair sangue; mas alguns da família dos
pupíparos habitam por muito tempo entre os pêlos ou penas dos hospedadores,
conservando, todavia, a faculdade de locomoção rápida, que lhes permite trocar
de hospedador. O mesmo se observa nas pulgas, e este fato facilita muito a propa-
gação das moléstias por meio desses parasitas temporários.

Os dípteros dividem-se em nematóceros, com antenas compridas de muitas
articulações, e braquíceros, com antenas curtas de poucos artículos. Aos primeiros
corresponde o tipo dos mosquitos pernilongos, ao segundo o das moscas.

Entre os nematóceros mencionaremos, em primeiro lugar, os culicídeos, mais
conhecidos pelo nome de pernilongos ou mosquitos. De mais de 40 espécies obser-
vadas entre nós, apenas duas são cosmopolitas nas zonas bastante quentes e duas
outras foram também observadas em outros continentes; as demais são limitadas
ao continente americano e a algumas ilhas vizinhas.

Quando principiamos os nossos estudos, apenas a metade dessas espécies eram
conhecidas; as outras ou só foram observadas por nós, ou foram encontradas simul-
taneamente em outros países na ocasião das investigações instituídas pelo gover-
no inglês. Os resultados destas acham-se publicados numa monografia editada
pelo British Museum e incluem as nossas observações.

Mais ou menos a metade dos nossos culicídeos atacam o homem com freqüên-
cia e energia: somente poucos podem ser considerados inócuos, por serem raros e
pouco dados a picar.

As nossas espécies podem ser divididas em domésticas, palustres, e silvestres.
As larvas de todas elas vivem na água; as das domésticas em águas de chuva ou
de gasto abandonadas dentro ou perto das casas, onde também são encontrados os
insetos perfeitos, que evitam os lugares inabitados. As larvas das espécies palus-
tres freqüentam as águas de inundação, lagoas ou brejos, e os adultos só procuram
as casas quando estas são vizinhas. A esse grupo pertencem quase todos os Anopheles
transmissores do impaludismo. Os mosquitos silvestres, entre os quais há um
Anopheles, depositam os seus ovos na base das folhas de plantas epífitas da famí-
lia das bromeliáceas e as larvas se desenvolvem aí. A esse grupo pertence a terça
parte das nossas espécies, ao das palustres a metade, sendo o resto representado
por espécies domésticas ou de hábitos mistos.
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Aos nematóceros pertencem também os borrachudos, espécies de Simulium,
das quais somente uma foi descrita com nome científico; encontramos mais três,
das quais uma não ataca o homem. As outras são ávidas de sangue, mas se limi-
tam a certas regiões, de preferência as de terreno acidentado e rico em água
corrente. Isto se explica pelo fato de as larvas viverem nas pequenas cachoeiras
formadas por água corrente e pura.

Os dípteros conhecidos pelos nomes de pólvora, maruim ou mosquitinhos do
mangue são nematóceros e pertencem ao gênero Ceratopogon. Possuímos duas
espécies não determinadas, das quais a maior é encontrada principalmente na
zona marítima, enquanto a menor freqüenta as matas úmidas.

Ambas são muito ávidas de sangue. Julgamos provável que existam mais espé-
cies em condições análogas.

Há mais um mosquito sanguessuga encontrado em lugares úmidos e conhecido
em alguns pontos pelo nome índio de birigui. Pertence ao gênero Phlebotomus,
sendo a espécie não descrita. As larvas destes últimos três mosquitos não são
conhecidas, mas devem viver em lugares úmidos ou propriamente na água.

Entre os braquíceros, ou moscas hematófagas, o grupo maior e mais importante
é formado pelos tabanídeos ou mutucas. Temos umas oitenta espécies, quase todas
dos estados do Rio de Janeiro e São Paulo. Destas, 10 a 15% não foram ainda
descritas, mas faltam-nos também várias espécies já conhecidas. Pode-se estimar
que nesta zona não haja menos de cem espécies diferentes, das quais o maior
número pode ocasionalmente atacar o homem, mas somente poucas o perseguem
com insistência.

As demais atacam de preferência os cavalos e, entre elas, provavelmente se-
rão encontrados os propagadores da peste das cadeiras. As larvas das mutucas
vivem muito, escondidas na terra ou no fundo da água; as das nossas espécies são
completamente desconhecidas.

Há mais duas espécies de moscas bastante parecidas com a mosca doméstica
comum, mas de hábitos hematófagos; pertencem ao gênero Stomoxys. Uma espé-
cie, Stomoxys calcitrans, é cosmopolita; a outra julgamos ser a Stomoxys
melanogaster Wiedemann da Europa meridional.

Ambas devem ter sido introduzidas com cavalos, aos quais atacam de prefe-
rência e de cujo esterco se alimentam as larvas.

Finalmente, existem entre nós várias espécies de pupíparos ou hipoboscídeos.
As suas larvas vivem por dentro do corpo da fêmea, a qual, em lugar de um ovo,
deposita uma pupa ou casulo já formado, do qual depois de poucos dias sai outra
mosca perfeita.

Não observamos nenhuma espécie em nossos mamíferos maiores, mas conhe-
cemos algumas de pássaros, sendo a mais conhecida a Lynchia lividicolor Leach
dos pombos domésticos. Nas corujas encontramos uma Olfersia e temos também a
Ornithomyia erythrocephala, parasita de vários passarinhos. Encontramos uma es-
pécie de pupíparos em morcegos e recebemos a mesma e mais três outras do Sr.
Ernesto Young, residente em Iguape.

Finalmente, observamos umas sete espécies de pulgas, das quais pelo menos
três procuram o sangue humano. Os ratos têm uma espécie provavelmente idênti-
ca ao bicho do pé do homem e mais duas outras: o Pulex pallidus e uma
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Typhlopsylla, mas são também atacados pelo Pulex serraticeps, a pulga do cachor-
ro. Esta e a do homem, o Pulex irritans, são os mais suspeitos de servirem de
instrumento de propagação da peste bubônica.

Os primeiros estádios das pulgas são passados no chão, em lugares mais ou
menos ricos em resíduos animais.

Concluindo o nosso resumo, temos assim perto de 50 espécies de mosquitos e
mais do dobro de moscas que se alimentam de sangue quente. Acedem algumas
espécies de pulgas e pelo menos uma de percevejos. Quando todas as espécies
forem conhecidas, o seu número deve exceder a 150 e talvez alcançar a 200.
Considerando que a maior parte delas não tem sido estudada com relação à propa-
gação de moléstias parasitárias, reconhecemos que existe aqui um vasto campo
de investigações para o futuro.
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The contributions of Adolpho Lutz presented herein were
included in the doctoral dissertation of Celestino Bourroul (1880-
1958), “Mosquitoes of Brazil” [in Port.], defended at the Salvador
School of Medicine and published in Bahia in 1904 by João Batista
de Oliveira Costa’s Oficina Tipográfica. Compiled by Lutz and
comprising eight parts, the “Synopsis and systematization of the
mosquitoes of Brazil” [in Port.] is divided into non-sequentially
numbered segments starting on page 33 of Bourroul’s dissertation,
which appears as an attachment at the end of this volume. Adolpho
Lutz served as advisor to Bourroul, and the Fundo Bertha Lutz
(Division Diptera, file Culicidae) at Rio de Janeiro’s Museu Nacional
holds texts by Bourroul that were emended by the then-director of
the Bacteriological Institute of São Paulo.

Although he received his medical degree in Bahia, Celestino,
son of physician Paulo Bourroul, was born in São Paulo on 13
November 1880. In early 1899, he decided to study medicine in
the capital city of Bahia rather than in Rio de Janeiro, since the
latter town fell victim to yellow fever and smallpox epidemics
nearly every year. It was surely his reading of a paper by Lutz –
“Waldomosquitos und Waldmalaria” (Forest mosquitoes and forest
malaria), published in 1903 in the CentralBlatt für Bakteriologie,
Parasitenkunde und Infektionskrankheiten (v.33, n.4, p.282-92) –
that prompted the talented medical student to venture into
entomological research; during a trip to the Bahian island of
Itaparica, he began collecting and raising mosquitoes that inhabited
the water stored in bromeliads. His dissertation received the highest
possible score and Celestino was awarded not only academic honors
but also a trip to Europe. He first visited France, where the Bourrouls
originally came from. According to Capuano (2003), the family
patriarch, Antoine Joseph – who was from Antibes Juan-les-Pins on
the coast of the province of Alpes-Maritimes – used to tell his
children stories about Brazil and other distant lands. Etienne was
the first to move to São Paulo, around 1830, where he established
himself as a businessman; he then convinced his brothers Camilo
and Celestino to come. Paulo married his cousin Sebastiana and
produced a single heir, who in the early days of the twentieth
century took his first steps down a successful career path in

Synopsis and systematization of the
mosquitoes of Brazil

Editors’ note
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medicine. After specialization studies with the renowned neuro-
logist Joseph Grasset (1849-1918), he spent time in Montpellier,
serving as an assistant to bacteriologist Rolart. In Berlin, Celestino
Bourroul did an internship at the Pathological Anatomy laboratory
of Professor Johannes Orth (1847-1923). From there he traveled to
Vienna, where he specialized in medical practice, radiology, and
pathological anatomy.

He established his own practice upon returning to the state
capital of São Paulo. In 1913, married to Maria da Conceição
Monteiro de Barros, with whom he was to have eight children, he
began working at the newly founded São Paulo School of Medicine
as substitute professor of Physics and Natural History, a chair held
by the French parasitologist Émile Brumpt. The next year, Brumpt
returned to France and Bourroul took over the chair in Parasitology.
In 1928, when construction of the School’s current building
commenced (with the technical and financial support of the
Rockefeller Foundation), Bourroul began teaching Tropical and
Infectious Diseases, a chair that he held until 1950. He divided
his time between his private practice, the School of Medicine,
and Santa Casa de Misericórdia Hospital, where he practiced
medicine and held a number of administrative posts.

Sources: Yvonne Capuano, “Celestino Bourroul, um exemplo de vida.”
Paper presented at the Eighth Brazilian Congress on the History of Medicine,
on 13 Nov. 2003, Terreiro de Jesus School of Medicine, Salvador (BA).
Available at www.hcanc.org.br/intro/apres2.html (accessed on 19 Oct.
2005). Cristina Iori and Eliana Lopes Nassif, “Antonio Prudente: Turning
Dreams into Reality,” Applied Cancer Research, 2005, v.25, n.2, p.93-104,
available at www.appliedcr.com/journal/v25n2/part9.pdf. Leandra Rajczuk,
“Casa de Arnaldo. De volta ao antigo esplendor,” available at www.usp.br/
jorusp/arquivo/1998/jusp453/manchet/rep_res/boxesp.html (accessed on
3 Nov. 2005).
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As contribuições de Adolpho Lutz aqui reunidas vieram a lume
como complemento da tese de doutoramento de Celestino Bourroul
(1880-1958), “Mosquitos do Brasil”, defendida na Faculdade de
Medicina de Salvador e publicada na Bahia, em 1904, pela Ofici-
na Tipográfica de João Batista de Oliveira Costa. As oito partes de
que se compõe a “Sinopse e sistematização dos mosquitos do Bra-
sil” elaborada por Lutz formam segmentos com numeração não
seqüencial a partir da p.33 da tese de Bourroul, que reproduzimos
como anexo, no final do presente volume. Adolpho Lutz orientou
a preparação daquela tese, e no Museu Nacional do Rio de Janeiro,
no Fundo Bertha Lutz (Divisão Diptera, pasta Culicidae), encon-
tram-se, até mesmo textos de Bourroul emendados pelo então di-
retor do Instituto Bacteriológico de São Paulo.

Embora se tenha diplomado na Bahia, Celestino, filho do mé-
dico Paulo Bourroul, nascera em São Paulo, em 13 de novembro
de 1880. No início de 1899, optou por fazer os estudos médicos na
capital da Bahia e não no Rio de Janeiro em virtude das epide-
mias de febre amarela e varíola que aí grassavam quase todos os
anos. Foi certamente a leitura de um trabalho de Lutz – “Waldmos-
quitos und Waldmalaria” (Mosquitos da floresta e malária silves-
tre), publicado em 1903 no CentralBlatt für Bakteriologie,
Parasitenkunde und Infektionskrankheiten (v.33, n.4, p.282-92),
que levou o talentoso estudante de medicina a enveredar pela
pesquisa entomológica: em viagem à ilha de Itaparica, iniciou a
coleta e criação de mosquitos que tinham por habitat as águas
armazenadas em bromeliáceas. A tese recebeu nota máxima, e
Celestino foi agraciado não apenas com a láurea acadêmica mas
também com uma viagem à Europa. Visitou primeiro a França, de
onde provinham os Bourroul. Segundo Capuano (2003), o patriarca,
Antoine Joseph, de Antibes Juan-les-Pins, no litoral da província
de Alpes-Maritimes, contava aos filhos histórias sobre o Brasil e
outras terras remotas. Etienne foi o primeiro a se estabelecer em
São Paulo, como comerciante, por volta de 1830, atraindo, então,
os irmãos Camilo e Celestino. Da união dos primos Paulo e
Sebastiana resultou o filho único que, naqueles albores do século
XX, dava os primeiros passos de uma bem-sucedida carreira mé-
dica. Após os estudos de aperfeiçoamento com o renomado

Sinopse e sistematização
dos mosquitos do Brasil

Nota dos editores
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neurologista Joseph Grasset (1849-1918), freqüentou o Instituto
Pasteur de Montpellier, colaborando como preparador nos traba-
lhos então desenvolvidos pelo bacteriologista Rolart. Em Berlim,
Celestino Bourroul estagiou no laboratório de Anatomia Patológi-
ca do Professor Johannes Orth (1847-1923), viajando, em seguida
para Viena, onde se especializou em Clínica Médica, Radiologia
e Anatomia Patológica.

Montou consultório ao retornar à capital paulista. Em 1913, já
casado com Maria da Conceição Monteiro de Barros, com quem
teria oito filhos, assumiu na recém-criada Faculdade de Medicina
de São Paulo o cargo de professor substituto na disciplina de Física
e História Natural, da qual era catedrático o parasitologista fran-
cês Émile Brumpt. No ano seguinte, este retornou à França e
Bourroul tornou-se catedrático de Parasitologia. Em 1928, quando
se iniciava a construção do atual prédio da Faculdade, com o
apoio técnico e financeiro da Fundação Rockefeller, passou a le-
cionar Moléstias Tropicais e Infecciosas, cadeira de que foi titular
até 1950. Dividia seu tempo entre o consultório, a Faculdade de
Medicina e o hospital da Santa Casa de Misericórdia, onde
clinicava, tendo exercido aí diversas funções de direção.

Fontes: Yvonne Capuano, “Celestino Bourroul, um exemplo de vida”. Tra-
balho apresentado no VIII Congresso Brasileiro de História da Medicina,
em 13.1.2003. Faculdade de Medicina do Terreiro de Jesus, Salvador (BA).
Disponível em www.hcanc.org.br/intro/apres2.html (acesso em 19.10.2005).
Cristina Iori & Eliana Lopes Nassif, “Antonio Prudente: Turning Dreams
into Reality”, Applied Cancer Research, 2005, v.25, n.2, p.93-104,
disponível em www.appliedcr.com/journal/v25n2/part9.pdf. Leandra
Rajczuk, “Casa de Arnaldo. De volta ao antigo esplendor”, em
www.usp.br/jorusp/arquivo/1998/jusp453/manchet/rep_res/
boxesp.html (acesso em 3.11.2005).
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I – Culex spinosus Lutz 
(Female)

Total length 4mm, without the proboscis, which measures a little over 2mm.
Proboscis – Uniformly swollen from base to apex, covered above and below

with dark colored scales with a somewhat metallic reddish-bronze shine, plus some
sparse scales almost white in color. Basally, on its ventral side, there are some
longer hairs. Labella also bronze-colored, but lighter, with many fine hairs.

Antennae – Flagellum dark-brown, covered with fine, whitish hairs, the verticils
darker, with white shine.

Antennal torus and clypeus ochre-black, with a plumbeous shine.
Palpi – Covered with well-prominent scales, of the same color as those of the

proboscis, and some dark hairs.
Occiput – In its anterior portion with some larger hairs of very dark color; in its

central part, over a black background, with many spindle-shaped, narrow, long
and curved scales, cream-colored and somewhat golden, and, among these, erect,
long and narrow scales with bifurcated tip. The color of the latter is dark, but with
golden and silvery shine. Laterally and in the mentum region, scales are shorter
and whiter, milk-colored, and there are some lighter hairs.

Prothoracic lobes – Dark, with scales similar to those on the thorax and hairs
somewhat dark.

Mesonotum – Groundcolor dark, but with a whitish shine, covered with spindle-
shaped, long, narrow and curved scales, which are either cream-colored or very
dark golden. The former draw, at each side, a somewhat irregular line, running
from the anterior, submedian region to the origin of wings. There are two submedian
lines, diverging in the anterior part, where the dark background appears, free from
scales. Between them there is a double row of sparse hairs and two other rows at
the external sides. Posterior part of the thorax of a lighter color, most scales being
cream-colored.

Entomology
New species of mosquitoes from Brazil *

* Title given to a series of articles published by Adolpho Lutz, then director of the Bacteriological
Institute of São Paulo, in Imprensa medica de São Paulo, 1905, v.13, n.2, p.26-9; n.3, p.48-52; n.4,
p.65-70; n.5, p. 81-4; n.6, p.101-4; n.7, p.125-8; n.9, p.169-72; n.11, p.202-4; n.14, p.269-71;
n.15, p.287-90; n.16; p.311-4; n.18, p.347-50. A footnote to the first article contains the following
comment by the journal’s editors: “We owe to the generosity of the distinguished Brazilian
entomologist Dr. Lutz the flattering preference given to our Journal for the publication of this important
work, original and unique, the most complete ever made in Brazil.” Professor Nelson Papavero was
responsible for the English translation that appears in this republication. [E.N.]
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Scutellum – Scales numerous, similar to those of the thorax; in its posterior part
prevail cream-colored scales; median lobe with 6 thick and long hairs, plus 4 at
either side; scutellar groundcolor lighter than those of mesonotum and metathorax.

Pleura – Groundcolor ochre, with white shine, and irregularly spotted with black;
among these black spots, there are, over a clear background, groups of spathulate,
oboval scales, of a mother-of-pearl white color, and some golden hairs. Thus are
formed 3 parallel, longitudinal stripes, less distinct than those of pleuristriatus. Coxae
covered, on the outer side, by the same scales, crossed by a median row of dark
hairs. The groundcolor, as that of the trochanter, is light-ochre, with silvery shine.

Legs – Generally dark-colored, except for the ventral surface of the femora,
which is whitish, remainder ventral surfaces also clearer, with bronze shine; knees
with spots on the upper side, principally occupying apex of femora; there exist
other spots, formed by white scales, especially distinct on the apex of the hind
tibia, less evident in the fore tibiae. Tarsal basis presenting clearer rings in the hind
leg, these rings lack in the fore legs; femora of the first two pairs somewhat spaced
and laterally compressed in the dorsoventral diameter; femora of the third pair
slender and slightly curved. The legs present stiff hairs and fine, sparse spines,
grouped in certain joints; they are especially visible, even to the naked eye, in the
hind tibiae, their color in that place being distinctly yellow.

Claws similar and unarmed, longer in the two fore pairs.
Abdomen – Black above, with golden apical hairs, which, macroscopically,

seem basal bands; below there are basal spots of white color, laterally placed, the
median line being dark and covered with golden hairs. These lateral spots may
show a little on the dorsal side, but only on the last segments. The first segment is
not so narrow and prominent as in many other species and shows many golden
hairs. The last segments are usually invaginated, showing only a little or not at all.

Wings – Lateral scales as in Culex, showing the form of spines on the apical
half of the dorsum; first forked cell very long, its stem less than 1/4 of its length;
second forked cell forked a little smaller than its stem; vein a slightly curved, with
the concavity directed outwards; b transversal, forming with a a less obtuse angle
than usual; c near the origin of the wing by a distance twice its length.

(Male)

Antennae densely plumose; palpi with a small basal article and four longer
ones; tip of second article white; third slightly white at base and with many white
scales on the ventral side of the apical half, but with a dark apex covered with
dark hairs; 4th and 5th articles densely covered with long hairs, dark above, more
whitish below and with some white scales especially at the base.

Proboscis with a whitish ring a little beyond the middle. The four fore claws
unequal, but unarmed.

Note – This species has been reared many times from larvae  found in small
collections of water stored in the base of leaves of Criocaulon vaginatum and
Eryngium alvofolium. The first plant lives in bogs; the second in the fields and is
the only dicotyledon in which, up to now, we have found mosquito larvae.

The larva is very active and has a very long breathing tube; it is frequent in São
Paulo and undoubtedly in many other places.
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The perfect insect, from the descriptions, has many points in common with C.
secutor Theob.; it is, however, different and has not the aggressive and bloodthirsty
habits attributed to the latter.

II – Culex lugens Lutz
(Female)

Total length 2.5mm, without the proboscis, which measures 1.5mm.
Proboscis – Black, with swollen apex, covered with dark scales, among which

there are fine and dark hairs, more abundant in the labella.
Palpi – Black, covered with dark scales with pale reflexes of a polished copper

hue.
Antennae – Longer than the proboscis, of a dark-brown color, with very visible

articles and dark verticils.
Torus and clypeus – Very dark.
Occiput – Very dark in groundcolor, covered with flat, spathulate scales with a

pale silvery, golden and copper shine, among which there are a few spindle-shaped,
long, and black scales and erect, long and bifurcated ones in larger number. The
sides and the mentum region are somewhat lighter; in all those regions there are
dark hairs.

Prothoracic lobes and mesonotum – Groundcolour brown, almost black, the
latter covered with long, narrow and curved scales; the color is light-brown with a
bronze shine, sometimes a tint of light-copper, passing to cream posteriorly and on
the scutellum; in the latter there are many long, thick and dark hairs, 6 of them
situated on the margin of the median lobe.

Metanotum – Very dark, with whitish shine.
Pleura – Dark, with very light spindle-shaped scales, passing from golden to

milky-white.
Abdomen – Almost black above, a little paler below. On the dorsal surface the

dark background is covered with flat, very dark, iridescent scales, with rose and
pale-bluish reflexes. The apical hairs of the segments are dark with a golden-
yellow shine in the last segments; below, the scales are lighter, with pale iridescent
reflexes; laterally there are small white spots occupying the basal half of the
segments. The first abdominal segment is narrow and more or less prominent.

Wings – With dark scales, the lateral ones with the general form found in the
genus Culex, modified only on the ultimate apex, where they are closer to those of
the genus Taeniorhynchus; the forked cells are about 4, and less than 2 times
longer than their respective stems. Veins a and b almost horizontal, forming an
obtuse angle, open towards the base; c near the origin of wing by a distance over
twice its own length.

Halteres – Color a pale ochre, with partly brown, partly golden scales.
Legs – Almost entirely very dark, but with lighter metallic reflexes; all the

femora somewhat curved and twisted, the fore four laterally compressed and
thickened on the dorsoventral aspect.

Claws equal and toothless, a little longer on the two anterior pairs.
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(Male)

Antennae more plumose, the palpi dark, longer than the proboscis, with the
basal article short, plus 4 longer articles, of which the last 2 and the apex of the
second are covered by long and dark hairs. Claws of the for anterior feet unequal,
the largest one with a basal tooth, the last ones equal and small.

In the wings, the modification of the scales is more apparent, beginning farther
away from the apex.

This species lings the genus Culex to the genus Melanoconion, being very
close to the latter genus. It has been reared from larvae found in a swampy terrains,
together with those of Melanoconion theobaldi, at Estação Lagoa, State of São Paulo.

III – Culex fluviatilis 1

(Male)

Total length 6mm, without the proboscis, which has almost 2mm.
Proboscis – Black, narrow, of equal thickness, with slightly swollen apex, covered

with little-prominent, dark scales, but with a bronze shine, and very fine, short and
sparse hairs, a little more developed on the labella, having a bronze or silvery
shine; a little shorter than the abdomen.

Palpi – Larger than antennae, but a little shorter than proboscis, dark-colored,
more bronze-colored at tip; last 3 articles with yellowish-white base on dorsal side,
and, in the antepenultimate, also in the ventral side; second article larger, with
many white scales, as well above as below; the last two and the apex of the
antepenultimate furnished with long and dark hairs, and with a light bronze shine
at tip.

Antennae – Torus ochre-colored, somewhat blackish; very plumose; the dark
hairs with a silvery shine; the last articles without longer hairs, similar to the rest of
the antennae; the last two articles, especially the penultimate, very long, with fine
silvery hairs, almost as long as the rest of the antennae; inner face of the of the
base of the torus and of the fagellum old-ivory colored; segments with articular
rings lighter.

Clypeus – Black.
Occiput – Dark in groundcolor, on the midline with spindle-shaped, narrow and

curved scales, which more towards the back become mingled with other more
erect and spathulate scales with bifurcated apex; towards the periphery the scales
become large and spathulate, with enlarged and rounded apex; the color of the
scales is yellow, with either a whitish or light-golden shine, and sometimes with a
more or less dark bronze shine.

Prothorax – With light hairs and oboval, cream-colored scales.
Mesonotum – Shining brown in groundcolor; there are three dark-brown lines,

the median one more pronounced; macroscopically, the mesonotum is golden on
the anterior half or 2/3, and darker posteriorad; the scales are placed close together,

1 Beginning of second article. [E.N.]
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spindle-shaped, narrow, long and curved; on the anterior 2/3 light-golden colored,
on the posterior 1/3 less abundant and in part darker, with a bronzy shine. There
are, however, among them, some tufts of almost white scales.

Scutellum – Scales almost white, there being on the median lobe at least eight
thick and long hairs.

Metanotum – Smooth, dark-brown, but with a light glitter.
Pleura – With 5 to 6 small groups of wide, flat scales, oboval or spathulate in

shape, of a mother-of-pearl white color; other similar scales exist on the fore part of
the coxae.

Abdomen – With a median, interrupted, light stripe, formed by linear spots,
sometimes enlarged at base and occupying 2/3 of the segments; there is an indication
of narrow, basal, transversal bands, more apparent on the first segments.

Over the remainder, scales are dark, with a bluish shine, the terminal hairs of
the segments light-yellow colored; below, flat, yellowish-white scales predominate,
but there are terminal dark bands, thin in the middle, laterally enlarged as they
approach the posterior end; the white part, wider on the base of the segments, is
limited by an irregular zigzag line.

Wings – Scales of the Culex, type, placed very close together; the first forked
cell longer and narrower than the second; the first stem almost half of, the second
equal to, the length of the respective cells; transverse veins a and b at a very
obtuse angle, open towards the base, c  is near the origin of wing by a distance a
little over its own length.

Halteres – Whitish; capitulum with white scales.
Legs – Dark, the femora yellowish-white at base and below, almost beyond the

middle; all articles with a light band placed on the part situated in the distal articular
part, with exception of the knees, where both extremities are yellowish-white;
metatarsi somewhat lighter, principally on the lower side. Claws of the two fore pairs
unequal, all of them with basal tooth; those of the last pair equal and small.

The second article of the copulatory apparatus of the male is formed by a very
slender, long and curved pincer. The female shows the usual differences in the
palpi, antennae, claws and sexual parts.

The larvae, living in ponds, are easily recognized by the structure of the breathing
tube – short, wide and conical, shorter than the branchial appendices. Two series
of 3 to 18 teeth begin at base, with a few points, according to the larva’s age; more
towards the top of each of these series there is a tuft formed by 8 hairs, distinctly
pinnate. The skin is smooth, the antennae very simple and short, being totally dark
and their tip does not reach the base of the styli preorales.

IV –  Melanoconion fasciolatum
(Female)

Total length 4mm, without the proboscis, which measures 2mm.
Proboscis – Uniformly black colored, with swollen apex.
Antennae – As long as proboscis, dark colored, with light rings on articulations;

verticils dark, the hairs shorter, with whitish shine.
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Clypeus – Dark, with whitish shine.
Palpi – Short. Covered with dark scales and whitish hairs.
Occiput – Covered with spindle-shaped, short, narrow, curved, cream colored

scales, and other narrow, long and erect ones with bifurcated tip, mostly golden,
some being dark.

Prothoracic lobes – Black in groundcolor, with white shine, very prominent and
with many thick hairs, seeming either dark or golden.

Mesonotum – Brownish-black, with 7 lighter spots, 3 anteriorly and 2 on either
side. Scales spindle-shaped, curved, golden-brown colored over black background;
the spots are cream colored with a faint golden shine.

Pleura and coxae – Covered with oboval, spathulate, flat scales, of a mother-
of-pearl white color.

Scutellum – Scales spindle-shaped, long, narrow and curved, cream-colored;
strong hairs on the middle and on either side, seeming either dark or golden.

Metanotum – Naked, brownish-black, with brownish reflexes.
Abdomen – Flattened in the dorsoventral diameter; first segment narrow and

prominent, uniformly violet-black above; apical hairs of the segments with a golden
shine. At the base of the 6th and 7th segments there are lateral spots; 8th and 9th

segments invaginated and hidden; below there are reasonably wide basal white
bands; the remainder as in the dorsum.

Legs – The 4 anterior femora laterally compressed and twisted at an angle of
about 90 degrees, in such a way that, according to the position, either the anterior
half or the posterior half seem swollen. Femora of the third pair equally compressed,
chain-shaped, and curved, but not twisted; ventral part of the femora, except for
the tibial extremity, dull-golden colored; the anterior part of the legs, in the
remainder, is black, with the last tarsi somewhat lighter and a white dot on
the tibio-metatarsal articulation; middle pair black, with white dots on the knee
and on the tibio-metatarsal articulation (the former only on the distal segment, the
second encompassing the two segments); at the base of the first three tarsi there
are white rings, the first tarsus on the middle and the entire fourth tarsus lighter
colored. Claws as in the females of other species.

Wings – Lateral scales on the upper part of the longitudinal veins, especially
on the margins of the forked cells, of typical oboval shape, as in Taeniorhynchus
and with prominent longitudinal crests on apex, of uniform dark color; more towards
the base of the wing there are also scales typical of Culex; first forked cell larger
than second, with very short stem (1:6); transverse veins a and b forming a very
obtuse angle, open towards base; c near wing base by a distance twice its own
length.

Halteres – Entirely old-ivory colored, having only the central part dull.
This species appear to form a transition to the genus Taeniorhyachus [sic]  and,

from the description, T. arribalzagae must be very similar. My specimens, however,
lack the slightest indication of a white band on the proboscis.

This description is based upon two specimens of the feminine sex, reared from
larvae found in stagnant water in a wooded and mountainous region near São Paulo.
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V – Melanoconion theobaldi
(Male)

Total length 3.5mm, without the proboscis, which measures 1.5mm.
Proboscis – Black, swollen at apex, with fine hairs throughout its length.
Antennae – Shorter than proboscis, very plumose, the verticils and lesser hairs

black with whitish shine.
Torus – Dark-brown, with plumbeous shine.
Palpi – Elongate, covered with dark scales; 1st article short, the other four

elongate; the 3rd reaching base of labella of proboscis, its apex and articles 4 and
5 covered with long dark hairs with silvery shine; articulations with lighter rings or
spots, but less distinct.

Occiput – On the middle with prominent, spindle-shaped, curved, narrow and
long scales, rose-colored; laterally, scales are shorter and wider and imbricate, of
a mother-of-pearl white color; posteriorad, especially on the middle, there are
other narrow, erect and spathulate scales, with bifurcated apex, either golden or
black.

Prothoracic lobes – Dark, with whitish shine, covered with many golden hairs
and some scales.

Mesonotum – With prominent, spindle-shaped scales, very narrow and curved;
on the fore part, up to a little beyond the middle, they are golden; laterally and
behind they are dark-brown, over a similarly colored background, and among them
there are some golden ones placed into longitudinal rows.

Scutellum – Scales similar, golden; the median lobe with 8 strong, dark hairs,
with golden reflexes.

Pleura and coxae – With oboval, spathulate, white scales, over a dark background.
Abdomen – First segment narrow and prominent, with a few dark cervine colored

scales. There are above basal white bands, narrow in the middle and expanded
into lateral triangles, more distinct on the last segment; there are below basal
white bands on the apical part, almost entirely covering all the segment on their
anterior part.

Legs – Femora of the first pair laterally compressed and thickened in the
dorsoventral diameter, looking sometimes thick, other times very thin, and this not
always in all their extension, for they are twisted in the middle; those of the second
pair slightly twisted, still more flattened and thickened; those of the last pair very
slender and curved. The ventral side of the femora and tibiae yellowish. Claws of
the two fore pairs unequal, the larger ones with a tooth below; those of the last pair
equal and very minute.

Wings – First forked anterior cell 4½ times length of its stem; second much
shorter, its stem over half length of cell; of the three transverse veins, the first two
form an obtuse angle, open towards the base; c approaches them by a distance
over twice its own length; on the wing apex, especially on the end of the first
longitudinal veins, the scales become enlarged, as in the typical species of the
genus; they are well-marked in males; in the females, this transformation is less
marked, thus establishing a transition to certain small species of the genus Culex.

In the remainder, the female is distinguished by its sexual characters, the less
plumose antennae, the short palpi and the simple claws.
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This species is very close, by its characters, to Theobald’s  Meloconion spissipes,
but this author, after examining our specimens, has declared them different, for
being much smaller and with the wing scales less modified and the femora less
swollen. There are also some divergences in the descriptions; therefore, as it is
necessary to name the new species, we dedicate it to the author of the greatest
monograph on Culicidae.

This species occurs in the state of Bahia, as well as that of São Paulo, having
been reared from pond-inhabiting larvae.

VI – Gualteria2  oswaldi n. gen. n. spec.
(Female)

Total length 5 to 6mm, without the proboscis, which measures 3mm.
Proboscis – Dark, with blue shine; very elongate, as long as abdomen, linear,

swollen at apex, with many short hairs.
Clypeus – Dark-brown, with whitish shine.
Antennae – Torus light-brown, blackish on the inner side, where there are small

and short hairs; flagellum elongate, almost as long as proboscis, with dark verticils,
lesser hairs whitish and articular rings white.

Palpi – With five articles (the last very small), covered with dark scales with
blue shine.

Occiput – Scales spindle-shaped, curved, narrow, cream-colored at eye-margin
and on midline; besides the latter they are wider, dark-bronze colored; on the
lateral and mentum region there are flat scales, of a mother-of-pearl white color;
on the occiput’s middle and cervix there are also many erect, long and narrow
scales, with bifurcated apex, golden colored.

Prothoracic lobes – With yellow hairs over a dark-brown background; laterally
there are flat, oboval scales, of a mother-of-pearl white color.

Mesonotum – Brownish-black in groundcolor, on the middle with spindle-shaped,
narrow, long and curved scales, golden or brown in color, which posteriorad become
cream-colored; laterally they are substituted by wider scales, of a mother-of-pearl
white color.

Pleura – With spathulate scales of a mother-of-pearl white color over dark-
brown background, forming on the pleura and coxae about 9 groups, as it were
small silvery spots of variable shape.

Scutellum – The scales fall down very easily, and are similar to those on the
thorax; there are other scales, dark and spathulate; the median lobe has 5 subterminal
long hairs.

Metanotum – Dark, shining, almost black on middle.
Abdome – Flattened above and laterally compressed at the apical portion, with

three projections below, formed by the dilated apical margins of segments 5, 6 and 7;

2 The species described in the last number as Culex fluviatilis , is not a true Culex, but seems to
belong to this genus, with the name Gualteria fluviatilis. [A.N.] Adolpho Lutz’s third article begins
here. [E.N.]
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covered with longer scales and numerous yellow hairs. The dorsal region is black
in groundcolor and densely covered with dark, flat and overlapping scales with
blue and greenish reflexes; below there are similar scales, but the first two segments
are white, and the others marked with white basal bands, which, on segments 6, 7
and 8 continue as lateral white spots; segment 8 is much narrower, devoid of scales
on the apical and ventral parts, where the yellowish background appears; the last
segment is minute, almost hidden in general.

Legs – Dark-colored, with bluish and brownish shine and with some whitish
bands situated in the following way: on the first pair there are rings on the base of
the metatarsus and of the first tarsus; this long band is interrupted by black spines
and some dark scales on the apex of the metatarsus, macroscopically forming a
black spot; on the third pair there are white scales on the metatarsus’ base and
white bands on its apex and on the base of the first tarsus, separated by dark spines
and scales; all the knees are marked with white, but this is hardly perceived on the
first pair; on the second and third pairs the femur has an apical white band; in the
fore pairs the femur is laterally flattened and curved, the basal part being white
below; on the third pair the basal half is white both above and below. The claws
are slender and very long, especially in the first two pairs.

Wings – Very dark, with grayish lateral scales similar to those of Culex ; on the
costal basis there are some wider scales, white-colored; first forked cell twice as
long as its stem, much longer than second cell; the latter about as long as its stem;
transverse veins a and b forming a very obtuse angle, open towards wing base,
from which c is approximated by a distance almost twice its own length.

Halteres – Yellow, with white scales, these darker on the terminal surface of the
capitulum.3

VII – Gualteria pulvithorax 
(Female)

Total length 5mm, without the proboscis, which measures 3mm.
Proboscis – Slender, as long as abdomen, furnished with fine hairs on its apical

portion, of a blackish-brown color.
Palpi – Yellow, with black scales and hairs.
Clypeus – Prominent and rounded, of a brown color.
Antennae – Larger hairs black; the other hairs shorter, whitish; the torus of a

blackish-golden color on the inner side. Frontal region prominent, golden colored.

3 This forest and bloodsucking species has been found in the states of Rio de Janeiro, Minas and São
Paulo , up to a height of 1,500 metres and commonly in small numbers. I dedicate it to Dr. Oswaldo
Cruz, now director of the Serviço Sanitário do Rio de Janeiro, from whom I have received the first
specimen of this new specie. Walker’s  Culex terrens, considered as Stegomyia  by Theobald, may
perhaps ingress in this genus, but cannot be equalled to our species. The genus Gualteria  is dedicated
to Major Walter Reed, to whom we owe in great part the evidence of transmision of the yellow fever 
by Stegomyia fasciata. Our species is sufficiently characterized by the shape of the scales of the
occiput, thorax and wings and by the characters of the abdomen, but we still lack the male to have a
complete definition. [A.N.]
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Occiput – Black, furnished on the middle with spindle-shaped, narrow and
curved scales of a pale-gold color; laterally with other flat and imbricate scales,
and behind with a collar of erect and bifurcated scales. There are also very large
and proclinate golden hairs.

Prothoracic lobes – Scales and hairs similar to those of occiput.
Mesonotum – Scales similar to those on middle part of occiput.
Pleura – With small, flat, lanceolate scales of a yellowish-white color, forming

8 groups of 10 to 20 scales each.
Scutellum – With flat black scales and long hairs, there being at least 6 on

either side and 4 in the middle.
Metanotum – Naked, of a brownish-cervine color.
Abdome – Black above, with basal, semilunar clear spots, occupying segments

2, 3, 4 and 5, a little larger on segment 6; with large white spots laterally, occupying
the basal half and extending over the ventral surface; on the ventral midline a
golden-yellow color predominates; the last segments are laterally compressed,
narrow at base, enlarged and prominent in the ventral side at their apex and ending
obliquely, having their tip furnished with black scales and yellow hairs.

Legs – Coxa and basal inferior part of the femur of the anterior pair light-brown
in color; the tibia and the foot more blackish, with some lighter scales on the tibio-
metatarsal articulation; in the second pair the femur is yellow on the base and the
ventral side, covered above with black scales, and marked on the apex by a white
dot; the tibia and the foot are black, with lighter reflexes, the last tarsus being
bronze-colored; in the posterior pair the femur has its anterior 2/3 yellowish-brown
colored, the last 1/3 black, with a white apical dot; the tibia is black and somewhat
white on apex, the metatarsus with a narrow basal stripe of white color, and black
on the remainder, just like the other tarsi, which are only a little lighter on the
base. Claws unarmed and equal, those of the 4 fore feet a little larger.

Wings – Scales of the Culex-type; first forked cell long and narrow; second
smaller and somewhat wider; transverse veins a and b forming a very obtuse angle,
open towards the wing basis, from which c is approximated by a distance almost
twice its own length.

Halteres – White, with black capitulum.4

VIII - Bancroftia albicosta 
(Male)

Total length 4mm, without the proboscis, which measures 2mm.
Proboscis – As long as abdomen, well-swollen on its apical portion, with black

scales and some white ones interspersed, and fine hairs, especially on the labella.
Palpi – Narrow, covered with black scales, among which there are some white

ones, and about 6 apical hairs, very short and thick; with three elongate articles,
proportion 3: 3: 1 and a basal one, short and little distinct.

4 Description was made from specimen collected at Ponte de Ipê Arcado, in the frontier of Goiás. [A.N.]
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Clypeus – Ochre-colored.
Antennae – Torus brownish-black, on its inner side with small, mother-of-pearl

white colored scales, which fall down more or less easily, also extending over the
frontal region; on the remainder they are plumose and the flagellum with a well-
evident white shine; the last two segments longer than the remainder.

Occiput – With black hairs and a great number of spathulate, erect and bifurcated
scales, most of them black; among these there are spindle-shaped, narrow, long
and curved scales, pure-white colored; these form around eye-margin, from vertex
to mentum, a narrow margin, which also extends over the prothorax.

Prothoracic lobes – Little-developed and partly naked, but also carrying dark
hairs.

Mesonotum – The groundcolor is a beautiful, velvety, brown color; mesonotum
partly glabrous, but with lines of hairs and narrow stripes of niveous scales; on the
middle, two parallel longitudinal rows formed by long, thick and black hairs; between
these and the margin there is a longitudinal line of white scales, curving outwards
in the middle and continuing up to the posterior margin of scutellum, where the
scales are very long and prominent, looking almost like hairs; another similar line,
more convex outwards, accompanies the mesonotal margin and merges into the
first at the anterior end and finishes behind on the scutellum; parallel to this, in
continuation to the ocular margin, there is a third line on the pleura, and, still
lower, two parallel lines more, interrupted in some points; a sixth curved line
descends before the middle coxae; all these lines formed by few scales, obliquely
placed, in such a way that the insertion points are not all at the same height, and
accompanied by long, curved, black hairs.

Scutellum – With partly white and partly dark hairs.
Metanotum – Naked, ochre-colored, with blackish spots and white shine.
Pleura – Dark-brown in groundcolor, with the already-mentioned white lines

and some golden hairs.
Abdomen – With flat, black scales above with blue reflexes and yellow apical

hairs; first segment very narrow and a little prominent, with many golden hairs;
below there are white basal bands, interrupted in the middle, above a dark
background.

Legs – Generally dark, with metallic reflexes and the following markings: on
the fore pair apices of femur and tibia white and the tarsi, on their lower side, of a
light bronze color; on the second pair, knees white, as well as the tibio-metatarsal
articulations; over the first intertarsal articulation there is a white stripe, very large
above, but little visible below; on the second there are also some white scales, and
the remainder of the tarsus is of a very light color with a silvery shine above; on the
last pair the knee and the tibio-metatarsal articulation form the center of a very
large white band, from which some black spines emerge; the remaining articulations
are also marked with white, but only above. Claws of the two fore pairs unequal,
with a basal tooth; those of the posterior pair similar and minute.

Wings – Very elongate and very slender; first longitudinal vein covered with
white scales, which form a basal line, a little less than half wing’s length; the
Costa with dark scales with metallic violet-bronze shine, presenting, on the apical
half, the appearance of spines; on the remainder, the scales are grayish, with the
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form of those of Culex; forked cells around 3, and much less than 2 times as long as
their respective stems; veins a and b forming a weakly obtuse angle open towards
the base, of which c is approximated by a distance equal to 2 to 3 times its own
length.

(Female)

May be distinguished by the less plumose antennae and shorter palpi, which
reach, however, half the length of the proboscis, black-colored, with apical white
dot; by the simple and equal claws, larger in the 4 fore feet, and sexual differences
of the last segment.5

IX – Carrolia iridescens nov. gen. nov. spec.6

(Male)

Total length about 5mm, without the proboscis, which measures almost 3mm.
Proboscis – As long as the abdomen, thin, with very thickened apex, covered

by black scales and fine, longer and shorter, scattered hairs, more abundant in the
labella, which has a yellowish apex; on the ventral side, especially at the base,
the scales are a little lighter, with bronzy and metallic-blue reflexes; at the root of
the proboscis, on the ventral side, there are some longer hairs.

Palpi – A little shorter than the proboscis, covered by dark scales and fine hairs,
with four long articles, of which the second is a little longer than the first, and the
latter almost equal to the third and fourth; in addition to these, there seems to be a
small basal article; there are no longer hairs on the first three segments, and in the
last ones there are many sparse hairs, somewhat longer on the apex of the fifth;
they do not form a distinct and long tuft such as that observed in Culex.

Antennae – A little shorter than the palpi, very plumose, the verticills dark, the
hairs fine, the last two articles whitish, flagellum with white shine, the last two
articles reach more than two-thirds of the length. Torus partly ochraceous, partly
with the color of old plumb.

Clypeus – Of a dark plumbeous color.
Occiput – Black in groundcolor, covered with oboval and spathulate, imbricated

scales, directed upwards and forwards; those scales have rose, liliaceous, bronzy,
and pearly-white, iridescent reflexes; on the middle and backwards there are golden,
erect, long and bifurcated scales; laterally all the scales are flat, of the same color
as those on the center.

5 This species has been reared from larvae  found in bamboo-water, at the Serra da Cantareira, near São
Paulo. They are red-coloured, with a very thick, conical breathing-tube, and assume in the water an
almost vertical position. The mosquito  is extremely characteristic; it is the only species showing some
similarity with Stegomyia fasciata, but the characters of the scales are very different. The genus
Bancroftia, very aberrant, is characterized by the shape of the male palpi, by the length of the female
palpi and characters of the occipital scales. I dedicate it to the well-known Australian researcher.
[A.N.]

6 Adolpho Lutz’s fourth article begins here. [E.N.]
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Prothoracic lobes – Dark, with a silvery shine and brown hairs with a golden
shine.

Mesonotum – Black in groundcolor, with silvery shine, scales spindle-shaped,
narrow, long and curved, very dark, but with a fuscous golden shine.

Scutellum – Covered with similar scales over lighter, ochre-green background,
having on each side and on the middle four long and thick hairs with golden shine.

Pleura – Black in groundcolor, with some spots of a silvery shine, in which may
be seen a small number of whitish, oboval scales.

Metanotum – Black, with silvery shine, devoid of hairs and scales.
Abdomen – Laterally compressed, the first segment very narrow and produced;

the last segments, starting with the fifth, with apical margin produced below, so as
to form a kind of ladder; this is more marked on the seventh segment, whose base,
on the dorsoventral aspect, measures only about half of the a apex of the sixth; the
abdomen is covered above with dark scales with rose and dark-blue metallic reflexes;
there are lighter, basal stripes from the second to the seventh segments, narrower in
the middle and laterally dilated, forming spots of a little regular shape; ventrally
there are on the middle basal, lighter stripes, laterally continued by triangles,
whose apical base, lying between the latter and the spots of the dorsal surface, a
black stripe, diagonally running from the ventral base to the apex, and from the
venter to the dorsum; [—]7; the apical part of the segments is entirely black; the
scales are light colored, changing color according to the incidence of light, showing
brilliant, golden, reddish, blue, violet and liliaceous reflexes; the apical hairs of
the segments are golden; the eighth segment is a little dilated and only has very
long, black scales; the last segment, black colored, is almost hidden by golden
hairs and has a pincer of a very darkened yellow color.

Legs – The coxae and the trochanters are light ochre-colored, somewhat
greenish, with a white shine, contrasting with thedark color of the dorsal color of
the pleura and metanotum; the femora have the base, and almost all the ventral
surface, of a light ochre color; in the remainder thay are dark, exception made to
some light spots with an iridescence similar to that of the abdomen; of these, there
are two on the anterior surface of the middle femur and another, subapical, on the
anterior surface of the hind femur; all the knees are marked above with a white
dot; the ultimate apex of the tibiae and, in general, the inferior surface of the legs,
are lighter colored, with pallid golden and bronzy reflexes; the four fore feet have
unequal claws toothed at the base; the hind ones had equal, small and toothless
claws; the femora, especially those of the fore pairs, are laterally compressed and
twisted in the middle; on the femora and tibiae there are many long, golden hairs,
resembling spines.

Wings – With some narrow, lateral scales shaped like those of Culex, although
being in greater part oboval like those of Taeniorhynchus; the apical scales are
closely set, reminding one of the wings of Melanoconion; first cell forked, four

7 In the original text, in Portuguese, senseless phrase probably truncated in the typographic process
(n.5, p.82, lines 10 to 15): “embaixo há no meio cintas basais claras, continuando-se dos lados em
triângulos, cuja base apical, ficando entre estes e as manchas do lado dorsal uma estria preta, correndo
diagonalmente da base ventral para o ápice e do ventre para o dorso”. [E.N.]
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times as long as its corresponding stem; the second almost equals its stem; vein a
and b forming an obtuse angle, open towards the base, of which c is approximated
by more than twice its length; the scales on the Costa and on the first longitudinal
vein, as well as on the greatest part of the fifth vein, darker and with a bronzy
reflex; the others are brown; the long scales on the wing margin are darker on the
apex, becoming gradually lighter towards the wing base.

The female is distinguished by the less plumose antennae, the shorter palpi, the
equal claws and by the sexual characters.8

X –  Stegoconops capricorni n. gen. nov. spec.
(Female)

Body length 5mm, without the proboscis, which measures 2.5mm. General color
dark metallic blue, the denuded groundcolor black.

Proboscis – Long, black with a dark-blue shine, almost as long as abdomen;
labella yellow on the tip, where there are fine hairs, and a few, longer ones, on the
lower side of the base.

Antennae – Almost as long as the proboscis. Torus very dark, almost black, but
with a whitish shine and with short and dark hairs on the internal side; in the
flagellum both the longer and the shorter hairs are black colored, but the latter
with a silvery shine.

Palpi – Black, with blue shine and many dark hairs.
Clypeus – As the antennal torus.
Occiput – Black in groundcolor; at the posterior margin of the eyes a row of

small, white, spathulate scales; the remainder covered by larger, flat and imbricate
scales, of a metallic blue color; these, as also those on the prothorax, plaura,
mesonotum, abdomen and legs, are spathulate, with a more or less rounded apex;
on the periphery and mentum region they are substituted by pearly-white scales.

Prothoracic lobes – Very bulging, with dark hairs and scales equal in shape,
color and grouping to those of the occiput.

Mesonotum – Of a black color, with oboval, green-bluish, bronzy and coppery
iridescent scales, such as the feathers of a hummingbird. A little longer on the
scutellum

Pleura – With pearly-white scales forming a continuous spot with a somewhat
silvery- white shine.

Scutellum – Lateral lobes with three or four longer hairs; in the middle two to
four. Above the wing base there are thick, dark hairs, in greater numbers, which
continue towards the scutellar margin, where, on the lateral and median lobes,
they exist in variable numbers, as we have seen, for being in part substituted by
other shorter hairs.

Abdomen – Uniformly dark metallic blue colored above, there existing only at
the base of the last segments some white scales; the latter are also found on the

8 The description is based on specimens raised from larvae found in bamboo water collected at Serra
da Cantareira, near São Paulo. It is a very characteristic and beautiful species.[A.N.]
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ventral surface, where they uniformly cover the first segments and form oblique
spots at the sides of the last segments; the aspect of the last three segments follows
the type of the genera Carrollia and Gualteria.

Wings – With middle-sized, spathulate, short and wide scales with a metallic
shine, and others of a grayish color, long and slender, of the genus Culex type;
forked cells small, shorter than their stems; the first narrower than the second; the
first two transverse veins forming an obtuse angle, open towards the base, of which
the third is approximated by a distance greater than its length.

Legs – Of a uniform, dark blue, except on the lower side of the hind femur,
which is covered by pearly scales; there are many spines, especially on the lower
side of the hind tibiae, where they are macrocopically visible.

Claws of the fore legs equal, longer, and with a tooth at base; those of the hind
legs minute, equal and toothless.9

XI – Stecogonops leucolemas10

(Female)

Total length 4.5mm, except the proboscis, which measures 2mm.
Proboscis – Very slender and of equal thickness in all its length, black, with the

labellar apex somewhat yellowish, covered with very imbricate black scales with
a dark-blue shine; on the stem and labella there are only very short and fine hairs;
only on the underside there are some larger hairs.

Palpi – Somewhat porrect, in a general way, with a very dark metallic blue
color and black hairs.

Clypeus – Black, with white shine.
Frons and anterior vertex with some narrow, long and curved scales and some

proclinate hairs, both golden.
Antennae – Torus black with white shine, showing on inner side small scales

and fine and short hairs; flagellum black, with white rings on articulations; some
dark, spathulate scales on the base, especially on the inner side; verticils little
visible, formed by fine and dark hairs.

Occiput – Covered with flat, oboval or spathulate scales, which are imbricate
and proclinate, forming on the middle a large stripe of a mother-of-pearl white
color, beginning at the vertex, at the height of the posterior margin of the torus and
ending at the cervix, so as to give place to a generally little visible collar formed
by erect and bifurcated scales of a dark color; besides the white stripe there are dark
metallic-blue scales, which, on the lateral and the mentum regions, are substituted
by other scales of a mother-of-pearl white color, the separating line being oblique.

9 This sylvan species abounds in the zone traversed by Tropic of Capricorn, from which derives the
generic name. I haven’t seen Haemagogus cyaneus, but according to description, it is a similar
mosquitoe, although belonging to a different genus and species. I am unaquainted with the male, but
the female’s  characters suggest it must be placed near Stegoconops leucolemas.  [A.N.]

10 Adolpho Lutz’s fifth article begins here. [E.N.]
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Prothoracic lobes – Black in groundcolor, with black hairs, covered with scales
of a mother-of-pearl white color, equal to those of the occiput, which extend over
the coxae of the 1st pair, forming a white stripe; parallel to this there are, over the
pleura and the coxae of the posterior pairs, other two white stripes, vertical in
relation to the thoracic axis, and separated by black stripes; those three stripes are
very characteristic and differentiate the species from all the other known species
found among us.

Mesonotum – Midline with a few white scales on the apex of the thorax and on
the scutellum; on the remainder, groundcolor black, covered with very dark, spindle-
shaped or oboval, elongated scales; they are also found on the scutellum, which
has on its median lobe 4 long hairs and a few other on the lateral lobes; it is
covered with oboval scales.

Metanotum – Black, with whitish shine.
Abdome – Ochre in groundcolor above, covered with scales with a blue shine,

which are separated below and at the sides by basal bands of a mother-of-pearl
white color; these, in turn, are interrupted in the middle and in the lateral
membranes; in the last segments they may extend up to the dorsal surface; the
abdomen is laterally compressed, assuming a prismatic form, one face being formed
by the dorsal plane; the apices of segments 7, 8 and 9 are prominent below, in the
median line, such as to form a stair-like structure; there are many pale-golden hairs
irregularly distributed over all the segments, but more abundant on the 1st and on
the apical margins of the others.

Legs – Dark, covered with scales with blue or dark-violet metallic shine and
sparse spines, which are also dark; in the last pair there are many elongate and
somewhat prominent scales, especially on the inner side of the apex of the tibia
and the base of the metatarsus; the four fore femora laterally compressed, with
some pale scales, slightly golden on the basal and inferior half; in the last pair the
base and the largest part of the inferior side ochre-colored, with white scales. In
the middle pair there is a white spot on the base of the femur and in the limit of the
second and last thirds, both situated on the anterior face and one more, identical,
on the fore side of the apex of the posterior femur.

Claws of the four fore feet largest and with a tooth at the base; the last ones
shorter and unarmed.

Wings – Short, wide and spathulate scales of a darker color, with blue and
violet reflexes, predominate on the base of the Costa and on the first longitudinal
veins; on the remainder of the wings predominate grayish scales, similar to
those observed in the genus Culex; first forked cell much larger; second almost
as long as, their corresponding stem; veins a and b meet at an obtuse angle,
open towards base, from which c is approximated by a distance of about twice
its own length.

Halteres – Ochre-colored; the capitulum with generally dark scales, replaced
by scales of a mother-of-pearl white color on the terminal surface.

The male is distinct by its very plumose antennae, having the last two articles
long and the larger hairs with a whitish shine.

Palpi long and slender, a little shorter than proboscis, having the 1st article very
short and the remainder of variable lengths, increasing in size according to the



    117 ENTOMOLOGIA

order – 5th-4th-3rd; the color is dark with a somewhat blue shine; there are no tufts,
but only sparse fine hairs, a little longer on the 3rd and 4th articles.

Fore claws unequal and very large, with teeth at their base.11

XII – Aedinus amazonensis 
(Male)

Total length 3.5mm, except the proboscis, which measures almost 2mm.
Proboscis – Of equal thickness, only the apex swollen; shorter than abdomen,

with little prominent, dark scales and fine hairs. the labial palpi yellowish, with
fine hairs.

Maxillary palpi – Short, less than 1/4 length of proboscis, covered with dark-
brown scales.

Clypeus – Ochre-colored, somewhat blackish, with whitish shine.
Antennae – Very plumose, shorter than proboscis; flagellum yellowish and torus

plumbeous; hairs are dark, with a slight whitish shine. The last two articles not
very long and with silvery hairs.

Occiput – Vertex and posterior margin of eyes with small, spindle-shaped,
curved, white scales, mixed up with bronzy hairs, forming a narrow belt; towards
the back the scales are dark, pf a brownish-bronze color; some are narrow, spindle-
shaped and curved, other erect, spathulate and bifurcated; among those a small
number is white-colored.

Prothoracic lobes – Dark ochre, but with a silvery shine, covered with dark
hairs with a bronze shine.

Mesonotum – Ochre-colored, with a distinct median line and two lateral dimmer
ones, of dark color; the scales are not numerous, long and very narrow and curved,
looking like hairs.

Scutellum – Somewhat darker, with similar scales and long hairs – three in
each lateral lobe and in the halves of the median lobe.

Metanotum – Very dark, naked and with a silvery shine.
Pleura – Ochre-colored, with oboval, flat, white scales, which extend to the

coxae and trochanters.
Abdomen – Ochre-colored, on the dorsal side with flat scales, almost black in

color, but with a blue-green shine; the first segment is narrow, a little prominent,
with many whitish hairs; other similar hairs are found, especially on the sides and
the ventral part of the segments, forming a terminal tuft on the last two; the ventral
side is covered with flat, spathulate, whitish scales with rounded apex.

Legs – Color almost uniformly dark, with bronze and silvery reflexes; the femora
lighter on the base and on the ventral side; metatarsus of the last pair much larger
than the tibia; in all legs there are many sparse spines, very long, especially on the
ventral part of the femora and tibia of the last pair, where the tibio-metatarsal

11 This forest species has been found in the states of São Paulo and Rio de Janeiro, especially at hills, up
to an elevation of 1,500 metres. It shows affinities with Carrollia  and Haemagogus. From Stegomyia, to
which it is close, it can be distinguished mostly because of the shape of the abdomen. [A.N.]
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articulation also presents long and prominent scales, which extend upwards and
downwards. Claws of the anterior feet unequal, the largest with a tooth; those of
the last pair equal and small.

Wings – With long and oboval scales, such as those of Taeniorhynchus ; spine-
like on the Costa; first forked cell narrow and elongate, with a very short stem, not
reaching the fourth part of the former’s length; second forked cell wider and short,
its stem of variable length, sometimes reaching more than half length of cell;
transverse veins a and b forming an obtuse angle open towards the base of the
wing, from which c is approximated by a distance over twice its own length.

(Female)

Distinguished by the somewhat larger antennae with fine and short verticils,
there being among them many whitish hairs, by the lack of differentiation in the
claws and by the sexual characters of the last segment.12

XIII – Hyloconops palidiventer  n. gen. n. spec.13

(Male)

Total length 7mm, except the proboscis, which measures from 3 to 3.5mm.
Proboscis - Linear, somewhat swollen at apex, where scales are a little prominent;

without larger hairs, with the exception of the inferior part of the base; length of
proboscis equal to 2/3 that of abdomen.

Palpi – Slender, such as in Trichoprosopon, with a few long hairs; length equal
to that of proboscis; 5 articles present: the 1st short; as to the remainder articles, the
5th is the shortest, the 3º the longest, the 2nd and the 4th almost identical.

Eyes, in life, of a bright green color with a red shine; between them there is a
narrow, yellow stripe and around the torus of the antennae a clear zone.

Clypeus – Yellowish-brown, without long hairs, with a short, but abundant down.
Antennae – Plumose; the flagellum with a whitish shine, darker on the apical

part, almost as long as proboscis; torus, on the inner side, with filiform scales of an
intense ochre color and a little golden shine; larger hairs blackish-grey, the lesser
ones with silvery shine.

Occiput – Furnished with flat scales, with at times white, at times golden, rose,
green or golden-blue, varying from sky-blue to golden-blue, and below to a dull-
golden color; in the region of the mentum are also found golden hairs, very long,
and similar ones on the vertex; in the occipital region there is a collar of straight,
long and narrow scales, partly spindle-shaped, partly bifurcated.

12 This mosquito seems to be voracious of human blood. The description has been made on the basis
of many specimens, in a general way badly-preserved, captured by Dr. Lindenberg at the Rio Amazonas,
below Manaus. From the description, it looks like Verrallina nigricorpus Theo, which procedes from
the same region, but which apparently cannot enter the genus Verrallina, there are, however, characters of
distinct species. The genus Aedimus is characterized by the short palpi in both sexes, by the scales of the
occiput being in part spindle-shaped, in part bifurcated, and by the spindle-shaped scales of the
scutellum and the oboval scales of the wings. I suspect that both Verrallina nigricorpus Theo, and
Aedeomya americana Neveu-Lemaire will have to enter this genus. [A.N.]

13Adolpho Lutz’s sixth article begins here. [E.N.]
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Prothorax – White to the naked eye, with flat, iridescent scales in white, golden,
red and lilac, and many thick, black hairs.

Mesonotum – With long, filiform scales, whose total color seems to be brownish-
black, except near the wing root, where they are cream-colored; on the anterior
and lateral regions of the thorax, extending to the middle of the exterior margin,
there is a zone of flat, golden-red iridescent scales, to which the scales of the
pleura give continuation.

Pleura, coxae and trochanters – Groundcolour partly black, partly yellow. With
small, flat scales of a mother-of-pearl white color. Root of wings with lighter hairs.

Scutellum – Scales flat, with blue shine; median lobe with 8 to 10 hairs; other
flat scales with a metallic-blue shine exist on the mesonotum just before the
scutellum.

Metanotum – With (at least 10) hairs and flat, minute, iridescent scales.
Abdomen – Brownish-black above, but with a metallic shine, where the violet

prevails; below dull-golden colored, passing to a mother-of-pearl white; the lateral
limit between the dosal and ventral parts is formed by a line of obtuse teeth, in
such a way that the dorsal scales extend to the basal side and the ventral ones to
the apical end of the segments; abdomen narrow, covered with scales and many
long, golden hairs, almost of the same width in all its extension, with flattened
dorsal part and the sides converging ventrad, thus assuming the form of a prism
with 3 edges; it has on the posterior end short hairs; on the median zone of the
venter, especially on the posterior part, there is a violet line; the scales are similar
to those of the dorsal part and in the last segments they occupy all the ventral part,
where there are no prominent scales.

Wings – Elongate, narrow and very dark because of the large, spathulate, slightly
asymmetric scales, which seem to be grayish with filtered light, and with a light
copper shine at reflected light; the three transverse veins form a straight, or slightly
broken, line; 1st forked cell longer than the 2nd, the stem of the former only 1/3
length of cell; the stem of the latter does not reach half the length of its corresponding
cell; anal cell very large; scales on Costa and on 1st longitudinal vein mostly
darker and with a metallic shine varying from steel-blue to coppery-violet, more
perceptible in fresh specimens; above the root of the wings some golden hairs and
many other dark ones.

Legs – Totally fuscous, but with a shine varying from light-bronze to violet;
femora of the 2 anterior pairs laterally compressed, thickened in the dorsoventral
diameter, tapering towards base, especially those of the fore pair; tibiae very spinous
and with swollen apex and furnished with some long scales, partly filiform; on the
last pair, the metatarsi are longer than the tibiae. Claws of the two fore pairs
unequal, very large, but unarmed, the posterior ones equal and small.

(Female)

Distinguished by the antennae, only pilose; palpi shorter, only the fourth part of
the length of proboscis; claws equal; and by the sexual characters of the last segment.
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XIV – Hyloconops longipalpis 
(Female)

Total length about 5½mm, without the proboscis, which measures 2½mm (a
little smaller, therefore, than palidiventer ). This species may be distinguished by
the less violet general coloration and by the lack of blue shine on the occiput and
the scutellum, by the comparatively long palpi, which have more than 1/3 the
length of the proboscis; antennal torus darker, with pale, slightly golden scales;
white scales well visible on the base and on the inner side of the antennae; occipital
scales predominantly with bronze reflexes; mesonotum more brownish and less
blackish in groundcolor. Legs, on their upper side, more blackish, with less intense
and more greenish reflexes; below, their color is lighter, with bronze shine; in the
last pair the tibia has a ring of light scales over an ochre background, a little more
closer to the apex than to the base; moreover, the anterior and the posterior knees
are marked with somewhat prominent, white or pale-yellow scales.

(Male)

Palpi – Slender, long, almost as long as proboscis, with a small basal article
and four longer ones, the 1st being smaller than the 2nd, but a little longer than the
3rd and the 4th, which are almost equal in size; on the apex of the 4th there are some
short and thick hairs; in the remainder there are no hairs and the scales are little
prominent; antennae very plumose, the last two articles with a white shine, much
shorter than the rest of the flagellum; claws of the fore pair unequal – the largest
with a tooth at base; those of the median pair equal and unarmed; those of the last
pair equal and very short; the last [abdominal] segment with long basal lobes,
covered with scales similar to those of others and hairs very numerous; pincers
pale-golden colored, with dark, acute apex.

XV – Trichoproson splendens14

(Male)

Total length 9mm, without the proboscis, which measures 4mm. The hind leg
measures 16 and the wing 6mm.

Proboscis – Very long, of equal thickness, with oboval scales somewhat
prominent; fine hairs on the labella.

Palpi – Slender and naked, the length of the first three articles equal to half
length of proboscis.

Antennae – Shorter than proboscis, very plumose, dull-grayish in color.
Clypeus – With abundant long hairs.
Occiput – With mother-of-pearl white colored scales above, forming two

semilunar spots which meet in the middle; backwards a collar of narrow, long,
erect scales with bifurcated tip and of a black color; on the middle there are flat
scales with greenish, bronzy and bluish reflexes.

14 Adolpho Lutz’s seventh article begins here. [E.N.]
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Prothoracic lobes – Covered with white scales with a bluish hue.
Mesonotum – Groundcolour black, with curved, very narrow and long scales,

appearing either dark or with a faint greenish and bronzy shine.
Metanotum – With a subapical tuft of 6 to 8 hairs, and besides the midline with

two rows of small white scales, slightly golden, flat and spathulate.
Scutellum – With white scales of a bluish hue; central lobe with 8 and lateral

lobes with 5 long hairs.
Pleura – Covered with mother-of-pearl white colored scales on the middle; the

other scales are golden; both are flat and imbricate.
Abdomen – Pale and dull golden-colored below; metallic blue, almost black,

below, with coppery reflexes; this color is wider on the basal part, and the gold on
the apical part of the segments, both limited by a stair-like line.

Legs – Femora of the first pair laterally flattened and twisted, golden below,
violet on the remainder, with red and blue reflexes; only on the three last tarsi
there are white and golden scales, intermixed with blue ones; second pair similar,
only the four tarsi completely white and apex of metatarsus with predominantly
white scales; the claws of these pairs are very unequal, although unarmed; the
posterior pair, generally dark violet, has the femur golden below, some white scales
below the knee, and the apex of the first and the three last tarsi snow-white; the
tibia has, especially on the inner side, long and prominent scales, which also
extend over the metatarsus, and, although smaller, form an equivalent of the
branches of Sabethes ; the metatarsus is a little longer than the tibia, which is
almost as long as the first tarsus.

Wings – The scales are oboval, somewhat asymmetrical, generally dark and in
part with blue reflexes; the lateral ones are more developed on the first longitudinal
veins, including the fourth; veins a, b and c at the same height, forming an almost
straight line; the first forked cell is a little longer than the second.

(Female)

May be distinguished from the male by the slightly pilose antennae, short palpi,
and sexual characters of the last segment. In addition, there are more white scales
on the fore tarsi, which are almost snow-white, and also on the posterior pair the
white is more pronounced; the scales, however, are less prominent15

XVI – Trichoprosopon compressum 
(Male)

Total length 7mm, without the proboscis, which measures almost 3mm.
Proboscis – Slender, cylindrical, with only the apex swollen, covered with bronze-

colored scales below  and with dark scales with light-copper alternated with dark
metallic bluish-green reflexes above; there are also fine, short and sparse hairs,

15 The description is based upon two specimens from Manaus, where the larvae were collected. It is a
magnificent insect, not found in the states of Rio de Janeiro e São Paulo, where only exists another,
smaller, species. [A.N.]
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more abundant on the labella; on the base of the proboscis there are longer and
more prominent hairs on the ventral side.

Palpi – Linear, slender, almost as long as proboscis, with short basal article plus
four long ones, of which the second has many fine ventral hairs, the last with
longer and thicker apical hairs and other finer hairs on the ventral side. On the
remainder they are fine, with scales opposed or prominent only at the tip.

Clypeus – Dark-ochre, blackened above, but with white shine and many very
long and prominent hairs.

Antennae – A little shorter than the palpi, plumose, with larger and smaller
verticils, of a grayish color, as is also the flagellum, which presents lighter articulary
rings and some iridescent scales on the inner side of the long first articles; the last
segments are shorter than the remaining. Torus blackish-ochre colored, especially
above, with plumbeous shine and furnished with hair on the inner surface.

Frons – Honey-yellow colored, a little prominent.
Occiput – Anterior angle with some proclinate hairs; on the remainder, the

black groundcolor is covered with flat, imbricate scales, except for the cervix,
where they are erect, long, and bifurcated, of a black color. The flat scales are
spathulate, with rounded apex, proclinate and mother-of-pearl white or dark and
clear sky-blue iridescent; on the sides and the mentum, where the groundcolor is
lighter, they appear golden and mother-of-pearl white.

Prothoracic lobes – With black hairs and flat scales, accompanying the colors
of the occiput.

Mesonotum – Groundcolor a deep dark brown, but with a silvery shine, covered
with spindle-shaped, curved scales, with a dull olivaceous and dark-bronze shine.

Pleura – Blackish-ochre colored, on the central parts with many small scales of
a mother-of-pearl white color, which extend over the coxae; on the wing root there
are many dark and thick hairs, continuing over the scutellum, which is covered by
flat scales with a satin-like shine of a mother-of-pearl blue color; these also invade
the posterior margin of the mesonotum.

Metanotum – Blackish, with a subapical tuft formed by many very fine and
short hairs; there are also small white scales, which fall off very easily, in such a
way that they lack in most specimens.

Abdomen – Dark above, with dark metallic reflexes of a bronze, green, blue
and violet colors; pale and dull golden-colored below, the ground color ochre and
the scales of a mother-of-pearl white color; the latter are somewhat long and
prominent on the midline, and invade the dark color under the form of subapical
triangles; the eighth and ninth segments of the male are covered by scales with
golden and rose shine; the anterior half of the abdomen is laterally compressed,
the posterior one dorsoventrally flattened.

Legs – Uniformly dark above, with violet and dark-blue shine; below, the two
fore pairs are bronzy; on the third only the base of the tibia and the femur, except
its apex, which, like the remainder, participates of the color of the superior side;
on the middle pair, tarsi 2, 3 and 4 are snow-white colored, but the base and apex
of the 4th and the base of the 2nd are dark-colored, and this dark color is much more
extended ventrally than dorsally.
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Wings – With asymmetrical, spathulate, almost oboval scales of a brownish
color, with iridescent shine; first forked cell over twice, second just a little longer
than, their respective stems; veins a and b forming an almost straight line, divided
by the longitudinal vein that is well prolonged towards the base; some other times,
b is oblique, or a little more approximated to the apex, but c is always found nearer
the apex, generally at least by a distance equal to its length.

(Female)

Has short palpi, with some terminal hairs, and scales similar to those of the
proboscis; the antennae are only pilose; the claws similar and the last segments
with the characters of the sex; the entire abdomen is laterally compressed.16

XVII –  Rhynchomyia lineata 
(Male)

Total length 4½mm, without the proboscis, which measures 3mm.
Proboscis – Dark-brown, covered with fine and short hairs and little prominent

scales; apex swollen.
Palpi – A little longer than proboscis, with 5 articles, of which the 1st very short,

covered with spaced scales and fine hairs, more developed on the terminal article;
at he tip dark scales, somewhat prominent.

Antennal torus and frontal prominence in the shape of an obtuse cone, blackish-
ochre colored, with whitish shine.

Antennae – Little plumose.
Occiput – With spindle-shaped, long and curved, cream-colored scales on the

centre, and, more backwards, other straight, spathulate, narrow scales, with bifurcated
tip; on both sides of the occiput dark, long and narrow scales, in part bifurcated, in
part establishing a transition to the long and proclinate hairs; groundcolor dark, with
whitish shine, seeming to have been also covered with flat scales; outwards and
downwards there are yet a few long, proclinate hairs. Vertex with long and narrow,
proclinate scales of a golden color and equally colored hairs.

Prothoracic lobes – Very hairy, somewhat dark, very prominent, in one of the
sides even seeming to exist a prominence.

Mesonotum and pleura – Totally devoid of scales, of a reddish-yellow color; the
former with a median longitudinal yellow line; there are some rows of fine and
dark hairs with bronze reflexes.

Scutellum – Ochre-colored, with a great number of terminal hairs.
Halteres – Stem whitish, capitulum dark, having on the terminal surface small,

curved, silvery scales.
Metanotum – Seems to have had scales and hairs.

16 This species is found in forests in the states of São Paulo and Rio de Janeiro, sometimes with a great
frequency. Larvae have been reared from eggs and also found in water inside bamboos. The species
may be distinguished from nivipes by the position of the wings; from splendens for being smaller a
much more slender and by the lack of white in the first foot. [A.N.]
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Abdomen – Dark-brown, a little reddish above; ochre-colored below. Does not
show scales, but there are many golden hairs both above and below, which are
evenly distributed, being, however, a little longer on the 1st segment and on the
lateral margin of the last ones.

Wings – Scales oboval, narrow and long, (Taeniorhynchus -type ); 1st forked cell
long and narrow, over twice length of its stem; the 2nd shorter, just the length of its
stem; veins a, b and c forming an almost straight line.

Legs – Very long and slender, of a dull brown color, with a bronze shine; metatarsi
very long, especially those of the last pair; the two fore pairs with a larger and a
shorter claw, devoid of teeth, the claws of the last pair equal and small.

There remains, of the genital parts of the male, only the basal part, with some
scales, the terminal claw having fallen off.17

XVIII –  Sabethes albiprivatus 
(Female)

Total length 5mm, without the proboscis, which measures from 1.5 to 2mm.
Proboscis – Apex swollen; proboscis length equal to that of the abdomen, dark,

with iridescent blue, violet and red scales, and some golden ones; hairs fine, sparse
on the apical part, denser on labella.

Palpi – One-fourth length of proboscis, with similar scales.
Clypeus – Dark, with silvery reflexes; frons ochre-colored, somewhat prominent.
Antennae – Almost as long as proboscis; torus dark with silvery reflexes and

some short hairs on the inner side.
Occiput – With imbricate, flat scales, lilac-blue and violet iridescent; on the

sides, on the mentum region, other scales, silvery and dull-golden colored; on the
anterior angle and sides, on the eye margin, there are some very dark, proclinate
hairs.

Prothoracic lobes – With shining, red, violet and lilac iridescent scales above,
having, to the naked eye, the color of polished copper; below with golden scales;
the groundcolor is brown.

Mesonotum – Of a pavonine golden-green; over the dark background there are
oboval green-gold scales, set as feathers; on the sides and on the scutellum there
are other scales, very dark, olivaceous or bronzy.

Pleura – Brown in groundcolor and with many mother-of-pearl white colored
scales, which extend over the sternum and the coxae.

Scutellum – With very dark hairs.
Metanotum – Naked, dark-brown with whitish shine and some very dark

subapical hairs.
Abdomen – Laterally compressed, very dark violet, with polished copper and

steel-blue reflexes above and below, the scales very prominent on the midline; the

17 The description is based on a single specimen, very damaged, which has been captured in the field.
We publish this description, albeit faulty, because it deals with the first known male of this genus. [A.N.]
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gold laterally invades the superior part on the apex, the dark the lower half, on the
base of the segments, forming a less regular, zigzag line; the violet also forms,
below, basal bands, more visible on the posterior half; the first segment is narrow,
covered with scales; the eighth and the apex of the ninth segments have many
dark golden hairs, forming a not very long terminal tuft.

Legs – Femora and tibiae very compressed, with dilated apex and slender base;
the legs have a uniform violet color, without white bands. The tibia of the second
pair, on its distal half, furnished with long, dark, hair-like scales, which are also
found on the basal half of the metatarsus, forming, all together, a spindle-shaped or
oval “oar”; the hind metatarsus is a little longer than the tibia; the tarsi decrease in
size in the proportion of 5, 4, 3 and 1.

Wings – Furnished with wide and sickle-shaped scales; first forked cell with its
base nearer to the root of the wing than the second; the stems, in length, represent
the fourth part of the first cell, and half the length of the second cell; the transverse
veins a and b form a very obtuse angle, which opens towards the base; c is almost
transverse and situated at the same height of b.18

XIX –  Sabethes lutzii Theo 
In his monograph, v.III, p.323, Theobald, refers, under the name S. lutzii, to a

new Sabethes, from Manaus. We cannot give a detailed description of that species,
because the type has not arrived to our hands – already very damaged, it became
totally smashed. There can be no doubt, however, that we are dealing with a new
species, the type being very large, uniformly very dark metallic blue and furnished
with pilose oar-like appendices on all pairs of legs.

With these data it will be easy to recognize the species as soon as another
specimen appears.

XX – Menolepis19 leucostigma 
(Female)

Total length 3.5mm, without the proboscis, which measures 2mm.
Proboscis – Apex swollen, black, covered with scales, but without larger hair,

with the exception of the ventral side at base; labella with fine hairs.
Palpi – Short, barely surpassing length of clypeus, covered with scales and very

dark hairs.
Antennae – Shorter than proboscis, dark, with light rings at joints, hairs dark

with silvery shine.

18 This beautiful species is the most frequent Sabethes  in the states of São Paulo  and Rio de Janeiro .
It may be distinguished by the unicolorous legs, as well as by the oar-like appendix of the middle pair. It
is a little smaller than the other species. [A.N.]

19 This name represents an abbreviation of Metanotumlepis (scale-covered metanotum, which
characterizes the genus). Leucostigma: a dot, macroscopically visible, formed by scales covering the
metanotum. [A.N.] Adolpho Lutz’s eighth article begins here. [E.N.]
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Clypeus and torus – Black-colored, with white shine.
Occiput – With flat, dark scales, with bluish-white glitter; laterally and in the

mentum region with slightly golden, white scales.
Prothoracic lobes – With iridescent scales, which seem to be blue above, golden

and white below; and with proclinate hairs.
Mesonotum – Dark-brown in groundcolor, shining, the scales very dark, and,

especially on the anterior part, almost black, spindle-shaped and densely grouped,
but soft and little prominent; although being dark, they have a clear shine, silvery
or bronzy.

Scutellum – With similar scales over a whitish background, longer at margins;
with 6 hairs on the lateral lobes and 4 hairs on the median lobe.

Pleura – Ochre-colored, with many mother-of-pearl white colored scales and
groups of golden hairs which also extend to the root of wings.

Metanotum – Light-ochre colored, dark on sides, densely covered with small
flat scales, whose more extensive and central part is of a mother-of-pearl white
color; the more lateral ones are very transparent and have a grayish-blue shine; on
the apical part there are 6 golden hairs; macroscopically, the metanotum appears
as a white dot, contrasting with the generally dark color of the dorsal surface and
characterizing very well the species.

Abdomen – Light-ochre colored below, with yellowish-white or pale and dull
golden scales; velvety-black colored above, but with a violet or dark-green shine;
the dark part is somewhat enlarged on the apical part of the segments, the light
one on the basal part, thus forming a line in a slight zigzag; 1st segment narrow, but
densely covered with scales, there also being less abundant golden hairs; on the
last segment there are fine golden hairs in greater number; on the intermediary
segments, however, they are rare, minute and golden-colored.

Legs – Dark-violet above, lighter below, with bronzy shine; femora, on their
ventral surface, dull golden colored. Claws of the usual type.

Wings – Lateral scales on the longitudinal veins narrow, long and spathulate,
as in the genus Culex; the median ones shorter and darker; on the Costa with blue
shine; 1st forked cell thrice as long as its stem; the 2nd of the same length as its
stem; veins a and b forming a very obtuse angle open towards the base; c near
wing base by a distance almost twice its own length.

Halteres – Dark on the superior surface of the stem and on the capitulum; the
former, below, with mother-of-pearl white colored scales; the latter, on the terminal
surface, with grayish-brown scales with whitish shine.

(Male)

May be distinguished by the sexual characters of the last segment, by the unequal
and unarmed claws in the four fore pairs, and by the characters of the antennae,
whose verticils, however, differ very little in length from those found in the antennae
of the females.20

20 This species has never been captured as an adult, but I have reared many specimens from larvae
found in the submerged basis of cattail leaves (Typha, spec.), which seem to be their only habitat. [A.N.]
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XXI – Dendromyia oblita21

(Male)

Total length 4mm, without the proboscis, which measures 2mm.
Proboscis – Short, about 2/3 length of abdomen, slender, but swelling towards

apex, where it is thicker; the color is dark, with dark-coppery reflexes, except on
the basal half of the lower side, where is it light-yellow; there are no larger hairs.

Palpi – Short, covered with cream-colored scales.
Antennae – Plumose, somewhat shorter than proboscis, dark-grayish colored,

with bronzy and silvery reflexes.
Clypeus and torus – Light-brown, with golden reflexes.
Occiput – With white scales on the eye margins, extending over the vertex and

the mentum region, which is entirely white; there are also in the limit of the vertex
long, proclinate, golden hairs and scales; more towards the back there are flat,
imbricate, darker scales, with a shine varying from copper-colored to greenish-
steel-blue.

Prothoracic lobes – With golden hairs and mother-of-pearl white colored scales,
except on the middle, where there is a dim grayish color, just as on the mesonotum.

Mesonotum – Dark-grayish in color, showing over the dark background spathulate
scales, generally with rounded tip, mostly dull grayish colored, with various
reflexes, plus some white scales.

Scutellum – Scales as those of the mesonotum; groundcolor golden, hairs dark
with golden reflexes.

Pleura – Ochre-colored, covered with oboval and spathulate scales, of a shining
mother-of-pearl white color, which invade the exterior surface of the coxae; there
are also golden hairs.

Metanotum – Dark, with some golden hairs on the apical part.
Abdome – First segment narrow, prominent, covered with golden scales and

hairs; the last two segments surrounded by a tuft of brown hairs, which are golden
on the lower surface; on the remainder, the ventral side is covered with cream-
colored scales, which extend to the sides on the apex of the segments; on the
midline they are long and prominent; there are also golden hairs; above, the scales
are dark, with variable reflexes, a velvety, very dark green prevailing. The copulatory
apparatus has yellow pincers hidden in somewhat long hairs and scales.

Legs – Generally dark, almost black, lighter and with bronze reflexes on the
ventral surface, the base and the lower side of the femora dull-golden colored. Claws
of the fore pairs lager and unequal, without tooth, the last ones similar and small.

Wings – First cell forked, larger than the second, and somewhat longer than its
stem; transverse veins a and b forming an obtuse angle, open towards the base; c
near base of wing by a distance a little over its own length; lateral scales on the base
of the veins as those of the genus Culex, on the apex they are wider, as those of
Taeniorhynchus ; on the Costa they are dark, with violet, bronze and dark reflexes.

21 This species is very rare. I raised two males from larvae found in planks toghether with Menolepis
leucostigma larvae. I have two more female specimens, one of which came from Ponte Ipê Arcado, in
the frontier of Goiás. [A.N.]
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(Female)

May be distinguished by the differences existing in the genital segment, antennae
and claws.

Note: This species is very rare. I have reared two males from larvae found in cattail
together with those of Menolepis leucostigma and I have two other specimens from
the female sex, one of which came from Ponte Ipê Arcado, near the border of Goiás.

XXII – Dendromyia serrata22 
(Male)

Total length 5mm, without the proboscis, which measures about 2mm.
Proboscis – Equally slender on the first 2/3, a little swollen on the apical part,

where scales are more prominent; the general color is dark, the scales generally
have a dark steel-blue metallic shine and sometimes appear especially with bronzy
reflexes; labella with fine hairs on the apex; on the remainder, there are no hairs
except on the ventral side of the base of the proboscis, where there are some
longer ones.

Palpi – Short, with scales similar to those of the proboscis.
Clypeus and torus of antenna plumbleous, with light shine; on frons and internal

margin of eyes the color becomes almost white; the clypeus has an almost ovoid
shape.

Antennae – Very plumose, with longer and shorter hairs, dark-colored, but with
white shine; the last segments do not exceed the others in length; on the base and
on the inner side there are some minute and transparent scales, of a mother-of-
pearl white color; flagellum dark, with articular rings. Vertex with 2 thick, proclinate,
brown hairs.

Occiput – With oboval, flat, proclinate scales with rounded tip and brown hairs
with bronzy shine; on the eye margin, on the lateral and mentum region, scales are
of a mother-of-pearl white color with bronze shine; on the remainder, scales are
dark with blue and lilac shines.

Prothoracic lobes – Groundcolour brown above, but ochre below; scales
spathulate, with tip more or less rounded, partly mother-of-pearl white in color,
partly of the same color as those of mesonotum, and very thick golden hairs.

Mesonotum – Macroscopically, of a brown, almost black, color, covered with
long, flat, oboval and imbricate scales, although following divergent directions
and of dark coloration, with a whitish, olivaceous or bronzy shine, always very
dim; towards the sides, in the limit of the pleura and on the more anterior part,
some scales become lighter – of an yellowish-ivory color.

Scutellum – Densely covered with scales similar to those of the mesonotum,
but larger, with tip sometimes flatter; on the margin there are thick hairs with
golden shine, which extend to the root of the wings; these are 4 in number, both on
the median as on the lateral lobes.

22 Adolpho Lutz’s ninth article begins here. [E.N.]
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Pleuras – Densely covered with oboval, mother-of-pearl white colored scales,
which extend over the external surface of the coxae; groundcolor ochre-brown, but
with a frost-white shine.

Mesonotum – Ochre-colored, almost entirely blackened, but with white shine
and subapical tuft of very fine and short, light hairs, 8 in number.

Abdome – Macroscopically white below; the first segment narrow, covered
with scales and with many long and slender hairs; dorsal side dark in groundcolor,
but with a strong white shine; the scales are dark, flat, spathulate and imbricate,
metallic iridescent, green, pavonine-blue and bronze hues prevailing; scales below
are similar to those above, but with a light, transparent color, with a mother-of-
pearl white shine; the limit between the two colors formed by a zigzag line, the
dark being wider on the base and the white on the apex of segments, whence it
may also surge on the dorsal side; the abdomen has the base somewhat narrower,
the apex elongated and dorsoventrally flattened; the last three segments with many
darker hairs both above and below.

Legs – Generally dark, with blue shine; the ventral part generally lighter, with
bronzy shine; on the last pairs the last two tarsi and the apex of the second are
white below, and above the white zone becomes narrow, passing on the more
dorsal part to a bronze color; on the posterior pair the metatarsus is a little longer
than the tibia, both have sparse spines and long scales on the apical part, which,
on the metatarsus, are mixed up with hairs; on the tibio-metatarsal articulation
there is, on the inner side, a number of long and filiform scales, also found in the
female; on the first tarsus there are below prominent scales and a sub-basal tuft of
dark-brown hairs. Claws of the fore pairs unequal, but unarmed; those of the last
pair similar and minute.

Wings – Very transparent; the lateral scales of the last longitudinal veins and of
the other, below the forks, narrow and long, as in Culex; on the wing tip they
become wider, short, of a somewhat spathulate form, with rounded tip; 1st forked
cell about twice as long as its stem; 2nd a little longer; veins a and b forming a not
very obtuse angle open towards the base, from which c is approximated by a
distance a little over its own length.

Halteres – Golden-bronze colored, capitulum darker, covered on the terminal
surface with bronzy scales.

(Female)

May be distinguished from the male by the antennae, somewhat less plumose,
by the similar fore claws, by the sexual characters of the last segment, and by not
having white scales on the fore tarsus; neither there is the sub-basal tuft found in
the male.
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XXIII – Dendromyia medio albipes23 Theob. 
(Male)

Total length 3.5mm, without the proboscis, which measures 2mm.
Proboscis – Very slender, swollen on apex, with bronze and dark-blue colored

scales, the former prevailing on the base and on all the ventral surface; labella
with small apical hairs; on the remainder there are no hairs, except some larger
ones on the ventral side of the proboscis’ root.

Palpi – Short, covered with brownish scales with a slight bronzy shine.
Clypeus – Golden, a little blackened above, where it appears to have small,

spindle-shaped scales of white color, very deciduous, and many very fine hairs
with a white shine.

Antennae – Plumose, with golden-colored, somewhat blackened, torus, but with
white shine, and on the inner side with little hair and some whitish scales; flagellum
dark with white rings, the verticils dark-grayish, hairs short with silvery shine.

Occiput – With flat and imbricate scales, generally dark and with metallic
green, blue and very dim bronzy shines; on the eye margin, on the vertex, on the
sides and on the mentum region, the scales become of a mother-of-pearl white
color; on the cervical region there are thick and curved hairs, not very long; on the
anterior angle there are 2 larger, proclinate hairs with golden shine.

Prothoracic lobes – With flat scales, dark with bronzy and violet light shine
above, white with a mother-of-pearl shine below; among them there are some
golden hairs.

Mesonotum – Groundcolour dark-brown, covered with somewhat small, oboval,
dark scales with very dim metallic shine.

Scutellum – With scales similar to those on the thorax, but larger and longer;
hairs dark with bronzy shine.

Metanotum – Dark-brown, lighter on the middle and laterally with subapical
tuft of brown hairs.

Pleura – Covered with oboval, mother-of-pearl white colored scales, which
extend over the coxae.

Abdomen – Laterally compressed; 1st segment very narrow, the dorsal part dark,
covered with very dark scales with metallic blue, violet and dim bronzy shines. On the
ventral side with pale, dull-golden colored scales, very long and prominent; on the midline
and median segments there are many apical hairs, very fine, golden and bronzy
colored, grouped on the posterior end, where they become somewhat thicker; the
last segment little visible, in such a way the abdomen appear truncated at the apex.

23 We have reared this Dendromyia  from larvae  found in water of Bromeliaceae  and which have been
sent to us from Bahia by Bourroul, and we have prepared the description above. Theobald, who has
received some specimens, has identified them as a Dendromyia  from Jamaica , to which he had given
the name medioalbipes , which we have accepted, appearing in Bourroul’s  thesis and in Blanchard’s 
work “Les Moustiques”. In his description, which appeared only two years later, “The mosquitoes or
Culicidae of Jamaica, Kingston, Jamaica, 1905”, Theobald substituted the first name but that of mitchelli, in
the text (and jamaicensis  in the index). This description, with some minor differences, agrees with that of
our species, although the distance from Bahia  to Jamaica be sufficiently large to raise some doubt about
their identity. We maintain the name medioalbipes, the first published, and give here our description,
made in a totally independent way, and which, morever, was based on a larger number of specimens,
including males, as Theobald  observed only one female. [A.N.]
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Legs – Generally dark above, bronzy below; the middle pair, as well as tarsi,
laterally and below, covered with light scales with silvery shine, in variable
extensions.

Claws of the 4 fore feet unequal, unarmed and very curved; those of the posterior
foot small, similar and unarmed.

Wings – Veins with lateral grayish scales formed as in Culex, other scales
wider, short, somewhat asymmetrical, and with a metallic shine more to the middle;
on the Costa the scales, very dark, look like spines; forked cells very long, the 1st
about thrice, 2nd a little longer than, their respective stems; transverse veins a and
b meet forming an obtuse angle open towards the base, from which c is approximated
by a distance equal to its own length.

Halteres – Stem ochre-colored, covered with golden scales which become of a
dark-bronze color on the terminal surface of the capitulum.

(Female)

May be distinguished by the pilose antennae, similar claws and by the sexual
characters of the last segment.24

XXIV – Dendromyia  arthrostigma25

(Male)

Total length 4 to 4½ mm, without the proboscis, which measures a little less
than 2 mm, being shorter than the abdomen.

Proboscis – Apex swollen; scales iridescent, very dark, with greenish-blue shine
above, below lighter and almost white on the root.

Palpi – Very short, with dark scales above and white below; when twisted, as in
the male here described, the white shows above.

Antennae – A little shorter than the proboscis, very plumose; the verticils with
a whitish shine, the hairs fine, almost white; flagellum with white rings near the
articulations; torus and clypeus ochre-colored, but with a well pronounced white
shine; the same on the frons.

Occiput – Eye margin with white scales, this band laterally growing larger until
merging with the white scales of the mentum region; on the remainder, the scales
are flat, spathulate and dark-colored, but with a dim iridescence, mostly bluish-
green; two very thick, curved hairs on the vertex, dark-colored but with a golden
shine; similar ones on the occiput’s hind margin and on the anterior and median
parts of the mesonotum.

Prothoracic lobes – Dark above, mother-of-pearl white below, the colors being
similar to those of the head; there are also hairs with a golden shine.

Mesonotum – Covered with divergent, somewhat prominent, oboval and long
scales, of a columbine bluish-grey color and dim iridescent shine; on the anterior

24 This species has been retreived, in Bahia and in São Paulo, from larvae captured by Bourroul in
bromeliad’s water in the neighbourhood and in the city of Bahia.
25 Beginning of tenth article. [E.N.]
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margin they are very long and of a very light color with white shine; when the
scales fall off, one sees that the thorax is brown, somewhat blackened, in
background; three smoother and darker longitudinal stripes can be perceived.

Pleura – Covered with mother-of-pearl white colored scales, similar to those on
the mesonotum, which also extend over the coxae.

Scutellum – Scales similar to those of the mesonotum; median lobe with about
6 long and thick hairs with a golden shine; similar ones are found in greater number
on the lateral lobes, extending up to above the wing root.

Metanotum – Ochre-colored, blackened on the middle, with a subapical tuft of
very numerous golden hairs.

Abdome – Strongly compressed at base; the hind part widened and dorsoventrally
compressed; with spathulate, imbricate, blackish-olive colored scales above; below,
partly with mother-of-pearl white colored scales with very pale golden shine, on
the midline; on the 6th segment scales are long and very prominent; 1st segment
narrow, prominent, with numerous hairs; 8th very narrow, below with the same
color as above; the latter and the 9th densely covered with a tuft of yellow hairs.

Legs – Uniformly dark-colored above, with bluish and greenish reflexes, lighter
below, with a bronzy shine; all knees marked with light dots, corresponding to
elongate scales of a white or golden color; the same, but less distinctly, is observed
on the tibio-metatarsal articulations and in all others of the hind leg; last two hind
pairs with light bronzy colored scales on the superior side; hind metatarsi more
compressed than their corresponding tibiae.

Claws of the fore feet unequal, but unarmed; those of the hind feet similar and
minute.

Wings – Lateral scales long and narrow, especially on the lower half of veins;
they become spathulate on the apex, with rounded tip and, in part, asymmetrical;
1st forked cell long, thrice as long as its stem; 2nd shorter, its base closer to the
wing’s base, its length a little longer than that of its stem; veins a and b forming an
obtuse angle open towards the root of the wing, from which c is approximated by
a distance a little over its own length.

Halteres – Stem, root, lower side and terminal surface pale golden colored; the
remainder covered with dark scales.

(Female)

May be distinguished by the somewhat less plumose antennae, similar claws
and sexual characters of the last segment. The terminal tuft is less developed and
the general shape of the abdomen flattened above, the dorsal surface forming with
the lateral two a triangular prism with rounded angles.

This species can be hardly distinguished from the other Dendromyias and
Wyeomyias, and all have the dorsal side with dark colors and dim reflexes and a
pale ventral side.

The genera Dendromyia  and Wyeomyia must apparently be fused into only
one, for lacking really distinctive characters. Wyeomyia  is older, but constituted
by very heterogeneous species, as shown by the study of males. Because of all
that, it seems more convenient to maintain the genus Dendromyia, which does not
give room to mistakes, being also of an easier pronunciation.
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Our species is easily recognizable by the light articular spots. The larva , living
in bamboos, is well characterized by the spinous skin and by the singular form of
the styli preorales.

XXV –  Prosopolepis confusus 
(Female)

Total length 5 to 6mm, without the proboscis, which measures about 2mm.
Proboscis – Slightly shorter than the abdomen, with swollen tip, dark colored,

apex of labella yellowish; it is covered with long, spathulate, little prominent
scales of an iridescent, metallic bronze or green and blue color; the proboscis is a
little lighter below and dark above; in the labella there are many fine and short
hairs and on the root of the proboscis there are others, larger, prominent below.

Palpi – Covered with similar scales, which become white on the ultimate apex,
where there are small oboval scales, very transparent.

Antennae – Torus ochre-colored, blackened on the inner side; flagellum dark,
dark hairs, larger and smaller.

Clypeus – Dark, covered with spathulate, long and slender scales of a mother-
of-pearl white color, which also extend towards base of palpi and proboscis.

Occiput – Frons somewhat prominent on the middle, with a white shine which
proceeds up to the vertex; on the eye margin there is a narrow band of small, oboval,
imbricate, mother-of-pearl white colored scales; on the lateral and mentum regions
this white band becomes widened so as to occupy the entire region; remainder of
occiput densely covered with oboval, spathulate, imbricate scales with the tip more
or less rounded, of a dark color, but bronze, green and blue iridescence; on the
cervical region there is a band of erect and spathulate scales of a black color; on the
angle of the vertex with the occiput there are 2 thick, proclinate hairs.

Prothoracic lobes – Covered above with scales similar to those of the occiput,
mixed up with thick and proclinate hairs.

Mesonotum – Dark-brown in groundcolor, without longitudinal lines, as in
Dendromyia personata; covered with very long and narrow, spathulate scales, set
in a very regular way in several directions, which are dark and iridescent, as those
of the occiput; anterior and lateral slopes showing some white-colored scales; on
the sides and above the wing root there are many thick hairs which extend towards
the scutellum.

Scutellum – Covered with very long scales, prominent on the apex, of the same
color as those on the occiput and mesonotum; there are also hairs, seemingly dark,
and 4 long and thick ones on either side.

Pleura – Ochre-colored, with many spathulate, long and narrow scales with
rounded tip, of a mother-of-pearl white color, which extend over to the coxae and
the lower side of the prothoracic lobes. Many very thick, dark hairs on the coxae.

Metanotum – Blackish-brown, with subapical tuft of about 6 very slender and
golden hairs.

Abdome – First segment ochre in groundcolor, with many golden hairs and
somewhat prominent scales; on the remainder of the abdomen scales are spathulate,
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flat and imbricate, their entire upper side blackened, with bronzy, red or blue
reflexes, very dark and dim, their ventral side light with very pale dull-golden hue;
the limit between the light and dark scales is formed by a straight line; the abdominal
scales are slightly elongated and prominent on the apex of the segments; on the
last segments (7, 8 and 9) there are many very thick, dark hairs with a golden
shine, forming a hardly evident terminal tuft.

Legs – Color uniformly metallic, almost black above, dark bronzy below; ventral
side of femora golden-colored, on the 3rd pair the three last tarsi, below, white,
with snow-white or light-bronze scales, which may be found on the apex of the 1st

tarsus; on the tibio-metatarsal articulations there are long and prominent scales;
there are also sparse yellow spines, especially on the femora and on the hind
tibiae, which are much shorter than their respective metatarsi.

Wings – Very dark, but with a bronzy-brown shine; veins are covered with
oboval or spathulate, somewhat asymmetrical scales only on the basal half; on the
longitudinal veins there are long and narrow scales similar to those of Culex; 1st

forked cell very long, almost 4 times as long as its stem; 2nd a little over length of
its stem; transverse veins a and b meeting at an obtuse angle, open towards wing
base, from which c is approximated by a distance equal to its own length (in one
specimens it was removed from the base by a very small difference, not reaching
even its own length).

Halteres – Basal half of stem white, slightly golden; the remainder with dark,
but iridescent scales; tip of capitulum ochre-brown.26

XXVI – Dendromyia bourrouli 27

(Male)

Total length 4mm, without the proboscis, which measures 2.5mm.
Proboscis – Long, equal to or longer than abdomen, much longer than antennae,

with the ultimate apex somewhat swollen; covered above with dark scales with a
blue shine, below with some clearer spots with variable shine; its basal portion,
corresponding to the length of the palpi, has a pale color and white scales, especially
on the ventral side.

Palpi – Very short, covered above with scales similar to those of the proboscis’
dorsum.

Clypeus and torus – Of an old-ivory color, but above dark plumbeous, with
whitish shine Frons and vertex with white shine.

Antennae – Densely plumose, verticils grayish, hairs fine, whitish, some scales
of an iridescent light color on the base and on the inner side.

26 The description of Dendromyia personata in Bourroul’s  thesis comprises two species: one maintains
the name D. personata, the other has been separated under the name Prosopolepis confusus, and may
be distinguished from the first, especially, by the scales of the clypeus; the other differences are less
valuable and consist in: the lack of longitudinal striae on the thorax and the distribution of white
scales on the feet, which in personata may still show wide variations. Prosopolepis  seems to be
slightly larger and was captured in forest near the capital. [A.N.]

27 Beginning of eleventh article. [E.N.]
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Occiput – White scales along eye margin; towards the back they become
somewhat darker, albeit with a white, rose and even blue shine; at the mentum
region they are frankly white; at the vertex there are two larger, proclinate hairs
with a clear shine, and towards the back other smaller hairs.

Prothoracic lobes – Large; above with scales similar to those of the occiput, but
over a dark background; below they become white.

Mesonotum – Scales oboval, somewhat erect and divergent, over a slightly
blackened ochre background; they have a dull plumbeous and bronzy shine and
are divided by a median and two submedian streaks, which allow the background
to appear; in the anterior part there are some light scales.

Pleura – Scales oboval, of a mother-of-pearl white color, which also extend
over the coxae.

Scutellum – Background clear, with a subapical row of dark hairs with white
shine, which extends to the origin of wings; (at the median lobe about 8 hairs, at
the lateral lobes about 5, larger).

Metanotum – Blackened above, with a plumbeous shine, and a subapical tuft
of numerous, but short hairs, mostly proclinate.

Abdomen – Basis narrower and laterally compressed; apex dilated, covered with
a terminal tuft; the dorsal surface is flat and covered with spathulate, oboval, dark
scales, with a dull copper and steel-blue shine; first segment narrow and prominent,
with many hairs with a golden shine; the ventral surface with a median crest, where
scales are more prominent, especially on the 4th segment; the groundcolor is pale-
ochre, the scales of a mother-of-pearl white color, with a slight shine of dull-gold; the
8th segment, ventrally, with the same color of the dorsum; dorsally of a golden color,
as well as the last segment; ventral surface with many very long hairs, with a clear
shine; 8th and 9th segments covered with somewhat darker hairs.

Legs – Dark, above of the same color as the abdomen’s dorsum, the color
becoming lighter in the tarsi; lighter below, bronzy, becoming almost white at the
base of the femora; articulations marked below the joints by some lateral and
ventral light scales; hind metatarsus a little longer than its tibia.

Wings – Some long lateral scales on the basal 2/3 of wings; on the remainder
they are shorter, oboval, and sometimes somewhat symmetrical; 1st forked cell
very long, with the base much closer to the wing base than the 2nd, its length
almost 4 times length of the stem (for both sexes); the 2nd almost equal to the
length of the stem; veins a and b at an obtuse angle, open towards the base, from
which c is approximated by a distance almost equal to its length.

Claws unequal, but unarmed in the 4 fore feet; in the hind feet equal and minute.

(Female)

May be distinguished from the male by the less plumose antennae, by the shape of
the claws, by the genital parts and the abdomen, the latter of a more regular width and
almost prismatic shape, with horizontal dorsal surface and oblique lateral surfaces.28

28 This species may be distinguished by the white base of the proboscis, its length, by the thoracic
striae and by the articular markings, which also contribute to the distinction of other species. It was
reared from larvae in bromeliads  at the Estação de Itaicy. [A.N.]
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XXVII –  Sabethinus intermedius 
(Female)

Total length 4 to 5mm, without the proboscis, which measures 2 to 2.5mm.
Proboscis – Uniformly dark; apex dilated; tip of labella with fine hairs with a

white shine; some bronze-colored scales on the ventral surface; there are some
black hairs at the base of the ventral side.

Palpi – Dark-violet. Torus, clypeus and frons grayish, with white shine; frons a
little prominent.

Antennae – Larger hairs dark, smaller hairs and flagellum dark, but with a
whitish shine.

Occiput – At the beginning of the vertex there are 2 dark, proclinate hairs; on
the sides some other dark hairs; occiput completely covered with flat and imbricate
scales, iridescent in red and sky-blue (predominant color) and some golden ones
laterally, which below become of a mother-of-pearl white color.

Mesonotum – Covered with oboval scales, with a metallic steel-blue and sky-
blue shine; on the posterior part and on the scutellum scales are longer, prominent,
and of a golden-green color with pavonine shine; above the root of the wings there
are long dark hairs and also on the larger part of the scutellum.

Pleura – With small, oboval, mother-of-pearl colored scales, somewhat golden
above and pure white below.

Metanotum – Ochre-colored, very darkened laterally, with a subapical tuft of 5
to 6 dark hairs.

Abdome – First segment prominent, with many hairs with a golden shine; covered
above with flat, imbricate scales with sky-blue, dark-blue and violet shines over an
ochre background; of a mother-of-pearl white color below, with a slight pale-golden
shine and long and prominent scales on the midline; in the venter there are some
very dim apical bands where the scales have the same color as those above; segments
7 and 8 furnished with dark hairs, above and below with a golden shine, forming an
apical tuft. Both in intermedius  and aurescens the light color of the sides forms
somewhat irregular triangles with the dorsal tip on the middle of the segments.

Legs – Uniformly dark-blue colored above, below with a bronzy shine; femora,
on their first half, of a pale-golden color; all tibiae, especially the first, flattened
from top to bottom and dilated on the apical portion; spines sparse on legs, mostly
on the hind tibia; hind tibio-metatarsal articulation with some hair-like long scales.
Claws similar and small, those of the 4 fore feet somewhat larger.

Wings – Densely covered with brown scales, slightly blue and red iridescent,
of asymmetrical form, close to those of Panoplites; on the Costa they show the
form of spines and on the base of some longitudinal veins there are some very long;
transverse veins a and b forming a somewhat obtuse angle open towards the base,
c almost in continuance with b; the 1st forked cell long, about 4 times longer than
its corresponding stem.

Halteres – Base ochre-colored; the remainder covered with dark scales.

(Male)

May be distinguished by the little more plumose antennae, the unequal but
unarmed claws of the 4 fore feet, by the sexual characters of the last segment,
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where there are yellow-colored pincers and abundant, long, yellow hairs, and by
the sides of the abdomen being more pilose.

XXVIII –  Sabethinus aurescens 
(Female)

Total length 4 to 5mm; of the proboscis, idem.
Proboscis – Idem.
Clypeus – Orange-ochre (a good differential character).
Frons with an intense white shine.
Palpi – Idem; only more golden on the lower side.
Antennae – Idem.
Occiput – Idem, the rose color prevailing.
Metathorax – Covered with shining, oboval scales, where the golden-green

prevails; on the posterior part the scales are longer, prominent and of a pavonine
golden-green color. Above the root of the wings there are frankly golden hairs; the
hairs on the scutellum have a pronounced golden shine.

Pleura – Idem.
Metanotum – Almost black and hairs with golden shine.
Abdome – The hairs are light-golden colored and the scales, above, steel-blue

over ochre background; on the remainder, it is covered with flat, imbricate scales
with golden, bronze and copper shine; on the apical part there is a narrow band of
metallic blue color; below the scales are longer; on the apical part of the segments
there are some golden hairs; on segments 7, 8 and 9 there is, above, an apical tuft
of dark-brown hairs; below, in part, golden ones.

Legs – Of a violet color above, below with bronzy shine; femora, below, golden
colored; long scales on the femoro-tibial articulation; the last hind tarsus of a pale
golden color, almost white; all the tibiae, especially the first, flattened from top to
bottom, and dilated on the apical portion; the last three tarsi of the middle pair
seem thickened, being covered with long and somewhat prominent scales, of a
dark violet color.29

Claws of the 4 fore feet unarmed, one being slightly larger; the hind ones similar
and very short.

Wings – Idem, only the transverse vein c a little closer to the wing base.

(Male)

Differs by the slightly plumose antennae; the last segment with a stronger tuft
and yellow pincers; by the ventral surface of the abdomen being more pilose; and
by the shape of the claws and of the middle pair of legs.30

29 This species, being very close to Sabethinus intermedius, and in order to avoid useless repetitions,
we will indicate identical points with the simple word: Idem. [A.N.]

30 O aurescens  differs especially from intermedius  by its general golden colour, distinct from the dark
blue colour of intermedius, and moreover by the colour of the clypeus and of the hairs on the base of
the wings.
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I – Culex spinosus Lutz
(Fêmea)

Comprimento total 4mm, sem a tromba que mede pouco mais de 2mm.
Tromba – Igualmente intumescida da base para o ápex, coberta em cima e em

baixo de escamas escuras com brilho metálico, de bronze, um pouco avermelhado,
e algumas escamas disseminadas de cor quase branca. Na base, do lado inferior,
há alguns pêlos mais compridos. Labelos de cor mais clara bronzeada e com muitos
pêlos finos.

Antenas – Flagelo pardo-escuro, coberto de pêlos finos alvacentos e os verticilos
mais escuros com brilho branco.

Toro das antenas e clípeo ocráceos enegrecidos com brilho de chumbo.
Palpos – Cobertos de escamas bastante salientes, da mesma cor que as da

tromba, e alguns pêlos escuros.
Occipício – Na parte anterior, alguns pêlos maiores de cor bastante escura; na

parte central, sobre fundo preto, muitas escamas fusiformes estreitas, compridas e
curvadas, de cor creme um pouco dourada e entre estas, escamas eretas compri-
das e estreitas com ponta bifurcada. A cor destas é escura, mas tem reflexos dou-
rados e prateados. Nos lados e na região mental, as escamas são mais curtas e
largas, de cor de leite, com alguns pêlos mais claros.

Lobos protorácicos – Escuros, com escamas semelhantes às do tórax, e pêlos
um tanto escuros.

Mesonoto – Fundo escuro, mas com brilho esbranquiçado, coberto de escamas
fusiformes compridas, estreitas e curvadas, que aparecem, ora de cor creme, ora
de cor de ouro muito escura. As primeiras formam de cada lado uma linha um
pouco irregular correndo da região anterior e submediana para a raiz das asas.

Há duas linhas submedianas, divergentes na parte anterior, onde aparece o
fundo escuro, livre de escamas. Entre elas há uma fileira dupla de pêlos esparsos e
outras duas pelo lado de fora. A parte posterior do tórax é de cor mais clara, tendo
a maior parte das escamas de cor creme.

Entomologia
Novas espécies de mosquitos do Brasil *

* Título dado a uma série de artigos publicados por Adolpho Lutz, então diretor do Instituto
Bacteriológico de São Paulo, em Imprensa medica de São Paulo, v.13, n.2, p.26-9; n.3, p.48-52; n.4,
p.65-70; n.5, p.81-4; n.6, p.101-4; n.7, p.125-8; n.9, p.169-72; n.11, p.202-4; n.14, p.269-71; n.15,
p.287-90; n.16, p.311-4; n.18, p.347-50. No primeiro artigo, em nota de rodapé, encontra-se a
seguinte nota da redação do periódico: “Devemos à obsequiosidade do Dr. Lutz, notável
entomologista brasileiro, a honrosa preferência dada ao nosso Jornal para a publicação deste
importante trabalho original e inédito, o mais completo que se tem feito no Brasil”. [N.E.]



140 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 4

Escutelo – Escamas numerosas, semelhantes às do tórax; na parte posterior pre-
valecem as de cor creme; no lóbulo do meio há seis pêlos grossos e compridos e de
cada lado quatro; o fundo do escutelo é mais claro que o do mesonoto e do metatórax.

Pleuras – Fundo ocráceo, de brilho branco, enegrecido em manchas irregula-
res, entre as quais há, sobre o fundo claro, grupos de escamas espatuladas e obovais,
de cor branco-nacarada e alguns pêlos dourados. Formam-se desse modo três estrias
paralelas longitudinais, menos distintas que as do pleuristriatus. As coxas são co-
bertas, do lado de fora, pelas mesmas escamas nacaradas e atravessadas por uma
fileira mediana de pêlos escuros. O fundo, como o do trocanter, é ocráceo claro,
com brilho prateado.

Pernas – Em geral, de cor escura, menos a face ventral dos fêmures, que é
alvacenta; o resto das faces ventrais também é mais claro, com brilho de bronze:
nos joelhos há manchas no lado de cima, ocupando principalmente o ápex do
fêmur; há outras manchas formadas por escamas brancas, distintas no ápex da
tíbia posterior, mais apagadas nas tíbias anteriores. A base dos tarsos apresenta
anéis mais claros na perna posterior, faltando nas pernas anteriores; os fêmures dos
dois primeiros pares um pouco espaçados, e lateralmente comprimidos no diâme-
tro dorsoventral; os do terceiro, finos e um pouco curvados. As pernas apresentam
pêlos rijos e espinhos finos espaçados e agrupados em algumas articulações; são,
principalmente, visíveis, mesmo a olho nu, nas tíbias posteriores, sendo a cor
nesse lugar distintamente amarela.

Unhas, iguais e inermes, maiores nos dois pares anteriores.
Abdome – Preto em cima, com pêlos apicais dourados, dando macroscopi-

camente uma semelhança de cintas basais; em baixo há manchas basais de cor
branca, situadas lateralmente, sendo a linha mediana escura e coberta de pêlos
dourados. Essas manchas laterais podem aparecer um pouco no lado dorsal, porém
só nos últimos segmentos. O primeiro segmento não é tão estreito e saliente como
em muitas outras espécies; apresentam muitos pêlos dourados. Os últimos seg-
mentos costumam ser invaginados, aparecendo um pouco ou nada.

Asas – Escamas laterais de Culex, apresentando a forma de espinhos na metade
apical do dorso: primeira célula forqueada muito comprida, tendo o pedúnculo
menos da quarta parte do comprimento; segunda célula forqueada pouco maior do
que o pedúnculo: veia a um pouco curvada, com a concavidade para fora; b
transversal, forma com a um ângulo menos obtuso do que de costume; c aproxima-
se da raiz da asa por duas vezes o seu comprimento.

(Macho)

Antenas bastante plumosas; os palpos com pequeno artículo basal e quatro
artículos mais compridos; a extremidade do segundo artículo branca; terceiro um
pouco branco na base e muitas escamas brancas do lado ventral da metade apical
sendo, porém, o ápex escuro e coberto de pêlos escuros; 4º e 5º artículos densa-
mente cobertos de pêlos compridos, em cima escuros, em baixo mais esbran-
quiçados e com algumas escamas brancas, principalmente na base.

A tromba tem um anel esbranquiçado um pouco acima do meio. As quatro
unhas anteriores são desiguais, porém inermes.
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Nota – Esta espécie foi criada muitas vezes de larvas que se encontram nas
pequenas coleções de água formadas na base das folhas de Criocaulon vaginatum
e Eryngium alvofolium. A primeira planta é palustre, a segunda é campestre e é a
única dicotiledônea em que até hoje temos encontrado larvas de mosquitos.

A larva é muito ágil e tem o tubo respiratório bastante comprido; é freqüente
em São Paulo e sem dúvida em muitos outros lugares.

O inseto perfeito, pelas descrições, tem muitos pontos comuns com C. secutor
Theob.; é, porém, diferente e também não tem os hábitos agressivos e sanguinários
atribuídos a este último.

II – Culex lugens Lutz
(Fêmea)

Comprimento total 2,5mm, sem a tromba, que mede 1,5mm.
Tromba – Preta, com ápex intumescido, coberta de escamas escuras, entre as

quais há pêlos finos e escuros, mais abundantes nos labelos.
Palpos – Pretos cobertos de escamas escuras com reflexos pálidos de cobre polido.
Antenas – Mais compridas do que a tromba, de cor castanha escura, com os

artículos muito visíveis e verticilos escuros.
Toro e clípeo – Muito escuros.
Occipício – Fundo muito escuro, coberto de escamas chatas, espatuladas, com

brilho pálido de prata, ouro e cobre, entre as quais há poucas escamas fusiformes
compridas e pretas, eretas, compridas e bifurcadas em maior número. Os lados e a
região mental são um pouco mais claros; em todas estas regiões há pêlos escuros.

Lobos protorácicos e mesonoto – Fundo castanho quase preto, este último co-
berto de escamas compridas, estreitas e curvadas; a cor é castanha clara com
brilho de bronze tirando às vezes sobre matiz de cobre claro e passando ao creme
para trás e no escutelo; neste há muitos pêlos escuros compridos e grossos, dos
quais seis são situados na margem do lobo mediano.

Metanoto – Bastante escuro, com brilho esbranquiçado.
Pleuras – Escuras, com escamas fusiformes muito claras, passando do dourado

pálido ao branco de leite.
Abdome – Quase preto em cima, um pouco mais pálido embaixo. Do lado

dorsal o fundo escuro é coberto de escamas chatas, bastante escuras, iridescentes,
com reflexos róseos e azulados pálidos. Os pêlos apicais dos segmentos são escu-
ros, com brilho amarelo dourado nos últimos segmentos; embaixo as escamas são
mais claras, com reflexos iridescentes pálidos; dos lados há pequenas manchas
brancas ocupando a metade basal dos segmentos. O primeiro segmento abdomi-
nal é estreito e mais ou menos saliente.

Asas – Escamas escuras; as laterais com a forma geral do gênero Culex modifi-
cadas apenas no último ápex, onde se aproximam das do gênero Taeniorhynchus;
as células forqueadas são cerca de quatro, e menos de duas vezes mais compridas
do que os respectivos pedúnculos. Veias a e b quase horizontais, formando um
ângulo obtuso, aberto para a base, da qual c se aproxima por mais duas vezes o
seu comprimento.
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Halteres – Cor ocrácea pálida com escamas, em parte pardas, em parte douradas.
Pernas – Na sua totalidade, bastante escuras, porém com reflexos metálicos

um pouco mais claros; todos os femora um pouco curvados e torcidos; os 4 ante-
riores lateralmente comprimidos e espessados no sentido dorsoventral.

Unhas iguais e inermes, um pouco maiores nos dois pares anteriores.

(Macho)
Antenas mais plumosas; os palpos escuros, maiores do que a tromba, com o

artículo basal curto e mais 4 compridos, dos quais os 2 últimos e o ápex do segundo
são cobertos de pêlos escuros e compridos. Unhas dos 4 pés anteriores desiguais, a
maior com dente basal; as últimas iguais e pequenas.

Nas asas a modificação das escamas é muito mais aparente, principiando mais
longe do ápex.

Esta espécie liga o gênero Culex ao gênero Melanoconion, do qual muito se
aproxima. Foi criada de larvas encontradas em terreno palustre, junto com as de
Melanoconion theobaldi, na estação Lagoa, estado de São Paulo.

III – Culex fluviatilis1

(macho)

Comprimento total 6mm, menos a tromba, que tem quase 2mm.
Tromba – Preta, delgada, de grossura igual, com ápex ligeiramente intumescido,

coberta de escamas pouco salientes escuras, mas com brilho de bronze e pêlos
muito finos, curtos e espaçados, um pouco mais desenvolvidos nos labelos, que
têm brilho de bronze ou prata; um pouco mais curto do que o abdome.

Palpos – Maiores do que as antenas, porém um pouco mais curtos que a tromba
de cor escura mais bronzeada na extremidade; os três últimos artículos com a base
branco-amarelado no lado dorsal e, no antepenúltimo, também do lado ventral, o
segundo artículo maior com muitas escamas brancas tanto em cima como embai-
xo, os dois últimos e o ápex do antepenúltimo guarnecidos de pêlos compridos e
escuros e com brilho de bronze claro na extremidade.

Antenas – Toros ocráceos um pouco enegrecidos; muito plumosos, os pêlos
escuros com brilho prateado, os últimos artículos sem pêlos maiores, iguais ao
resto das antenas; os dois últimos artículos, principalmente o penúltimo, muito
compridos, com pêlos finos prateados, de comprimento quase igual ao resto das
antenas; na face interna da base dos toros e dos flagelos há uma cor de marfim
velho; os segmentos com anéis articulares mais claros.

Clípeo – Preto.
Occipício – Fundo escuro, na linha mediana com escamas fusiformes estreitas

compridas e curvadas, mais para trás tornam-se misturadas com outras mais com-
pridas, eretas, espatuladas com ponta bifurcada; para fora as escamas tornam-se
largas e espatuladas com o ápex alargado e arredondado; a cor das escamas é

1 Início do segundo artigo. [N.E.]
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amarela, com brilho ora esbranquiçado ora dourado claro e, às vezes, bronzeado
mais ou menos escuro.

Protórax – Pêlos claros e escamas claras obovais de cor creme.
Mesonoto – Fundo pardo com brilho desnudado; há três linhas castanho-escuro

das quais a mediana é mais pronunciada; macroscopicamente o mesonoto é doura-
da na metade, ou nos 2/3 anteriores e mais escuros para trás; as escamas são acon-
chegadas, fusiformes, estreitas, compridas e curvadas; nos 2/3 anteriores cor de ouro
claro, no 1/3 posterior são menos abundantes e em parte mais escuras, com brilho
bronzeado; há, porém, entre elas alguns feixes de escamas quase brancas.

Escutelo – Escamas quase brancas, havendo no lobo mediano pelo menos oito
pêlos grossos e compridos.

Metanoto – Liso, castanho escuro, mas com brilho claro.
Pleuras – Com cinco a seis pequenos grupos de escamas chatas largas, de

forma oboval ou espatulada e cor branca nacarada; outras escamas iguais existem
na parte anterior das coxas.

Abdome – Em cima, uma estria mediana clara interrompida, formada por man-
chas lineares às vezes alargadas na base e ocupando 2/3 dos segmentos; há uma
indicação de faixas transversais basais estreitas, mais aparentes nos primeiros seg-
mentos.

Pelo resto as escamas são escuras com brilho azulado, sendo os pêlos terminais
dos segmentos de cor amarelo-claro; em baixo predominam escamas chatas, branco-
amareladas, mas há faixas escuras terminais, finas no meio e lateralmente alargadas,
à medida que se aproximam da extremidade posterior; a parte branca, mais larga
na base dos segmentos, é limitada por uma linha em ziguezague pouco regular.

Asas – Escamas do tipo de Culex, bastante aconchegadas; a primeira célula
forqueada mais comprida e estreita que a segunda; o primeiro pedúnculo quase a
metade, o segundo igual ao comprimento da célula respectiva; as veias transver-
sais a e b encontram-se em ângulo muito obtuso, aberto para a base, da qual c se
aproxima por pouco mais do seu comprimento.

Halteres – Esbranquiçados; capítulo com escamas brancas.
Pernas – Escuras, sendo os fêmures branco-amarelados na base e em baixo até

além do meio; todos os artículos têm uma faixa clara situada na parte articular
distal, com exceção dos joelhos onde ambas as extremidades são branco-amareladas;
os metatarsos um pouco mais claros, principalmente do lado inferior. Unhas dos
dois pares anteriores desiguais: todas com dente basal; as do último par, iguais e
pequenas.

O segundo artículo do aparelho preensor do macho é formado por uma pinça
muito fina, comprida e curvada. A fêmea mostra as diferenças usuais nos palpos,
antenas, unhas e partes sexuais.

As larvas, de hábito palustre, conhecem-se facilmente pela estrutura do tubo
respiratório – curto, largo e cônico, mais curto do que os apêndices bronquiais. Na
base começam duas séries de três a 18 dentes, com algumas pontas, conforme a
idade; mais para cima de cada uma dessas séries há um feixe formado por oito
pêlos, distintamente penados. A pele é lisa; as antenas muito simples e curtas são
de todo escuras e sua ponta não alcança a base do styli prae orales.
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IV – Melanoconion fasciolatum
(Fêmea)

Comprimento total 4mm, sem a tromba, que mede 2mm.
Tromba – Cor preta uniforme, com ápex intumescido.
Antenas – Do comprimento da tromba, de cor escura, com anéis claros nas

articulações; verticilos escuros, os pêlos menores com brilho esbranquiçado.
Clípeo – Escuro, com brilho alvacento.
Palpos – Curtos, cobertos de escamas escuras e pêlos esbranquiçados.
Occipício – Coberto com escamas fusiformes curtas, estreitas e curvadas, de

cor creme, e outras estreitas, compridas e eretas com ponta bifurcada, pela maior
parte douradas, sendo algumas escuras.

Lóbulos protorácicos – Fundo preto com brilho branco, bastante proeminentes e
com muitos pêlos grossos parecendo ora escuros, ora dourados.

Mesonoto – Pardo, enegrecido, com sete manchas mais claras, das quais três
adiante e duas de cada lado. As escamas são fusiformes, curvadas, de cor castanho-
dourada sobre o fundo preto; nas manchas a sua cor é creme com fraco brilho de
ouro.

Pleuras e coxa – Cobertas de escamas chatas, obovais ou espatuladas, branco-
nacaradas.

Escutelo – Escamas fusiformes compridas, estreitas e curvadas, de cor creme, e
pêlos fortes no meio e de cada lado, parecendo ora escuros ora dourados.

Metanoto – Nu, preto-castanho, com reflexos esbranquiçados.
Abdome – Achatado no diâmetro dorso-ventral; primeiro segmento estreito e

saliente, em cima de cor uniforme preto-violácea; os pêlos apicais dos segmentos
com brilho de ouro. Na base do sexto e sétimo segmentos há manchas laterais; os
oitavo e nono segmentos são invaginados e escondidos; em baixo há cintas basais
brancas bastante largas, sendo o resto como em cima.

Pernas – Os quatro fêmures anteriores são lateralmente comprimidos e torcidos
no meio num ângulo de cerca de 90 graus, de modo que, conforme a posição, ora
a metade anterior, ora a posterior, parecem intumescidas. Fêmures do terceiro par
igualmente comprimidos, em forma de correia, e curvados, mas não torcidos; parte
ventral dos fêmures, menos a extremidade tibial, de cor de ouro baço; o par ante-
rior das pernas, no resto, é preto, com os últimos tarsos um pouco mais claros e um
ponto branco na articulação tíbio-metatarsal; par médio preto com pontos brancos
no joelho e na junta tíbio-metatarsal (o primeiro, só no segmento distal, o segundo
abrangendo os dois segmentos), na base dos três primeiros tarsos há anéis brancos
sendo o primeiro tarso no meio e todo o quarto de cor mais clara. As unhas, como
nas fêmeas das outras espécies.

Asas – As escamas laterais na parte superior das veias longitudinais, principal-
mente nas margens das células forqueadas, de forma oboval típica, como em
Taeniorhynchus e com cristas longitudinais salientes no ápex, de cor uniforme
escura; mais para a base da asa há também escamas típicas de Culex: primeira
célula forqueada maior do que a segunda, com pedúnculo muito curto (1:6); veias
transversais a e b formam um ângulo muito obtuso, aberto para a base; c aproxima-
se da base da asa por duas vezes o seu comprimento.
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Halteres – Inteiramente cor de marfim velho, tendo apenas a parte central da
haste fosca.

Esta espécie parece formar uma transição para o gênero Taeniorhynchus e,
pela descrição, o T. arribalzagae devia ser muito semelhante. Nos meus exempla-
res, porém, falta qualquer indicação de uma cinta branca na tromba.

A descrição é tirada de dois exemplares de sexo feminino, criados de larvas
encontradas em água de brejo numa região silvestre e montanhosa, perto de São
Paulo.

V – Melanoconion theobaldi
(macho)

Comprimento total 3,5mm, sem a tromba, que mede 1,5mm.
Tromba – Preta, intumescida no ápex, tendo pêlos finos em todo o seu compri-

mento.
Antenas – Mais curtas do que a tromba, muito plumosas; os verticilos e pêlos

menores pretos com brilho esbranquiçado.
Toros – Pardo escuro com brilho de chumbo.
Palpos – Compridos, cobertos de escamas escuras; 1º artículo curto, os outros

quatro compridos, o 3º alcançando a base dos labelos da tromba, o ápex deste e os
artículos 4 e 5 cobertos de pêlos compridos escuros, com brilho prateado; as articu-
lações com anéis ou manchas mais claras, porém pouco distintas.

Occipício – No meio com escamas salientes fusiformes e curvadas, estreitas e
compridas, de cor dourada, ora mais clara, ora mais escura; dos lados, as escamas
são mais curtas e largas e imbricadas, de cor branco-nacarada; para trás, principal-
mente no meio, há outras escamas estreitas, eretas e espatuladas, com ponta
bifurcada, ora douradas, ora pretas.

Lobos protorácicos – Escuros com brilho branco e cobertos com muitos pêlos
dourados e algumas escamas.

Mesonoto – Escamas salientes fusiformes bastante estreitas e curvadas; na par-
te anterior, até um pouco além da metade, são douradas; dos lados e atrás casta-
nho escuras sobre o fundo da mesma cor, entre as quais há algumas douradas
dispostas em fileiras longitudinais.

Escutelo – Escamas iguais douradas; o lobo médio com oito pêlos fortes, escu-
ros, porém com reflexos dourados.

Pleuras e coxa – Escamas brancas obovais e espatuladas, sobre o fundo escuro.
Abdome – Primeiro segmento estreito e saliente com poucas escamas de cor

veado  escuro. Em cima existem cintas basais brancas, estreitas no meio e expan-
didas em triângulos laterais, mais distintas no último segmento; embaixo há cintas
basais brancas na parte apical chegando a cobrir quase todo o segmento na parte
anterior.

Pernas – Fêmures do primeiro par lateralmente comprimidos e espessados no
diâmetro dorso-ventral aparecendo ora muito finos ora muito grossos, e isso nem
sempre em toda a extensão por serem torcidos no meio; os do segundo par pouco
torcidos, ainda mais achatados e espessados; os do último par bastante finos e cur-
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vos. O lado ventral dos fêmures e tíbia amarelado. Unhas dos dois pares anteriores
desiguais, as maiores com dente embaixo; no último par são iguais e muito miúdas.

Asas – A primeira célula forqueada anterior tem 4 vezes e meia o comprimento
do pedúnculo, a segunda é muito mais curta, tendo o pedúnculo mais da metade
do seu comprimento; das três veias transversais, as duas primeiras formam um
ângulo obtuso, aberto para a base, c aproxima-se desta por mais de duas vezes o
seu comprimento; no ápex da asa, principalmente na terminação das primeiras
veias longitudinais, as escamas alargam-se, como nas espécies típicas do gênero,
no macho ainda são bastante marcadas; na fêmea, a transformação é menos pro-
nunciada, fazendo assim uma transição para certas pequenas espécies do gênero
Culex.

Pelo resto, a fêmea se distingue pelos caracteres sexuais; antenas menos
plumosas; palpos curtos e unhas simples.

Esta espécie aproxima-se nos caracteres do Melanoconion spissipes de Theobald,
mas este autor depois de examinar os nossos exemplares declarou-os diferentes,
por serem muito menores e com as escamas das asas menos modificadas e os
fêmures menos intumescidos. Há também algumas outras divergências nas descri-
ções, de modo que, na necessidade de denominar a nova espécie, dedicamo-la ao
autor da maior monografia dos culicídeos.

Esta espécie ocorre tanto no estado da Bahia, como no de São Paulo, tendo sido
criada de larvas palustres.

VI – Gualteria2 oswaldi n. gen. n. spec.
(Fêmea)

Comprimento total 5 a 6mm, sem a tromba, que mede 3mm.
Tromba – Escura, com brilho azul, bastante comprida, do tamanho do abdome,

linear, intumescida no ápex, com muitos pêlos curtos.
Clípeo – Castanho escuro, com brilho esbranquiçado.
Antenas – Toros castanho-claro, enegrecidos do lado interno onde há pêlos

pequenos e curtos; flagelos compridos, quase do tamanho da tromba, com verticilos
escuros, pêlos menores alvacentos e anéis articulares brancos.

Palpos – Cinco artículos (o último muito pequeno), cobertos de escamas escu-
ras com brilho azul.

Occipício – Escamas fusiformes curvas, estreitas, de cor creme na margem dos
olhos e na linha mediana; ao lado desta são mais largas, cor de bronze escuro; nas
regiões laterais e mental há escamas chatas branco-nacaradas; no meio do occipício
e no cervice há também muitas escamas eretas, compridas e estreitas, com a
ponta bifurcada, cor de ouro.

Lóbulo protorácico – Pêlos amarelos sobre fundo castanho-escuro; dos lados há
escamas chatas, obovais e branco-nacaradas.

2 A espécie descrita no último número como Culex fluviatilis não é um Culex legítimo, mas parece
dever entrar neste gênero com o nome de Gualteria fluviatilis. [N.A.] Inicia-se aqui o terceiro artigo de
Adolpho Lutz. [N.E.]
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Mesonoto – Fundo castanho enegrecido, no meio com escamas fusiformes, es-
treitas, compridas e curvadas, de cor dourada e bronzeada; para trás tornam-se de
cor creme e para os lados são substituídas por outras mais largas e branco-nacaradas.

Pleuras – Escamas espatuladas branco-nacaradas sobre fundo castanho-escuro,
formando nas pleuras e coxas cerca de nove grupos, aparecendo como pequenas
manchas prateadas, de forma variável.

Escutelo – As escamas são muito caducas, iguais às do tórax; há outras escuras
e espatuladas; o lobo médio com quatro pêlos compridos subterminais.

Metanoto – Escuro, brilhante, quase preto no meio.
Abdome – Achatado em cima e lateralmente comprimido na porção apical,

com três saliências embaixo, formadas pelas margens apicais dilatadas do 5º, 6º e
7º segmentos; cobertos de escamas mais compridas e numerosos pêlos amarelos; a
região dorsal tem o fundo preto, densamente coberto por escamas escuras, chatas
e imbricadas, com reflexos azuis e esverdeados; embaixo há escamas iguais, sen-
do, porém, os dois primeiros segmentos brancos e os outros marcados com cintas
basais brancas; nos segmentos 6, 7 e 8 continuam-se em manchas brancas laterais;
o 8º segmento é muito mais estreito, destituído de escamas na parte apical e
ventral, onde aparece o fundo amarelado; o último segmento é muito miúdo, ge-
ralmente quase escondido.

Pernas – São de cor escura, com brilho azulado e bronzeado e com algumas
cintas esbranquiçadas, que são situadas do seguinte modo: no primeiro par há anéis
na base do metatarso e do primeiro tarso; no segundo, na base e no ápex do metatarso
e na base do primeiro tarso; esta longa cinta é interrompida por espinhos pretos e
algumas escamas escuras no ápex do metatarso, formando macroscopicamente uma
linha preta; no terceiro par há escamas brancas na base do metatarso e cintas bran-
cas no ápex deste e na base do primeiro tarso, separadas por espinhos e escamas
escuras; todos os joelhos são marcados de branco, o que se percebe pouco no pri-
meiro par; no segundo e terceiro o fêmur tem uma cinta apical branca: nos pares
anteriores o fêmur é lateralmente achatado e curvado, sendo a parte basal branca
embaixo; no terceiro par a metade basal é branca, tanto em cima como embaixo.
As unhas são finas, bastante compridas, principalmente nos dois primeiros pares.

Asas – Bastante escuras, com escamas laterais, cinzentas, parecidas com as do
Culex; na base da costa há algumas mais largas, de cor branca: a primeira célula
forqueada, duas vezes maior que o pedúnculo, é bastante maior do que a segunda;
esta é mais ou menos igual ao seu pedúnculo; as veias transversais a e b encon-
tram-se em ângulo muito obtuso, aberto para a base da asa, da qual c se aproxima
por quase duas vezes o seu comprimento.

Halteres – Amarelos, com escamas brancas, mais escuras na face terminal do
capítulo.3

3 Esta espécie silvestre e hematófaga foi encontrada nos estados do Rio de Janeiro, Minas e São Paulo,
até uma altura de 1.500 metros e geralmente em pequeno número. Dedico-a ao Dr. Oswaldo Cruz,
atualmente diretor do Serviço Sanitário do Rio de Janeiro, de quem recebi o primeiro exemplar desta
nova espécie. O Culex terrens de Walker, considerado Stegomyia por Theobald, talvez tenha de entrar
neste gênero, mas não pode ser identificado à nossa espécie. O gênero Gualteria é dedicado ao major
Walter Reed, ao qual se deve em grande parte a prova de transmissão da febre amarela pela Stegomyia
fasciata. É bastante caracterizado pela conformação das escamas do occipício, tórax e das asas e pelos
caracteres do abdome, mas falta o conhecimento do macho para se ter definição completa. [N.A.]
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VII –  Gualteria pulvithorax
(Fêmea)

Comprimento total 5mm, sem a tromba, que mede 3mm.
Tromba – Fina, do comprimento do abdome, guarnecida de pêlos finos na porção

apical, de cor parda enegrecida.
Palpos – Amarelos, com escamas e pêlos pretos.
Clípeo – Proeminente e arredondado, cor de castanha.
Antenas – Pêlos maiores pretos e outros mais curtos, esbranquiçados; os toros de

cor de ouro enegrecido do lado interno. Região frontal proeminente, cor de ouro.
Occipício – Preto, guarnecido no meio de escamas fusiformes, estreitas e cur-

vadas, cor de ouro-pálido; dos lados, de outras chatas e imbricadas, e por trás com
uma coleira de escamas eretas e bifurcadas; há também pêlos dourados bastante
grandes e curvados para diante.

Lóbulos protorácicos – Escamas e pêlos iguais aos do occipício.
Mesonoto – Escamas iguais às da parte média do occipício.
Pleuras – Pequenas escamas chatas, lanceoladas, de cor branca um pouco

amarelada, formando oito grupos cada um de dez a vinte escamas.
Escutelo – Escamas pretas, chatas e pêlos compridos, havendo pelo menos seis

de cada lado e quatro no meio.
Metanoto – Nu, de cor parda de veado.
Abdome – Em cima, preto, com manchas semilunares basais, claras, ocupando

o 2º, 3º, 4º e 5º segmentos, sendo um pouco mais extensas no 6º; dos lados há
grandes manchas brancas, tomando a metade basal e estendendo-se sobre o plano
ventral; na linha mediana ventral domina uma cor amarelo-dourado; os últimos
segmentos são lateralmente comprimidos, estreitos na base, alargados e salientes
do lado ventral no seu ápex e terminando-se obliquamente, tendo a extremidade
guarnecida de escamas pretas e pêlos amarelos.

Pernas – No par anterior a coxa e a parte basal inferior do fêmur são de cor
pardacenta clara; a tíbia e o pé, mais enegrecidos, havendo algumas escamas
mais claras na articulação da tíbia com o metatarso; no segundo par o fêmur é
amarelo na base e do lado ventral, em cima coberto de escamas pretas, marcado
no ápex com um ponto branco; a tíbia e o pé, pretos, com reflexos mais claros,
sendo o último tarso de cor de bronze; no par posterior o fêmur tem os 2/3 anterio-
res de cor pardo-amarelo, o último 1/3 preto com ponto apical branco; a tíbia é
preta e um pouco branca no ápex, o metatarso com estreita faixa basal de cor
branca; no resto é preto como os tarsos que são apenas um pouco mais claros na
base. Unhas inermes e iguais; as dos quatro pés anteriores um pouco maiores.

Asas – Escamas do tipo de Culex; primeira célula forqueada, comprida e estreita;
segunda, menor e um pouco mais larga; as veias transversais a e b formam um
ângulo muito obtuso, aberto para a base da asa, da qual c se aproxima por cerca
de duas vezes o seu comprimento.

Halteres – Brancos, com capítulo preto.4

4 A descrição é feita de um exemplar proveniente da ponte de Ipê Arcado, na fronteira de Goiás.
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VIII –  Bancroftia albicosta
(Macho)

Comprimento total 4mm, sem a tromba, que mede 2mm.
Tromba – Comprimento do abdome, bastante intumescida na porção apical,

com escamas pretas e algumas brancas disseminadas e pêlos finos, principalmente
nos labelos.

Palpos – Delgados, cobertos de escamas pretas, entre as quais há algumas
brancas; com cerca de seis pêlos apicais, bastante curtos e grossos; formados de
três artículos compridos, na proporção de 3: 3: 1 e um basal curto e pouco distinto.

Clípeo – Ocráceo.
Antenas – Toros: Castanho enegrecido, do lado interno, com pequenas escamas

branco-nacaradas um pouco caducas, estendendo-se também sobre a região fron-
tal; pelo resto são plumosas, com pêlos pretos e o flagelo com brilho branco muito
aparente: os últimos dois segmentos maiores do que o resto.

Occipício – Pêlos pretos e grande número de escamas espatuladas, eretas e
bifurcadas, pela maior parte pretas; entre elas há escamas fusiformes, estreitas,
compridas e curvadas, de branco puro; as mesmas formam em redor dos olhos, do
vértex até o mentum, uma margem estreita estendendo-se também sobre o protórax.

Lóbulos protorácicos – Pouco desenvolvidos e em parte despidos, mas carre-
gando também pêlos escuros.

Mesonoto – O fundo castanho, de cor aveludada e bonita, em parte glabro,
mas com linhas de pêlos e fitas estreitas de escamas níveas; no meio, duas fileiras
longitudinais paralelas, formadas por pêlos compridos, espessos e pretos; entre
estas e a margem há uma linha de escamas brancas, longitudinal, mas curvada
para fora no meio e continuando-se até a margem posterior do escutelo, onde as
escamas são muito compridas e salientes, parecendo quase pêlos; outra linha igual,
mais convexa para fora, acompanha a margem do mesonoto e conflui com a pri-
meira na extremidade anterior e se termina atrás, no escutelo; paralela com esta,
em continuação da margem dos olhos, há uma terceira linha nas pleuras; e mais
para baixo ainda, mais duas paralelas, interrompidas em alguns pontos; uma sexta
linha curvada desce adiante das coxas do meio: todas estas linhas são formadas por
poucas escamas, obliquamente dispostas, de modo que os pontos de inserção não
ficam na mesma altura, e acompanhadas de pêlos pretos, compridos e curvados.

Escutelo – Pêlos em parte brancos, em parte escuros.
Metanoto – Nu, ocráceo, com manchas enegrecidas e com brilho branco.
Pleuras – Fundo castanho-escuro, com linhas brancas, já mencionadas, e al-

guns pêlos dourados.
Abdome – Em cima com escamas chatas, pretas, com reflexos azuis e com

pêlos apicais amarelos; primeiro segmento, muito estreito e um pouco saliente,
com muitos pêlos dourados; embaixo há cintas basais brancas, interrompidas no
meio e sobre fundo escuro.

Pernas – Em geral pretas, com reflexos metálicos e as marcas seguintes: no par
anterior os ápices do fêmur e da tíbia são brancos e os tarsos pelo lado de baixo, de
cor bronzeada clara; no segundo par os joelhos brancos, como também as articula-
ções tíbio-metatarsianas; sobre a primeira articulação intertarsiana há uma faixa
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branca, bastante larga em cima, pouco visível embaixo; na segunda há também
algumas escamas brancas e o resto do tarso é de uma cor muito clara, com brilho
prateado do lado de cima; no último par o joelho e a junta tíbio-metatarsal marca-
dos de branco; a articulação metatarso-tarsal forma o centro de uma faixa branca,
bastante larga, da qual se destacam alguns espinhos pretos; as outras articulações
também são marcadas de branco, mas só no lado de cima. Unhas dos dois pares
anteriores, desiguais, com dente na base; as do par posterior iguais e muito miúdas.

Asas – Muito compridas e bastante estreitas; a primeira veia longitudinal, co-
berta com escamas brancas que formam uma linha basal, pouco menor do que a
metade do comprimento da asa; a costa com escamas escuras, com brilho metáli-
co, roxo e bronzeado, apresentando na metade apical a aparência de espinhos;
pelo resto as escamas são cinzentas da forma das de Culex; células forqueadas
cerca de três, e muito menos de duas vezes mais compridas do que os pedúnculos
correspondentes; veias a e b formam um ângulo pouco obtuso, aberto para a base,
da qual c se aproxima por 2 a 3 vezes o seu comprimento.

(Fêmea)

Distingue-se pelas antenas menos plumosas e palpos mais curtos que alcançam,
todavia, a metade da tromba de cor preta com ponto apical branco; pelas unhas
simples e iguais, maiores nos quatro pés anteriores, e diferenças sexuais do último
segmento.5

IX – Carrolia iridescens nov. gen. nov. spec.6

(Macho)

Comprimento total cerca de 5mm sem a tromba, que mede quase 3mm.
Tromba – Do tamanho do abdome, fina, mas com o ápex muito intumescido,

coberta de escamas pretas e pêlos finos espaçados, maiores e menores, mais abun-
dantes nos labelos que têm o ápex amarelado; do lado de baixo, principalmente
na base, as escamas são um pouco mais claras, com reflexos de bronze e azul
metálico; na raiz da tromba, do lado ventral, há alguns pêlos maiores.

Palpos – Um pouco mais curtos do que a tromba, finos, cobertos de escamas
escuras e pêlos finos, com quatro artículos compridos, dos quais o 2º é um pouco
maior do que o 1º e este quase igual ao 3º e ao 4º; além destes parece haver um
pequeno artículo basal; não há pêlos maiores nos três primeiros segmentos, nos
últimos há bastantes pêlos esparsos um pouco maiores no ápex do 5º; não formam
um tufo distinto e comprido como se observa no Culex.

5 Esta espécie foi criada de larvas encontradas em água de taquaras, na Serra da Cantareira, perto de
São Paulo. Estas têm a cor vermelha, o tubo respiratório cônico, bastante grosso, e assumem na água
uma posição quase vertical. O mosquito é extremamente característico; a única espécie com que
mostra alguma semelhança é a Stegomyia fasciata, mas os caracteres das escamas são muito diferentes.
O gênero Bancroftia, muito aberrante, é caracterizado pela forma dos palpos do macho, pelo
comprimento dos palpos femininos e caracteres das escamas occipitais. É dedicado ao conhecido
investigador australiano. [N.A.]

6 Inicia-se aqui o quarto artigo da série. [N.E.]
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Antenas – Um pouco menores do que os palpos, muito plumosas, os verticilos
escuros, os pêlos finos, os últimos dois artículos esbranquiçados, flagelo com bri-
lho branco, os últimos dois artículos alcançam mais de um terço do comprimento.
Toro em parte ocráceo, em parte com cor de chumbo velho.

Clípeo – Cor de chumbo escura.
Occipício – Fundo preto, coberto de escamas obovais e espatuladas, imbricadas,

dirigidas para cima e para diante; essas escamas têm reflexos iridescentes róseos,
liláceos, bronzeados e branco-nacarados; no meio e para trás há escamas doura-
das eretas, compridas e bifurcadas; dos lados as escamas são todas chatas, da
mesma cor que as do centro.

Lóbulos protorácicos – Escuros, brilho prateado e pêlos castanhos com brilho
dourado.

Mesonoto – Fundo preto com brilho prateado, escamas fusiformes, estreitas,
compridas e curvadas, bastante escuras, porém com brilho de ouro baço.

Escutelo – Coberto de escamas semelhantes sobre fundo mais claro, ocráceo
esverdeado, tendo de cada lado e no meio quatro pêlos compridos e grossos com
brilho de ouro.

Pleuras – Fundo preto, com algumas manchas de brilho prateado, nas quais se
vê um pequeno número de escamas obovais esbranquiçadas.

Metanoto – Preto, com brilho prateado, sem pêlos e escamas.
Abdome – Lateralmente comprimido; o 1º segmento muito estreito e bastante

saliente; os últimos segmentos a começar do 5º com a margem apical saliente
embaixo, de modo a formar uma espécie de escada; esta é mais marcada no 7º
segmento cuja base no sentido dorso-ventral mede apenas a metade do ápex do 6º;
o abdome em cima está coberto de escamas pretas, com reflexos metálicos de cor
rósea e azul escura; há cintas basais claras do 2º até o 7º segmento, estreitas no
meio e dilatadas nos lados formando manchas de forma pouco regular; embaixo
há no meio cintas basais claras, continuando-se dos lados em triângulos, cuja base
apical, ficando entre estes e as manchas do lado dorsal uma estria preta, correndo
diagonalmente da base ventral para o ápice e do ventre para o dorso;7 a parte
apical dos segmentos é toda preta; as escamas claras furta-cores, apresentando
reflexos brilhantes, dourados, vermelhos, azuis, roxos e liláceos; os pêlos apicais
dos segmentos são dourados; o 8º segmento é um pouco dilatado e só tem escamas
pretas bastante compridas; o último segmento, de cor preta, é quase escondido por
pêlos dourados e tem uma pinça de cor amarela bastante enegrecida.

Pernas – As coxas e os trocanteres são de cor ocrácea clara, pouco esverdeada,
com brilho branco, contrastando com a cor escura da metade dorsal das pleuras e
do metanoto; os fêmures têm a base e quase toda a face ventral de cor ocrácea
clara; pelo resto são escuras, com exceção de algumas manchas claras, de
iridescência igual à do abdome; destas há duas na face anterior do fêmur médio e
outra subapical na face anterior do último fêmur; todos os joelhos são marcados
em cima com um ponto branco; o último ápex da tíbia e, em geral, a face inferior
das pernas são de cor mais clara com reflexos pálidos de ouro e bronze; os quatro

7 Em itálico, frase sem sentido provavelmente truncada no processo tipográfico. [N.E.]
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pés anteriores têm as unhas desiguais, com dente na base; os últimos têm unhas
iguais, pequenas e inermes; os fêmures, principalmente os dos pares anteriores,
são lateralmente comprimidos e torcidos no meio; nos fêmures e na tíbia há muitos
pêlos dourados compridos, parecendo espinhos.

Asas – Algumas escamas laterais estreitas, em forma das de Culex, sendo, po-
rém, na maior parte obovais como as de Taeniorhynchus: as escamas no ápex são
muito aconchegadas, lembrando as asas da Melanoconion; primeira célula
forqueada, quatro vezes mais comprida que o pedúnculo correspondente; a segun-
da, quase igual ao pedúnculo; as veias a e b formam um ângulo obtuso, aberto
para a base da qual c se aproxima por mais de duas vezes o seu comprimento; as
escamas na costa e na primeira veia longitudinal, como também a maior parte da
5ª nervura, são mais escuras e têm reflexo de bronze; as outras são cinzentas; as
escamas compridas da margem das asas são mais escuras no ápex, tornando-se
gradualmente mais claras na direção da base.

A fêmea se distingue pelas antenas menos plumosas, os palpos mais curtos, as
unhas iguais e pelos caracteres sexuais.8

X – Stegoconops capricorni n. gen. nov. spec.
(Fêmea)

Comprimento do corpo 5mm sem a tromba, que mede 2,5mm. Cor geral azul
metálico escuro, sendo o fundo desnudado preto.

Tromba – Comprida, preta com brilho azul-escuro, quase do comprimento do
abdome; os labelos amarelos na ponta, onde há pêlos finos e alguns um pouco
maiores no lado inferior da raiz.

Antenas – Quase do mesmo tamanho que a tromba. Toro muito escuro, quase
preto, mas com brilho esbranquiçado e com pêlos curtos e escuros do lado interno;
no flagelo tanto os pêlos maiores como os menores são de cor preta, porém os
últimos com brilho prateado.

Palpos – Pretos, com brilho azul e muitos pêlos escuros.
Clípeo – Como o toro das antenas.
Occipício – Fundo preto; na margem posterior dos olhos uma fileira de peque-

nas escamas brancas, espatuladas; o resto é coberto de escamas maiores, chatas e
imbricadas, de cor azul metálico; estas, como também as do protórax, pleuras,
mesonoto, abdome e extremidades, são espatuladas com a ponta mais ou menos
arredondada; pelo lado de fora e na região mental são substituídas por escamas
branco-nacaradas.

Lóbulos protorácicos – Muito salientes, com pêlos escuros e escamas iguais em
forma, cor e agrupamento às do occipício.

Mesonoto – Cor preta, escamas obovais iridescentes em verde-azul, bronze e
cobre, como penas de beija-flor. Um pouco alongadas, encontram-se no escutelo.

8 A descrição é feita de exemplares criados de larvas encontradas em água de taquara na Serra da
Cantareira, perto de São Paulo. É uma espécie muito bonita e característica. [N.A.]
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Pleuras – Escamas branco-nacaradas, formando uma mancha contínua de bri-
lho branco um pouco prateado.

Escutelo – Nos lobos laterais três para quatro pêlos maiores, no médio dois para
quatro. Acima da raiz das asas há pêlos grossos, escuros, em número maior, que
seguem sobre a margem do escutelo, onde existem nos lobos laterais e no media-
no, em número variável, como vimos, por serem em parte substituídos por outros
mais curtos.

Abdome – Em cima de cor uniforme, azul metálico escuro, havendo apenas na
base dos últimos segmentos algumas escamas brancas; estas também se acham
na face ventral, onde cobrem de modo uniforme os primeiros segmentos, e formam
manchas oblíquas no lado dos últimos; a conformação dos três últimos segmentos
segue o tipo do gênero Carrollia e Gualteria.

Asas – Escamas medianas espatuladas, curtas e largas, com brilho metálico e
outras de cor cinzenta, compridas e estreitas, do tipo do gênero Culex; células
forqueadas pequenas, menores do que os seus pedúnculos; a primeira mais estreita
que a segunda: as duas primeiras nervuras transversais formam um ângulo obtuso,
aberto para a base, da qual a terceira se aproxima por mais que o seu comprimento.

Pernas – De azul escuro uniforme, com exceção do aspecto inferior do fêmur
posterior, que é coberto de escamas nacaradas; há muitos espinhos, principalmente
no lado inferior das tíbias posteriores, onde são visíveis macroscopicamente.

Unhas das patas anteriores, iguais, maiores e com dente na base; as das poste-
riores, diminutas, iguais e inermes.9

XI – Stecogonops leucolemas10

(Fêmea)

Comprimento total 4,5mm, menos a tromba, que mede 2mm.
Tromba – Muito delgada e de grossura igual em todo o comprimento, preta com

o ápice dos labelos um pouco amarelado, coberta de escamas muito apostas,
pretas, com brilho azul escuro; na haste e nos labelos só há pêlos muito curtos e
finos; apenas na raiz, do lado de baixo, há alguns pêlos maiores.

Palpos – Geralmente um tanto eretos, com escamas de azul metálico muito
escuro, e pêlos pretos.

Clípeos – Preto com brilho branco.
Fronte e vértice anterior com algumas escamas estreitas, compridas e curvadas

e alguns pêlos inclinados para diante; ambos dourados.
Antenas – Os toros pretos, com brilho branco, mostrando no lado interno peque-

nas escamas e pêlos finos e curtos; o flagelo é preto com anéis brancos nas articu-
lações; algumas escamas espatuladas escuras na base, principalmente do lado
interno; os verticilos são pouco visíveis, sendo formados por pêlos finos e escuros.

9 Esta espécie silvestre predomina na zona atravessada pelo trópico de Capricórnio, do qual o nome
genérico é derivado. Não conheço o Haemagogus cyaneus, mas pela descrição trata-se de um
mosquito semelhante, conquanto diferente no gênero e na espécie. Desconheço o macho, mas os
caracteres da fêmea indicam que deve ser colocado ao lado do Stegoconops leucolemas. [N.A.]

10 Inicia-se aqui o quinto artigo da série. [N.E.]
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Occipício – Coberto de escamas chatas, obovais ou espatuladas, imbricadas e
dirigidas para diante; formam no meio uma larga faixa branco-nacaradas, principi-
ando no vértice, na altura das margens posteriores dos toros e terminando na cérvix,
de modo a deixar lugar a uma coleira geralmente pouco visível, formada por
escamas eretas e bifurcadas, de cor escura; ao lado da faixa branca há escamas de
azul metálico escuro, as quais nas regiões laterais e mental são substituídas por
outras branco-nacaradas, sendo a linha de separação oblíqua.

Lóbulos protorácicos – Com fundo e pêlos pretos, cobertos de escamas branco-
nacaradas, iguais às do occipício, que se estendem sobre as coxas do 1º par, for-
mando uma faixa branca; paralelas a esta há sobre as pleuras e coxas dos pares
posteriores outras duas faixas brancas, verticais sobre o eixo do tórax e separadas
por estrias pretas; estas três faixas são muito características e distinguem a espécie
de todas as outras, conhecidas e encontradas entre nós.

Mesonoto – Na linha mediana há algumas escamas brancas no ápex do tórax e
no escutelo; no resto o fundo preto é coberto de escamas muito escuras, fusiformes
ou obovais alongadas; encontram-se também no escutelo, que tem no lobo médio
quatro pêlos compridos e outros poucos nos lobos laterais; é coberto de escamas
obovais.

Metanoto – Preto com brilho alvacento.
Abdome – Em cima o fundo ocráceo é coberto de escamas com brilho azul,

que são separadas embaixo e dos lados por cintas basais branco-nacaradas; estas
são interrompidas no meio e nas membranas laterais; nos últimos segmentos, po-
dem se estender até na face dorsal; o abdome é lateralmente comprimido, assu-
mindo uma forma prismática, sendo uma face formada pelo plano dorsal; os ápi-
ces dos segmentos 7, 8 e 9 são salientes embaixo, na linha mediana, de modo a
formar uma escada; há muitos pêlos dourado-pálido, distribuídos irregularmente so-
bre todos os segmentos e mais abundantes no 1º e nas margens apicais dos outros.

Pernas – Escuras, cobertas com escamas de brilho metálico azul e roxo escuro
e espinhos espaçados, também escuros; no último par há muitas escamas alongadas
e um pouco salientes, principalmente do lado interno do ápex da tíbia e da base
do metatarso; os quatro fêmures anteriores lateralmente comprimidos, com algu-
mas escamas pálidas, ligeiramente douradas na metade basal e inferior; no último
par a base e a maior parte do lado inferior são de cor ocrácea com escamas
brancas; no par médio há uma mancha branca no ápex do fêmur e no limite do
segundo e último terço, ambos situados na face anterior, e mais uma igual no lado
de diante do ápex do fêmur posterior.

Unhas dos quatro pés anteriores maiores e com um dente na base; os últimos
menores e inermes.

Asas – Na base da costa e das primeiras nervuras longitudinais predominam
escamas curtas, largas e espatuladas, de cor mais escura com reflexos azuis e roxos;
no resto das asas predominam escamas cinzentas, parecidas com as observadas no
gênero Culex; primeira célula forqueada muito maior, a segunda quase igual ao
pedúnculo correspondente; veias a e b encontram-se em ângulo obtuso aberto para
a base, da qual c se aproxima por cerca de duas vezes o seu comprimento.

Halteres – Ocráceos; o capítulo com escamas geralmente escuras, substituídas
por branco-nacaradas na face terminal.
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O macho distingue-se pelas antenas muito plumosas, tendo os dois últimos
artículos compridos e os pêlos maiores escuros com brilho alvacento.

Os palpos compridos e finos, um pouco menores que as trombas, têm o 1º
artículo muito curto e os outros de tamanho variável, aumentam em comprimento
segundo a ordem – 5º, 4º, 3º; a cor é escura com um pouco de brilho azulado; não
há tufos, mas apenas pêlos finos espaçados e pouco maiores no 3º e no 4º artículos.

Unhas anteriores desiguais e bastante grandes, com dentes na base.11

XII –  Aedinus amazonensis
(Macho)

Comprimento total 3,5mm, menos a tromba, que mede quase 2mm.
Tromba – De espessura igual, apenas com o ápex intumescido, menor do que o

abdome, com escamas escuras pouco salientes e pêlos finos; os palpos labiais
amarelados, com pêlos finos.

Palpos maxilares – Curtos, menos da quarta parte da tromba, cobertos de esca-
mas pardo-escuras.

Clípeo – Ocráceo, um pouco enegrecido, com brilho esbranquiçado.
Antenas – Muito plumosas, mais curtas que a tromba; flagelo amarelado e toro

cor de chumbo; os pêlos são escuros com ligeiro brilho esbranquiçado, os dois
últimos artículos pouco compridos e com pêlos prateados.

Occipício – No vértice e na margem posterior dos olhos com pequenas esca-
mas brancas, fusiformes e curvadas, misturadas com pêlos bronzeados, formando
uma cinta estreita: mais para trás as escamas são escuras, de cor parda, bronzeada;
algumas estreitas, fusiformes e curvadas, outras eretas espatuladas e bifurcadas;
entre estas um pequeno número é de cor branca.

Lóbulos protorácicos – De cor ocrácea escura, mas com brilho prateado, cober-
tos de pêlos escuros com brilho bronzeado.

Mesonoto – De cor ocrácea, com uma linha mediana distinta e duas laterais
mais apagadas, de cor escura, as escamas são pouco numerosas, compridas e
muito estreitas e curvadas, parecendo-se com pêlos.

Escutelo – Um pouco mais escuro, com escamas semelhantes e pêlos compridos
– três em cada lóbulo lateral e nas metades do mediano.

Metanoto – Bastante escuro, nu, liso e com brilho prateado.
Pleuras – Ocráceas, com escamas brancas, obovais e chatas, que passam sobre

as coxas e trocanteres.
Abdome – Ocráceo, no lado dorsal com escamas chatas, quase pretas, mas

com brilho verde-azul escuro; o primeiro segmento estreito, um pouco saliente, com
muitos pêlos esbranquiçados; outros pêlos iguais encontram-se principalmente do
lado e na parte ventral dos anéis, formando um tufo terminal nos dois últimos; o

11 Esta espécie silvestre foi encontrada nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, principalmente nas
serras até uma elevação de 1.500 metros. Apresenta afinidades com Carrollia e Haemagogus; de
Stegomyia, à qual se aproxima, distingue-se mormente pela conformação do abdome. [N.A.]
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lado ventral do abdome é coberto de escamas chatas, esbranquiçadas, espatuladas
e com ápex arredondado.

Pernas – Cor quase uniforme escura, com reflexos bronzeados e prateados: os
fêmures mais claros na base e no lado ventral; metatarso do último par bem maior
que a tíbia; em todas as pernas há muitos espinhos espaçados, bastante compridos,
principalmente na parte ventral dos fêmures e tíbia do último par, onde a articula-
ção tíbio-metatarsiana apresenta também escamas compridas e salientes que se
estendem para cima e para baixo. Unhas dos pares anteriores desiguais, a maior
com dente; as do último par iguais e pequenas.

Asas – Escamas obovais compridas, como as de Taeniorhynchus; na costa em
forma de espinhos; primeira célula forqueada estreita e comprida, com pedúnculo
muito curto, não alcançando a quarta parte do seu comprimento; segunda célula
forqueada mais larga e curta; o pedúnculo de comprimento variável, podendo
alcançar mais da metade do seu comprimento; as veias transversais a e b formam
um ângulo obtuso aberto para a base da asa, da qual c se aproxima por mais de
duas vezes o seu comprimento.

(Fêmea)

Distingue-se: pelas antenas um pouco maiores, com verticilos finos e curtos,
havendo entre eles muitos pêlos esbranquiçados; pela falta de diferenciação nas
unhas e pelos caracteres sexuais do último segmento.12

XIII – Hyloconops palidiventer n. gen. n. spec.13

(Macho)

Tamanho total 7mm, menos a tromba, que mede 3 para 3,5mm.
Tromba – Linear, um pouco intumescida no ápex, onde as escamas são um

pouco salientes sem pêlos maiores, com exceção da parte inferior da raiz; compri-
mento igual a 2/3 do abdome.

Palpos – Finos, como os do Trichoprosopon, com poucos pêlos compridos; ta-
manho igual ao da tromba; 5 artículos: o 1º curto; dos outros, o 5º é menor, o 3º o
maior, sendo o 2º e o 4º quase iguais.

Olhos – Em vida de cor verde viva com brilho vermelho; entre eles há uma
estria amarela estreita e em redor do toro das antenas uma zona clara.

Clípeo – Pardo-amarelado, sem pêlos compridos, com uma penugem curta,
porém abundante.

12 Este mosquito parece ávido de sangue humano. A descrição foi feita de muitos exemplares, em geral
bastante defeituosos, que foram apanhados pelo Dr. Lindenberg, no Rio Amazonas, abaixo de
Manaus. Pela descrição parece-se com a Verrallina nigricorpus Theo, que provém da mesma região, e
que parece não poder entrar no gênero Verrallina; há, porém, caracteres de espécie distintivos. O
gênero Aedimus é caracterizado pelos palpos curtos nos dois sexos, escamas do occipício em parte
fusiformes, em parte bifurcadas, escamas fusiformes do escutelo e escamas obovais das asas. Suspeito
que tanto a Verrallina nigricorpus Theo, como a Aedeomya americana Neveu-Lemaire tenham de entrar
neste gênero. [N.A.]

13 Inicia-se aqui o sexto artigo da série. [N.E.]
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Antenas – Plumosas; o flagelo com brilho esbranquiçado mais escuro na parte
apical: de comprimento quase igual ao da tromba; o toro do lado interior com
escamas filiformes de cor ocrácea bastante carregada e com um pouco de brilho
de ouro; pêlos maiores cinzento-enegrecidos, os menores com brilho prateado.

Occipício – Guarnecido de escamas chatas com iridescência, ora branca, ora
dourada, rósea, verde ou azul de ouro, variando de azul celeste para azul de ouro,
passando para baixo a uma cor de ouro baço; na região mental encontram-se
também pêlos dourados, bastante compridos e outros iguais no vértex; na região
cervical há uma coleira de escamas retas, compridas e estreitas, em parte fusiformes,
em parte bifurcadas.

Protórax – Branco a olho nu, com escamas chatas iridescentes em branco,
dourado, vermelho e lilás e com muitos pêlos grossos e pretos.

Mesonoto – Escamas filiformes compridas, cuja cor total aparece pardo-
enegrecida, menos perto da raiz das asas onde passa ao creme; nas regiões anterio-
res e laterais do tórax, prolongando-se até meio da margem exterior, há uma zona
de escamas chatas, iridescentes, em ouro vermelho, as quais fazem continuação
às escamas das pleuras.

Pleuras, coxa e trocanteres – Fundo em parte escuro e em parte amarelo com
escamas pequenas, chatas e branco-nacarado. Raiz das asas com pêlos mais claros.

Escutelo – Escamas chatas com brilho azul; lobo mediano com oito a dez
pêlos; outras escamas chatas com brilho azul-metálico existem no mesonoto logo
adiante do escutelo.

Metanoto – Tem pêlos (pelo menos dez) e escamas chatas iridescentes, muito
miúdas.

Abdome – A parte de cima de cor fusca enegrecida, porém com brilho metálico,
onde prevalece o violáceo; embaixo cor de ouro baço, passando ao branco-
nacarado; o limite lateral entre a parte dorsal e a ventral é formado por uma linha
de dentes obtusos, de modo que as escamas dorsais trespassam do lado basal e as
ventrais na extremidade apical dos segmentos, estreito, coberto de escamas e
muitos pêlos compridos dourados; abdome quase da mesma largura em toda a
extensão, com a parte dorsal achatada e os lados convergentes para baixo, aproxi-
mando-se assim de forma de um prisma de três arestas, tem na extremidade poste-
rior pêlos curtos; na zona mediana do ventre, principalmente na parte posterior, há
uma linha violácea, as escamas se parecem com as da parte dorsal e nos últimos
segmentos ocupam toda a parte ventral, onde não há escamas salientes.

Asas – Compridas, estreitas e bastante escuras por causa das escamas largas,
espatuladas, um pouco assimétricas, que parecem cinzentas à luz coada, e com
brilho de cobre claro à luz refletida; as três veias transversais formam uma linha
reta ou ligeiramente quebrada; 1ª célula forqueada maior que a 2ª, pedúnculo
daquela apenas o 1/3, o desta não alcança a metade do comprimento da célula
correspondente; célula onal muito grande; as escamas na costa e na 1ª nervura
longitudinal, pela maior parte mais escuras e com brilho metálico variando de
azul de aço para violáceo acobreado, mais perceptível nos exemplares frescos;
acima da raiz das asas alguns pêlos dourados e muitos outros escuros.

Pernas – Fuscas na totalidade, mas com brilho variante de bronze claro para
violáceo; fêmures dos dois pares anteriores compridos lateralmente, espessados no
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diâmetro dorso-ventral e afinando-se na direção da base, principalmente os do par
anterior; tíbias bastante espinhosas e com ápex intumescido e guarnecido de algumas
escamas compridas em parte filiformes; no último par os metatarsos são mais com-
pridos que as tíbias. Unhas dos dois pares anteriores desiguais, bastante grandes,
porém inermes; as posteriores iguais e pequenas.

(Fêmea)

Distingue-se: pelas antenas pilosas apenas, palpos mais curtos, apenas a 4ª
parte do comprimento da tromba, unhas iguais e pelos caracteres sexuais do último
segmento.

XIV – Hyloconops longipalpis
(Fêmea)

Tamanho total cerca de 5½mm, sem a tromba que mede 2½mm (um pouco
menor, pois, que o palidiventer). Esta espécie distingue-se pela cor geral menos roxa
e pela falta do brilho azul no occipício e no escutelo; pelos palpos comparativa-
mente compridos que têm mais da terça parte do comprimento da tromba; toros das
antenas mais escuros com escamas pálidas, ligeiramente douradas; escamas bran-
cas bem visíveis na base e do lado interno das antenas; nas escamas do occipício
prevalecem os reflexos de bronze; o fundo do mesonoto é mais pardo e menos
enegrecido. As pernas, do lado de cima, são mais enegrecidas, com reflexos menos
vivos e mais esverdeados; embaixo a cor é mais clara com brilho bronzeado; no
último par a tíbia tem um anel de escamas claras sobre fundo ocráceo, um pouco
mais perto do ápex que da base; além disso os joelhos anterior e posterior são marca-
dos por escamas um pouco salientes, brancas ou amarelo-pálido.

(Macho)

Palpos – Finos, compridos, quase do tamanho da tromba, com pequeno artículo
basal e quatro outros mais compridos, sendo o 1º menor que o 2º, mas um pouco maior
do que o 3º e o 4º, que são de tamanho quase igual; no ápex do 4º há alguns pêlos
curtos e grossos; pelo resto não há pêlos e as escamas são pouco salientes; antenas
muito plumosas, os dois últimos artículos de brilho branco, bastante mais curtos que o
resto do flagelo; unhas do par anterior desiguais – a maior com dente na base; as do
par mediano iguais e inermes; as do último par iguais e muito pequenas; o último
segmento com lobos basais compridos, cobertos, de escamas iguais às dos outros e
pêlos bastante numerosos, a pinça de cor de ouro pálido com ponta fina escura.



    159 ENTOMOLOGIA

14 Inicia-se aqui o sétimo artigo da série. [N.E.]

XV – Trichoproson splendens14

(Macho)

Comprimento total 9mm sem a tromba, que mede 4mm. A perna posterior mede
16 e a asa 6mm.

Tromba – Bastante comprida, de grossura igual, com escamas obovais um tanto
salientes, pêlos finos somente nos labelos.

Palpos – Finos e nus; o comprimento dos três primeiros artículos igual à metade
da tromba.

Antenas – Mais curtas que a tromba, muito plumosas, de cor grisalho-baço.
Clípeo – Abundantes pêlos compridos.
Occipício – Em cima com escamas branco-nacaradas, formando duas manchas

semilunares que se encontram no meio; para trás uma coleira de escamas estreitas,
compridas e eretas, com a ponta bifurcada e de cor preta; no meio há escamas
chatas com reflexos esverdeados, bronzeados e azulados.

Lóbulos protorácicos – Cobertos de escamas brancas de furta-cor azul.
Mesonoto – Fundo preto e escamas curvadas, muito estreitas e compridas, apa-

recendo ora escuras, ora com brilho esverdeado e bronzeado apagado.
Metanoto – Feixe subapical de seis a oito pêlos e aos lados da linha mediana

com duas fileiras de pequenas escamas brancas, ligeiramente douradas, chatas e
espatuladas.

Escutelo – Escamas furta-cor de branco para azul; lóbulo central com oito, os
laterais com cinco pêlos compridos.

Pleuras – Cobertas com escamas branco-nacaradas no meio; as outras são dou-
radas e ambas chatas e imbricadas.

Abdome – Embaixo cor de ouro baço e pálido; em cima de azul metálico quase
preto com reflexos de cobre; esta cor é mais larga na basal e o ouro na parte apical
dos segmentos, sendo as duas limitadas por uma linha em forma de escada.

Pernas – Fêmures do primeiro par lateralmente achatados e torcidos, embaixo
cor de ouro, no resto roxo-escuro com reflexos vermelhos e azuis; somente nos três
últimos tarsos há escamas brancas e douradas, de mistura com as azuis; segundo
par igual, somente os quatro tarsos completamente brancos e o ápex do metatarso
com predominância de escamas brancas; as unhas destes pares são muito desi-
guais, porém inermes; o par posterior, geralmente roxo-escuro, tem o fêmur doura-
do embaixo, algumas escamas brancas abaixo do joelho, e o ápex do primeiro e os
três últimos tarsos níveos; a tíbia tem, principalmente do lado interno, escamas
compridas e salientes que se estendem também sobre o metatarso e, conquanto
menores, formam um equivalente dos ramos dos Sabethes; o metatarso é um pouco
maior do que a tíbia, que é quase igual ao primeiro tarso.

Asas – As escamas são obovais, um tanto assimétricas, em geral escuras e em parte
com reflexos azuis; as laterais são mais desenvolvidas nas primeiras nervuras longi-
tudinais, incluindo a quarta; as veias a b e c estão na mesma altura, formando uma
linha quase reta; a primeira célula forqueada é um pouco maior do que a segunda.
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(Fêmea)

Distingue-se do macho pelas antenas ligeiramente pilosas, palpos curtos e,
caracteres sexuais do último segmento. Além disso, há mais escamas brancas nos
tarsos anteriores, que são quase níveos, e também no par posterior o branco é mais
pronunciado, sendo, porém, as escamas menos salientes.15

XVI – Trichoprosopon compressum
(Macho)

Comprimento total de 7mm sem a tromba, que mede quase 3mm.
Tromba – Delgada, cilíndrica, apenas com o ápex intumescido, coberta de

escamas bronzeadas embaixo e em cima escuras com reflexos de cobre claro,
alternando com verde azul metálico escuro; há também pêlos finos e curtos,
esparsos, porém mais abundantes nos labelos; na base da tromba há pêlos maiores
e salientes no lado ventral.

Palpos – Lineares, finos, quase do tamanho da tromba, com artículo basal curto
e mais quatro compridos, dos quais o segundo com bastantes pêlos finos ventrais,
o último com pêlos apicais maiores e mais grossos e outros mais finos do lado
ventral; pelo resto são finos com escamas opostas ou salientes apenas na ponta.

Clípeo – Ocráceo escuro, enegrecido em cima, porém com brilho branco e
muitos pêlos bastante compridos e salientes.

Antenas – Um pouco mais curtas que os palpos, plumosas, com verticilos mai-
ores e menores, de cor cinzenta, como também os flagelos que apresentam anéis
articulares mais claros e algumas escamas furta-cor do lado interno dos primeiros
artículos compridos; os últimos segmentos são mais curtos do que os restantes.
Toros de cor ocrácea enegrecida, principalmente do lado de cima, com brilho de
chumbo e guarnecidos de pêlos na face interna.

Fronte – Cor amarela de mel, um pouco proeminente.
Occipício – No ângulo anterior com alguns pêlos inclinados para diante; no

resto o fundo preto é coberto de escamas chatas, imbricadas, menos o cérvix onde
são eretas, compridas e bifurcadas, de cor preta; as escamas chatas são espatuladas,
com a ponta arredondada, dirigida para diante e iridescentes de branco-nacarado
para azul-celeste claro e escuro; dos lados e no mento,  onde o fundo é mais claro,
aparecem douradas e branco-nacaradas.

Lóbulos protorácicos – Pêlos pretos e escamas chatas, acompanhando as cores
do occipício.

Mesonoto – Fundo castanho bastante escuro, porém com brilho prateado, co-
berto de escamas fusiformes curvadas, com brilho baço de oliváceo e bronzeado
escuro.

Pleuras – Ocráceas enegrecidas; nas partes centrais com muitas pequenas es-
camas branco-nacaradas, estendendo-se sobre os coxas; na raiz das asas há muitos

15 A descrição é feita de dois exemplares procedentes de Manaus, onde as larvas foram colhidas. É um
inseto magnífico que não se encontra nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo, onde apenas existe
uma outra espécie menor. [N.A.]
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pêlos escuros e grossos, continuando-se sobre o escutelo, que é coberto de esca-
mas chatas com brilho acetinado de azul-celeste nacarado; estas invadem tam-
bém a margem posterior do mesonoto.

Metanoto – Enegrecido, com tufo subapical formado por muitos pêlos bastante
finos e curtos; há também pequenas escamas brancas muito caducas, de modo a
faltar na maioria dos exemplares.

Abdome – Em cima escuro, com reflexos metálicos escuros de bronzeado, de
verde, azul e roxo; embaixo cor de ouro baço e pálido, sendo o fundo ocráceo e as
escamas branco-nacarado; estas são um pouco compridas e salientes na linha
mediana, invadem a cor escura em forma de triângulos subapicais; o oitavo e o
nono segmentos do macho são cobertos de escamas com brilho dourado e cor-de-
rosa; a metade anterior do abdome lateralmente comprimida, a posterior achatada
no sentido dorso-ventral.

Pernas – Em cima de cor uniforme escura com brilho violáceo e azul escuro;
embaixo os dois pares anteriores são bronzeados; do terceiro só a base da tíbia e o
fêmur, menos o ápex, o qual como o resto participa da cor do lado superior; no par
médio os tarsos 2, 3, e 4 são níveos, sendo, porém, a base e o ápex do 4º e a base
do 2º de cor escura; é muito mais extensa do lado ventral que do dorsal.

Asas – Escamas assimétricas espatuladas, aproximando-se da forma oboval, de
cor parda, porém com brilho iridescente; primeira célula forqueada mais de duas
vezes, Segunda só um pouco maior do que o pedúnculo correspondente; veias a e
b formam uma linha quase reta, dividida pela veia longitudinal que se prolonga
bastante para a base; outras vezes b é oblíqua ou um pouco mais aproximada do
ápex, porém c acha-se sempre mais perto do ápex, em geral pelo menos na exten-
são do seu comprimento.

(Fêmea)

Tem os palpos curtos com alguns pêlos terminais e escamas iguais às da tromba;
as antenas apenas pilosas, as unhas iguais e o último segmento com os caracteres
do sexo; todo o abdome é lateralmente comprimido.16

XVII – Rhynchomyia lineata
(Macho)

Comprimento total 4½mm, sem a tromba, que mede 3mm.
Tromba – Pardo-escura, coberta de pêlos finos e curtos e escamas um pouco

salientes; ápex intumescido.
Palpos – Pouco mais compridos que a tromba, com cinco artículos, dos quais o

1º é muito curto, coberto de escamas e pêlos curtos espaçados, mais desenvolvi-
dos no artículo terminal; na ponta, escamas escuras um pouco salientes.

16 Esta espécie é encontrada em matas dos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, às vezes com
bastante freqüência. As larvas foram criadas de ovos e também encontradas em águas de taquaras. A
espécie distingue-se do nivipes pela posição das asas, e do splendens por ser menor e muito mais
grácil e por faltar o branco no primeiro pé. [N.A.]
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Clípeo – Toro das antenas e protuberância frontal, em forma de cone obtuso,
ocráceos enegrecidos com brilho esbranquiçado.

Antenas – Pouco plumosas.
Occipício – Escamas fusiformes compridas e curvadas, de cor creme no centro

e, mais para trás, outras retas espatuladas estreitas com ponta bifurcada; dos dois
lados do occipício escamas escuras, compridas e estreitas, em parte bifurcadas,
em parte fazendo transição para pêlos compridos e curvados para diante; o fundo
escuro com brilho esbranquiçado parece ter sido coberto, também, com escamas
chatas; para fora e para baixo há ainda alguns pêlos compridos, curvados para
diante. Vértex com escamas compridas e estreitas, inclinadas para diante, de cor
dourada e pêlos da mesma cor.

Lóbulos protorácicos – Bastante peludos, um pouco escuros, muito salientes,
parecendo até de um lado haver uma protuberância.

Mesonoto e pleuras – Desguarnecidos completamente de escamas, cor amarela
avermelhada; primeiro com uma linha longitudinal mediana amarela; há algumas
fileiras de pêlos finos e escuros, com reflexos bronzeados.

Escutelo – Ocráceo, com grande número de pêlos terminais.
Halteres – Haste esbranquiçada, capítulo escuro, tendo na face terminal pe-

quenas escamas prateadas e curvas.
Metanoto – Parece ter apresentado escamas e pêlos.
Abdome – Castanho-escuro, um pouco avermelhado em cima; embaixo ocráceo;

não mostra escamas, mas há muitos pêlos dourados tanto em cima como embaixo,
que são igualmente distribuídos, sendo, porém, um pouco maiores no 1º segmento
e nas margens laterais dos últimos.

Asas – Escamas estreitas e compridas, obovais (tipo de Taeniorhynchus); 1ª
célula forqueada comprida e estreita, mais de duas vezes o comprimento do
pedúnculo; a 2ª mais curta, apenas do comprimento do pedúnculo; as veias a b e
c formam quase uma linha reta.

Pernas – Muito compridas e finas, de cor pardo-fusca com brilho bronzeado;
metatarsos muito compridos, principalmente os do último par; os dois pares anterio-
res com uma unha maior e outra menor, mas sem dentes; as unhas do último par
iguais e pequenas.

Existe apenas nas partes genitais do macho, a parte basal com algumas esca-
mas, tendo caído a garra terminal.17

XVIII – Sabethes albiprivatus
(Fêmea)

Comprimento total 5mm sem a tromba, que mede de 1,5 a 2mm.
Tromba – Ápex intumescido, do tamanho do abdome, escura, com escamas

iriantes em azul, roxo e vermelho e algumas douradas; pêlos finos, espaçados na
parte apical, mais acumulados nos labelos.

17 A descrição é feita de um exemplar único, bastante avariado, que foi apanhado no mato.
Publicamos esta descrição conquanto defeituosa, por se tratar do primeiro macho deste gênero. [N.A.]



    163 ENTOMOLOGIA

Palpos – A quarta parte do comprimento da tromba, com escamas iguais às
desta.

Clípeo – Escuro, com reflexos prateados e frons ocrácea, um pouco saliente.
Antenas – Quase do comprimento da tromba; toros escuros com reflexos pratea-

dos e alguns pêlos curtos do lado interno.
Occipício – Escamas chatas imbricadas, iridescentes em azul lilás e roxo e do

lado, na região mental, outras prateadas e de cor de ouro baço; no ângulo anterior
e dos lados, nas margens dos olhos, há alguns pêlos bastante escuros, curvados
para adiante.

Lóbulos protorácicos – Em cima com escamas brilhantes e iriantes em verme-
lho, roxo e lilás, tendo, a olho nu, a cor de cobre polido; embaixo com escamas
douradas; o fundo é castanho.

Mesonoto – Verde dourado de pavão; no fundo escuro há escamas obovais,
dispostas como penas, verde-dourado; pelos lados e no escutelo há outras bastante
escuras, oliváceas e bronzeadas.

Pleuras – Fundo castanho e muitas escamas branco-nacaradas que se estendem
sobre o esterno e as coxas.

Escutelo – Pêlos bastante escuros.
Metanoto – Nu, castanho escuro, com brilho esbranquiçado e alguns pêlos sub-

apicais, bastante escuros.
Abdome – Comprimido lateralmente, violáceo muito escuro, com reflexos de

cobre polido e azul de aço em cima e embaixo dourado, sendo as escamas bastan-
te salientes na linha mediana; o dourado invade dos lados a metade superior no
ápex, o escuro a metade inferior, na base dos segmentos formando uma linha em
ziguezague, menos regular; o violáceo também forma embaixo cintas basais, mais
visíveis na metade posterior; o primeiro segmento é estreito, um pouco saliente,
coberto de escamas; no nono e no ápex do oitavo há muitos pêlos dourados escu-
ros, formando um tubo terminal pouco comprido.

Pernas – Fêmures e tíbia bastante comprimidos com ápex dilatado e base fina;
as pernas têm uma cor violácea uniforme, sem cintas brancas; a tíbia do segundo
par, na sua metade distal é guarnecida de longas escamas escuras em forma de
pêlos, que se encontram ainda na metade basal do metatarso, formando, no con-
junto, um remo fusiforme ou oval; o metatarso posterior é pouco maior do que a
tíbia; os tarsos decrescem em tamanho na proporção de 5, 4, 3 e 1.

Asas – Guarnecidas de escamas largas e securiformes: primeira célula forqueada
com a base mais perto da raiz da asa do que a segunda; os pedúnculos, em com-
primento, são a quarta parte da primeira e a metade da segunda célula; as veias
transversais a e b formam um ângulo muito obtuso, aberto para a base; c é quase
transversal na mesma altura que b.18

18 Esta bonita espécie é o Sabethes, mais freqüente nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro.
Distingue-se pelas pernas unicolores, como ainda pelo remo do par médio. É um pouco menor que as
outras espécies. [N.A.]
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XIX – Sabethes lutzii Theob.

Na sua monografia, v.III, p.323, Theobald refere-se, sob o nome de S. lutzii, a
um novo Sabethes, vindo de Manaus. Não podemos dar uma descrição minuciosa
dessa espécie, porque o tipo que nos chegou às mãos, já muito defeituoso, esmigalhou-
se todo. Não pode, porém, haver dúvida de que se tratava de uma espécie nova,
sendo o tipo bastante grande, de cor uniforme azul metálico muito escura e muni-
do de apêndices pilosos, em forma de remos em todos os pares de pernas.

Com estes dados será fácil reconhecer a espécie logo que apareça outro exemplar.

XX – Menolepis19 leucostigma
(Fêmea)

Comprimento total 3,5mm sem a tromba, que mede 2mm.
Tromba – Ápex intumescido; preta, coberta de escamas, mas sem pêlos maiores,

com exceção do lado ventral da base; nos labelos há pêlos finos.
Palpos – Curtos, apenas excedendo ao comprimento do clípeo, cobertos de

escamas e pêlos muito escuros.
Antenas – Mais curtas que a tromba, escuras, com anéis claros nas articula-

ções; os pêlos escuros com brilho prateado.
Clípeo e toros – Cor preta com brilho branco.
Occipício – Escamas chatas, escuras, furta-cor azulada e esbranquiçada; dos

lados e na região mental, brancas ligeiramente douradas.
Lóbulos protorácicos – Escamas iridescentes, parecendo azuis em cima, doura-

das e brancas embaixo, com pêlos escuros curvados para diante.
Mesonoto – Fundo castanho-escuro, brilhante; as escamas são muito escuras e

principalmente na parte anterior quase pretas, fusiformes e densamente agrupa-
das, porém fofas e um pouco salientes; apesar de serem escuras, têm um brilho
claro-prateado ou bronzeado.

Escutelo – Escamas idênticas sobre fundo esbranquiçado, mais alongados nas
margens; com seis pêlos nos lobos laterais e quatro no mediano.

Pleuras – Ocráceas, com muitas escamas branco-nacaradas e grupos de pêlos
dourados que se estendem também à região da raiz das asas.

Metanoto – Ocráceo claro, escuro dos lados, densamente coberto de pequenas
escamas chatas; a parte mais extensa e central destas é branco-nacaradas, apare-
cendo as mais laterais com brilho azul acinzentado e muito transparentes; na
parte apical há cerca de seis pêlos dourados; macroscopicamente o metanoto
parece como um ponto branco, contrastando com a cor geralmente escura da face
dorsal e caracterizando muito bem a espécie.

Abdome – Embaixo ocráceo-claro, com escamas branco-amarelado ou de ouro
baço pálido; em cima de cor negra aveludada, porém com brilho violáceo ou
verde escuro; a parte escura um pouco alargada na parte apical dos segmentos, a

19 Este nome representa uma abreviação de Metanotolepis (metanoto coberto de escamas, o que
caracteriza o gênero). Leucostigma: ponto branco, visível macroscopicamente e formado pelas escamas
que cobrem o metanoto. [N.A.] Inicia-se aqui o oitavo artigo de Adolpho Lutz. [N.E.]
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clara na parte basal formando-se, assim, uma linha em ziguezague ligeiro; 1º
segmento estreito, mas densamente coberto de escamas, havendo também pêlos
dourados menos abundantes; no último segmento há pêlos dourados finos em maior
número; nos segmentos intermediários, porém, são raros, muito miúdos e de cor de
ouro.

Pernas – Em cima violáceo-escuro, embaixo mais claras com brilho de bronze;
os fêmures na sua face ventral cor de ouro baço. Unhas, como de costume.

Asas – Escamas laterais das veias longitudinais, estreitas, compridas e espa-
tuladas, como no gênero Culex; as medianas mais curtas e escuras, na costa com
brilho azul; 1ª célula forqueada três vezes mais comprida do que o pedúnculo; a 2a

com menos comprimento, igual ao do pedúnculo; as nervuras a e b formam um
ângulo muito obtuso, aberto para a base; c aproxima-se desta de quase o duplo de
seu comprimento.

Halteres – Escuros na face superior do pedúnculo e no capítulo; o primeiro
embaixo com escamas branco-nacarado, o último na face terminal com escamas
pardo-acinzentadas com brilho esbranquiçado.

(Macho)

Distingue-se pelos caracteres sexuais do último segmento, pelas unhas desi-
guais, porém inermes nos quatro pares anteriores e pelos caracteres constantes das
antenas, cujos verticilos, no entanto, pouco diferem em comprimento dos que se
acham nas antenas das fêmeas.20

XXI – Dendromyia oblita21

(Macho)

Comprimento total 4mm sem a tromba, que mede 2mm.
Tromba – Curta, cerca de 2/3 do abdome, fina, porém intumescendo-se para o

ápex, onde fica bastante grossa; a cor é escura com reflexos de cobre escuro,
menos na metade basal do lado inferior onde é amarelo-claro; não há pêlos maiores.

Palpos – Curtos, cobertos de escamas de cor creme.
Antenas – Plumosas, um pouco mais curtas do que a tromba, de cor cinzenta

escura, com reflexos bronzeados e prateados.
Clípeo e toros – Castanho-claro, com reflexos dourados.
Occipício – Nas margens dos olhos escamas brancas que se estendem sobre o

vértex e a região mental, que é toda branca; há também no limite do vértex pêlos
e escamas compridas, douradas e curvadas para adiante; mais para trás há escamas
chatas, imbricadas, mais escuras, com brilho, variando da cor de cobre para azul
de aço esverdeado.

20 Esta espécie nunca foi apanhada adulta, mas criei muitos exemplares de larvas que se encontram na
base submersa das folhas das taboas (Typha, spec.), que parecem seu único habitat. [N.A.]

21 Esta espécie é bastante rara. Criei dois machos de larvas encontradas em taboas junto com as de
Menolepis leucostigma e tenho mais dois exemplares do sexo feminino, dos quais um veio de Ponte
Ipê Arcado, na fronteira de Goiás. [N.A.]
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Lóbulos protorácicos – Pêlos dourados e escamas branco-nacaradas, menos no
meio onde há uma cor cinzenta apagada, como no mesonoto.

Mesonoto – Cor cinzenta escura, mostrando sobre o fundo escuro escamas
espatuladas, geralmente com a ponta arredondada, em sua maior parte de cor
cinzento-baço com reflexos variáveis, e algumas brancas.

Escutelo – Escamas como as do mesonoto; fundo dourado, pêlos escuros com
reflexos dourados.

Pleuras – Ocráceas, cobertas de escamas obovais e espatuladas, de branco-
nacarado brilhante, invadindo a face exterior das coxas; há também pêlos dourados.

Metanoto – Escuro, com alguns pêlos dourados na parte apical.
Abdome – Primeiro segmento estreito, saliente, coberto de escamas e pêlos

dourados; os dois últimos segmentos envolvidos num tufo de pêlos castanhos, pas-
sando para dourados na face inferior; no resto, o lado ventral é coberto de escamas
de cor creme, que se estendem para os lados no ápex dos segmentos; na linha
mediana são compridas e salientes; há também pêlos dourados; em cima as esca-
mas são escuras, com reflexos variáveis, prevalecendo um verde muito escuro e
aveludado. O aparelho da cópula tem pinça amarela escondida nos pêlos e esca-
mas um tanto alongadas.

Pernas – Geralmente escuras, quase pretas, mais claras e com reflexos bronze-
ados na face ventral, sendo a base e o lado inferior dos fêmures de cor de ouro-
baço. Unhas dos pares anteriores maiores e desiguais, sem dentes; os últimos iguais
e pequenos.

Asas – Primeira célula forqueada maior que a segunda e pouco mais comprida
do que o seu pedúnculo; as veias transversais a e b encontram-se em um ângulo
obtuso, aberto para a base; c aproxima-se desta de pouco mais que o seu compri-
mento; escamas laterais na base das nervuras como no gênero Culex, no ápice são
mais largas como as de Taeniorhynchus; na costa são escuras com reflexos roxos,
bronzeados, escuros.

(Fêmea)

Distingue-se pelas diferenças constantes do segmento genital, das antenas e unhas.

XXII – Dendromyia serrata22

(Macho)

Comprimento total 5mm sem a tromba, que mede cerca de 2mm.
Tromba – Fina igualmente nos 2/3 primeiros, um pouco intumescida na parte

apical, onde as escamas são mais salientes; a cor geral é escura, as escamas têm
brilho metálico geralmente de azul de aço escuro e, às vezes, aparecem principal-
mente com reflexos bronzeados; labelos com pêlos finos na extremidade; pelo resto
não há pêlos senão do lado ventral da base da tromba, onde existem alguns maiores.

Palpos – Curtos, com escamas iguais às da tromba.

22 Inicia-se aqui o nono artigo da série. [N.E.]



    167 ENTOMOLOGIA

Clípeo e toros das antenas de cor de chumbo com brilho claro; na fronte e na
margem interna dos olhos se torna quase branco; o clípeo tem uma forma quase
ovóide.

Antenas – Bastante plumosas, com pêlos maiores e menores, cor escura, mas
com brilho branco; os últimos anéis não excedem aos outros em comprimento; na
base e no lado interno há algumas escamas muito miúdas e transparentes, de cor
branco-nacarada; o flagelo escuro com anéis articulares. Vértex com dois pêlos
castanhos, grossos, dirigidos para diante.

Occipício – Escamas chatas, obovais, com ponta arredondada dirigida para a
frente e pêlos castanhos com brilho de bronze; na margem dos olhos, nas regiões
lateral e mental, as escamas são branco-nacaradas; no resto são escuras com refle-
xos azuis e lilases.

Lobos protorácicos – Fundo castanho em cima, mas ocráceo embaixo; escamas
espatuladas com a ponta mais ou menos arredondada, em parte branco-nacarada,
em parte da mesma cor do mesonoto, e pêlos dourados bastante grossos.

Mesonoto – Macroscopicamente, de cor castanha quase preta; microscopica-
mente, coberto de escamas compridas, chatas, obovais e imbricadas, mas seguindo
direções divergentes e de cor escura, com brilho esbranquiçado, oliváceo ou bron-
zeado, porém sempre muito apagado; para os lados, no limite das pleuras e na parte
mais anterior, algumas escamas tornam-se mais claras – cor de marfim amarelado.

Escutelo – Coberto densamente de escamas parecidas com as do mesonoto,
maiores, com a ponta, às vezes, mais chata; na margem há pêlos grossos com
brilho dourado, que se estendem até sobre a raiz das asas; estes são em número de
quatro, tanto no lobo mediano como nos laterais.

Pleuras – Densamente cobertas de escamas obovais nacaradas, que se esten-
dem sobre a face externa das coxas; o fundo é pardo-ocráceo, mas com brilho
branco (de geada).

Mesonoto – Ocráceo, quase totalmente enegrecido, mas com brilho branco e
com feixe subapical de pêlos claros, bastante finos e curtos, em número de oito.

Abdome – Macroscopicamente branco embaixo; o primeiro anel estreito, co-
berto de escamas e com muitos pêlos compridos e finos; o fundo do lado dorsal é
escuro, mas com forte brilho branco; as escamas são escuras, chatas, espatuladas
e imbricadas, de furta-cor metálica, prevalecendo o verde e azul de pavão e o
bronzeado; as escamas de baixo são semelhantes às de cima, mas de cor clara
transparente, com brilho branco-nacarado; o limite entre duas cores é formado por
uma linha em ziguezague, sendo o escuro mais largo na base e o branco no ápex
dos segmentos, onde pode aparecer do lado dorsal; o abdome tem a base um
pouco mais estreita, o ápex alongado e achatado no sentido dorso-ventral; os últi-
mos três segmentos com muitos pêlos mais escuros em cima e embaixo.

Pernas – Em geral escuras, com brilho azulado; a parte ventral geralmente mais
clara com brilho bronzeado; nos últimos pares os dois últimos tarsos e o ápex do
segundo são brancos embaixo, em cima a zona branca se estreita passando na
parte mais dorsal para a cor de bronze; no par posterior o metatarso é um pouco
maior que a tíbia, ambos têm espinhos esparsos e escamas alongadas na parte
apical que, no metatarso, são misturadas com pêlos; na articulação tíbio-
metatarsiana há, do lado interno, uma porção de escamas compridas e filiformes,
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que se encontram também na fêmea; no primeiro tarso há embaixo escamas sali-
entes e um feixe sub-basal de pêlos pardo-escuros. Unhas dos pares anteriores
desiguais, porém inermes; as do último par iguais e miúdas.

Asas – Bastante transparentes; as escamas laterais das últimas veias longitudi-
nais e das outras, abaixo das bifurcações – estreitas e compridas, como no Culex;
na ponta da asa tornam-se mais largas, curtas, de forma espatulada um tanto
assimétrica e com ponta arredondada; 1ª célula forqueada, cerca de duas vezes
maior do que o seu pedúnculo; a 2ª pouco mais comprida; as veias a e b formam
um ângulo pouco obtuso aberto para a base, da qual c se aproxima de um pouco
mais que o seu comprimento.

Halteres – Cor de bronze de ouro, capítulo mais escuro, coberto na face terminal
de escamas bronzeadas.

(Fêmea)

Distingue-se do macho pelas antenas um pouco menos plumosas, unhas ante-
riores iguais, caracteres sexuais do último segmento, e por não ter no tarso anterior
escamas brancas; no 1º tarso do par posterior não há também o feixe sub-basal que
se encontra no macho.

XXIII – Dendromyia medio albipes23 Theob.
(Macho)

Comprimento total 3,5mm sem a tromba, que mede 2mm.
Tromba – Bastante fina, intumescida no ápex, com escamas bronzeadas e de

azul escuro, predominando as primeiras na base e em toda a face ventral; os
labelos com pequenos pêlos apicais; pelo resto não há pêlos senão alguns maiores
no lado ventral da raiz da tromba.

Palpos – Curtos, cobertos de escamas pardas com ligeiro brilho bronzeado.
Clípeo – Dourado, um pouco enegrecido em cima, onde parece ter pequenas

escamas fusiformes de cor branca, muito caducas, e muitos pêlos bem finos de
brilho branco.

Antenas – Plumosas, com o toro cor de ouro um pouco enegrecido, mas com
brilho branco: no lado interior pequenos pêlos e algumas escamas alvacentas;
flagelo escuro com anéis brancos; os verticilos cinzento-escuros: os pêlos curtos
com brilho prateado.

23 Criamos esta Dendromyia de larvas encontradas em água de bromeliáceas e que nos foram
mandadas da Bahia por Bourroul, e fizemos a descrição acima. Theobald, que recebeu uns exemplares,
identificou-a com uma Dendromyia da Jamaica, à qual tinha dado o nome medioalbipes que
aceitamos, aparecendo ele na tese de Bourroul e no trabalho de Blanchard “Les Moustiques”. Na sua
descrição, que só apareceu depois, “The mosquitoes or Culicidae of Jamaica, Kingston, Jamaica,
1905”, Theobald substituiu o primeiro nome pelo de Mitchelli, no texto (e jamaicensis no registro).
Esta descrição, com algumas pequenas diferenças, combina com a da nossa espécie, conquanto a
distância da Bahia à Jamaica seja bastante grande para dar lugar a algumas dúvidas acerca da
identidade. Conservamos o nome medioalbipes, que foi o primeiro publicado, e damos aqui a nossa
descrição, que foi feita de um modo completamente independente e que, além disso, se refere a um
maior número de exemplares, incluindo machos, tendo Theobald observado apenas uma fêmea. [N.A.]
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Occipício – Escamas chatas e imbricadas, geralmente escuras, com brilho
metálico, verde azul e bronzeado muito apagado: na margem dos olhos, no vértex,
dos lados e na região mental – as escamas tornam-se branco-nacarado; na região
cervical há muitos pêlos grossos e curvados, pouco compridos; no ângulo anterior
há dois pêlos maiores com brilho dourado, curvados para diante.

Lóbulos protorácicos – Escamas chatas, em cima escuras com brilho claro bron-
zeado e violáceo, embaixo brancas com brilho nacarado; entre elas existem al-
guns pêlos dourados.

Mesonoto – Fundo castanho-escuro, coberto de escamas obovais, um tanto
pequenas, escuras com brilho metálico bastante apagado.

Escutelo – Escamas semelhantes às do tórax, porém maiores e mais alongadas;
pêlos escuros de brilho bronzeado.

Metanoto – Castanho escuro; no meio mais claro e nos lados com feixe subapical
de pêlos castanhos.

Pleuras – Cobertas de escamas obovais branco-nacarado que se estendem sobre
as coxas.

Abdome – Comprimido lateralmente: 1º segmento bastante estreito; a parte
dorsal escura, coberta de escamas muito escuras com brilho metálico azul, roxo e
bronzeado apagado; no lado ventral com escamas cor de ouro-baço e pálido,
bastante alongadas e salientes; na linha mediana e nos segmentos do meio há
muitos pêlos apicais bastante finos, dourados e bronzeados acumulados na extre-
midade posterior, onde se tornam um pouco mais grossos; o último segmento pou-
co visível, de modo que o abdome parece truncado no ápex.

Pernas – Geralmente escuras em cima, bronzeadas embaixo; o par do meio,
como os tarsos, embaixo e nos lados, cobertos de escamas claras com brilho pra-
teado, em extensão variável.

Unhas dos quatro pés anteriores desiguais, inermes e muito curvadas; as do pé
posterior pequenas, iguais e inermes.

Asas – As nervuras com escamas laterais cinzentas de forma de Culex, outras
mais largas, curtas, um tanto assimétricas e com brilho metálico mais para o meio;
na costa as escamas, muito escuras, parecem-se com espinhos; células forqueadas
muito compridas; a 1ª cerca de três vezes, a 2ª pouco maior do que o pedúnculo
respectivo; veias transversais a e b encontram-se em ângulo obtuso aberto para a
base, da qual c se aproxima de uma distância igual a seu comprimento.

Halteres – Pedúnculo ocráceo; cobertos de escamas douradas que se tornam
cor de bronze-escuro na face terminal do capítulo.

(Fêmea)

Distingue-se pelas antenas pilosas, unhas iguais e caracteres sexuais do último
segmento.24

24 Esta espécie foi criada, na Bahia e em São Paulo, de larvas apanhadas por Bourroul em água de
broméliaceas nos arrabaldes e na cidade da Bahia. [N.A.]
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XXIV – Dendromiya arthrostigma25

(Macho)

Comprimento total 4 para 4½mm, sem a tromba, que mede pouco menos de
2mm, sendo mais curta do que o abdome.

Tromba – Ápex intumescido; escamas iridescentes, em cima muito escuras
com brilho esverdeado azulado, embaixo mais claras e quase brancas na raiz.

Palpos – Muito curtos, com escamas escuras em cima e brancas embaixo;
quando estão torcidos, como no macho descrito, o branco se mostra em cima.

Antenas – Pouco menores que a tromba, muito plumosas; os verticilos com
brilho esbranquiçado, os pêlos mais finos quase brancos; flagelos com anéis bran-
cos perto das articulações; toro e clípeo ocráceos, mas com brilho branco muito
pronunciado como também a fronte

Occipício – Escamas brancas na margem dos olhos; esta orla vai se alargando
lateralmente até confluir com as escamas brancas da região mental; pelo resto, as
escamas são chatas, espatuladas e de cor escura, mas com iridescência apagada,
principalmente em verde azulado; no vértex há dois pêlos curvados, bastante gros-
sos, escuros, mas com brilho de ouro; outros iguais na margem posterior do occipício
e na anterior mediana do mesonoto.

Lóbulos protorácicos – Escuros em cima, embaixo branco-nacarados, sendo as
cores iguais às da cabeça; há também pêlos com brilho dourado.

Mesonoto – Coberto de escamas divergentes, um pouco salientes, obovais e
compridas, de cor cinzento-azulado, de pombo, e brilho furta-cor apagado; na
margem anterior são muito alongadas e de cor muito clara com brilho branco;
depois de caídas as escamas vê-se que o fundo do tórax é castanho um pouco
enegrecido; percebem-se três estrias longitudinais mais lisas e escuras.

Pleuras – Cobertas de escamas branco-nacaradas, parecidas com as do mesonoto,
estendendo-se também sobre as coxas.

Escutelo – Escamas iguais às do mesonoto; lobo médio com cerca de seis pêlos
grossos, compridos e com brilho dourado; outros iguais acham-se em maior núme-
ro nos lobos laterais e se estendem até em cima da raiz das asas.

Metanoto – Ocráceo, enegrecido no meio, com um tufo subapical de pêlos
dourados bastante numerosos.

Abdome – Base lateralmente comprimida; a parte posterior alargada e compri-
mida no sentido dorso-ventral; escamas espatuladas, imbricadas, de cor olivácea
enegrecida, em cima; embaixo branco-nacaradas em parte, com brilho de ouro
muito pálido na linha mediana; no 6º segmento são alongadas e bastante salien-
tes; o 1º estreito, saliente e com numerosos pêlos; o 8º muito estreito, embaixo
com a mesma cor do de cima; este e o 9º densamente cobertos dum tufo de pêlos
amarelos.

Pernas – Em cima de cor uniformemente escura com reflexos azulados e
esverdeados, embaixo mais clara com brilho de bronze; todos os joelhos são mar-
cados por pontos claros, que correspondem a escamas alongadas de cor pálida

25 Aqui se inicia o décimo artigo da série. [N.E.]
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com brilho branco ou dourado; o mesmo, porém menos distintamente, se observa
nas articulações tíbio-metatarsianas e em todas as outras da perna posterior; últi-
mos dois pares posteriores com escamas bronzeadas claras do lado de cima; os
metatarsos posteriores mais comprimidos que as tíbias correspondentes.

Unhas dos pés anteriores desiguais, porém inermes; dos pés posteriores iguais e
muito miúdas.

Asas – Escamas laterais, compridas e estreitas, principalmente na metade infe-
rior das nervuras; no ápex tornam-se espatuladas com a ponta arredondada e, até
em parte, assimétricas; 1ª célula forqueada comprida, três vezes mais que o
pedúnculo; a 2ª mais curta com a base mais perto da asa e pouco maior que o pedúnculo;
veias a e b formam um ângulo obtuso aberto para a raiz da qual c se aproxima por
pouco mais do seu comprimento.

Halteres – Pedúnculo, raiz, lado inferior e face terminal de cor dourada pálida;
o resto coberto de escamas escuras.

(Fêmea)

Distingue-se pelas antenas pouco menos plumosas, unhas iguais e caracteres
sexuais do último segmento. O tufo terminal é menos desenvolvido e a forma
geral do abdome achatada em cima, formando a face dorsal com as duas laterais
um prisma triangular de ângulos arredondados.

Esta espécie pouco se distingue das outras Dendromyia e Wyeomyia, e todas
têm o lado dorsal de cores escuras com reflexos apagados e o lado ventral pálido.

Os gêneros Dendromyia e Wyeomyia parecem dever ser fundidos em um, por
falta de caracteres bastante distintivos. O de Wyeomyia é mais antigo, mas era
constituído por espécies muito heterogêneas, como mostra o estudo dos machos.
Por tudo isso parece conveniente manter o gênero Dendromyia que não dá lugar a
enganos, sendo também de mais fácil pronúncia.

A nossa espécie conhece-se mais facilmente pelas manchas articulares, claras.
A larva que vive nas taquaras é bem caracterizada pela pele espinhosa e pela
forma singular dos styli-praeorales.

XXV – Prosopolepis confusus
(Fêmea)

Comprimento total 5 a 6mm sem a tromba, que mede cerca de 2mm.
Tromba – Um pouco menor que o abdome, com a ponta intumescida, de cor

escura; ápex dos labelos amarelado; está coberta de escamas espatuladas compri-
das, pouco salientes, de cor metálica iriante de bronze para verde e azul, sendo
um pouco mais clara embaixo e escura em cima; nos labelos há muitos pêlos finos
e curtos e na raiz da tromba outros maiores salientes embaixo.

Palpos – Cobertos de escamas iguais, tornando-se brancos no último ápex, onde
há pequenas escamas obovais muito transparentes.

Antenas – Toros ocráceos, enegrecidos do lado interno; flagelo escuro; cabelos
escuros maiores e menores.
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Clípeo – Escuro, coberto de escamas espatuladas, finas e compridas, de cor
branco-nacarado, que se estendem também sobre a base dos palpos e da tromba.

Occipício – Fronte um pouco proeminente no meio, com brilho branco que
continua sobre o vértice; na margem dos olhos há uma fita estreita de pequenas
escamas branco-nacaradas, obovais e imbricadas; nas regiões lateral e mental
essa fita branca alarga-se de modo a ocupar toda a região; o resto do occipício
está densamente coberto com escamas imbricadas, obovais ou espatuladas, com
ponta mais ou menos arredondada, de cor escura, mas iriante para bronze, verde e
azul; na região cervical há uma fita de escamas eretas e espatuladas, de cor preta;
no ângulo do vértex com o occipício há dois pêlos grossos curvados para diante.

Lóbulos protorácicos – Cobertos em cima de escamas iguais às do occipício,
misturadas com pêlos grossos e curvadas para adiante.

Mesonoto – Fundo castanho escuro, sem linhas longitudinais como na
Dendromyia personata; coberto de escamas espatuladas, bastante compridas
e estreitas, dispostas de um modo muito regular em várias direções; são escuras e
iriantes, como as do occipício; o bordo anterior e os laterais oferecem algumas
escamas de cor branca; dos lados e sobre a raiz das asas há muitos pêlos grossos
que se estendem na direção do escutelo.

Escutelo – Coberto de escamas bastante compridas e salientes no ápex; da
mesma cor do occipício e do mesonoto; há também pêlos escuros, ao que pare-
cem, quatro compridos e grossos em cada lado.

Pleuras – Ocráceas, com muitas escamas espatuladas estreitas e compridas,
ponta arredondada, de branco-nacarado e estendendo-se sobre as coxas e sobre o
lado inferior dos lóbulos protorácicos. Nas coxas há muitos pêlos escuros bastante
grossos.

Metanoto – Castanho-enegrecido com feixe subapical de cerca de seis pêlos
dourados bastante finos.

Abdome – Primeiro segmento de fundo ocráceo, com muitos pêlos dourados e
escamas um pouco salientes; no resto do abdome as escamas são espatuladas,
chatas e imbricadas, todo o lado de cima enegrecido com reflexos bronzeados,
vermelhos ou azuis, bastante escuros e apagados, o lado ventral claro com tom de
ouro-baço muito pálido; o limite entre as escamas claras e escuras é formado por
uma linha reta; as escamas abdominais são ligeiramente alongadas e salientes no
ápex dos segmentos; nos últimos anéis (7º, 8º e 9º) há muitos pêlos bastante gros-
sos, escuros, com brilho dourado, formando um tufo terminal pouco aparente.

Pernas – Cor uniforme metálica, quase preta em cima, bronzeada escura em-
baixo; o lado ventral dos fêmures é de cor de ouro, no 3º par os três últimos tarsos,
embaixo, são brancos com escamas níveas ou de cor de bronze claro, as quais se
podem encontrar no ápice do 1º tarso; nas articulações tíbio-metatarsianas há es-
camas compridas e salientes; há também espinhos amarelos esparsos, principal-
mente nos fêmures e nas tíbias posteriores que são bastante mais curtas que os
metatarsos correspondentes.

Asas – Bastante escuras, mas com brilho pardo bronzeado; as veias cobertas de
escamas obovais ou espatuladas, um tanto assimétricas só na metade da parte
basal; nas veias longitudinais há escamas estreitas e compridas, parecidas com as
do Culex: 1ª célula forqueada muito comprida, cerca de quatro vezes mais que o
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pedúnculo: 2ª mais curta, pouco maior que o pedúnculo; veias transversais a e b
encontram-se em um ângulo obtuso, aberto para a base da qual c se aproxima por
uma distância igual ao seu comprimento (num exemplar distanciava-se da base
por pequena diferença, nem alcançando o próprio comprimento).

Halteres – Metade basal do pedúnculo branco, ligeiramente dourado; o resto
com escamas escuras, mas iriantes; a extremidade do capítulo pardo-ocráceo.26

XXVI – Dendromiya bourrouli27

(Macho)

Comprimento total 4mm sem a tromba, que mede 2,5mm.
Tromba – Comprida, igual ou maior do que o abdome, muito maior que as

antenas, com o último ápex um pouco intumescido, coberta em cima de escamas
escuras com brilho azul, embaixo com algumas mais claras, de brilho variável; a
porção basal, correspondente ao comprimento dos palpos, é de cor pálida com
escamas brancas, principalmente do lado inferior.

Palpos – Muito curtos, cobertos em cima de escamas parecidas com as do dorso
da tromba.

Clípeo e toros – Cor de marfim velho, mas em cima cor de chumbo escuro com
brilho alvacento. Fronte e vértice com brilho branco.

Antenas – Bastante plumosas, verticilos cinzentos, os pêlos finos esbranquiçados,
algumas escamas de cor clara iridescentes na base e do lado interno.

Occipício – Escamas brancas na margem dos olhos; mais para trás tornam-se
um tanto escuras, porém com brilho branco, róseo e até azul; na região mental são
francamente brancas; no vértex há dois pêlos maiores com brilho claro, virados
para diante, e mais para trás outros menores.

Lóbulos protorácicos – Grandes; em cima com escamas iguais às do occipício,
porém sobre fundo escuro; embaixo tornam-se brancas.

Mesonoto – Escamas obovais, um pouco eretas e divergentes, sobre fundo
ocráceo um tanto enegrecido; têm elas um brilho baço de chumbo e de bronze, e
são divididas por uma estria mediana e duas outras submedianas que deixam apa-
recer o fundo; na parte anterior há algumas escamas claras.

Pleuras – Escamas obovais branco-nacarado, que se estendem também sobre as
coxas.

Escutelo – Fundo claro, com uma fileira subapical de pêlos escuros com brilho
branco, os quais se estendem até sobre a raiz das asas (no lobo mediano cerca de
oito pêlos, nos laterais cerca de cinco maiores).

26 A descrição da Dendromyia personata da tese de Bourroul abrange duas espécies: uma conserva o
nome de D. personata, a outra separou-se com o nome de Prosopolepis confusus, que se distingue da
primeira, principalmente, pelas escamas do clípeo; as outras diferenças são muito menos apreciáveis e
consistem: na falta das estrias longitudinais do tórax e na distribuição das escamas brancas nos pés,
que na personata podem, ainda, apresentar bastantes variações. O Prosopolepis parece ligeiramente
maior; e foi apanhado em matas perto da capital. [N.A.]

27 Inicia-se aqui o décimo primeiro artigo da série. [N.E.]
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Metanoto – Enegrecido em cima, com brilho de chumbo e feixe subapical de
pêlos numerosos, porém curtos e na maior parte curvados para diante.

Abdome – A base mais estreita e lateralmente comprimida; o ápex, dilatado,
coberto de um tufo terminal; o lado de cima é chato e coberto de escamas espatuladas
e obovais, escuras, com brilho baço de cobre e azul de aço; 1º segmento estreito
e saliente com muitos pêlos de brilho dourado; a parte de baixo com crista me-
diana, onde as escamas são mais salientes, principalmente no 4º segmento; o
fundo é ocráceo-pálido, as escamas branco-nacaradas com ligeiro brilho de ouro
baço; o 8º segmento, embaixo, de cor igual à da região dorsal; em cima de cor
dourada, como também o último anel; a face ventral com muitos pêlos bastante
compridos, de brilho claro; em cima os 8º e 9º anéis cobertos de pêlos um tanto
mais escuros.

Pernas – Escuras, em cima, da mesma cor que o dorso do abdome, ficando a cor
um pouco mais clara nos tarsos; embaixo de cor mais clara, bronzeada, tornando-
se quase branca na base dos fêmures; as articulações marcadas abaixo das juntas
por algumas escamas claras laterais e ventrais; o metatarso posterior um pouco
maior que a tíbia.

Asas – Algumas escamas laterais compridas nos 2/3 basais das asas; pelo rosto
são mais curtos, obovais e, às vezes, um tanto simétricas; 1ª célula forqueada
muito comprida, com a base bastante mais perto da base da asa que a 2ª de
comprimento cerca de quatro vezes o pedúnculo (para ambos os sexos); a 2ª quase
igual ao comprimento do pedúnculo; as veias a e b encontram-se em ângulo obtuso,
aberto para a base, da qual c dista de quase o seu comprimento.

Unhas desiguais mas inermes nos quatro pés anteriores, nos posteriores iguais e
miúdas.

(Fêmea)

Distingue-se do macho pelas antenas menos plumosas, conformação das unhas,
das partes genitais e do abdome – que é de largura mais igual e de forma quase
prismática, com face de cima horizontal e faces laterais oblíquas.28

XXVII – Sabethinus intermedius
(Fêmea)

Comprimento total 4 a 5mm sem a tromba, que mede de 2 a 2,5mm.
Tromba – Escura uniformemente, com ápex dilatado; ponta dos labelos com

pêlos finos e brilho branco; algumas escamas bronzeadas do lado de baixo; na
raiz, do lado inferior, há pêlos pretos.

Palpos – Violáceos escuros. Toros, clípeo e fronte cinzentos com brilho branco,
sendo esta um pouco proeminente.

28 Esta espécie é mais distinta pela base branca da tromba, comprimento desta, estrias torácicas, e pelas
marcas articulares que também contribuem para a distinção de outras espécies. Foi criada de larvas de
bromélias da Estação de Itaici. [N.A.]
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Antenas – Pêlos maiores escuros; os menores e o flagelo escuros, mas com
brilho alvacento.

Occipício – No princípio do vértice há dois pêlos escuros, curvados para dian-
te; dos lados, outros escuros; coberto completamente por escamas chatas e
imbricadas, iridescentes em vermelho e azul-celeste (cor prevalente) e algumas
douradas para os lados, as quais embaixo tornam-se branco-nacarado.

Mesonoto – Coberto de escamas obovais metálicas, brilhantes em azul de aço
e azul celeste; na parte posterior e no escutelo as escamas são mais alongadas,
salientes e de cor verde dourada com brilho de pavão; sobre a raiz das asas há
pêlos escuros compridos, como também na maior parte do escutelo.

Pleuras – Escamas obovais, pequenas, nacaradas e um pouco douradas em
cima; embaixo de branco puro.

Metanoto – Ocráceo, bastante enegrecido dos lados, com feixe subapical de
cinco a seis pêlos escuros.

Abdome – Primeiro segmento saliente, com muitos pêlos de brilho dourado; em
cima coberto de escamas chatas imbricadas com brilho azul celeste, azul escuro
e violáceo sobre fundo ocráceo; embaixo branco-nacarado com ligeiro brilho de
ouro pálido, e escamas compridas e salientes na linha mediana; na barriga há
umas cintas apicais bastante apagadas onde as escamas têm a cor das de cima; os
7º e 8º segmentos são guarnecidos de pêlos escuros, em cima e embaixo com
brilho dourado, formando um tufo apical. Tanto no intermedius como no aurescens
a cor clara dos lados forma uns triângulos um pouco irregulares, com a ponta
dorsal no meio dos segmentos.

Pernas – Em cima de cor uniforme azul escura, embaixo com brilho bronzeado;
os fêmures na primeira metade têm a cor de ouro pálido; todas as tíbias, principal-
mente as primeiras, achatadas de cima para baixo e dilatadas na porção apical;
espinhos esparsos nas pernas, mormente na tíbia posterior; articulação tíbio-
metatarsal posterior com algumas escamas alongadas piliformes. Unhas iguais e
pequenas; as dos quatro pés anteriores um pouco maiores.

Asas – Cobertas densamente de escamas pardas, ligeiramente iridescentes em
azul e vermelho e de forma assimétrica, que se aproxima à dos panoplites; na
costa apresentam a forma de espinhos e na base de algumas nervuras longitudinais
há algumas muito compridas; as veias transversais a e b formam um ângulo pouco
obtuso aberto para a base, c está quase em continuação de b; a 1ª célula forqueada
comprida, cerca de quatro vezes maior que o pedúnculo correspondente.

Halteres – Base ocrácea; o resto coberto de escamas escuras.

(Macho)

Distingue-se pelas antenas um pouco mais plumosas, unhas dos quatro pés
anteriores desiguais, mas inermes, pelos caracteres sexuais do último segmento,
onde há pinças de cor amarela e pêlos abundantes e compridos e pelo lado do
abdome mais piloso.
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XXVIII – Sabethinus aurescens
(Fêmea)

Comprimento total de 4 a 5mm, o mesmo da tromba.
Clípeo – Ocráceo-alaranjado (bom caráter diferencial).
Fronte com brilho branco acentuado.
Palpos – Idem; apenas no lado inferior são mais dourados.
Antenas – Idem.
Occipício – Idem, prevalecendo a cor rósea.
Metatórax – Coberto de escamas obovais brilhantes, prevalecendo o verde

dourado; na parte posterior as escamas são mais compridas e salientes e de cor
verde dourada de pavão. Sobre a raiz das asas há pêlos francamente dourados; os
pêlos do escutelo têm brilho de ouro pronunciado.

Pleuras – Idem.
Metanoto – Quase preto e pêlos de brilho dourado.
Abdome – Os pêlos são de cor dourado-claro e as escamas, em cima, de azul

de aço sobre fundo ocráceo; no mais, está coberto de escamas chatas e imbricadas
com brilho de ouro, bronze e cobre; na parte apical há uma cinta estreita de cor
azul metálica; embaixo as escamas são mais compridas; na parte apical dos seg-
mentos há alguns pêlos dourados; no 7º, 8º e 9º segmentos existe, em cima, um
tufo apical de pêlos pardo-escuro, e dourados, em parte, em baixo.

Pernas – Cor arroxeada em cima, embaixo com brilho bronzeado; fêmures,
embaixo, de cor de ouro; escamas alongadas, na articulação fêmoro-tibial; o últi-
mo tarso posterior cor de ouro pálido quase branco; todas as tíbias, principalmente
as primeiras, achatadas de cima para baixo e dilatadas na porção apical; os três
últimos tarsos do par mediano parecem espessados, sendo cobertos de escamas
compridas e um pouco salientes, de cor violácea escura.29

Unhas dos quatro pés anteriores inermes, sendo uma ligeiramente maior; as
posteriores iguais e muito pequenas.

Asas – Idem, apenas a veia transversal c um pouco mais aproximada da base
da asa.

(Macho)

Distingue-se pelas antenas ligeiramente plumosas; último segmento com um
tufo mais forte e com pinças amarelas; lado ventral do abdome mais piloso; e pela
conformação das unhas e do par mediano de pernas.30

29 Sendo esta espécie muito parente do Sabethinus intermedius, para não cair em repetições inúteis,
marcaremos os pontos iguais com a simples palavra “Idem”. [N.A.]

30 O aurescens diferencia-se principalmente do intermedius pela cor dourada geral distinta da cor azul-
escuro do intermedius, e mais pelo colorido do clípeo e dos pêlos da raiz das asas. [N.A.]
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Página 1 do primeiro rascunho do artigo publicado em 1908 nas Actas y Trabajos do Tercer Congreso Médico
Latino-Americano, realizado entre 17 e 24 de março de 1907. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa 2b, pasta 54
(entomologia), maço 4.
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É um fato banal que o sangue serve para alimentar os tecidos do organismo em
cujos vasos circula; também ninguém ignora que este líquido não somente é apro-
veitado pelo dono legítimo, mas que, muitas vezes, esta corrente nutritiva é deri-
vada por organismos de outra espécie, que a aproveitam para a sua alimentação.
Todavia pouca gente tem uma apreciação correta da freqüência e intensidade
com que este parasitismo se observa no reino animal, e quantos organismos vivem
unicamente deste líquido orgânico, abundante e facilmente encontrado. Contam-
se por milheiros as espécies parasitárias que se alimentam com o sangue do ho-
mem e de outros vertebrados, deixando de lado os organismos que procuram o
sangue branco dos invertebrados. Uma parte destes parasitas introduz-se no orga-
nismo, habitando ora o tubo gastrintestinal, ora o sistema circulatório, chegando a
invadir as próprias hemácias; outros são apenas parasitas exteriores e grande parte
destes só visitam temporariamente os seus hospedadores, às vezes só no breve
espaço de tempo necessário para a subtração do sangue.

Tratando somente destes parasitas exteriores, podemos distinguir três espécies
de conseqüências resultando dos seus assaltos.

A primeira é a perda direta de sangue que geralmente não alcança proporções
sérias. Posto que numerosas e freqüentemente repetidas, cada uma destas perdas
de sangue não excede de uma ou poucas gotas, e as hemorragias consecutivas são
raras ou insignificantes. Há todavia algumas exceções no caso dos morcegos e
sanguessugas, que não somente consomem mais sangue, mas também produzem
maiores lesões cutâneas, às vezes seguidas de verdadeiras hemorragias devidas a
lesões de veias superficiais, ou à diminuição do poder coagulante do sangue.

O segundo efeito nocivo resulta menos da lesão mecânica produzida pelo pa-
rasita do que da irritação consecutiva à inoculação de secreções venenosas, que
acompanha as mordeduras de todos os pequenos sugadores de sangue. A irritação
provocada pode chegar ao ponto de prejudicar seriamente a saúde, e as lesões
cutâneas, que são a conseqüência direta ou indireta, podem servir de porta de

* Trabalho apresentado por Adolpho Lutz, então diretor do Instituto Bacteriológico do Estado de São
Paulo, à 4a seção (Higiene e Demografia) do III Congreso Médico Latinoamericano, realizado na capital
do Uruguai em 1907. Foi publicado em obra organizada pelo dr. J. Pou Orfila (prosecretario do comitê
executivo do evento): Tercer Congreso Médico Latino-Americano. Actas y Trabajos. Montevideo, Imp.
“El Siglo Ilustrado”, 1908, 5 tomos, t.5, p.61-71. Tudo indica que Lutz não compareceu ao evento; seu
trabalho foi entregue à presidência do congresso, e lido, na seção de 23 de março de 1907, pelo dr. J. I.
de Oliveira Borges que, na ocasião, apresentou comunicação sobre “Profilaxia da febre amarela no Rio
de Janeiro” (ibidem, p.72-84). Borges era médico auxiliar do Serviço de Profilaxia da Febre Amarela, da
Diretoria Geral de Saúde Pública, então chefiada por Oswaldo Cruz. [N.E.]

A transmissão de moléstias por sugadores de sangue
e as espécies observadas entre nós *
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entrada a várias infecções graves e até fatais. Os maruins, ou mosquitos-do-
mangue, do gênero Ceratopogon, podem ser tão numerosos que tornam quase
impossível a passagem por certas zonas; mas o pior flagelo são algumas espécies
de Simulium que aparecem em certos lugares da Europa e da América do Norte.
Tem-se observado a morte de milheiros de animais domésticos em conseqüência
das suas mordeduras numerosas e irritantes.

A mais grave e perniciosa, porém, é a terceira conseqüência que resulta das
mordeduras destes ectoparasitas temporários; consiste na inoculação de microrga-
nismos produtores de moléstias. Esta possibilidade foi pressentida há muito tempo,
mas foi somente nos últimos anos que se chegou a formar uma idéia aproximativa
da sua importância enorme para a patologia do homem e dos animais domésticos,
principalmente nas zonas quentes, onde freqüentemente constituirão o mais sério
obstáculo ao progresso da cultura. Algumas das moléstias assim propagadas, como
aquelas que resultam das mordeduras das moscas tsé-tsé e de certas argasidas,
conquanto corretamente atribuídas a estas, foram por muito tempo consideradas
como efeitos tóxicos e não como infecção. Em outros casos o papel dos parasitas
transmissores era reconhecido por alguns indivíduos mais perspicazes ou mesmo
pelo povo, embora inculto; mas, como tantas vezes aconteceu, a ciência, estri-
bada em objeções teóricas, opôs-se ao reconhecimento dos fatos.

Para que uma moléstia possa ser transmitida por insetos sugadores de sangue, é
preciso que o organismo causador se encontre no sangue, seja sempre, seja pelo
menos em ocasiões determinadas. De outro lado, é indispensável que o inseto
chupador repita a subtração de sangue em outros indivíduos e, durante o intervalo,
possa conservar os organismos vivos e em condições de serem introduzidos no
corpo de outro indivíduo mordido, o que se pode realizar por diferentes modos
interessantes. Geralmente o período intermediário é aproveitado para a evolução
do parasita que se multiplica passando por diferentes fases, formando uma espécie
de geração alternante. Em certos casos mais excepcionais, a transmissão é reali-
zada por outra geração descendente do parasita hematófago; neste caso está tudo
providenciado para facilitar a passagem dos micróbios nos ovos, dos quais sairá a
segunda geração. Estas evoluções ulteriores necessitam tempo, e por isso a trans-
missão não se pode realizar imediatamente, mas somente depois de um período
bastante comprido, que tem contribuído muito a escurecer a percepção dos fatos,
aliás bastante evidentes.

Há um fenômeno de adaptação curiosíssimo no fato de certos parasitas do
sangue limitarem o seu aparecimento na grande circulação às horas em que os
insetos transmissores costumam fazer os seus assaltos. O exemplo mais conhecido
é o da microfilária noturna, embrião da Filaria bancrofti, e o reconhecimento
desta periodicidade e as conclusões tiradas dela inauguram uma nova era no estu-
do das moléstias infecciosas.

A passagem do sangue do hospedador para o organismo de um inseto hematófago
traz um abaixamento considerável da temperatura do ambiente. Sendo esta gran-
de demais, haverá uma interrupção temporária ou definitiva na evolução do para-
sita ingerido. Por isso se explica que a maior parte dos hematozoários, que vivem
alternadamente em animais com sangue quente e artrópodes sugadores de sangue,
propagam-se somente em clima quente, ou durante a estação quente nos climas
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temperados. Também a propagação dos transmissores e a intensidade dos seus
instintos sanguinários dependem da temperatura, e o conjunto dos fatos enumera-
dos nos explica o caráter especial da patologia dos países quentes em geral, e a
distribuição local de certas moléstias que dependem da fauna local de insetos e
aracnídeos sugadores de sangue.

Os parasitas habituais do sangue, cuja propagação depende da passagem no
organismo de ectoparasitas hematófagos, pertencem, seja aos protozoários, seja aos
metazoários. No último caso trata-se de nematódeos pertencentes ao gênero filária.

O número das espécies conhecidas do gênero filária é muito grande e aumenta
de ano em ano. A mesma espécie de vertebrados pode hospedar várias espécies de
filária, observadas ora em lugares diferentes, ora na mesma zona, e até no mesmo
indivíduo. Isto dá-se com a espécie humana, da qual se conhecem mais filárias
diferentes que de qualquer outra espécie, o que se explica, de um lado, por sua
disseminação em todos os continentes e zonas; de outro lado, a parasitologia hu-
mana por naturais razões tem merecido mais atenção que a dos vertebrados.

Na América do Sul, conhece-se um grande número de vermes parasitários do
gênero filária e de outros vizinhos, dos quais muitos não despejam os seus embriões
no sangue. Assim mesmo observei, no sangue dos nossos vertebrados, perto de
vinte formas embrionárias ou microfilárias, cuja classificação está ainda longe de
ser completa, enquanto a evolução, na maior parte dos casos, fica completamente
desconhecida. Há aqui assunto para muitos estudos, e as soluções destas questões
devem ser interessantíssimas; mas só podem ser obtidas a custo de trabalhos lon-
gos e pacientes. Até hoje os transmissores privilegiados parecem as Culicidae ou
mosquitos legítimos; mas será preciso experimentar com várias espécies e estudar
também o papel de outros sugadores de sangue. Com mosquitos e microfilárias de
pássaros tive vários resultados negativos.

Entre os protozoários indubitáveis destacam-se em primeiro lugar os
tripanossomas pertencentes aos flagelados. Como parasitas do homem não foram
ainda observados entre nós, mas há uma espécie de grande importância econômi-
ca: é aquela que causa nos eqüinos uma epizootia muito fatal, conhecida como
peste das cadeiras.

Há, agora, vinte anos que fiz as primeiras observações sobre a ocorrência de
tripanossomas no Brasil, encontrando-os em pequenos roedores e em batráquios.
Nestes últimos anos também foram observados em pássaros e peixes, onde deve
haver grande número de espécies, sendo, porém, geralmente pequeno o número
de indivíduos encontrados nos animais infeccionados. Há aqui outro assunto para
estudos pacientes não só na pesquisa das espécies, mas também na determinação
do modo pelo qual se propagam. As poucas espécies, cujo modo de transmissão é
bastante conhecido, indicam uma variabilidade insólita nos meios que conduzem
ao mesmo fim.

A transmissão por dípteros hematófagos parece ser o mais importante modo de
propagação. Assim a tripanossomíase humana, cuja fase terminal constitui a mo-
léstia do sono, é inoculada pela Glossina palpalis e talvez por uma outra espécie
(fusca), enquanto que uma outra tripanossomíase africana, a nagana, também se
transmite pelas glossinas ou moscas tsé-tsé, das quais se conhecem cerca de dez
espécies. Outras tripanossomíases asiáticas e africanas são transmitidas pelas
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tabanídeas e talvez isso seja também o caso com a peste das cadeiras. Nos peque-
nos roedores a infecção é atribuída a pulgas ou piolhos hematófagos, e no caso dos
peixes parece estabelecido que os intermediários são hirudíneos ou sanguessugas
de várias espécies.

Experimentalmente as tripanossomíases podem ser transmitidas de um modo
mais direto pela introdução de sangue infeccionado nos vasos ou tecidos de outro
organismo suscetível e há algumas observações de infecção de mordeduras que se
explicam pelo mesmo modo. Todavia são fatos excepcionais, mas existe uma
moléstia, considerada como tripanossomíase, em que a infecção direta é a regra,
ficando duvidosa a transmissão por insetos. Trata-se da durina dos eqüídeos, propa-
gada apenas pelo contato das mucosas sexuais. Parece que nesta moléstia a distri-
buição do parasita no corpo do hospedador é diferente e mais adaptada ao modo
de transmissão citado.

Em segundo lugar vêm os hematozoários endoglobulares, classificados geral-
mente como esporozoários. Os que são causadores das diferentes formas da malá-
ria humana em condições naturais são transmitidos somente por mosquitos, e entre
estes, segundo os nossos conhecimentos atuais, apenas pelos Anophelidae que são
encontrados em todas as regiões onde predomina a malária. O número das espé-
cies é muito grande, mas nem todas têm um papel na propagação da moléstia.

Quanto aos outros parasitas aliados, encontrados em macacos, pássaros e tarta-
rugas, a sua transmissão geralmente não é bastante conhecida; mas sabe-se que
certas espécies, parasitas de pássaros, são propagadas por mosquitos do gênero
Culex. Quanto às verdadeiras hemogregarinas, cuja afinidade com os esporozoários
é muito mais evidente e que vivem nas hemácias de répteis, anfíbios e de alguns
mamíferos, o papel de transmissor é atribuído, com mais ou menos fundamento,
ora a carrapatos, ora a sanguessugas, ora a pulgas ou piolhos.

Parasitas endoglobulares de forma muito mais reduzida encontram-se nos piro-
plasmas, cuja posição na classificação zoológica não está ainda bem estabelecida.
Tem todavia uma importância capital, por causa dos estragos que produzem entre
os bovinos e eqüinos, como também entre os carneiros e os cães de caça; pode até
haver mais de uma espécie no mesmo hospedador. A sua ocorrência no gênero
humano não está ainda bem estabelecida. Nos bovinos, principalmente, a sua
importância patológica não é inferior à do impaludismo no gênero humano.

Nesta categoria de moléstias, a transmissão por carrapatos está bem estabelecida,
variando, porém, as espécies transmissoras nas diferentes formas. Na piroplasmose
bovina, conhecida como febre do Texas, está bem estabelecido que o parasita
passa nos ovos do transmissor, realizando-se a propagação apenas pela segunda
geração. A importância da demonstração deste fato singular é fundamental.

Bastariam os processos parasitários já enumerados para mostrar a importância
do assunto, mas a lista está longe de ser completa.

Temos ainda de citar as espiriloses, cuja propagação corre por conta das
Argasidae, a saber: a espirilose africana do homem, transmitida pelo Ornithodorus
moubata e a espirilose das galinhas, propagada pelo Argas miniatus. As outras
espiriloses dos bois e cavalos, pela transmissão das quais se responsabilizam, com
boas razões, certas ixodídeas, e outras observadas nos gansos e nos camundongos,
cujo modo de propagação não está ainda bem estabelecido, como acontece tam-
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bém com a espirilose de Obermeyer ou febre recorrente. Julgava-se que esta últi-
ma era transmitida por percevejos, mas as experiências, feitas na escola de
Liverpool, não confirmaram este modo de ver. Finalmente, não vejo razões para
excluir a sífilis e a framboésia das espiriloses (que, na verdade, deviam ser chama-
das espiroquetoses porque os parasitas destas moléstias pouco se distinguem das
espiroquetas legítimas. Na segunda destas moléstias não se pode excluir a trans-
missão por insetos, mas o mesmo não se dá em relação à sífilis, cuja propagação
se faz evidentemente por contaminação direta, sendo o modo mais freqüente aquele
que já citamos em relação à durina. É claro que a contaminação ou inoculação
direta, que na maior parte das moléstias citadas ainda se pode realizar pela inje-
ção do sangue parasitado, constitui o caminho mais antigo, mas que hoje, em
muitos casos, foi abandonado por outro menos direto.

As espiriloses conduzem-nos diretamente para as moléstias devidas a bactérios,
porque, não obstante a tendência atual de ligar as espiroquetas com os
tripanossomas, achamos que o seu parentesco com os bactérios é muito mais evi-
dente. É possível que estes últimos também sejam mais aliados aos flagelados que
aos cogumelos, mas, em todos os casos, trata-se de formas tão simples ou reduzi-
das, que a sua classificação não pode ser atualmente resolvida.

Há várias moléstias produzidas por bactérios, em cuja transmissão os ectopa-
rasitas hematófagos parecem ter um papel mais ou menos importante. Menciona-
rei apenas o carbúnculo maligno ou antraz, a peste, a febre de Malta e a lepra. No
antraz, esta transmissão parece ser, antes, excepcional e acidental, havendo ou-
tros modos de propagação, nas outras três moléstias este modo de propagação não
está ainda cabalmente demonstrado, mas a transmissão direta ou é rara e excepcio-
nal, como na peste, ou mesmo, como no caso da lepra, não pode ser obtida, seja
por inoculação, seja por convivência em lugar imune.

O micróbio desta moléstia também deixa de crescer nos meios nutritivos, mos-
trando assim que precisa de condições muito especiais para multiplicar-se. Por
estudos feitos há mais de cinco anos, verifiquei que, na regra geral, o bacilo de
Hansen não passa no estômago dos mosquitos quando estes picam doentes afebris,
mesmo nos próprios tubérculos. Do outro lado, nos períodos febris, existem bacilos
no sangue, embora em pequeno número, e estes não podem deixar de ser às vezes
absorvidos pelos sugadores de sangue. Assim se explica como, mesmo em lugares
favoráveis, muitos doentes deixam de contaminar as pessoas com que convivem,
quando outras vezes basta um só indivíduo doente para não somente produzir na
vizinhança casos novos, mas até para infectar uma população inteira.

Quanto à febre de Malta, febre do Mediterrâneo ou ondulante, está bem ligada
a certas paragens, não se propagando por exemplo na Inglaterra, não obstante o
número dos casos levados para lá.

Depois de muitos exames negativos, um médico de Honolulu afirma ter encon-
trado ultimamente o bacilo de Hansen tanto em mosquitos como em percevejos, e
quer considerar estes últimos como transmissores principais. Esta teoria, como tan-
tas outras, cai por si quando se estuda a distribuição geográfica da lepra e do
suposto transmissor. Nas próprias Ilhas Sandwich, há 15 anos, verifiquei que os
mosquitos eram tão comuns quanto os percevejos eram raros, e os brancos que
geralmente usavam de mosquiteiros adoeciam em proporção muito menor, sem
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gozarem de proteção contra percevejos. Não consta que os países europeus, onde
grassa a lepra, tenham mais percevejos do que, por exemplo, as cidades de Paris e
Viena que são indenes; mas em todos eles há muitos mosquitos. É provável que
duas espécies muito afins de mosquitos domésticos, o Culex fatigans e o pipiens,
dividam entre si todo o território onde a lepra é endêmica.

Quanto à peste, ficou definitivamente estabelecido por experiências recentes,
feitas na Índia, que as pulgas dos ratos podem infeccionar outros pequenos roedo-
res. Diz-se que uma pulga destas, o Pulex cheopis Rothschild, também ataca o
homem, mas as pulgas dos nossos ratos nunca mostraram esta disposição, nem
mesmo o Pulex brasiliensis, anteriormente descrito por Baker, de exemplares for-
necidos por mim, e que deve diferir da espécie de Rothschild, se não for idêntico.
De outro lado, verifiquei muitas vezes que a pulga do cão (Ctenocephalus canis),
na falta deste animal, ataca com a mesma facilidade tanto os pequenos roedores
como o homem, e considero-a como o verdadeiro intermediário. De homem a
homem a transmissão pode também ser realizada pelo Pulex irritans. Tendo colhi-
do alguns exemplares deste do cadáver de um pestoso, com muitos bacilos no
sangue, consegui isolar uma cultura pura de bacilos de Yersin de excrementos
evacuados somente três dias depois. Posto que não seja bem demonstrado que a
transmissão se faz pela picada, pode já bastar o contato destes excrementos infec-
cionados para produzir a moléstia, principalmente se a pele for friccionada em
conseqüência de comichão provocada pelas picadas.

Devemos citar ainda as moléstias infecciosas com micróbios desconhecidos.
Entre estas há uma, cuja transmissão por picadas de mosquitos está bem verificada.
Falamos da febre amarela e de seu transmissor, a Stegomyia calopus, mais conheci-
da como Stegomyia fasciata, hoje espalhada em todas as zonas quentes onde acom-
panhou a sua vítima predileta, o homem. A sua pátria verdadeira não está bem
estabelecida, mas a história da febre amarela indica como tal as ilhas e o continente
da América Central. É provável que haja outras espécies do mesmo gênero ou de
outros aliados que possam transmitir esta moléstia; mas até hoje o fato não foi veri-
ficado, e nenhuma delas é igualmente espalhada e adaptada a este papel de trans-
missor. Quanto a uma transmissão direta que se pode realizar tanto nesta moléstia
como na malária por injeção de sangue, nunca foi verificada em condições naturais.

De outras moléstias com vírus desconhecido, cuja transmissão foi atribuída a
sugadores de sangue, apenas citarei o tifo exantemático, a dengue e a verruga
peruviana. Por ora trata-se apenas de meras suposições, e não de fatos observados.
Menciono também a febre fluvial do Japão, transmitida por uma acarina; os sinto-
mas ainda ultimamente foram atribuídos a uma secreção tóxica, mas é bem possí-
vel que se trate antes de um vírus desconhecido.

Cumpre-me, agora, dizer algumas palavras sobre os artrópodes hematófagos,
dos quais, nestes últimos anos, tenho feito um estudo especial. Só tratarei das
espécies do Brasil e dos Estados vizinhos, excluindo o território andino e transandino.
A maior parte destas espécies era desconhecida, só nas ixodídeas e tabanídeas o
maior número das espécies já tinha uma denominação científica. As ixodídeas
apresentam um pequeno número de espécies não obstante o grande número de
indivíduos observados em certas condições; no homem e nos animais domésticos
só encontrei quatro espécies.
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Uma destas, o Argas miniatus, transmissor da espirilose das galinhas, não se
fixa, pelo menos em estado adulto, na pele destas aves, mas apenas as ataca de
noite. (Foi observado no Rio de Janeiro e perto de Campinas, mas, provavelmente,
não é indígena e a sua introdução parece datar de pouco tempo.) Pelo contrário, o
Boophilus microplus Canestrini encontra-se em todos os estados de sua evolução,
fixando na pele dos bois e em geral não ataca outros animais.

Observei duas espécies de Amblyomma, que se encontram no homem e nos
animais domésticos, tanto adultos como em estado larval, e que  devem ser os
transmissores dos piroplasmas eqüinos e caninos. Determinei um como Amblyomma
cayennense Koch, e o outro como Amblyomma fossum Neumann, sendo o primeiro
mais comum e encontrado também nas repúblicas platinas, onde se acha o mesmo
Boophilus, difere das espécies norte-americana, africana e australiana.

Os Acari, Pediculi e Mallophaga são ectoparasitas miúdos, mas o número de
espécies é muito grande, ocorrendo formas diferentes em quase qualquer gênero
de mamíferos e aves. Os primeiros também se encontram em animais e répteis.
Sendo só em parte hematófagos e em geral pouco inclinados a mudar de hospedador,
a sua importância patogênica, aliás pouco estudada, não parece estar em relação
com a sua freqüência.

Quanto aos outros hemípteros entre nós só conheço duas espécies que atacam
o homem: o cosmopolita percevejo comum, também importado nas nossas cida-
des mas em geral pouco freqüente, e outra espécie muito maior, indígena do Bra-
sil. Esta última, como me afirmaram pessoas fidedignas, é comum no estado de
Goiás e as suas mordeduras são dolorosas, sem todavia trazerem conseqüências
mais sérias.

Os afanípteros ou pulgas constituem um grupo de insetos modificados pelo
parasitismo, e, conquanto afins aos dípteros, não podem ser confundidos com es-
tes. Todas as suas espécies chupam sangue quando adultas; em algumas delas a
fêmea fecundada penetra embaixo do estrato córneo da epiderme do hospedador,
onde o abdome distendido por sangue e ovos forma uma espécie de quisto. Os
ovos maduros são expelidos para fora ou eliminados com o quisto e não se desen-
volvem no hospedador. As lesões determinadas são principalmente mecânicas,
devidas à pressão do quisto e à atrofia dos tecidos; todavia são acompanhadas de
alguma irritação e exsudação. Eliminado o quisto, aparece uma depressão
desprotegida que facilmente se enche de terra ou  lama e pode servir de porta de
entrada a micróbios perigosos, como o do tétano. Deste grupo de pulgas observei
três espécies, sendo a mais importante o Rhynchoprion penetrans, conhecido como
bicho-de-pé. Este é munido de olhos e ataca muitos animais, inclusive o homem.
Outras espécies, cegas, encontrei nas orelhas dos ratos e camundongos e na barri-
ga dos tatus. Além disso observam-se entre nós, em diversos mamíferos, muitas
outras espécies, em parte não descritas. Pertencem ao gênero Rhopalopsylla, ulti-
mamente destacado do gênero Pulex por Baker, mas há também espécies dos
gêneros Pulex, Ctenocephalus e Typhlophsylla. Estudos mais aprofundados deste
grupo prometem resultados interessantes zoológicos e biológicos, principalmente
em relação à transmissão dos parasitas.

Quanto aos dípteros, fornecem-nos um número muito maior de sugadores de
sangue que todas as outras classes e ordens reunidas. Tenho na minha coleção
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cerca de 250 espécies do Brasil e das repúblicas platinas que pertencem a famílias
nas quais a hematofagia é mais ou menos geral. O maior número, cerca de 150, é
fornecido pelas tabanídeas que todas chupam sangue dos mamíferos; destas, ape-
nas 15% pertencem a espécies novas, tendo este grupo despertado a atenção de
muitos naturalistas do século passado. De outras moscas citarei duas espécies de
Stomoxys, sendo uma importada e outra talvez nova. A primeira, também conhe-
cida como mosca brava, é a Stomoxys calcitrans, espécie cosmopolita acompa-
nhando os cavalos. Há também espécies de pupiparos que vivem entre os pêlos ou
penas dos hospedadores e passam por seu estado larval no corpo materno.

Entre os nematóceros ou mosquitos há uma espécie de Simulium, duas de
Ceratopogon e uma de Phlebotomus que chupam sangue humano e só em parte
foram anteriormente descritas. O papel mais importante entre os transmissores de
moléstias toca às culicídeas, ou mosquitos pernilongos. Há cerca de cem espécies
no território mencionado; a distribuição desta é geralmente mais extensa que a
das tabanídeas, mas, como para os outros dípteros, os Andes formam uma barreira
absoluta. Entre eles há sete ou oito gêneros da subfamília dos anofelinos, represen-
tados por dez espécies; e conquanto nem todos tenham importância como trans-
missores de malária, explica-se facilmente a prevalência desta infecção em mui-
tas regiões do território. Das outras espécies, as que chegam a incomodar seria-
mente o homem não excedem o número de vinte; ainda assim há assunto para
muitos estudos em determinar as espécies que servem de transmissores de molés-
tias importantes.

Mais da metade das espécies tem larvas fitófilas e só se criam na água acu-
mulada em certas plantas, de preferência silvestres; neste caso, os adultos encontram-
se apenas nas matas, e entre estas há uma espécie transmissora da malária que
cria-se em bromeliáceas. As espécies domésticas, pouco numerosas, são impor-
tantes porque incluem o Culex fatigans, propagador da filariose e talvez da lepra,
e a Stegomyia calopus, transmissora da febre amarela.

lL
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1909-1911
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Exemplar da espécie Simulium pertinax Kollar, pertencente à
família Simuliidae, em tamanho natural e ampliado. Os simuliídeos
são dípteros nematóceros, vulgarmente conhecidos no Brasil como
borrachudos, piuns ou casaquinhos-de-couro. In. POHL, I. E. &
KOLLAR, V. Brasiliens vorzüglich lästige Insecten. Wien. 1832.

Enlarged and normal size insect of the species Simulium pertinax
Kollar, of the family Simuliidae. Simuliidae are Nematocera diptera,
commonly known in Brazil as ‘borrachudos’, ‘piuns’ or casaquinhos-
de-couro.  In. POHL, I. E. & KOLLAR, V. Brasiliens vorzüglich lästige
Insecten. Wien. 1832.
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Paper published in 1909 in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, v.1, n.2, p.124-46, in Portuguese
and German (two columns). Lutz was to publish two other communications on Simuliidae in the
Oswaldo Cruz Institute periodical in 1910 (v.2, n.2, p.213-67), likewise in Portuguese and German,
and in 1917 (v.9, n.1, p.63-7), in Portuguese only. They have also been reprinted in this volume.
Many notes handwritten by Lutz, along with draft versions of the aforementioned special
communications with corrections by the author, are part of the Fundo Adolpho Lutz, held at Rio de
Janeiro’s Museu Nacional (file Simuliidae). [E.N.]
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Aos dípteros chupadores de sangue, além de outros grupos geralmente conheci-
dos, pertencem também as espécies do gênero Simulium, chamadas borrachudos
nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo e pium no norte do Brasil; em muitos
lugares estes dípteros impõem-se à atenção geral pelo seu grande número e suas
picadas dolorosas.

As espécies de Simulium geralmente são de tamanho pequeno e na sua aparên-
cia exterior são mais parecidas a pequenas moscas que a mosquitos típicos, como os
culicídeos; são, todavia, mais próximos dos últimos, por causa das antenas
multiarticulares e, como também fica provado, pelo estudo de seus estados anterio-
res. Estes são encontrados somente em água bastante agitada; em conseqüência
disso, os simuliídeos são muito menos geralmente espalhados que a maior parte dos
outros dípteros sanguessugas, porque em terrenos planos são naturalmente mais
raros ou faltam completamente. Também o número das espécies conhecidas é me-
nor que o dos culicídeos e tabanídeos, não obstante sua vasta distribuição geográ-
fica. Na Europa, Schiner enumera 29 espécies; Osten-Sacken, nos Estados Unidos,
cinco espécies. Este número elevou-se, depois, a 15 espécies bem diferenciadas. O
mesmo autor cita quatro espécies do México e uma de Cuba; Philippi descreve sete
espécies chilenas, Blanchard uma e Bigot duas da Patagônia, enquanto do Brasil só
há quatro conhecidas. Em geral, os simuliídeos são pouco estudados e, além das
espécies descritas, freqüentemente pouco distintas, há, sem dúvida, muitas outras
que escaparam à atenção, em parte, por não incomodar tanto o homem.

As espécies conhecidas de Simulium têm, em geral, tipo bastante uniforme e,
por isso, são facilmente reconhecidas. Além do tamanho e da cor geral, são, princi-
palmente, a cor e o desenho do escudo e das pernas que permitem diferenciação,
nem sempre fácil; as larvas pouco se distinguem, enquanto nas ninfas a ramifica-
ção dos sifões respiratórios oferece, muitas vezes, caráter anatômico de grande
valor. O modo de viver geralmente parece muito semelhante, como resulta da
comparação das observações feitas na América do Norte com as minhas, das quais
em seguida dou breve descrição.

* Trabalho publicado em 1909 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, v.1, n.2, p.124-46, em
português e alemão (duas colunas), neste idioma com o título “Beitrag zur Kenntniss der Brasilianischen
Simuliumarten”. Lutz publicaria duas outras comunicações sobre os simuliídeos no periódico do
Instituto Oswaldo Cruz, em 1910 (v.2, n.2, p.213-67), ainda em português e alemão, e 1917 (v.9, n.1,
p.63-7), somente em português. São também reeditadas no presente volume. No Fundo Adolpho Lutz,
sob a guarda do Museu Nacional do Rio de Janeiro (pasta Simuliidae), encontram-se numerosas
anotações manuscritas por Lutz assim como versões preliminares das referidas comunicações, com
correções feitas pelo autor. [N.E.]

Contribuição para o conhecimento das
espécies brasileiras do gênero Simulium *

Pelo Dr. Adolpho Lutz
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Para a postura dos ovos, as fêmeas preferem pequenos córregos com bastante
queda e procuram os lugares onde estes formam cachoeiras, nas quais se acham
plantas herbáceas, folhas secas, raízes ou galhos finos; nestes, os ovos são depo-
sitados imediatamente acima do nível da água, de modo que, na primeira enchen-
te, fiquem banhados, permitindo que as larvas saídas entrem na água. Na América
do Norte a postura dos ovos foi observada nas próprias pedras, onde também se
encontravam as larvas; mas, entre nós, as cachoeiras onde há somente pedras
nunca contêm maior número de larvas.

As larvas, em geral, são cilíndricas e um pouco achatadas em sentido dorso-
ventral; a parte posterior é mais ou menos intumescida, em forma de clava, e mu-
nida de órgão de adesão terminal; outro órgão semelhante encontra-se num processo
em forma de pé truncado, situado na metade cefálica da face ventral; por meio
destes órgãos a larva pode caminhar ao modo das lagartas geometrídeas. Além
disso, pode formar fio de seda e por estes meios sabe alcançar qualquer lugar, não
obstante a mais forte correnteza. Chegada ao lugar de escolha, ela se fixa com a
ventosa terminal, ficando freqüentemente todo corpo em vibração contínua. Na
extremidade cefálica há dois pentes de cerdas em forma de leque que podem ser
dobrados e em parte retraídos; sua função parece consistir em levar os alimentos à
boca. Nas águas geralmente claras estes alimentos não são muito abundantes e, por
isso, provavelmente, quase tudo o que se oferece é aproveitado, quer dizer, além de
detritos animais e vegetais, principalmente pequenos organismos, tanto plantas como
animais, por exemplo, diatomáceas, algas, principalmente unicelulares, e
protozoários. As duas primeiras encontramos no conteúdo intestinal.

Observam-se duas antenas e duas manchas de pigmento em forma de olhos
rudimentares situadas sobre a cápsula cefálica quitinosa e um órgão em forma de
apêndice branquial, na extremidade posterior. A pele é lisa e bastante transparen-
te, de modo que, antes da formação do casulo, já se podem reconhecer os futuros
apêndices traqueais da ninfa, formando mancha preta distinta debaixo da pele da
larva. A cor geral desta é esverdeada ou pardo-olivácea, o que, em parte, depende
da alimentação. As larvas são geralmente encontradas, em maior número, e po-
dem ser facilmente criadas, com a condição de se observar certas precauções;
assim obtém-se também os machos que conhecemos de três das nossas espécies, e
que, além dos caracteres sexuais, distinguem-se pelas dimensões menores e pelos
olhos confluentes, tendo pelo lado de cima facetas maiores. Como os machos não
chupam sangue e por isso não procuram o homem, não são facilmente obtidos;
apenas podem ser encontrados, às vezes, nas vidraças das janelas, principalmente
quando são acarretados por vento constante dos seus criadouros, muitas vezes
bastante distantes.

Para transformar-se, as larvas tecem um casulo cônico um pouco achatado e
aberto em cima, em forma de cartucho de papel, no qual a ninfa (que tem forma
correspondente) se acha como que implantada, saindo apenas os filamentos traqueais
livres que servem para a respiração. A metamorfose tem lugar dentro da água, às
vezes em bastante profundidade, e o inseto adulto sai perfeito e sobe pela água
com a maior facilidade, sem querer molhar-se. É fácil repetir este processo interes-
sante colocando um borrachudo novo numa proveta onde há um pouco de água;
pode-se então virar o tubo, qualquer número de vezes, sem que o mosquito sofra
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passando pela água, enquanto estiver protegido pelo seu revestimento intacto de
pêlos e escamas.

Na água não agitada as larvas morrem em poucas horas, mas podem ser conser-
vadas em vasos de cultura ligados ao encanamento de água; nestas condições
aparece claramente que as larvas procuram o lugar de correnteza mais forte. Por
este meio pode-se reuni-las em certos pontos e obrigá-las a se fixar em tubos ou
lâminas de vidro. Das ninfas, em estado adiantado, pode-se obter as imagos nas
primeiras horas, sem uso de água agitada, o que apresenta grande vantagem, vista
a facilidade com que se pode encontrar as ninfas.

Tenho criado larvas e ninfas centenares de insetos adultos pertencentes a duas
espécies, e, de terceira, pelo menos alguns indivíduos. Não é raro encontrar-se lar-
vas infetadas por nosema ou contendo uma Agamomermis, o que se reconhece
facilmente, porque tanto os vermes, como os quistos de nosema, aparecem pelo
tegumento transparente; geralmente, são encontrados na parte posterior do corpo,
onde há mais espaço.

Não me foi possível observar a copulação dos adultos e não me consta que já
tivesse sido descrita; pode-se encontrar os dois sexos em distância considerável
dos seus criadouros, sendo eles bastante influenciados pelo vento reinante. A ab-
sorção de sangue parece ter lugar somente depois da cópula e se limita às fêmeas;
pode-se observar em todas as espécies, sendo, porém, os hábitos diferentes; en-
quanto o Simulium venustum Say representa a espécie que mais incomoda o ho-
mem, o albimanum de Macquart ataca de preferência os cavalos, em presença
dos quais raramente molesta as pessoas.

S. venustum Say (pertinax Kollar) é observado em toda a extensão das serras
costeiras do Rio de Janeiro e São Paulo com a maior abundância. Como a Stegomyia
é, ao mesmo tempo, insistente e arisco, acompanhando o homem constantemen-
te, mas só picando quando não é observado, de modo que o momento da picada
muitas vezes passa despercebido; por isso há muitas pessoas que não conhecem os
borrachudos. A própria picada não é muito dolorosa, não obstante ser o canal de
punção mais largo que nos pernilongos e sempre marcado por ponto vermelho
característico; rapidamente, porém, segue-se forte irritação com prurido, dor e
inchação, podendo-se então espremer um líquido seroso abundante pelo canal de
punção. Há pessoas que depois de picadas no dorso da mão apresentam tumefação
intensa de toda a região.

Nas estações situadas entre São Paulo e Santos, na raiz da serra, estes borrachudos
invadem os carros da estrada de ferro, onde picam de preferência as crianças mais
novas, como estas acusam logo por gritos, que os pais nem sempre podem explicar;
todavia a mesma espécie em São Paulo, na elevação de 700-800 metros acima do
mar, não mostra tendência a atacar o homem, nem sequer na vizinhança dos seus
criadouros. Isto não pode ser explicado apenas pela diferença de elevação e tempe-
ratura, porque vi as espécies rubrithorax e montanum atacar gente na altura de 1.500
metros acima do mar. Da mesma forma o Simulium perflavum Roubaud (ochraceum
Walker?) em São Paulo, onde abunda, nunca ataca o homem; assim mesmo recebi
do interior exemplares cheios de sangue humano.

Esta diferença singular de hábitos que se observa também em alguns culicídeos
parece explicar-se pelo fato de que estes insetos, em certos lugares, são acostuma-



218 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 4

dos a procurar alimentação em outras fontes; porque não se pode duvidar que
precisem de alimento abundante e de proveniência animal para amadurecer os
ovos. Deve-se contar, por isso também, com os grandes animais domésticos, como
mostra o nigrimanum acima citado, que ataca, de preferência, os cavalos, for-
mando as fêmeas, mais ou menos repletas de sangue, verdadeira coroa nas mar-
gens orbitais de suas vítimas. S. venustum ataca também cavalos, cães e prova-
velmente muitos outros animais, sendo que, em tempos passados, as espécies indí-
genas devem ter procurado principalmente o sangue dos grandes animais de caça.

É conhecido que na Hungria e nos Estados Unidos espécies de Simulium, apa-
recendo em enxames colossais, podem determinar mortandade enorme do gado,
perecendo os animais picados em conseqüência de intoxicação ou de asfixia,
porque nem as mucosas são poupadas. A idéia de que os animais, que fogem como
loucos, morram apenas de cansaço ou de excitação parece menos acertada, mas
é certo que se podem ferir seriamente nessas ocasiões. Citam-se até exemplos de
pessoas que sucumbiram aos ataques destes dípteros terríveis. Há também na
América do Norte espécie que destrói os perus, o que mostra que às vezes também
atacam pássaros. Quanto à perseguição de animais de sangue frio, faltam observa-
ções, e, em relação a insetos, só conheço uma.

Entre nós os borrachudos não causam prejuízos tão sérios, nem ameaçam a
vida do homem, mas suas perseguições são suficientes para desgostá-los de certos
lugares e a irritação produzida pelas picadas contribui para determinar feridas
supuradas, tão freqüentemente observadas.

Embora, até há pouco, todos os borrachudos estivessem reunidos no único gê-
nero Simulium, parece justificado considerá-los como formando família à parte
entre os dípteros, porque não podem entrar sem dificuldade em uma das outras.
Isto também é hoje geralmente aceito. Para a definição desta família servem,
assim, ao mesmo tempo os caracteres do gênero, dos quais Schiner (Fauna aus-
tríaca, Die Fliegen, Wien, 1864) deu boa síntese, à qual empresto o seguinte:

Cabeça livre, face inferior breve; tromba um pouco saliente; palpos
com quatro artículos, sendo o basal muito curto e o terminal bastante
alongado; antenas curtas, bastante grossas, com dez articulações; fronte
do macho tão estreita que os olhos se tocam por diante, sendo a da fêmea
bastante larga; olhos grandes reniformes, aproximando-se da forma redonda,
glabros; não há ocelos.

Escudo abaulado, sem sutura transversal; escutelo curto, em forma de
meia-lua.

Abdome com sete anéis, sendo o primeiro munido de cílios marginais;
segmento abdominal obtuso; órgãos genitais geralmente escondidos.

Pernas comparativamente curtas e fortes; coxas grossas e achatadas, meta-
tarsos alongados, os outros artículos tarsais muito curtos, principalmente o
último; unhas glabras, pulvilos rudimentares.

Escâmulas rudimentares, halteres expostos, geralmente inclinados sobre
o abdome.

Asas compridas e largas, com as nervuras da margem anterior mais es-
pessas que as outras, as quais, às vezes, são apenas perceptíveis. Álulas
grandes com ângulo saliente.
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Juntamos aqui mais uns caracteres que podiam, em parte, ser aproveitados na
sistemática, se não faltassem às vezes ou se não fossem de verificação muito
difícil em exemplares montados em alfinetes. As unhas da fêmea muitas vezes
têm do lado interno pequeno dente secundário, mas é freqüentemente bastante
difícil de se observar; as unhas do macho, além de dente semelhante, têm um
outro por fora. As asas são cobertas de pêlos microscópicos. As nervuras costais são
munidas de espinhos e de cílios em distribuição variável. Nas pernas pode haver
espinhos e pêlos maiores, sendo alguns dos últimos à vezes situados no dorso dos
tarsos. As tíbias são munidas de esporões geralmente desenvolvidos no par médio,
mas reduzidos no último; na tíbia da frente, às vezes, encontra-se um só esporão e
outras vezes parece faltar; há também esporões na extremidade de alguns artícu-
los tarsais. Há outros pêlos menores misturados com formações que parecem pêlos
achatados, mas devem antes ser consideradas como escamas muito compridas e
estreitas; apresentam geralmente cor vistosa, branca ou dourada e são encontradas
em cima da cabeça, do tórax e nas pernas, onde ocupam principalmente a face
anterior. Parecem repelir a água, protegendo assim a imago nova; mas, como são
muito caducas, podem mais tarde deixá-la desamparada. Caracterizam muito bem
as espécies quando são presentes; sua cor, às vezes, acompanha a do fundo, outras
vezes, porém, dá-se o contrário. A cor dos olhos, em exemplares frescos, é verde-
dourada ou apresenta outros matizes vistosos; mas, como desaparece nos exem-
plares secos, deixei de aproveitá-la na parte sistemática.

De três espécies que, há seis anos, mandei para Washington, Coquillet consi-
derou uma como idêntica ao S. venustum Say; esta deve corresponder ao S. pertinax,
citado, mas apenas superficialmente descrito, por Kollar. As duas outras foram
consideradas idênticas ao S. nigrum Philippi, do Chile, e ao S. ochraceum Walker,
do México; há mais duas espécies descritas no Brasil, o S. nigrimanum MacQ. que
tornei a encontrar, e o Similium amazonicum de Goeldi, que parece faltar às
nossas regiões. Tenho mais cinco espécies novas. Abaixo darei as descrições de
todas estas espécies, procedidas de uma chave.

Chave para determinação das espécies brasileiras do gênero Simulium Latr.,
subgênero Eusimulium Roubaud.

1. Escudo apenas com escamas, sem outro adorno no meio....................4

2. Escudo com desenhos....................................................................3

3. No escudo, manchas alaranjadas sobre fundo escuro. Espécie peque-
na S. varians n. sp. (9).
No escudo, desenho preto sobre fundo cinzento-azulado, tamanho
médio.
S. amazonicum Goeldi (10).
No escudo, três linhas ou estrias paralelas sobre fundo pardo-liláceo,
espécie grande...
S. scutistriatum n. sp. (2).

4. Escudo vermelho; pernas bicolores, espécie grande. S. rubrithorax n.
sp. (1).
Escudo alaranjado, tarjado de branco; espécie média S. perflavum
Roubaud (7).
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Escudo enegrecido.....................................................................5

5. Cabeça, corpo e halteres escuros; pernas unicolores......................7

6. Pernas bicolores........................................................................8

7. Costa e subcostal com pêlos, projetados na célula costal; espécie
pequena
S. hirticosta n. sp. (4).
Costa com pêlos mais curtos; espécie grande ..... S. montanum Phil.
(3).

8. Halteres pardo-ocráceos; fêmures posteriores enegrecidos.
S. venustum Say, var. infuscata n. var. (5ª).

9. Halteres de cor amarela muito clara .........................................10

10. Antenas completamente negras; espécie pequena......S. exiguum n.
sp. (8).
Antenas ocráceas, pelo menos na base, espécies maiores.............11

11. Tíbia anterior com fundo enegrecido
S. albimanum MacQ. (6).

12. Tíbias anteriores com fundo ocráceo bastante claro.
S. venustum Say (5).

1. Simulium rubrithorax n. sp. Cor geral preta e vermelha, comprimento 3 a 4mm.

Cabeça preta com brilho prateado, tromba e palpos pardo-ferruginosos; occipício
com pêlos bastante compridos.

Tórax: escudo vermelho-escuro, alaranjado ou pardacento, com escamas
piliformes douradas; escutelo como o escudo, com pêlos escuros na margem livre;
pleuras cor de chocolate, às vezes um pouco avermelhada, com brilho cinzento.

Abdome, em cima enfuscado, com brilho cinzento; dos lados e embaixo com
cintas claras e escuras.

Pernas: primeiro par ocráceo até os joelhos, com pêlos e escamas finas, ora
claras, ora escuras; tíbias, na parte anterior, com pó claro e escamas piliformes
brancas, o resto ocráceo ou pardacento, o pé quase preto. Segundo par como o
primeiro, mas o metatarso, nos terços posteriores, de cor clara, como também a
tíbia com exceção das extremidades. Terceiro par: coxas escuras, trocanteres e
fêmures  ocráceos, como também a base das tíbias que no restante são enegrecidas,
mas cobertas de escamas estreitas claras; metatarsos na metade basal e na maior
parte da sua circunferência claros, o resto escuro, apenas a base do segundo artí-
culo do pé um pouco mais claro. Unhas com um dente.

Asas como de costume, apenas na base da costa com uns pêlos mais compri-
dos, projetados na célula costal; halteres com o capítulo de cor pálida de cera,
tornando-se escura em direção à base.

Descrito de algumas fêmeas apanhadas na serra da Bocaina, a 1.500m de altura
e em Batatais.
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2. Simulium scutistriatum n. sp. Cor geral enegrecida, comprimento pouco mais
de 4mm.

Cabeça com fundo pardo, coberto de pó claro, mostrando escamas e pêlos com
brilho dourado. Tromba e palpos enegrecidos, antenas oliváceo-pardacentas, mais
claras na base e no lado inferior.

Tórax: com fundo chocolate claro, em cima com matiz lilás e escamas doura-
das; há uma faixa longitudinal média e duas laterais mal limitadas, de cor mais
escura; no meio da primeira há uma linha muito escura e bem definida; as pleuras
e o esterno com brilho claro.

Abdome: o primeiro segmento de cor preta aveludada e com pêlos marginais
dourados, o resto de cor preto-mate com brilho cinzento.

Pernas: primeiro par ferruginoso claro até o joelho, a tíbia enegrecida, com os
três quartos superiores da face anterior mais claros e cobertos de escamas brancas;
todo o pé enegrecido; o par médio com coxa e trocanter ocráceos, um tanto
enegrecidos; fêmur com base ocrácea enfuscada, no resto, como a tíbia, é choco-
late, porém, nos dois terços superiores da face anterior com escamas esbranquiçadas
sobre fundo claro; metatarso, na metade basal, com fundo ocráceo e escamas
brancas; todo o resto enegrecido. Terceiro par: a base ocrácea, os dois terços infe-
riores do fêmur chocolate, mas com escamas claras; a tíbia com a face anterior
ocrácea e coberta de pêlos dourados que se estendem ainda sobre o fundo escuro
do terço inferior; o pé igual ao segundo par, tendo, porém, também o segundo
artículo tarsal a base clara. Unhas com dente basal bastante escondido.

Asas e halteres como na espécie anterior.
Descrição fundada no exame de uma fêmea, apanhada pelo Sr. David Madeira

em Itaguaí (estado do Rio de Janeiro). Lembra muito o Simulium rubrithorax, mas
distingue-se demais para ser considerado apenas como variedade. Na coleção do
Instituto há mais duas fêmeas apanhadas em Xerém pelo Dr. A. Neiva.

3. S. montanum Phil. (?) Damos em seguida a tradução da descrição original feita
em língua alemã por Philippi no catálogo dos dípteros chilenos:

Preto, subglabro, unicolor. Comprimento do corpo duas linhas. Nas montanhas
de Chacabuco, perto de Catenu etc. A ausência total de manchas e desenhos
distingue esta espécie. O occipício é coberto de pêlos cinzentos e o peito de
pequenos cabelos sedosos, finos e apostos, que é preciso procurar com lente
de aumento.

Damos em seguida a descrição de espécie encontrada aqui e considerada idên-
tica.

Cor geral preta ou chocolate escura; tamanho cerca de 3½mm.
Cabeça chocolate, a tromba um pouco mais clara, palpos quase pretos, ante-

nas pretas com pubescência fina e clara e três segmentos basais ocráceo-pardacentos.
Clípeo, fronte e vértice com escamas piliformes douradas; na margem dos olhos
em cima e atrás há pêlos grossos escuros, inclinados para diante; no vértice há
uma linha mediana deprimida.

Tórax: na região que corresponde aos lóbulos protorácicos há pêlos escuros; o
escudo e o escutelo com escamas piliformes douradas sobre  fundo chocolate e
com algumas estrias longitudinais indistintas; as pleuras ligeiramente avermelhadas
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na metade posterior; o escutelo um pouco mais claro com fileiras marginais de
pêlos escuros, compridos e grossos.

Abdome cor de chocolate mais ou menos enegrecido, com pêlos dourados na
margem do primeiro segmento e outros mais curtos na dos outros.

Asas com a base pardacenta, a costa chocolate com pêlos e espinhos, subcostal
na base só com pêlos, no ápice também com espinhos, as outras nervuras
pardacentas; o fundo da asa com pontilhado escuro; na base da asa há uma faixa
anterior de pêlos grossos e escuros e um outro posterior de pêlos finos compridos e
de cor clara; halteres pardo-amarelados com o capítulo enfuscado.

Pernas enfuscadas, com pêlos escuros e escamas piliformes; a incisão no se-
gundo tarso posterior não é bem acusada. Unhas com dente basal curto.

Esta espécie foi encontrada na serra da Bocaina, a 1.500 metros de altitude, e
criada de larvas encontradas na vizinhança de Petrópolis. Se for idêntica à espé-
cie de Philippi, deve ter transposto os Andes, fato excepcional, que talvez se possa
explicar pela facilidade com que se cria em lugares elevados.

4. S. hirticosta n. sp. Tamanho geral apenas 2mm. Cor geral chocolate.
Tromba, palpos e antenas castanhos, as últimas um pouco mais claras, com

pubescência fina de cor esbranquiçada.
Tórax cor chocolate, aveludado no escudo, um pouco mais claro no escutelo,

que tem pêlos marginais compridos.
Abdome pardo-chocolate com a margem dos segmentos um pouco mais clara,

de brilho cinzento, e munida de pêlos mais claros que o fundo.
Pernas de cor uniforme pardo-amarelo, com os pêlos maiores pardos, os pêlos

finos e as escamas estreitas em parte esbranquiçadas. Unhas com pequeno dente
basal.

Asas com as nervuras de colorido pardacento claro, a costal e a subcostal
cobertas de cílios bastante compridos, na primeira célula subcostal. Halteres da
cor do abdome.

Descrito de duas fêmeas, apanhadas na cidade de São Paulo, onde a espécie
parece ser muito rara.

5. S. venustum Say (S. pertinax Kollar).
A espécie mais comum em Rio de Janeiro e São Paulo e que se pode considerar

como original da descrição de Kollar, foi determinada por Coquillet como S.
venustum Say. Com efeito, a comparação com as descrições desta espécie e al-
guns exemplares que obtive da América do Norte mostra grande semelhança até
nas menores particularidades anatômicas. Quanto à cor, não há diferença bastante
pronunciada para impedir a identificação, tanto mais que a espécie é considerada
variável. Não se podendo facilmente supor uma disseminação por via marítima,
só resta a hipótese de que a espécie se tenha estendido sobre o terreno que nos
separa dos Estados Unidos, onde é encontrada em extensão muito vasta. Conquan-
to esta idéia, a priori, possa parecer estranha, não tem nada de impossível visto a
extensão e altura das cordilheiras que ligam as regiões e onde devem abundar
lugares favoráveis para a procriação.
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Em todo caso, não sendo a questão completamente decidida, convém dar aqui
uma descrição feita com exemplares nossos.

Tamanho geral 2 a 2,5mm, cor geral enegrecida.
Tromba pardo-cinzenta, com pêlos; antenas com pubescência esbranquiçada,

de colorido ocráceo pardacento; palpos da mesma cor, porém, mais escuros; clípeo,
fronte e vértice com pó prateado; olhos de cor verde-dourado; occipício cor de
ardósia com brilho alvacento.

Escudo e escutelo cor de ardósia, com escamas piliformes douradas que, no
escudo, são geralmente bastante espaçadas e pouco compridas; no escutelo se-
guem em parte direção transversal.

Abdome enegrecido, o primeiro anel com pêlos marginais dourados, bastante
compridos; embaixo com reflexo claro.

Asas com pêlos compridos em redor da base, com as primeiras nervuras espes-
sadas, variando de ocráceo a pardacento; as outras nervuras de cor pardacenta
apagada.

Halteres de cor amarela de cera muito pálida.
Pernas: primeiro par ocráceo até os joelhos, tíbias da mesma cor, com exceção

do ápice que é pardacento e da face anterior que é coberta de escamas brancas
estreitas e compridas em toda a extensão, menos nas duas extremidades; tarso
preto de fuligem; segundo par, como o primeiro, mas toda a tíbia branca, com
alguns espinhos pretos no ápice; tarsos branco-amarelados, com a porção terminal
dos artículos pardacentos, o último inteiramente de cor pardacenta clara; terceiro
par ocráceo até os joelhos; as tíbias com a porção basal, até perto do meio, cober-
ta de pó e pêlos brancos; o resto, pardo-amarelado; primeiro tarso (metatarso)
branco, até perto do ápice, o segundo apenas na metade basal, o resto pardacento.
Unhas da fêmea com um dente na base, as do macho com dois. A ninfa tem duas
vezes seis filamentos respiratórios ramificados, como a do S. venustum Say, dos
Estados Unidos.

5. Simulium venustum var. infuscata n. var.
Encontrei com bastante freqüência um tipo um pouco menor que se distingue

pelos caracteres seguintes: todas as cores são um pouco mais carregadas e escu-
ras; as partes ocráceas das pernas, principalmente o fêmur do terceiro par, mais ou
menos enegrecidas; os halteres de cor ocrácea, um pouco pardacenta.

Esta forma encontrada, ora só, ora misturada com a precedente, parece repre-
sentar apenas variedade, tendo-se notado variações semelhantes no S. venustum
da América do Norte; parece ser mais comum em lugares elevados e com o clima
mais frio.

6. S. nigrimanum MacQ. (A espécie foi descrita como S. nigrimana por MacQuart;
não há razão de ser a forma feminina porque M. não escreveu Simulia como
fazem alguns autores.)

Dou em seguida a descrição original (Diptères exotiques nouveaux etc., I, p. 88):

Long. 1½ Mâle. Pieds: cuisses fauves; jambes et tarses noirâtres; premier
article des tarses intermédiaires et postérieurs blanc, à extrémité noire;
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deuxième noir, à base blanche. Du Brésil, au nord de la Capitainerie de
Saint Paul.

Creio ter observado esta espécie em Avanhandava (noroeste de São Paulo),
onde só encontrei fêmeas em grande número. Dou a descrição destas:

Cor geral preta, comprimento de 3 a 3,5mm.
Tromba e palpos pardos; os toros das antenas ocráceos, o resto ocráceo na base,

tornando-se logo enfuscado, coberto de pubescência esbranquiçada; clípeo, fronte
e vértice com pó alvacento.

Tórax preto, escudo e escutelo com escamas piliformes de cor dourado-mate
dispostas em pequenos grupos; o aspecto macroscópico é mais claro que no venustum.

Abdome preto.
Asas muito claras, as nervuras grossas pardacentas, as outras com cor muito

apagada; halteres da mesma cor branco-amarelada de cera, como no venustum.
Pernas: primeiro par: coxa, trocanter e fêmur  ocráceos, o último enfuscado no

ápice; tíbia escura, a face anterior com escamas piliformes brancas; segundo par:
coxa parda, trocanter e fêmur ocráceo, com escamas piliformes douradas, tíbia
parda com pêlos esbranquiçados, nas extremidades de cor clara, com pêlos bran-
cos; os três quartos superiores do metatarso brancos, com pêlos brancos, o resto
preto; terceiro par: coxa, trocanter, fêmur e tíbia pardos, os dois últimos com base
amarelada, com pêlos brancos, metatarsos com os dois terços inferiores brancos
com pêlos brancos. Unhas sem dente, apenas com saliência basal cônica.

7. Simulium perflavum E. Roubaud, 1906.
Esta espécie foi considerada por Coquillet como idêntica com S. ochraceum

Walker, determinação que não concorda de modo completamente satisfatório com
a descrição, tal qual se acha reproduzida no livro de Johannsen. Exemplares que
tinha cedido ao British Museum foram descritos por Roubaud como S. perflavum.
Dou, em seguida, a reprodução da descrição original deste autor.

“&D’un beau jaune d’or. Face et front argentés, antennes testacé clair
épaules et bords du thorax légèrement argentés.

Balanciers jaune pâle. Ailes hyalines à nervures peu distinctes.
Pattes entièrement testacé pâle, sauf l’extrémité des tibias postérieurs

qui est légèrement enfumée. Les tarses noirs, sauf les métatarses postérieurs
qui sont pâles à l’extrémité noire. Expansion faible au métatarse, n’atteignant
pas l’incision tarsienne.

Griffes unidentées.
Abdomen testacé, plus clair à la base, à incisions noirâtres sur les côtes

des segments moyens. Les deux premiers segments avec la collerette, jaune
citron. Longueur, 2 millimètres.

% Identique à la femelle par sa teinte générale.
Le thorax est d’un jaune d’or plus vif; les yeux volumineux sont brun

rougeâtre, l’abdome brun velouté soyeux, les deux segments basilaires plus
clairs, ainsi que l’extrémité.

Deux taches argentées sur les côtes des segments 3 et 4. Même taille.
Assez voisine de S. ochraceum Walker, du Mexique, cette curieuse
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espèce se distingue, d’après la description, par la teinte jaune d’or uniforme
du thorax, sans stries blanches; l’absence de taches noires aux fémurs et
tibias, l’abdome testacé et non noirâtre.

Origine: Brésil, État de São Paulo, dr. Lutz (Collection du British Museum).”

Dou em seguida descrição feita antes de conhecer o trabalho de Sr. Roubaud,
do qual só tive conhecimento nestes últimos dias.

Fêmea. Cor prevalecente amarelo alaranjado, tamanho 2-3mm.
Tromba ocrácea escura; palpos ocráceos, enfuscados na parte superior onde há

pêlos maiores de cor ocrácea; antenas ocráceas com pubescência prateada, clípeo,
fronte, vértice e occipício com pólen e pêlos prateados sobre fundo cor de ardósia.

Tórax, alaranjado em cima, com escamas compridas e estreitas de cor de ouro;
em baixo ocráceo, mais ou menos pardacento; nas margens das pleuras e dos
lóbulos protorácicos o escudo é largamente tarjado de branco prateado.

Abdome com o primeiro segmento ocráceo, franjado de pêlos prateados, o
resto tornando-se enfuscado ou enegrecido.

Pernas ocráceas, com escamas piliformes e com pêlos curtos e escassos, ora
brancos, ora escuros; o ápice da tíbia anterior enfuscado apenas na face posterior;
terço apical da tíbia posterior e todo o pé anterior cor de chocolate; nos pares
posteriores, os metatarsos são esbranquiçados nos dois terços basais e o segundo
tarso do par médio também em cerca da metade basal; o resto dos pés é pardo-
chocolate.

Asas sem caracteres especiais; halteres com o pedúnculo pardo-ocráceo, o
capítulo cor de cera pálido-amarelada.

O macho se distingue pelos caracteres sexuais essenciais e acessórios.
Os olhos na fêmea são misturados de verde e alaranjado vivo; no macho a

última cor prevalece na parte de cima, onde há facetas maiores.
As unhas, na fêmea, têm pequeno dente secundário, de percepção muitas ve-

zes bastante difícil; no macho há dois, sendo um claro e outro escuro.
A ninfa tem oito filamentos respiratórios, saindo de três ramificações; de uma

nascem dois e das outras cada vez três filamentos.
A larva é encontrada em abundância perto de São Paulo, misturada com a de

Simulium venustum, que é menos abundante. As observações biológicas referem-
se a estas duas espécies.

Dou em seguida a descrição de Simulium ochraceum Walker (Ent. Soc. Trans.,
v. 332), copiada de Johannsen: Aquatic nematocerous Diptera (Albany, 1903), p.370.

Female: Testaceous with white tomentum; head white; antennae
testaceous; thorax ochraceous, with two white stripes; abdomen blackish,
testaceous at the base; femora and tibiae with black tips; tarsi black,
testaceous towards the base; wings vitreous; veins pale testaceous. Length
of body 2mm; of wings 4.5mm. Mexico.

Se se refere às estrias brancas ao tarjado lateral do tórax, as diferenças são
poucas, limitando-se apenas às pernas, onde a descrição sumária combina somente
com o último par. O abdome concorda perfeitamente com todos os nossos exem-
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plares conservados, podendo todavia ser mais amarelo nos exemplares frescos. A
decisão última desta questão de identidade dependerá da comparação com o tipo
de Walker ou com exemplares provenientes do México.

8. Simulium exiguum n. sp. Cor geral preta; tamanho 1-1,5mm.
Tromba preta, palpos e antenas também, os últimos com pubescência branca; o

resto da cabeça preto, com pequenos pêlos esbranquiçados.
Tórax: escudo preto aveludado, com escamas douradas, mais abundantes na

parte posterior; escutelo com pêlos escuros, bastante compridos na margem e es-
camas douradas abundantes; em cima o fundo é mais claro com reflexo mate.

Abdome cor de chocolate, com pêlos pálidos no primeiro segmento.
Pernas: primeiro par enfuscado, a tíbia ocrácea, coberta com escamas brancas

estreitas; há outras, mais largas, sobre fundo chocolate, no fêmur; segundo par em
geral cor de chocolate, com escamas estreitas e compridas do lado exterior do
fêmur e da tíbia; o metatarso mais claro; terceiro par: metade basal da tíbia ama-
rela, coberta de escamas de cor nívea; os dois terços basais do metatarso apresen-
tam o mesmo aspecto; o resto da perna chocolate. Unhas inermes.

Asas, como de costume; as nervuras de cor pardacenta bastante clara; halteres
de cor de cera amarelada, bastante pálida.

Tenho vários exemplares do rio Grande, perto de Franca.

9. Simulium varians n. sp. Cor geral preta, em parte alaranjada, tamanho total
cerca de 1,5mm.

Tromba chocolate, palpos também; antenas ocráceas na base, do terceiro artí-
culo em diante mais escuras e com pubescência esbranquiçada; clípeo, fronte e
vértice com brilho de chumbo.

Tórax: em cima castanho-escuro aveludado, com manchas alaranjadas de forma
variada; num caso formam três estrias longitudinais, das quais a central é abreviada
adiante e as laterais por trás; no outro há uma larga faixa mediana e as margens são
largamente tarjadas da mesma cor; no terceiro a cor alaranjada se limita à margem
anterior e posterior; o resto do tórax é preto com ligeiro brilho cinzento.

Abdome pardacento, com a base, principalmente embaixo, tirando sobre o
ocráceo escuro.

Asas, como na espécie anterior; halteres alaranjados ou de amarelo pardacento
pouco carregado; a base dos pedúnculos um pouco enfuscada.

Pernas em geral de cor ocrácea, mais ou menos enfuscada; o fêmur anterior
com escamas douradas sobre fundo ocráceo; a tíbia, com a parte média mais
clara, o resto do pé chocolate; no par médio a metade basal da tíbia e os dois
terços basais do metatarso com fundo ocráceo e escamas, ora alvacentas, ora de
dourado pálido; perna posterior com o fêmur coberto de escamas filiformes de um
dourado pálido; o metatarso é esbranquiçado, menos na face anterior e no terço
apical, que é chocolate, como o pé. As unhas parecem inermes.

Descrito de três fêmeas apanhadas no rio Grande, perto de Franca, estado de
São Paulo.

Dou em seguida a reprodução da descrição dada por Goeldi, de espécie ama-
zônica que não pode ser identificada a uma das acima descritas.
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10. Simulium amazonicum n. sp. Goeldi (1905).
“& Imago: Colorido geral: enegrecido. Antenas de dez artículos, dos quais I e II

(basais) maiores, o último (X) cônico; colorido uniforme brunáceo. Tórax: lado
dorsal, colorido dominante em cinzento azulado-prateado, no qual se destaca um
desenho característico de cor preta, com muitos lindos cabelos dourados pelo campo
todo e principalmente pela margem exterior do desenho; este constitui-se: 1) de
uma estria reta mediana; 2) de duas linhas curvas, em forma de semilua, combinando-
se com a mediana, de maneira a formar mais ou menos um T, virado para a frente.
(Poder-se-ia assim falar de cinco linhas torácicas longitudinais.) Pernas: I. par:
fêmur claro (somente  o lado distal um pouco chamuscado), tíbia toda e todo o
tarso fuliginoso-escuro. II. par: clara em toda a extensão, com única exceção
talvez de serem um bocadinho chamuscadas todas as articulações, pelo lado distal,
desde a tíbio-tarsal; III. par: escuro o fêmur, a metade distal da tíbia, o último
quarto distal do tarso e o terço ou a metade distal dos outros  artículos tarsais. É
muito característico o colorido das pernas, sobretudo o terceiro par bicolor. Halteres
amarelos esbranquiçados, contrastando fortemente com a cor escura do abdome.
Asas: belamente irisantes, com matizes dourados: aliás moldadas conforme feitio
e nervatura usuais no gênero Simulium.

(Vena cubital, com os seus dois ramos VII¹ e VII² assaz difícil de ver, mormente
a segunda.) – Abdome fuliginoso, aliás sem desenhos e marcas especiais. – Di-
mensões: Comprimento total 2,06mm. – Comprimento da antena 0,35mm. – Largura
do tórax: 0,86mm. – Comprimento do abdome 1,12mm. – Maior largura do abdo-
me 0,58mm. – Comprimento da  asa 1,6mm. –  Largura da asa 0,91mm.

Muitos exemplares &&& vindos de Teffé (col. A. Ducke, janeiro 1905),
correspondendo inteiramente com numerosos indivíduos, coligidos no alto dos rios
Purus e Acre (dr. J. Huber e comissão do Museu 1904-1905) e conservados em
alfinetes e no álcool.

Quando este trabalho já estava quase terminado, recebi o n.2 da Zeitschrift fur
wissenschaftliche Insektenbiologie (de Berlim), na qual Schrottky descreve três
espécies de Simulium do Paraguai. Parece tratar-se de duas espécies novas que
poderão ser encontradas em território brasileiro, razão pela qual dou aqui a tradução
das descrições; quanto à terceira (n.1) desconfio tratar-se apenas do Simulium
venustum.

Descrição original:

1. Simulium inexorabile n. sp.
Cabeça e tórax preto com pó cinzento; abdome, em cima, cinzento de ardósia,

mais escuro no meio dos segmentos, embaixo todo cinzento claro. Olhos (no ani-
mal vivo) verdes; palpos pretos, o artículo basal esférico, coberto do lado interno
com pêlos compridos; o segundo artículo um pouco mais curto que o primeiro, os
dois que se seguem três vezes mais compridos do que largos, em forma de clava,
o artículo apical comprido e filiforme. Antenas pardo-claras, em cima, com exce-
ção dos últimos dois a três artículos, pardo-escuras; primeiro artículo esférico,
segundo tão comprido como o primeiro e com a coroa apical de pêlos pequenos e
finos. 3 pouco menor do que o 2, 4 a 10, em forma de disco, a largura mais que
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dupla do comprimento, 11 pontiagudo. Tórax coberto de pêlos escassos e muito
curtos de amarelo ouro; asas com brilho irisante intenso, halteres brancos. Pernas:
I. fêmur amarelo-pardacento, tíbia branco-amarelada, com o ápice escuro, tarsos
pretos. II. amarelo-pardacento com tarsos pardo-escuros. III. fêmur amarelo
pardacento, tíbia branca na metade basal, pardo-escura na distal, metatarso branco,
os outros  artículos tarsais quase pretos. O primeiro segmento abdominal com
pêlos amarelos de ouro na margem, os outros segmentos canelados com depres-
sões longitudinais paralelas. Comprimento 3mm, excepcionalmente até 5mm.

2. Simulium paranense n. sp.
Cor do corpo preto aveludado, os artículos das antenas 1 a 3 pardo-amarelados,

os outros pretos; os olhos (no animal vivo) verde-pardacento; as antenas mais cur-
tas e grossas que na espécie anterior, os artículos dos palpos mais curtos e visgosos.
Pernas: I. tíbia, metatarso e a base do artículo tarsal seguinte brancos, o resto
preto. II. preto, metatarso branco, o último quinto preto; artículo seguinte branco
na base, preto no ápice. III. preto, metatarso branco, o último terço preto; o artícu-
lo seguinte metade branco, metade preto; as asas hialinas e irisantes, os halteres
brancos. No abdome não há vestígio de canelação. Comprimento 2½mm.

Paraguai (alto Paraná), talvez mais espalhado.

3. Simulium paraguayense n. sp.
Na coloração parecido com S. inexorabile, podendo ser diferenciado não só

pelo tamanho menor, mas também imediatamente pelo abdome não canelado e
pelo último artículo das antenas, o qual no Simulium paraguayense não é pontia-
gudo mas quadrangular, também comparativamente muito maior. Os olhos (no
animal vivo) são furta-cores, vermelho de cobre para verde. O tórax é coberto com
pêlos pequenos de cor verde dourado; as asas são hialinas, os halteres
esbranquiçados. Pernas: I. fêmur e tíbia pardo-amarelados, tarso preto. II. pardo-
amarelado com tarsos mais claros. III fêmur e tíbia pardo-amarelados com ápice
pardo-escuro, tarsos esbranquiçados, os  artículos terminais mais escuros. Compri-
mento 2mm.

Paraguai, Argentina no rio Paraná, somente na vizinhança imediata do rio.
M. E. Roubaud (Comptes Rendus d. s. de L’Acad. des Sc., p.519) divide o gênero

Simulium em dois subgêneros baseados na formação do segundo tarso posterior e
outros caracteres. Eis a sua definição:

Le deuxième article des tarses postérieurs dans les deux sexes, allongé,
linéaire, sans échancrure basilaire. Cases pupales agrégées, imparfaites.
Un très-grand nombre de filaments nymphaux... S. G. I. Pro-Simulium E.
Roubaud.

Le deuxième article des tarses postérieurs court, arqué, échancré
dorsalement, à sa base, dans les deux sexes. Cases pupales solitaires parfaites.
Filaments nymphaux en général peu nombreux...   S. G. II. Eu-Simulium.

Este subgênero, segundo o autor, também tem o metatarso mais diferenciado:
«Chez ces derniers en effet, l’organe présente distalement une expansion en forme
de palette, qui protège la base du deuxième tarsien sur une longueur en général
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notable.» Nas nossas espécies este caráter, às vezes, como no S. venustum e
rubrithorax, é bem acusado, outras vezes, pouco, como no S. perflavum; em S.
nigrimanum falta quase completamente, mas a forma do segundo tarso sempre
corresponde aos caracteres do subgênero. Também a incisura dorsal é sempre pre-
sente, às vezes, pouco conspícua.

Durante a impressão do presente trabalho chegou uma remessa de borrachudos,
feita pelo Dr. Gurgel do Amaral. Procedia de Alfenas, no sul de Minas, perto de
um afluente do rio Grande. De acordo com este fato continha um grande número
de exemplares de S. exiguum n. sp., sendo o resto formado por S. nigrimanum
MacQ. Da primeira espécie havia também dois machos, mal conservados e não
mostrando nada de extraordinário.

Outra coleção foi feita pelo Dr. Arthur Neiva no salto de Itapura perto da con-
fluência do Tietê com o Paraná. Continha um exemplar de S. perflavum Roub. e
alguns de S. nigrimanum MacQ., sendo também representado (ao que me parece)
o S. venustum Say.

O maior número de exemplares pertencia a uma espécie menor que combina
bem com o S. paraguayense Schrottky. Pertence ao subgênero Eusimulium e tem
unhas com pequeno dente basal pouco conspícuo.

Durante este tempo também verifiquei a existência do Simulium perflavum no
Rio de Janeiro. No rio Tijuca as larvas e ninfas desta espécie são encontradas em
grande número.

lL
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Paper published in 1910 in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, v.2, n.2, p.213-67, in Portuguese and
German (two columns). Lutz was to publish two other special communications on Simuliidae in the
Oswaldo Cruz Institute periodical in 1909 (v.1, n.2, p.124-46), likewise in Portuguese and German,
and in 1917 (v.9, n.1, p.63-7), in Portuguese only. They have also been reprinted in this volume.
Many notes handwritten by Lutz, along with draft versions of the aforementioned special
communications with corrections by the author, are part of the Fundo Adolpho Lutz, held at Museu
Nacional, in Rio de Janeiro (file Simuliidae). [E.N.]
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Parte Geral

Esta segunda comunicação é fundada em material muito rico, colecionado
depois de concluída a minha primeira contribuição, que era terminada já bastante
tempo antes de ser publicada. Uma parte desse material é devida a contribuições
de várias pessoas, entre as quais menciono os colegas Drs. Chagas, Parreiras Horta
e Gurgel do Amaral. Do primeiro recebi numerosos borrachudos de Juiz de Fora e
uma espécie nova muito interessante de Lassance (norte de Minas); o Dr. Horta
contribuiu com larvas e pupas de Mendes e o Dr. Gurgel mandou material muito
bom de Alfenas (sul de Minas). A pequena coleção de borrachudos já mencionada
que foi feita em Itapura no noroeste de São Paulo pelo Dr. Neiva era de bastante
interesse, como também a constatação de uma espécie nossa no interior do Estado
de Pernambuco, devida ao Dr. David Madeira. Na região de Petrópolis fui ajudado
como em outras ocasiões pelo Sr. Foetterle e recebi também contribuições do Dr.
von Luetzelburg. Chegaram também larvas e pupas de Anhembi no Tietê (estado
de São Paulo). Também as coleções anteriormente feitas, examinadas minuciosa-
mente à luz da nova orientação, ainda forneceram muita coisa de bastante valor.
A maior parte das coleções foi feita por mim pessoalmente em numerosas excur-
sões a arrabaldes e regiões vizinhas desta capital, de preferência lugares monta-
nhosos, onde se podia esperar criadouros favoráveis. As altitudes atingidas eram
muito elevadas, colhendo-se, nos pontos mais altos, tanto larvas e pupas, como
insetos perfeitos. Explorando lugares em várias elevações obteve-se assim idéia
bastante correta da distribuição vertical. Também é permitido afirmar com bastante
certeza que a minha coleção contém quase todas as espécies encontradas nesta
zona e que só em regiões mais distantes se poderia contar com novas formas.

À medida que o material aumentava e os conhecimentos se tornavam mais
exatos foi preciso distinguir maior número de espécies. Muitas destas são bastante
parecidas, apresentando grandes dificuldades para a discriminação; tornou-se evi-
dente que, devido a certas variações dos exemplares, nem sempre muito perfeitos,
não basta a distinção pelo tamanho, cor e desenho. Foi mesmo preciso empregar
constantemente o microscópio na pesquisa de bons caracteres anatômicos, sendo
as lupas insuficientes para obter o aumento necessário. Somente à custa de um

Segunda contribuição para o conhecimento
das espécies brasileiras do gênero Simulium *

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado em 1910 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, v.2, n.2,
p.213-67, com microfotografias em quatro folhas não numeradas (estampas n.18 a 21). Tal como a
primeira comunicação, publicada no mesmo periódico em 1909 (v.1, n.2, p.124-46), saiu em
português e alemão (duas colunas), neste último idioma com o título “Zweiter Beitrag zur Kenntnis der
Brasilianischen Simuliumarten”. [N.E.]
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trabalho extraordinário e de numerosíssimos exames microscópicos foi possível
obter os resultados presentes, ainda assim, algum tanto imperfeitos.

É fato provado por grande número de observações e de grande alcance que,
numa certa região, quase todas as espécies existentes, incluindo as que quase
nunca atacam o homem, podem ser apanhadas em cavalos e mulas, contanto que
as procurem também na região ventral e no interior das orelhas. Esta última região
é freqüentada quase exclusivamente por certas espécies cuja presença aí se de-
nuncia por um estado eczematoso da pele, apresentado por todos os eqüideos de
certos lugares e consecutivo às mordeduras repetidas. Mesmo onde, à primeira
vista, não parece haver borrachudos, freqüentemente se encontram alguns exem-
plares cheios de sangue no interior das orelhas. Na barriga dos animais, preferem
a zona mediana, perto das pernas; as mesmas espécies se encontram em número
menor no peito, perto e entre as extremidades anteriores. Outras procuram a crina
e penetram entre os pêlos desta. Nestas regiões, não somente são de observação
mais difícil, mas também não conseguem os animais livrar-se delas. Ainda outras
espécies procuram a faceira sendo esta localização constante e característica,
como já mencionei no caso do S. nigrimanum. Embora se possa observar alguns
exemplares durante todo o dia, os borrachudos são adaptados a certas intensidades
da luz, o que parece devido a particularidades dos seus olhos. Sempre são mais
abundantes pouco antes do crepúsculo. O número de indivíduos adultos das diver-
sas espécies não corresponde, todavia, à freqüência com a qual se encontram as
larvas e pupas nos criadouros vizinhos.

Nas águas que se prestam para criadouros, geralmente coexistem algumas espé-
cies, o que dificulta a determinação das larvas encontradas. A coloração geral des-
tas, pelo menos em certas espécies, parece constante durante toda a evolução e por
isso pode ser de uma utilidade na determinação, sempre levando em conta que a
cor, bastante variada, do tubo intestinal cheio aparece por transparência. A placa
mental, na maioria dos casos, mostra diferenças pouco acusadas e nas preparações
microscópicas raras vezes se encontra em posição completamente favorável para o
estudo. Por isso convém escolher, para a determinação, os indivíduos do último
período larval que já mostram dos dois lados da extremidade cefálica e perto da
cabeça uma mancha escura, correspondente aos apêndices respiratórios da pupa
formados já debaixo da pele e aparecendo por transparência. É verdade que estes
órgãos tubulares são reduzidos a um espaço pequeno, sendo as partes terminais
dobradas ou enroladas em forma de espiral, mas podem ser libertadas e desenrola-
das, permitindo, assim, reconhecer o tipo de ramificação. Os tricomas e ganchos da
pupa são facilmente visíveis e pode-se reconhecer até os esboços embrionais das
pernas, mas sem a coloração característica. A ramificação dos tubos respiratórios é
constante em quase todas as espécies e basta para a sua determinação. No caso de
tratar-se de espécie desconhecida, procuram-se, então, pupas correspondentes que
contêm a mosca já quase perfeita, o que facilmente se conhece; esta, por sua vez,
é tirada do seu invólucro e aproveitada para a determinação. Deste modo, e com a
paciência necessária, obtêm-se informações tanto mais valiosas quanto, até em
espécies com os adultos muito parecidos, a pupa é facilmente distinguida.

O casulo das diversas espécies apresenta diferenças em estrutura e tamanho;
geralmente tem a forma de cartucho de papel, mais ou menos achatado do lado de
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fixação e com a margem lisa ou algumas vezes franjada; consiste em tecido poro-
so feito de seda de cor amarelo acinzentado, formada em duas grandes glândulas
sericíparas, facilmente observadas na larva madura. Em algumas espécies, o tecido
não parece ter a forma de cartucho, mas se assemelha a uma rede irregular cujos
fios geralmente são carregados de sujeira ou de algas e no qual a pupa se encontra
preza pela ponta; mas mesmo nestes casos parece haver um rudimento de cartucho.

No abdome da pupa há numerosos ganchos e espinhos que talvez poderiam ser
aproveitados na classificação. Mas, deixando de lado as dificuldades que apresen-
tam ao exame, em muitas espécies parecem pouco diferentes. De maior utilidade,
talvez, sejam dois pequenos ganchos ou espinhos encontrados na última extremi-
dade do abdome de muitas espécies.

Na extremidade anterior geralmente a pele da pupa, em extensão variável,
apresenta-se finamente granulada, o que resulta de numerosos grânulos de cor
mais carregada. Além disso, existem pequenos discos carregando pêlos, que cha-
marei tricomas, porque raras vezes são simples ou dicotomos, mas geralmente
ramificados. A sua forma não é sem utilidade para a determinação das espécies.

O papel dominante na classificação das pupas é, todavia, ocupado pelos apên-
dices branquiais da extremidade anterior. Consistem em um sistema de tubos
ramificados, fechados na ponta e munidos de anéis ou fios espirais pouco nítidos
até perto da base, apresentando, assim, alguma semelhança com traquéias. So-
mente numa espécie nova, o S. botulibranchium, falta esta escultura, havendo
apenas aspecto granular produzido por espinhos muito miúdos e parecidos com
escamas, assemelhando-se, assim, à porção basal das outras espécies. Nem por
isso são ramificados, mas a sua forma é tão diferente e irregular que não se parece
com qualquer outra espécie conhecida. (Apenas entre as espécies africanas pare-
ce haver formas intermediárias com apêndices branquiais alargados e não tubulares,
sendo, porém, a sua disposição muito mais regular). Em todas as outras formas
estudadas o número e a disposição das ramificações formam um caráter constante
e seguro; até hoje, em centenas de pupas examinadas só encontrei uma em que de
um lado faltava uma ramificação, o que deve ser considerado como fato patológico.1

Todavia, a altura em que se observam estas ramificações pode variar um tanto,
visto que nem sempre é completamente igual dos dois lados. A forma dos ramos,
com uma exceção única, é quase cilíndrica; apenas perto da sua extremidade se
tornam, às vezes, mais finos ou apresentam excepcionalmente (em uma espécie
só) um alargamento fusiforme. A terminação representa um segmento de esfera ou
se faz em ponta subcônica, às vezes um pouco despegada.

O calibre do tronco e dos ramos principais corresponde, geralmente, à soma
das ramificações. A base do tronco está muito aproximada da abertura do estigma
anterior da imago, de modo que as traquéias nascendo neste parecem comunicar
diretamente com o tubo branquial. O comprimento deste varia não somente nas
diversas espécies, mas também nos indivíduos da mesma, mas neste caso conserva
a proporção com o tamanho da pupa. (Esta é sempre muito menor quando contém

1Quando há cerca de vinte ramificações parece o número ligeiramente variável, tornando-se também a
contagem muito difícil. [N.A.]
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um macho, que se conhece já cedo pela formação especial dos olhos). As últimas
ramificações geralmente apresentam comprimento e grossura igual, mas existem
exceções. Muitas minúcias de estrutura são mais facilmente apreciadas na pele
vazia da pupa (depois da saída do mosquito), sendo que esta se conserva ainda por
muito tempo por dentro do casulo em estado quase perfeito.

No mosquito adulto a pele exterior só raras vezes é completamente lisa e sem
brilho; quase sempre mostra reflexos claros, variando de intensidade conforme a
região, e um aspecto mais ou menos finamente granular; excepcionalmente na
cabeça apresenta finíssimas pontas papilares. Muitas vezes há lugares cobertos de
uma crosta alvacenta, um tanto irregular, dotada de forte brilho nacarado; estas
manchas muito decorativas são constantes e características para as espécies, mas
podem tornar-se apagadas em exemplares malconservados. Em conjunto com as
escamas piliformes douradas do escudo formam ornamentos muito brilhantes que
somente com o microscópio podem ser apreciados em toda a sua beleza.

Nas antenas a existência de pubescência é geral e digna de nota; pode-se
considerar como bastante certo que não deixa de ter a sua utilidade e isto se pode
afirmar especialmente em referência a algumas cerdas terminais curtas que nunca
faltam.

Os autores, geralmente, dão os palpos como compostos de quatro artículos,
mas Schrottky nas suas descrições fala em cinco; realmente, o artículo basal dos
autores nas espécies indígenas compõe-se, freqüentemente, de dois segmentos
quase ou completamente separados; fatos semelhantes são observados nos culicidas
e esta segmentação, nem sempre fácil de perceber em exemplares espetados, não
tem a importância que parece merecer a priori.

No segundo segmento dos autores e terceiro de Schrottky observei, em todas as
espécies examinadas, um órgão de senso que considero constante e que me pare-
ce dever servir ao olfato. No S. paraguayense de Schrottky me parece especial-
mente distinto. Consiste em escavação profunda e quase esférica com abertura
circular na face superior (Est. 19, Fig. 28).2 Os dois últimos artículos são sempre
anelados como os tubos branquiais das pupas, porém mais distintamente.

Os estigmas em formas de aberturas redondas são facilmente percebidos com
aumento fraco tratando-se de espécies maiores.

A cor dos halteres em muitas espécies é quase idêntica, mas em outros casos,
bastante numerosos, é de grande valor para a determinação.

A estrutura do abdome merece especial menção; como em muitos outros suga-
dores de sangue, em estado vazio é bastante pequeno, mas pode distender-se ex-
traordinariamente pela ingestão de sangue. Para facilitar a natureza providenciou
em sentido duplo, apresentando o abdome profundas dobras, ora longitudinais, ora
transversais. A presença de pregas longitudinais numerosas e conchegadas, que se
pode chamar canelação, não é constante, embora observada em muitas espécies;
assim pode, às vezes, servir de caráter distintivo. Este geralmente é mais acusado
no lado inferior dos primeiros segmentos abdominais, sendo observado já no mos-
quito ainda incluído na pupa; assim, não pode se tratar apenas de um fenômeno

2 Em espécies de Ceratopogon há um aparelho igual e no mesmo lugar. [N.A.]
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devido à contração de um abdome antes muito distendido, como facilmente se
podia supor. As dobras transversais profundas, lembrando o fole de uma câmara,
são devidas a constrições intersegmentais, especialmente acusadas. As margens
dos segmentos que, em estado vazio, se acham mais ou menos escondidos, muitas
vezes mostram coloração mais clara, o que se distingue melhor no abdome
distendido. Geralmente prevalece uma outra espécie de corrugação, mas também
podem ser igualmente desenvolvidas.

A respeito do emprego da coloração para a classificação, convém acentuar
que os adultos deixam o casulo perfeitos e capazes de voar; por isso, também, a
coloração é sempre completa, a menos que se tenha tirado o mosquito da pupa
antes do tempo. Pela mesma razão, geralmente, a coloração dos indivíduos não
difere; há, todavia, algumas espécies um tanto variáveis. Às vezes se observam
indivíduos muito escuros, o que, pelo menos numa parte dos casos, pode ser atribu-
ído à prévia ingestão copiosa de sangue. Pelo menos observei, num exemplar vivo
de S. scutistriatum, que neste caso, alguns dias depois, todo o corpo, incluindo as
pernas, se apresentava muito mais escuro; nem se pode excluir que possa haver
algum aumento de tamanho nestas condições.

A coloração iriante das asas, dependendo da grossura destas, difere um tanto
conforme as espécies.

A morfologia do revestimento de escamas e pêlos mostrou-se do maior valor
para a determinação das espécies, embora não pareça recomendar-se para a for-
mação de gêneros e subgêneros. Como já mencionei, há transições de pêlos para
escamas; pêlos curtos e achatados, que muitas vezes formam o tomento do escu-
do, em outras espécies são substituídas por escamas lineares indubitáveis e, em
outros casos, pêlos fusiformes cedem o lugar a escamas lanceoladas estreitas.
Convém unir estas formas, que só com poder bastante forte podem ser discrimina-
das, sob o nome de formas de transição. Enquanto muitas espécies, principalmente
maiores, ao lado de pêlos mostram, quando muito, formas de transição, outras
apresentam nas pernas escamas distintas e um tanto mais largas. A sua forma, o
mais das vezes, é lanceolar ou espatulada e variam mais no comprimento do que
na largura. Podem ser carinadas e terminar em pequenas pontas. Em vista da sua
forma, parecida à das pétalas de várias flores, chamo-lhes petalóides. No mosqui-
to espetado percebem-se melhor quando são claros sobre fundo escuro, mas nas
preparações microscópicas as escamas escuras distinguem-se melhor. No escudo,
as escamas sempre são estreitas e raras vezes petalóides, mas, neste caso, são
encontradas também na fronte e no clípeo, o que forma um bom caráter distintivo,
como acontece também com a disposição das escamas do escudo em feixes e
estrias. Nos tarsos as formas de transição são transparentes.

As escamas das pernas podem ser percebidas no mosquito ainda incluído na
pupa, se o seu desenvolvimento for bastante acusado. Sendo as escamas assaz
caducas, deve-se preferir exemplares bem conservados que se escolhem pela pre-
sença do tomento do escudo.

Na descrição e definição das espécies, não me ocupei dos órgãos de copulação
porque não tinha bastante material de machos, e nas fêmeas a investigação da
estrutura é difícil e não parece ter muita utilidade prática. Os machos geralmente
se parecem tanto com as fêmeas que a determinação da espécie não encontra
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dificuldades sérias. São sempre menores e distinguem-se, às vezes, por ornamen-
tações mais brilhantes, e por serem as pernas mais peludas. Têm sempre unhas
tridentadas.

As unhas necessitam exame minucioso e repetido porque os dentes secundários
ocupam uma posição bastante escondida e quando ausentes podem ser simuladas
pelo ângulo basal proeminente ou pela ponta da outra unha. A sua ausência é um
bom caráter de espécie por ser bastante rara.

Na parte especial deste trabalho darei suplementos às espécies descritas e
à descrição de muitas pupas e insetos adultos de espécies novas com chaves para a
determinação destas.

Parte Especial

Aos dados contidos na comunicação anterior tenho de acrescentar vários ou-
tros, o que farei usando a mesma ordem de espécies numeradas.

1. S. rubrithorax Lutz
Esta espécie se distingue facilmente de quase todas as outras, por ser o fundo

do tórax colorido em vermelho, o que aparece, principalmente, no escudo; da
espécie seguinte difere pelas dimensões menores, as unhas com dentes e o reves-
timento do escudo consistindo em escamas piliformes compridas e estreitas, com
brilho de ouro muito mais acusado. Podem aparecer bastante apertadas, mas nun-
ca ocultam a linha mediana que tem uma cor algum tanto mais escura. Por fora
desta existe, no fundo de cada lado, mais uma linha longitudinal semelhante;
estas três linhas formam, freqüentemente, o centro de faixas longitudinais mais
escuras que, em iluminação lateral, não mostram o brilho cinzento que se percebe
no resto do fundo. Este desenho que, todavia, nem sempre aparece claramente,
aproxima a espécie da seguinte. Nestas duas, como em algumas outras espécies
maiores, vê-se no escudo, na parte em declive da margem anterior, uma estria
transversal larga e escura, com as extremidades pontudas e viradas para trás, em
forma de chifres. Na margem anterior e dos dois lados, o fundo, mais granulado e
mais brilhante, forma uma tarja clara.

O abdome é sempre fortemente canelado e o lado ventral, freqüentemente,
amarelo-acinzentado em extensão assaz grande.

Nas pernas as porções claras, situadas acima dos joelhos, às vezes são
avermelhadas ou enegrecidas, devido talvez ao sangue ingerido. O revestimento
consiste em pêlos ou formas de transição que são ligeiramente alargadas na extre-
midade do fêmur do último par.

O tamanho varia de menos de três para mais de quatro milímetros. As fêmeas
adultas são encontradas, principalmente pouco antes do crepúsculo, sobre a barriga
dos cavalos, de preferência em lugares mais elevados. Foram apanhadas, em maior
número, em Petrópolis, Juiz de Fora e na Serra da Bocaina.

As larvas e pupas são geralmente encontradas em águas muito agitadas, em
cachoeiras e cascatas menores e maiores, às vezes nas próprias pedras. As larvas
distinguem-se pelo tamanho que pode alcançar 12mm e mais. Têm o lado ventral
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claro e o dorsal enegrecido, o que é devido a manchas verde-negras, como se
conhece pelo exame microscópico.

O casulo exterior (Fig. 9 e 26) tem uma parte anterior, separada e fazendo
ângulo com o plano de fixação, cujas paredes formam rede de malhas largas e
terminam em franjas achatadas. No meio desta, percebe-se geralmente a cápsula
cefálica larval, proveniente da última muda e tendo ao lado e atrás os tubos respi-
ratórios da pupa. Estes têm oito galhos iguais, acuminados e bastante curtos. Pare-
ce que não há tricomas. Por estes caracteres, combinados com o grande tamanho,
pode facilmente ser diferenciada de outras espécies de pupas com o mesmo núme-
ro de tubos respiratórios. Os olhos das formas adultas salientam-se já na pupa pelo
seu pigmento vermelho, principalmente os grandes dos machos, encontrados em
pupas bastante menores.

As larvas e pupas desta espécie só foram encontradas em pequeno número nas
cercanias da capital, mas recebi ultimamente material abundante, colecionado
no Rio das Velhas perto de Lassance por um empregado do Instituto. Como se vê
da Fig. 26, os casulos, freqüentemente, eram aglomerados em massas achatadas
cobrindo as pedras maiores e menores. Destas, eu extraí vários insetos adultos com
os caracteres de Simulium rubrithorax, o que afasta qualquer dúvida a respeito das
pupas. Além disso, recebi do mesmo lugar algumas fêmeas adultas, apanhadas em
cavalos, todas assaz pequenas, mas semelhantes às extraídas das pupas. As pernas
eram bastante escuras. Nos dois casos havia, tanto na fronte, como no clípeo,
escamas estreitas que sempre faltavam nos meus exemplares antigos e de dimen-
sões maiores. Pode tratar-se apenas de variações ou pode ser que existam duas
espécies semelhantes, ambas com o escudo vermelho e unhas munidas de dentes,
mas só por meio de criações é que este ponto poderá ser resolvido.

2. Simulium scutistriatum Lutz
É esta espécie geralmente bastante rara; consegui, todavia, arranjar mais algu-

mas fêmeas, provenientes de vários lugares, variando em altura de poucos metros
até 900m acima do mar (Xerém, Mendes, Juiz de Fora, Teresópolis). Distingue-se
[a espécie] pelo tamanho que alcança, de 5mm de comprimento, e pelas escamas
distintas, bastante compridas e abundantes, que ocupam a fronte e o clípeo. A cor
é alvacenta, como também as do escudo são mais pálidas do que na maioria das
outras espécies; quando estão bem conservadas, apresentam também um agrupa-
mento em feixes, principalmente na parte anterior. A fronte e o clípeo têm um
brilho branco, às vezes muito intenso, e a superfície coberta de saliências papilosas
muito finas; as margens laterais e posterior do escudo, o metanoto e o dorso do
primeiro segmento abdominal também podem apresentar forte brilho claro. Nos
palpos distinguem-se cinco segmentos.

A cor e o desenho do fundo do escudo são um tanto variáveis; pode aquela virar
em vermelho de tijolo lembrando o S. rubrithorax. As faixas longitudinais podem ser
mais ou menos apagadas quando entre elas não aparece o fundo distintamente mais
claro, como em regra se dá; todavia, a linha longitudinal é geralmente distinta.
Variações tais são encontradas, principalmente, em exemplares procedendo de ele-
vações maiores sem dar motivos suficientes para o estabelecimento da espécie nova.
O abdome é fortemente canelado, apresentando com freqüência anéis mais claros.
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A base da haste dos halteres é de cor escura, o capítulo branco-amarelo, às
vezes, principalmente por fora, um pouco pardacento ou avermelhado.

A cor das pernas também pode variar um pouco; geralmente têm elas os seg-
mentos superiores bastante enfuscados, mas coberto de escamas piliformes claras;
a coxa do último par parece ser sempre escura, mas o trocanter e a base do fêmur
podem ser mais claros. Não há escamas petalóides nas pernas. O dente das unhas
falta ou há apenas um rudimento insignificante.

Os meus exemplares eram todos de sexo feminino e foram apanhados no ho-
mem e no cavalo. Os primeiros estados não estão conhecidos.

3.  S. pernigrum Lutz (= montanum Phil?)
Restituí à terceira espécie o nome em primeiro lugar escolhido por mim, visto

que a sua identidade com a espécie chilena por várias razões não deixa de ser
bastante duvidosa. Consegui reunir não somente grande número de fêmeas (acima
de um cento), mas achar também as respectivas larvas e pupas em vários lugares
da Serra da Bocaina. As primeiras foram apanhadas na barriga de cavalos, numa
altitude de 1.500m; não atacavam quase os homens que os acompanhavam. Há
pouca coisa que acrescentar à descrição: o comprimento importa em 2 a 3mm, só
excepcionalmente poderia alcançar o tamanho atribuído ao S. montanum. O abdo-
me é um tanto canelado. Não existem escamas petalóides em parte alguma.

As larvas foram encontradas nas águas de um regato, onde apresentavam forte
correnteza. A pupa (Fig. 19 e 20) é caracterizada por quatorze tubos respiratórios
de cada lado; nascem de seis troncos principais, dos quais quatro têm uma bifurca-
ção simples e dois outros uma segunda bifurcação num dos galhos. Todas as rami-
ficações ficam bastante perto da base. Os ramos têm grossura igual e terminam na
mesma altura em ponta obtusa. Os tricomas são simples, mas colocados em pe-
quenos discos (como os ramificados). A formação de casulo legítimo é duvidosa;
as pupas examinadas pareciam quase livres e cobertas por sujeira.

4. S. hirticosta Lutz
Desta espécie colecionei, bastante numerosos, em Petrópolis, deles obtendo

machos e fêmeas em número superior a cinqüenta. Muitos exemplares foram exa-
minados ainda inclusos no casulo. No macho, os olhos são holópticos, cor choco-
late com brilho vermelho e reflexos claros e mostram na parte superior (que exce-
de bastante a metade do olho) facetas maiores; as antenas são ocráceas na base,
enfuscadas para cima, mas densamente cobertas de pubescência branca. A trom-
ba e os palpos são escuros. O escudo, a olho nu, é chocolate aveludado; no micros-
cópio vêm-se escamas um tanto mais claras, de cor bronze escura, finas e curtas e,
mais para trás, pêlos escuros. As pleuras são pretas, na parte posterior do escudo há
uma mancha nacarada, que se conhece mesmo com o tomento bem conservado.

Abdome escuro, todo o lado inferior e o de cima, em parte, coberto de pó de
brilho alvacento. Na margem posterior do primeiro anel e na extremidade do ab-
dome há pêlos compridos com brilho de ouro.

Asas como as de fêmea, halteres todo pretos, mas com reflexo claro apagado.
Pernas: o fundo quase completamente enegrecido, mas com reflexos claros e

muitas escamas estreitas ou pêlos de brilho branco. Nos joelhos anteriores parece
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haver escamas douradas, curtas, mas largas; outras iguais, porém brancas, existem
nas coxas e trocanteres. Nos fêmures posteriores há pêlos compridos e pretos sobre
fundo de brilho prateado; num exemplar percebe-se também do lado exterior esca-
mas compridas em forma lanceolar, quase linear, que, vistas de lado, se parecem
com pêlos. Nos dois sexos o metatarso mostra uma paleta bem caracterizada, o
tarso seguinte é um pouco alongado e de grossura medíocre; não há incisura bem
acentuada, mas no lugar desta há uma depressão ligeira. Estes caracteres parecem
unir as subespécies Eusimulium e Prosimulium de Roubaud, lembrando mais o tipo
da segunda.

A larva é avermelhada, tendo manchas vermelhas sobre fundo claro. É semeada
de pêlos muitos curtos e bastante finos, mais abundantes na parte posterior e subs-
tituídos por espinhas transparentes no processo ventral.

Na pupa os tubos respiratórios se dividem por bifurcação ou, mais raramente,
por trifurcação, até formar de cada lado cerca de vinte ramificações muito finas,
terminadas em ponta ovóide. O seu número me parecia variar entre 20 e 24. A
pupa tem forma de costume, sendo a pele finamente granulada, munida de tricomas
ocráceos, não ramificados, na extremidade anterior e no lado ventral da posterior,
onde há dois ganchos quase retos e só ligeiramente curvados. O casulo em forma
de cartucho é muito fino, cobrindo somente dois terços da pupa; está geralmente
cheio de sujeira, com fios soltos, fixando a sua base e muitas vezes unindo-a a
casulos de outras espécies, como perflavum Roubaud, incrustatum n. sp. e
clavibranchium n. sp., entre os quais se acham freqüentemente. Mais raro é
encontrar-se pequenos grupos de colônias maiores formadas só por esta espécie.
Conquanto geralmente um pouco escassa, existe em várias elevações e não pode
ser considerada como rara; depois de dois lugares perto de São Paulo a encontrei
em mais sete do estado do Rio de Janeiro, a saber: Caixa d’Água do Rio d’Ouro,
Teresópolis, Petrópolis, num pequeno rio perto de Vassouras, em outro na Raiz da
Serra de Petrópolis, finalmente na Serra da Bocaina e na estação de Capivari
(Estrada de Ferro Oeste de Minas). Tratava-se sempre de larvas e casulos; a imago
só raras vezes é apanhada, o que indica hábitos especiais e diferentes.

5. S. pertinax Kollar (= venustum Say?)
Em nosso meio de observação é esta a única espécie que persegue o homem e

por isso, não obstante da insuficiência da descrição, justifica-se a identificação
com a espécie assim denominada por Kollar. Não se dá isso com a espécie de Say,
porque a distância das zonas de observação(oferecendo condições de clima muito
diferentes) e a falta de acordo nas descrições das unhas e do tomento do escudo
indicam que se trata apenas de espécie um tanto semelhante. Até entre nós há
espécies muito parecidas, como tive de convencer-me, de modo que a identidade
com uma das espécies norte-americanas só poderia ser provada por uma compara-
ção exata, incluindo também as pupas.

Acrescentei a descrição anterior em que o tomento do escudo consiste em
elementos piliformes, de comprimento medíocre e muito estreitos. São bastante
caducos e só em exemplares bem conservados formam um revestimento denso,
sem grupamento em feixes ou estrias. A sua cor é de bronze dourada, um pouco
avermelhada, a qual sobre o fundo cinzento de ardósia produz o efeito macroscópico
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de amarelo-acinzentado. As escamas petalóides típicas faltam completamente
nesta espécie. As asas são iriantes em vermelho e verde. A haste dos halteres é
infuscada na base. O abdome é distintamente canelado. Em tamanho (cerca de 2-
2,5mm de comprimento) ocupa uma posição intermediária; exemplares muito gran-
des ou pequenos, o mais das vezes, pertencem a outras espécies, como por exame
minucioso se reconhece.

Larvas e pupas que com bastante probabilidade pertencem a esta espécie são
encontradas nos mesmos lugares onde ocorre a imago, conquanto com menos
freqüência que a que se devia esperar, talvez por ainda ignorarmos as condições
mais favoráveis.

As larvas são de tamanho médio e se parecem com aquelas do S. perflavum; as
pupas variam bastante de tamanho, sendo os machos geralmente muito menores.
Têm de cada lado seis tubos branquiais muito compridos, com extremidade
subcônica, um pouco destacada, nascendo de três troncos, dos quais o primeiro se
bifurca imediatamente, o segundo um pouquinho mais acima e o terceiro depois
de outra distância igual. Em todos os casos, embora se observem algumas varia-
ções, os pontos de divisão são pouco distantes da base.

Do Rio de Janeiro até Santos esta espécie é encontrada sempre na raiz e nas
partes inferiores das serras, tanto na terra firme, como nas ilhas maiores (Ilhas São
Sebastião e Grande). Persegue o homem, entrando mesmo nas casas, e ataca tam-
bém os cães. Com o aumento de altitude torna-se mais rara ou desaparece com-
pletamente, sendo substituída por outras espécies parecidas.

No S. pertinax legítimo o fêmur do último par de pernas é amarelo, como os
outros. O que foi citado como var. infuscata corresponde a algumas outras espécies
que por um exame minucioso podem ser discriminadas com toda certeza, sendo
também os seus hábitos diferentes. Também o que se citou dos Estados Unidos
como variedades de S. venustum Say devem ser espécies diferentes; pelo menos,
quando as pupas mostram mais tubos respiratórios, pode isto ser considerado certo.

O nosso pertinax tem pupas semelhantes às dos venustum Say, considerado
típico, mas parecem um pouco diferentes da figura de Johannsen e sua descrição
da imago não concorda completamente com os caracteres de pertinax. Exempla-
res que recebi de Washington com o nome de venustum são distintamente diferen-
tes do pertinax legítimo e não parecem ter dentes nas unhas. Também a cor do
escutelo é pardo claro: no resto concordam bastante bem com a descrição de
Johannssen.

6. S. perflavum Roubaud
S. perflavum Roubaud (provavelmente idêntico com ochraceum Walker) foi

encontrado recentemente e em grande número em diversos lugares, dos quais
Lassance em Minas é o mais setentrional.

As larvas são sociais e bastante transparentes, de modo que, em regatos com a
água tingida por ocre ou barro vermelho, podem aparecer amarelas ou vermelhas
pela transparência do intestino cheio. Esta alteração da água não as prejudica,
conquanto que esteja bastante agitada e arejada. Pelo resto elas têm, como muitas
outras espécies, manchas esverdeadas na face dorsal. Casulo e pupa geralmente
têm um tamanho médio e a cor um pouco mais clara que em outras espécies.



    301 ENTOMOLOGIA

O tronco principal do aparelho respiratório de cada lado divide-se em três galhos,
dos quais o interior se bifurca imediatamente e os outros dois correm paralelos
para fora, cada um dando nascença a dois ramos dirigidos para cima. Todos os
ramos são bastante curtos e mostram, na extremidade, uma ponta cônica, um
pouco destacada. A pele da pupa é finamente granulada, os tricomas são em
partes simples, em parte dicotomos ou ramificados; na extremidade posterior da
pupa há dois espinhos ou ganchos, quase retos. O casulo tem forma de cartucho
de papel e a cor cinzento-amarela, sendo formado de rede de fios pouco finos e
um tanto achatados.

O inseto adulto não tem escamas petalóides; o abdome é canelado e as unhas
sempre munidas de dente distinto. Foi apanhado em vários lugares no ato de chu-
par sangue de cavalos, de preferência no interior das orelhas, mas o pequeno
número de fêmeas, obtidas deste modo, está em desacordo franco com a freqüên-
cia e riqueza dos criadouros.

7. S. orbitale n. n.
Escolho este nome, que se refere aos hábitos do inseto, para substituir o de S.

nigrimanum MacQ, empregado no meu último trabalho, visto ser incerto e pouco
provável que o macho, descrito por MacQuart, pertença a esta espécie. À descri-
ção anterior convém acrescentar o seguinte:

A cor do fundo é enegrecida, com brilho branco, mais ou menos intenso; ape-
nas no abdome é mais ou menos pardacento, principalmente nos primeiros anéis e
em baixo. As antenas na parte maior são fortemente pubescentes e fracamente
apenas na base avermelhada. O tomento do escudo é bastante característico, de cor
extraordinariamente clara, alvacenta ou branca; misturada com aquela do fundo
aparece macroscopicamente branco-acinzentada. O tomento é formado por esca-
mas muito estreitas grupadas em pequenos feixes, formando estrias longitudinais,
um tanto indistintas, das quais um pode ocupar a linha mediana. Na margem
posterior do escudo as escamas são mais compridas e no escutelo seguem direção
quase transversal: a fronte e o clípeo têm revestimento igual ao do escudo e não
somente pêlos. O metanoto mostra um brilho branco bem acusado.

Abdome muito anelado, fazendo dobras como o fole de uma câmara; a canelação
geralmente é menos acusada. No primeiro anel os pêlos marginais são quase bran-
cos; há outros iguais distribuídos sobre a face dorsal dos últimos segmentos. No
segundo, quarto e quinto segmentos há manchas nacaradas dorsolaterais, formando
uma linha pontuada.

Asas iriantes em vermelho; halteres com a haste escura, sendo o capítulo ama-
relo, como já mencionamos.

As escamas das pernas são, pela maior parte, piliformes e em parte brancas,
distinguindo-se bem do fundo escuro; somente na tíbia do último par são bastante
alargadas e petalóides.

As unhas não têm dente.
Como já foi dito, esta espécie não ataca gente; é, todavia, facilmente observa-

da nos cavalos, nos quais ela prefere a faceira e, principalmente, as margens
orbitais, como já foi referido. Reconhece-se também pelo revestimento da cabeça
e do escudo, em combinação com as unhas inermes. No Tietê ocorre também no
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Salto de Itapura, onde foi encontrada pelo Dr. Neiva; em Alfenas foi colecionada
pelo Dr. Gurgel do Amaral. Possuo, também, um exemplar que recebi, há muitos
anos, da fazenda Borda do Mato, perto de Franca (Estado de São Paulo); ambos
estes lugares se acham perto do Rio Grande; deve ocorrer também no Paraíba,
porque apanhei um exemplar em Benjamin Constant, perto deste rio.

Quando este estudo já se achava concluído, consegui receber larvas e pupas
desta espécie. Achei-as entre material de borrachudos que mandei colecionar no
Salto Grande do Paranapanema, no estado de São Paulo. De pupas maduras obtive,
por preparação cuidadosa, alguns machos e fêmeas, estabelecendo a identidade
destas últimas pelo tomento característico e as unhas sem dente. No macho os
olhos são vermelhos na parte de cima e as unhas são trífidas como de costume. O
tomento é dourado e os seus elementos não formam nem feixes, nem estrias.
O escudo apresenta duas faixas nacaradas oblíquas partindo dos ombros e poden-
do estender-se até a linha mediana, fundindo-se, então, com a terceira faixa
semilunar tarjando a margem posterior do escudo. Assim aparecem nos machos
menos desenvolvidos que se tiram dos casulos; em outros, quase perfeitos, pare-
cem mais curtos, menos brilhantes e mais encobertos pelo tomento. Não obstante
haver diferenças tão acusadas os % % e & & descritos, pertencem, indubitavelmente,
à mesma espécie.

As larvas são bastante volumosas, podendo alcançar um comprimento de 8mm.
A sua coloração é do tipo mais comum, com manchas verde-negras sobre fundo
bastante transparente, ligeiramente esbranquiçado; distingue-se, todavia, facilmente
por um caráter especial: em toda a superfície cutânea existem acúleos de forma
ovóide e cor amarelada bastante distantes entre si. O casulo assaz grande é formado
por seda pardacenta, bastante grossa e escura, e a sua abertura circular acha-se na
extremidade de um vestíbulo curto, com margem lisa e espessada sem franjas. Os
apêndices respiratórios da pupa são muito curtos e pouco aparecem por fora; lem-
bra espinhas ramificadas, tendo cerca de 20 galhos de forma de cone alongado;
não são anelados e terminam em pontas agudas de cor preta. Às vezes, mas nem
sempre, são cobertos de pequenos tubérculos. Os tricomas são ramificados e a
parte anterior da pele é granulada. (Fig. 35, 36, 39, 40).

Havia alguns grupos de casulos em folhas coriáceas que tinham caído na água
depois de secas.

8. Simulium exigum Lutz
Conquanto assemelhando-se a várias outras, esta espécie parece indubita-

velmente boa. Nos maiores exemplares, mal atinge 2mm de comprimento, sendo
geralmente bastante menor, de modo que figura entre as espécies mais exíguas. É
pena que a larva e a pupa não sejam bem conhecidas, o que facilitaria provavel-
mente muito a discriminação desta espécie, que parece rara ou de distribuição
limitada. Acrescentei o seguinte à descrição já publicada:

As antenas têm a base ocrácea. As escamas do escudo são de cor de ouro
brilhante e carregada, agrupados em feixes e formando estrias; na parte anterior
são mais esbranquiçadas e no escutelo dirigidos transversalmente. O fundo do
escudo é geralmente preto aveludado, apenas na margem posterior há uma man-
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cha em forma de meia-lua com brilho cinzento claro. Há também reflexos prate-
ados no metanoto e na face ventral.

Os halteres têm a haste e o lado externo do capítulo de um ferruginoso pardo
ou acinzentado.

Nas pernas há escamas espatuladas ou obovais e por isso salientam-se bem,
tanto mais, quanto são mais claros do que o fundo.

As unhas parecem inermes.

9. Simulium varians Lutz
Examinando uma pupa de Petrópolis com tubos branquiais muito ramificados

no S. hirticosta, achei um mosquito quase perfeito, com o escudo preto com man-
chas alaranjadas, que parecia pertencer a esta espécie. Nesta as escamas das
pernas são tão estreitas que podem ser consideradas formas de transição. O metatarso
do último par tem paleta distinta e o tarso vizinho a incisão habitual.

10. Simulium paraguayense Schrottky(?)
Dou, em seguida, a descrição mais minuciosa de uma espécie nova que talvez

seja idêntica com o S. paraguayense de Schrottky:

Cor geral: enegrecida; tamanho: cerca de 1,5mm.
Cabeça com fundo escuro e induto nacarado; palpos castanho-escuro, os dois

últimos segmentos com brilho esbranquiçado; antenas na base de um ocráceo
bastante avermelhado, mais para cima enfuscadas com pubescência quase bran-
ca, o último segmento com a ponta um tanto obtusa; margem orbital com brilho
nacarado; olhos chocolate com brilho de ouro ou cobre.

Tórax: Escudo preto aveludado, mostrando, já a olho nu, linhas longitudinais
paralelas de dourado intenso que o microscópio mostra formadas de escamas linea-
res estreitas e bastante curtas, grupadas em feixes formando fileiras, e cujo brilho
dourado tira para o avermelhado e esverdeado; dos lados, o escudo é tarjado de
faixas nacaradas, com brilho azulado e esverdeado que são alargadas no meio; a
margem posterior mostra outra faixa igual, porém coberta de escamas; o escutelo,
sem escamas, é preto aveludado. As pleuras e o esterno são pretos com brilho mate.

Abdome preto, com brilho esbranquiçado-mate e algumas faixas e manchas
mais brilhantes.

Asas iriantes em róseo, violeta e ouro; a base enegrecida; as nervuras mais
espessa de ocráceo diluído, as outras quase hialinas; a costa com pêlo e espinhos
pretos. Halteres de cor amarela, bastante pálida.

Pernas: o primeiro par até aos joelhos ocráceo ou pardo-avermelhado; o fêmur,
com escamas nacaradas bastante largas e quase transparentes, a tíbia um pouco
mais clara, mas com ápice enegrecido e a face anterior nívea e revestida de
escamas nacaradas brancas; o resto da perna preto. Segundo par ocráceo; a extre-
midade dos últimos tarsos pardacenta; a tíbia com escamas largas, branco-nacaradas
e outras mais piliformes; o metatarso com brilho branco. Terceiro par com a coxa
preta e o trocanter pardo-ocráceo, o fêmur na base como o trocanter, o resto preto;
tíbia na metade basal branco-amarelada, na apical ocrácea; metatarso ocráceo
nos dois terços basais, o ápice e uma faixa posterior pretos; o segundo tarso branco
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até um pouco além do centro, o resto preto. Unhas com dente pequeno, acima
deste uma zona clara com aspecto de outro dente quando visto de perfil.

Esta espécie se distingue pelas escamas curtas e brilhantes sobre o fundo preto
aveludado de escuro, que, observados ao microscópio, oferecem um aspecto mag-
nífico, e pelas escamas brancas, relativamente curtas e largas, as quais se desta-
cam distintamente do fundo escuro, principalmente no fêmur e na tíbia do último
par de pernas. São, todavia, muito caducas, podendo faltar em exemplares
malconservados. Mesmo assim a espécie pode ser reconhecida pelo tamanho pe-
queno e o contraste das pernas unicolores e comparativamente claras com o corpo
quase preto.

Tenho a espécie de Itapura (noroeste de São Paulo), de Alfenas e de Lassance
(sul e norte de Minas). No último lugar foi apanhada, na tardezinha, em pequeno
número na barriga dos cavalos. Conquanto seja encontrada em bastante extensão,
deve ser considerada uma das espécies mais raras.

11. S. infuscatum n. sp.
Cor geral enegrecido; comprimento 2-2½mm.
Tromba quase preta, palpos da mesma cor, misturada com um pouco de verme-

lho, antenas com os três artículos basais ferruginosos, o resto escuro, mas com
pubescência branca; o artículo terminal pouco acuminado. Olhos chocolate, o
resto da cabeça enegrecido, de pêlos mais claros, aparentemente sem escamas
alargadas.

Escudo enegrecido, a margem posterior com o fundo mais claro, brilhante em
iluminação lateral; o tomento é constituído por pêlos achatados ou escamas line-
ares cor de latão, reunidos em pequenos grupos e formando estrias longitudinais,
uma mediana e várias laterais, divergindo para trás, onde as escamas se tornam
mais claras e transversais no escutelo. Pleuras e esterno da cor do escudo.

Abdome pardo-amarelado ou preto, distintamente canelado; os pêlos na mar-
gem posterior do primeiro segmento cor de ouro-mate; outros, mais curtos e escu-
ros, acham-se disseminados sobre a face dorsal dos outros segmentos.

Pernas: O primeiro par até os joelhos ocráceo pardacento ou avermelhado,
mais ou menos enegrecido, com escamas abundantes e distintas, de dourado mate
ou branco nacarado; a tíbia como as partes superiores, mas com escamas níveas e
induto pruinoso da mesma cor na face anterior; o resto da perna preto com algu-
mas escamas claras no metatarso. Segundo par ocráceo, mas enegrecido em in-
tensidade e extensão variável, com escamas cor de ouro-mate; quase toda a tíbia
e o metatarso, menos o ápex, com a face anterior coberta de pruína e escamas
brancas; os tarsos em parte amarelados na base; no resto enegrecido; terceiro par
enegrecido, com escamas dourado mate, base da tíbia e do metatarso (menos o
ápice e uma série de espinhos pretos, na face posterior) ocrácea, com escamas
branco-nacaradas, o resto preto com escamas pretas; unhas com dente bem distinto.

Asas ligeiramente iriantes em verde e vermelho, a base e as nervuras maiores
ocráceo diluído, as outras quase hialinas. Halteres inteiramente de cor ferruginosa
ou pardo-vermelha, às vezes muito escura.

Esta espécie parece-se com algumas outras, mas distingue-se facilmente pela
combinação de halteres e pernas enfuscadas com escamas bem distintas, revestindo
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as pernas. Estas escamas são, pela maior parte, espatuladas, menos vezes obovais
ou oblanceoladas, variando em tamanho e largura. Do S. incrustatum  difere pelo
tamanho e a cor dos halteres. A descrição foi feita de exemplares antigos, apanha-
dos na Serra da Bocaina, a 1.600 metros de altitude. Tenho outros exemplares
antigos, indubitavelmente apanhados em gente, do Rio Branco, perto de Concei-
ção de Itanhaém, no estado de São Paulo. Encontrei a espécie outra vez na Serra
da Bocaina, perto de Bonito, e em número um pouco maior, em Caxambu de Cima
(Petrópolis), ambas as vezes em cavalos. Geralmente aparece apenas em poucos
exemplares e deve ser considerada uma das espécies raras.

Sobre os primeiros estados não posso referir nada de certo, todavia, por exclu-
são, tornou-se bastante provável que algumas pupas, encontradas perto de Bonito,
pertençam a esta espécie. Registrei-as com o nome provisório de S. diversibranchium
(Fig. 8). O casulo pertence ao tipo mais comum; a pele da pupa apresenta na parte
anterior pequenos tubérculos escuros e tricomas numerosos, compridos e finos,
com pelo menos dois e geralmente mais ramos.

O tronco principal dos apêndices branquiais se cinde, de cada lado, por dupla
bifurcação em quatro tubos, de calibre singularmente desigual. Os dois exteriores
são mais finos e permanecem sem ramificação, dos outros dois o interior é mais
grosso representando, assim, o tronco principal; o segundo é pouco mais grosso
que os dois outros, aparecendo assim como ramo lateral, embora tenha o mesmo
comprimento e se bifurque à mesma altura como o primeiro. Nos ramos também
se observa a diferença de calibre; pelo resto, são todos subcilíndricos, distinta-
mente anelados e fechados na extremidade por uma calota subcônica.

12. S. subnigrum n. sp.
Cor geral enegrecida; comprimento de cerca de 2½-3mm.
Tromba e palpos enegrecidos, estes últimos com cinco segmentos; antenas com

os segmentos basais pardo-amarelados; o resto pardo com pubescência
esbranquiçada, o artículo terminal pouco pontudo; olhos chocolate com reflexos
esverdeados e avermelhados; fronte e clípeo com induto prateado, finalmente
granuloso, sobre fundo escuro e pêlos curtos de cor clara.

Escudo: o fundo escuro com faixa transversal anterior e três estrias longitudi-
nais, nem sempre distintas, de cor escura; as margens laterais e posterior de cor
acinzentada mais clara e com brilho de prata. As escamas piliformes bastante
caducas não são dispostas em feixes ou estrias; na parte central do escudo são cor
de ouro, sobre o fundo claro das margens mais pálidas, quase cor de creme; na
extremidade do escutelo seguem direção transversal. Pleura com brilho claro so-
bre fundo escuro.

Abdome preto ou pardo-amarelado, em geral distintamente canelado, pelo
menos no meio da face ventral; na margem do primeiro segmento há pêlos claros
mais compridos; outros há, mais curtos, disseminados em grande número sobre
toda a face dorsal.

Pernas: o primeiro par pardo-amarelado até ao ápice preto da tíbia e, muitas
vezes, mais ou menos enegrecido, com escamas piliformes de cor clara; face
anterior da tíbia com pó e pêlos níveos, o resto da perna preto; segundo par acima
do joelho, pardo-ocráceo até quase preto com escamas de amarelo pálido, tíbia na
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metade basal (mais por diante que por trás) e metatarso nos dois terços superiores
com fundo e escamas claras; terceiro par acima do joelho enegrecido, apenas
com a base do fêmur clara, a haste do mesmo com escamas cor de ouro; tíbia na
base até perto do meio de cor clara, com escamas brancas; metatarso nos dois
terços superiores pardo-ocráceo com escamas brancas, os tarsos vizinhos com a
base mais clara, o resto enegrecido.

Asas sem particularidades; halteres com a haste escura e o capítulo variando
de amarelo pálido até quase branco.

No macho, os olhos acima parecem castanho-vermelhos, embaixo verdes, com
reflexos dourados; o escudo é preto aveludado, atrás, dos lados e nas partes late-
rais da margem anterior com larga tarja nacarada; as escamas piliformes (não
formando feixes nem estrias) com brilho dourado claro sobre o fundo escuro, mais
pálidas e mates sobre as partes claras, são mais abundantes perto das margens do
que no meio; nas pleuras, no metanoto e no dorso dos segmentos abdominais 1, 3
e 5 há manchas de brilho prateado e nacarado que na fêmea faltam ou são menos
brilhantes. As unhas correspondem ao tipo comum dos machos.

Esta espécie varia bastante em tamanho e cor, sendo isto talvez em parte devido
a uma absorção anterior de sangue. Para distingui-la de outras, mais ou menos
semelhantes, observa-se, principalmente, o desenho e revestimento do escudo e
as numerosas escamas claras sobre o fundo escuro das pernas que, pela maior
parte, são compridas e estreitas, quase lineares, e mal se distinguem de formas
de transição; há também outras mais curtas, mas nunca são tão largas, que a forma de
escamas seja bem evidente. Os mosquitos não perseguem o homem, mas são
apanhados em cavalos com alguma freqüência; todavia, somente pelo estudo das
larvas e pupas se conhece tratar-se de espécie muito comum e espalhada. São
encontradas, em todas as elevações, em pequenos regatos, freqüentemente em
companhia do S. perflavum e do S. incrustatum e se deixam criar com bastante
facilidade; principalmente as pupas não precisam de muito arejamento de água,
de modo que os dois sexos podem ser obtidos com facilidade. Criei-os em São
Paulo, de larvas dos rios Pacaembu e Anhangabaú, e no Rio de pupas de Mendes
e Petrópolis, sem que sofressem durante as horas necessárias para o transporte.
(Todavia é preferível conservar os fragmentos vegetais, nos quais se suportam,
apenas úmidos, e não transportá-las dentro de água.)

O tronco principal dos apêndices branquiais de cada lado divide-se em três
ramos, dos quais um se bifurca imediatamente e os dois outros somente assaz mais
para cima, de modo que por algum espaço se vêm quatro ramos grandes, correndo
paralelos. Os tubos são terminados em ponta cônica que parece sobreposta. A pele
da pupa apresenta grânulos finos na parte anterior e tricomas com quatro e mais
ramos. Na extremidade posterior existem apenas duas pontinhas não formando
ganchos típicos.

13. S. distinctum n. sp.
Comprimento 3-3½mm. Cor geral enegrecida.
Tromba e palpos pardo-escuros, antenas com a base variando em cor de ocráceo

para ferruginoso e com pubescência esbranquiçada; fronte e clípeo pretos, com
pruína de brilho prateado, muito claro e intenso, pêlos escuros e escamas piliformes
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cor de ouro pálido; olhos castanho-vermelhos com reflexos vermelhos e dourados.
Occipício sem escamas piliformes, de cor quase preta, mas com brilho prateado,
principalmente nas margens orbitais.

Escudo cor de chumbo escuro com brilho prateado, bem adiante com estria
transversal escura, sem brilho; três outras longitudinais (uma mediana e duas late-
rais) da mesma cor são muitas vezes pouco distintos, com exceção da parte ante-
rior, e cobertas pelo tomento quando está bem conservado; este é formado por
escamas piliformes lineares, de tamanho médio e cor dourada, sem grupamento
especial, que se tornam mais compridos na parte posterior; seguem uma direção
longitudinal, exceto no escutelo onde são transversais. Pleuras, esterno, pro- e
metatórax escuros com reflexo claro que, principalmente no protórax e nas pleuras,
pode assumir um brilho prateado intenso e claro.

Abdome em cima escuro, com numerosos pêlos miúdos de cor escura e brilho
claro; na parte ventral e, muitas vezes, já dos lados, as margens posteriores dos
segmentos aparecem cor de cera amarela clara, em extensão variável, podendo
às vezes ocupar quase toda a face ventral; há também uma canelação muito
acusada. No dorso do segundo segmento há de cada lado uma mancha brilhante
de prateado claro.

Pernas: no par anterior os pés são pretos, o resto ocráceo com pó e escamas
piliformes douradas; só a face anterior das tíbias apresenta pó e escamas piliformes
brancos; também o metatarso do segundo par tem a base até além do meio de
amarelo claro e as bases dos tarsos vizinhos apresenta coloração igual; no terceiro
par o fêmur é amarelo, às vezes com o ápice enegrecido; a base da tíbia até perto
do meio é de ocráceo claro; metatarso, com exceção do quarto apical, é quase
branco, mas revestido de escamas piliformes douradas; a base do tarso vizinho é
amarelada e o resto pardo-escuro até preto; a palheta do metatarso e a incisura do
tarso vizinho são bem evidentes: as unhas têm um dente bem distinto e acima
deste um ângulo saliente.

Asas com a base e as nervuras mais grossas de pardo-amarelado diluído; halteres
com o capítulo amarelo e haste cinzenta ou avermelhada, cores, que se podem
estender, às vezes, um tanto sobre o próprio capítulo.

A espécie se parece extraordinariamente com o S. pertinax, mas é muito maior
e mais grossa; ao contrário desta, é encontrada de preferência em elevações mai-
ores e não ataca o homem. Nos cavalos costuma procurar a crina.

Apanhei muitos exemplares na Serra da Bocaina e em Caxambu de Cima,
perto de Petrópolis, e recebi outros de Juiz de Fora.

Nos mesmos lugares, e junto com a espécie acima descrita, encontram-se,
com bastante freqüência, simúlidas adultos, mostrando analogia completa em ta-
manho, forma, morfologia das unhas e muitos pormenores de desenho e coloração.
Assim têm o mesmo induto pruinoso, com brilho de prata, na cabeça e nas pleuras
e mostram, como estes, reflexos dourados e prateados nas pernas. Mesmo a cor
clara, observada de lado e em baixo dos segmentos abdominais, pode ser encon-
trada nestes indivíduos, embora menos acusada. Do outro lado observam-se dife-
renças de cor nas pernas e nos halteres, que me levaram, a princípio, a distinguir
mais duas espécies. Todavia, o exame de grande número de exemplares mostra
muitas formas de transição e não permite estabelecer limites certos. Nas pernas,



308 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 4

as partes claras acima do joelho aparecem de cor ferruginosa até castanho-
avermelhado. Isto se dá principalmente com o fêmur do último par, mas pode
estender-se sobre os outros pares. Os halteres podem ser um pouco ferruginosos não
somente do lado externo, mas também por dentro, e, em alguns casos, o capítulo
e a haste mostram também uma cor vermelho-pardacenta igual; nestes casos, a
intensidade de coloração das pernas e a dos halteres não estão sempre de acordo.
Por ora não se pode determinar quanto é devido a variações individuais e quanto a
alimentação influiu, por tinção da massa de sangue. É também possível que haja
certa influência de temperatura e em conseqüência disso, de elevação vertical,
como acontece também em outros insetos.

14. Simulium incrustatum n. sp.
Tamanho, cerca de 2-3mm; cor geral preta.
Macho: antenas inteiramente de cor chocolate escura com pouca pubescência

esbranquiçada, apenas o toro avermelhado; palpos da mesma cor chocolate, como
também a tromba e a face; esta última com alguns pêlos dourados; olhos confluen-
tes e muito grandes, na parte de cima, com as grandes facetas, de cor chocolate, na
de baixo, de facetas pequenas, e com o brilho verde-dourado; o occipício parece
escuro.

Tórax, em cima, de preto aveludado, menos nos lugares seguintes: duas estrias
em forma de vírgula ou cuneiformes, partindo da margem anterior, a distância
quase igual das margens laterais e da linha mediana e correspondendo ao terço do
comprimento do escudo, duas faixas largas tarjando os lados do escudo e outra
ocupando a margem posterior adiante do escutelo; aqui, o fundo tem a cor de
chumbo velho com ligeiro brilho nacarado. Há escamas curtas, estreitas e pouco
densas de uma cor de latão bastante brilhante, que se tornam mais compridas por
cima da faixa posterior e no escutelo têm direção transversal; as pleuras e a face
inferior do tórax têm o fundo parecido com o das faixas descritas, mas menos
brilhantes.

Abdome preto, do quinto anel para trás com algumas manchas prateadas dos
lados e em baixo, uma mancha branca de cada lado do segmento e uma franja de
pêlos escuros e bastante compridos na margem posterior do primeiro anel.

Asas iriantes em vermelho, alaranjado e amarelo, as nervuras grossas amarelo-
dourado, as finas quase sem cor, a base pardacenta de pêlos da mesma cor; halteres
com o capítulo de cor de canário (do reino), assaz brilhantes.

Pernas: primeiro par ocráceo, mais ou menos enegrecido, até aos joelhos, as
tíbias pretas com a face anterior clara; o resto completamente preto; na coxa e no
fêmur há pêlos compridos escuros e escamas douradas obovais, compridas, muito
conspícuas; na tíbia há outras, de cor branca, como o fundo; segundo par na sua
totalidade pardacento, na coxa com muitas escamas douradas e algumas mais cla-
ras, o pé quase preto; terceiro par pardo-acinzentado até o ápice da tíbia, com pêlos
bastante compridos; o metatarso é branco, menos nas extremidades e na face poste-
rior que são pretas; o resto do pé é preto; as unhas têm a forma do costume.

A fêmea tem os três primeiros artículos das antenas avermelhados; a cor das
pernas varia, podendo ser mais clara ou mais escura, geralmente, porém, parece-
se com a descrição acima, mostrando distintamente as escamas.
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Os pêlos no primeiro anel abdominal e na perna de trás são mais curtos do que
no macho, o lado inferior do abdome é distintamente canelado embaixo e as
unhas têm um dente pequeno.

A larva, de cor encarnada diluída, é bastante pequena; transforma-se em pupa
muito pequena com tubos branquiais compridos e finos terminados por ponta
subcônica. Logo na base nascem três troncos por duas divisões sucessivas, bifur-
cando-se somente muito mais acima, primeiro o ímpar e depois os dois pares. Os
tricomas são simples ou bífidos, a pele da pupa o é em parte.

As larvas e pupas, mais raramente o mosquito perfeito, foram obtidos em mui-
tos lugares, por exemplo, em Petrópolis, Mendes e na Serra da Bocaina, em São
Paulo (rios Pacaembu e Anhangabaú): o mosquito foi também colecionado em
Alfenas pelo Dr. Gurgel do Amaral , e no interior de Pernambuco pelo Dr. David
Madeira. Ataca os cavalos, mas não persegue o homem.

15. S. auristriatum n. sp.
Comprimento 2-2½mm; cor geral enegrecida.
Palpos e probóscide enfuscados, antenas enegrecidas, com os artículos basais

ferruginosos e pubescência branca, o último segmento pontudo. O fundo da cabe-
ça cor de chumbo escuro com brilho mais claro, fronte e clípeo com alguns pêlos
mais claros; os olhos parecem verdes, com brilho dourado e avermelhado, a sua
margem posterior com brilho de prata.

Escudo preto aveludado com cinco estrias longitudinais finas, porém bem defi-
nidas, com brilho de ouro um tanto esverdeado, ao lado dos quais há outras menos
distintas e divergindo para trás; debaixo do microscópio aparecem formadas de
escâmulas lineares, curtas, mas relativamente largas, com magnífico brilho de ouro,
grupados em feixes e estrias. Margens laterais e posterior do escudo e escutelo
com brilho claro; o resto do tórax cor de chumbo escuro com brilho claro.

Abdome anelado e canelado, de cor enegrecida até preta aveludada, com
reflexos claros e manchas laterais nacaradas na face dorsal de alguns segmentos.

Pernas, na sua maior parte, de ocráceo pardacento ou avermelhado, tíbia do
primeiro par com ápice escuro, o resto com pó, pêlos e escamas brancos; o pé
preto; no segundo par o pé é mais esbranquiçado e o ápice dos artículos mais
escuro; no terceiro par o fêmur é preto nos dois terços apicais; a tíbia na base até
perto do meio, metatarso dos dois terços basais e o tarso vizinho na metade basal
brancos, o resto da tíbia e do pé enfuscado até preto. Unhas com dente fino e
ângulo proeminente imitando um segundo dente. A formação do último pé
corresponde ao tipo de Eusimulium. Esta espécie apresenta em todas as pernas
escamas petalóides abundantes, espatuladas ou obovais, comparativamente cur-
tas e largas e extremamente finas. A sua cor é sempre clara nas partes brancas de
branco-nacarado, nas outras, pela maior parte, de dourado-mate, sendo assim fa-
cilmente percebidos sobre o fundo escuro, não obstante a sua pouca grossura. Por
outro lado, pouco aparecem na preparação microscópica.

Asas fortemente iriantes; halteres com haste escura, pilosa e capítulo ora pálido,
ora de amarelo vivo e, às vezes, ligeiramente avermelhado.

Exemplares bem conservados desta espécie conhecem-se facilmente, já pelo
tomento do escudo. Recebi alguns de Juiz de Fora e Alfenas, e observei outros na
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Serra da Bocaina, onde atacavam os cavalos, raramente as pessoas. Trata-se de
espécie espalhada, mas bastante rara.

16. S. subpallidum n. sp.
Cor geral, pardacenta; comprimento, cerca de 2mm.
Tromba castanha, palpos ocráceos na base, depois castanhos, de pêlos claros e

escuros, antenas ocráceas, mais claras na base, mais escuras na direção ao ápice,
com pubescência esbranquiçada; clípeo, fronte e occipício com induto finamente
granuloso, de brilho branco, e pêlos curtos quase brancos.

Escudo com fundo escuro, coberto de induto pruinoso acinzentado e escamas
piliformes douradas, muito pálidas, estreitas e compridas em distribuição unifor-
me; o fundo escuro aparece em forma de três faixas longitudinais bastante irregu-
lares; as pleuras e o esterno de cor prateada mate; escutelo, destacando-se pela
cor ocrácea, ligeiramente enegrecida. Metanoto preto com brilho branco.

Abdome ocráceo, um pouco enegrecido do terceiro segmento para trás ficando,
porém, as margens dos anéis mais claras em cima; no terceiro, quarto e quinto
segmento há manchas dorso-laterais quadrangulares, de preto aveludado.

Pernas: o primeiro par, acima do ápice da tíbia, ocráceo claro, um pouco
enfuscado, principalmente do lado dorsal, com escamas lineares esbranquiçadas;
face anterior da tíbia com fundo brilhante branco, o resto da perna enegrecido;
segundo par, ocráceo com escamas esbranquiçadas; na tíbia e no metatarso o
fundo com pó e escamas brancas, ápice do metatarso e resto do pó enegrecido,
apenas a base dos tarsos pouco mais clara: terceiro par ocráceo acima do ápice
enegrecido do fêmur, tíbia com os três quintos de cima ocráceos, o resto enegrecido,
em extensão maior por diante do que na face posterior; metatarso com o quarto
apical preto, o resto branco pruinoso; a base do tarso seguinte bastante clara, o
resto do pé, preto. Unhas aparentemente sem dentes.

Asas: a base de ocráceo diluído; nervuras mais grossas também, mas em parte
com pequenos espinhos pretos. Halteres: a haste enfuscada na base, amarelada no
resto; capítulo amarelo de canário do reino.

A descrição refere-se a dois exemplares (um dos quais repletos de sangue),
apanhados num cavalo preto de Benjamin Constant (no estado de Minas).

A espécie é bem caracterizada pela cor clara que aparece principalmente no
escutelo e na base do abdome, como também pelo revestimento do escudo, mes-
mo quando as manchas no dorso abdominal não são visíveis. As escamas das
pernas nunca são largas, mas, pelo contrário, estreitas e lineares, ou mesmo for-
mas de transição.

De pupas vindas de Anhembi, no Tietê, e de Lassance (Fig. 13), com os tubos
branquiais muito esquisitos, extraí adultos que por todos os seus caracteres pareciam
pertencer a esta espécie. Nestas nascem de base comum quatro troncos principais,
dos quais dois, situados mais por fora e por dentro, se bifurcam mais acima; dos
intermediários um permanece inteiro, emitindo o outro, em alturas diferentes, dois
galhos laterais. O primeiro pode também ser considerado como outro galho lateral
do segundo. Todos os ramos são largos na base e pontudos na extremidade, sendo
assim mais cônicos, do que os cilíndricos; as pontas subcônicas não são igualmente
distantes da base e os tubos não são distintamente anelados, de modo que todo o
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apêndice lembra um pouco os galhos de veado. Os tricomas são ramificados e o
casulo pertence ao tipo vulgar. As larvas não têm nada de característico.

17. S. flavopubescens n. sp.
De cor geral preta, com abundante pubescência amarela, e cerca de 3mm de

comprimento.
Cabeça com fundo preto e ligeiro brilho cinzento; fronte e clípeo, de pêlos

negros e escamas lineares de amarelo dourado; tromba, palpos e antenas
enegrecidos, os dois últimos com a base pardo-ocrácea e as antenas com
pubescência curta, acinzentada, occipício com escamas lineares de amarelo dou-
rado e, dos lados, com pêlos maiores de cor preta.

Escudo de cor preto-ferruginoso, densamente coberto com escamas piliformes,
estreitas e relativamente curtas, de amarelo dourado; no escutelo são mais curtas,
seguindo direção transversal, e a margem deste mostra pêlos pretos; pleuras e
esterno enegrecidos, com fraco brilho claro.

Abdome enegrecido, na região dorsal com abundantes escamas estreitas e li-
neares, como na parte posterior do escudo.

Pernas inteiramente de cor chocolate-escuro, de pêlos escuros e finos e esca-
mas lineares douradas, principalmente no fêmur e na tíbia do último par; metatarso
deste com palheta bastante desenvolvida, o tarso seguinte um pouco alongado,
com incisura dorsal pouco profunda; unhas com dente bem desenvolvido.

Asas com a base e as nervuras grossas pardo-escuras e pêlos com brilho de ouro
na base. Halteres com o capítulo quase preto e a haste bastante clara, um pouco
pardacenta.

Esta espécie é bem caracterizada pela cor geral escura e pela pubescência
dourada, formada por escamas lineares ou piliformes. Não há escamas petalóides.

Apanhei duas fêmeas em cavalos, e mais uma no ato de picar-me; os primeiros
no alto de Itatiaia, numa elevação de pelo menos 2.400m e o terceiro alguns
centos de metros mais acima, na base de Agulhas Negras.

Encontrei as larvas e pupas com alguma freqüência, no mesmo lugar no alto do
Itatiaia. Parecem-se com as do S. pernigum, mas a pupa só tem 12 tubos branquiais
de cada lado, resultando da ramificação de seis troncos maiores. Tem tricomas
ramificados e a pele da parte anterior é semeada de grânulos escuros. Há um
casulo distinto, porém muito fino e, geralmente, encoberto de algas.

Estes estados foram encontrados nas folhas de uma espécie de Isoetes que cres-
ciam num córrego bastante fundo e com água muito fria.

18. S. pruinosum n. sp.
Cor geral enegrecida; comprimento cerca de 3mm (Fig. 47).
Tromba, palpos e antenas de um pardo bastante escuro, as últimas com base

ocrácea e pubescência clara; olhos de cor vermelha um pouco pardacenta; o resto
da cabeça com fundo castanho, um pouco avermelhado, e pruína esbranquiçada,
sendo os pêlos escuros; na fronte e no clípeo há numerosas escâmulas lineares de
dourado pálido.

Escudo com fundo e revestimento como na fronte e no clípeo; as escâmulas
não invadem uma linha mediana, bastante larga e formam pequenos grupos, não
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arranjados em estrias distintas. Macroscopicamente, a face superior da cabeça e
do escudo tem a cor cinzento-amarelada e o tomento é finamente granulado no
escudo. As escâmulas de comprimento médio tornam-se mais compridas na parte
posterior e transversal no escutelo. Este último é saliente com fundo igual ao do
escudo e de pêlos escuros na margem posterior. As pleuras e o esterno têm a cor
chocolate ligeiramente avermelhada e brilho esbranquiçado.

Abdome canelado e fortemente anelado, pardo ou enegrecido; em cima com
pêlos esparsos, grossos e escuros; nos meus exemplares, geralmente, muito cheio
de sangue.

Asas iriantes em vermelho e verde, a base e as nervuras grossas ocráceos, até
pardacentos. Halteres com toda a haste parda e o capítulo de amarelo pálido.

Pernas de ocráceo-escuro, mais ou menos enfuscado ou enegrecidos; os pés de
diante inteiramente pretos, os do meio e de trás com o metatarso em parte branco-
amarelo, no primeiro caso correspondendo a cerca de dois terços e no segundo a
metade; no pé de trás a base do tarso vizinho mostra a mesma cor, pelo resto os pés
dos pares posteriores são pretos. Nas pernas não há escamas largas, mas apenas
formas de transição que, nas partes claras, são níveas e, nas partes mais escuras,
de amarelo pálido. As unhas têm um dente distinto e um ângulo saliente podendo
simular um segundo dente. O último metatarso tem uma palheta curta, mas distinta;
o tarso vizinho é bastante curto, com incisão distinta.

Pela cor castanho-avermelhado esta espécie se aproxima um pouco do S.
rubrithorax, pelo tomento e a forte anelação do S. orbitale, podendo, toda-
via, ser discriminada pelos caracteres descritos, não obstante ser também de ta-
manho e estatura semelhante.

Um empregado do Instituto apanhou muitas fêmeas no Rio das Velhas, perto de
Lassance. Parecem preferir os cavalos.

Larvas e pupas foram encontradas no Rio das Velhas; as primeiras não têm nada
de característico, as últimas são encontradas, principalmente, em pedras e têm
um casulo muito fino e do tipo comum, como também a pupa, na qual não achei
tricomas. O número de tubos branquiais de cada lado é de 18, pelo menos (às
vezes 20); são difíceis de contar por serem quase paralelos e, em conseqüência
disso, são superpostos e em parte escondidos; são distintamente anelados, bastante
curtos, munidos de ponta subcônica e de grossura aproximadamente igual. Nas-
cem de bifurcações simples, pela maior parte, situadas perto da base. Distingue-se
facilmente do S. hirticosta pelo calibre maior e mais homogêneo das ramifica-
ções, sendo também o comprimento dos apêndices branquiais muito menor em
relação ao da pupa. (Fig. 38, 41).

19. S. simplicicolor n. sp.
Cor geral alaranjado e pardo; comprimento 2,5-3mm.
O fundo da cabeça pardo, um tanto avermelhado e com brilho cinzento, sem

escamas, mas com muitos pêlos bastante curtos, de cor muito escura, mas com
brilho dourado; tromba parda, palpos também, porém um pouco avermelhados,
principalmente na base, o último artículo bastante curto; antenas avermelhadas
na base em extensão variável, o resto pardo com pubescência clara; olhos pretos no
inseto seco.
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Metanoto a olho nu de alaranjado vivo, mais amarelo nas margens laterais e
em algumas faixas longitudinais pouco distintas; tomento muito fraco de pêlos
curtos e escassos, irregularmente dispostos e de cor escura, quando vistos de cima;
o escutelo, a região vizinha do escudo e o metanoto pardacentos, com brilho
claro, pouco intenso.

Abdome pardo-escuro (mesmo em jejum), com as margens posteriores dos seg-
mentos bastante claros, distintamente canelados e com muitos pêlos miúdos de
cor escura.

Pernas na sua totalidade ocráceas, com brilho dourado, principalmente na face
inferior, sendo um tanto velado por numerosos pêlos miúdos de cor escura; o ápice
das tíbias anteriores e a última, toda, assim como os pés, mais ou menos infuscados;
a palheta do último metatarso distinta, o tarso vizinho bastante comprido e com
incisura distinta; as unhas com dente pequeno.

Asas: ocráceas na base e nas nervuras mais grossas, estas últimas com brilho
dourado, mas com os espinhos e cílios escuros; halteres de cor ocrácea clara,
podendo tornar-se acinzentada ou pardacenta, principalmente no capítulo.

Nesta espécie não há escamas petalóides, mas grande número de pequenos
pêlos bem escuros, podendo, às vezes, mostrar um brilho dourado. Distinguem-se
também pela falta de cor branca nas pernas.

O macho tirado da pupa tem a parte superior dos olhos vermelha e com facetas
largas e as unhas trifídas.

A larva é bastante grande e tem manchas verde-negras. O casulo, formado de
seda bastante grossa e escura, tem um vestíbulo curto com abertura circular; os
tubos branquiais de cada lado consistem em cinco troncos principais, bifurcando-
se perto da base, de modo a formar vinte galhos, aumentando em tamanho de
dentro para fora, sendo as mais internas muito curtas. Os tricomas são ramificados.
Foram encontradas em folhas secas em alguns igarapés da mesma região onde se
colecio-naram as imagens. (Fig. 37, 43).

Na ocasião de uma visita, feita pelo dr. Oswaldo Cruz à Estrada de Ferro
Madeira-Mamoré, foram apanhadas muitas fêmeas adultas em vários pontos desta
linha de construção. Atacam o homem, sendo encontrados freqüentemente cheios
de sangue.

A espécie se distingue pela cor do tomento e pela falta de escamas piliformes
brancas nas pernas, tanto do S. rubrithorax Lutz como do perflavum Roubaud.

20. S. minusculum n. sp. (= amazonicum Goeldi?)
Cor geral preta; tamanho, cerca de 1-1¼mm.
Antenas pretas com pubescência clara, apenas o artículo basal pardo-ocráceo;

tromba preta; palpos escuros, o segundo artículo fusiforme. Fronte, clípeo e occipício
com fundo preto e induto granuloso de forte brilho prateado ou nacarado, com
escamas piliformes clara e pêlos mais escuros.

Tórax em cima com três faixas longitudinais (uma mediana e duas laterais um
pouco abreviadas em frente), cujo fundo aparece preto aveludado; entre estas e as
margens laterais e posterior, e numa linha em frente das faixas laterais o fundo é
mais claro, finamente granulado, com brilho nacarado muito intenso, se a luz for
favorável e o exemplar bem conservado; dos dois lados da linha mediana e bem
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perto da margem anterior existe uma mancha triangular, com ápice virado para
trás que, vista de frente, parece preta e de trás, branca; as faixas laterais têm forma
um tanto irregular; a faixa mediana é alargada no meio e arredondada nas extre-
midades; a pleura e o esterno são pretos, com brilho claro; sobre o escudo há
escamas piliformes comparativamente largas, um tanto curvadas, de dourado
pálido, tornando-se transversais sobre o escutelo de cor preta.

Abdome preto, muito canelado, com pêlos claros pouco numerosos.
Asas: A base e as nervuras mais grossas de ocráceo diluído; na raiz uns pêlos de

brilho dourado, nas costas pêlos curtos e espinhos bastante distantes entre si; halteres
com a haste muito escura e o capítulo amarelo pálido.

Pernas em geral pardacentas, o metatarso e os tarsos vizinhos dos últimos pares
com ápice escuro; o primeiro com espinhos escuros e uma linha preta, formada de
acúleos finos, na face posterior, metatarso do último par com palheta distinta,
tarso vizinho bastante comprido, mas com a incisura dorsal distinta; unhas geral-
mente sem um dente distinto, apenas o ângulo saliente, mas excepcionalmente
parece existir; tíbia anterior ocrácea, a face posterior com escamas branco-
nacaradas; tíbia do meio ocrácea nas duas extremidades, a última com a metade
basal clara; nas partes claras há escamas branco-nacaradas bastante densas, nos
outros lugares escamas e pêlos de dourado pálido; as escamas são espatuladas
com extremidades arredondadas e especialmente conspícuas nos fêmures, onde
prevalece uma forma curta.

As fêmeas adultas atacam tanto o homem, como os cavalos e parecem muito
ávidas de sangue. Da maior parte das espécies distinguem-se já pelo seu tamanho
pequeno; daquelas que são menores e mais parecidas podem ser facilmente ser
discriminadas pelas faixas do escudo; todavia é somente em bons exemplares e
com incidência correta de luz que as manchas nacaradas se acentuam em sua
beleza toda. As fêmeas que serviram de base a descrição foram colecionadas em
março e abril deste ano em Lassance (Minas), pelo dr. Carlos Chagas.

Quando este estudo já se achava terminado recebi do sr. dr. Oswaldo Cruz
material de simúlios do território da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré; este con-
tinha, além de outra espécie maior, uma que se parece muito com a descrita
acima; persegue o homem, sendo geralmente conhecido pelo nome de “pium”.
Dos dois lugares só examinei material conservado, mas este de Lassance era mui-
to mais fresco e, por isso, em melhor estado de conservação, o que significa muito
nas espécies que tem ornamentos nacarados que podem mudar não somente de
brilho, mas também de contorno. Não obstante haver aparentemente ligeiras dife-
renças, as analogias são tantas que me obrigam a acreditar que nos dois casos se
trata da mesma espécie. Se já antes desconfiava que talvez a espécie fosse idên-
tica com a descrita por Goeldi como Simulium amazonicum, aumentava a proba-
bilidade pelo fato de procederem os novos exemplares de região mais vizinha e
situada em rio do mesmo sistema fluvial. Todavia, a descrição de Goeldi não
somente não permite a diferenciação de espécies vizinhas, mas a descrição da
tíbia anterior (que é dada como preta) parece excluir a identidade. Como, porém,
todas as espécies conhecidas que têm as pernas em parte alvacentas e em parte
enegrecidas oferecem na face anterior desta tíbia ao menos escamas ou pêlos
brancos, é possível tratar-se apenas de um lapsus calami. Assim também se explicaria
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por uma omissão que na descrição não se mencionassem as faixas pretas laterais
no escudo, em vista da declaração que se poderia falar também em cinco estrias
longitudinais. É verdade que também as faixas curtas de cor escura (que segundo
Goeldi seriam semilunares, ajudando a formar a figura de um T virado para a
frente), na sua forma não combinam exatamente com os exemplares de Lassance
e do Rio Madeira, também só aparecem em certa incidência da luz; todavia a sua
forma pode alterar-se em exemplares conservados, sendo que os contornos dos
desenhos nacarados podem tornar-se indistintos ou contratar-se, principalmente
em conseqüência de umidade ou decomposição de gordura. Do outro lado há
muitas analogias que se estendem também ao nome índio de uso popular e princi-
palmente ao hábito de perseguir especialmente o homem, pouco freqüente entre
as nossas espécies. Tenho esperanças de decidir, em tempo pouco distante, esta
questão de identidade.

Os primeiros estados desta espécie foram encontrados em igarapés do Rio
Madeira, onde, segundo as informações, a correnteza não era muito forte; achavam-
se em folhas muito resistentes que tinham caído na água depois de secas. Os
casulos eram agrupados e por sua forma chata, larga e curta lembravam coccidas,
das quais se distinguiam, todavia, pela chanfradura semilunar anterior que
corresponde à abertura do casulo. São feitos de seda pardacenta, formando fios
grossos e escuros. Os apêndices branquiais têm uma bifurcação de primeira ordem
perto da base e mais duas de segunda, pouco mais acima, e quase na mesma
altura. Assim, formam-se de cada lado quatro ramos, muito compridos e finos, com
ponta cônica que facilmente distinguem esta espécie de todas as outras indígenas
até hoje conhecidas. Os tricomas são compridos e dicotomos.

A parte anterior da pupa é semeada de grânulos escuros e finos e pouco nume-
rosos.

Fora das pupas já descritas observei mais algumas de espécie incerta, e que por
isso registrarei por nomes próprios derivados dos seus caracteres. São as seguintes:

1. S. botulibranchium n. sp. (Fig. 1)
No morro do Observatório, em Petrópolis, encontrei ao lado de larvas da mes-

ma espécie pupas muito esquisitas (Fig. 1). que descreverei em seguida. Algumas
imagens retiradas do envoltório pupal não tinham escamas petalóides e pareciam-
se assaz com o S. distinctum; todavia, não eram bastante maduras para ficar a
determinação acima de qualquer dúvida. Por isso continuarei a registrar larva e
pupa debaixo do nome provisório S. botulibranchium, que se refere à forma carac-
terística das pupas. As larvas foram encontradas no meio de outras espécies e não
se salientavam por caracteres especiais. Na pupa, o tronco principal de cada apa-
relho branquial cinde-se em três ramos, de grossura igual, mas de comprimento
diferente; são muito grossos, lembrando em sua forma alças intestinais, visto que
não correm em linha reta, mas são irregularmente torcidas; apresentam, em parte,
na extremidade livre um prolongamento em forma de dedo. Não oferecem escul-
turas anulares ou espirais, mas apenas uns acúleos escamiformes minúsculos, como,
em outras espécies, só se observa na base dos troncos principais. O sistema branquial
pode ser considerado como desenvolvimento extraordinário dos troncos primitivos
e secundários; as demais ramificações faltam ou são apenas representadas por
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rudimento, o processo digitiforme. Os tricomas pertencem ao tipo com ramifica-
ções múltiplas.

2. S. clavibranchium n. sp. (Fig. 2)
Nesta espécie, os apêndices branquiais são muito compridos, medindo cerca

de 4mm, quando a pupa e o casulo apenas apresentam um comprimento de 3mm.
O tronco principal se divide, perto da base, por bifurcação dupla em quatro ramos;
os dois ventrais permanecem indivisos, o seguinte se bifurca em certa distância da
base e o último mais alto ainda, sendo dupla a distância da base. Assim se formam
seis ramos, que se tornam gradualmente mais finos, sendo, todavia, de grossura
igual nas alturas correspondentes e apresentando a estrutura do costume. Cerca de
½mm. Da ponta que em todos os ramos se acha a mesma distância da base co-
mum, principia um intumescimento fusiforme que, no meio, tem grossura pelo
menos igual a da base dos ramos principais. Termina em ponte cônica, um pouco
obtusa e arredondada; a parte terminal é finamente granulada, sem anéis distintos.
Os tricomas têm duas a três bifurcações e a pupa mostra na parte anterior grânulos
escuros finos e densamente agrupados; na extremidade posterior há dois espinhos
com as extremidades apenas um pouco curvadas, em forma de gancho. O casulo
é composto de fios de seda muito grossos e escuros.

Larvas e pupas foram encontradas em Petrópolis, no morro do Observatório (cer-
ca de 800m de altitude), na Serra da Bocaina (cerca de 1.200m) e também na
Estação de Capivari, entre Barra Mansa e Angra dos Reis. Não me foi possível en-
contrar nas pupas uma imago completamente madura, mas naquelas que observei
não havia escamas petalóides nas pernas e a extremidade do fêmur do último par era
sempre escura como nas espécies auristriatum (sempre) e distinctum (muitas vezes).

3. S. diversifurcatum n. sp.
Com este nome registro outra pupa que se parece bastante com a do S.

clavibranchium, faltando, porém, os intumescimentos fusiformes terminais dos tu-
bos branquiais. Estes, em número de seis, são todos muito compridos e pontiagudos
na extremidade bastante fina. Nascem de três bifurcações situadas em diferentes
alturas e, ficando a extremidade à distância igual à da base do tronco geral, são
forçosamente de comprimento desigual. Do S. incrustatum, aliás, bastante seme-
lhante, distingue-se facilmente pelos tricomas de ramificações múltiplas e a sede
mais fina do casulo. A pele da pupa é finamente granulada na parte anterior.

Os casulos foram encontrados na Serra da Bocaina, em Capivari e, ultimamente,
perto de Petrópolis. Trata-se, provavelmente, apenas de uma variedade do subnigrum
típico, encontrado nos mesmos lugares.

4.  S. aequifurcatum n. sp.
Pupa e casulo de cerca de 2mm de comprimento. O tipo de ramificação dos

apêndices respiratórios parece-se com o do S. incrustatum, porém as três bifurca-
ções estão todas em altura igual, correspondendo ao terço inferior dos tubos
branquiais. A pele da pupa na parte anterior é semeada de grânulos escuros muito
finos; os tricomas são dicotomos. Só tenho um exemplar e não julgo impossível
que se trate apenas de uma variedade do S. incrustatum.
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5. S. brevifurcatum n. sp. (Fig. 14, 15)
Parecido com S. pertinax. Seis tubos branquiais compridos e muito divergentes,

de grossura regular, tornando-se mais finos em direção a extremidade hemisférica.
Nascem de três bifurcações, situadas perto da base, mas em alturas diferentes. Pele
da pupa adiante com os grânulos um pouco mais escuros e com tricomas dicotomos
pouco numerosos. (O S. pertinax tem tricomas de ramificação múltipla.) Achei al-
gumas pupas na Serra da Bocaina, mas nada posso informar a respeito das imagos
que se não achavam bastante desenvolvidas. Talvez seja o S. auristriatum.

6. S. incertum n. sp. (= paraguayense de Schrottky?)
As larvas e pupas desta espécie bastante pequena foram encontradas, primeiro,

em Lassance, depois no Salto Grande do Paranapanema. Ocupavam, geralmente,
fragmento de plantas, principalmente folhas coriáceas que tinham geralmente caído
na água depois de mortas. O casulo e a pupa têm a forma comum. Os apêndices
branquiais de cada lado têm oito ramos como no S. perflavum, porém em distribui-
ção diferente. Da base comum nascem três troncos, tendo o interno 2 e o externo
3 ramos, como no S. perflavum, porém, no médio há duas bifurcações, uma em
cima da outra. A pele tem tricomas ramificados e não é distintamente granulada
na parte anterior.

(Por novas pesquisas tornou-se certeza a minha suposição de tratar-se da espé-
cie que considerei idêntica com o S. paraguayense de Schrottky.)

7. S. hirtipupa n. sp.
Desta espécie característica só tenho uma pupa de Lassance (Fig. 21). O seu

comprimento é de 2mm e tem, de cada lado, dez tubos branquiais bastante curtos e
muito iguais, de forma igual e munidos de ponta cônica comprida e aguda. Nascem
em grupos de 6, 2 e 4 de tronco comum e não são anelados, mas finamente granulosos
devido a pequenos tubérculos aluminados de forma irregular. Os tricomas são sim-
ples, colocados em pequenos discos e extraordinariamente numerosos, formando
um revestimento de cerdas ao lado do qual também se observam espinhos curtos.

8. S. subclavibranchium n. sp. 
Casulo de forma vulgar de cartucho, feito de seda bastante grossa, de 3,5mm

de comprimento, tendo a pupa 3 e os filamentos branquiais 3,5mm. A parte ante-
rior do casulo é semeada de muitos grânulos bastante grossos e escuros. Os ramos
branquiais são em número de três; têm a parte terminal ligeiramente espessada e
terminando em ponta cônica igualmente distante da base comum. Os tricomas
são divididos em cinco a dez ramos na parte anterior; mais para trás, na região
dorsal, tornam-se bífidos e finalmente simples. A ramificação dos brânquios parece-
se com a do S. clavibranchium sendo, porém, as últimas, duas bifurcações mais
aproximadas; distinguem-se, todavia, pelo intumescimento terminal dos filamentos
que no subclavibranchium é gradual e pouco acusado.

A forma adulta não foi encontrada, provavelmente porque a fêmea não perse-
gue o homem; os casulos foram achados em pequeno número entre o material
colecionado na Estrada de Ferro Madeira-Mamoré.

Rio de janeiro, fins de setembro, 1910.
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Explicação das figuras

Estampas 18-21

1. S. distinctum, casulo estendido e pele pupal.

2. S. clavibranchium, casulo estendido e pupa.
3. S. pertinax, casulo e pele pupal.

4. S. pertinax, parte anterior do casulo e da pupa em perfil.

5, 6. S. incrustatum, pele pupal e pupa
7. S. subnigrum, fragmento da pele pupal com apêndice branquial de cada

lado.

8. S. diversibranchium, pupa in situ, um pouco achatada.

9. S. rubrithorax, casulo e pele pupal.
10, 11. S. perflavum, pupa e pele vazia de pupa macho.

12. S. diversifurcatum, pele pupal, vazia.

13. S. spinibranchium ( = subpallidum?), extremidade anterior da pele pupal
aberta.

14, 15. S. brevifurcatum, parte anterior das duas pupas nos seus casulos.

16. S. hirticosta, pele pupal.

17. S. flavobupescens, parte anterior da pupa no casulo.
18. S. flavopubescens, pupa pequena mostrando um apêndice branquial

com um dos galhos quebrados.

19, 20. S. pernigrum, pedaços de pele pupal mostrando o apêndice branquial de
um lado.

21. S. hirtipupa, pupa.
22, 23. S. paraguayense (?), pele pupal inteira e fragmento de outra; em 22 o ramo

superior do apêndice braquial direito quebrado na base.

24. S. pertinax, casulo, anômalo por falta de um ramo braquial do lado direito.

25. S. rubrithorax, pupa %.
26. S. rubrithorax, larvas, pupas, pele pupal e casulos vazios em cerca de 2/3

de tamanho natural.

27. S. perflavum e subnigrum, Larvas das duas espécies e uma pupa da últi-
ma, fixadas em placa de vidro; de uma cultura. (Cerca de 2/3 de tamanho
natural.)

28. S. spec.; pedaço de palpo com órgão de senso; aumento maior.
29, 30. Fêmur posterior de duas espécies mostrando formas de transição, assim

como as escamas estreitas e largas.(aumento maior).

31, 32 & 34. S. minusculum (= amazonicum Goeldi?), pupas nos casulos e imago.

33. S. subclavibranchium, parte anterior da pupa.
35, 36. S. orbitale, apêndices branquiais da pupa.

37, 43. S. simplicicolor, apêndice branquial e pele pupal vazia.

38, 41 & 42. S. pruinosum, pele pupal vazia, pequena, pupa % e imago &.
39. S. orbitale, pupa % no casulo.

40. S. orbitale, extremidade posterior da larva em aumento maior.

Onde não houver indicação especial, o aumento é sempre o mesmo, cerca de oito vezes,
permitindo assim comparar as dimensões das espécies diferentes.
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Chave para a determinação das espécies de Simulium descritas por mim
em estado de pupa.

1. Tubos branquiais salientes e sem circunvoluções ......................... 2.
Os mesmos torcidos e parcialmente apostos, com ramos muito largos
de comprimento desigual S. botulibranchium n. sp. (Fig. 1)

2. Mais de quatro ramos de cada lado............................................ 3.
Quatro ramos de cada lado............................ S. minusculum n. sp.
(Fig. 31, 32)
(= amazonicum Goeldi?)

3. Mais de seis ramos de cada lado.............................................. 12.
Seis ramos de cada lado............................................................ 4.

4. Os ramos na parte terminal cilíndricos ou afinados....................... 6.
A parte terminal mais grossa e com ponta cônica ........................ 5.

5. Intumescimento muito acusado, fusiforme e com ponta cônica
S. clavibranchium n. sp. (Fig. 2)
O mesmo pouco acusado e gradual S. subclavibranchium n. sp. (Fig.
33)

6. Ramificações em parte assaz distantes da base comum ................ 8.
Todas elas pouco distantes da base comum ........................... 7.

7. Três bifurcações muito próximas da base. S. pertinax Kollar (Fig. 3, 4)
Três bifurcações um pouco afastadas da base. S. brevifurcatum n. sp.
(Fig. 14, 15)

8. Perto da base existem quatro troncos de cada lado...................... II.
Perto da base existem apenas três troncos de cada lado............. 9.

9. As bifurcações dos troncos em alturas diferentes......................... 10.
Todas na mesma altura............... S. aequifurcatum n. sp. (?=
incrustatum var.)

10. Duas das bifurcações muito vizinhas; tricomas bífidos .......................
S. incrustatum n. sp. (Fig. 5, 6)
Todas as bifurcações bastante distantes entre si; tricomas
ramificados...... S. diversifurcatum n. sp. (Fig. 8)

11. Troncos de grossura aproximadamente igual ......................................
S. subnigrum n. sp. (Fig. 7)
O tronco interno muito mais grosso ................................................
S. diversibranchium n. sp. (Fig. 8) (? = infuscatum).

12. Mais de oito ramos de cada lado.............................................. 16.
Oito ramos de cada lado..........................................................13.

13. Casulo sem átrio; espécies de tamanho médio ou pequeno......... 14.
Casulo com átrio franjado; espécie grande .....................................
S. rubrithorax n. sp. (Fig. 9, 26)

14. Ramos na base pouco largos terminando em distância igual a da base
comum...........15.
Ramos em forma de espinho cônico terminando diferentes alturas.
.......... S. spinibranchium n. sp. (Fig. 13) (= subpallidum?)
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15. As bifurcações na mesma altura; espécie média ..... S. perflavum
Roubaud (Fig. 10, 11)
Uma bifurcação acima da outra; espécie menor ....... S. paraguayense
Schrottky (Fig. 22, 23)

16. Mais de 10 ramos de cada lado ............................................... 7.
De cada lado 10 ramos curtos; tricomas numerosos, em forma de
cerdas .................................................. S. hirtipupa n. sp. (Fig. 21)

17. Mais de 12 ramos de cada lado ............................................... 18.
12 ramos de cada lado ................ S. flavopubescens n. sp. (Fig. 17, 18)

18. Mais de 14 ramos de cada lado ................................................ 19.
14 ramos de cada lado ................................... S. pernigrum n. sp.
(Fig. 19, 20)

19. Bifurcações em diferentes alturas; ramificação em forma de galho de
veado .................................................................................... 20.
Bifurcações simples, próximas da base comum .......................... 18
(-20?) ramos quase cilíndricos ................ S. pruinosum n. sp. (Fig.
22, 23)

20. Ramos internos do mesmo comprimento do que os outros
.............................................................................................. 21.
Ramos internos muito mais curtos do que os outros que são assaz
compridos ................................ S. simplicicolor n. sp. (Fig. 37, 43)

21. Apêndices branquiais assaz compridos, últimas ramificações muito
finas ................................................... S. hirticosta n. sp. (Fig. 16)
Apêndices muito curtos, ramos em forma de espinhos ......... S. orbitale
n. sp. (Fig. 35, 36, 39)

Chave para a determinação das espécies de Simulium por mim descritas em estado
de imago &.

1. Espécies multicolores; pernas e halteres nunca totalmente enegrecidas
............................................................................................... 4.
Espécies unicolores enegrecidas, apenas com pêlos mais claros e asas
hialinas ................................................................................... 2.

2. Pêlos claros pouco densos e pouco apreciáveis a olho nu
............................................................................................... 3.
Pêlos claros pouco densos e bem apreciáveis a olho nu ......... S.
flavopubescens n. sp.

3. Um pouco acima do tamanho médio completamente preto, encon-
trado em lugares altos ....................................... S. pernigrum n. sp.
Um pouco abaixo do tamanho médio, tirando para chocolate. Em
todas as alturas. Não é agressivo........................... S. hirticosta Lutz

4. O fundo do escudo cinzento para preto .....................................10.
O mesmo de cor ..................................................................... 5.

5. Escudo por dentro das margens de uma cor só ............................ 6.
Escudo amarelo e enegrecido em distribuição variável ......................
S. varians Lutz
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6. A cor do escudo é viva ............................................................. 8.
Cor pouco viva ou um tanto apagada .........................................7.

7. Escudo de lilás pardacento ou avermelhado, muitas vezes com faixa
longitudinais mais escuras.
Unhas sem dente. Espécie grande......................S. scutistriatum Lutz
Escudo pardo avermelhado, o tomento muito claro pruinoso. Tama-
nho médio........................................................S. pruinosum n. sp.

8. Escudo alaranjado ................................................................... 9.
Escudo vermelho................................................ S. rubrithorax Lutz

9. Margens laterais do escudo e face anterior das tíbias do primeiro par
brancas....................................................... S. perflavum Roubaud
Sem branco. Tomento do escudo fraco e de cor escura ............ S.
simplicicolor n. sp.

10. Escudo sem manchas nacaradas por dentro das margens ................12
Por dentro das margens há manchas ou faixas nacaradas .................11

11. Anteriormente e fora da linha mediana duas manchas subtrian-gulares
.................................................................... S. incrustatum n. sp.
Faixas longitudinais de brilho nacarado ........ S. minusculum n. sp
(?= amazonicum Goeldi)

12. Tomento amarelo, às vezes tirando sobre o vermelho e com algum
brilho metálico ou difuso e alvacento ...................................... 13.
Tomento em feixes, quase branco, pruinoso............ S. orbitale n. sp.

13. Escamas ou pêlos do tomento formando grupos dispostos sem fileiras
............................................................................................. 16
Os mesmos, dispostos de modo difuso ...................................... 14

14. Escudo sem tarja clara distinta .................................................. 15
Escudo com tarja clara e brilhante. Pernas muito escuras na parte
superior .......................................................... S. subnigrum n. sp.

15. Escutelo enegrecido ................................................................. 16
Escutelo pardo-claro; também outras partes do corpo mais claras .........
S. subpallidum n. sp.

16. Espécie grande e grossa com forte brilho de prata, habitat em lugares
altos ................................................................ S. distinctum n. sp.
Espécie de lugares baixos, de tamanho médio e com brilho menos
acentuado ....................................................... S. pertinax Kollar.

17. Halteres pardo-avermelhados pelo menos do lado externo
..............................................................................................18
Halteres amarelos, cinco linhas douradas bem distintas no escutelo,
pouco abaixo de tamanho médio ...................... S. auristriatum n. sp.

18.  Halteres pouco escuros .............................................................19
Halteres de pardo-vermelho carregado. Unhas com dente. Tamanho
médio............................................................. S. infuscatum n. sp.

19.  Unhas inermes. Espécie pequena ................................... S. exiguum
Lutz
Unhas com dente. Espécie um tanto maior .............. S. paraguayense
Schrottky
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Paper published in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, v.2, n.1, p.3-8.
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I.  Habitat e tempo de aparecimento das Diatomineura longipennis
Ricardo

 Debaixo do nome citado no título, Miss Ricardo descreveu uma Pangonina
ainda não denominada; esta lembra, na sua aparência, as espécies do gênero
Diclisa Schiner, mas não pode neste ser colocada por causa da disposição diferente
das nervuras das asas. Conquanto difira consideravelmente, no seu hábito total,
das outras espécies indígenas de Diatomineura, será preferível conservá-la neste
gênero até que a constatação de outras espécies parecidas indique a necessidade
do estabelecimento de novo gênero.

O exemplar descrito do British Museum provém do estado do Espírito Santo;
dois exemplares de minha coleção eram de procedência desconhecida. Não se
conhecendo outros, podia-se julgar que se tratava de espécie rara, mas a experiência
mostra que outras Pangonina em tempo e lugar apropriado se acham quase sempre
em número maior, às vezes muito grande. Esta espécie também não faz exceção,
com resultado seguinte:

No princípio de julho de 1909, este Instituto recebeu do Dr. Gurgel do Amaral
uma pequena remessa de tabanídeos, apanhados no fim de julho em Alfenas (sul
de Minas). Ao lado de alguns exemplares de Erephopsis sorbens Wied. (espécie
comum encontrada também no inverno em pequeno número) esta só continha D.
longipennis. Durante o mês de julho, obteve outras remessas, chegando o número
de exemplares da mesma espécie a mais de trinta. Disto se pode concluir que esta
mutuca é bastante freqüente naquela zona.

O que chama especialmente a atenção é o tempo em que se observou, coinci-
dindo com a maior intensidade do nosso inverno, que costuma trazer uma diminui-
ção considerável de insetos. É verdade que a Diatomineura tabanipennis MacQ.
já se observa neste mês, mas isto se dá geralmente no litoral mais quente, enquanto
a Neopangonia pusilla Lutz é encontrada em São Paulo apenas no princípio da
estação fria. De mais, nesta zona, durante o inverno, só se encontram poucos
exemplares de E. sorbens e das espécies mais comuns de Tabanus e Chrysops que
todos se tornam mais freqüentes na primavera. É verdade que Alfenas está situada
mais para o norte, na altura do sul do Espírito Santo, mas tem também elevação
considerável, de modo que o aparecimento freqüente da D. longipennis representa,
sem dúvida, uma particularidade da espécie, como fica provado também pela
composição das várias remessas. Em vários lugares, agosto é considerado o mês da
mutuca, não obstante só trazer poucas espécies, ao passo que a maioria delas só

Notas dipterológicas *

* Trabalho publicado nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, 1910, v.2, n.1, p.3-8. [N.E.]
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aparece de novembro para fevereiro. Até agora, julguei que esta noção se referia
principalmente a E. sorbens, que chama a atenção pelo seu tamanho, grossura,
tromba muito comprida e zunido forte, mas agora julgo possível que se refira
também, em parte, à D. longipennis, que, procurada nesta estação, será talvez
encontrada, também, em outros lugares com alguma freqüência.

II. Existência de exemplares melanóticos de Sarcophaga e  Stomoxys

Ao passo que no gênero Sarcophaga as moscas apresentem o abdome tesselado,
no gênero vizinho Pkrissopoda tem este a cor metálica ou preta uniforme. Por isso,
podia-se considerar a existência, em certos exemplares, de um abdome sem dese-
nho tesselado e completamente preto como caráter de gênero ou de espécie, como
também o fiz outrora com uma Sarcophaga que hoje não tenho à mão. Resulta de
observações posteriores que este modo de pensar não é necessariamente correto;
pelo contrário, trata-se, pelo menos em certos casos, de variedades melanóticas.

Parece-me que tais variedades se encontram também no gênero Stomoxys,
representado entre nós apenas pela espécie cosmopolita e, sem dúvida, introduzida
Stomoxys calcitrans. É verdade que Wiedemann descreve mais duas espécies do
Brasil e outras da América do Sul; mas as suas observações sobre a existência de
outras espécies legítimas de Stomoxys nestes territórios não acharam nova confir-
mação e eu não podia ter deixado de encontrar entre nós estas moscas, se ataca-
vam homens e cavalos. De outro lado, obtive dois exemplares apanhados junta-
mente com a forma normal, dos quais um é muito escuro e outro tem o abdome de
cor preta intensa, sem vestígio de manchas. Esta coloração não se explica satisfa-
toriamente pela absorção de sangue e não corresponde à espécie descrita.

Tendo apanhado, há pouco, uma grande Sarcophaga do sexo feminino, de tó-
rax escuro e abdome completamente preto, procurei usá-la para a criação. Esta se
pode obter com facilidade pela expressão do abdome que na maioria das fêmeas
contém larvas vivas. Dispõem-se sobre um pedaço de carne crua as larvas que o
penetram; depois de coberto com serragem, este é conservado num vaso de cultu-
ras. Nestas condições, todas as larvas se desenvolvem rapidamente e a metamor-
fose se consuma depressa e com resultado certo. Assim sucedeu também nesta
experiência, seguindo-se à estadia larval de uma semana outra de ninfa com dura-
ção de cerca de 15 dias. Ao fim destes, obtive oito moscas normais, sendo quatro
machos e quatro fêmeas; mostravam o abdome normalmente tesselado, sem vestí-
gio de melanismos e foram determinadas como Sarcophaga tesselata Wied. As-
sim, fica provado que a cor da mosca era anormal; não podia ser explicada pelo
alimento ingerido, nem por algum processo mórbido ou infeccioso e, por isso,
deve ser considerada como melanismo. O mesmo se há de ter dado nos casos
acima referidos de outros exemplares de Sarcophaga e Stomoxys.

III. Espécies de Sarcophaga de São Paulo

Por vários anos colecionei, em São Paulo, espécies de Sarcophaga, seja no ar
aberto, usando, às vezes, para este fim carne crua e animais mortos, seja revistando
diariamente janelas bem colocadas, onde entre muitas outras moscas, costuma-
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vam aparecer os dois sexos de muitas espécies de Sarcophaga. Obtive também
material de Petrópolis do Sr. J. G. Foetterle, e do Rio de Janeiro, onde colecionei
ultimamente, achando, em geral, as mesmas espécies. A determinação feita por
mim e em parte por um dipterologista conhecido não satisfez cabalmente. As
razões que dificultam a determinação das espécies numerosas e bastante pareci-
das entre si, comparando-as com as descrições existentes, já se acham expostas na
Fauna austríaca de Schiner, que procurou usar para a chave das espécies por ele
descritas caracteres anatômicos, como a disposição das cerdas e espinhos encon-
trados nas nervuras das asas. O mesmo sistema foi adotado por Van der Wulp na
Biologia Centrali-Americana. Infelizmente, as espécies numerosas das quais ele
dá os caracteres anatômicos procedem do México, muitas vezes de lugares bas-
tante elevados e parece que são quase todas diferentes das nossas. Também a
definição pelos caracteres anatômicos nem sempre é fácil; precisa-se de material
bom e bastante abundante dos dois sexos, obtendo-se este mais facilmente pela
criação da qual me servi em alguns casos. Assim, aprende-se a apreciar o signifi-
cado da coloração e do desenho, sempre necessários para uma determinação rápi-
da, e das suas variações, e a distinguir o tamanho normal dos exemplares freqüen-
tes de grandeza exagerada ou muito reduzida.

Wiedemann descreveu numerosas espécies de Sarcophaga procedentes do Bra-
sil e em parte mesmo de São Paulo, não se conhecendo exatamente a proveniên-
cia das outras. MacQuart acrescentou algumas espécies, nem todas novas; tam-
bém Schiner publicou, do material da viagem do Novara, algumas descrições,
parecendo-me que se não descobriram outras espécies depois dele. Resulta da
comparação com a minha coleção que existem espécies indeterminadas, mas não
convém descrevê-las antes de ter bem estudado as que já foram descritas.

Sobre a distribuição das várias espécies – circunstância de utilidade para a
determinação –, há pouca coisa de conhecido; ao lado de espécies muito espalha-
das como a S. chrysostoma e a S. georgina, parece haver outras de habitat mais
restrito. A introdução de formas novas afigura-se bastante fácil em vista dos seus
hábitos e da sua evolução rápida. Algumas espécies parecem aproximar-se das
Tachinae no seu modo de viver, porque se observam às vezes larvas maduras,
saindo de insetos mortos e não se pode acreditar, como Schiner, que estas foram
sempre depositadas depois da morte do inseto.

Depois de revista a minha coleção creio ter reconhecido, com bastante certe-
za, as espécies seguintes de Wiedemann: S. georgina, dimidiata, comta, phoenicurus
(= rufipalpis MacQ.) obsoleta, calida, lambens, teminalis e modesta. A sua tesselata
combina bem com uma espécie bastante freqüente entre nós, sendo, porém, as
dimensões desta bastante maiores; outra espécie indígena pode ser referida à S.
plinthopyga, descrita por Wiedemann da ilha de Saint Thomas. Outras duas
correspondem às S. quadrivittata MacQ. e xanthophora Schiner. Além destas, te-
nho muitos sarcofagídeos pertencentes a, pelo menos, quatro espécies aparente-
mente novas. Convém também notar que a coloração vermelha citada por
Wiedemann como característica da S. comta só se encontra excepcionalmente
nos exemplares apanhados entre nós.
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Paper by Adolpho Lutz in collaboration with Arthur Neiva, published in Memórias do Instituto
Oswaldo Cruz (v.III, fasc. II, p.295-300, 1911), in Portuguese and German (two columns). At the end
of the paper, it is stated that it was completed in July 1911 at Manguinhos, the name of the ranch
where the Oswaldo Cruz Institute was built and the name by which the institution has popularly been
known ever since. It is the third paper written in collaboration with Neiva; in 1909, the year after Lutz
transfer from the Bacteriological Institute of São Paulo to Manguinhos, he and Neiva had published
two papers on Tabanidae in the inaugural edition of Memórias (republished in Entomologia –
Tabanídeos, book II of the present volume [II] of Complete Works of Adolpho Lutz).
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I. Culicidae

Em excursão que fizemos ao noroeste de São Paulo, em fins de 1908, fizemos
uma coleção de culicídeos, contendo as 23 espécies seguintes: Cellia albimana
Wied., argyrotarsis Rob.-Desv., brasiliensis Chagas, Manguinhosia lutzi Cruz,
Ianthinosoma albigenu Lutz, discrucians Walk., lutzi Theo., Culex cingulatus Fabr.,
scapularis Rond. (= confirmatus Arr.), Protoculex serratus Theo., Taeniorhynchus
albicosta Chagas, fasciolatus Arr., juxtamansonia Chagas, Mansonia titillans Walk.,
Chrysoconops fulvus Wied., Melanoconion indecorabile Theo., Stegoconops
leucomelas Lutz, Sabettus albiprivatus Lutz, longipes MacQ., Sabettinus intermedius
Lutz; além destas, temos que acrescentar uma nova espécie, Culex albipunctatus.

A zona percorrida, em extensão aproximada de quinhentos quilômetros, não deu
maior número de espécies, principalmente pelo fato da completa ausência de certas
bromeliáceas e bambusáceas, criadouros exclusivos de grande número de espécies.

Recebemos outra coleção trazida pelo Sr. Julio Cezar Diogo que a formou em
zona muito distante de Mato Grosso, nas lagoas de Mandicoré e Guaíba, Forte
Coimbra, Cuiabá e arredores, entre os meses de junho e agosto de 1908. Os nume-
rosos exemplares pertenciam às nove espécies seguintes, das quais uma era nova:

Anopheles mattogrossensis n. sp., Celia argyrotarsis Rob.-Desv., Ianthinosoma
discrucians Walk., Stegomyia calopus Meigen, Culex fatigans Wied., Mansonia
titillans Walk., Aedeomyia squamipennis Arr. e a espécie de Psorophora, geral-
mente classificada como ciliata Fabr.

A presença das Cellia brasiliensis e Manguinhosia lutzi indica um clima mais
quente no noroeste de São Paulo e em Mato Grosso, como existe no norte de
Minas Gerais, onde foram encontradas em primeiro lugar.

Das espécies novas que descrevemos, uma é paulista, o Culex scutipunctatus,
mas, provavelmente, se estenderá a Mato Grosso, porquanto foi encontrada em

Notas dipterológicas.
Contribuições para o conhecimento dos dípteros

sanguessugas do noroeste de São Paulo e do estado de
Mato Grosso (com a descrição de duas espécies novas) *

* Trabalho realizado por Adolpho Lutz em colaboração com Arthur Neiva, publicado nas Memórias do
Instituto Oswaldo Cruz (t.III, fasc. II, p.295-300, 1911), em português e alemão (duas colunas), neste
idioma com o título “Dipterologische Mitteilungen. Beitrage zur Kenntnis der blutsaugenden Dipteren
des Staates Matto-Grosso und des Nordwestens von São Paulo”. No final do trabalho, consta que foi
concluído em julho de 1911, em Manguinhos, nome da fazenda em que foi edificado o Instituto
Oswaldo Cruz, e que serve, desde então, para designá-lo. É o terceiro trabalho em colaboração com
Neiva; em 1909, no ano seguinte à transferência de Lutz do Instituto Bacteriológico de São Paulo para
o de Manguinhos, este havia publicado com Neiva, na edição inaugural das Memórias, dois trabalhos
sobre tabanídeos (reeditados no livro anterior a este [2] do presente volume [II] da Obra Completa de
Adolpho Lutz). [N.E.]
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Itapura, às margens do Tietê, 15 quilômetros apenas distante do Paraná, cuja mar-
gem direita pertence a Mato Grosso.

A outra nova espécie é anofelina e foi capturada na lagoa de Manicoré, não
parecendo ser espécie muito abundante nesta região, pelo menos no mês em que
foi colhida, porque apenas um exemplar foi apanhado.

Em Itapura o Chrysoconops fulvus Wied. é muito abundante, de modo que foi
freqüentemente observado por um de nós (Neiva) em ocasião posterior. É mosquito
diurno, como Lutz observou também em outros lugares, e dotado de enorme vora-
cidade, que se repleta de sangue a ponto de custar a voar depois de farto.

Damos em seguida a descrição das duas espécies novas:

Anopheles mattogrossensis n. sp.
Comprimento, 5mm.
Probóscide um pouco menor que o abdome, preta, com pêlos curtos e escamas

obovais curvadas; palpos de cor escura sem anéis visíveis, com abundantes esca-
mas espatuladas e obovais, bastante compridas e eretas; toros das antenas com
fundo ocráceo, quase totalmente enegrecido.

Occipício com fundo preto e escamas eretas, obovais e espatuladas, de cor
escura; entre os olhos há pêlos com brilho dourado, bastante compridos e inclina-
dos para diante; atrás há também algumas escamas estreitas e curvadas em
retroversão. Lobos protorácicos bastante salientes e com algumas escamas eretas,
parecidas com as do occipício.

Mesonoto com um fundo escuro no meio, pardo ocráceo para os lados, com
estrias longitudinais indistintas; há restos de escamas muito estreitas e curvadas, de
cor dourada, bastante parecidas com pêlos curtos; nas pleuras há escamas seme-
lhantes, porém de cor mais clara; escutelo com fundo enegrecido, mas com brilho
prateado; há indícios de ter havido pêlos maiores numa série marginal simples.

Metanoto escuro com ligeiro brilho esbranquiçado.
Abdome na sua totalidade de cor de piche e com alguns reflexos prateados,

revestido de pêlos numerosos; no primeiro e nos últimos segmentos são mais abun-
dantes na face dorsal, enquanto nos outros acompanham principalmente as mar-
gens laterais; não há evidência de escamas na face dorsal; na ventral há vestígios
de escamas alongadas, estreitas e pouco compridas.

Pernas escuras com brilho bronzeado e com anéis indistintos nas articulações,
onde ocupam o ápice do segmento proximal.

Asas bastante escuras, principalmente na costa, onde há duas manchas de cor
mais clara, amarelo-pardacento; há um risco branco-amarelado transversal e sub-
apical, formado por um grupamento de escamas de cor creme; há outras, distribu-
ídas de modo um tanto irregular, sobre as nervuras longitudinais, que apenas se
distinguem a olho nu; a forma das escamas é de oboval muito alongado e bastante
pontiagudo. 1ª célula forquilhada bastante comprida, de comprimento três vezes
maior do que o pedúnculo; a 2ª célula pouco mais curta, quase igual  ao pedúnculo;
as nervuras transversais, pouco distintas, parecem formar uma linha quase ereta.

Halteres enfuscados com pedúnculo pálido.
Descrito de um exemplar muito imperfeito, apanhado em agosto de 1908 na

lagoa de Manicoré pelo Sr. Julio Cezar Diogo.
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Culex scutipunctatus n. sp.
Comprimento 5mm.
Probóscide com anel largo, branco-amarelado, ocupando o terço médio; palpos

pretos, com a extremidade esbranquiçada; antenas com toro ocráceo, bastante
enegrecido; flagelo e verticilos de cor pardacenta, os pêlos menores com brilho
prateado; clípeo preto; occipício com fundo escuro e escamas eretas, estreitas e
bifurcadas, principalmente dos lados, e pêlos pretos compridos, inclinados para
diante; entre estes há escamas estreitas, compridas e curvadas, de cor creme; na
região mental existem algumas escamas curtas, chatas e espatuladas.

Mesonoto com fundo escuro e escamas bronzeadas bastante escuras; estas são
muito estreitas, e entre elas há grupos de escamas brancas que, a olho nu, apare-
cem como manchas cinzentas sobre fundo castanho aveludado.

Escutelo com as mesmas escamas estreitas e curvadas, de cor branca e com
pêlos escuros.

Pleuras e coxas com pequenas escamas lanceoladas de cor branca.
Metanoto castanho, bastante claro.
Abdome, em cima de cor preta, e brilho azulado, com escamas escuras e mui-

tos pêlos escuros, mais compridos nas margens; o primeiro segmento um pouco
saliente, com grandes pêlos de brilho dourado e em cima um grupo central de
escamas brancas de forma oboval estreita; no dorso dos segmentos há uma faixa
apical das mesmas escamas, sendo porém largamente interrompida na linha me-
diana. Do 4º segmento para diante aparecem algumas manchas formadas por es-
camas brancas, na parte mediana e sub-basal dos segmentos, porém, sempre limi-
tado às regiões laterais; fica assim uma estria mediana escura visível a olho nu.
Embaixo encontram-se escamas branco-amareladas, misturadas com outras escu-
ras, em toda a extensão dos segmentos; o último anel não tem escamas de cor clara.

Pernas: no 1º par o fêmur e a tíbia são escuros, mas salpicados de pequenas
escamas de cor branco-amarelada que formam um anel subterminal no fêmur e
terminal na tíbia, tarso com quatro ou cinco anéis branco-amarelados; 2º par com
fêmur branco nos 2/3 basais do lado inferior, anel branco subterminal e algumas
escamas brancas irregularmente esparsas; joelhos marcados em cima com man-
cha branca, como também no 1º e 3º par; tíbia salpicada de manchas branco-
amareladas; metatarso e tarsos com seis anéis brancos. O último par tem o fêmur,
em cima e dos lados, preto com escamas brancas isoladas; embaixo formam estas
uma camada quase uniforme; há também um anel subterminal; tíbia e resto do pé
como no 2º par. As pernas geralmente mostram muitos pêlos rijos, bastante espaça-
dos, mais aconchegados nos fêmures. Unhas nos dois primeiros pares iguais, lon-
gas e simples; no 3º par um pouco menores.

Asas com escamas de Culex, escuras e claras; intimamente misturadas, sendo o
número das brancas um pouco menor; 1ª célula forquilhada bastante comprida, um
pouco maior do que seu pedúnculo; a 2ª célula forquilhada muito mais curta; as
nervuras transversais A e B formam um ângulo muito obtuso, C acha-se mais perto
da base por duas ou três vezes o seu comprimento. Halteres inteiramente de cor
branco-amarelada, com brilho ouro-mate.

Descrito de duas && capturadas em janeiro nas margens do Tietê logo acima de
Itapura.



346 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 4

Recebemos mais um lote de mosquitos do Sr. Dr. Pedro Martins. Colheu-os em
dezembro de 1910, no km 136 da porção da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
que principia no Porto Esperança, nas margens do rio Paraguai, e perto de Corumbá
(sudoeste de Mato Grosso). A coleção continha:

1. Cellia sp. %% e && duma Cellia muito pequena, parecida a C. albimana,
mas talvez diferente.

2. Psorophora sp. Algumas &&. A espécie é geralmente classificada como P.
ciliata F. mas parece diferente. A questão será discutida em outro trabalho.

3. Chrysoconops fulvus Wied. 5 &&
4. Aedeomyia squamipennis Arr. 2 %% , 1 &.
5. Culex scapularis Rond. (= confirmatus Arr.) sete exemplares dos dois sexos.
6. Mansonia titillans Walk. 1&.
7. Ianthinosoma musica Say 2 &&.
8. Ianthinosoma discrucians Walk. Muitas &&.

Todas as espécies são palustres e perseguem muito o homem, com exceção da
Aedeomyia que é apenas atraída pela luz. Faltam espécies fitófilas.

lL
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Vista lateral de fêmea adulta de um Phebotomus papatasi. In.
GRANDI, Guido. Introduzione allo studio della entomologia.
Bologna: Edizioni Agricole. 1951, p.332.

Side view of a Phebotomus papatasi female adult. In GRANDI,
Guido. Introduzione allo studio della entomologia. Bologna:
Edizioni Agricole. 1951, p.332.
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Paper by Adolpho Lutz published in 1912 in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (v.4, fasc. 1, p.75-83)
in Portuguese and German (two columns). The date when it was completed appears at the end of the
paper: January 1912. [E.N.]
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1. Sobre as partes bucais dos nematóceros que sugam sangue

Na antiga literatura dipterológica encontra-se uma doutrina geralmente aceita
e que parece nunca ter sido contestada, a saber, que de todos os dípteros, somente
os culicídeos e tabânidas possuem todas as partes bucais compostas de seis estiletes
ou lâminas pungitivas, além do lábio que não serve para picar. Correspondem ao
labro, hipofaringe e a um par de mandíbulas e outro de maxilas. Esta doutrina,
muitas vezes repetida, nem por isso deixa de ser errônea, havendo mesmo na
literatura mais recente alguns dados que a contradizem. É mais uma prova de que
nem tudo deve ser considerado fato estabelecido, o que passa por ser conhecido e
demonstrado há muito tempo. Alguns autores já estabeleceram que as fêmeas de
Simulium e Phlebotomus têm seis lâminas pungitivas. Grassi, por exemplo, na sua
conhecida memória sobre o Phlebotomus papatasi mostra por descrição e figuras
que as fêmeas têm todas as partes bucais e Gruenberg (Die blutsaugenden Dipteren.
Jena, 1907) dá uma figura, posto que muito esquemática, que mostra uma arma-
ção bucal completa nas fêmeas de Simulium. Baseando-me no exame de muitas
espécies indígenas posso confirmar estes dados.

Todavia, com isso o número dos dípteros que possuem todas as partes bucais
não se acha completo. Deve-se incluir também as Ceratopogoninas sanguessugas
que, na maior parte, pertencem ao gênero Culicoides onde se trata de importante
caráter genérico, como verifiquei, examinando uma série de espécies brasileiras.
Provavelmente a morfologia do lábio e das partes bucais fornecerá melhores
caracteres genéricos para definir as Ceratopogoninas do que os que foram usados
até hoje.

Os dados registrados não são insuficientes somente em relação às fêmeas, mas,
o que é mais singular, são também incorretos no que respeita aos machos. Uma
série de exames comparativos, feitos em material bastante rico, deu-me o resulta-
do surpreendente que há também machos que, sem chuparem sangue, possuem
todas as partes bucais; são os dos gêneros Simulium e Culicoides. O número de
espécies examinadas é bastante elevado para justificar a conclusão de que, prova-
velmente, esta particularidade deve ser comum a todo o gênero. A verificação
nem sempre é muito fácil e deve ser feita em preparações microscópicas. Estas

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado em 1912 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (v.4, fasc.1,
p.75-83), em português e alemão (duas colunas), neste último idioma com o título “Beitraege zur
Kenntnis der Biologie der blutsaugenden Dipteren. I. Ueber die Mundteile der blutsaugenden
Nematoceren”. No final do trabalho consta a data em que foi finalizado: janeiro de 1912. [N.E.]

Contribuição para o estudo da
biologia dos dípteros hematófagos *
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não podem ser dispensadas, quando se faz um exame cuidadoso daquelas espécies.
Os órgãos bucais dos machos mostram um desenvolvimento igual ao que se obser-
va nas fêmeas; apenas os dentes agudos são geralmente substituídos por papilas
filiformes.

Seria bastante natural concluir que os dípteros, que picam e sugam sangue
quente, necessitam ter todos os estiletes. Nos nematóceros isso parece certo, mas
não se dá o mesmo nos braquíceros e pupíparos. De outro lado, os machos de
Simulium e Culicoides mostram que a existência de todas as lâminas bucais não
corresponde necessariamente ao hábito de sugar sangue. Nas famílias, só em parte
compostas por sugadores de sangue, a conformação das partes bucais varia bastante
e provavelmente pode fornecer caracteres anatômicos seguros para discriminar
não somente os gêneros, mas, às vezes também espécies, aliás bastante parecidas.

Na família Blepharoceridae, composta de espécies pouco numerosas e geral-
mente raras, há condições bastante especiais, como verifiquei ultimamente, estu-
dando uma espécie de Paltostoma. As espécies desta família podem apresentar
todos os órgãos bucais, o que levou Fritz Mueller a pensar que uma das fêmeas da
Paltostoma torrentium, descoberta por ele, era sugadora de sangue, enquanto a
outra, destituída de mandíbulas se alimenta de mel. Na realidade, a primeira
forma tem as maxilas mais curtas e por isso incompletamente desenvolvidas e a
forma das suas mandíbulas tampouco corresponde à dos nematóceros sugadores do
sangue, como também as suas garras compridas diferem das unhas dos outros.
Acresce que ninguém observou estes mosquitos, aliás, bastante conspícuos, sugan-
do sangue vermelho e as minhas observações sobre sugadores de sangue, que
datam de muitos anos, quase eliminam esta hipótese. Sabe-se, porém, que outros
membros desta família se alimentam de insetos e a primeira forma parece muito
adaptada a este fim e a constituição da outra também não exclui completamente
esta possibilidade. Sou de opinião que, realmente, não se trata de duas fêmeas da
mesma espécie (fato sem analogia não somente nas blefariceridas, mas geralmen-
te nos dípteros) e antes de duas espécies que foram encontradas no mesmo lugar e
das quais só observei a primeira forma.

A família Culicidae oferece interesse especial por conter, ao lado de espécies
muito ávidas de sangue, outras que nunca atacam o homem. Destes últimos estu-
dei alguns representantes típicos, dois Culex, dois Hyloconops e algumas
Megarhininae e verifiquei constantemente a falta de maxilas, que, no último caso,
parece caráter comum a toda a subfamília. Os Culex eram o cingulatus, que se
cria freqüentemente em lugares habitados e, às vezes, entra nas casas, sem nunca
picar, o que, junto com uns anéis claros da perna, o distingue do C. fatigans, aliás
muito parecido. As larvas do outro Culex, o  corniger de Theobald abundam nos
buracos de guaiamu ao lado das da Culicelsa taeniorhynchus, mas só o último
procura picar em estado adulto. As larvas do Hyloconops pallidiventer abundam
nos taquaruçus que abrigam muitas outras espécies; dos adultos destas umas pi-
cam com insistência e são apanhadas facilmente, enquanto outras, como o H.
pallidiventer, nunca picam e só raras vezes aparecem.
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2. A postura de ovos de algumas espécies indígenas de Simulium

Já faz muito tempo que observei algumas fêmeas de Simulium perflavum que
voavam durante bastante tempo, pouco acima da superfície das águas, que ser-
viam de criadouros para as larvas da mesma espécie, o que considerei como ato
preparatório à postura de ovos. Com efeito, encontravam-se nestes lugares, depo-
sitados em plantas e pouco acima da água, ovos de cor branca, indicando postura
recente. Se esta observação, feita na espécie perflavum, não pôde ser verificada
em outras igualmente freqüentes, a explicação está, de um lado, na cor clara
daquela espécie e, do outro, na circunstância de que não receavam a luz e procu-
ravam mesmo lugares onde batia o sol. Estas fêmeas, todavia, eram isoladas e não
formavam enxames e, por isso, achei muito notável a observação feita por mim
em Lassance (MG), que outra espécie, bastante vizinha, sempre parecia em pe-
quenos enxames, podendo conter até trinta indivíduos; dançavam em redor de
pedras que saíam em parte da água corrente. Nesta parte seca encontravam-se
numerosos grupos de ovos em diversos estados de madureza. Não pude presenciar
a postura, que se parece dar depois de uma dança prolongada, mas as fêmeas
apanhadas vivas tinham o abdome distendido por ovos, que até chegaram a depo-
sitar na parede dos vidros, nos quais foram conservadas. Imersos na água, estes
ovos não tardaram muito tempo em fornecer larvas vivas, muito miúdas.

Várias vezes apanhou-se a maior parte de um destes enxames com um golpe
de rede e notei com surpresa que no meio havia também algumas fêmeas de
outras espécies. Todavia não se encontrou um só macho, e do fato que os
mosquitinhos não se elevavam muito acima da água, já se podia concluir que esta
dança não era um ato preparatório da reunião dos sexos. Os enxames foram obser-
vados tanto de dia, como ao anoitecer, não havendo mais do que um em cada
lugar e faltando também indivíduos isolados.

Este modo de voar, num espaço limitado e sem um fim evidente, observa-se
também quando os borrachudos procuram uma vítima; dá a impressão que custam a
determinar a natureza dos objetos e o melhor ponto neles. Por estas e outras particu-
laridades lembram mais pequenos himenópteros do que mosquitos nematóceros.

3. Sangue verde em tabânidas e outros dípteros

Não me lembro ter encontrado na literatura alguma referência a dípteros adul-
tos possuindo sangue corado, embora que esta ocorrência entre nós seja bastante
freqüente e de observação fácil. Percebe-se com a maior nitidez em Tabanus
limpidapex Wied., mutuca que durante a vida apresenta cores muito vistosas, das
quais os antigos exemplares de museus não dão uma idéia correta. Como em
muitas outras espécies os três primeiros anéis abdominais são muito transparentes,
contrastando com os outros, que são opacos e de cor escura. A parte transparente
da parede abdominal parece-se com pergaminho, oferecendo ao mesmo tempo
uma coloração verde-azul que aparece, principalmente, na linha mediana dorsal
e nas margens posteriores dos segmentos. O mesmo se tem observado na extremi-
dade das antenas, no capítulo dos halteres e nas pernas. Um exame mais minu-
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cioso mostra que o risco dorsal mediano representa o vaso dorsal ou coração,
fazendo até 150 pulsações por minuto, que podem facilmente ser percebidas com
pequeno aumento. Do lado ventral, vêem-se grandes ondas de sangue verde-azul,
passando por diante das vísceras em intervalos muito maiores, regulando umas
quarenta vezes por minuto e que parecem depender de movimentos respiratórios.
Tanto o número destes movimentos, como a quantidade total do sangue podem
variar bastante, mas a coloração é constante. Não depende de absorção anterior
de sangue vermelho, que apenas pode influenciar a quantidade do líquido; nunca
deixei de observá-la em mais de cinqüenta exemplares examinados durante a vida.

No Tabanus mexicanus L., observa-se coisa análoga, embora menos nitidamen-
te; o sangue desta mutuca tem uma cor verde capim ou maçã. Observa-se tam-
bém nas partes acima citadas, o que não deve ser atribuído apenas a uma injeção,
mas a um verdadeiro depósito do pigmento sanguíneo. Estas partes depois da mor-
te perdem gradualmente a sua cor, que pode quase desaparecer em exemplares
antigos.

Pode-se obter o sangue de ambas as espécies em gotas intensamente coradas.
O papel de filtro impregnado com sangue se tinge fortemente e conserva a cor
depois de seco. A diferença de matiz nas duas espécies é evidente.

Há ainda várias mutucas cujo vaso dorsal mostra a forma de linha verde apare-
cendo a mesma cor em exemplares recentes nas partes mencionadas. Cito, por
exemplo, Dichelacera alcicornis Wied., Tabanus litigiosus Walker, planiventris
Wied. Trata-se de espécies de cor clara, geralmente amarela ou verde, pelo menos
numa parte do corpo. Provavelmente, também em outros dípteros, apresentando
uma cor verde geral ou parcial, o sangue deve ter a mesma cor. Todavia a circula-
ção só poderá ser observada, onde há integumento transparente, como existe muitas
vezes nos segmentos do abdome.

4. Sobre a Paltostoma torrentium Fritz Mueller

Há 33 anos Fritz Mueller descreveu nos Archivos do Museu Nacional do Rio de
Janeiro (v.IV, 1879) um novo díptero da interessante família dos Blepharoceridae
que, ao que parece, nunca mais foi estudado, nem talvez observado. Todavia
neste intervalo apareceram outros trabalhos, tratando destes dípteros singulares e
dando observações biológicas, mostrando que algumas das particularidades des-
critas por F. Mueller são observadas também em outros gêneros; todavia ninguém
observou um dimorfismo das fêmeas, nem uma forma que sugasse sangue de verte-
brados, posto que a mesma organização das partes bucais se encontre em algumas
outras espécies da família. Tenho há muitos anos prestado atenção especial à
fauna das quedas-d’água, sem conseguir encontrar a forma, descrita de Santa
Catarina, mais ao norte, nas zonas vizinhas do trópico meridional. Só neste ano
consegui descobrir um paradeiro desta espécie, situado a 1.200 metros e por esta
razão num clima muito mais fresco do que o do litoral da mesma zona. Sendo,
aliás, as condições favoráveis bastante comuns nesta zona, só posso atribuir a falta
da espécie aos graus mais elevados de temperatura, observadas na água das re-
giões baixas.
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O novo habitat se acha em pequenas quedas pouco acessíveis de um riacho da
Serra da Bocaina, conhecido pelo nome de Cavalhada. As larvas e crisálidas são
encontradas fixadas em grandes lajes quase verticais, causando várias quedas pouco
elevadas. Distinguem-se facilmente sobre a pedra de cor clara, através da camada
de água, que tem apenas algumas polegadas de altura. Cobrindo as larvas com a
mão e fazendo-as rolar elas largam a pedra e se fixam na mão, podendo se obter
assim, facilmente, um número bastante grande. Os casulos formam pequenos gru-
pos nas mesmas pedras e podem ser obtidos por meio de raspagem; mas é preciso
desviar primeiramente a água para que a corrente forte não as leve. Achei larvas
de várias idades com alguma abundância, mas não foi possível encontrar ovos ou
adultos embora examinasse as margens das quedas e a vegetação da vizinhança.

Posso dispensar uma descrição das larvas e casulos que foram muito bem estu-
dadas por F. Mueller. Não obtive a metamorfose das pupas conservadas, ora em
água parada, ora em câmara úmida; mas, seguindo o exemplo de Mueller, conse-
gui extrair dos casulos mais adiantados vários machos e fêmeas já quase maduros.
Custou apenas desdobrar completamente as asas e as pernas; o resto do corpo
aparecia distintamente e combinava com as descrições e estampas do autor. Toda-
via, só encontrei uma espécie de fêmeas entre a meia dúzia isolada; era a forma
mais rara de Mueller e que, segundo ele, devia sugar sangue, mas que me parece
ter mais os atributos de díptero predáceo. A ausência da outra forma, muito dife-
rente pelos olhos, pela tromba e pelas unhas faz suspeitar que Mueller observou
duas espécies diferentes das quais uma faltava no novo habitat. O suposto dimorfismo
não encontra analogia, seja na família destes mosquitos, seja mesmo em toda a
ordem dos dípteros.

lL
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Paper by Adolpho Lutz and Arthur Neiva published in 1912 in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz
(v.4, fasc. 1, p.130-5) in Portuguese and German (two columns). The place and date it was finished
(Manguinhos, May 1912) is indicated at the end of the paper, which was the fourth written by the two
authors. [E.N.]
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Sob o título “Mydaea anomala Jaennike, a parasite of South-American birds”, o
dr. J. C. Nielsen publicou, em Vidensk. Meddel. fra den naturh. Foren. (Kjoebenhaven,
1911) um artigo, ilustrado com várias fotografias. Duas destas representam pássa-
ros parasitados, determinados como Spermophila gutturalis e Mimus modulator.

Já há muito tempo que observamos casos deste parasitismo que, em certas
regiões, ocorre com bastante freqüência nos filhotes de pássaros insessores. Ape-
nas aguardávamos a ocasião de fazer desenhar nosso material e um de nós (dr.
Neiva) já reuniu toda a bibliografia sobre este assunto. Aproveitamos da ocasião,
oferecida pela publicação do dr. Nielsen, para darmos uma nota sobre a nomen-
clatura do díptero.

Nielsen diz, à p.206, citando a autoridade de Brauer: “but the late Austrian
dipterist Fr. Brauer identifies it with Mesembrina anomala Jaennike whose type is
found in the collection von Heyden, now in the possession of the museum of Vienna”.
Salientamos uma citação anterior que também se refere a Brauer e que resolve de
outro modo a nomenclatura desta mosca.

Nos Archivos do Museu Nacional etc., p.153, Miranda Ribeiro publicou, em
1901, sob a epígrafe “Sobre a Mydaea pici MacQ.”, interessante trabalho, contendo
as suas pesquisas sobre moscas, obtidas de larvas que parasitavam a pele de filhotes
de Peristera rufaxilla. Na impossibilidade de determinar a espécie, mandou os dípteros
ao prof. Hoseph Mik, que, por sua vez, teve de pedir o auxílio de Brauer.

Na carta abaixo, transcrita da versão portuguesa, dada por M. Ribeiro, o prof.
Mik esclareceu a questão:

“A mosca foi descrita e desenhada por MacQuart nos Annal. Soc. Entom. de
France, 1853, p.657, 660 e pl.XX, n.II. Ele denominou-a Aricia pici MacQ., por ter
ela1  sido encontrada no Picus striatus. Mais tarde Jaennike descreveu-a como
Mesembrina anomala nos Abhandl. d. Senkenb. naturforsch. Gesellschaft. Band
VI, 1866-1867, p.377, como proveniente de Cuba. Encontra-se também aí uma
boa ilustração (Taf. 44, Fig. 4). Ainda mais tarde Blanchard escreveu um artigo
sobre a mesma mosca (“Contributions à l’étude des diptères parasites”, nos Annal.
Soc. Entom. de France, 1896, p.652). Encontra-se aí uma magnífica ilustração

Notas dipterológicas: a propósito da
Mydaea pici MacQuart *

* Trabalho de Adolpho Lutz e Arthur Neiva publicado em 1912 nas Memórias do Instituto Oswaldo
Cruz (t.4, fasc.1, p.130-5), em português e alemão (duas colunas), neste último idioma com o título
“Dipterologische Mitteilungen”. No final do trabalho – o quarto feito em colaboração entre os dois
autores – consta o local e a data em que foi finalizado: Manguinhos, maio 1912. [N.E.]

        Quer dizer, a larva. [N.A.]
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colorida, pl. 17, Fig. 5-9. O inseto era dado como proveniente do Oriolus
cayennensis e O. mexicanus.

Devo-lhe comunicar que não me foi lá muito fácil determinar a sua mosca na
vasta literatura dipterológica. Esperava encontrá-la na grande coleção do Real e
Imperial Museu de História Natural.

O diretor deste Museu, o dr. Brauer, lembra-se de ter recebido para determinar
do sr. Blanchard, de Paris, há um ano, uma mosca de aspecto semelhante, que era
a Aricia pici MacQ.

As observações de Brauer estão mencionadas no belo trabalho de Blanchard
(“Contributions...”, etc.).

Encontra-se, entretanto, no Museu de Viena o exemplar tipo da Mesembrina
anomala de Jaennicke, e não há dúvida alguma que o seu identifica-se completa-
mente com ele. Jaennicke deixou-se enganar pelos costumes do inseto e determi-
nou-o erradamente como Mesembrina.

Quanto à sua colocação, pertence ela aos antomiídeos, possuindo uma vasta
área de dispersão (São Domingos, Cuba, Brasil). Não está mais no gênero Aricia,
pois que as espécies deste gênero têm os olhos de pequeno tamanho e mais espes-
samente vilosos, o que não acontece com a Aricia pici MacQ.

Coloco o seu díptero no gênero Mydaea Rob. Desv. Conquanto alguns
dipterólogos o tenham incluído no gênero Spilogaster, pode-se perfeitamente separá-
lo deste. Spilogaster, sensu strictiori, tem visíveis manchas escuras no abdome,
enquanto esta parte do corpo no gênero Mydaea é completamente imaculada.

O dipterólogo inglês Meade, estabeleceu2  o gênero Mydaea (vide o Entom.
Monthly Mag., 1881, p.27). Se Meade, loc. cit., diz sobre Mydaea “Eyes bare”
não deve o senhor tomar esta frase ao pé da letra; ele refere também espécies de
Mydaea da Europa que têm os olhos tão pouco vilosos que parecem nus, como na
Aricia pici.

Das minhas pesquisas resultam as seguintes sinonímias:

Mydaea pici MacQ. (Teste Mik.)
Sinônimo Aricia pici MacQ.

Mesembrina anomala Jaenn.
Spilogaster pici MacQ. in Blanchard. (Teste Brauer)

Se a respeito publicar alguma coisa, peço-lhe não se esquecer de dizer que
Brauer auxiliou a determinação da espécie da sua mosca, que eu identifico com o
tipo de Jaennicke e coloco no gênero Mydaea.”

Pelo exposto, vê-se que o díptero em questão deverá ser assim chamado:

Mydaea pici MacQuart – 1853.
Sinonímia:Mesembrina anomala (Teste Brauer) Jaennicke 1866.

Aricia pici MacQ.
Spilogaster anomalus Blanchard 1896.

2 Quer dizer, definiu. [N.A.]
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Mydaea anomala Jaenn.-Nielsen 1911.
Spilogaster anomala Br u. Bergst.-Aldrich 1905.

Mydaea spermophilae Townsend 1902.
Mydaea spermophilae Townsend-Aldrich 1905.
Hylemyia pici MacQ.-Aldrich 1905.
Hylemyia angustifrons Loew 1861.
Hylemyia pici Ost.-Sack 1878.

Pelas informações de Mogensen, que remeteu da Argentina material para
Nielsen, os parasitos parecem causar pouco mal aos hospedeiros; este fato está de
completo acordo com as nossas observações. O dr. Ruy Ladisláo, que a nosso
pedido colecionou grande material de larvas, pupas e adultos por ele criados,
registrou um caso de um filhote de guaxe (Cassicus haemorrhous) crescido, porta-
dor de 154 larvas. Certo, isto constitui caso extraordinário; comumente, porém, os
pássaros hospedam de seis a dez larvas quase do mesmo tamanho, o que indica
que o inseto faz posturas parceladas, como se observa para Dermatobia. Nos pás-
saros muito parasitados pode-se encontrar, porém, larvas de todas as idades e, no
caso acima citado, as partes do corpo, onde eram encontrados em maior número,
foram: regiões axilares, fêmures, tíbia e uropígio. O mesmo colega pôde observar
a seguinte particularidade: as larvas adultas conservam sempre os estigmas no
nível do orifício cutâneo, circunstância que as torna muito aparentes, ao passo que
as larvas, até certo tamanho, encontram-se sob a pele, distantes do orifício da loja.
As larvas, quando muito pequenas, são encontradas juntas; quando maiores, isto
nunca se observa, pois são uniloculares. Em regra geral a cabeça e as asas são os
pontos que com mais freqüência são atacados. As larvas formam casulo e transfor-
mam-se em pupas no ninho e até sob a terra, ao cabo de onze dias, na média, o
que está de acordo com as observações de Miranda Ribeiro e Busck; Mogensen
observou a transformação última apenas em cinco a seis dias, o que nos parece
muito curto prazo. Temos várias outras observações em parte já bem antigas. Exis-
tem outras na literatura cuja citação deixamos para um trabalho mais minucioso.

Queremos, todavia, observar que a infecção parece obter-se somente no ninho,
faltando por isso nos pássaros adultos.

lL
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Paper by Adolpho Lutz and Arthur Neiva published in 1912 in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz
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O gênero Phlebotomus pertence às Psychodidae e contém mosquitinhos cujos
hábitos correspondem aos de muitos culicídeos e ceratopogoninas, sendo que as
fêmeas se alimentam repetidas vezes de sangue e também atacam o homem.
Assim, parecem habilitadas para a transmissão de moléstias e o seu papel de
transmissor de certas moléstias é ora certo, ora muito provável. Basta isso para que
o estudo do gênero Phlebotomus constitua problema importante da zoologia mé-
dica. Ao lado de uma série de questões biológicas, na solução das quais o mérito
principal cabe a Grassi e Newstead, impõe-se logo a pesquisa do número de espécies
e da sua distribuição geográfica. Até há pouco havia apenas algumas espé-
cies descritas e Grassi, a princípio, só admitia uma espécie européia; hoje, porém,
é fato certo e confirmado por Grassi e Newstead que existem várias. Foram descri-
tas espécies da Índia, em maior número, e três outras da América do Norte, da
Guatemala e da África. Um de nós verificou também, há muitos anos, a existência
do gênero Phlebotomus entre nós, concluindo de fatos biológicos que, provavel-
mente, havia mais de uma espécie. Todavia, o material colecionado era tão es-
casso e o seu estudo pela falta de literatura e material comparativo parecia tão
difícil que foi sempre adiado. No correr dos anos tanto o material, como os pontos
de observação aumentaram e a literatura do assunto foi procurada, estudada e
reunida pelo dr. Neiva. Conseguimos, também, obter exemplares de espécies exó-
ticas, o que, em combinação com a experiência derivada de estudo de outros
nematóceros, levou os nossos conhecimentos a um ponto que parecia habilitar-nos
a dar o primeiro passo no assunto difícil da classificação das espécies sul-americanas
de gênero Phlebotomus.

Já a priori não era provável que as nossas espécies fossem idênticas às observa-
das no Velho Mundo. Resulta de todas as observações dipterológicas que isto só
seria admissível na hipótese de se tratar de importação. Há realmente algumas
espécies tão adaptadas ao homem e às suas habitações que um transporte, pelo
menos a distâncias curtas, não só é possível, mas provavelmente já se realizou.
Todavia, neste caso devia se observar o mesmo que se dá com os outros chupadores
de sangue importados, a saber, que seriam encontrados, de preferência, em portos
de mar e cidades grandes com comércio ativo, o que não é o caso. Pelo contrário,

Contribuição para o conhecimento das espécies
do gênero Phlebotomus existentes no Brasil *

* Trabalho de Adolpho Lutz e Arthur Neiva publicado em 1912 (Memórias do Instituto Oswaldo Cruz,
t.4, fasc.1, p.84-95), em português e alemão (duas colunas), neste último idioma com o título
“Zur Kenntnis der brasilianischen Phlebotomusarten”. No final do trabalho – o quinto feito em
colaboração entre os dois autores – consta o local e a data em que foi finalizado: Manguinhos,
9 de outubro de 1912. [N.E.]
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numa série de anos foram encontrados apenas três exemplares no Rio de Janeiro,
dos quais um no morro de Santa Teresa (dr. Faria) e dois em Manguinhos (Lutz).
Deixando de lado que estes lugares se acham um tanto distantes da capital e onde
uma grande parte do terreno se acha não somente inabitada, mas também
incultivada. Em condições semelhantes foram encontrados mais dois exemplares,
um na Bahia e outro em São Paulo. Todos os outros, regulando uma centena,
colecionados em mais de uma dúzia de pontos diferentes provêm das matas, situ-
adas, às vezes, em grande elevação, ou da margem pouco habitada ou completa-
mente deserta de rios, embora o tempo de observação nestes lugares fosse muito
mais curto. Os lugares onde foram colhidos em maior número são as margens do
rio Tietê, no estado de São Paulo, a gruta de Maquiné, em Minas, e uma mata no rio
Trombetas (Pará). No Tietê é conhecido pelo nome de birigui e penetra às vezes
nas casas, sendo muito atraído pela luz, como acontece com outros dípteros
nematóceros. A existência de nomes índios e a falta de uma designação portuguesa
já por si é bastante significativa. Além disso, não procuram especialmente o ho-
mem e, sendo observados em lugares inabitados, geralmente preferem o cavalo ao
cavaleiro. Todavia, existindo habitações no território deles, podem imitar o exem-
plo dos anófeles indígenas, visitando regularmente as casas e levando contribui-
ção dos inquilinos. Em geral, são crepusculares ou noturnos; na sombra das matas,
porém, atacam a qualquer hora do dia. Também é notável que sejam encontrados
em maior freqüência numa elevação vertical de quinhentos a mil metros, embora
possam ser encontrados em regiões mais baixas até poucos metros acima do mar.
Talvez existam, neste ponto, diferenças entre as diversas espécies, mas ainda não
as podemos distinguir pelo seu habitat; para bem compreender estas relações,
seria preciso ter conhecimentos sobre os estados larvais que nos faltam ainda.
Achamos, todavia, que os flebótomos se acham de preferência em matas, onde há
muitos mosquitos “bambuzícolas”, porque abundam certas espécies indígenas de
bambu. Para os exemplares apanhados nas baixadas e nas margens dos rios, pelo
menos em parte de espécie diferente, não era observada esta coincidência.

As nossas espécies também diferem do Phl. vexator descrito por Coquillet dos
Estados Unidos, como verificamos pelo estudo de co-tipos do museu de Washington.

Querendo determinar uma espécie, trata-se, em primeiro lugar, de saber onde
devem ser procuradas as diferenças específicas. Damos aqui os resultados que
colhemos, em parte na literatura e em parte no exame direto de várias espécies.

As espécies de Phlebotomus como os outros psicodídeos possuem abundância
de pêlos e escamas, todavia estas são caducas, custando encontrar-se um espé-
cime perfeito entre grande número de exemplares secos; montando-os em lâmi-
nas, com todas as precauções não se consegue evitar a queda de muitos pêlos e as
escamas finíssimas se tornam muito indistintas. Finalmente, o agrupamento destas
formações parece ser o mesmo em várias espécies, de modo que só em alguns
casos podem ser utilizados com vantagem, sendo principalmente o revestimento
do abdome objeto de consideração.

O tamanho individual muitas vezes parece variar mais na mesma espécie, do
que a média em espécies diferentes, excetuando-se algumas muito pequenas. O
mesmo poder-se-ia dizer da coloração geral que varia de ocráceo claro a uma cor
parda ou enegrecida, podendo ser muito diferente em indivíduos da mesma espécie.
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Fêmeas há pouco metamorfoseadas, que ainda não chuparam sangue, parecem
muito claras, e os exemplares secos das coleções podem perder muito da sua
coloração quando não são suficientemente protegidos da luz. Por outro lado, uma
alimentação abundante de sangue pode produzir uma coloração escura de todo o
corpo e isso mesmo durante a vida.

Assim as diferenças anatômicas merecem mais atenção. Sem dúvida, os apên-
dices muito complicados do aparelho genital macho mostram as diferenças mais
características pelas quais até hoje todas as espécies podiam facilmente ser distin-
guidas. Como, porém, as fêmeas são mais fáceis de obter e, por isso mesmo mais
abundantes nas coleções, este caráter muitas vezes não poderá ser aproveitado.

As proporções relativas dos segmentos palpos (que para nós como para Newstead
existem sempre em número de cinco) formam um caráter importante e aproveitável
para os dois sexos. Chamamos índice dos palpos a enumeração dos últimos quatro
artículos, principiando pelo menor e seguindo os outros conforme o tamanho, até
ao mais comprido; este índice, em combinação com poucos outros caracteres,
geralmente basta para caracterizar uma espécie. Uma medição absolutamente
exata de todos os segmentos geralmente só pode ser feita na preparação microscó-
pica e assim mesmo somente na cabeça separada se consegue colocar todas as
partes no mesmo plano; o índice, todavia, pode geralmente ser determinado, mes-
mo no exemplar espetado. As proporções relativas dos segmentos das antenas e
das pernas poderão ser utilizadas em alguns casos, sem ter o valor do índice palpal.

A nervação das asas geralmente mostra sempre a mesma disposição; pequenas
diferenças são ora individuais, ora diferenças sexuais. Para diferenciar as espécies
devem ser bastante acusadas, o que é raro. A relação entre as bifurcações da
segunda nervura e o ramo anterior da forquilha superior é a mais aproveitada e
pode se chamar o índice da asa.

Estes dados chegam para mostrar como se pode distinguir as várias espécies.
Até hoje, conhecemos três indígenas, todas novas, mas é provável que existam
mais. Para a separação das três espécies serve a chave seguinte:

1. Abdome sem escamas ............................................................... 2
O mesmo com muitas escamas, entre os pêlos ...........................
Ph. squamiventris n. sp

2. Último artículo palpal, mais comprido do que os outros ...................
Ph. longipalpis n. sp.
O mesmo mais curto do que os outros .................... Ph. intermedius
n. sp.

Damos, em seguida, uma descrição mais minuciosa, junto com outros dados.

Phlebotomus squamiventris n. sp.
Índice palpal; 4,5, 3,2. Índice da asa 2:5-1:3.  Comprimento da asa aproximando

2,2mm, cerca de três vezes maior do que a largura. Comprimento do corpo 2, da
perna posterior 4mm. Habitat: estado do Pará.

& Cor geral ocrácea, tirando às vezes sobre o ferrugíneo. O escudo e as partes
vizinhas mais escuros, pardacentos ou enegrecidos. Muitas escamas de brilho branco,
não somente nos lugares de costume, mas também em outras regiões da cabeça e
do corpo.
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Cabeça com o fundo castanho; os apêndices pardacentos; os olhos negros. Há
também escamas brancas na cabeça, mas são tão caducas que em poucos exem-
plares aparecem. Antenas e tromba sem particularidades, a tromba um pouco mais
comprida do que a cabeça, incluindo o clípeo. Os palpos pouco maiores do que a
tromba, por serem os últimos artículos muito curtos. O primeiro é curto, o segundo
um pouco mais longo do que o terceiro; este, em comprimento, o duplo do quinto,
que, por seu lado, excede o do quarto por mais de duas vezes. O quinto artículo
sem aparência de segmentação.

Mesonoto mais escuro do que o esterno, castanho, às vezes quase preto, com
indicação de uma faixa mediana e longitudinal mais clara. Escutelo e metanoto
da mesma cor. Abdome ocráceo com muitas escamas brancas, estreitas e alongadas,
os pêlos caducos de brilho branco, formando na parte basal do dorso tufos apicais
eretos pouco vistosos; na metade posterior e embaixo há pêlos reclinados, formando,
em cima desde o quarto e embaixo desde o quinto segmento, um tufo terminal
bastante denso que envolve as gonapofises.

Pernas extensamente cobertas de escamas que produzem um brilho alvacento;
tíbias com muitos espinhos finos e compridos, formando verticilos bastante distan-
tes entre si; o mesmo se vê no primeiro tarso (metatarso) e no segundo; nos três
últimos são mais raros; havendo todavia um grupo subapical. Há também pêlos
menores. Comprimento do quinto tarso pouco mais da metade do quarto, que é
quase igual ao do terceiro; segundo quase tão longo quanto o terceiro e o quarto;
o metatarso quase tão comprido quanto os outros tarsos reunidos.

Asas compridas e estreitas, com franjas bastante compridas, correspondendo ao
fim da subcostal; a primeira longitudinal mostra uma pequena deflexão.

Halteres muito compridos, um tanto escuros, mas cobertos com escamas bran-
cas, menos na face terminal escavada.

Colecionado pelos srs. José Diniz e Adolpho Ducke nos castanhais do rio Trom-
betas; o nome vulgar é tatuquira. Recebemos muitas fêmeas do dr. Peryassú, no
Pará.

Phlebotomus longipalpis n. sp.
Comprimento do corpo cerca de 2, das asas 2,3 sobre 0,65mm de largura. Com-

primento da última perna 4,4mm. Índice palpal 4,2, 3,5 da asa (&) 1:2-1:3.
& Cor geral ocráceo-pardacenta, variando muito em indivíduos da mesma pro-

veniência; o lado dorsal (clípeo, torus antennarum, occipício, escudo, escutelo,
metanoto  e capítulo dos halteres) geralmente mais escuro. Existem escamas finas
e caducas, de brilho branco-nacarado e de forma geralmente mais espatulada na
tromba, nas antenas (principalmente nos toros), nos palpos (em maior número no
quarto e no quinto artículo), no clípeo, na base das asas, no capítulo dos halteres e
nas pernas; faltam geralmente no abdome. Há tufos de pêlos eretos de cor ocráceo-
pardacenta muito diluída e com brilho mais claro nos lugares de costume (clípeo,
occipício, escudo, escutelo e no dorsum abdominis ocupando a margem apical
dos segmentos basais).

Palpos com o último artículo muito comprido, cerca de duas vezes mais que o
terceiro que vem depois. Segue o segundo e depois o quarto, sendo o primeiro
pouco menor que este. O quarto e quinto são anelados e cobertos de escamas
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caducas, cuja disposição dá ao quinto o aspecto de ser composto de quatro seg-
mentos.

O abdome, além dos tufos descritos, tem pêlos reclinados, mais abundantes no
lado ventral; formam um tufo terminal obliquamente truncado atrás e em cima
para diante e embaixo.

Asas três a quatro vezes mais longas do que largas, não levando em conta as
franjas abundantes e compridas de cor mais escura quando se acham muito unidas.
O índice alar varia muito, sendo na média 2:5.

Halteres muito compridos e cobertos de escamas brancas, menos na face ter-
minal escavada.

Pernas ocráceas, com os fêmures mais escuros, geralmente cobertos com esca-
mas que produzem um brilho branco.

%  O único macho que conseguimos em estado perfeito se distingue das fêmeas
pelas asas mais curtas e estreitas, a tromba mais curta e os apêndices genitais que
diferem muito dos do Ph. pappatasi, aproximando-se mais aos do argentipes de
Annandale; o apêndice dorsal tem no segmento terminal quatro cerdas encurvadas
muito grossas e mais compridas do que o próprio segmento; o apêndice ventral
coberto de pêlos fortes é pouco mais curto do que o dorsal e mais comprido do que
o segmento basal deste. O exemplar, tendo sido colhido num aparelho de luz
automático, já veio no líquido conservador.

Possuímos, além de alguns exemplares isolados, de vários lugares, maior nú-
mero de fêmeas do Bosque da Saúde, perto de São Paulo, onde um de nós observou
a espécie durante vários anos; há mais uma série apanhada fora da gruta de Maquiné
(Minas), onde já em ano anterior foram observados pelo dr. Oswaldo Cruz. Nestes
lugares sempre se mostravam dispostos a picar pessoas e parecem mais abundan-
tes na estação quente. Temos também alguns exemplares da Fazenda Ouro Fino,
perto de Benjamin Constant (Minas); entre eles veio o macho acima citado. Foram
apanhados com alguns exemplares da espécie seguinte pela Exma. sra. d. Almeida
Magalhães e remetidas pelo dr. Horta.

Phlebotomus intermedius n. sp.
Cor geral ocráceo-enegrecida, mais escura do lado dorsal. Índice palpal 5,4,

3,2, alar 1:2-2:5.
Esta espécie foi encontrada em vários pontos dos estados de Rio de Janeiro,

Minas e São Paulo. Parece-se muito com a precedente na disposição geral dos
pêlos e escamas; na média talvez seja um pouco menor, de cor um tanto mais
escura e de índice palpal um pouco maior; as gonapofises dorsais parecem um
pouco mais compridas, mas todas estas diferenças não são bastante acusadas para
permitir uma classificação dos indivíduos sem o conhecimento do índice palpal,
que é o único caráter seguro que conseguimos encontrar. O último artículo dos
palpos tem o mesmo comprimento do que o primeiro; é muito curto, mas um tanto
maior do que o do squamiventris e parece composto de dois segmentos. A exten-
são é 2/3 da do quarto, 2/5 da do terceiro e 1/3 da do segundo.

Temos dois machos desta espécie; os apêndices genitais do exemplar montado
parecem-se bastante com os da espécie anterior. O apêndice ventral é pouco mais
comprido que o primeiro artículo dorsal e a cerda  terminal do segmento apical é
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um pouco maior; a segunda cerda dista mais e a cor delas é mais amarela; tam-
bém todo o segmento parece mais grosso. O índice alar é 1:2 (no macho de
longipalpis 1:3).

Hesitamos primeiro em distinguir esta espécie, pensando que se podia tratar de
palpos mutilados ou cortados nos exemplares mortos pelas pequenas formigas que
invadem as casas; todavia um grande número de exames permite excluir esta
hipótese. Examinamos dois exemplares durante a vida ou imediatamente depois
da morte, onde qualquer mutilação pós-mortal pôde ser excluída; o aspecto da
extremidade dos palpos também permite geralmente excluir uma mutilação que
pode ser excluída também com toda a certeza no Ph. squamiventris, que tem o
último artículo ainda mais curto. Estes dois exemplares foram apanhados pelo
primeiro dos autores no meio da noite com luz acesa e janelas abertas, e isso no
ato de picar. Se os exemplares da margem do Tietê (que infelizmente se perderam,
com exceção de um) pertencem a esta espécie, pode-se concluir que ela é mais
noturna e penetra mais nas casas.

Os dois exemplares machos e o fêmea provêm de Ouro Fino. É até agora o
único caso de se encontrar, com certeza, existindo no mesmo lugar duas espécies,
embora não tenham sido capturadas ao mesmo tempo.

Manguinhos – Rio de Janeiro, dezembro 1911.

Aditamento

A demora na publicação do presente trabalho nos permite, por ocasião da cor-
reção, dar uma nota sobre o material colecionado depois. Entre algumas fêmeas
apanhadas isoladamente em três pontos da periferia do Rio, achamos também
uma de longipalpis. No rio São Francisco, Lutz apanhou um macho de intermedius,
e chegou da Fazenda Ouro Fino outra vez maior número de fêmeas da mesma
espécie. Finalmente recebemos do dr. Murillo de Campos, do norte de Mato Gros-
so, em parte rotulados: Salto Augusto 72/12, muitas fêmeas e dois machos de
Phlebotomus. As primeiras em parte estavam bem conservadas; tanto pelos outros
caracteres, como pelas escamas do abdome pertencem ao squamipennis. Os ma-
chos estavam, infelizmente, mofados e só puderam ser aproveitados em prepara-
ções microscópicas. Embora não se percebam as escamas, os caracteres anatômicos
não deixam dúvidas a respeito da sua identidade com squamipennis. Assim tería-
mos os machos das três espécies. Dos apêndices genitais obtivemos algumas me-
didas comparativas que damos em seguida:

zZ

Espécie Apof. dorsal Apof. ventral Tórax e abdome (sem os apêndices)

Sq. 0,45 + 0,25 0,4 1,8

Int. 0,24 + 0,18 0,28 1,4

Lgp. 0,28 + 0,18 0,4 1,6
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Os espinhos em forma de garras do segmento terminal da apófise dorsal são de
medição difícil por serem curvados. Achamos os seguintes valores comparativos:
Sq. 0,12; int. 0,16; lgp. 0,12-0,16mm.  Parece haver sempre quatro.

Com o nome Phl. rostrans, Sophia Summers descreve uma nova espécie sul-
americana no rio Javari (Bulletin of Ent. Research, v.III, parte 2, p.209, Aug. 1912).
O material consistia de três && e um só %, montados em bálsamo; asa, palpo e
apêndices genitais do % são ilustrados por alguns desenhos. Não obstante várias
analogias, a espécie difere claramente de todas as nossas. Falta a deflexão da
primeira nervura longitudinal perto do fim da subcostal, bem evidente em sq. e int.
O índice palpal é o mesmo do sq. (4,5 2,3), pelo resto o palpo parece mais com o
de int., tendo, ao contrário do que se observa em sq., o último segmento composto de
duas partes; estas, todavia, no desenho não seguem o mesmo eixo, de modo que,
como em int., provavelmente não existe uma articulação. Por isso, não podemos
concordar com a opinião de Summers de que a espécie tenha seis segmentos
palpais. As proporções dadas da cabeça com a tromba para o corpo (1:2) e da
última tíbia ao corpo mais a cabeça (1:1) não se observam em nenhuma espécie
nossa, que tem a cabeça mais o corpo e a última tíbia sempre de proporções muito
menores. Os apêndices genitais do macho aproximam-se na sua estrutura aos das
nossas espécies; uma comparação minuciosa não nos é possível, mas dispensa-se,
visto que os outros caracteres bastam para a diferenciação.

lL
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Paper by Adolpho Lutz published in 1912 in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (v.4, fasc. 1, p.1-33) in
Portuguese and German (two columns).  The place and date it was finished (Manguinhos, Mar. 1912)
are indicated at the end of the paper. [E.N.]
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Sumário: Introdução. O gênero Ceratopogon de Meigen e sua definição. A família
Chironomidae segundo a concepção de diversos autores. Definições das
Chironomidae, da subfamília Ceratopogoninae e de diversos gêneros e subgêneros,
segundo Kieffer. Generalidades sobre as Ceratopogoninae. Morfologia, anatomia e
biologia. Mosquitos-do-mangue e seus hábitos. Pesquisas de pupas e de suas peles
em liberdade na água do mar. Cultura. Existência de pedogênese. Métodos diver-
sos de captura. Captura por meio de focos luminosos: seus resultados. Vantagens e
desvantagens. Observações sobre a periodicidade dos mosquitos-do-mangue e seus
resultados. Influência das variações de tempo. Da existência de Ceratopogoninae
sugadoras de sangue no interior do Brasil. Os hábitos hematófagos nas Ceratopo-
goninae. Captura no momento em que sugam, conservação, preparação e exame
das Ceratopogoninae. Profilaxia dos mosquitos-do-mangue.

Introdução: Conhecemos mosquitos hematófagos entre os Culicidae e Simulidae
(que já foram extensamente estudados), as Psychodidae do gênero Phlebotomus e
as Chironomidae. As últimas são representadas no Brasil por uma série de espécies
muito pequenas, mas, nem por isso, bastante incômodas em certos lugares. Isto se
pode afirmar, principalmente, em relação às espécies do litoral conhecidas por
maruim ou muruim1 e mosquitinhos-do-mangue. O primeiro nome é de origem
índia, sendo de novo encontrado na expressão maringouin, usada por autores fran-
ceses;2 o último se repete no nome inglês mangrove fly, derivado do fato que são
observadas, de preferência, no mangue.

As espécies encontradas no interior, de preferência em matas úmidas, são co-
nhecidas em muitos lugares por mosquitos-pólvora porque, tanto pelo tamanho,
como pela cor, elas lembram grãos de pólvora. As expressões inglesas e alemães
sandfly, Sandfliege3 originalmente se referem a estas ceratopogoninas, sendo, por
falta de discriminação, também usadas para outros pequenos hematófagos dos
gêneros Simulium e Phlebotomus. As espécies européias do interior também

Contribuição para o estudo das “ceratopogoninas”
hematófagas encontradas no Brasil

Primeira memória. Parte geral *

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado em 1912 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (t.4, fasc.1,
p.1-33), em português e alemão (duas colunas), neste último idioma com o título “Beitraege zur
Kentniss der blutsaugenden Ceratopogoninen Brasiliens”.  No final do artigo constam o local e a data
em que foi finalizado: Manguinhos, março de 1912. [N.E.]
1 Muruim parece termo mais usado no Norte, mas nunca encontrei a forma meruim, citada por Goeldi
(1905); talvez se trate dum erro de impressão. [N.A.]
2 Já MacQuart (1834) empregou este nome sem comentário, como geralmente usado para certos
mosquitinhos. [N.A.]
3 Ver, p. ex., Winnertz (1852),  que interpreta a sandfliege corretamente como Ceratopogon, baseado
numa comunicação de Haliday sobre um exemplar do British Museum. Não se deve estranhar que, no
mesmo lugar, haja uma confusão do sandflea com o sandfly, visto que o autor não podia ter
experiência pessoal do assunto. [N.A.]
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levam os nomes midges (inglês) e Gnitzen (alemão, lembrando a palavra inglesa
gnat) mas, geralmente, não são bastante conhecidas para merecer nome especial.
Parece que em Cuba, como também em outros lugares onde se fala espanhol, a
designação jenjen é usada para as espécies hematófagas; nos Estados Unidos,
segundo Williston (1908) também se usa a expressão corrente: punkies.

Como já declarei, há anos, estes mosquitinhos pertencem ao gênero
Ceratopogon,4 como foi concebido em 1803 por seu autor Meigen (1803).5  Winnertz
(1852) na sua monografia clássica do gênero, na qual enumera 77 espécies, per-
tencentes pela maior parte ao mesmo território, também o compreendeu assim. O
gênero Culicoides Latreille (1809) não foi aceito por Meigen, que o julgou imper-
feitamente definido; foi seguido nisso por Winnertz (1852), Schiner (1862) e mui-
tos outros dipterólogos. Kieffer (1906), porém, o reabilitou na sua monografia das
Chironomidae. Seguindo o seu exemplo, será preciso colocar a maior parte das
nossas espécies hematófagas no gênero Culicoides Latreille.

Em seguida darei em primeiro lugar uma tradução da definição que Meigen
(1803) fez do seu gênero Ceratopogon, que equivale às Ceratopogoninae de Kieffer,
subfamília das Chironomidae.

As Chironomidae por seu lado pertencem aos nematóceros, subordem dos
dípteros. Estes (segundo Schiner) são insetos com metamorfose completa, possuindo
uma tromba suctória, duas asas (às vezes rudimentares ou ausentes), halteres e
tarsos de cinco artículos. Os nematóceros têm antenas alongadas com seis ou
(geralmente) mais segmentos e palpos com três a seis artículos. As Chironomidae
têm antenas do tamanho do escudo ou maiores, com artículos distintos, munidas
de pêlos, mais desenvolvidos no macho do que na fêmea; ocelos faltam; o escudo
não tem sutura transversal; as asas, de poucas nervuras, não tem franja de escamas.

Eis a definição de Meigen traduzida textualmente do alemão:

CERATOPOGON. Mosquito de barba
(Estampa 2, Fig. 13-18)

Antenas como porretas, filiformes, com 13 artículos; os oito inferiores esféricos
no macho, com barba do lado externo, as seguintes cilíndricas alongadas.

Palpos salientes, curvados, com quatro artículos desiguais, não há ocelos.
Asas paralelas e planas acima do abdome.
(Texto em latim: “Antennae porrectae, filiformes, 13 articulatae: articulis octo

inferioribus globosis (maris extrorsum barbatis), sequentibus cylindraceis, elongatis.

4 Meigen empregou o nome Helea, antes de Ceratopogon, sem indicar o tipo e a designação; nunca se
tornou de uso corrente. Por isso, parece desnecessário e pouco oportuno voltar ao nome Helea, como
o fazem Coquillett (1910) e Speiser (1910) e deve se preferir o nome conhecido e significativo de
Ceratopogon. [N.A.]
5 Goeldi, sem ter um conhecimento suficiente da literatura, contestou que o maruim seja um
Ceratopogon e estabeleceu, sem a menor necessidade, o novo gênero Haematomyidium, supondo até
que se podia tratar dum novo grupo. Que tenha deixado de encontrar o penacho nas antenas das
fêmeas não se pode estranhar, porque se trata dum caráter sexual secundário do macho, que, segundo
alguns autores, não existiria em certos gêneros, sem que isso dificultasse a determinação da subfamília.
Todos os machos, por mim examinados, de várias espécies de maruim têm o penacho, o que confirma
a minha opinião, aliás aceita por nossos autores. O que Goeldi considerou Ceratopogon é, quase com
certeza, uma Cerethrella, vivendo em bromeliáceas;  deste gênero há, pelo menos, duas espécies que
conheço há muitos anos. Todos os casulos deste gênero têm muitos espinhos. [N.A.]
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Palpi porrecti, incurvi, quadriarticulati: articulis inaequalibus.
Ocelli nulli.
Alae parallelae incubentes.”)

A cabeça destes mosquitos é achatada adiante; os olhos reticulados em forma
de lua; não há ocelos. – Antenas porretas, mais compridas do que a cabeça, nas-
cente dum disco grosso, com 13 artículos: os oito segmentos basais esféricos ou
ovóides, no macho munidos de pêlos compridos, formando um feixe ou pincel,
dirigido obliquamente para fora (Fig. 13); os últimos cinco segmentos alongados,
cilíndricos. Na fêmea os artículos têm a mesma forma, mas os pêlos curtos (Fig.
14). A boca tem uma tromba um tanto saliente com lábio inferior carnoso chanfrado
apicalmente; lábio inferior curto, córneo, plano, rijo, pontudo que cobre a língua
também córnea e pontuda; os palpos situados dos dois lados do lábio são curvados,
cilíndricos, peludos, com quatro segmentos, sendo o primeiro curto, o segundo três
vezes mais comprido, os dois últimos mais curtos (Fig. 15-16). Tórax ovóide ou
quase esférico deprimido atrás no dorso; escutelo estreito; metanoto muito curto,
escondido debaixo do escutelo. Abdome cilíndrico, às vezes um pouco comprimi-
do no macho, com oito anéis. Asas lanceoladas ou fortemente arredondadas no
ápice, com pêlos microscópicos; em estado de repouso são paralelos e colocados
horizontalmente sobre o abdome (Fig. 17-18). Halteres descobertos. Pernas, quase
iguais em comprimento, as articulações basais aproximadas sem intervalo saliente,
como nos dois gêneros anteriores.

Estes insetos são encontrados em arbustos e cercas verdes, em flores, principal-
mente em matas baixas e úmidas. Na primavera, várias espécies são encontradas
nos rebentos novos de salgueiros. As do primeiro grupo dão picadas que, em rela-
ção ao seu tamanho, são muito dolorosas e procuram às vezes em grande número
a pele exposta. Latreille separa estas com o nome de Culicoides em gênero sepa-
rado, mas eu não acho os seus caracteres bastante distintos. O seu vôo consiste de
pequenos saltos em ziguezague estreito. Não se sabe nada dos seus primeiros
estádios.

O nome do gênero é derivado de Keras (chifre) e Pogon (barba).

zZ

MacQuart (1838) introduziu em 1837 a designação Chironomides sem menci-
onar os Ceratopogon, mas incluindo o gênero Corethra, hoje geralmente colocado
com as Culicidae ou outra família separada.

Schiner (1862) inclui Corethra nas Culicidae e cita as Chironomidae como
família separada, correspondendo às definições abaixo citadas de Kieffer (1906);
Clauss, porém, faz para estas e Corethra uma família de Culiciformes.6 Osten-
Sacken (1878) todavia segue a classificação de Schiner.

Kieffer (1906) deu nos Genera insectorum de P. Wytsman uma monografia das
Chironomidae que resume a literatura do assunto até aos tempos mais recentes e

6 Em vez de Tipulae culiciformes. [N.A.] A localização desta nota não foi associada ao texto no
original. [N.E.]
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que seguirei nas partes principais. Para os nossos fins permite dispensar quase
totalmente o resto da literatura, que é muito esparsa e muitas vezes difícil de
obter; exemplifica, assim, a utilidade da publicação de Wytsman, donde transcrevo
para aqui as definições das Chironomidae e da subfamília Ceratopogoninae:

FAM. CHIRONOMIDAE
Caractères généraux. Insectes de petite taille, de ½ à 14 millimètres. Bouche

peu longue, rarement aussi longue que la tête. Antennes de quatre à quinze articles,
souvent de quatorze chez le mâle et de sept articles allongés (auf le ler) chez la
femelle, souvent encore de quatorze à quinze articles dans les deus sexes; pilosité
ordinairement verticillée chez la femelle, celle du mâle très longue et formant
panache ou plumet, rarement conformée comme chez la femelle; article basal
ordinairement très gros, en sphère déprimée, plus gros chez le mâle que chez la
femelle. Yeux le plus souvent réniformes, découpés en arc au côté interne, et
entourant plus ou moins la base des antennes; ocelles nuls chez toutes les espèces.
– Thorax fortement voûté, souvent prolongé au-dessus de la tête; prothorax en
forme d’étroit collier; mésothorax sans suture transversale; scutellum;et metanotum
petits. Ailes toujours plus étroites chez le mâle que chez la femelle, parfois
raccourcies ou nulles; nervure costale cessant à l’extrémité du cubitus ou la
dépassant à peine, sauf chez la sous-famille des Stenoxeninae, fondée su une
seule espèce; nervure auxiliaire (pl. 1, fig. 1, m) peu marquée; 1re nervure
longitudinale ou sous-costale (pl. 1, fig. 1,1) grosse et aboutissant au bord antérieur;
2 me nervure (pl. 1, fig. 1,2) peu marquée ou nulle: 3me nervure ou cubitus (pl. 1,
fig. 1,3) grosse, sortant de la ire, rarement de la base alaire (pl. 1, fig. 5), aboutissant
au bord antérieur, rarement à la pointe de l’aile, parfois réunie à la Ire par une
transversale (pl. 1, fig. 11, a) ou confluente avec elle en entier (pl. 1, fig. 4) ou en
partie (pl. 1, fig. 16); 4me nervure ou discoidale (pl. 1, fig. 1,4) sortant de la base
de l’aile, grosse jusqu’à l’endroit ou elle est réunie à la 3me par une transversale
qui fait rarement défaut, simple (pl. 1, fig. 1,4) ou bifurquée (pl. 1, fig. 6); 5me
nervure ou posticale (pl. 1, fig. 1,5) ordinairement bifurquée, sortant de la base de
l’aile, parfois réunie à la 4me par une transversale (pl. 1, fig. 11, d); 6me et 7me
incomplètes ou nulles (pl. 1, fig. 1,6 et 7). Entre la 3me et la 4me se voit parfois la
trace d’une fausse nervure bifurquée, à base oblitérée (pl. 1, fig. 16). Surface alaire
tantôt glabre, et alors tantôt entièrement nue, ou bien paraissant ponctuée, à
ponctuation formée par de minimes soies dressées étant considérée sous un fort
grossissement. Balanciers formés par une massue pédicellée, sans écaille. Hanches
sans écaille. Hanches non fortement allongées; tibias terminés par un éperon court,
parfois peu distinct. Abdomen long et grêle.

Nymphe libre, tantôt nageant dans l’eau, tantôt flottant sans mouvement, tantôt
reposant sur le sol, les écorces, etc.

Larve de treize segments, y compris la tête, eucéphale, amphipneustique; tête
dirigée par en bas; mandibules bien développées, se mouvant obliquement par en
bas; dessous du ler segment thoracique et extrémité du segment anal, munis d’un
ou de deux pseudopodes manquent chez les Ceratopogoninae, sauf le genre
Ceratopogon.

Oeufs allongés, amincis aux deux bouts.
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Subfam. CERATOPOGONINAE
Thorax non prolongé au-dessus de la tête; antennes de 14, rarement de 13

articles, dans les deux sexss; le dernier jamais plus long que les deux précédents
reunis, les 5 derniers plus allongès ou autrement conformés que les précédents ;
celles du mâle portant ordinairement un faisceau de longs poils au tiers basal;
nervure discoidale bifurquée, sauf chez Brachypogon; pattes relativement robustes
sauf chez Macropeza.

Entre as Ceratopogoninae Kieffer não distingue menos de 19 gêneros; alguns
destes são, todavia, de valor duvidoso ou devem ser considerados sinônimos de
gêneros anteriores, abraçando outros apenas um pequeno número de espécies não
representadas entre nós. As nossas espécies hematófagas pertencem quase exclu-
sivamente ao gênero Culicoides, mas mencionarei também os gêneros Ceratopogon,
Forcipomyia e Palpomyia, por causa das suas particularidades biológicas ou por-
que incluem espécies de identificação fácil, observadas em Manguinhos. A des-
crição das espécies novas ficará reservada para a parte especial; aqui citarei,
apenas, o necessário para uma caracterização geral. Prossigo na citação dos da-
dos de Kieffer que importam para as nossas espécies:

Genus CERATOPOGON Meigen
Caractères généraux. – Tête aplatie en avant, prolongée en une bouche longue;

yeux réniformes et glabres; palpes de 4 articles, fixés à un prolongement qui ressemble
à un article basal. Antennes de 14 articles dans les deux sexes; ler article gros, en
sphère déprimée; les 8 à 10 articles suivants globuleux ou avoidaux, munis, chez le
mâle, de longs poils formant un panache, chez la femelle, de verticilles de poils ou
courts; les 3 à 5 derniers articles plus allongés, avec une pilosité courte, et avec un
verticille de poils. Thorax fortement convexe mais non prolongé au-dessus de la
tête. Ailes horizontales au repos, ciliées et velues, c’est-à-dire avec des poils longs
et appliqués, au moins sur une partie de leur surface; cubitus aboutissant souvent
avant le milieu du bord antérieur de l’aile, réuni à la sous-costale par une transversale
ou bien confluente avec elle sur une partie de sa longueur ou en entier; discoidale
bifurquée, réunie au cubitus par une transversale; posticale bifurquée; 2e nervure
nulle; entre le cubitus et la discoidale se voit parfois un vestige d’une nervure bifurquée
et libre à sa base; 6me et 7me nervures indistinctes ou incomplètes. Pattes robustes’
relativemente peu longues, rapprochées à leur insertion; fémurs inermes, non fortement
épaissis; métatarse plus long que le 2me article ou égal à lui (sous-genre Forcipamyia);
crochets, velu sur le dessous. Abdomen de huit segments; pince du mâle à articles
basaux sans appendices, les terminaux longs et graduellement amincis en pointe,
rarement faiblement trilobés à l’extrémité. Insectes de petite taille (1 à 3mm).

Biologie – Nymphe engagée par l’extrémité de l’abdomen dans la dépouille de
la larve; thorax avec 4,6 ou 8 soies très longues, simples, plumeuses ou spinuleuses;
segments abdominaux avec une rangée de soies semblables mais beaucoup plus
courtes, parfois chaque segment avec une spinule au milieu de la partie dorsale;
stigmates thoraciques plus ou moins proéminents.

Larve – Corps de 13 segments, y compris la tête; segments rétrécis aux deux
bouts, lisses ou couverts en tout ou en partie de verrues spiniformes ou verrues
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étoilées; tête chitineuse; mandibules dentelées, se mouvant obliquement par en
bas; lèvre supérieure et inférieure assez semblables à celles des Sciarines; yeux
nuls; antennes tantôt simples et sétiforemes, tantôt articulées et composées de 2 à
4 articles; dessous du ler segment thoracique avec deux pseudopodes plus ou moins
soudés entre eux, lisses ou couverts de verrues spiniformes, terminés par plusieurs
crochets simples ou bifides, souvent entremêlés de quelques appendices filiformes
et beaucoup plus longs; segment anal terminé par deux pseudopodes dirigés
obliquement en arrière, souvent très courts et soudés, armés de crochets, et au-
dessous d’eux avec quatre lobes hyalins. Ces larves sont remarquables entre toutes
celles des Chironomidae par les appendices ou les soies longues et diversements
conformées qu’on voit sur le dessus de leur corps; le dessus de leur tête offre 10
soies; les 11 segments suivants ont une rangée transversale de 8 papilles dorsales
et, de chaque côté, de 2 papilles latérales; 1 er segment anal avec 2 rangées de 4
papilles; ces papilles, tantôt simples et libres, tantôt plus ou moins vésiculeuses et
confluentes, toujours terminées par une soie, tantôt simple, tantôt spinuleuse, tantôt
filiforme avec l’extrémité renflèe en globule ou en fer de lance, etc. Les soies du
dessous du corps sont disposées de la façon suivante: tête avec une rangée
transversale de 4 ou 6 soies; les 3 segments thoraciques avec 2 courtes soies sternales
au milieu, et de chaque côté, plus rapprochées du bord postérieur, 2 courtes soies
pleurales; les 8 segments abdominaux avec 4 soies ventrales antérieures, et en
arrière, de chaque côté, deux soies ventrales postérieures rapprochées l’une de
l’autre; segment anal avec soies antérieures et 6 soies postérieures situées derrière
le milieu. On distingue 2 trachées latero-dorsales, réunies à chaque segment, par
une anastomose presque droite et transversale; au premier segment thoracique,
chacune émet en dehors un rameau plus faible aboutissant à un stigmate à peine
proéminent; ces stigmates manquent aux 2 segments suivants; les 8 segments
abdominaux avec des stigmates peu distincts.

Moeurs – Ces larves vivent sous les écorces des arbres, sur des plantes plus ou
moins décomposées, dans la résine des conifères, dans les plaies humides sur les
troncs des arbres, dans les fourmillières, ou même dans du fumier décomposé;
rarement aussi sous les pierres humides.

TABLEAU DES SOUS-GENRES (1)

(1) Les deux sous-genres ne sont pas nettement séparés; chez le mâle de C. boleti le métatarse est égal
au deuxième article, tandis que, chez la femelle, il est plus long que le deuxième article; chez
plusieurs autres espèces, le métatarse est plus court que le deuxième article chez le mâle et l’égale ou
dépasse chez la femelle.

1. Ailes glabres............................... 3. Subgenus Atrichopogon Kieffer
– Ailes velues, au moins chez la
femelle................................................................................................................... 2
2. Métatarse postérieur plus long
que l’article suivant ou l’égalant
chez le mâle et plus
long dans l’autre sexe.................... 1 Subgenus Ceratopogon Meigen
– Métatarse postérieur plus court
que l’article suivant ou l’égalant
chez la femelle et
plus court dans l’autre sexe.......... 2 Subgenus Forcipomyia Meigen
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1. Subgenus CERATOPOGON Meigen.
Caractères généraux – Métatarse postérieur plus long que l’article suivant; article

terminal de la pince du mâle grêle et graduellement aminci en pointe.
Distribution géographique des espèces. – Les 78 espèces qui sont à rapporter à

cesous-genre, reviennent à l’Europe, l’Amérique et l’Australie.

2. Subgenus FORCIPOMYIA Megerle.
Caractères généraux - Métatarse postérieur plus court que l’article suivant; ou

bien l’égalant chez la femelle et plus court chez le mâle.
Distribution géographique des espèces. – Ce sous-genre comprend 17 espèces

d’Europe, d’Amérique et d’Australie.

3. Subgenus ATRICHOPOGON Kieffer.
Caractères généraux – Ailes à surface glabre; cubitus aboutissant entre le millieu

et l’extrémité de l’aile, confluente avec la première nervure longitudinale ou réunie
à elle par une transversale; bifurcation de la quatrième située un peu après la
transversale. Pattes inermes; métatarse postérieur plus long que l’article suivant;
tous les crochets tarsaux simples, ègaux; empodium grand et obovalaire. Quant au
reste, semblable au genre Ceratopogon.

Distribution géographique des espèces.- Ce sous-genre ne comprend quem trois
espèces d’Amérique.

1 Genus CULICOIDES Latreille
Caractères généraux – Ailes à surface velue en entier ou en partie, au moins

chez la femelle; cubitus réuni à la première nervure par une transversale, ou bien
confondu avec elle en entier ou en partie; quatrième bifurquée tantôt dès la base
(Dufourt et hippocastani), tantôt vers le milieu. Fémurs inermes; métatarse postérieur
plus long que l’article suivant; crochets tarsaux simples, égaux, avec une ou plusieurs
soies sur le dessous; empodium peu distinct, n’atteignant pas la moitié de la longueur
des crochets. Flagellum, avec les huit premiers articles globuleux ou ovoidaux, les
trois à cinq derniers allongés. Quant au reste, semblable au genre Ceratopogon.

Biologie – Nymphe dépourvue d’appendices ou de soies spinuleuses, à peu
près glabre, segments abdominaux avec une rangé transversale de minimes spinules
fixées à une arête divisant le segment en deux parties; segment anal sans rangée
de spinules, mais à bord prolongé en coupe et portant à son extrémité deux spinules
sur le dessus et deux de chaque côté.

Larve en forme d’anguille et très agile, glabre, dépourvue d’appendices et différant
de toutes les autres larves de Chironomides par l’absence de pseudopodes sur le
dessous du ler segment thoracique. Corps de treize segments, y compris la tête.
Celle-ci chitineuse; taches oculaires simples ou doubles, et situées de chaque côté
de la tête; antennes remplacées par un poil placé en avant de la tache oculaire;
ouverture buccale située sur le dessous de la tête; mandibules élargies à l’extrémité,
armées de trois ou quatre dents externes, semouvant d’avant en arrière et
indépendamment l’une de l’autre. Segments somatiques glabres; ler segment
thoracique avec une fine soie de chaque côté sur la partie ventrale; segment anal
ayant de chaque côté trois soies semblables, terminé par un bourrelet binodal,
rétractile, hyalin et portant sur chacun des deux renflements plusieurs crochets
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chitineux et mobiles; huit appendices hyalins et étroitement lanceolés forment
une couronne à l’extrémité du bourrelet et peuvent, comme ce dernier, être
entièrement clos; les deux vaisseaux principaux sont bien distincts au moins dans
les quatre premiers segments somatique; au segment anal, ils convergent et
paraissent ne former qu’un tube unique aboutissant à la couronne des huit appendices
lancéolês; dessus du segment anal sans faisceaux de poils.

Moeurs – Les larves connues jusqu’à présent, vivent dans le suc séveux et
épaissi, qui s’écoule des plaies des troncs d’arbres. L’insecte parfait nous incommode
par ses piqûres.

Distribution géographique des espèces – ce genre comprend 49 espèces
appartenant à l’Europe, à l’Amérique et à l’Australie.

Genus PALPOMYIA Megerle
Caractères généraux – Ne diffère du genre précédent (=Genus Ceratolophus,

Kieffer) que par la conformation des pattes; tous les fémurs ou une partie des fémurs
armés sur le dessous, d’une ou de plusieurs épines; fémurs non fortement épaissis;
dessous du dernier article tarsal tantôt spinuleux, tantôt velu; crochets tarsaux de
la femelle tantôt égaux et avec une dent au côté interne, tantôt égaux et simples,
tantôt inégaux et simples.

Biologie – Les larves de ce genre vivent dans l’eau et ne se distinguent de
celles du genre Bezzia que par les soies anales, qui sont seulement au nombre de
huit et toutes d’égale longueur.

Nymphes flottant dans l’eau, à peu près immobiles et dans une position verticale.

Subgenus PALPOMYIA Megerle
Caractères généraux. – Article terminal des tarses velu sur le dessous. Quant au

reste, comme plus haut (?).
Description géographique des espèces. – Les 48 espèces reviennent à l’Europe

et à l’Amérique du Nord.

TABLEAU DES SOUS-GENRES

1. Antennes du mâle verticillées
avec de courtes soies comme
celles de la femelle ........................ 1 Subgenus Alasion Rondani
–  Antennes du mâle avec un
panache..................................................................................................................2.
2. Dernier article tarsal avec deux
rangées de spinules sur le de
ssous............................................... 1 Subgenus Sphaeromya Stephens
– Dernier article tarsal velu sur
le dessous....................................... 3 Subgenus Palpomyia Mergerle
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Posto que bastante bem estudada na Europa, a subfamília das Ceratopogoninae
com poucas exceções7 ficou completamente descuidada nas outras regiões, o que
aliás facilmente se compreende. Trata-se de formas numerosas, pela maior parte
muito pequenas, necessitando preparação minuciosa, e cuja determinação é difí-
cil, mesmo quando são bem conservadas. Também só têm importância prática,
quando molestam pelas suas picadas. Estas espécies hematófagas são mais vezes
citadas na literatura, porém uma boa descrição só pode ser dada por quem já tiver
bastante conhecimento do assunto. Assim se explica que se conhece apenas uma
pequena parte das espécies, sem dúvida numerosas em todos os países, onde não
há falta absoluta de calor e umidade. Algumas das descrições existentes são preju-
dicadas pela ignorância dos caracteres mais importantes e alguns dos gêneros
novos parecem ser de valor duvidoso.

Se já maior número dos lepidopterologistas exclui dos seus trabalhos os
microlepidópteros, que são apenas relativamente pequenos, não se pode censurar
os dipterologistas que preferem tratar das numerosas formas maiores e mais visto-
sas e que podem ser estudadas sem aumentos fortes, considerando o estudo de tais
formas diminutas como mera especialidade. Pessoalmente, posto que já tenha
observado de passagem maior número de espécies indígenas, também hesitaria a
sacrificar o tempo que um estudo mais minucioso exige, e apenas a importância
prática, ligada hoje ao estudo de todos os dípteros hematófagos, me levou a
aprofundar este assunto difícil, a fim de estabelecer uma base para pesquisas sub-
seqüentes.

Morfologia, anatomia e biologia dos primeiros estados

Na descrição dos primeiros estádios das Ceratopogoninae e principalmente das
espécies hematófagas não me baseio somente na literatura, que é bastante incom-
pleta (sendo que os seus dados muitas vezes não se aplicam às nossas espécies)
mas, de preferência, em observações próprias, feitas ora ocasionalmente (princi-
palmente durante os longos estudos que realizei sobre os nossos culicídeos) ora
instituídas especialmente para a solução das questões pendentes.

Os ovos são alongados, em grau variável; nos Culicoides têm a forma
ovocilíndrica alongada e um pouco encurvada que se pode comparar à das bana-
nas; a casca de branco puro enegrece logo depois da expulsão, mas é tão fina, que
a larva, e principalmente as manchas oculares desta, podem ser percebidas antes
do desalagamento. As larvas novas se distinguem das mais velhas, principalmente
pelas dimensões e só podem ser percebidas a olho nu em condições muito favorá-
veis, visto não serem somente muito curtas, mas também extremamente finas e
transparentes.

As larvas das Ceratopogoninae manifestam certa tendência a emancipar-se das
águas correntes ou estagnadas, que, como para as outras Chironomidae, devem
ser consideradas como habitat primitivo e normal; podem viver fora da água, mas,

7 Assim já se conhece um número assaz grande da América do Norte (Aldrich, 1905). Também da ilha
de São Vicente e da Austrália foram descritas muitas espécies por Williston (1896) e Skuse (1890).
[N.A.]
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assim mesmo, precisam, sem dúvida, de bastante umidade. Na Europa, algumas
espécies foram encontradas debaixo da casca de árvores, na madeira podre ou na
seiva, que corre de certas árvores, o que pode ser considerado como uma transição
do meio úmido para o ar. Estas observações não devem ser consideradas como
regra geral e, mesmo que se aplicassem a todas as espécies européias, o que me
parece muito duvidoso, não teriam o mesmo valor para as nossas espécies indígenas.
Estas, pelo menos em parte, são francamente aquáticas, algumas só vivem no
litoral e outras, das quais algumas são hematófagas, vivem em água doce corrente
ou estagnada, sendo muitas vezes especialmente adaptadas à água contida em
certas plantas, como bromeliáceas e bambusáceas.

Uma das razões por que estas larvas facilmente passam despercebidas é que
não gostam muito da luz. Se muitas Chironomidae fabricam tubos na lama, nos
quais se escondem, as Ceratopogoninae muitas vezes se escondem, penetrando no
fundo lodoso da água. Sem dúvida, aparecem, de vez em quando, na superfície,
mas só com bastante esforço e com fortes movimentos serpeantes e logo afundam-
se outra vez, se não acham um ponto de apoio. Neste ou no fundo, podem ficar
imóveis durante muito tempo. Quando, em lugares úmidos, saem da água, o que
às vezes se observa, são dificilmente percebidas, por causa da sua transparência.
Mais facilmente encontram-se as pupas maduras que se demoram na superfície e
os casulos vazios que bóiam, até achar um corpo sólido no qual geralmente se
prendem. Os casulos maduros mostram as mesmas particularidades.

As larvas que vivem em buracos de caranguejos nas bromeliáceas ou nos
internódios das taquaras devem, às vezes, passar quase ou inteiramente sem luz. A
pouca claridade, que porventura entra, deve servir aos dípteros recém-saídos das
ninfas para mostrar o caminho do ar livre. Estes dípteros também mais tarde procu-
ram muito a luz.

As larvas de Culicoides, pelo menos as aquáticas, que nos interessam especial-
mente, têm todas o mesmo tipo, que se pode chamar vermicular ou nematóide. O
corpo cilíndrico é sempre muito delgado com as extremidades afiladas, a cefálica
um pouco menos do que a caudal. A base da cabeça não se destaca por maior
grossura e a cápsula cefálica, quitinosa, é delgada, e apenas ligeiramente amare-
lada. O corpo é formado por 12 segmentos, separados por constrições bastante
profundas. A superfície, nos Culicoides, é quase completamente glabra; em outros
gêneros é munida de algumas cerdas finas de cor clara, sendo o número, em cada
segmento, pequeno. Há outros com pêlos ramificados. Culicoides têm também
alguns pêlos isolados, principalmente nas duas extremidades do corpo. As larvas,
ao princípio, são completamente transparentes; mais tarde, principalmente em
alguns gêneros, tornam-se mais opacas pelo desenvolvimento do corpo adiposo,
mas, sempre, se distinguem facilmente os órgãos internos. Consistem no intestino,
com dois tubos de Malpighi muito contortos; o coração e o sistema nervoso apare-
cem distintamente. Além disso, o corpo é percorrido por dois tubos traqueais, adel-
gaçados nas duas extremidades e tendo ramificações finas, formando um sistema
fechado sem comunicações com estigmas. Há, todavia, uns apêndices branquiais,
mais ou menos desenvolvidos, que podem ser evertidos, apresentando a forma de
estrela, sendo formados de ramificações quase cônicas. A cápsula cefálica é bas-
tante longa, um pouco dirigida para baixo e munida de antenas e palpos muito
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reduzidos. Os olhos são formados por pequenas manchas de pigmento singelas ou
duplas; o olho composto só aparece depois da metamorfose.

Correspondendo à cabeça delgada o orifício bucal é muito fino; sendo também
os órgãos de mastigação pouco desenvolvidos, só poderão ser aproveitados para
partículas alimentares muito miúdas. O processo de nutrição parece pouco ativo e
o período larval pode durar bastante tempo.

As ninfas, pouco móveis, parecem-se com as de culicídeos sendo todavia mais
finas e alongadas. Como nos pequenos culicídeos, o período ninfal é muito curto e
a ecdise parece realizar-se de modo perfeitamente análogo. As pupas aquáticas
dos ceratopogonídeos terminam em duas pontas subcônicas de direção variável,
funcionando como órgão de propulsão. Sobre o dorso do cefalotórax da ninfa há
dois tubos respiratórios, cuja forma é o melhor distintivo das espécies e, quiçá,
também, dos gêneros.

As larvas das bromeliáceas, que fornecem geralmente espécies de Ceratopogon
s. str. e de Forcipomyia, aproximam-se mais do tipo das larvas de Chironomus,
possuindo no último e, às vezes, também no primeiro anel do corpo dos dois pés
truncados, nem sempre bem separados, mas tendo, cada um, uma coroa terminal
de ganchos. A cabeça com os seus apêndices é menos reduzida, os segmentos
mostram cerdas compridas simples ou compostas, em número ora maior ora me-
nor. Larvas análogas acham-se também nos bambus ao lado de larvas típicas de
Culicoides. As espécies marinhas de Ceratopogon têm o corpo quase tão glabro
como os Culicoides mas a cabeça é mais quitinizada e mais grossa.

A morfologia dos primeiros estádios nos vários gêneros e, talvez, mesmo nas
espécies dos mesmos, varia conforme o modo de viver, devendo-se evitar a gene-
ralização das poucas observações até hoje feitas.

Das Ceratopogoninae observadas em zonas quentes e que atacam o homem e
os grandes animais domésticos, quase todas as espécies, principalmente as do
mangue, pertencem ao gênero Culicoides Latreille que difere de Ceratopogon
pelos empódios pouco desenvolvidos dos adultos e pelas larvas. O desenho e re-
vestimento piloso das asas parece constituir uma distinção adicional de percepção
mais fácil. Pelo menos, as espécies que eu conheço e que formam um grupo muito
homogêneo não mostram os pêlos maiores tão igualmente espalhados sobre as
asas como os têm a maior parte das espécies de Ceratopogon e Forcipomyia, mas
a asa é caracterizada por uma particularidade que falta a estes últimos. Quero
falar da presença de manchas redondas, faixas ou zonas extensas de coloração
mais clara, já visíveis por transparência, mas, destacando-se muito mais à ilumi-
nação lateral, assumindo, então, a asa aspecto muito esquisito. No interior, conheço
uma ou duas espécies hematófagas que, julgando somente pelos caracteres das
asas deviam, ser classificadas como Ceratopogon; todavia, representam,
indubitavelmente, novo gênero. As larvas destes talvez se desenvolvam nas
bromeliáceas que são hábitat predileto dos gêneros Ceratopogon e Forcipomyia;
as taquaras parecem ser preferidas pelo gênero Culicoides.

Não posso deixar de observar aqui que, provavelmente, as diferenças mais
importantes entre os gêneros serão dadas pelos caracteres das partes bucais. Assim
Culicoides, ao contrário do que se observa em Atrichopogon e Ceratopogon, tem
sempre seis lâminas quitinosas, mesmo, no macho, mas também toda a tromba
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tem uma forma diferente. Parece isso uma regra geral para todos os gêneros
hematófagos; os outros têm um número reduzido de partes bucais. O revestimento
do corpo pode ter importância, mostrando, às vezes, escamas distintas, embora
estreitas. A forma dos ovos, que pode ser reconhecida na fêmea madura, contribui
ocasionalmente para distinguir os gêneros. Assim, achei-os muito compridos em
Ceratopogon e Culicoides e curtos em Forcipomyia. As diferenças tiradas do
tamanho do empódio  não podem sempre ser utilizadas, parecendo haver formas
de transição. O que Johannsen menciona como pequenas cerdas na base das unhas
não me parece nada mais que as primeiras plumas do empódio  e sem valor distin-
tivo. Julgo, todavia, que Latreille foi muito bem inspirado, quando separou
Culicoides e Ceratopogon, havendo diferenças nas asas, na tromba, nas larvas e
ninfas e, finalmente, também, nos hábitos.

As espécies conhecidas de Culicoides do mangue, com hábitos semelhantes
aos do nosso maruim, são as seguintes: Ceratopogon phlebotomus Williston, e
molestus Skuse que, sem dúvida, pertencem aos Culicoides.8 Há outras espécies
de Williston (1908), Skuse (1890) e Philippi (1865) que, provavelmente, entram no
mesmo grupo. Concordo com a opinião de vários autores de que, também, a Oecacta
furens de Poey (1851) é um Culicoides; parece ser, também, espécie de mangue.

No mangue de Manguinhos, há quatro ou cinco espécies que pertencem a este
grupo e, uma delas, que aparece em número maior, é geralmente conhecida.
Outras espécies acham-se no interior das regiões habitadas como o C. pulicaris L.
de Europa e um Culicoides que descobri em São Paulo, descrito por Coquillett
(1904) sob o nome de Ceratopogon guttatus.

Não se pode determinar exatamente o número de espécies do mangue já co-
nhecidas, porque as descrições e as indicações de hábitat são geralmente muito
vagas; pode-se presumir todavia que haja maior número, visto num só lugar existi-
rem quatro ou cinco. De Culicoides, em geral, Kieffer registra 49 espécies, mas
este número só tem valor relativo, visto que os autores, na sua maior parte, não se
preocuparam com a determinação do gênero.

Uma particularidade dos mosquitinhos-do-mangue, bem conhecida pelo povo,
consiste no fato que, sem serem limitados a uma estação, eles, às vezes, apare-
cem em número maior e incomodam os habitantes da região vizinha a tal ponto
que estes, em certas regiões, preferem abandonar o lugar, durante o período de
maior freqüência. Do outro lado, há dias onde se pode passear no próprio mangue,
sem ser picado. Esta abundância ou falta de maruim é geralmente atribuída às
fases da lua e às marés dependentes destas.

No intuito de verificar a exatidão destas opiniões populares dirigi a minha
atenção especialmente sobre a freqüência do maruim, sendo que Manguinhos se
presta muito a estes estudos, por incluir em sua área um pedaço de mangue. Deve
mesmo o seu nome a este fato.

Tratava-se em primeiro lugar de resolver a questão do hábitat normal das larvas
de maruim. Se, dum lado, era opinião corrente que estes sugadores se criavam no
mar, ninguém lhes tinha achado os ovos, larvas ou ninfas. Discordavam, ainda, as

8 Deduz-se isso imediatamente da estampa e foi, também, salientado por vários autores. [N.A.]



    445 ENTOMOLOGIA

declarações dos autores no tocante ao habitat das larvas das Ceratopogoninae,
especialmente das dos sugadores de sangue que geralmente criam, seja debaixo
da casca ou na madeira podre de árvores, seja na seiva, emanando destas.

Já faz alguns anos que colhi a primeira vez o lodo tenaz e de mau cheiro, em
vários pontos do mangue, ora embaixo da água, ora na margem desta, mas, com
muito trabalho, achei apenas uma larva, que parecia pertencer a uma das formas
procuradas. O exame é muito difícil e demorado, porque o lodo não passa por
peneiras e redes bastante finas e mal se deixa lavar e decantar. Contém poucas
formas animais, o que não admira, em vista do cheiro pronunciado de gás sulfídrico
que se nota nele. Também, o exame da água do mangue não deu resultado e
parecia claro que por este caminho não se chegaria ao fim de conhecer e estudar
os primeiros estádios. Um exame minucioso, nas árvores do mangue, do tronco e
das raízes expostas, tantos das adventícias como respiratórias, não permitiu en-
contrar as larvas. Tanto por exclusão, como em virtude de razões teóricas, voltei
ao exame dos buracos de caranguejo que, a princípio, também, não me tinham
dado resultados.

Convém mencionar que o mangue é habitado por uma série de crustáceos
braquiúros9 quase todos muito numerosos; mas, nem todos eles fazem buracos. Na
localização destes pode-se distinguir duas categorias. Uns fazem buracos no lodo
que fica constantemente, ou pelo menos uma parte do tempo, debaixo da água,
nunca secando completamente, o que facilita o trabalho de escavação. Principal-
mente a Uca vocator existe em número enorme e os seus buracos pequenos e
muito conchegados, geralmente pouco profundos, contêm água mais ou menos
salgada; outras espécies fazem buracos largos, profundos e às vezes bastante tortu-
osos. Isso se dá com Oedipleura cordata, encontrada mais isoladamente no meio
das ucas. Do outro lado, há uma espécie maior, terrestre, o guaiamu (Cardisoma
guanhumi) cujos buracos tem o orifício a alguma distância e acima do nível mé-
dio do mar, onde geralmente o terreno é mais arenoso. A água, que ali se encontra
em certa profundidade, é doce ou apenas salobra, mas sempre muito mais clara e
limpa, tendo sofrido uma filtração pela areia que substitui em parte o lodo.10

Procurei então estabelecer, dum modo definitivo, se os buracos de caranguejos
e quais deles podiam servir de criadouro de maruim. Com este fim, construí sobre
um pedaço do mangue banhado uma espécie de tolda baixa de papel, pintada de
óleo de linhaça cozido, na qual adeririam os mosquitinhos que, saindo das ninfas,
procurassem voar. Nos buracos maiores, ou por cima destes, foram colocadas gar-
rafas de boca larga ou cristalizadores, que mais tarde foram, em parte, substituídas
pelas campânulas de vidro, geralmente conhecidas e usadas para apanhar moscas.
O rego interior recebeu uma mistura de água, álcool e glicerina em partes iguais,
com adição dum pouco de ácido fênico que mata rapidamente os mosquitinhos e

9 As espécies colecionadas por mim e determinadas pelo sr. Carlos Moreira são: Cardisoma guanhumi
Latr., Uca vocator Herbst, Uca marouani Latr., Goniopsis cruentata Latr., Oedipleura cordata Latr.,
Sesarma recta Randall, Pachygraphus transverses Gibbs, Aratus pisoni Milne-Edwards, Gallinectus
exasperatus Gerst. Somente as seis primeiras espécies habitam buracos, feitos por elas. [N.A.]

10 Trata-se da espécie grande, de cor azul, conhecida entre nós como guaiamu (Cardisoma guanhumi
Latr.), cujos buracos profundos e largos podem conter litros d’água. [N.A.]
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11 Um bom processo consiste em cobrir um ou mais buracos de guaiamu por meio de uma tina ou de
um barril, que, na parte de cima, tenha uma abertura conveniente que será coberta pela campânula.
Tapadas todas as outras comunicações com a claridade e o ar exterior, no líquido só aparecerão insetos
que saíram dos buracos.  Entre estes há outra Chironomidae Culicidae e Psychodidae, além de muitas
moscas, principalmente Phoridae, que se criam nas matérias alimentares que os guaiamus têm costume
de levar para os seus buracos. [N.A.]

12 Colhi freqüentemente bons resultados, adotando o processo seguinte: os buracos são sondados por
meio de uma varinha de bambu até conhecer a direção principal; esta varinha depois forma o
condutor de um tubo de borracha grossa, terminado em bola de chumbo, perfurada. Os dois são
introduzidos até se alcançar a água, o que se conhece soprando ar pelo tubo; as bolas, ao sair,
produzem um ruído característico. Retirado definitivamente o condutor, a pesada bola terminal cai ou
rola até o fundo, arrastando o tubo. Este é ligado a um receptáculo apropriado, sendo a água aspirada
por meio de forte bomba. O processo é simples e rápido, mas, cavando, obtêm-se informações
melhores, encontrando-se, geralmente, mais que um buraco. [N.A.]

os conserva bem. Podem ser examinados neste líquido ou transportados imediata-
mente para gelatina glicerinada.

Sendo os buracos geralmente habitados por caranguejos, estes freqüentemente
protestavam dum modo enérgico, entornando os vidros e puxando as garrafas para
fora; houve também outras dificuldades. Nem por isso toda a questão não tardou a
ser resolvida em princípio.11

Enquanto os buracos do lodo, mais ou menos submergidos, não davam quase
resultado, os maiores com a abertura no seco forneceram abundantes exemplares
de uma espécie de Culicoides (C. reticulatus n. sp.). Notou-se no mesmo tempo
que eram habitados constantemente por duas espécies de mosquitos, a saber: Culex
corniger Theob. e uma outra espécie muito comum, o Culex (Culicelsa)
taeniorhynchus. Ambas podem viver também em outras águas, mas são adaptados
especialmente à vida nos buracos de caranguejo e só se encontram no litoral. De
outro lado, tanto nestas investigações como em outras anteriores, nunca foi encon-
trado um Deinocerites e este gênero não parece ser representado na nossa zona de
observação.

Procurei em seguida aspirar a água dos buracos grandes, por meio de bombas,
mas eram eles tão profundos e tortuosos que não raras vezes era preciso cavar
primeiro, mais ou menos profundamente.12 Então, na água retirada e na que se
juntava na cova apareciam larvas, ora no fundo, onde, às vezes, se escondiam,
ora mesmo na superfície, serpeando vivamente e, às vezes, subindo mesmo nas
paredes de vidro. Os movimentos geralmente são muito vivos, enquanto a larva
não tem ponto de apoio; achando este, pode tornar-se completamente imóvel. As
ninfas mostram poucos movimentos e só se conservam constantemente na tona
d’água quando o inseto está para sair.

Por grande número de experiências, feitas durante muito tempo, verifiquei de
modo seguro que, das quatro ou cinco espécies hematófagas do mangue, só uma
vivia nos buracos de “guaiamu”, em água mais ou menos doce. Esta, precisamen-
te, mostrava menos periodicidade, sendo em grande parte independente dos movi-
mentos da maré. Quanto às outras espécies, tornei a procurá-las na água do mar
que circulava livremente no mangue. Numa ocasião de grande freqüência do
maruim, foram encontradas ninfas vivas que produziram mais três espécies das de
conhecida periodicidade. O inseto pode sair da ninfa, boiando, mas tenho razões
para pensar que, geralmente, estas só se formam quando o fundo do mangue fica
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seco. Os casulos podem ser distinguidos, mas na primeira ocasião não foram sepa-
radas e mais tarde, em várias ocasiões, só se obtiveram casulos vazios13 de várias
espécies.

Os buracos maiores de caranguejo legítimo (Oedipleura cordata), que ficavam
expostos apenas com maré baixa, e, também, os pequenos da Uca vocator não
forneceram as larvas procuradas. Estas vivem na zona inundada e, portanto, é
quase certo que se escondam muito bem por dentro da própria lama. Sendo esta
exposta, e tendo tempo de secar um pouco, provavelmente, dá impulso à meta-
morfose de muitas larvas em ninfas, saindo o inseto poucos dias depois. A cultura
da espécie Culicoides reticulatus mostra que, se o período larval pode ser muito
longo, todavia o estado da ninfa sempre dura pouco tempo, o que explica a sua
raridade comparativa. A paedogenesis observada em outras Chironomidae nunca
o foi neste gênero. Lembrei-me desta possibilidade porque, na espécie mais co-
mum, a maturação dos ovos é muito vagarosa e de observação difícil. Finalmente,
obtive sempre alguns ovos depositados sobre a água, mas desconfio que, em con-
dições normais, todas as espécies marinhas desovem em lugares momentanea-
mente expostos pela maré baixa.

Se não consegui descobrir as outras larvas de Culicoides, achei, pelo menos,
duas espécies de Ceratopogon e uma de Forcipomyia completamente marinhos,
vivendo escondidas na lama, abaixo da sua superfície. As ninfas aparecem mais à
vista, geralmente, presas às algas que cobrem, muitas vezes, as raízes respiratórias.

Consegui, finalmente, encontrar no mar algumas larvas de Culicoides, comportando-
se como as de C. reticulatus, mas tendo muito mais tendência a esconder-se.
Pertencem à pequena espécie, idêntica ao C. maculithorax Williston, e a outra
maior (C. insignis n. sp.). Para obter os maruins em maior número e fazer observa-
ções sobre a relativa freqüência com que aparecem os adultos, foi preciso procurar
outros métodos dos quais foram usados, de preferência, os quatro seguintes:

1. O método de apanhar os mosquitinhos no mangue, ou perto dos buracos
de caranguejo, por meio de redes finas, ou de outro aparelho apropriado,
pelo qual se obtém ambos os sexos. É pouco rendoso, porque falta geral-
mente vegetação apropriada sobre a qual se poderia, facilmente, colher
as mosquinhas. Para certas formas de água doce este método, emprega-
do perto dos criadouros, dá resultados ótimos.

2. A caça dos maruins, quando atacam o homem, ou animais maiores,
pode fornecer muitas fêmeas e dar idéia sobre a freqüência relativa das
diversas espécies. O melhor processo será explicado mais abaixo.

3. A procura dos maruins, principalmente das fêmeas repletas, nas casas,
cocheiras etc. geralmente não dá grande resultado. Todavia numa
estrebaria, situada perto do mangue, as fêmeas da espécie mais comum
podiam ser encontradas de manhã em lugares escuros da parede, em
número relativamente grande, mesmo quando se tinha notado que não

13 Quando as marés são muito acentuadas o mangue não seca entre as enchentes, de tal modo que se
possa andar nele com facilidade; dá-se isso, porém, em grande extensão, quando as marés são
pequenas. [N.A.]
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atacavam as pessoas. Sobre os vidros das janelas, ambos os sexos podem
ser encontrados, mas, geralmente, em menor número do que era de es-
perar. Sendo eles freqüentes, pode se colher maior número em teias de
aranha, mas estes exemplares, que só na menor parte estão cheios de
sangue, geralmente pouco prestam. Nunca se observa um aparecimento
tão grande, como em certas outras Chironomidae, onde há formação de
verdadeiras nuvens.

4. Os melhores resultados são, sem, dúvida, obtidos pela caça com a luz,
como já conhecia por observações, feitas há muitos anos. Com este modo,
só em Manguinhos obtive mais de uma dúzia de espécies de Ceratopogoninae,
em parte, muito interessantes e, muitas vezes, fêmeas com ovos já bas-
tante desenvolvidos.

Comecei por estabelecer no mangue um aparelho apropriado, consistindo de
vela, com a chama protegida por uma campânula de vidro e mantida sempre na
mesma altura, por uma mola, em espiral. Abaixo da campânula havia um receptá-
culo apropriado, contendo o líquido já mencionado e que recebia as mosquinhas
ao cair da campânula de vidro. Para melhor comparação, todas as noites se acen-
dia uma vela, que ardia até ao fim. Assim, apanhava-se naquele lugar principal-
mente as espécies do mangue, porém não exclusivamente, porque na vizinhança
havia também água doce empoçada ou em gragoatás (bromeliáceas). Usei tam-
bém, com bom resultado, um aparelho com lâmpada de querosene.

Mais tarde, empreguei uma lâmpada elétrica de fios metálicos, representando
o poder luminoso de cinqüenta velas, fixada a alguma distância do mangue, num
poste de cerca de nove metros de altura e visível de todos os lados. Freqüentemente,
era mantida acesa toda a noite e o receptáculo, colocado embaixo, dava sempre
resultado, às vezes pobre, outras vezes muito rico. Havia percentagem maior de
mosquitinhos de origem palustre e de outros insetos, especialmente pequenas
mariposas, cujas escamas, misturando-se ao líquido, eram um tanto incômodas.
Ao lado de culicídeos observava-se uma série de novas espécies de Ceratopogon e
Palpomyia, como, também, outros representantes dos nematóceros.

A caça pela luz dá idéia aproximativa do número de mosquitinhos existentes,
mas não está livre de fontes de erro, porque, quando há luar forte, ou com tempo
desfavorável (vento e chuva forte, frio), os resultados são mínimos. Também, a
observação direta da disposição agressiva do maruim é sujeita aos mesmos erros,
se não for feita no próprio mangue, porque a distribuição maior ou menor dos
mosquitinhos em torno do mangue depende de condições meteorológicas.

Para verificar o número dos maruins foram feitas notas sobre a sua tendência
agressiva. Aparecendo eles principalmente no crepúsculo e de noite, pedi ao sr. A.
Paecke, que trabalha neste Instituto e mora com a sua família num lugar muito
perto do mangue, para registrar as suas observações, o que ele fez com muita
regularidade durante seis meses. As suas informações, muitas vezes conferidas por
mim, concordam, dum modo geral, com os resultados obtidos por outros métodos.

O resultado final de todas estas observações era que os maruins principiavam,
geralmente, poucos dias antes da lua cheia, ou nova, a ficar mais freqüentes,
sendo muito abundantes durante alguns dias e diminuindo depois, gradualmente,
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até às vezes desaparecer, por completo. Assim, as marés cheias podem coincidir
com um maior número, mas, o princípio do aumento indica, antes, influência das
marés vazias.* * Na baía do Rio de Janeiro, onde está situado Manguinhos, a altura
das marés não é das mais fortes e a sua marcha regular é bastante alterada pela
influência das condições meteorológicas, que também agem sobre o maruim, o
que tudo contribui para produzir certa irregularidade; assim, as regras citadas só
têm valor geral e aproximativo, não sendo raras as observações contraditórias.

Sobre as espécies que aqui existem no interior, em matas úmidas, só posso
dizer que não aparecem sempre com a mesma freqüência e tendência agressiva,
embora não se conheça periodicidade certa. Parece que secas prolongadas consti-
tuem condição desfavorável. Em geral, estas espécies não aparecem em territórios
extensos, nem saem muito do seu hábitat constante.

Falta ainda dizer algumas palavras sobre os hábitos hematófagos. São observa-
das nas fêmeas de muitas espécies que pertencem a vários gêneros (Tersesthes
Townsend, Mycteromyia Noe, Culicoides Latreille e Johannseniella Williston
(= Ceratolophus Kieffer) que diferem bastante entre si. Os representantes dos ou-
tros gêneros, provavelmente, se alimentam com os sucos de animais menores,
como sejam insetos, o que foi várias vezes verificado. Assim recebi, ainda há
pouco, do sr. Townsend fêmeas de uma espécie de Forcipomyia, colhidas no Peru,
no ato de sugar uma lagarta de Sphyngidae, e outra do sr. prof. Bezzi, colecionada
por Barbiellini, em São Paulo, em circunstâncias análogas. Quanto aos machos,
provavelmente, não procuram alimentação de origem animal. As fêmeas das es-
pécies hematófagas têm seis estiletes na tromba, as outras, apenas quatro ou dois.

As espécies de Culicoides mostram, no lugar, a posição habitual, com as asas
paralelas superpostas e cruzadas. Assim, se distinguem facilmente das espécies de
Simulium e Phlebotomus; o seu tamanho pequeno não permite confusão com ou-
tros dípteros hematófagos. Por causa da tromba curta, os estiletes devem entrar na
pele até perto da base, ficando a cabeça completamente encostada. Assim mes-
mo, muitas vezes, não conseguem alcançar bastante sangue com a primeira pun-
ção e a ingestão sempre dura muito tempo. Por isso, torna-se fácil matar os mosqui-
tinhos, mas difícil tirá-los, vivos, de sobre a pele, na qual os órgãos de punção
ficam de tal modo presos que só podem ser retirados com esforço evidente. Tam-
bém nestes hematófagos a quantidade de sangue absorvida  parece desproporcio-
nal, distendendo o abdome que toma forma de óvalo grosso.

Querendo colecionar-se as fêmeas a seco, o melhor é aspirá-las logo, por meio de
tubo de vidro, obtendo-se assim, rapidamente, um número maior. A caça por meio de
provetas ou outros vidros precisa de bastante tempo, durante o qual o caçador se
arrisca a muitas picadas. Aparecendo os maruins, geralmente, em grande número,
convém expor somente a mão e o antebraço do lado esquerdo, onde é fácil observar
e apanhá-los. Não se precisando de exemplares conservados a seco, o melhor método
é tocá-los com um pincel, que fica conservado num vidrinho meio cheio de álcool ou
de líquido citado. Voltando o pincel para o vidro, o inseto, aderente, se destaca e
mergulha no líquido, podendo se colher assim muitos exemplares, em pouco tempo.

** Lutz indica, aqui, uma segunda nota 13, sem  texto explicativo correspondente a ela. [N.E.]
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As ninfas destas espécies e de mais duas  (incluindo o maruim mais comum)
foram obtidas apanhando-se com uma pá as camadas superficiais do lodo do man-
gue ainda molhado. Guardadas em cima do lodo úmido deixaram sair em pouco
tempo os maruins adultos.

A respeito da conservação, convém observar que estes mosquitinhos são tão
diminutos que é difícil espetá-los. Querendo fazê-lo, convém empregar o que se
encontra de mais fino em alfinetes e passar estes pelo tórax, de lado a lado, o que
protege as pernas e não prejudica partes essenciais. Como material geralmente
abunda, convém espetar vários exemplares no mesmo alfinete, colocando este
horizontalmente numa rolha. Fazendo-se uma rotação do alfinete, podem facil-
mente ser examinados em todos os aspectos.

Podem-se também espetar estes mosquitinhos, seja por baixo, seja de lado, por
meio de alfinetes curtos e finíssimos, passados por um pedacinho de sabugo (ou
tecidos vegetais análogos) ou gomá-los em lingüetas de papel. Estas deixam-se
dispor em grande número no mesmo alfinete em forma de leque ou de espiral, o
que também facilita muito o exame. Os exemplares espetados podem ser con-
servados em tubos largos e curtos, fincando-os na rolha, como é a praxe neste Insti-
tuto. Em outros tubos iguais, podem-se conservar exemplares não montados e tam-
bém os preparados microscópicos, o que dá aspecto homogêneo a toda a coleção.
A conservação de exemplares montados em caixas maiores, como se usa para os
lepidópteros, não se recomenda, por diversas razões.

Depois de secos, os Ceratopogoninae ainda podem ser montados, mas o exame
minucioso e a confecção de preparados microscópicos torna-se mais difícil. No
líquido indicado ou em glicerina diluída, conservam o aspecto natural, sem retrair-
se ou tornar-se quebradiços. A maior transparência deve ser levada em conta, mas
parece antes vantajosa. Para um exame bem minucioso não se pode dispensar os
preparados microscópicos. Faça-os, seja em bálsamo-do-canadá, seja na gelatina
glicerinada. Seguindo a técnica indicada, ambos os métodos dão bom resultado,
facilitando o estudo das partes mais delicadas, mas o desenho das asas aparece
menos do que no inseto seco. Também, os desenhos característicos do escudo são
de percepção menos fácil, porque os mosquitinhos, na preparação, sempre ocu-
pam a posição lateral, a menos que se usem processos especiais para impedi-lo.14

Resta ainda fornecer alguns dados sobre a morfologia das Ceratopogoninae
adultas.

Morfologia do inseto adulto

Dos apêndices da cabeça, são os palpos os que mais valor têm para a determina-
ção das espécies. Quando bem desenvolvidos, consistem num artículo basal curto
e, nem sempre, bem destacado e de quatro artículos, de comprimento variável,
podendo ser aproveitados na caracterização das espécies, o que, todavia, é pouco

14 Aspirando os maruins em tubos capilares com líquidos apropriados e fechando estes à lâmpada,
ficam bem conservados e podem ser observados de todos os lados. Quando, por um movimento de
rotação, se obteve uma posição apropriada, pode se fixar o tubo com um pouco de cera no fundo
duma placa de Petri, na qual se deita um líquido com a mesma refração, eliminando assim o efeito
óptico das paredes do tubo. Pode-se empregar então aumentos bastante fortes. [N.A.]
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cômodo. Mais importante e de apreciação mais fácil é a formação do artículo ter-
ceiro (segundo, dos compridos) que muitas vezes mostra uma dilatação fusiforme,
sempre acompanhada pela presença do órgão que mencionei no meu último traba-
lho sobre simuliídeos (1910). Esse mostra, na cavidade, pequenos bastonetes ou
pêlos. Não havendo esta dilatação, o órgão citado pode faltar ou estar presente, mas
no último caso será sempre pequeno. As antenas, em todas as nossas espécies
hematófagas, não diferem muito; o penacho do macho, freqüentemente, é mais ou
menos dobrado, sendo então geralmente dirigido para fora. Quando completamente
aberto pode cercar inteiramente a antena e assumir aspecto imponente.

O escudo muitas vezes apresenta desenhos característicos, situados no tegumento
quitinoso e livres de pêlos ou escamas. O abdome, na maioria das espécies, é
pouco característico; às vezes, o lado dorsal mostra uma cor mais escura geral ou
manchas retangulares. Observei uma espécie de Ceratopogon com escamas bem
nítidas nesta região e outra mostrando apêndices pilosos, em forma de cristas late-
rais no abdome. Os apêndices genitais do macho seguem um tipo, observado
também em outros nematóceros, sendo formado por dois pares diferentes de pinças
de preensão.

As asas, nos machos, são um pouco mais estreitas, mas a forma é geralmente
sempre a mesma, variando, todavia, nas espécies, as nervuras, os pêlos e os dese-
nhos de cor. A disposição das nervuras dificilmente se entende, à primeira vista,
porque são em parte espessadas e em parte muito finas ou faltam completamente.
Do outro lado, há nervuras rudimentares, linhas em sentido paralelo às nervuras e
dobras que podem contribuir para produzir uma impressão anormal.

Na determinação das nervuras, convém partir na quarta nervura longitudinal
ou discoidal, que é a mais comprida, estendendo-se da base à ponta da asa. As
mais vezes, é bifurcada e a forquilha inclui a ponta; sendo simples, acaba perto
dela. Para trás, segue a quinta longitudinal ou anal que é bifurcada; a sexta e
sétima são indistintas, quando não faltam completamente. As nervuras menciona-
das são todas muito finas. Para diante, geralmente ligado à discoidal por uma
nervura transversal, existe um sistema de nervuras mais grossas e em parte de
curso irregular. Mais em cima, se vê a marginal ou costa, terminada, ora antes, ora
depois do meio da margem; antes da sua terminação recebe a extremidade da
primeira nervura longitudinal ou subcostal. Desta nasce outra, geralmente na altu-
ra da transversal, já citada; tem a parte inferior em ângulo, parecendo ora uma
continuação da transversal, ora uma outra. O resto é curvado, aproximando-se da
subcostal, com a qual pode ser ligada por uma transversal curta ou fundir-se mes-
mo, em extensão variável. A maior parte dos autores considera esta nervura como
terceira longitudinal ou cubitus, sendo que, neste caso, a segunda faltaria comple-
tamente. Em conseqüência disso, deve-se considerar supranumerária uma nervura
forquilhada, não pedunculada, que se encontra, às vezes, na extremidade da asa,
entre a ponta e o meio da asa e sem continuação com outras nervuras. Skuse tem
outro modo de ver, que a priori parece mais natural, considerando esta forquilha
como terceira longitudinal rudimentar, sendo a grossa e curva, a segunda.

Aliás o nome pouco influi, se não houver equívoco sobre a coisa designada.
Entre a costa e a subcostal há, às vezes, uma nervura fina, apenas indicada, que se
costuma designar como nervura auxiliar.
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Nos gêneros Ceratopogon e Forcipomyia, geralmente, todo o fundo da asa é
revestido de pêlos bastante longos e densos. Nos Culicoides são geralmente mais
curtos e em maior número na extremidade da asa. Acompanham o curso das nervuras
longitudinais, sem chegar completamente perto delas. Além disso, toda a asa é
pontuada de pêlos microscópicos finos e curtos que, em certos lugares, se tornam
ainda mais finos e claros, de modo que, sobre o fundo enfumaçado, aparecem
manchas mais claras e transparentes. Enquanto que no preparado microscópico,
em algumas espécies, são pouco apreciáveis, podendo até passar despercebidas,
examinando-se a seco, com certa iluminação oblíqua, aparecem no fundo escuro
como manchas iriantes, em branco-amarelo, dando a estas espécies aspecto muito
vistoso. O grupamento e a extensão das partes claras variam muito nas diversas
espécies; geralmente trata-se de pequenas manchas redondas ou ovais ou de tarjas
das nervuras, podendo em algumas espécies ser muito parecidas, sem deixar de
mostrar pequenas diferenças, mais apreciáveis em fotografias ou desenhos do que
em descrições. Às vezes, também, algumas partes das asas mostram colorido es-
curo, quase preto, aumentando assim os contrastes. As manchas claras parecem
constantes em todas as nossas espécies de Culicoides e a sua falta deveria, prova-
velmente, indicar uma separação genérica, visto que a natureza dos empódios,
por si só, não parece caráter suficiente.

Os halteres, muitas vezes, se salientam por uma cor muito clara.
As pernas são geralmente unicolores, na sua totalidade; às vezes, as articula-

ções são marcadas por manchas escuras. No ápice do fêmur e da tíbia e na base
desta, encontram-se, em algumas espécies de Culicoides, faixas claras; em duas,
no joelho dobrado, as faixas claras dos dois lados da mancha articular escura
formam uma linha contínua. Existem também muitos pêlos, geralmente mais de-
senvolvidos no macho, além de espinhos e formas de transição. Uma espécie de
Ceratotopogon (C. squamitibia n. sp.) tem nas tíbias uma fileira de escamas
claviformes salientes. Geralmente as tíbias do primeiro e terceiro par têm esporas
apicais, ora claras, ora escuras; não são muito grandes e nem sempre se distin-
guem bem de espinhos colocados a seu lado. As unhas, geralmente, são iguais e
de forma simples, sem valor para a determinação. Atrichopogon, Ceratopogon e
Palpomyia têm empódio ciliado bem acusado; em Culicoides, nem sempre se
pode bem percebê-lo, por ser mais curto e escondido entre as unhas.

Falta ainda dizer algumas palavras sobre os modos de livrar-se dos ataques do
maruim. Com a drenagem do solo, a sua transformação por cultura, a construção
de cais etc. a pouco e pouco desaparecem as condições nas quais o mangue se
forma e, com ele, ao menos entre nós, também, acabam os maruins. Assim, as
cidades dos portos podem ser livradas desta praga. Também em outros lugares
diminui com a cultura dos terrenos. De outros meios, não se pode esperar muitos
resultados. Não é difícil deitar petróleo nos buracos de guaiamus e poder-se-ia
conseguir, assim, a exterminação do Culicoides reticulatus e da Culicelsa
taeniorhynchus, mais desagradável ainda; mas, o maruim comum não é alcança-
do por esta medida. Aparelhos automáticos que apanham os maruins por meio de
faróis, embora racionais, na prática, provavelmente, não seriam suficientes, além
de bastante caros. Contra a perseguição pelos maruins, qualquer fumaça é muito
ativa e a do pó-da-pérsia ou fumo, ainda mais. Também os ventiladores devem ser
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úteis. Véus e tecidos de arame são insuficientes, a menos que sejam tão finos que
a ventilação fique quase suspensa.

Sendo que, pelos nossos conhecimentos atuais, os Culicoides não fazem o pa-
pel de transmissor de moléstias humanas (devido talvez a sua vida breve), parece
que basta o conselho de afastar as habitações humanas dos seus territórios, até que
estes sejam completamente transformados, de usar as precauções citadas na obri-
gação de visitá-los, e evitá-los completamente, nos períodos conhecidos, quando
o maruim aparece em maior número.

A reação produzida pelas picadas do maruim, a princípio, é muito forte e dura
bastante tempo, mas, dá-se adaptação do organismo, no sentido de que mais tarde
esta reação se torna mais curta e menos intensa.
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Paper by Adolpho Lutz published in 1913 in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (v. 5, fasc. 1, p.45-73)
in Portuguese and German (two columns).  At the end of the article, the author notes the place and
date it was finished (Manguinhos, May 1912). Under the title appears the information that the text is
accompanied by prints 6, 7, and 8, but in fact only print 6 appears, produced by the lithographic
company Hartmann e Gustav Reichenbach (São Paulo and Rio de Janeiro). [E.N.]
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Artes finais que deram origem à página impressa com a estampa 8. Optamos por reproduzi-las para mostrar
como eram montados os desenhos e também porque estes assim conservam uma nitidez que não obteríamos
reproduzindo o original impresso. Prancha em BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa iconografia.
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As ceratopogoninas hematófagas por mim observadas no Brasil são todas
pequenas. A maior parte tem asas manchadas e pertence ao gênero Culicoides
Latreille; algumas têm asas hialinas, igualmente cobertas com pêlos bastante densos
e escuros. Por estas espécies que têm também o corpo e as pernas de cor uniforme
e escura estabeleci o gênero Centrorhynchus que se distingue de Ceratopogon
sensu strictiori por ter todos os estiletes bem desenvolvidos. A sua evolução não é
conhecida e tampouco se conhecem espécies marinhas, como são observadas
entre os Culicoides e outros gêneros.

As várias espécies de Culicoides são bem caracterizadas; as diferenças, posto
que minuciosas, são claras e assaz constantes. Realmente basta uma comparação
cuidadosa das asas para distinguir as espécies. Para este fim são necessárias boas
estampas, que procurei dar de todas as nossas espécies, reproduzindo ao mesmo
tempo as que já foram publicadas de espécies exóticas. Assim se pode dispensar
uma descrição, que é difícil e não dá uma idéia bem clara. Duas espécies do
gênero Culicoides não foram observadas no ato de chupar sangue, mas têm os
estiletes completos e bem desenvolvidos, o que, junto com os outros caracteres,
garante a sua posição. Quanto aos outros gêneros, que contêm espécies hema-
tófagas, não pareciam existir entre nós: ultimamente, porém, recebi do dr. Astrogildo
Machado uma nova espécie de Tersesthes do rio Tocantins.

Passo à descrição das nossas espécies, entre as quais só encontrei três que já
receberam nomes e uma destas tinha sido fornecida por mim. Darei as indicações
necessárias para completar as descrições já publicadas.

Gênero Culicoides Latreille
(Veja também a definição na parte geral)

Caracteres gerais: Pequenas espécies pouco pilosas com os caracteres gerais
das Ceratopogoninae. O corpo mede em comprimento de um pouco abaixo de 1
até um pouco acima de 2mm; sua cor geralmente é castanha ou enegrecida, raras
vezes mais clara, cor de mogno. Tromba subcilíndrica, com labelos pequenos,
tendo todos os órgãos bem desenvolvidos; os da fêmea são maiores e apropriados

 Contribuição para o estudo das ceratopogoninas
hematófagas do Brasil 

Parte sistemática. Segunda memória *

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado em 1913 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (t.5, fasc.1,
p.45-73), em português e alemão (duas colunas), neste último idioma com o título “Beiträge zur
Kentniss der blutsaugenden Ceratopogoninen Brasiliens. Systematischer Teil. Zweite Mitteilung”.  No
final do artigo, o autor informa o local e a data em que foi finalizado: Manguinhos, maio de 1912.
Sob o título, consta a informação de que o texto vem acompanhado das estampas 6, 7 e 8, mas na
realidade veio a lume somente a estampa 6, produzida pela companhia litográfica de Hartmann e
Gustav Reichenbach (São Paulo – Rio de Janeiro). [N.E.]
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ao ato de picar. Antenas com o toro escuro e geralmente maior no macho; o flagelo
mais claro, tendo no artículo terminal uma cerda apical ou subapical; o penacho do
macho quase alcança a ponta da antena. Palpos de cinco artículos, o primeiro
menos destacado do que os outros; o terceiro espessado e quase sempre munido de
um órgão escavado, contendo cerdas ou bastonetes pequenos e situado no meio ou
na metade apical; no primeiro caso o artículo tem a forma ovóide. Último segmento
com algumas cerdas apicais.

O escudo, freqüentemente deformado pela dessecação, apresenta às vezes
desenhos característicos. O abdome geralmente um pouco mais escuro na região
dorsal, mas sem caracteres distintivos. As asas pouco mais compridas e largas no
sexo feminino com a nervura característica; a costa passa um pouco da metade ou
aproxima-se do ápice, alcançando 3/5, 3/4 ou 2/3; as nervuras finas pouco distintas,
muitas vezes tarjadas de escuro e ladeadas de fileiras de pêlos, o fundo com
grande número de pêlos microscópicos e outros maiores mais raros, às vezes limitados
à borda apical e franjas marginais; mostram sobre o fundo enfumaçado algumas
manchas escuras e outras hialinas, produzindo um aspecto muito característico,
principalmente em certa iluminação, quando o fundo se torna azulado e as manchas
amareladas ou douradas. Halteres compridos, de forma simples e geralmente de
cor muito clara. Pernas ocráceas, acinzentadas ou enegrecidas, às vezes com
manchas ou anéis escuros ou claros; no ápice da tíbia I há sempre um pequeno
esporão, ora claro, ora escuro; ápice da última tíbia um pouco alargado, com dois
espinhos curtos e escuros, seguidos de um pente de outros mais compridos; unhas
simples. Os machos, pouco menores do que as fêmeas, com que se parecem, não
chupam sangue. As dimensões do corpo são influenciadas pela conservação; é
preferível registrar as das asas, que regulam em comprimento de 0,8 para 1,5 e em
largura de 0,36 para 0,5mm. As espécies são caracterizadas pelas asas, contribuindo
a forma dos palpos, o desenho do escudo e das pernas, assim como os hábitos para
uma determinação mais rápida.

1- Culicoides maruim n. sp.
&  Cor geral enegrecida; comprimento do corpo cerca de 1,75; das asas cerca

de 1,4mm, por 0,65 de largura.
Tromba castanha; palpos pardo-acinzentados, o artículo basal curto, o segundo

comprido, subcilíndrico, o terceiro em forma de fuso truncado nas extremidades,
sem depressão apreciável, os últimos relativamente curtos, cilíndricos ou ovóides.
Antenas pardo-acinzentadas, o toro pardo-ocráceo, segundo e último segmentos
mais compridos do que os vizinhos, o último com pequena cerda apical. Occipício
com pêlos maiores. Olhos escuros com pigmento vermelho.

Tórax pardo (na preparação microscópica cor de mogno); o escudo, com duas
faixas longitudinais indistintas e o metanoto um pouco mais escuros, o escutelo
um pouco mais claro.

Abdome pardo, com indicação de uma faixa dorsal, formada de manchas mais
escuras.

Pernas inteiramente pardo-ocráceas nas preparações e enegrecidas nos exem-
plares secos. Esporões das tíbias anteriores pardo-amarelos, tíbias do meio com
ápice hialino, inermes; as posteriores têm no ápice pouco dilatado um ou dois
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espinhos curtos e escuros, sucedidos por um pente de espinhos claros, primeiramente
compridos e tornando-se gradualmente mais curtos.

Asas pontilhadas de pêlos microscópicos pretos, um pouco mais claros nas
zonas hialinas; os pêlos maiores, distribuídos entre as nervuras, muito caducos e
deixando no cair um resto que aparece como escâmula microscópica. A costa,
que ocupa 5/7 da margem anterior, as nervuras longitudinais e transversal oblíquas
marcadas de cor escura. As manchas hialinas de percepção menos fácil do que em
outras espécies. Perto do ápice há uma mancha parda com direção oblíqua.

Halteres claros na base, tornando-se pardo-acinzentados na extremidade.
O macho se distingue apenas pelos caracteres sexuais e pelas dimensões

menores. Pode ser apanhado à luz ou nas janelas dos quartos.
Esta espécie é o verdadeiro maruim dos estados do Rio de Janeiro e São Paulo,

mas a sua zona estende-se muito mais longe. Na Bahia é comum na zona do
mangue. Recebi de Washington exemplares de Trinidad determinados como C.
phlebotomus Will., o que certamente é um erro. É sempre periódico e próprio da
vizinhança do mangue, aparecendo às vezes com tanta abundância, que as outras
espécies parecem raras, comparadas com ela. Pica indiferentemente pessoas e animais
maiores, cavalos, mulas, bois e cães, atacando também pássaros e animais menores.

As larvas são difíceis de achar; vivem sem dúvida no mar, mas muito escondidas
no lodo; os casulos são encontrados vazios e, às vezes, ainda cheios na superfície
do lodo ou boiando; deitadas sobre areia úmida, dão a imago característica. Todavia
a sua procura dá muito trabalho e o resultado não está em relação com a grande
abundância com a qual os adultos aparecem nas mesmas ocasiões. Obtive a postura
in vitro, mas nunca a observei no mangue. Os ovos de forma de banana são postos
isoladamente e tornam-se completamente negros. O casulo, na sua forma geral, se
parece com os das outras espécies.

A imago se caracteriza pela cor enegrecida, as pernas escuras, o desenho das
asas, e principalmente, a falta de um órgão palpal distinto.

2. Culicoides reticulatus n. sp.
& Cor geral ferrugínea pardacenta. Comprimento do corpo cerca de 1,5, da asa

cerca de 1,2mm. Antenas com o toro castanho sobre uma saliência pilosa, muito
grande, o flagelo da forma de costume; tromba castanha com algumas cerdas,
palpos com artículo basal curto e pouco destacado, segundo e terceiro segmentos
duas vezes mais compridos do que os dois últimos, todos de forma subcilíndrica,
apenas o terceiro dilatado e fusiforme, com escavação esférica muito distinta na
base da metade terminal; olhos escuros, occipício, com algumas cerdas escuras.

Tórax em geral pardo-ferrugíneo; sobre o escudo e invadindo as pleuras existe
uma coloração pardacenta, incluindo várias manchas redondas ou ovais de cor
ferrugínea; quatro destas, situadas na parte posterior, são dispostas como uma folha
de trevo com quatro folíolos. Escutelo manchado, prevalecendo o claro sobre o
escuro; metanoto escuro. Este desenho é muito característico, mas pode ser difícil
de apreciar, tratando-se de exemplares antigos de cor bastante escura ou de
preparados microscópicos.

Todas as pernas ocráceas com cerdas e pêlos pardos, as extremidades articulares
do joelho pardo-enegrecidas, com anéis claros dos dois lados; há outro anel claro
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na extremidade posterior da tíbia do último par. Unhas simples. Tíbias do primeiro
par com esporão terminal longo, de cor clara, as do meio inermes, as últimas com
ápice dilatado, tendo adiante dois espinhos curtos e pretos, seguidos de um pente
de espinhos mais claros e compridos, diminuindo gradualmente.

Asas com espinhos escuros, extremamente curtos e finos, que nas partes claras
parecem deficientes ou muito reduzidos; na parte apical com numerosos pêlos
mais compridos que, quando caem, deixam pequenas escâmulas. As outras
particularidades ressaltam do desenho (Fig. 2).

Halteres amarelos, com mancha escura na extremidade.
Os machos mostram apenas as diferenças usuais.
A espécie foi encontrada no Rio de Janeiro, em Santos e na Bahia. As larvas e

casulos são encontrados exclusivamente nos buracos de guaiamu, situados na
margem do mangue e contendo água mais ou menos doce. A imago pode sair do
casulo boiando e aparece muito na luz. A fêmea também pica pessoas, de
preferência certos indivíduos, quando estes se acham perto do mangue. Ataca
também cavalos e bois. Não mostra periodicidade bem acusada e não se afasta
muito do mangue.

A cor mais amarela do mogno, o desenho característico do escudo, visível já
com aumento fraco e a conformação dos palpos permitem reconhecer facilmente
esta espécie.

3. Culicoides insignis n. sp.
& Cor geral pardo-enegrecida; comprimento do corpo pouco menos de 2, da

asa 1,5mm. Antenas pardo-acinzentadas; o toro pardo-avermelhado, de tamanho
regular, a base dos segmentos um pouco mais clara. Palpos castanhos, o primeiro
segmento curto, como também o quarto e o quinto; o segundo e terceiro mais
compridos, este último um tanto dilatado, a abertura do órgão palpal no meio da
metade apical e dirigida para diante. Tromba castanha, do comprimento dos palpos.

Tórax pardacento, em cima três estrias escuras, formando um “m” fechado por
diante.

Abdome pardo, mais escuro em cima e com pêlos maiores no ápice.
Pernas pardo-amarelas, as tíbias e o último fêmur mais escuros; os pares anteriores

com os joelhos mais claros, amarelados, a tíbia de trás nas duas extremidades com
zona bastante larga de cor amarela; unhas simples com ângulo um pouco saliente.
Tíbia I com esporão comprido e escuro, II inerme, III um pouco alargado no ápice
com um espinho curto e escuro seguido de alguns mais compridos e claros.

Asas em geral bastante escuras com desenho muito característico; as zonas
claras em forma de manchas ou estrias. Na costa três manchas escuras. Nervuras
normais e espúrias marcadas de escuro, a veia transversal oblíqua e em parte
largamente marcada de preto.

Halteres pardo-amarelados, a base mais clara.
O macho se distingue pelos caracteres de costume, a parte basal da pinça anal

muito grossa.
A espécie se reconhece facilmente a olho nu pelo tamanho maior e as asas

muito variegadas. As fêmeas picam o homem, mas não com muita freqüência e
atacam também os bovinos; ambos os sexos são apanhados à luz com bastante
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facilidade. Podem também ser obtidos em aparelhos que cobrem o fundo do mar,
a seco nas marés pequenas. Ocorrem no Rio de Janeiro e na Bahia, onde pareciam
mais abundantes.

As ninfas são maiores que as ninfas das outras espécies; as pontas terminais são
dirigidas para trás e têm a extremidade preta. A região do clípeo com espinhos
finos e curtos.

4. Culicoides pusillus n. sp.
& Cor geral parda. Comprimento do corpo 1,2, da asa pouco mais de 0,8 para

uma largura de quase 0,4mm.
Cabeça parda. Palpos e antenas mais acinzentados, apenas o toro desta mais

escuro, quase preto; segmentos dos palpos como de costume, apenas o terceiro
pouco dilatado, com a abertura circular do órgão na base da metade apical. Os
estiletes bem desenvolvidos.

Tórax pardo, em cima mais escuro, mas aparentemente sem desenho
característico.

Abdome pardo na sua totalidade.
Pernas de pardo-amarelado diluído, marcadas de escuro nas articulações e

principalmente nos joelhos. Os trocanteres e a base dos fêmures claros, dos dois
lados dos joelhos anéis claros, faltando apenas no ápice do fêmur de trás. Unhas e
ápice das tíbias como de costume, as primeiras com esporões claros.

Asas com a largura alcançando quase a metade do comprimento; a costa
terminada pouco além da metade (7:6); mancha do estigma, larga, curta e bastante
escura; as manchas claras pouco vistosas; pêlos maiores apenas na margem apical.

Halteres muito claros em todo o comprimento.
(Descrito de preparados microscópios):

Os machos se distinguem pelos caracteres de costume.
A espécie é, certamente, marinha, mas parece rara e, até hoje, só foi encontrada

em Manguinhos. Uma & foi colhida no ato de picar; outros exemplares foram
apanhados à luz ou criados da lama do mangue. Numa ocasião apareceram vários
machos e fêmeas nas janelas de um quarto, no qual tinha ficado aberto, por bastante
tempo, um balde cheio de lodo do mangue.

A espécie se distingue das outras marinhas pelo tamanho pequeno e as asas
características. Embora um tanto aberrante, deve ser considerada como espécie
de Culicoides.

5. Culicoides maculithorax Williston
Esta espécie foi descrita por Williston com o nome genérico de Ceratopogon,

servindo de tipo um único exemplar proveniente de São Vicente (Antilhas). Examinei
dois exemplares procedentes do Museu de Washington; foram determinados como
Culicoides (Oecacta) furens Poey e levam o rótulo Isl. of Pines, Columbia (é a ilha
de Pinos perto de Cuba). Combinam tão bem com muitos exemplares colecionados
aqui e caracterizados por várias particularidades que não pode haver dúvida sobre
a identidade da espécie. Visto isso também não se deve hesitar em identificá-los
com a espécie de Williston, porque as diferenças são insignificantes, levando em
conta que se trata de um só exemplar e este conservado durante bastante tempo.
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Trata-se evidentemente de uma espécie marinha que deve encontrar as mesmas
condições numa zona muito vasta. A comparação com a descrição original exclui
a identidade com a espécie de Poey. Dou aqui uma tradução da descrição de
Williston, seguida de uma que fiz independentemente antes da identificação.

Ceratopogon maculithorax n. sp. (E. IX, fig. 36, asa)
& Asa com o ápice piloso, nervura III contígua com I, terminando no meio da

asa ou perto desta. Nervura IV com prefurca pouco distinta; metatarsos do
comprimento de todos os segmentos seguintes. Tromba, palpos, face, fronte e artículo
basal das antenas pardo-amarelados; tromba delgada; segundo segmento dos palpos
intumescidos; antenas amarelas, mais curtas do que o tórax. Mesonoto opaco,
cinzento-amarelado com muitas manchas arredondadas, pequenas, pardo-escuras
sobre fundo cinzento-amarelado; pêlo escasso e pouco comprido. Escutelo amarelo
nos lados, pardo no meio. Halteres amarelo-claros. Pleuras pretas e amarelas com
ligeira pruína cinzenta. Pernas amarelas; todos os fêmures e as tíbias do primeiro e
último par com anel enegrecido largo; ápice extremo dos fêmures também
enegrecido. Asas com desenhos pardo-claros e manchas e estrias hialinas ou
alvacentas; uma mancha enegrecida na extremidade das nervuras I e III. Com-
primento 2mm. – Um exemplar.

Descrição de exemplares de Manguinhos feita por mim:

Espécie pequena e escura com os caracteres do gênero. Comprimento do corpo
1,4, da asa pouco mais de 1mm.

& Cabeça e antenas cinzento de ardósia, o toro das antenas e o occipício mais
escuros. Palpos: Segmento I curto, II um pouco mais comprido, subcilíndrico, III
um pouco mais curto, intumescido, o órgão na metade apical com a abertura
dirigida para diante, IV e V curtos, a soma dos comprimentos igual ao do II; IV um
pouco mais grosso e V um pouco mais comprido. Último segmento da antena com
cerda apical curta.

Escudo: com fundo pruinoso cinzento-amarelado, apresentando uma tarja escura
e visto de lado duas estrias longitudinais largas e escuras; dos lados da linha média
cerca de vinte manchas redondas, muito escuras. Os desenhos se modificam
conforme a incidência da luz, como se observa no dorso do abdome de muitas
mucidas. Pronoto como o escudo, de cada lado uma mancha redonda e uma tarja
escura; escutelo com aparência igual e muito proeminente. Pleuras e esterno de
cinzento de ardósia escuro.

Abdome de cinzento de ardósia escuro, fortemente anelado.
Pernas: as coxas e trocanteres claros, cinzento-amarelados, com pêlos escuros;

nas articulações a parte superior com tarja apical estreita e escura; todos os fêmures
e tíbias um pouco mais escuros; os joelhos todos escuros, tendo dos dois lados um
anel largo branco-amarelado.

Asas muito variegadas com manchas escuras e claras, pêlos escuros e nervuras
pardas e tarjadas de pardo, na costa há uma mancha escura bastante estreita,
subquadrática. Um grupo de três manchas claras na margem anterior é muito
característico.

Halteres claros, um pouco mais escuros na parte terminal.
Na preparação microscópica as pernas parecem mais claras e todas as partes
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mais amareladas, desaparecendo quase completamente o desenho singular do
escudo.

O macho se distingue pelos caracteres sexuais primitivos e secundários; é um
tanto menor e mais claro, porém mais piloso. Os apêndices genitais muito
desenvolvidos, do comprimento dos três anéis anteriores.

Obtive numerosos machos e fêmeas, cobrindo o lodo do mangue, exposto durante
o tempo das marés pequenas, por meio do aparelho descrito na parte geral. As
fêmeas não parecem ser ávidas de sangue humano.

6. Culicoides paraensis Goeldi
Como já declarei, de acordo com a suposição de outros autores, a espécie,

descrita por Goeldi sob o nome de Haemotomyidium paraense é um Culicoides
típico, sendo por isso supérfluo reproduzir a definição do seu gênero que, além de
ser incompleta, é inexata no que se refere à nervatura das asas. Depois de muitos
esforços, só neste ano consegui obter bastante material (pela maior parte bem
conservado em meio líquido) desta espécie que pode ser reconhecida pela descrição
e as figuras, tanto mais  que se trata de um hematófago comum e bem conhecido
na zona. Concordam não somente os desenhos característicos da asa e das pernas,
mas também a forma do terceiro segmento palpal, visível na figura e que é
claviforme, correspondendo à situação do órgão palpal, cujo orifício está perto do
ápice. A disposição das nervuras da asa também corresponde ao tipo comum de
Culicoides; o que Goeldi considera como quarta nervura longitudinal simples
nascendo da base das asas, na realidade, é o ramo posterior da forquilha da quarta
nervura, cuja base é pouco nítida nas preparações microscópicas. Nos exemplares
secos reconhece-se claramente que o fundo do escudo é finamente granulado e de
cor cinzento-amarela com três faixas longitudinais escuras de forma um tanto
irregular.

Goeldi se inclina a considerar a sua espécie como marinha, o que me levou a
compará-la com as conhecidas espécies de mosquitinhos-do-mangue, sem encontrar
nenhuma igual.

Tenho, todavia, exemplares do interior do estado de São Paulo (Piedade, perto
de Tietê) que não podem ser distinguidos do C. paraensis. Das informações dos
colecionadores também resulta claramente que só aparece no tempo das chuvas,
enquanto nos climas quentes as espécies marinhas, posto que periódicas, são
observadas em todos os meses do ano. Durante os meses secos não consegui obter
material do Pará, embora fosse procurado assiduamente pela comissão de febre
amarela, trabalhando nas condições mais vantajosas. Com o período de chuva
adiantado recebi do sr. A. Ducke material de vários pontos do estado do Pará, e do
dr. Astrogildo Machado mais exemplares do rio Tocantins; somente em janeiro os
mosquitinhos apareceram em grande número. A suposição do sr. Ducke de que
eles se criem na água de inundação, em vista disso, não deixa de ter bastante
probabilidade.

Dou, em seguida, a descrição do sr. Goeldi, copiada do original.
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Haematomyidium paraense nov. sp. Goeldi (1905)
Habitat geral da imago feminina (&) visível na Fig. 143. Colorido em vida um

azulado cinzento. A asa é atravessada de cima para baixo, por quatro séries de
grandes espaços claros redondos (janelas) em campo geral ligeiramente escuro.
Estas conspícuas janelas disseminadas sobre os intervalos entre as veias da parte
distal da asa conforme o esquema 2, 3, 3, 3 (de fora para dentro), enchendo quase
os respectivos vãos. Campo das asas crivado de pequeníssimos cabelos curtos,
entre os quais se percebem algo maiores, regularmente acompanhando o percurso
longitudinal das veias; circunferência guarnecida de cabelos um pouco mais fortes,
os mais robustos encontrando-se na margem ântero-medial. Fitas claras transversais
através das articulações trocanter-fêmur e fêmur-tíbia dos dois pares de pernas
anteriores (I e II) e uma fita clara através da parte medial da tíbia do terceiro par
(III), perto da articulação tíbio-femoral. Um forte espinho lanceolado pelo lado
externo da tíbia, na articulação tíbio-tarsal. Dimensões: Comprimento total: 1,54
mm. Comprimento da antena: 0,5mm. Largura do tórax: 0,4mm. Comprimento do
abdome: 0,93mm. Maior largura do abdome: 0,48mm. Comprimento da asa:
0,83mm. Largura da asa: 0,36mm.

Pequena mosca invadindo as casas, impertinentíssima chupadora de sangue;
picada dolorosa, produzindo regularmente uma zona circular inflamada bastante
grande. Freqüente na época das chuvas, sobretudo nas horas de maré baixa,  o que
parece apontar para uma criatura litoral do Pará e arredores.

(Observo que a tíbia do último par tem um anel basal e o ápice claros, o que
está de acordo com a estampa, mas não com a descrição de Goeldi, na qual se
parece ter introduzido um erro. O esporão comprido está, como sempre, na tíbia
do primeiro par.)

Aditamento: a espécie combina em muitos pontos com C. stellifer Coq., mas
uma comparação minuciosa com a descrição e a estampa não permite identificá-
la. O desenho do toro é difícil de descrever; parece um pouco variável e modifica-
se muito conforme a incidência da luz. Em exemplares conservados só excepcio-
nalmente aparece distinto. Ao passo que a espécie de Coquillett mostra no dorso
do abdome duas séries de pontos escuros, o paraense pode apresentar no mesmo
lugar manchas transversais retangulares de cor escura.

7. Culicoides guttatus Coquillett
& Esta espécie foi descrita de exemplares mandados por mim e colecionados

em Cachoeirinha, na serra da Cantareira, perto de São Paulo. A espécie é
caracterizada pelo tamanho grande e o desenho esquisito da asa que se percebe
na estampa e do qual a descrição minuciosa de Coquillett não consegue dar uma
idéia clara. O escudo finamente granuloso tem a parte anterior ocrácea ou amarelo-
claro, para trás há manchas, ora pretas, ora branco-nacaradas, mudando de aspecto
e forma segundo a incidência da luz. A margem do escudo é de cor clara; o
escutelo preto com margem branca; o protórax tesselado de branco e preto. As
asas podem aparecer distintamente amareladas. As pernas pardas têm os joelhos e
as duas extremidades da tíbia de trás mais claras. Os palpos são finos, o terceiro
artículo um pouco dilatado em forma de clava, com órgão escavado perto do
ápice, nem sempre distinto. Esta espécie foi também encontrada em Xerém, no
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estado do Rio de Janeiro pelo dr. Neiva; costumava aparecer em casa. Apanhei-a
também numa altura de 1.200 metros na Fazenda Bonito (serra da Bocaina), em
cavalos nos quais procuravam o pescoço, ora em janelas onde eram atraídas pela
luz. Não se pode considerar freqüente; os machos não foram encontrados.

Os primeiros estádios são desconhecidos.
Dou, em seguida, a tradução da descrição de Coquillett:

Ceratopogon guttatus nova espécie.
Preto, antenas, e porção apical dos tarsos amarelo-pardacentas; mesonoto

pardo-amarelado, ombros, escutelo e uma porção apical estreita das tíbias
amarelados, halteres esbranquiçados, todos os pêlos amarelos; antenas
bastante mais longas do que a cabeça e o tórax reunidos; mesonoto opaco,
com pruína amarela, a parte posterior com pruína branca; abdome opaco;
pernas delgadas, sem espinhos, com alguns pêlos bastante compridos nas
tíbias, o primeiro segmento dos tarsos posteriores quase duas vezes mais
comprido do que o segundo; o penúltimo quase duas vezes mais longo do
que o último, unhas iguais, pequenas, empódios faltam; asas com a metade
apical pilosa, base da asa até aos ápices da primeira e quinta nervura branco-
hialino e marcada com cerca de oito manchas cinzentas, uma subtriangular,
estendendo-se da costa até a nervura quarta um pouco antes da transversa
pequena, uma subquadrada, correndo da costa até a terceira nervura um
pouco antes do ápice da primeira nervura, um risco sobre a nervura transversa
pequena e outro sobre a quarta nervura a pouca distância desta, uma mancha
pequena no lado superior da quinta nervura pouco além do meio e uma
mais larga do lado inferior antes do meio, uma mancha larga seguindo a
margem posterior da célula axilar perto do meio e uma curvada no ápice
desta célula; resto da asa cinzento, uma larga mancha esbranquiçada no
ápice da terceira nervura, atravessando a célula posterior e estendendo-se
seguindo a terceira nervura até a porção hialina da base da asa, outra mancha
larga branco-hialina entre os ápices da terceira nervura e o ramo superior da
quarta, atravessando quase as primeira célula posterior, uma mancha pequena
hialina no ápice da segunda célula posterior e outra anterior a pouca distância
desta, uma maior no meio do ramo inferior da quarta nervura, uma no ápice
da terceira e outra perto do meio da margem posterior da quarta célula
posterior; ramo superior da quarta nervura, porção apical do ramo inferior e
ambos os ramos da quinta nervura estreitamente tarjados de hialino; terceira
nervura reunida perto do seu meio à primeira por uma transversal, ápice da
terceira a mais de dois terços do comprimento da asa, da primeira perto do
centro do primeiro terço, a quarta nervura se bifurca pouco antes da transversal
pequena, ângulo axilar da asa tem desenvolvido; comprimento 1,4mm.

Três fêmeas colecionadas pelo dr. A. Lutz.
Habitat – São Paulo, Brasil
Tipo – N. 7724, U. S. National Museum.

8. Culicoides debilipalpis n. sp.
& Comprimento do corpo e da asa cerca de 1mm, largura desta 0,36-0,38mm.

Cor geral parda.



496 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 4

Antenas com pêlos de brilho branco; palpos com pequeno segmento basal, o
segundo bastante comprido, o terceiro um pouco espessado com abertura
subterminal do pequeno órgão palpal, quarto e quinto como de costume. Occipício
mais escuro do que os apêndices.

Escudo mais escuro do que  o resto do tórax.
Abdome pardo um pouco amarelado.
Pernas com os joelhos escuros, os primeiro pares com anel claro de cada lado,

o último com  anel branco-amarelado só na base e no ápice da tíbia. Esporão do
primeiro par claro.

Asas com a costa terminada no fim dos 3/5 basais com muitas manchas claras
e uma bastante escura no estigma; costa e subcosta marcadas com riscos escuros.
Alguns pêlos entre a margem da asa e as nervuras que são ligeiramente tarjadas de
pardo sépia.

Recebi esta espécie de Anhembi no estado de São Paulo e apanhei outras
fêmeas em Formoso (Serra da Bocaina), em cavalos, na hora do crepúsculo. Parece
atacar também as pessoas.

9. Culicoides horticola n. sp.
& Tamanho do corpo 1,2, da asa 0,8mm. Largura da asa 0,36mm. Cor geral

enegrecida. Cabeça, pardo de veado escuro, os apêndices mais amarelados, apenas
o toro volumoso da antena mais escuro. O terceiro segmento dos palpos um tanto
dilatado com abertura distinta do órgão palpal na base da metade apical.

Escudo com pruína branca e pêlos claros, com quatro manchas grandes de
forma oval e de cor escura, convergindo para o meio; as anteriores são transversais,
as posteriores,  orientadas obliquamente para trás e para fora. Escutelo, pleuras e
esterno pardos. Abdome pardo.

Pernas de cor ocrácea, mais ou menos escura; os joelhos muito escuros e
ladeados nos pares anteriores de um anel claro, tanto acima como abaixo, no
terceiro par somente abaixo. Esporões nos ápices das tíbias anteriores claros.

Asas bastante curtas com a costa terminando pouco depois do meio, com
manchas claras e fileiras de pêlos maiores, acompanhando as nervuras.

Halteres amarelados, tintos de ferruginoso em extensão variável.
Em Tatuí (estado de São Paulo) foram apanhadas várias fêmeas numa horta,

mas em anos posteriores não foram mais encontradas. Uma fêmea que parece da
mesma espécie foi apanhada em Formoso (Serra da Bocaina) em janeiro deste
ano, quando sugava um cavalo, à tarde. Talvez se trate de um habitante de
bromélias.

A espécie é bem caracterizada em estado fresco pelo desenho do escudo. A
pequena estatura, a forma das asas e o desenho destas e das pernas ajudam para
caracterizá-la.

10. Culicoides bambusicola n. sp.
& Cor geral parda. Comprimento  do corpo: 1,6; da asa: cerca de 1,2mm. Cabeça

parda. Tromba com os estiletes bem desenvolvidos, antenas pardo-claro, o toro
mais ocráceo, palpos com o terceiro segmento um tanto intumescido, com órgão
distinto no meio da metade apical.
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Escudo mais escuro do que o resto do tórax, mas com pruína clara e três faixas
longitudinais, cada uma com fileira de pêlos escuros, dos quais há também alguns
entre as faixas.

Abdome pardo, as margens dos segmentos e o lado inferior mais claros.
Pernas pardo-claro, os joelhos com manchas escuras e com anel claro de ambos

os lados; o terceiro fêmur sem anel apical. Fêmur I e II com base clara.
Asas com a costa alcançando a base do último terço, como forma típica das

nervuras e com pêlos bastante compridos; as manchas claras pouco numerosas e
inconspícuas.

Halteres com base chocolate, capítulo branco-amarelo (cor de rosa chá).
A larva do tipo comum, com mancha ocelar dupla e oito cerdas anais e

encontrada freqüentemente em grande número na água do Taquaruçu. A ninfa
com tubos branquiais curtos em forma de azeitona; os segmentos abdominais na
metade apical com pequena cerda ventral e mediana, a ninfa termina em dois
apêndices agudos que correm paralelos para trás.

A fêmea não ataca  o homem de dia, mesmo na sombra escura do mato.
Centrorhynchus n. g. (Typus C. stylifer n. sp.) [confirmar: pendência anterior]
Pequenas ceratopogoninas de cor escura, bastante peludas, com estiletes bucais

e empódios bem desenvolvidos, antenas com protoro; asas hialinas, sem manchas,
mas com muitos pêlos maiores, pelo resto como Culicoides e Ceratopogon s. str.

11. Centrorhynchus stylifer n. sp.
& Cor geral pardo-enegrecido. Comprimento do corpo: cerca de 1,5; o das asas:

de 1,5 por 0,45mm de largura.
Cabeça chocolate, os olhos com brilho claro e os apêndices de cor mais clara.

Antenas com o toro situado numa eminência (protoro), toro grande com reflexos
claros na sua parte interna; os segmentos basais do flagelo subesféricos, os últimos
cinco subcilíndricos, o terminal com apêndice apical estiliforme, todos com pêlos
compridos de brilho claro. Palpos com o terceiro segmento fusiforme, a grande
abertura circular do órgão cupuliforme situada no meio.

Tórax chocolate, o escudo quase preto com reflexos claros e pêlos escuros,
bastante compridos. Escutelo com macroquetas. Metatórax hemisfério, quase preto.

Abdome chocolate, em cima com pêlos assaz compridos de cor escura e reflexos
bronzeados claros.

Pernas chocolate, os fêmures com muitos pêlos compridos, os pés mais claros,
pardo-avermelhados, principalmente no último par. Unhas iguais e simples. Os
empódios bem desenvolvidos, pinatífidos, afastando-se das unhas na base e voltando
entre elas mais acima. Tíbias do primeiro e último par com esporões bem
desenvolvidos, de cor parda.

Asas sem desenho com numerosos pêlos escuros, bastante compridos (50-70
mícrons) e distribuídos igualmente sobre toda a superfície.

Halteres de cor chocolate; o capítulo muito claro na extremidade.
A espécie é muito escura, praticamente unicolor e abundantemente guarnecida

de pêlos escuros com brilho mais ou menos claro. E caracterizada pelo apêndice do
último segmento das antenas como indica o nome.
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Em Lassance (Minas Gerais) apanharam-se umas vinte fêmeas na cabeça e nas
orelhas de cavalos, outros exemplares foram colhidos em pessoas na entrada da
gruta de Maquiné (Minas Gerais). Já muito antes tinha recebido de Anhembi (São
Paulo) exemplares de um mosquito-pólvora que parecem pertencer à mesma espécie.
Podia tratar-se de uma espécie bromeliácea, faltando taquaras no seu habitat.

12. Centrorhynchus setifer n. sp.
& Cor geral pardo-amarelado, com pêlos pouco compridos e abundantes.

Comprimento do corpo: 1,5mm. Asa longa, de 1,2-1,3 e larga de 0,5mm.
Cabeça parda, com os apêndices mais claros, antenas com protoro, toro e 13

segmentos, com pêlos curtos; o segmento terminal um pouco mais comprido do
que os anteriores, tendo uma cerda subapical igual em comprimento à metade do
segmento. Palpos pouco mais compridos do que a tromba; o primeiro artículo
claro, pouco destacado, segundo comprido e delgado, terceiro assaz comprido e
espessado em forma de clava, sendo a maior espessura entre o meio e o ápice,
onde também existe a abertura do órgão cupuliforme, dirigida obliquamente para
diante e para dentro; segmentos 4 e 5 curtos, subfusiformes, o último com algumas
cerdinhas na extremidade.

Tórax pardo-amarelado, apresentando lugares onde caíram as macroquetas.
Abdome pardo de sépia, os anéis dorsais mais claros na margem anterior e

posterior.
Pernas pardo-claro, com marcas mais escuras nas juntas, principalmente nos

joelhos; tíbia anterior com dois esporões apicais de cor pardacenta, as do meio
inermes, as últimas com dois espinhos curtos e escuros, seguidos de um pente de
espinhos mais claros e compridos. Empódio pinatífido, muito fino, mas assaz longo
e recurvado entre as unhas.

Asas pardacentas na região costal, os pêlos maiores só têm 0,02 a 0,03 mícrons.
Halteres com o capítulo de pardacento muito diluído.
O material era conservado a úmido, tendo perdido muitos pêlos na viagem.

Assim mesmo pode se perceber que a espécie tem pêlos menos compridos do que
as duas outras, sendo também a cor mais clara. Distingue-se facilmente pela forma
do último segmento das antenas.

Recebi muitas fêmeas dessa espécie enviadas pelo dr. E. Von Bassewitz, em
Santa Vitória do Palmar (estado Rio Grande do Sul). Trata-se de um hematófago
comum e abundante no verão, que, provavelmente, será encontrado também no
Uruguai e na Argentina.

13. Centrorhynchus pusillus n. sp.
&  Comprimento do corpo e da asa: cerca de 1mm; largura da asa: cerca de 1/3

de mm. Espécie peluda e preta a olho nu.
Cabeça e apêndices cor de chocolate até preto. Antenas muito pilosas, o

segmento apical sem prolongamento, nem cerda apical.
Tórax chocolate escuro, em cima com pêlos isolados e compridos. Escutelo

com pruína amarelo-pardacento e cerca de seis macroquetas compridas e fortes.
Abdome da cor do tórax, bastante peludo.
Pernas da mesma cor, apenas os pés um pouco mais claros.
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Asas parecidas com as de C. stylifer, os pêlos muito finos e direitos, francamente
pretos, em comprimento de 50 mícrons. As nervuras mais grossas, pretas, o fundo
hialino com reflexos amarelos.

Halteres com a haste parda e o capítulo da cor das rosas chá.
Esta espécie se parece com o C. stylifer, distingue-se, porém, pelo tamanho

menor, a cor geral mais escura, o escutelo claro e a forma do último segmento
palpal. Até hoje só foram observadas três fêmeas, das quais uma se perdeu. Picam
tanto o homem, como os cavalos. Foram observadas em Bonito, na Serra da Bocaina.

Gênero Tersesthes Townsend (1893). Espécie tipo T. torrens Townsend; sinônimos
do gênero: Centrotypus Grassi (1900) e Mycterotypus Noé  (1905).

Tive ocasião de examinar exemplares de Tersesthes torrens Townsend e duas
espécies italianas de Mycterotypus, recebendo a espécie americana do sr. Howard,
diretor do Bureau of Entomology, em Washington, e as italianas do sr. prof. Mario
Bezzi, em Turim. Concordando com a suposição de Kieffer, considero os gêneros
idênticos, tendo Tersesthes a precedência cronológica. Das diferenças citadas por
Kieffer, uma que se refere à existência de uma nervura transversal não é de grande
monta, a outra não tem absolutamente nada de distintivo para o gênero
Mycterotypus.

As três espécies e uma nova, que descreverei abaixo, têm os caracteres seguintes
em comum. As antenas se distinguem de todos os outros gêneros por ter apenas o
último segmento alongado e os outros em forma esférica, um tanto achatada no
eixo da antena, na fêmea falta um segmento; a tromba é completamente adaptada
à punção (tendo todos os estiletes) e todas as espécies são ávidas de sangue; os
palpos parecidos nestas espécies se distinguem dos dos outros gêneros por ter o
número de segmentos reduzido. As tíbias se distinguem por terem todas esporões;
as unhas podem ser dentadas. As asas são caracterizadas pela falta de manchas e
pêlos maiores; as nervuras, às vezes um pouco indistintas, nascem na base existindo
também a nervura II. O abdome atenuado na parte apical e munido de ooscapto é
muito parecido em todas as espécies, formando um caráter típico. As espécies
também concordam na coloração parda uniforme.

14. Tersesthes brasiliensis n. sp.
&  Cor geral pardo sépia; comprimento do corpo: pouco mais de 2mm; da asa:

1,1mm; largura da asa: 0,4 a 0,45mm. Ooscapto: cerca de ¼ de mm em
comprimento.

Cabeça e apêndices pardos; antenas com protoro, toro e 11 segmentos
arredondados, seguidos de um cilíndrico com extremidades cônicas; palpos com
pequenos pêlos laterais e subterminais; segmento I e II fundidos de cor clara e de
comprimento ovalar; segue outro segmento comprido com anel basal claro que se
pode considerar como fusão dos dois  últimos segmentos, presentes em outros gêneros.

Tórax pardo, mais escuro do lado dorsal.
Abdome em cima pardo-escuro, com a margem anterior e posterior dos

segmentos mais clara; face ventral pardo-claro, as membranas laterais mais claras
ainda. Ooscapto composto de duas partes, de pardo diluído com a base mais escura,
formando um cone alongado, coberto de pêlos, ora muito finos, ora um pouco
maiores.
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Pernas pardas, os pés um tanto mais claros, segmentos tarsais, tornando-se mais
curtos em sentido do ápice, apenas o último aumentado outra vez; todas as tíbias
com esporões sendo os do último par os mais compridos. Empódios curvados para
trás, mais curtos do que as unhas inermes.

Asas hialinas, na parte basal da região costal de pardo diluído; todas as nervuras
presentes nascendo da base; com exceção das franjas não há pêlos maiores no
fundo; a costa não é bem definida, nervura I e II pouco distintas não passando do
meio da margem anterior, a terceira nervura termina pouco antes do ápice.

Halteres com haste escura e capítulo claro.
O dr. Astrogildo Machado apanhou maior número de fêmeas na parte inferior

do rio Tocantins. Trata-se de espécie hematófoga, atacando também o homem. Os
estádios anteriores são desconhecidos, mas o ooscapto indica que os ovos não são
postos superficialmente.

Aditamento I
De fins de abril até princípio de julho fiz uma viagem ao rio São Francisco de

Pirapora até ao Juazeiro, seguindo depois pela estrada de ferro até a capital da
Bahia. Embora a estação não me favorecesse, havendo lá uma seca bem acusada,
sempre consegui fazer algumas observações sobre ceratopogonídeos hematófagos.
De Culicoides foi encontrada uma espécie, o paraensis de Goeldi, em numerosos
exemplares na terma Paulista e com ele havia raríssimos exemplares de um pequeno
Centrorhynchus parecendo ser o pusillus. É singular que também nos Estados Unidos
foram encontrados Culicoides em dois lugares, cujo nome indica a existência de
termas. Paulista está no estado da Bahia, cerca de quarenta quilômetros para dentro
de Urubu, pequena cidade da margem do São Francisco e muito distante do mar.
No próprio rio peguei alguns exemplares de C. guttatus à noite, numa lâmpada de
acetileno. A mesma espécie foi colhida em Boqueirão, na confluência do rio Verde
com o rio Grande, tributário maior do rio São Francisco. Os mosquitos incomodavam
de manhã cedo, picando as pessoas, mas desapareciam durante o dia. A natureza da
região indica que as larvas não precisam de água de bromeliáceas ou taquaras
para o seu desenvolvimento.

Perto de Vila Nova, onde não havia seca, foram capturados muito exemplares
de Centrorhynchus stylifer, na margem de um córrego. Sentavam-se quase que
exclusivamente na face externa das orelhas dos cavalos.

Num artigo intitulado “Notes on punkies” de C. Pratt (U.S. Dep. of Agric. Bur.
of Entomol., Bull. n.64) encontram-se estampas de Ceratopogon (Culicoides)
guttipennis e stellifer Coq., dos quais serão reproduzidas as asas. As larvas de
guttipennis foram encontradas em coleções de água em troncos de árvores. Também
num trabalho de Austen (Bull. of Ent. Research, v.III, n.1, 1912, p.99) há uma
descrição de três novas espécies africanas de Culicoides, acompanhadas de
estampas das asas. Cita também espécies hematófagas de Ceratopogon que
provavelmente deverão entrar no meu gênero Centrorhynchus.

Devo citar também duas novas espécies africanas de Tersesthes  (Myeteromyia),
T. interruptus Schultze e T. laurae Weiss (v. Denkschr. Der med. naturw. Ges. Bd.,
XIII e Arch. de l’Inst. Past. de Tunis, v.I, n.1, 1912). Com estas, o número de espécies
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conhecidas chega a seis, das quais duas européias, duas africanas, uma da América
do Norte e outra da América do Sul.

II Culicoides acotylus n. sp.
& Cor geral parda. Em grandes exemplares o comprimento do corpo cerca de

1,6, da asa de 1,5 e a largura da asa de 0,6mm.
Cabeça chocolate, o occipício com brilho esbranquiçado e alguns pêlos mais

claros; tromba cilíndrica de 0,25mm de comprimento; palpos pouco mais longos,
com cinco segmentos distintos, os últimos quatro progressivamente mais compridos
na ordem seguinte: 4, 5, 2, 3, o terceiro artículo intumescido, toro fusiforme, mas
sem órgão cupuliforme. Antenas: o toro castanho, o flagelo pardo-acinzentado,
tendo os oito primeiros segmentos bastante curtos, os outros pouco mais compridos
com exceção do último que é mais de 1½ vez mais comprido do que o penúltimo,
sem prolongamento, mas com cerda subapical bastante comprida.

Tórax  chocolate, o escudo com pêlos claros espaçados e densamente pontilhado
de papilas microscópicas transparentes que macroscopicamente aparecem como
incrustação de brilho branco, formando manchas ovalares cujos contornos mudam
conforme a posição; no escudo são longitudinais, no escutelo e no metatórax
transversais.

Abdome com poucos pêlos, pardo, as membranas laterais enegrecidas com
dobras e pontuações elevadas escuras, muito densas.

Pernas pardo sépia, mais ou menos carregado; a base de todos os fêmures mais
clara, como também a das tíbias, principalmente das quatro posteriores, e a do
maior número dos tarsos. A última tíbia tem também o ápice branco, porém um
tanto amarelado. Tíbias I e III com esporões pardos. Unhas sem particularidades.

Asas: Terceira nervura separada da subcostal em toda a sua extensão, muito
espessada e enfuscada na sua parte apical, a quarta e quinta enforquilhada; todas
elas, incluindo a transversal, marcadas de pardo. Pêlos mais compridos em fileiras
paralelas às nervuras e espalhados, principalmente no terço apical.

O desenho aparece na Fig. 1 da estampa 8.
Halteres bastante claros, apenas a face apical mais escura.
Recebi numerosas && colecionadas pelo dr. Murillo de Campos, perto do Salto

Augusto, no rio Tapajós. Não estavam muito bem conservadas, porém o que se
percebe basta para caracterizar a espécie. O desenho da asa que se vê na figura é
muito característico.
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Explicação das figuras:

Estampa 6.
Reprodução de desenhos de asas de espécies já descritas de Culicoides Latreille.
Fig. 1. Asa de fêmea de Ceratopogon (Culicoides) varius Winnertz.
Fig. 2. Asa de fêmea de Ceratopogon (Culicoides) fascipennis Staeg.
Fig. 3. Asa de fêmea de Ceratopogon (Culicoides) pictipennis Staeg.
Fig. 4. Asa de fêmea de Ceratopogon (Culicoides) arcuatus Winnertz.
Fig. 5. Asa de fêmea de Ceratopogon (Culicoides) pulicaris L.
Fig. 6. Asa de fêmea de Ceratopogon (Culicoides) marmoratus Skuse.
Fig. 7. Asa de fêmea de Ceratopogon (Culicoides) molestus Skuse.
Fig. 8. Asa de fêmea de Ceratopogon (Culicoides) maculithorax Williston.
Fig. 9. Asa de fêmea de Ceratopogon (Culicoides) phlebotomus.
Fig. 10. Asa de fêmea de Haematomyidium (Culicoides) paraense Goeldi.
Fig. 11. Asa de fêmea de Psychophaena (Culicoides) pictipennis Philippi.
Fig. 12. Asa de fêmea de Culicoides milnei Austen.
Fig. 13. Asa de fêmea de Culicoides brucei Austen.
Fig. 14. Asa de fêmea de Culicoides grahami Austen.
Fig. 15. Asa de fêmea de Ceratopogon (Culicoides) stellifer Coquillett.
Fig. 16. Asa de fêmea de Ceratopogon (Culicoides) guttipennis Coquillett.

Os desenhos originais acham-se na literatura enumerada mais adiante, as de 1-
5, no n. I, 6-7 no n. II, 8-9 no n. III, 1-0 no n. IV, 1-1 no n. V, 12-14 no  n. VI, 15-16
no n. VII. Os desenhos de C. stellifer e guttipennis não estão bem de acordo com
a descrição original.

Explicação das figuras.

Estampa 7.
1. Asa de Culicoides maruim &.
2. Asa de Culicoides reticulatus &.
3. Asa de Culicoides insignis &.
4. Asa de Culicoides pusillus &.
5. Asa de Culicoides maculithorax &
6. Asa de  Culicoides  paraensis &.
7. Asa de Culicoides guttatus &.
8. Asa de Culicoides debilipalpis &.
9. Asa de Culicoides horticola &.
10. Asa de Culicoides bambusicola &.

 Sendo as asas todas feitas do mesmo tamanho, o aumento varia entre cerca de
quarenta até cerca de setenta vezes. O tamanho natural está indicado no texto.

Na Fig. 1, no processo de redução houve uma pequena alteração nas proporções
saindo a asa ligeiramente larga demais.
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Explicação das figuras.

Estampa 8.
11. Culicoides acotylus, asa. Aumentado vinte vezes
12. Centrorhynchus stylifer, asa. Aum. quarenta vezes.
13. Centrorhynchus setifer, asa. Aum. quarenta vezes.
14. Culicoides maruim, ovos. Aum. 25 vezes.
15. Culicoides reticulatus, larva. Aum. sete vezes.
16. Culicoides maruim, ninfa. Aum. 15 vezes.
17. Culicoides reticulatus, imago %. 27 vezes
18. Tersesthes brasiliensis, imago &. 36 vezes
19. Culicoides maruim, palpo. Aum. 135 vezes.
20. Culicoides reticulatus, palpo. Aum. 135 vezes.
21. Culicoides acotylus, palpo. Aum. 135 vezes.
22. Centrorhynchus stylifer, palpo. Aum. 135 vezes.

lL
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Paper by Adolpho Lutz and Arthur Neiva published in 1913 in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz
(v.5, fasc. 2, p.129-41) in Portuguese and German (two columns). The paper, which was the sixth
written by the two authors, was finished at the Oswaldo Cruz Institute (Manguinhos) in March 1913.
[E.N.]
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Até recentemente consideravam-se as megarininas como hematófagas, atribuindo-
se-lhes, provavelmente por causa do seu tamanho, picadas muito dolorosas, como
indicam os nomes immisericors e ferox, dados por Wiedemann e Walker a uma
espécie oriental e outra americana. Na publicação de Goeldi a mesma acusação
é feita a uma espécie do Pará (M. haemorrhoidalis F.= separatus Arr.), citando
observações de Ducke. Este conhecido himenopterologista compara a dor produ-
zida com aquela que resultaria da picada de uma vespa. Aqui, todavia, há uma
explicação fácil, supondo-se um simples equívoco com uma das espécies
metalescentes de Psorophora que ocorrem nos mesmos lugares e têm o mesmo
tamanho; eram, aliás, pouco conhecidas naquele tempo. O próprio autor da obser-
vação admite a possibilidade, visto que a espécie não foi determinada na ocasião.
Também Austen, baseado em informações de Manaus, diz que o M. haemorrhoidalis
F. dá picadas dolorosas; Blanchard o repete e Theobald em vários volumes da sua
monografia se refere a este suposto hábito das megarininas.

De outro lado, nenhum de nós, em muitos anos de observações independentes,
conseguiu verificar semelhante fato. Não somente não atacavam pessoas ou cava-
los que se usam com muito proveito para atrair as espécies hematófagas, mas
Peryassú e Neiva, experimentando com várias espécies e numerosos indivíduos no
laboratório, sempre verificaram que eram incapazes de picar. Conseguiu-se con-
servar durante 39 dias um exemplar do M. fluminensis Neiva, o que constitui um
recorde para a vida em cativeiro, porque neste sentido apenas encontramos uma
observação de Green, que conservou vivo um M. immisericors Wlk., durante 11
dias.

As experiências de Lutz feitas com fêmeas, tanto criadas como apanhadas,
concordam perfeitamente. Foram feitas com várias espécies, incluindo um exem-
plar de haemorrhoidalis  F.

São pouco numerosos os trabalhos que se referem à biologia das megarininas.
Os ovos foram descritos de quatro espécies: M. haemorrhoidalis F., immisericors
Wlk., marschallii Theob. e  speciosus Skuse. São postos isoladamente ou em gru-
pos. O último caso se daria para o haemorrhoidalis, segundo observação de Goeldi,
que obteve 19 ovos agrupados aos quatro e aos seis; eram claviformes, longos de

Contribuições para a biologia das megarininas com
descrições de duas espécies novas – I *

* Trabalho de Adolpho Lutz e Arthur Neiva publicado em 1913 nas Memórias do Instituto Oswaldo
Cruz (t.5, fasc.2, p.129-41), em português e alemão (duas colunas), neste último idioma com o título
“Beiträge zur Biologie der Megarhinen und Beschreibung zwei er neuer Arten - I”. O trabalho – sexta
colaboração entre os dois autores – foi concluído no Instituto Oswaldo Cruz (Manguinhos), em março
de 1913. [N.E.]
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1,02mm e tinham metade do comprimento revestido de tubérculos. O M.
immisericors, segundo Green, que estudou muito bem a biologia desta espécie,
põe ovos isolados que medem 0,55mm  de comprimento por 0,37 de largura, tendo
o colorido branco-creme e a superfície granulosa. Bancroft verificou que o speciosus
põe ovos isolados. Theobald publicou a respeito de M. marschallii observações de
Billington que criou a espécie duas vezes, verificando que punha até vinte ovos
isolados. O tempo até o desalagamento era de dois dias, o mesmo que Green notou
no M. immisericors; a larva, ao sair, divide o ovo em duas partes, diferindo da do
haemorrhoidalis, que, segundo Goeldi, escapa por uma deiscência longitudinal
do ovo. O período do ovo até a imago era de três semanas, o que deve ser conside-
rado como mínimo, porque, em outras larvas, o desenvolvimento pode durar meses.

Lutz observou na água da cavidade central de uma Aechmea tinctoria Mez.
quatro ovos bastante grandes boiando isoladamente. Eram de cor creme nacarada.
Houve desenvolvimento de larvas, mas estas morreram antes de abandonar os
ovos. Julga que se tratava de ovos de M. solstitialis, cujas larvas eram encontradas
com muita regularidade nesta situação.

As larvas, embora diferentes, parecem oferecer todas uma  cor semelhante,
devido a pontos vermelhos, situados principalmente na face dorsal. O fundo é
amarelado. Além disso, observam-se manchas brancas de leite e desenhos pretos;
o M. violaceus Wied., a que corresponde indubitavelmento o M. mariae de Bourroul
(como Lutz verificou na Bahia), tem larvas vermelhas com brilhantes manchas
nacaradas que rivalizam em beleza com as cores dos adultos.

As larvas de Megarhinus têm sido observadas em ocos de árvores e mesmo em
tinas. Todavia, as nossas espécies são todas ou bromelícolas (a maior parte, inclu-
indo o haemorrhoidalis) ou bambusícolas (duas espécies). Estes dois habitats não
se confundem, mesmo quando espécies das duas categorias ocorrem no mesmo
mato. De outro lado, temos várias observações, referindo-se a espécies das duas
categorias (haemorrhoidalis e fluminensis), onde as larvas se desenvolveram em
tinas e tanques habitados por outras larvas. Mas isso deve ser considerado como
exceção, rara, quando comparada com as posturas normais, e observada apenas
nestas duas espécies. Dados os conhecidos e constantes hábitos carnívoros das
larvas, estas só podem existir onde há outras larvas. No mesmo oco de bambu ou
de bromeliácea não se costuma encontrar mais de uma larva do mesmo tamanho,
porque estas se devoram entre si. É provável que nestas condições as posturas
sejam em regra muito fracionadas, distribuindo os ovos sobre as cavidades, porque
só assim uma reprodução suficiente pode ser garantida. Leicester, que foi o primeiro
a mencionar larvas de mosquito de bambu, é também desta opinião.

O fato de serem as bromeliáceas o criadouro de megarininas foi observado
primeiro por Lutz e confirmado depois por vários autores. Entre nós, os
Ankylorhynchus solstitialis em São Paulo e Chrysocephalus no Rio (Manguinhos)
são freqüentes em bromeliáceas, tanto terrestres como arbóreas. O Ankylorhynchus
purpureus habita espécies arbóreas perto de Santos e nas serras do Rio e o neglectus
é encontrado nas mesmas condições, porém em lugares mais elevados. Megarhinus
violaceus Wied., descrito na Bahia, mas de modo insuficiente, foi criado por
Bourroul de água de bromeliáceas e redescrito com o nome de  M. mariae; Lutz
verificou, mais tarde, que era comum em bromeliáceas, encontradas em mangueiras
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da mesma região. Os M. guadelupensis e superbus de Dyar e Knab foram criados
por Busck e Urich de água de bromeliáceas.

O M. immisericors, conforme Green, habita um bambu (Dendrocalamus
giganteus), podendo também ser encontrado em ocos de árvores. Entre nós, o
taquaruçu (Guadua tagoara Kunth), outra espécie muito grossa, é a o habitat de
duas espécies que descreveremos mais adiante.

As larvas ocupam, geralmente, posição oblíqua, aproximando-se mais ou me-
nos da horizontal; as novas, como foi indicado por Green a respeito de M.
immisericors, mostram, de preferência, posição horizontal. O tubo respiratório é
pouco comprido, mas bastante grosso e bem distinto; os apêndices branquiais, ao
contrário, são reduzidos ou completamente ausentes. Também os olhos são apenas
indicados, sendo de pouca utilidade para as espécies, que muitas vezes vivem em
escuridão completa em internódios de bambus, porque estes têm apenas um furo
pequeno; isto faz pensar que os ovos são deitados, sem que a fêmea entre comple-
tamente na cavidade. Sobre o clípeo de muitas espécies vê-se uma figura de
pigmento escuro, em forma de X, que falta em outras.

O tamanho das larvas adultas das espécies maiores como haemorrhoidalis F. e
fluminensis Neiva pode atingir 17 a 18mm.

As larvas podem permanecer muito tempo no fundo da água, segundo Peryassú,
de 5 a 8 minutos. O mesmo menciona que as larvas de M. solstitialis Lutz e
chrysocephalus Theob. agarram as larvas que vão devorar sempre pela nuca, ao
contrário do que notou na Psorophora ciliata F. Observamos o mesmo hábito, como
notamos também que o processo de  deglutição é vagaroso e freqüentemente se vê
um fragmento da vítima protruso da boca destas larvas. Todas as espécies são
carnívoras, alimentando-se de preferência de larvas de mosquitos.

As ninfas são naturalmente muito grandes; apenas as da  Psorophorae e as da
Lutzia bigoti têm o tamanho aproximadamente igual. Todas apresentam o mesmo
tipo, mas existem diferenças apreciáveis, principalmente na forma e na cor das
palhetas caudais.

Goeldi cita a evolução de uma ninfa de M. haemorrhoidalis no curto espaço de
24 horas, mas trata-se, aqui, certamente de um equívoco, porque todos os autores
registram pelo menos cinco dias para o estádio ninfal, o que está de acordo com as
observações que fizemos independentemente. Segundo Peryassú, a ninfa do A.
chrysocephalus pode ficar imersa durante 8 a 9 minutos.

Os imagos são sempre diurnos; os machos voam freqüentemente e com rapi-
dez, ficando as fêmeas mais sossegadas e escondidas. Na ocasião de trovoadas e
temporais procuram, às vezes, abrigo nas casas, onde não são observadas em
outras condições. Encontramos os imagos, ora voando, ora sentadas em folhas e,
principalmente, numa Rhypsalis, cactácea pendente muito comum em manguei-
ras e produzindo pequenas bagas brancas em grande número, que talvez sirvam
para alimento destes mosquitos. Entre nós nunca foram observados em flores.

Referindo-se ao M. haemorrhoidalis F. (M. separatus Arr.), diz Theobald no v.III,
p.114 da sua monografia: The pupal stage lasts eight days. They are called carapana
and bite very badly in day-time and at night.

Isso não é exato em relação às megarininas; pelo resto, o nome índio carapanã
ou carapaná significa culicídeos em geral.
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O primeiro autor a combater publicamente a lenda das megarininas picarem,
foi Knab, no Journ. of the New York Ent. Soc., v.15, p.219. Em abril de 1911 publi-
cou um estudo relativo ao modo de alimentar-se das megarininas. Já em 1907
tinha observado o maior culicida norte-americano, o M. septentrionalis D. & K.,
alimentando-se em flores da Hydrangea arborescens L.; informa agora que M.
superbus e trinidadensis D. & K. foram vistos alimentando-se numa composta, co-
nhecida em Trindade pelo nome de Christmasbush, o Eupatorium odoratum. Em
1905 Green, ocupando-se do M. immisericors Wlk., já manifestara dúvidas, dizendo:

Though this species in popularly known by the name of ‘Elephant Mos-
quito’ and ‘Stinging Elephant Mosquito’, I have never experienced its bite,
nor have I been able to induce it to bite me by the methods, successful with
other biting Culicidae. Theobald quotes Captain James to the effect that ‘it
bites very severely in South India and that its bite is very poisonous’” (Mon.
Culic., I, p.226). “I have been unable to ascertain the origin of the name
Elephant Mosquito. Does it attack the elephant? Or has its large size and
bent proboscis earned for it this sobriquet?

Bancroft, em 1908, referindo-se ao M. speciosus Skuse, é positivo: “It is not a
biting mosquito”.

Graham, citado por Theobald, apanhou o M. phytophagus em flores às nove
horas da manhã.

Além dessas observações, o exame das partes bucais vem ainda confirmar que
estes bonitos mosquitos não se alimentam de sangue, sendo antes úteis do que
nocivos.

As megarininas mostram mais dimorfismo sexual do que se observa nos outros
culicidas, o que pode fazer considerar como duas espécies machos e fêmeas da
mesma. A respeito do M. haemorrhoidalis, F. Arribalzaga cometeu o erro de supor
que a fêmea devia ter pernas unicolores como o macho, o que provocou a confu-
são desta espécie com o M. separatus Arr. Não só a extensão na cor branca das
pernas varia, mas pode haver também diferença na coloração do corpo, como se
dá no M. fluminensis Neiva.

Newstead diz que os colecionadores do Congo afirmam a respeito do M.
marschallii Theob.: “The adults fly with a characteristic loud humming”. Se não
distinguimos ao ar livre o zunido destes mosquitos, notamo-lo, todavia, no cativeiro.

As espécies deste grupo acham-se em grandes altitudes. E. Green encontrou o
M. immisericors  Wlk. a 1.200 metros e Williston capturou no México, numa
altura de 2.400 metros, exemplares de uma espécie que determinou como
haemorrhoidalis e que correspondem ao superbus D. & K. Por nosso lado, encontra-
mos na serra dos Órgãos, a cerca de 2.200 metros, na água de bromeliáceas, as
larvas de uma espécie que não conseguimos criar.

Green verificou que uma ninfa de M. immisericors vivia durante 24 horas numa
solução de formol a 4%. Peryassú também observou uma grande resistência dos
adultos para agentes químicos, verificando que os adultos do M. fluminensis Neiva
resistiam 5 minutos aos vapores de clorofórmio e 8 minutos aos de xilol.
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Com exceção da Europa, todos os continentes possuem representantes desta
subfamília. A maioria das espécies vive nas regiões tropicais, mas o M.
septentrionalis suporta até o clima do Canadá.

Damos, em seguida, a descrição de duas espécies novas de Megarhinus, ambas
encontradas numa altura de 800 a 900 metros.

Megarhinus bambusicola n. sp.
% Probóscida 7-8mm  de comprimento, curvada na metade apical, muito fina e

coberta principalmente de escamas violáceo-escuras. Palpos com pequeno artícu-
lo basal, soldado ao segundo em linha oblíqua, este mais curto do que o terceiro,
ambos retos, quarto como o segundo porém mais grossso, ligeiramente curvado
para cima e dirigido obliquamente para fora; quinto do comprimento do segundo e
terceiro reunidos, em forma de sovela, um tanto achatado lateralmente e curvado
para cima, dirigindo obliquamente para fora e para cima; cor metálica, violáceo-
escura, artículos 2-4 em cima cor de ametista no ápice, embaixo dourados com
exceção das extremidades; comprimento total dos palpos ca. de 8mm. Antenas: o
toro com fundo preto e induto granuloso com brilho de prata, flagelo com os verticilos
enegrecidos com brilho de bronze; segmento basal com os verticilos mais curtos
mas distribuídos sobre toda a extensão; em cima, do lado externo, com escamas
compridas e salientes, de cor escura e brilho metálico; segmentos 2-11 mais curtos
com verticilo basal comprido, 12 ca. de seis vezes mais longo do que estes, com
verticilo basal comprido e coberto de pêlos mais curtos, o último com poucas
cerdas grossas e compridas na base, no resto com pêlos finos e curtos, um tanto
intumescido abaixo do ápice e tendo em comprimento pouco mais da metade do
penúltimo. Clípeo como o toro das antenas. Olhos escuros, a margem posterior em
cima tarjada de azul, embaixo de branco-nacarado; o resto do occipício com
reflexos de bronze, cobre e violáceo metálico. Há dois tufos de pêlos escuros com
brilho claro na base da tromba e na região mental.

Tórax com fundo chocolate, mais escuro em cima; os lóbulos protorácicos em
cima de azul brilhante; escudo aveludado, pardo-oliváceo escuro, com brilho de
bronze, a metade posterior e o escutelo tarjados de azul-celeste brilhante. Metatórax
pardo, glabro. Pleuras e quadris branco-nacarados.

Abdome estreito e um tanto achatado em cima, a metade apical, alargando-se
até o fim do sétimo anel; em cima o primeiro anel verde-pavão azulado, no segun-
do até ao quinto azul metálico muito escuro, passando depois ao escuro violáceo;
a base dos segmentos 8 e 9 cor de ametista; gonopófises com o primeiro segmento
grosso e o segundo fino e quase três vezes mais comprido. No abdome há filas
laterais de cerdas finas e claras, tornando-se mais escuras no ápice, sem formar
apêndices laterais bem caracterizados. Ventre com base ocrácea, mostrando de-
pois escamas violáceo-escuras numa faixa longitudinal mediana; dos lados são
branco-nacaradas na base, tornando-se depois ouro mate pálido. Os últimos anéis
inteiramente violáceo-escuros.

Pernas com a face ventral desde a base até ao joelho dourado mate, o resto
violáceo. Unhas dos pares anteriores desiguais, a maior com grande dente bastante
afastado da base; nas pernas de trás as unhas são iguais e menores.
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Asas com a conformação típica dos Megarhinus, longas de 8mm e largas de
pouco mais de 1,5mm, bastante encolhidas no ápice da quinta nervura. Nervura
subcostal e a costal na margem anterior pretas, as outras mais ou menos enegrecidas,
com escamas bastante escassas, de cor escura e brilho violáceo; primeira célula
forquilhada muito curta, não alcançando um terço do comprimento do pedúnculo,
nem 2/3 da extensão da outra célula forquilhada, que tem quase a metade do
comprimento do respectivo pedúnculo. As três nervuras transversais vizinhas em
posição um tanto variável, a geralmente um tanto oblíqua e mais perto do ápice ca.
de quatro vezes o seu comprimento; b e c na mesma altura, formando às vezes
uma linha contínua oblíqua no outro sentido, b é quase transversal e c nasce um
tanto perto do ápice.

Halteres com a haste ocrácea; o capítulo, mais ou menos enegrecido e coberto
de escamas miúdas.

A fêmea, além dos caracteres sexuais primitivos e secundários, pouco difere do
macho. Palpos típicos de Megarhinus, o que quer dizer que falta o último artículo
do macho e o penúltimo é rombo como no macho, porém sem escamas douradas.
O flagelo das antenas muito menos plumoso, com 14 segmentos iguais, o basal
com escamas, o apical subdividido. Abdome com as mesmas cores, porém mais
curto e mais largo, sem tufos, nem cerdas laterais. Unhas de todas as pernas iguais
e inermes, as do último par bem menores.

Damos aqui a cor das escamas como aparece macroscopicamente à luz direta.
Como se sabe, trata-se aqui de cores que não são próprias, mas devidas à interfe-
rência de luz e mudando conforme a incidência desta, passando por exemplo o
violáceo em azul-de-aço e cobre polido e o ametista em azul-celeste ou lilás
esbranquiçado. Além disso há, quase sempre, uma mistura de escamas de várias
cores e, mesmo quando prevalece uma cor, o microscópio costuma mostrar algu-
mas escamas de outra cor. No escudo, por exemplo, há mistura de cores e perce-
be-se também o fundo escuro, de modo que o aspecto varia um tanto, sem que se
possa falar em espécie variável. Encontram-se raras vezes exemplares muito pe-
quenos, devido à nutrição insuficiente, mas é raro, porque as larvas podem ficar
muito tempo sem alimento, sem morrer ou transformar-se antes do tempo.

A larva desta espécie vive exclusivamente na água dos internódios do Taquaruçu,
alimentando-se das larvas ali existentes. Não é rara, porém não costuma haver
mais de uma em cada internódio. Transforma-se em ninfa que apresenta a mesma
cor vermelha como a larva; torna-se finalmente parda e dá saída depois de ca. de
cinco dias ao inseto adulto.

A nossa descrição é baseada num material muito abundante, proveniente de
Petrópolis e reunido na menor parte por um de nós e na maior parte pelo sr. J. G.
Foetterle, ali residente, que também tratou da criação, que é o único meio seguro
de obter os adultos.

Megarhinus posticatus n. sp.
Esta espécie se parece muito com o M. bambusicola, distinguindo-se, todavia,

pelos caracteres abaixo expostos. As larvas foram encontradas em Petrópolis na
mesma localidade em internódios do Taquaruçu e forneceram um material abun-
dante de machos e fêmeas. Temos, aqui, uma espécie bem definida que pode ser
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separada do conjunto de espécies semelhantes que foram reunidas debaixo do
nome Megarhinus ferox Wied. Parece diferente do M. fluminensis Neiva, tanto por
caracteres exteriores como pelo hábitat.

%. Tromba e palpos como no M. bambusicola, apenas o penúltimo segmento
palpal com pêlos mais curtos e escassos; também as antenas um tanto menos
plumosas. Occipício com escamas cor de bronze claro no meio, branco-nacaradas
do lado e embaixo; na margem orbital há escamas com brilho azul-celeste.

Lóbulos protorácicos em cima com brilho de cobre e violáceo, na margem azul-
celeste. Escudo de oliváceo bronzeado, com linha mediana e tarja marginal
azul-celeste; a linha é mais larga na margem anterior, adelgaça-se depois e termi-
na no meio do escudo; a tarja passa por cima do escutelo. No escudo as escamas
são soltas, de bronze dourado ou escuro com algumas verdes; na linha mediana e
na tarja, há também algumas escamas verde-pavão.

Abdome, no dorso, o primeiro segmento azul-celeste, com escamas azuis e
verdes, no segundo azul-de-aço escuro, virando nos subseqüentes em violáceo,
que predomina a partir do quinto segmento; ventre cor de ouro pálido e mate, com
faixa longitudinal mediana violácea. Não há apêndices laterais.

Pernas violáceas, cambiando para azul-de-aço. Todos os joelhos, a face ventral
dos fêmures II e III e a da tíbia II de dourado pálido; segundo tarso do par II com
escamas brancas na face ventral; tarsos 4 e 5 do último par  brancos, o quinto com
linha ventral e ápice violáceos. Unhas como no M. bambusicola.

Na perna do meio, o branco pode invadir a base do terceiro tarso; pode tam-
bém desaparecer ou ser substituído apenas por algumas escamas azuladas.

Asas do tipo das do M. bambusicola. Halteres com haste ocrácea e capítulo
enegrecido.

A fêmea se conhece pelos caracteres sexuais essenciais e acessórios e as dife-
renças seguintes: occipício com margem ocular verde, partes azuis do tórax e do
primeiro anel abdominal com verde-pavão claro, substituindo o azul-celeste; tam-
bém o escudo com ligeiro brilho verde-pavão. Todos os pés com branco, em exten-
são um tanto variável, seguindo a localização seguinte:

Par I: Segundo tarso e base do terceiro.
Par II: Segundo tarso e metade do terceiro.
Par III: Quarto e quinto e, às vezes, um anel apical do terceiro. Um pouco

violáceo no ápice do quinto.

A proporção das escamas brancas e de cores diferentes pode variar um pouco,
todavia dentro de limites bastante estreitos. As cores são sempre metálicas.

A larva pouco difere da do M. bambusicola, mas a ninfa se distingue facilmen-
te pelas palhetas natatórias.
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Paper by Adolpho Lutz and Arthur Neiva published in 1914 in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz
(v.6, fasc. 1, p.50-7) in Portuguese and German (two columns). This is the continuation of
“Contributions to the biology of Megarininae with descriptions of two new species – I” [in Port.]. The
paper, which was the seventh written by the two authors, was finished at the Oswaldo Cruz Institute
(Manguinhos) three months after the first, in June 1913. In the original edition, colored prints numbers
6 and 7, signed by Rudolph Fischer, appear between pages 56 and 57. [E.N.]
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Damos, em primeiro lugar, uma sinonímia bastante completa:

Culex haemorrhoidalis Fabricius (Entomologia systematica, v.IV, p.401, 5, 1794;
Systema Antiliatorum, p.35, 8, 1805), Gmelin  (Linnei Systema Naturae, edit. XIII,
v.I, pars V, p.2888, 10, 1790), Wiedemann (Diptera Exótica, pars I, p.6, 7, 1, 1821);
Megarhinus haemorrhoidalis Robineu-Desvoidy (“Essai sur la tribu des Culicides”,
Mém. de la Soc. d’Hist. Nat. de Paris, Tome 3, p.412, v.I, 1827); Culex
haemorrhoidalis Wiedemann (Aussereuropaeische zweifluegelige Insekten, Erster
Theil, p.2, 2, 1834); MacQuart (Histoire naturelle des insectes diptéres, Tome I,
p.33, I, 1884); Megarhinus haemorrhoidalis MacQuart (Diptères exotiques nouveaux
ou peu connus, Tome I, Part. I, p.26, 30, 32, 2, I, Pl. I, Fig.I, Ia, Ib, 1838); Megarhinus
haemorrhoidalis Rondani (“Esame di varie specie d’insetti ditteri brasiliani”, Studi
Entomologici, publicati per cura di Flaminio Bandi e di Eugenio Truqui, Tom. I,
fasc. I, p.108, 86, 1848); Megarhina hemorrhoidalis Walker (List of the Specimens
of Dipterous Insects in the collection of the British Museum, part. I, p.I, 1848);
Osten-Sacken (Catalogue of the described Diptera of North-America, second edition,
p.18, 1878, pro parte); Arribalzaga (“Dipterologia Argentina”, Revista del Museo
de La Plata, Tom. I, p.376, I; Pl., Fig. I, 1890, 91 pro parte); Mergahina
haemorrhoidalis Williston (“Biologia Centrali-americana, Diptera”, Supplement,
p.224, 2, 1900, pro parte); Megarhina haemorrhoidalis Hunter (“A catalogue of the
Diptera of South-America”, Part. I, Trans. of the American Entomological Society,
v.26, p.260, 298, cf., p.279, 1900); Megarhina separata Hunter (idem, 1900);
Megarhina haemorrhoidalis Giles (A handobook of the Gnatas or mosquitoes giving
the anatomy and life history of the Culicidae, p.122, I, pl. 6, fig. 5, 1900, pro part);
Megarhinus haemorrhoidalis Theobald (A monograph of the Culicidae or mosquitoes,
v.I, p.222-3, 1901); Megarhinus separatus Theobald (idem, v.I, p.218, 222, Pl. VII,
fig. 27, Ins. Compl. Col., 1901, pro parte); Megarhina haemorrhoidalis Giles (A
handbook of the Gnats or mosquitoes, 2nd edition, p.270, I, 1902); Megarhina separata
Giles (idem, 2, 270, 1902, pro parte); Megarhinus separatus Theobald (A monograph
of the Culicidae or mosquitoes, v.III, p.114, 1903); Megarhinas haemorrhoidalis

Contribuições para o estudo das Megarhininae – II
Do Megarhinus haemorrhoidalis (Fabricius, 1794) *

* Trabalho de Adolpho Lutz e Arthur Neiva publicado em 1914 nas Memórias do Instituto Oswaldo
Cruz (t. 6, fasc.1, p.50-7), em português e alemão (duas colunas), neste último idioma com o título
“Beitrag zum Studium der Megarhininae II. Ueber Megarhinus haemorrhoidalis (Fabricius, 1794)”. É a
continuação de “Contribuições para a biologia das megarininas com descrições de duas espécies
novas – I”. O trabalho – sétima colaboração entre os dois autores – foi concluído no Instituto Oswaldo
Cruz (Manguinhos) três meses depois do primeiro, em junho de 1913. A edição original trazia, entre as
páginas 56 e 57 as estampas n. 5 e 6, a cores, assinadas por Rudolph Fischer. [N.E.]
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Theobald (idem, v.III, p.114, 1903, pro parte); Megarhinus separatus Bourroul
(“Mosquitos do Brazil”, p.3, 9 do Catálogo, p.4, 1 do Quadro, 1804); Megharinus
haemorrhoidalis Bourroul (idem, p.3 do Catálogo, 1904, pro parte); Megarhinus
haemorrhoidalis Theobald (Genera insectorum. Publiés par Wytsman, Fasc. 2,
Culicidae, p.13, I, 1905, pro parte); Megarhinus separatus (idem, p.13, 2 PI. I., fig.
5, Ins. Comp. Col., pro parte); Megarhinus haemorrhoidalis Blanchard (Les
moustiques, p.222, I, 1905, pro parte); Megarhinus separatus Blanchard (idem,
p.222, 223, 2, 1905, pro parte); Megarhinus separatus Goeldi (Os mosquitos Pará,
p.124, 127, 14, estampa N., fig. 114, 129, estampa V, fig. 19, Ins. Comp. Col.
1905, pro parte); Megarhinus haemorrhoidalis Aldrich (A catalogue of North-
American Diptera, p.123, 1905, pro parte); Megarhinus haemorrhoidalis Dyar e
Knab (“The species of mosquitoes”, The Genus Megarhinus, reimpresso da Smithson.
Misc. Col., v.48, p.3, n.1657, p.243, 244 e 258, 1906); Megarhinus separatus
Peryassu (Os Culicideos do Brazil, p.135-7, 19, 1908); Megarhinus haemorrhoidalis
Peryassu (idem, p.137, 138, 20, 1908); Megarhinus separatus Theobald (idem, v.V,
p.92, 1910); Megarhinus haemorrhoidalis Coquillett (“Neo Megarhinus
haemorrhoidalis Fabr., a Classification of the Mosquitoes of North and Middle
América”, U. S. Depart. of Agric. Technical Series, n.II, p.14, 1906).

Fabricius deste modo descreveu a espécie:

Culex haemorrhoidalis: fuscus abdominis margine apice ciliato. Gigas
in hoc genere. Antennae densissime verticilliato pilosae, fuscae, primo arti-
culo nudo, ederulco nitido. Rostrum inter antenas porrectum vagina bivalvi;
valculis obtusis. Seta acuta. Caput fuscum vertice careruleo, nitidulo. Thorax
elevatus, fuscus kmargine antico punctoque ante alas caeruleis, nitidulis.
Abdomen fuscum, apice planum, margine valde rufo ciliatum. Pedes caerulei,
nitidi femoribus subtus testaceis. Alae albae costa fusca.

Habitat Cajennae Dom. v. Rohr.
Wiedemann posteriormente teve ocasião de trabalhar com o tipo. Não consta

ter sido examinado de novo até que em dezembro de 1910 um de nós (Neiva),
depois de ter estudado 5 exemplares machos e 7 fêmeas pertencentes à coleção
do U. S. N. Museum de Washington, tornou a descrever a espécie e a comparou
em seguida com o tipo ainda existente em regular estado de conservação no Mu-
seu Zoológico de Copenhage. Aos Srs. F. Knab, do U. S. N. M. de Washington, e
W. Lundbek, do Mus. Zool. de Copenhage aqui deixamos os nossos agradecimen-
tos pela solicitude com que lhe facilitaram o acesso às coleções que lhes estavam
confiadas.

Segue aqui nova descrição da imago.

Megarhinus haemorrhoidalis (Fabricius 1794) (Est. 5).
% Probóscide: de colorido arroxeado escuro, encurvado em anzol, espessa na

base, afilando-se para o ápice; a curvatura começa na altura da articulação do 2º
com o 3º segmentos dos palpos. Palpos: azuis de aço, com os ápices dos segmen-
tos mais brilhantes em cima; todo o último artículo é, porém, mais escuro; dos 4
artículos longos, o 1º é mais escuro; todo o último artículo longo, o 1º é mais curto



    539 ENTOMOLOGIA

que o 2 º, o 3º quase do tamanho do 1 º e o 4º o mais comprido de todos. No lado
superior o revestimento é metálico com cambiantes de azul ao róseo; inferiormen-
te, porém, é dourado, excetuando apenas o ápice do 2º e 3º, que são de colorido
azul-violáceo, e o 4º artículo, que conserva o mesmo revestimento do lado supe-
rior. Antenas: com toro nu e de reflexo embranquecido; 2º artículo revestido de
escamas policrômicas metalescentes; no lado inferior o dourado é a cor que preva-
lece; são muitos plumosas e o último artículo é apenas coberto por pubescência
que lhe dá um tom esbranquiçado. As escamas que o revestem são de colorido
entre azul e lilás. Occipício: azul celeste na margem orbital; no meio, verde e
dourado. Lobos protorácicos: muito salientes, revestidos de escamas, metalescentes,
de preferência azuis. Mesonoto: com fundo quase negro, coberto de pequenas
escamas finas, um pouco eriçadas, muito caducas, de brilho metálico bronze-
verde e azul celeste, dando a impressão macroscópica de bronze oliváceo; a
margem posterior do escudo e todo o escutelo com escamas maiores e mais bri-
lhantes, prevalecendo o azul celeste; contornando a raiz das asas e o escutelo, há
uma fileira de pêlos escuros, mas com vivo brilho dourado. Pleuras: de fundo
castanho escuro, com escamas muito finas, bastante transparentes, de brilho nacarado
níveo.

Abdome: Em cima, o primeiro segmento doirado mate, com mancha triangular
azul celeste, assentada na margem posterior; o resto do dorso com brilho metálico
escuro, azul de aço nos dois primeiros segmentos, passando depois para o roxo
avermelhado; no 8º segmento prevalece a cor azulada e no 9º um tom bronzeado,
devido a algumas escamas douradas. Nos 5º, 6º e 7º segmentos existem abundan-
tes pêlos cor de fogo, formando tufos laterais; no 5º segmento, somente a metade
apical é revestida pelo tufo. O lado ventral é de colorido dourado-mate, com
exclusão, porém, dos 2 últimos segmentos, que são de colorido roxo negro, e da
faixa mediana longitudinal, composta de manchas alongadas azuis de aço; há
outras manchas azuis ao lado dos segmentos que, não atingido a margem apical,
e pêlos compridos e escapados, de brilho dourado. O 8º segmento, na porção
apical e no lado superior, mostra algumas escamas douradas. Pernas: de colorido
azul de aço, cambiando para o roxo; a face inferior dos fêmures doirado-claro.
Existe um dente na unha maior dos pares anteriores. Asas: compridas e estreitas,
revestidas de escamas obovais ou espatuladas pardacentas, com reflexos azulados;
costas e subcosta muito escuras, salientando-se na parte basilar o brilho azulado
das escamas; 1ª célula forquilhada muito menor que nas outras espécies congêneres,
sendo 5 ou 6 vezes mais curta que a outra, e com pedúnculo muito comprido; a
embocadura do ramo posterior da 2º célula forquilhada um pouco mais perto da
base do que a bifurcação da 1º forquilhada.

Comprimento do corpo sem os apêndices: 12mm.
& Probóscide: encurvada, de colorido violeta metalescente; os labelos são dou-

rados, principalmente no lado inferior. Palpos: uniformemente de azul-violáceo
escuro, as extremidades articulares com ponto lilás, do lado de fora com algumas
escamas bronzeadas. Tem 3 artículos compridos, o 1º mais ou menos do compri-
mento do 3º, sendo porém mais espesso; o 2º artículo é o mais comprido de todos.
Antenas: com toros de reflexo esbranquiçado e flagelo escuro. Clípeo: preto com
brilho níveo. Occipício: margem revestida de escamas irisando em azul, branco e
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róseo; no meio há escamas azul-claras, passando pelo verde ao doirado para trás e
para os lados. Lobos protorácicos: revestidos de escamas metalescentes, prevale-
cendo o azul celeste. Mesonoto: como no macho, porém mais de colorido verde-
pavão. Escutelo: revestido de escamas azuis. Pleuras: como no macho. Abdome:
como no macho, mas de colorido verde-pavão, em vez de azul de aço; no lado
exterior há pontos apicais lilases; nos 3 primeiros segmentos, mais para trás, passa
para o azul e depois violáceo com brilho avermelhado; no 5º segmento há uma
mancha branca triangular muito característica com o ápice assentado na base do
segmento. O lado ventral com escamas de ouro-mate, misturadas com azuis e
brancas, podendo formar manchas macroscópicas na zona mediana; a mancha
ventral, quando presente, corresponde à mancha dorsal. Dos lados, há uma man-
cha azul-celeste em cada segmento. Pernas: em geral de colorido azul-aço, pas-
sando para o violáceo; o lado inferior, até o ápice dos fêmures, dourado-mate; há
escamas azul-celeste virando para o branco, formando uma mancha basilar, no
dorso do 1º tarso do 1º par; no par médio, o primeiro tarso é inteiramente níveo,
com exceção de um ponto apical, o 2º na sua maior extensão, porém mais em
cima do que embaixo; no 3º par, o primeiro tarso níveo, com exceção da porção
apical; o limite inferior do branco um pouco irregular. Às vezes, os joelhos são
marcados por um ponto azul-claro. Asas: com as nervuras pretas, podendo as esca-
mas mostrar brilho azul. Balancins: como no macho, ocráceos, com a extremida-
de mais escura. Unhas: sem dentes.

Comprimento: cerca de 12mm.
O material comparado não foi pequeno.
Além dos exemplares existentes no Museu de Washington, tivemos à nossa

disposição material da coleção de Lutz e que provém de Manaus, onde as larvas
foram apanhadas numa tina; embora os adultos não estejam bem conservados,
pode-se dizer que estão de acordo com as descrições de M. haemorrhoidalis Fabr.,
dadas por Wiedemann e MacQuart, as indicações de Dyar e Knab e a verificação
feita com o tipo da espécie.

Há, ainda, a acrescentar, um macho, criado de larva, colhido por Lutz em uma
bromeliácea no rio Arari (ilha de Marajó, Pará) e uma coleção enviada pelo dr.
Peryassú, de Belém do Pará, contendo 9 exemplares criados de larvas em tina.

O total de exemplares examinados atinge a 23. Excluindo o da coleção do
Instituto e o tipo de Fabricius, os outros tinham as seguintes proveniências: quatro
machos colecionados pelo Dr. K. S. Wise em Omai, Guiana Inglesa; um destes
trazia ainda a seguinte nota: “Siperuni-creek Essequibo B. Guiana. 4 p.m. flying”.
um macho, capturado pelo Sr. B. Bilger “Paramaribo, March 1908”. Das sete fême-
as colecionadas, três o foram em Omai, Guiana Inglesa, e três em Siperuni-creek
(Guiana Inglesa) pelo Dr. K. S. Wise e outra colecionada em Manaus (Brasil) por
Miss H. B. Merril. Todos estes exemplares pertencem à coleção do U. S. National
Museum de Washington.

Além de Caiena, lugar de origem do exemplar-tipo e dos exemplares estudados
por MacQuart, temos que citar: Baixo Amazonas: Austen; Manaus: Goeldi, Lutz,
Merril. Belém: Goeldi, Peryassú; Marajó: Lutz. Na monografia de Theobald, outras
localidades têm sido dadas: México: Williston; Cuba: Osten-Sacken; São Simão
(São Paulo): Lutz; Itaparica (Bahia): Lutz; Rio de Janeiro: Lutz e Godoy; mas a
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espécie do México e Cuba é o M. superbus D. & K. e outras citações ou estão
erradas ou houve confusão com outras espécies.

Conclui-se do grande número de exemplares examinados, aos quais ultima-
mente acresceram outros de Pará, Amazonas e Guiana, que há apenas uma espé-
cie de tufos vermelhos, o legítimo M. haemorrhoidalis.

Quanto aos primeiros estados, diremos o seguinte:

Ovos: A única observação conhecida é a de Goeldi, que obteve 19 ovos reuni-
dos, enfileirados em grupos de 4-6. Dois terços da superfície são cobertos por
saliências verrucosas que Goeldi interpreta como constituindo o aparelho de
flutuação.

Larva: O habitat natural, mas não exclusivo, das larvas parece ser as
bromeliáceas, nas quais Lutz obteve uma larva, no rio Arari (Marajó, Pará). O
colorido é avermelhado; o desenho (Est. 6) não foi feito em cor natural porque o
exemplar se achava um pouco descorado pelo líquido conservador.

Pupa: A pupa desenhada (Est. 6) nos foi remetida pelo dr. A. Peryassú. Goeldi
registra uma observação na qual a larva se transformou em pupa em 4 de setembro
de 1903 e no dia seguinte se metamorfoseou em mosquito; certamente há nisso
algum erro, porquanto, para várias megarininas por nós criadas, nunca o prazo da
transformação de uma pupa em imago foi menor que 4-5 dias.

Explicação das figuras

A estampa colorida (Est. 5) mostra um macho adulto, a outra (Est. 6) uma larva
e uma ninfa de Megarhinus haemorrhoidalis F. O aumento em todas elas é de 5
vezes.

lL
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Paper by Adolpho Lutz published in 1914 in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (v.6, fasc. 2,
p.81-99) in Portuguese and German (two columns).  Finished at Instituto Oswaldo Cruz in June 1913,
the article was a continuation of two earlier papers: “Contribution to the study of the hematophagous
ceratopogonids found in Brazil” [in Port.], completed in March 1912 and published that same year,
and “Contribution to the study of the hematophagous ceratopogonids of Brazil. Systematic part” [in
Port.], completed in May 1912 and published the following year. Prints numbers 8 and 9, signed by
Rudolph Fischer and printed by the lithographic company Hartmann e Gustav Reichenbach (São Paulo
and Rio de Janeiro), appear between pages 98 and 99 of the third paper. [E.N.]
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Aditamento III

A espécie por mim denominada Centrorhynchus setifer foi ultimamente descrita
por Bréthes da região de Buenos Aires e denominada Cotocripus caridei. Sendo a
sua publicação nos Annales del Museu Nacional de Buenos Aires (Tomo XXII,
1912, p.451), anterior à minha, que sofreu muita demora, prevalece o nome de
Bréthes e o gênero deve tomar o nome de Cotocripus, de derivação tão obscura
que faz suspeitar um erro tipográfico; todavia, parece tratar-se apenas de um ana-
grama do nome de outro gênero, Cricetopus. O caráter principal do novo gênero,
a saber, o número  das cerdas bucais, não foi indicado, de modo que não se distin-
gue claramente de Ceratopogon.

Depois que terminei a minha segunda e terceira memórias, recebi ainda duas
espécies novas, colhidas no mês de março pelo Dr. Carlos Chagas nas margens do
Rio Negro, no estado do Amazonas.

Uma delas parece dever entrar no gênero Johannseniella de Williston
(Ceratolophus de Kieffer); a outra é um Culicoides. O primeiro gênero é caracteri-
zado, principalmente, pela falta de empódio, as asas glabras e os fêmures iner-
mes. Na minha espécie acho um rudimento de empódio, reduzido a um tubérculo
microscópio e munido de duas cerdas, que, para mim, representam as plumas do
empódio. Com poder fraco o empódio parece faltar. As asas também são apenas
relativamente glabras, mostrando poucos pêlos e pontuação microscópica. Quanto
ao resto concorda nos fêmures inermes e no hábito de picar, que é um caráter
importante e indica a presença de todas as partes bucais, verificada diretamente
na nova espécie.

Dou, em seguida, a descrição das espécies novas. Nos exemplares descritos, as
partes moles têm sido comidas por um pequeno animal que não foi mais encontrado.
Os restos montados, todavia, bastam para caracterizar a espécie.

Contribuição para o conhecimento das
ceratopogoninas do Brasil

Terceira memória. Aditamento terceiro e
descrição de espécies que não sugam sangue *

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado em 1914 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (t.6, fasc.2,
p.81-99), em português e alemão (duas colunas), neste último idioma com o título “Beitrag zur
Kenntnis der Ceratopogoninen Brasiliens. Dritte Mitteilung. Dritter Nachtrag und Beschreibung nicht
blutsaugender Arten”.  O artigo concluído no Instituto Oswaldo Cruz, em junho de 1913, dá
continuidade a “Contribuição para o estudo das ‘ceratopogoninas’ hematófagas encontradas no Brasil’,
primeira memória concluída em março de 1912 e publicada no mesmo ano; e a “Contribuição para o
estudo das ceratopogoninas hematófagas do Brasil.  Parte sistemática”, segunda memória concluída em
maio de 1912 e publicada no ano seguinte. Nesta terceira memória, entre as páginas 98 e 99, figuram
as estampas n.8 e 9, de autoria de Rudolph Fischer, impressas na companhia litográfica de Hartmann e
Gustav Reichenbach (São Paulo – Rio de Janeiro). [N.E.]
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Johannseniella fluviatilla n. sp.
(Est. 8, fig. 7)
& Cor geral parda. Comprimento ca. de 1,5mm.; asa longa de 1, larga de 0,4

mm.
Antenas com 14 artículos, o toro subglobular pardo-escuro, os outros segmentos

alongados, piriformes, apenas os cinco últimos subcilíndricos, todos pardacentos,
com a base mais clara e com verticilos sub-basais de cerdas castanhas pouco
numerosas, de cor parda; último artículo alongado, um tanto afilado com a ponta
arredondada e ligeiro estrangulamento um pouco abaixo desta, limitando assim
um prolongamento suboval com cerda subterminal. Palpos pardos, o primeiro e
segundo artículos curtos e parcialmente soldados, o terceiro fusiforme, mais com-
prido e com órgão cupuliforme perto do ápice, quarto e quinto curtos, subcilíndricos.
Tromba curta, cilíndrica e pungitiva. Occipício pontilhado de pêlos muito diminu-
tos e com algumas cerdinhas pardas.

Tórax sem desenho aparente, apenas mais escuro em cima.
Abdome mal conservado, de cor pardo-enegrecida.
Pernas, com cerdas espaçadas, geralmente pardas, os joelhos um tanto mais

escuros, a base da tíbia branco-amarelado, principalmente no par posterior, onde
há um anel mais largo. Na tíbia da frente um esporão pardacento, bem visível, na
última outro curto e enegrecido, os tarsos com espinhos apicais e pêlos curtos, o
último metatarso em cima com um pente de pequenos espinhos pardacentos.

Asas finamente pontilhadas de pêlos muito diminutos, entre estes algumas fi-
leiras de pêlos curtos. Nervatura do tipo habitual. A costal, subcostal, terceira e
quarta nervuras largas e pigmentadas, a quarta só abaixo da transversal. A pigmen-
tação interrompida em extensão variável, perto da base e na altura da transversal.

A espécie foi encontrada pelo Dr. Chagas nas margens do Rio Negro, em
Massarabi, onde chegou com 7 dias de viagem em vapor, saindo de Manaus. As
fêmeas mostravam-se ávidas de sangue humano.

Culidoides pachymerus n. sp.
(Est. 8, fig. 8. Est. 9, fig. 1)
& Comprimento  ca. de 1,2mm., da asa 0,7 para 2,8mm. de largura. Cor geral

bastante clara, ocrácea e cor de mogno.
Antenas e palpos faltam. Tromba curta, cilíndrica, com seis estiletes pungitivos.
Tórax mal conservado, mais escuro em cima do que em baixo.
Abdome muito mal conservado, pardacento.
Pernas bem conservadas, pardacentas; todos os tarsos claros, porém com

cerdinhas escuras; os fêmures bastante claros, mas os joelhos pardo-enegrecidos;
todas as tíbias com anel sub-basal, bastante largo, de cor branco-amarelado, o
resto pardo mais carregado, principalmente na parte média. Fêmures anteriores e
posteriores distintamente intumescidos, fusiformes, um pouco achatados lateral-
mente, os do meio de grossura regular, cilíndricos. Tíbias anteriores com esporão
regular de cor clara, as posteriores com esporão preto, muito curto e com um pente
de espinhos claros. Pêlos e espinhos das pernas raros e pouco compridos, de cor
pardacenta. Unhas simples e delgadas.
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Asas com a estrutura habitual, todas as nervuras pigmentadas; os desenhos
como na figura; há pêlos curtos, conservados em pequeno número.

Halteres pardacentos.
Descrição baseada em cinco fêmeas colecionadas pelo Dr. Chagas em

Camanaos, no Rio Negro, acima de S. Gabriel. As asas e fêmures em estado de
conservação que permite distinguir e caracterizar uma nova espécie de Culicoides.
Os fêmures espessados dão maior firmeza às pernas e distinguem esta pequena
espécie, porém não têm outra significação sistemática.

II. Descrição de novas espécies que não são hematófagas.

Em seguida dou a descrição de várias Ceratopogoninae, observadas durante
meus estudos. Posto que não sejam hematófagas, todas têm interesse morfológico
ou biológico, por serem marinhas ou bromelícolas.

I. Ceratopogon bromelicola n. sp.
(Est. 8, fig. 1)
& Cor geral pardo-amarelado ou acinzentado. Comprimento pouco mais de

1mm. Comprimento da asa 0,9, largura 0,3mm.
Antenas: o último artículo pouco maior do que o penúltimo, com um processo

apical destacado. Palpos com o terceiro segmento bastante dilatado, ovóide e
tendo perto do meio um órgão cupuliforme bastante grande. Probóscida bastante
grossa, sem mandíbulas.

Todo o corpo escuro, apenas a face ventral um pouco mais clara, principalmente
no abdome, que tem pêlos compridos e caducos, especialmente nas faces laterais.

Pernas de cor uniforme, um pouco mais clara, com pêlos bastante compridos.
Tíbias I e III com esporão curto, de cor clara; último metatarso quase do com-

primento do resto do pé; empódios distintos; unhas inermes, finas, delgadas, forte-
mente curvadas e lateralmente achatadas no meio.

Asas: a costa forma 2/3 da margem anterior que é pardacenta até o ápice,
devido a muitos pêlos escuros; o resto da asa mais claro, um tanto amarelado e
coberto com muitos pêlos finos, bastante compridos.

Halteres pardacentos, a face terminal clara.
O macho se distingue pelos caracteres sexuais constantes; tem no abdome

muitos pêlos eriçados e bem compridos, especialmente na porção apical.
Espécie bromelícola, criada de larvas provenientes da Ilha do Governador.
Trata-se de um Ceratopogon legítimo (s. str.), bastante bem caracterizado pela

coloração dos pêlos do abdome e pela formação do último segmento das antenas.
Habita também as bromeliáceas de Manguinhos e será provavelmente encontrado
em muitos outros lugares.

II. Ceratopogon filibranchius n. sp.
(Fig. no texto)
& Comprimento total 1,2 da asa, 0,9 largura da mesma 0,32mm. Coloração da

fêmea pardo e ocráceo, do macho pardo e acinzentado.
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& Cabeça ocrácea, face com pruína branca, os apêndices de cor mais clara,
acinzentada, apenas o toro das antenas mais escuro. Palpos com pêlos e algumas
cerdinhas terminais, mais longos do que a probóscida, o terceiro artículo mais
comprido, sem órgão cupuliforme. Antenas com último segmento mais longo do
que os outros, porém sem prolongamento cilíndrico.

Tórax em baixo pardacento, dos lados mais ocráceo, em cima pardo, com três
estrias longitudinais pouco nítidas sobre um fundo com pruínas mais compridas.
Os ombros e o escutelo ocráceos.

Abdome bastante peludo, ocráceo um tanto acinzentado, em cima chocolate,
com exceção da margem lateral e posterior dos segmentos; embaixo com duas
faixas longitudinais e submedianas de manchas escuras subquadradas, pouco me-
nores do que a largura dos segmentos e nem sempre muito distintas, começando
apenas no segundo anel.

Asas quase hialinas, apenas as nervuras pardacentas; nestas e entre elas há
fileiras de pêlos escuros, finos, porém bastante compridas, que na margem se tor-
nam mais longos e grossos. A terceira nervura reunida à primeira, em extensão
relativamente grande.

Halteres pardos, a face terminal de amarelo de canário bastante claro.
Pernas de pardo-acinzentado claro, nas extremidades articulares com pequenas

manchas mais escuras. Metatarsos bastante compridos, tendo no último par três
quartos do comprimento do resto do pé. Pernas com pêlos numerosos, de compri-
mento variável; no meio do fêmur e na base da tíbia do último par, muito longos.
Unhas iguais e inermes. Empódio um pouco afastado, plumado, bastante curto e fino.

% Com as diferenças usuais, sendo as partes ocráceas na fêmea pardo-
acinzentadas.

As fêmeas não picam. Apanhei ambos os sexos atraídos pela luz; também os
colhi em grande número, voando em redor das raízes respiratórias das Avicennia
do mangue, nas quais vivem larvas debaixo de crostas, formadas por algas. As
pupas foram encontradas perto da superfície destas crostas e distinguem-se por
tubos respiratórios do comprimento de 2mm. e bastante diferentes do tipo comum
das espécies conhecidas do mesmo gênero (v. a figura do texto). Colocados sobre
a areia ou lama úmida deram saída aos mosquitos adultos.

III. Forcipomyia squamosa n. sp.
(Est. 8, fig. 6; Est. 9, fig. 2, 3)
% Cor geral pardacenta. Comprimento do corpo 2,6-2,8mm. Comprimento da

asa 1,5, largura 0,45mm.
Cabeça e apêndices pardacentos. Último artículo das antenas como o anterior,

porém munido de uma ponta delgada, fina e bem destacada. Palpos muito mais
compridos do que a tromba, a metade basal do terceiro segmento dilatada e con-
tendo um órgão cupuliforme bastante grande.

Tórax, em cima, de pardo de veado, em baixo mais claro.
Abdome comprido, delgado e bastante piloso, com anéis alternantes de pardo

e branco-amarelado; no dorso dos segmentos numerosas escamas pecioladas, de
cor parda ou branca e de forma laceolada estreita e comprida. Os apêndices genitais,
muito pilosos, não apresentam escamas.
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As pernas, cobertas de pêlos compridos e numerosos, são de cor ocrácea, me-
nos os pés, que são brancos. As tíbias I e III com esporão bastante comprido, pardo-
amarelado. Empódios e unhas como na espécie precedente. As pernas e os pés são
também revestidos de escamas, mas estas são escuras ou claras, curtas, largas e
extremamente finas. Todos os metatarsos são curtos; quando muito, têm a metade
do comprimento do tarso seguinte.

Asas: a costal regula a metade do comprimento da margem anterior; as veias
mais grossas com escamas escuras, semelhantes aos do dorso e também muito
caducas; o resto das asas densamente coberto de pêlos finos e compridos.

Halteres pardacentos, a face terminal amarelada.
Apanhei dois machos em Manguinhos, no aparelho de luz. A espécie é bem

caracterizada por ter numerosas escamas, fato raro e talvez ainda não observado
em ceratopogoninas. As fêmeas, que achei mais tarde, se conhecem facilmente
pelo mesmo revestimento de escamas. Incluem ovos bastante curtos, de forma
especial, lembrando os de certos trematódeos.

O Sr. C. T. Townsend me mandou uma fêmea de espécie peruviana de
Forcipomyia, que também tem escamas e foi apanhada, com duas outras, sugando
uma lagarta. Parece-se muito com a nossa, e não é impossível que se trate da
mesma, não obstante algumas pequenas diferenças aparentes.

IV. Forcipomyia squamitibia n. sp.
(Est. 8, fig. 4. Est. 9, fig. 4 e 4a)
& Cor (no preparado microscópico) ocrácea, mais ou menos enfuscada. Compri-

mento do corpo de 2mm. ou pouco mais; comprimento das asas 1,3, largura 0,32mm.
Antenas pardo-amareladas ou ferruginosas, o último artículo duas vezes mais

comprido do que o penúltimo, sem contar o processo subcilíndrico terminal.
Palpos da cor das antenas, bastante pilosos, o terceiro segmento assaz compri-

do e dilatado na metade basal, que contém o órgão cupuliforme pequeno.
Tromba curta e bastante grossa, os estiletes pontudos reduzidos a quatro. Vértice

e occipício com pêlos, inclinados para a frente.
Tórax pardo amarelado ou ferruginoso; o escutelo e a face ventral um tanto

mais claros.
Abdome em cima pardo, apenas os dois últimos anéis e as membranas entre os

segmentos mais claros. Membranas laterais densamente cobertas de pêlos escu-
ros, quase vilosas. Há outros pêlos nas faces ventral e dorsal, porém menos densos,
principalmente no dorso.

Pernas inteiramente pardo-ocráceas ou ferruginosas, variando a intensidade da
cor nos diferentes segmentos, bastante pilosas; todos os metatarsos mais curtos do
que o tarso seguinte. Em todas as tíbias há pêlos bastante compridos e uma fileira
longitudinal única de escamas claviformes, de cor cinzento-amarelada. Tíbia I e
III com esporões claros, bastante compridos.

Unhas simples e iguais, delgadas, compridas e bastante curvadas; o empódio
distinto, com a convexidade em sentido oposto.

Asas: A costa de comprimento igual à metade da margem anterior, bastante
pilosa; as nervuras mais grossas coradas de pardo-ocráceo ou ferruginoso; as meno-
res apagadas e indistintas.
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Halteres pardacentos.
A espécie foi apanhada na luz, com outras espécies marinhas. É bem caracte-

rizada pelas formações claviformes, encontradas nas tíbias. Difere bastante das
outras espécies de Forcipomyia, encontradas em Manguinhos.

Com o nome de Ceratopogon squamipes Coquillett (1902) descreveu uma
Forcipomyia do Novo México, que tinha nas tíbias formações, que ele descreve
como cerdas achatadas e lanceoladas (“lanceolate flattened bristles”), descri-
ção que não combina com as formações acima descritas. Também a espécie de
Coquillett é menor e mais escura. (Veja: Proceedings of the U.S. Nat. Museum,
v.XXV, p.88).

V. Forcipomyia bicolor n. sp.
% Comprimento do corpo 2,5mm. Cor em parte amarelo de mel, em parte

pardacenta. Comprimento da asa 1,6, largura 0,4mm.
Cabeça e apêndices pardacentos; toro das antenas muito grande, cor de mogno

escuro, flabelo pardo-acinzentado, o último artículo como anterior, porém com
processo terminal curto e fino; penacho escuro na metade basal e cor de mel na
apical, que não alcança completamente o último segmento. Palpos com terceiro
artículo dilatado, o órgão cupuliforme quase no centro e bastante grande.

Tórax com a face dorsal e algumas manchas laterais de cor castanha, o reto
cinzento-amarelado.

Abdome castanho, comprido e fino, com muitos pêlos pardo-acinzentados; os
primeiros segmentos e as margens dos outros de cinzento-amarelado claro, tornando-
se mais amarelos no ápice.

Pernas compridas, variegadas de cinzento e pardo; tíbia anterior com esporão
amarelo e três anéis castanhos bastante largos; nos outros falta o anel apical; o
esporão da última tíbia grande, um tanto curvado, com base amarela e parte apical
escura; os tarsos, com exceção do último, em todos os pares enfuscados em grande
extensão; metatarso do par anterior maior, o do último par menor do que o tarso
vizinho, o do meio do mesmo tamanho. Empódio típico, bem evidente; unhas
finas, iguais e bem curvadas.

Halteres muito claros, amarelados.
Asas: a zona da margem anterior amarelada, o resto acinzentado; toda a exten-

são com pêlos densos, finos e compridos. A costal e subcostal com pêlos ou esca-
mas piliformes, de pardo mais intenso.

A descrição é feita de um macho montado em preparado microscópico com
gelatina glicerinada.

Foi apanhado em Manguinhos, num aparelho de luz.

VI. Atrichopogon flavipes n. sp.
(Est. 8, fig. 5)
& (Preparado microscópico) Espécie com poucos pêlos; a cor ocráceo-amarela

ou pardacenta. Comprimento do corpo 1,6-1,7; da asa 1,1mm. Largura da asa
0,45mm.

Antenas pardas, o artículo terminal um pouco maior do que o penúltimo, com
prolongamento assaz longo. Palpos mais compridos do que a tromba, pardos; o
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terceiro artículo um pouco dilatado, fusiforme, no meio com órgão cupuliforme de
tamanho médio. Tromba mais escura do que a cabeça: menos de seis estiletes
quitinosos. Vértice e occipício com pêlos escuros, inclinados para diante.

Tórax ocráceo, em cima enfuscado, com pêlos bastante curtos e algumas
macroquetas. Em cima, de cada lado da linha média, uma estria clara, nascendo
na margem anterior do escudo e divergindo ligeiramente em direção caudal; a
parte apical é mais larga e menos distinta. No meio estas estrias são ligadas por
uma mancha transversal clara, mediana, alargada, para diante, em forma de triân-
gulo. Escutelo muito claro, o metatórax, porém, escuro. Pleuras adiante e no meio
com faixa maculosa vertical, de cor mais escura.

Abdome com a face dorsal escura, interrompida na comissura dos anéis por
faixas claras, distintamente anelado, principalmente quando aparece dilatado por
muitos ovos. O lado ventral coberto de numerosas linhas, longitudinais, finas e
densas, formadas de fileiras de saliências cônicas muito finas. Pêlos curtos e es-
cassos. Os ovos, antes da postura, são brancos e têm a forma de bananas.

Pernas unicolores, de cor de mel pálida, com poucos pêlos curtos.
Metatarso do último par de dois terços do comprimento dos outros tarsos. Unhas

iguais, pequenas, bastante curvadas e um pouco dilatadas no meio. Empódio grande,
plumoso, a parte inferior saliente, a parte apical se termina entre as unhas e antes
da ponta destas. Tíbias I e III com esporões de cor clara, o do último par maior.

Asas: costal terminada no fim do segundo terço da margem anterior. Superfície
da asa pontilhada por pêlos muito curtos e finos, no terço apical com pêlos mais
longos, formando fileiras longitudinais pouco nítidas; na margem são mais nume-
rosos, confluindo com a franja marginal simples. As nervuras normais, todas, e
também algumas espúrias de cor parda. Destas últimas uma, em forma de forquilha,
situada entre o terço apical da margem anterior e a quarta nervura; outra acompa-
nha o ramo anterior desta; a quinta é acompanhada, de ambos os lados, por elas;
finalmente parece haver uma sexta nervura na altura da bifurcação da quinta.

Halteres de cor cinzento-amarelada muito diluída.
O % é mais peludo e também bastante mais escuro, sendo todavia fácil de

conhecer, devido à estrutura das asas e à cor das pernas. O último segmento das
antenas, duas vezes mais comprido do que o anterior, não é completamente alcan-
çado pelo tufo da raiz. O abdome é bastante comprido e fino, geralmente mais
peludo, principalmente na porção apical. Apêndices genitais da forma usual. As
asas apresentam apenas meia dúzia de pêlos mais compridos. Parece conveniente
colocar a espécie no gênero Antrichopogon, ainda que a forma dos empódios se
pareça mais com a de Ceratopogon s. str.

Ambos os sexos foram apanhados perto do mangue e também na margem de
um buraco cheio de água do mar; pode se concluir com bastante certeza que as
larvas sejam marinhas. A fêmea não chupa sangue e não é organizada para picar.

As espécies seguintes me parecem dever entrar no gênero Palpomyia, porque
todas têm asas glabras. Os estiletes são fortes, porém reduzidos em número; por
isso não procuram sangue vermelho, distinguindo-se assim do gênero Johannseniella
Williston ou Ceratolophus Kieffer. O caráter dos fêmures me parece de menos
importância; estes, numa das espécies, apresentam espinhos rijos que não se limi-
tam a esta região; nas outras apenas umas cerdas pouco características. Também
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no resto as espécies diferem bastante, por exemplo, na nervatura das asas: estas
são, ora hialinas, ora apresentam manchas isoladas. A formação das antenas, dos
palpos e também das unhas varia. Uma espécie mostra na barriga uma formação
muito esquisita, da qual nos outros não há vestígio. Parece servir a um fim biológi-
co especial. Em vista de tantas diferenças com poucos caracteres comuns, a reu-
nião destas espécies deve ser considerada apenas provisória.

VII. Palpomyia spinosa n. sp.
(Est. 9, fig. 5)
& Cor geral, castanha na cabeça e no tórax, ocráceo-claro no abdome e nas

pernas, menos na base e na região dos joelhos que são castanhos. Comprimento do
corpo ca. 2,1; da asa ca. de 1,4mm.

Tromba parda, incluindo quatro estiletes, palpos pardacentos com cerdas espa-
çadas ferrugíneas, o terceiro artículo comprido, subcilíndrico, sem escavação.
Antenas cor de sépia, porém a base dos segmentos branca com verticilos de cerdas
bastante curtas e finas; os últimos cinco artículos alongados, sendo o comprimento
do penúltimo 52, o do último 84 mícrons.

Tórax em cima um tanto mais escuro e com pêlos curtos e cílios microscópicos.
Abdome ocráceo claro, com cílios espaçados, lembrando espinhos.
Pernas de ocráceo claro, quadris e trocanteres inteiramente enfuscados, fêmures

e tíbias apenas nas duas extremidades, porém em extensão considerável, os outros
segmentos apenas no ápice extremo. Fêmures e tíbias com fortes espinhos pretos,
bastante compridos e em parte curvados. Unhas, muito curtas e bastante curvadas,
parecendo um pouco desiguais, no meio com dente curto. Esporões curtos e pretos.

Asas em mau estado, muito claras, com pêlos maiores apenas nas franjas, a
membrana com pontilhado fino, resolvido por fortes poderes em cílios microscópicos.

Descrição tirada do preparado microscópico de uma fêmea, apanhada num
aparelho de luz, onde as asas ficaram encolhidas. Todavia é tão bem caracteriza-
da pelo desenho das pernas e outros caracteres de tipo original que não ia deixar
de descrevê-la. A organização indica tratar-se de um inseto predatório.

VIII. Palpomyia multilineata n. sp.
(Est. 8, fig. 2. Est. 9, fig. 6 e 6a)
Cor geral pardo-ocrácea com faixa mediana longitudinal no ventre. Compri-

mento cerca de 2mm.
% Cabeça e tromba pardo-amarelados. Antenas e palpos ocráceos, estes com

cinco segmentos distintos, sendo os dois primeiros curtos; o terceiro, munido na
metade apical de órgão cupuliforme distinto, é mais comprido, o quarto curto; o
último um pouco mais comprido, claviforme, com algumas cerdinhas terminais.
Antenas com toro grande, o penacho, pouco aberto, alcança o último segmento
que tem um prolongamento cônico comprido.

Tórax castanho e em cima mais escuro, com cerdas espaçadas, curtas ou compridas.
Abdome: os primeiros seis segmentos amarelados, em cima com cinta basal

parda, dilatada no meio em forma de mancha arredondada, os últimos anéis e a
pinça anal pardos. Embaixo, uma faixa larga, mediana e longitudinal, formada por
linhas pretas muito finas e conchegadas, que passa sobre os seis primeiros anéis,
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sendo, todavia, interrompida nas membranas intersegmentais.
Com poder forte percebe-se que cada linha está formada por pequenos riscos

transversais. Do quinto anel para trás há pêlos muito espaçados.
Pernas amareladas, o último par acima do metatarso pardo de sépia, sendo,

porém, os joelhos brancos. Fêmures e tíbias com poucos pêlos curtos e finos, ápice
da última tíbia com esporões curtos. Pés, embaixo, com poucos espinhos finos,
singelos ou em pares, de cor parda. Unhas quase direitas, inermes.

Asas hialinas, iguais, com algumas manchas, em forma de nuvens escuras,
formadas por pontos muito finos.

Halteres com haste clara, o capítulo pardo.
& parecida com o %, apresentando apenas as diferenças próprias do sexo e as

unhas bastante desiguais.
Descrição feita de preparados microscópicos de um % e uma &, ambos coletados

em Manguinhos, no aparelho de Luz.

IX. Palpomyia fuscivenosa n. sp.
(Est. 8, fig. 3)
Cor geral ocrácea, passando a pardo. Comprimento do corpo ca. de 1,6 (%) e

1,0mm. (&). Comprimento da asa 1,0; largura ca. de 0,4mm.
% Cabeça ocrácea, os apêndices acinzentados. Probóscida muito curta, palpos

mais compridos com pêlos claros, escassos. Primeiro segmento palpal curto, se-
gundo e quarto do mesmo comprimento, um tanto maior, sendo quase 2/3 do quinto,
o terceiro com mais de 1/5 de comprimento do que o quarto e com órgão palpal
pouco distinto na metade apical; o último artículo com algumas cerdinhas termi-
nais. Antenas, até perto do ápice, escondidas no penacho pouco espesso, o
antepenúltimo segmento mais comprido do que o penúltimo, ambos com verticilo
basal; o último mais curto do que o anterior, ovóide, sem prolongamento, apenas
com uma cerdinha subapical.

Tórax pardo-amarelado, escudo, escutelo e metatórax mais escuros, com cerdas
espaçadas curtas e fortes.

Abdome pardo, as membranas intersegmentais mais claras, uma fileira media-
na transversal de cerdas eretas, rodeando os segmentos; há outras cerdas iguais na
parte basal, muito volumosa, da pinça anal.

Pernas muito claras, largamente marcadas de pardo nos joelhos e estreitamente
em várias outras articulações. Tíbias anteriores por trás com esporões apicais.
Metatarso anterior bastante curto, embora seja mais longo que o tarso vizinho, o
do meio muito comprido, o último de comprimento regular, em baixo com pente
de espinhos claros.

Unhas iguais e inermes, bastante compridas e finas.
Asas hialinas, as nervuras marcadas de preto, a transversal e a parte defletida

da nervura terceira com largas manchas pardas.
& Com quatro estiletes fortes, a pigmentação das asas mais intensa; pelo resto

difere do macho pelos caracteres sexuais.
Descrição tirada de um % e uma &, apanhados em Manguinhos, à luz.
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X. Palpomyia dorsofasciata n. sp.
(Est. 8, fig. 9. Est. 9, fig. 7)
& Cabeça parda, tórax amarelado, abdome e pernas esbranquiçadas. Compri-

mento ca. de 2mm.
Cabeça, tromba e toro das antenas pardo-avermelhado, como também os palpos,

menos o último segmento que vira para o cinzento. Não se percebe um artículo
basal distinto; parece completamente unido ao segundo, formando um segmento
comprido e subcilíndrico; o antepenúltimo também é comprido e delgado, sem
escavação; o penúltimo é curto e o último claviforme, com algumas cerdinhas
subterminais, de cor clara, como existem também disseminadas em todo o palpo.

Os estiletes da tromba com a base grossa, formando reunidos um cone. Antenas
com toro grande; o flagelo muito claro, com oito segmentos basais piriformes, o
primeiro uma e meia vez mais comprido do que o segundo, os últimos cinco muito
alongados, os dois últimos progressivamente mais compridos, o último com pro-
longamento cilíndrico. Olhos grandes e escuros. Entre a cabeça e o tórax há um
pescoço bem acentuado.

Tórax ocráceo claro, dos lados e atrás há manchas pardacentas; percebem-se
também algumas fileiras de pequenas cerdas lembrando espinhos.

Abdome esbranquiçado, intumescido por numerosos ovos de cor branca e com
forma de banana. De cor parda, aparecem apenas o receptaculum seminis e seis
manchas dorsais, formando retângulos transversais que apresentam várias lacunas
claras.

Pernas quase glabras, esbranquiçadas, apenas com as extremidades articulares
pardo-ocrácea e, no último par, com o joelho e o ápice da tíbia enfuscados no
mesmo o esporão curto com a ponta enegrecida; na parte apical de todos os fêmures
existem algumas cerdinhas e, nos pés, alguns espinhos curtos, de cor parda, perto
das articulações, salientando-se em todas as pernas um par de cerdas perto da base
e no lado inferior do último tarso; perto do ápice do mesmo há alguns pêlos peque-
nos, de cor clara e duas formações quitinosas com aspecto de papilas e cor pardo-
amarelada. Unhas, formando um só pedaço, pardo-amareladas, muito salientes na
base e constituídas por dente lateral e garra aguda, muito curvada.

Asas claras, com pêlos apenas na margem, o resto finamente pontilhado de
pelinhos microscópicos, a extremidade da terceira nervura, como também o ápice
da costa e a base da terceira, unidos em forma de nervura transversal, muito
enfuscados, formando duas estrias transversais; as nervuras IV e V com forquilha e
nascendo na base da asa; entre estas e abaixo da quinta, decorrem linhas elevadas
hialinas, da base até perto do ápice da asa, que se pode considerar veias espúrias.

Halteres: a haste curta e a base do capítulo, que tem uma grossura extraordiná-
ria, são brancas, a face terminal, muito abaulada, é enfuscada.

A descrição foi tirada de um preparado microscópico bom, contendo o único
exemplar conhecido, que foi pegado em Manguinhos, no aparelho de luz. É tão
transparente que se distinguem facilmente todos os músculos.
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Explicação das estampas:

Est. 8
Fig. 1. Ceratopogon bromelicola &, asa.
Fig. 2. Palpomyia multilineata &, asa.
Fig. 3  Palpomyia fuscivenosa &, asa.
Fig. 4 Forcipomyia squamitibia &, asa.
Fig. 5 Antrichopogon flavipes &, asa.
Fig. 6 Forcipomyia squamosa &, asa.
Fig. 7 Johannseniella fluviatilis &, asa.
Fig. 8 Culicoides pachymerus &, asa.
Fig. 9 Palpomyia dorsofasciata &, asa.
O aumento é de cinqüenta vezes para todas as figuras.

Est. 9
Fig. 1. Culicoides pachyments &, perna de trás. X50.
Fig. 2 Forcipomyia squamosa, abdome do %. X50.
Fig. 3 Forcipomyia squamosa, ovos X50.
Fig. 4 Forcipomyia squamitibia, perna de trás X50.
Fig. 4a Forcipomyia squatimitibia &, escama da perna X300.
Fig. 5 Palpomyia spinosa &, perna de trás X50.
Fig. 6 Palpomyia multilineata &, abdome X50.
Fig. 6a Palpomyia multilineata &, estrias do abdome X300
Fig. 7 Palpomyia dorsofasciata &, abdome com ovos X50.

lL
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Espécime da família Hippoboscidae, que compreende
cerca de 200 espécies distribuídas por 21 gêneros, em três
subfamílias. www.unet.univie.ac.at/~a0226491/images/Bestue/
Diptera.htm (Acesso em 05.07.06)

Species of the Hippoboscidae family, which comprehends
about 200 species distributed in 21 genera, in three subfamilies.
www.unet.univie.ac.at/~a0226491/images/Bestue/Diptera.htm (Access
on 07.05.06)
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Ueber Pupiparen oder Hippobosciden
brasilianischer Voegel *

Die nachfolgenden Mmtteilungen stuetzen sich auf ein Material von nahezu
zweihundert Exemplaren von Pupiparen, welche im Laufe vieler Jahre auf
brasilianischen Voegel gesammelt wurden; dasselbe wurde teils direkt von Lutz
und Neiva erbeutet, teils von Freunden derselben oder bezahlten Sammlern
zusammengebracht.

Die vierzehn Arten desselben sind teilweise neu, und es wurden dafuer zahlreiche
Arten und noch weit mehr Individuen untersucht, von den erfolglosen Untersuchern
abgesehen, die bei vielen Voegeln fast die Regel bilden.1

Die Arten, welche gewoehnlich Lausfliegen beherbergen, sind nicht zahlreich
und beschraenken sich auf wenige Familien. Man muss auch bedenken, dass
Pupiparen nur selten gelegentlich gesammelt werden, wegen der grossen
Leichtigkeit, mit welcher sie nach dem Tode des Wirtes entkommen, so dass man
nur bei Beobachtungen gewisser Vorsichtsmassregeln ihre Haeufigkeit bei gescho
senen Voegeln beurteilen kann.

So kann eine reichhaltigere Sammlung nur mit Aufwand von viel Zeit erhalten
werden, es sei denn, dass man sich nur dieser Taetigkeit widme, um so mehr, als
viele der zu untersuchenden Voegel nicht leich und  nicht bei jeder Gelegenheit
erhaeltlich sind.

Was die Individuen anbetrifft, die man von ihren Wirten entfernt antrifft, so ist
ihre Zahl so gering, dass man von ihnen niemals einen Begriff von der lokalen
Fauna erhalten wuerde, da auch die haeufigsten Arten nur hier und da gefunden
werden.

Das Studium der gefundenen Arten, welches von Lutz schon in São Paulo vor
vielen Jahren begonnen wurde, wurde spaeter in diesem Institute gemeinsam mit
Neiva fortgesetzt.

Wegen der dem Gegenstande eigentuemlichen Schwierigkeiten wurden aber
die Resultate erst jetzt veroeffentlicht. Man erwaege, dass nur wenige brasilianische
Arten beschrieben sind, waehrend die in einer weitlaeufigen und zum Teile schwer
erhaeltlichen Litteratur zerstreuten Beschreibungen oft fuer die Feststellung der

* Dieser Text wurde nur auf Portugiesisch veröffentlicht, aber seinerzeits ins Deutsch übersetzt.  Die
deutsche und die portugiesische Fassung stimmen nicht überein. Die Abschnitte, die sich nur in der
Portugiesischen Version befinden, sind im folgenden in Fuânoten angegeben, gemaâ seiner Stellung im
Text. [Anm.d.Ubs.]

1 Betrachtet man die Schwierigkeiten, die mit dem Sammeln dieser Dipteren verknüpft sind, so erkennt
man den Wert der Sammlung des Institutes.
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Arten nicht genuegen, besonders wenn auch die Wirtstiere nicht erwaehnt sind.
Andererseits scheinen fast kosmopolitische oder wenigstens sehr weit verbreitete
Arten vorzukommen, was um so verstaendlicher ist, als es sich um eine zu
Wanderungen besonders faehige Klasse von Wirtstieren handelt. Man muss daher
fast alle vorliegenden Beschreibungen vergleichen, um zu entscheiden, ob eine
Art neu ist oder nicht.

Wenn es von dieser Familie eine gute Monographie gaebe, so waere die Arbeit
sehr erleichtert, doch haben wir bisher umsonst auf eine vollstaendige Bearbeitung
dieser Gruppe gewartet.

Allerdings hat Speiser eine Anzahl vorbereitender Arbeiten veroeffentlicht und
Austen eine kritische Aufzaehlung der Arten im brittischen Museum welche eine
Orientirung gestatten, die sonst ganz unmoeglich waere, ohne die Typen der
beschriebenen Arten zu untersuchen, aber es fehlt doch noch an einer endgiltigen
Zusammenfassung.

Wir halten es indessen fuer angebracht, die Bearbeitung des gesammelten
Materiales nicht weiter zu verschieben und beginnen mit dem Studium der Pupiparen
der Voegel. Die der Saeugetiere sind in unserer Sammlung nur durch einige Arten
von Fledermaeusen und eine vom Hirsche vertreten.

Wir beginnen unsere Arbeit mit dem Studium der Arten, welche sich um Olfersia
gruppieren. Die begleitenden Zeichnungen wurden unter Gebrauch der Camera
clara teils nach gespiessten Exemplaren, teils nach mikroskopischen Praeparaten
entworfen.2

Ehe wir den systematischen Teil beginnen, moechten wir einige anatomische
und morphologische Einzelheiten besprechen, welche fuer die Bestimmung der
Gattungen und Arten von Bedeutung sind. Bilden auch heutzutage die Pupiparen
eine eigene Abteilung in Folge der zahlreichen Charaktere, welche sich bei ihnen
hauptsaechlich durch den Parasitismus entwikelt haben, so sind sie doch mit anderen
Dipteren, speziell den Musciden ziemlich nahe verwandt. Selbst da, wo gewisse
Organe verloren gegangen zu sein scheinen existieren sie, wie wir zeigen werden,
doch in rudimentaerer Form und in verschiedenen Entwicklungsstadien.

Auf die Besprechung des Fluegelgeaeders wollen wir nicht eingehen, da dasselbe
hinreichend bekannt und auch aus unseren Abbildungen ersichtlich ist, dagegen
moechten wir den Organen der Fluegelbasis mit einigen Worten gedenken.

Das Laeppchen oder die alula scheint bei allen Arten, obwohl in verschiedener
Ausbildung vorzukommen. Gewoehnlich ist es nur bescheiden, aber bei einer unserer
Arten aus dem Genus Stilbometopa.3 ist es doch ziemlich auffaellig. Auch die
obere oder vordere Squamula, die sich mit dem Fluegel bewegt und daher auch
Fluegelschueppchen heissen koennte, ist allgemein vorhanden; obwohl wenig
entwickelt, bietet sie nichts ungewoehnliches, ebensowenig wie die darauf folgende
postalare Membran, welche die Verbindung mit dem Thorax bildet.

2 Costa Lima fertigte andere Zeichnungen an, die zwar nicht veröffentlicht, aber in den Studien
verwendet wurden.

3 Coq.
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Das untere oder hintere Schueppchen4  dagegen wird, von einer Ausnahme
abgesehen, gar nicht erwaehnt und muesste nach der Litteratur zu schliessen, fast
in der ganzen Familie fehlen, dem ist indessen nicht so; wie wir zeigen werden, ist
es nur stark in der Form veraendert. Gewoehnlich ist es nur rudimentaer und durch
an einer bestimmten Stelle vorhandene Wimpern oder Dornen gekenntzeichnet,
andere Male bildet es dagegen ein ziemlich auffallendes Organ.

Speiser beschrieb  bei Stilbametopa impressa und spaeter auch bei podopostyla
neben dem Scutellum der Fliege einen Fortsatz, der in der Tiefe entspringt und sich
nach hinten und oben richtet. Im Besitz eines Vertreters derselben Gattung
untersuchte Lutz die Bedeutung dieses Fortsatzes und kam zu dem Schlusse, dass
es sich um eine Modification der Squamula inferior handle. Indem er die Frage
weiter verfolgte, konstatierte er, dass in der aelteren Litteratur das Vorkommen
eines unteren Schueppchens bekannt war, aber nur von Hippoboscia, welche allein
ein solches Organ zeigen sollte. Ein vergleichendes Studium zeigte ihm bald,
dass, abgesehen von undeutlichen Rudimenten, wie sie bei verschiedenen
Gattungen vorkommen, mehrere Genera existieren, bei denen der Squamulafortsatz
gut erkennbar ist. Es sind dies Ornithoctona, Microlynchia n.g., Pseudolfersia, und
Stilbometopa, deren Reihenfolge der zunehmenden Entwicklung entspricht. Bei
Microlynchia erscheint der Fortsatz von oben gesehen, dreieckig, bei Ornithoctona
in form eines Kreisabschnittes, bei Pseudolfersia ebenso, aber ueberdies mit einem
fingerfoermigen Fortsatz und bei Stibometopa in Form einer zweilappigen Keule,
wie aus den Zeichnungen5  zu ersehen ist. Um die Morphologie und die anatomischen
Beziehungen deutlich zu erkennen, empfiehlt es sich den Hinterleib und das letzte
Beinpaar zu entfernen; man kann dann die hintere Wand des Thorax in etwas
schraeger Stellung untersuchen. Man erkennt dann nach aussen und unten vom
Scutellum die Squamularfortsaetze und unterhalb derselben die Halteren.

Der Fortsatz ist immer ziemlich gross, fast weiss bereift und am freien Ende
bewimpert. Seine sehr versteckte Lage und die veraenderte Form erklaeren,
wesshalb er in der Regel der Beobachtung entging. Andererseits kenn das Vorkommen
eines Squamularfortsatzes nicht befremden, da die naechst verwandten Dipteren
bei der Muscae calyteratae zu finden sind, deres Schwinger von einem einfachen
oder doppelten Schueppchen bedeckt sind.

Die Entwicklungstufe und Form des Fortsatzes konnen in der Klassifikation der
Pupiparen Verwendung finden und selbst zur Unterscheidung der Art dienen.

Wir moechten auch einige Bemerkungen ueber die Antennen machen, welche
bei der pupiparen so veraendert sind, dass ihre Formen schwer zu erkennen und
verstehen sind. Der Analogie nach sollte man drei Glieder erwarten; indessen sind
dieselben keineswegs deutlich, abgesehen davon, dass das ganze Organ teilweise
oder ganz in einer ziemlich tiefen Gruppe verborgen ist. Es besteht aus einem
grossen Abschnitt, in dessen Innern, wie verschiedene Autoren gezeigt haben, ein
zweiter mehr oder weniger vollstaendig eingeschachtelt ist. Untersucht man dieses
bei gefluegelten oder fluegellosen Pupiparen, so findet man haeufig eine staerkere

4 (die wegen seiner Lage auch Brustschüppchen genannt werden könnte).

5 die teils nach mikroskopischen Präparaten, teils nach aufgespieste Exemplare angefertigt wurden.



582 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 4

und laengere Borste oder einen richtigen Stylus, was diesen Teil als analog mit den
dritten Antennengliede der Musciden kennzeichnet. Der grosse Teil repraesentiert
dann folgerichtig das vorletzte oder zweite Glied.

Wenn am Stamme oder den Extremitaeten des Insektenkoerpers ein Segment
zu fehlen scheint, so ist es nur selten vollstaendig verloren gegangen; man kann
gewoehnlich annehmen, dass es nur mit einem benachbarten Segmente oder Organe
verschmolzen ist. Es kann auch invaginiert  oder durch eine asymmetrische
Entwicklung des naechstliegenden Teiles verdeckt werden. So nimmt Wandolleck
an, dass bei Hippobosca das grosse Segment aus einer lateralen Fusion der beiden
erste Glieder entstanden sei. Im Allgemeinen scheint dies aber nicht der Fall, da
man haeufig ein zwar kleines, aber deutliches Basalsegment findet, sei es ganz im
Innern der Grube, (wie bei der Zeichnung, die Mueggenburg von der Antenne der
Braula coec machte) sei es basal und nach innen vom zweiten Segmente und nur
teilweise im Innern der Grube, wie man deutlich in der Gruppe sieht, welche dem
alten Genus Olfersia entspricht. Dasselbe ist haeufig einer Gruppe von Borsten zu
erkennen, wie auch am zweiten Segmente stehen, in anderen Faellen ist es durch
seine bereifte Oberflaeche gekennzeichnet, wie bei Olfersia s. str. Es bildet einen
Fortsatz von der Form einer dreieckigen Klappe, der mit einem naepchenfoermigen
Basalteile verbunden und von dem uebrigen Kopfskelette getrennt ist.6  Von dem
dritten Gliede erscheint nicht selten das konische Ende unterhalb des zweiten,
welcher den groessten Teil der Antenne bildet und oefters in Form eines Loeffels
oder einer halb zylindrischen Klappe erscheint.7  Dementsprechend koennte der
Teil, den Lutz als das erste Glied ansieht, Basalfortsatz heissen.

Das Vorkommen oder Fehlen von Ozellen ist ein guter Charakter, um die Gatungen
zu unterscheiden, doch ist derselbe nicht immer unzweideutig. Die Ozellen sind
manchmal undeutlich, mehr oder weniger zurueckgebildet und im Grunde eines
Gruebchens gelegen; so ist es z. B. bei der Lynchia pusilla von SPEISER der Fall, fuer
welche Lutz das Genus Microlynchia errichtete. Hier ist die Enscheidung
ausserordentlich schwierig; doch kamm er durch Untersuchung zahlreicher Exemplare
zur Ueberzeugung, dass die Ozellen zweifellos existieren, aber rudimentaer und meist
etwas verlagert sind. Das fuer viele Olfersien charakteristische, aber etwas variable
Gruebchen im Scheiteldreieck stellt die letzte spur der verschwundenen Organe dar.

Das Abdomen der Pupiparen ist weich geworden und hat seine segmentirung
eingebuesst, besonders an der Bauchflaeche. Doch zeigt die Anordnung der Stigmen
und der Borsten die urspruengliche Ringbildung an und meist finden sich auch auf
der Rueckenseite kleinere Chitinplaettchen, welche den Rest der beiden ersten
Tergoskleriten darstellen, ausserdem ein kleines, aber mit staerkeren Borsten
besetztes zu beiden Seiden des Agters. Bei Exemplaren von Ornithoica fanden wir
die Segmentation auf der Rueckenseite noch weit deutlicher; es finden sich sechs
vollstaendige Ringe, von denen die vier ersten in der Mitte grosse Chitinplatten,
der sechste jederseits eine kleinere aufweist. Es ist wenigstens noch ein Ring
vorhanden, doch ist derselbe zurueckgebildet und undeutlich.

6 Deckt die Grube nach innen und nach vorne zu, und kann zusammen mit dem zweiten Glied
abgetrennt werden.

7 Wurde von Speiser Antennenfortsatz genannt.
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Bei jungen Exemplaren ist das Abdomen sehr klein und bei solchen die eben
geboren haben stark gefaktet, so dass es bei Sammlungsexemplaren oft schwer zu
untersuchen ist. Die viel selteneren Maennchen erkennt man in der Regel nur an
den Geschlechtsorganen, zu denen zwei chitinoese Spikula gehoeren. Unsere
Beschreibung beruhen auf Exemplaren, deren Geschlecht weiblich oder unbestimmt
ist, lassen sich aber eben so wohl fuer die Maennchen verwenden. Neben der
Anogenitaloeffnung, von der bereits gute Beschreibungen vorliegen, finden sich
bei den Weibchen zwei papillenfoermige Genitalapophysen, welche bei Lynchia
lividicolor besonders deutlich sind. Sie gehoeren zum sechsten Segmenten und
endigen in den bereits erwaehnten kleinen borstentragenden, lateralen Skleriten.8

Nachstehend geben wir einen Schluessel zur Bestimmung der hier beobachteten
Gattungen.

1. Fluegel nicht mikroskopisch behaart, Antennenfortsaetze
Loeffelfoermig; grosse Arten........................................................2
Fluegel mikroskopisch behaart....................................................3

2. Ozellen   vorhanden.................................................Ornithoctona
Ozellen fehlen; Squamulafortsatz in Form einer Zweilappigen
Keule.......................................................................Stilbometopa

3. Analquerader vorhanden.............................................................4
Analquerader fehlt.....................................................................5

4. Ozellen deutlich, Antennenfortsaetze kurz; kleine Art.....Ornithoica
Keine deutlichen Ozellen, Antennenfortsaetze lang und
divergierend................................................Pseudornithomya n. g.

5. Innere Querader vorhanden, obwohl teilweise weiss.......................6
Innere Querader voellig fehlend..................................................7

6. Vorderer Fortsatz des Clypeus lang, Squamular-Fortsatz mit
fingerfoermigen Anhang.............................................Pseudolfersia
Fortsatz des Clypeus kurz; schueppchenfortsatz rudimentaer............
......................................................................................Olfersia

7. Ozellen fehlen. Squamulafortsatz undeutlich, Schildchen an den
Ecken des Hinterrandes mit von Boersten ueberdeckten
Zaehnen..........................................................................Lynchia
Ozellen rudimentaer in einen Gruebchen am Scheiteldreieck;
Squamulafortsatz deutlich.9 Schildchen ohne Zaehne. Kleine
Art....................................................................Microlynchia n.g.

8 Bei den neuen Exemplare, bei denen der Hinterleib kleiner als der Brust ist, und die manchmal
zurückgebildete Vordergallenblase aufweisen, ist die Färbung blass und unregelmäbig. Manche schwer
zu prüfende Artenbeschreibungen scheinen sich auf Exemplare in diesem Zustand zu beziehen.
Andererseits kann die reichliche Blutaufnahme noch lange Zeit danach die Pigmentierung verstecken,
wie es Lutz bei vielen weiteren Blutsaugenden zeigte. Bei trockenen Exemplaren wird die Farbe des
Hinterleibs sehr von der Menge des gesugten Blutes beeinflubt und ist daher wenig wert. Auch am
restlichen Körper ist die Färbung immer etwas unbeständig. Nach diesen Erklärungen gehen wir nun
zum systematischen Teil über. Zunächst behandeln wir die Arten, die weder Ozellen noch, mit
ausnahme von Stilbometopa, Anlqueradern aufweisen und der alten Arten Olfersia entsprechen. Als
letzte werden wir über die Arten sprechen, die der alten Genera Onithomyia entsprechen. Dazwischen
gibt es drei Arten: Stilbometopa Coq. Und die neue Arten Microlynchia und Pseudomicrolynchia.

9 Kegelförmig.
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ES FOLGT EINE LISTE DER ARTEN, NACH DEN WIRTEN GEORDNET.10

I. Galliformes und Tinamiformes

1. Pseudolfersia meleagridis LUTZ. Meleagris gallopavo (Truthahn).
Einmal auf Tinamus solitarius (macuco). Norden von Brasilien.

II. Columbiformes

2. Lynchia lividicolor BIGOT. Haustaube. Brasilien.
3. Microlynchia pusilla SPEISER. Wilde Tauben. Brasilien.
4. Stilbometopa? podopostyla SPEISER. Wilde Tauben. Brasilien.
5. Pseudornithomya ambigua LUTZ. Peristera rufiaxilla (juriti). Brasilien.

III. Ardeiformes

6. Olfersia palustris LUTZ. Tag- und Nachtreiher. Harpiprion cayennensis
(craúna).

Brasilien.

IV. Pelicaniformes

7. Pseudolfersia spinifera LEACH. Fregata aquila.
V. Accipitriformes et Cathartiformes.
8. Pseudolfersia vulturis WULP. Verschiedene amerikanische Geierarte. Von

Mexico bis nach S. Catharina.
9.Olfersia raptatorum LUTZ. Verschiedene Raubvoegel und eine Geierart

(Cathartes aura). Brasilien.

VI. Strigiformes

10. Olfersia nigra PERTY. Verschiedene  Eulenarten. Brasilien.

VII. Passeriformes-Hirundinidae

Pseudornithomya ambigua LUTZ. Schwalben von S. Catharina. Brasilien.

VIII. Arten mit unbestimmten Wirten

11. Ornithoctona erythrocephala LEACH. Brasilien.
12. Olfersia holoptera LUTZ. Brasilien.
13. Olfersia fusca MACQUART. Brasilien.11

10 In dieser Aufzaehlung wurde von der Nomenklatur des “Catalogue of the Birds in the British
Museum (London 1891) Gebrauch gemacht. [Anm.d.Autors]

11 14. Ornithoica confluens Say. Brasil.
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A. Pseudornithomya ambigua in diese Gruppe.
[Wahrscheinlich gehoert auch die bei Tauben und Schwalben erwaehnte
Wir beginnen mit der Besprechung der Charaktere zweier neuen Genera:

Pseudolfersia und Stilbometopa.

Die Genera Stilbometopa und Pseudolfersia wurden von COQUILLETT abgetrennt
auf Grund zweier ozellenlosen Arten, bei denen der Clypeus vorspringt und so verlaengert
ist, dass er fast der Haelfte der Kopflaenge gleichkommt. Die Stirne springt auch nach
rueckwaerts vor. Das Scutellum ist breit und lang und raegt am Hinterrande eine
einfache Reihe von Zilien. Leider konnten wir nicht ueber den Originalartikel von
COQUILLETT verfuegen und muessen uns daher auf die Bemerkungen von SPEISER
und die Beobachtungen an unseren, zum Teile bereits beschriebenen Arten
beschraenken. Der wichtige von COQUILLETT nicht angefuehrte und von SPEISER
nur bei Stilbometopa beobachte Charakter besteht in dem wohl entwickelten, indessen
bei beiden Arten verschiedenen Squamulafortsatz. Bei Vergleichung unserer beiden
Arten fanden wir folgende Unterschiede, ausser dem Vorkommen einer Analquerader
bei Stilbometopa und dem Fehlen einer solchen bei Pseudolfersia.

Stilbometopa
Die vorderen Lappen des Clypealfortsatzes divergieren nicht.
Antennafortsatz loeffel- oder breit blattfoermig, wie bei Ornithoctona.
Scheitelfortsatz in der Mitte ausgeschnitten, entsprechend einem medianen

Vorsprung des Thorax.
Vorderes Stigma an der Basis des Schulterfortsatzes deutlich dorsal gelegen.
Wimpern des Skutellarrandes lang und dick.
Squamulafortsaetze keulenfoermig mit terminaler Ausbuchtung.
Fluegel gelblich ohne mikroskopische Behaarung. Alula gross und breit.

Pseudolfersia
Die vorderen Lappen des Clypealfortsatzes divergieren.
Antennafortsatz nicht wie bei Ornithoctona.
Scheitelfortsatz in der Mitte nicht ausgeschnitten.
Vorderes Stigma nicht deutlich dorsal und von oben kaum zu sehen.
Wimpern des Scutellarandes kurz und fein.
Squamulafortsatz von oben gesehen in der Form eines Kreisausschnittes, mit

nach innen gelegenen fingerfoermigen Fortsatz.
Fluegel zum groessten Teile in Folge mikroskopischer Behaarung rauchig. Alula

schmal und ziemlich klein.

I. Genus Stilbometopa COQUILLETT

Von Genus Stilbometopa sind folgende Arten beschrieben:
St. fulvifrons (WALKER). Typspezies. 2 L. Jamaica, von Ortyx virginiana.
St. impressa (BIGOT). 7 L. California. Von SPEISER neu beschrieben.
St. podopostyla SPEISER. L. 6,5 (4,5)  mm. Mattogrosso und Rio Grande.
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1. Stilbometopa podopostyla SPEISER (?). Beschrieben von SPEISER (Ann. Mus.
Hung. II, 1904, pg. 304.)

Wir besitzen zahlreiche Exemplare einer gut charakterisierten Art, welche
ausschliesslich auf wilden Tauben lebt. Sie kann mit den zuerst angefuehrten nicht
identifiziert werden, da sie grosser ist, als fulvifrons, und in Einzelheiten von im-
pressa abweicht. Keine der Arten wurde als Taubenparasit bezeichnet, doch wurde
St. podopostyla in Brasilien gefunden. Indem wir diese Art mit der unsrigen
verglichen, kamen wir zu dem Schlusse, dass die kleinen Unterschiede, die wir
beobachteten eine Identitaet nicht ausschlossen. Diese bestehen hauptsaechlich
im Fehlen der submedianen gelbbraeunlichen Laengstreifen in der vorderen Haelfte
des Skutums und einigen anderen Unterschieden in der Faerbung, die aber von
geringerer Bedeutung sind, da sie auch bei unseren Exemplaren variiren. So kommen
beim Fluegelgeader kleine Verschiedenheiten vor, die Brust ist bei einigen
Exemplaren schildpattfarben, der Vorderrand des Skutus kann hellgelb sein und
endlich ist die Farbe der Fluegel von verwaschener, aber ziemlich dunkler
Honigfarbe, bei einem Exemplar nur gelblich. Sollte eine podopostyla verschieden
Art vorliegen, so muesste sie St. columbarum heissen. Wir fanden sie in Minas,
Espírito Santo und Piauhy auf Scarpadella squamosa (TEMM.) und Columba rufina
(TEMM.).

II. Genus Pseudolfersia

Zu diesem Genus, dessen Kennzeichen wir bereits angegeben haben, gehoeren
nach SPEISER 10 tropische, groesstenteils amerikanische, und eine holarktische
Art. In unserer Sammlung besitzen wir drei gut definierte Arten, jeweilen in mehreren
Exemplaren. Zwei waren leicht zu bestimmen, wobei die Kenntnis des Wirtes von
grossen Nutzen war. Die dritte konnten wir mit den ziemlich oberflaechlichen
Beschreibungen der Autoren nicht identificieren. Die Unkenntnis des Wirtes und
ein nicht uebereinstimmender Fundort bieten ein noch groesseres Hindernis, deshalb
ziehen wir es vor, die Arten unter einem neuen Namen zu beschreiben, und die
zweifelhafte Synonymie zu ignorieren. Wir fahren in der Aufzaehlung der Arten fort.

2.  Pseudolfersia spinifera LEACH
Es handelt sich um eine grosse Art mit stark verdunkelten Fluegeln und

schwarzem Leib, an welchem die Schultern und das Untergesicht dunkel oder
ockerbraeunlich sind. Sie ist gemein auf Fregata aquila L[EACH], welche auf der
Bai von Rio de Janeiro haeufig und unter dem Namen João Grande bekannt ist.
Unsere Exemplare stammen von in Manguinhos geschossenen voegeln, die jeweilen
mehrere Exemplare beherbergten. Wir geben Zeichnungen, welche den Kopf  und
den Squamularfortsatz zeigen, halten es aber fuer unnoetig, die laengst bekannte
Art nochmals zu beschreiben. Sie gleicht einigermassen der folgenden, zu welcher
wohl ein von Austen als spinifera bestimmtes Exemplar gehoert, welches in Pará
auf einem Urubú gefunden wurde. Auch Ornithomya unicolor WALKER (ex parte)
gehoert sicher hierher, da es sich um ein auf dem Fregattvogel gefundenes Exem-
plar handelt.
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3. Pseudolfersia vulturis
 Diese in der “Biologia Central-Americana” von VAN DER WULP, anscheinend

zum ersten Male, beschriebene und bennante Art erhielt von ihm den Namen
Olfersia vulturis, doch handelt es sich nach SPEISER und AUSTEN um eine
Pseudolfersia. Wie der Name andeutet, waren die mexikanischen Exemplare auf
amerikanischen Tiere, wie sie auch bei uns vorkommen, gesammelt. Wir haben
eine uebereistimmende Art aus verschiedenen Staaten von Bahia bis Santa Catharina
konstatiert. Sie findet sich haeufig auf den drei Urubuarten (Cathartes aura L. und
urubutinga V. PELZ. und Catharista stratus var. brasiliensis BONAP. und auf Gypagus
papa L.). Auf letzterem wurde sie von Neiva im Staate Goyaz gefunden, waehrend
LUTZ sie im zoologischen Garten der Stadt Rio de Janeiro auf lebenden Exemplaren
desselben Vogels beobachtete. Die Art, welche ueberall leicht zu erhalten ist,
wird gewoehnlich in mehreren Exemplaren gefunden. Bei einer Laenge von 8 mm.
(und 4,5 von Mundrand zum Skutellarrand) ist sie eine der groessten Arten. Man
erkennt sie leicht an der dunkeln Farbe der Schultern und Fluegel, sowie dem oben
schokolade- und unten roetlichbraunen Koerper. Von Ps. sordida BIGOT unterscheidet
sie sich durch die dunkeln Palpen. Wir geben zeichnungen des Kopfes und des
Skutellums mit dem Squamularfortsatz und unterlassen eine neue Beschreibung.

4. Pseudolfersia meleagridis n. sp. (?)
Allgemeinfarbe brauenlich, wie Kaffee mit wenig Milch, aehnlich der Lynchia

der Haustauben, aber mit den Kennzeichen des Genus Pseudolfersia, Laenge 5 (3)
mm. Auf Truthuehnern im noerdlichen Teile von Brasilien.

Kopf  ziemlich verbreitert. Palpen schwaerzlich, etwas kuerzer, als die Haelfte
des Kopfes. Fortsatz des Clypeus lang mit zwei kurzen und stark divergierenden
Spitzen. Antennen mit einem Busch dunkler Haare. Stirndreiecke abgerundet, in
der Form  eines Halbmondes oder Kreisabschnittes, das vordere hell mahagonyfarben
mit einem zentralen dunkeln und ziemlich tiefen Gruebchen, das hintere, besonders
vorne dunkler und ohre vorderen Einschnitt; Seitenraender nach innen zu konvex,
mit einer Reihe von kurzen Borsten, nach hinten eine groessere; alle diese Teile
sind glaenzend, wie poliert; der Rest der Stirne ist fast so lang, wie breit, mit
feinkoernigen Grunde.

Augen klein und dunkel aber glaenzens, nach vorne zu leicht konvergierend.
Hinterkopf an den Seiten mit schwarzen Doernchen, in der mitte mit hellen
Haerchen.

Unterseite des Kopfes hell ockerbraun, etwas koernig, mit einigen langen und
dunklen Borsten.

Skutum mit gruenlichem Metallglanz, aber mit vielen sehr feinen Furchen,
welche bei schwacher Vergroesserung an diejenigen der Handflaeche erinnern.
Die Laengsfurche ist breit, aber seicht; sie besteht aus einem glaenzenden Streifen,
der jederseits von einer etwas vertieften Linie begraenzt ist und manchmal in der
Mitte eine rothe Linie zeigt. Sie erstreckt sich ueber das ganze Skutum, geht aber
nicht auf das Skutellum ueber. Die Querfurche bildet einen sehr stumpfen, nach
vorne offenen subkonischen Winkel, sie ist seitlich vertieft, in der Mitte seicht
oder ganz verstrichen. Die Schulterfortsaetze zeigen eine mehr oder weniger
braeunliche Ockerfarbe, subterminal schwarze Doernchen und nahe der Mitte eine
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dorsale schwarze Borste. Das Stigma bildet eine wenig auffallende Spalte nach
unten und aussen von jedem Fortsatz. Die leistenfoermigen Raender des Praescutums
zeigen einige schwarze Borsten. Der posthumerale Kallus bildet in seinem hinteren
Teile eine subkonische Erhoehung mit Dornen und einer schwarzen Borste; am
Hinterrande des Skutums steht jederseits eine lange Borste.

Die Farbe des schildchens gleicht entweder derjenigen des Schildes oder sie ist
ganz oder nur an den Raendern ockergelb, der Vorderrand ist etwas konvex, der
Hinterrand abgestutz oder in der Mitte leich ausgebuchtet, mit einer Reihe von
kurzen und feinen Borsten, so dass der Metathorax darunter erscheint. Die
Squamulafortsaetze sind aus der Figur ersichtlich.

Unterseite des Thorax ockerfaben mit helleren Schimmer.
Abdomen im Ganzen dunkel, mit feinen Haaren besetzt, ausserdem hinten auf

jeder Seite mit laengeren Borsten, gewoehnlich vier.
Beine hell ockerfarben, die Kniee und Tarsenenden dunkler. Die vorderen Heuften

bilden einen grossen blasigen Hoecker mit koernigen Grunde und zerstreuten kurzen
Haaren von schwarzer Farbe, welche an der Ventralseite laenger werden.

Mittleres Empodium gross, gebogen und befiedert; die seitlichen (Pulvillen), in
der Form eines etwas ausgehoehlten Halbmondes. Krallen schwarz, mit langen,
schwarzen Basalzahn und langen gelben Basalhoecker.

Fluegel von typischer Form; der gelbe Grund erscheint nur in der Axillarzelle
und in einer Zone der Analzelle, welche die distalen zwei Drittel der Analader
begleitet, der Rest ist durch dichte mikroskopische Behaarung gebraeunt; die
groesseren Adern sind hellbraun. Wir besitzen mehrere Exemplare von Truthuehnern
aus dem Inneren von Pernambuco, eines am Menschen gefangenes aus Maranhão,
und eines aus Minas oder Espirito Santo, welches von Dr. SOLEDADE auf einem
Macuco (Tinamus solitarius VIEILL) gefunden wurde. Der erste Befund ist ein
zufaelliger, wahrscheinlich auch der zweite.

MACQUART beschrieb nach SPEISER zwei Arten von Pseudolfersia, eine davon
(O. mexicana) 1843 aus Mexico und eine andere (O. bisulcata) 1846 aus Chile.
SPEISER erwaehnt als Hauptunterschiede die Farbe des schildchens und die Form
der Schulterhoecker, welche bei unserer Art variiren. Da es sich um einen Parasiten
des Hausgefluegels handelt, waere es moeglich, dass beide Arten von MACQUART
und die unsrige identisch sind, denn die wenig eingehenden Beschreibungen
MACQUARTS sind mit der unsrigen nicht unvereinbar. Indessen koennen wir keinen
der  Namen dieses Autors verwenden, da seine Arten eine andere Herkunft haben
und ihr Wirt unbekannt ist, ausserdem ihre Identitaet nicht feststeht. Es giebt auch
eine O. coriacea, die von VAN DER WULP aus Mirandilla (Guatemala) beschrieben
wurde und nach AUSTEN eine Pseudolfersia ist. Sie miss 1 - 5 mm und koennte mit
unserer Art idenstisch sein, waehrend O. sordida zwar nach SPEISER eine
Pseudolfersia ist, aber von allen unserer Arte abweicht.
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III -  Genus Olfersia LEACH  s. str.

Das Genus Olfersia wird nach Abtrennung von Stilbometopa, Ortholfersia,
Pseudolfersia und Lynchia von SPEISER in folgender Weise definiert:

“Skutum nicht abgestutzt, breit, halbmondfoermig abgerundet, dreimal
so breit, als lang. Hintere Basalzelle durch eine hintere Querader
abgeschlossen, die in ihrer vorderen Haelfte weiss oder durchsichtig ist, so
dass die Zelle halb offen scheint, doch findet sich an der Posticalader immer
ein Stumpf, welcher dieser Querader entspricht.”

Die von uns beobachteten Arten gestatten noch folgende Ergaenzung:
Gewisse Teile des Kopfes und Rueckenschildes zeigen einen ausgesprochenen
Metallglanz, andere, wie der Basalfortsatz der Antennen, die Unterseite des Kopfes
und das vordere  Stigma sind weiss bereift. Die Palpen koennen kurz oder lang
sein, die Antennsrfortsaetze sind zylindrokonisch, sehr dunkel und am Ende mit
dunklen Haarbusch versehen; der Basalfortsatz ist sehr deutlich. Die Fluegel sind
immer mit dunklen Haerchen besetzt, nur in der Naehe der Basis findet sich haeufig
eine haarlose Zone. Die Alula ist nicht gross, aber deutlich. Der Squamularfortsatz
ist sehr reduziert.

Nachtehender Schluessel dient zur Bestimmung der 5 beobachteten Arten:

1. Fluegel mit unbehaarter Zone.......................................................2
Ohne solche; kleine Art mit kurzen Palpen.......................holoptera

2. Haarlose Zone ueberschreitet die Axillarzelle. Palpen lang...............3
Haarlose Zone auf die Axillarzelle beschraenkt. Mittelgrosse Art mit
hellen Fluegeln und ziemlich kurzen Palpen....................... palustris

3. Grosse Arten...............................................................................4
Kleine Art mit hellen Fluegeln...............................................fusca

4. Fluegeln und Schulterhoecker dunkel.12 Auf Eulen...................nigra
Fluegel und Schulterhoecker heller.13 Auf Raubvoegeln.....raptatorum

Von frueher beschriebenen Arten konnten wir nur O. nigra PERTY und fusca
MACQ. wieder erkennen. Den uebrigen mussten wir neue Namen geben, da es
nicht moeglich war festzustellen, ob unter der grossen Zahl ungenuegender
Beschreibungen, welche sich auf eine unserer Arten beziehen. Es koennte dies nur
durch ein genaues Studium der Typen geschehen. Am Ende dieser Arbeiten sind
die Beschreibungen angefuehrt, welche in Frage kommen. Wir gehen jetzt zur
Besprechung der beobachteten Art ueber:

5. Olfersia nigra PERTY
Die summarische Beschreibung PERTY´s wurde von SPEISER so weit ergaenzt,

dass sie eine sichere Bestimmung gestattet. Die Art unterscheidet sich von der
naechsten dadurch, dass Fluegel, Schulterhoecker und Vorderteil der Stirne dunkler

12 Vorderer Teil der Stirne sehr dunkel.

13 Vorderer Teil der Stirne gelb.
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sind; sonst ist sie ziemlich aenlich. Sie fand sich ausschliesslich, aber sehr haeufig,
auf Eulenarten, wie Strix flammes (L.) und Otus clamator in verschiedenen Staaten
Brasiliens.

Als synonym betrachten wir O. fossulata MACQ. und  (Ornithomya) rufiventris
BIG., beide aus Brasilien, wegen der Groesse und den dunklen Fluegeln, ferner ein
Exemplar von Ornithomya unicolor WALKER, welches in Jamaica auf Ephialtes
grammicus gefunden wurde.

6. Olfersia raptatorum n. sp.
Palpen und Antennen gelb, die Borsten zum Teil dunkel: Stirne

schokoladenbraun, aber die beiden Dreiecke und die Seitenraender ockerbraeunlich
mit gruenlichem Metallglanz; beide Dreiecke am Scheitel mit kleinen Furchen;
die Unterseite des Kopfes ockergelb. Skutum schokoladenbraun mit gruenlichem
Glanze und goldenen Haaren; die Schulterhoecker braeunlich ockergelb, an der
aeussern Basis mit weisslichem Stigmenfleck. Laengsfurche des Rueckenschildes
roth, setzt sich auf die hintere Haelfte des Schildchens fort. Dieses ist abgerundet
und zeigt eine vertiefte submarginale Linie und beiderseits endstaendige
weissglaenzende Zilien. Querfurchen des Skutums tief und geschwungen, an der
Laengsfurche vereinigt. Hinterleib und Beine oben schokoladenbraun, unten heller,
mit Ocker gemischt. Fluegel, wie ober angegeben, Laeppchen klein, Adern braun,
die vierte von einer besonders deutlichen Falte begleitet; eine andere laeuft von
der Spitze der Costalader nach der Spitze der vierten und bildet im vorderen Teile
des Verlaufes einen dunklen Streifen. Laenge des Koerpers 6,5 (4) mm., des Fluegels
7,5 - 8 mm.

Die Art wurde gefunden auf Polyborus tharus (MOL.), Milvago chimachima
(VIELL.), Leucopternis palliata PELZ. und anderen Raubvoegeln aus verschiedenen
Staaten. NEIVA fand sie in Piauhy auch auf Cathartes aura. Es handelt sich um
eine verbreitete und gemeine Art, welche trotzdem mit keiner frueheren
Beschreibung zu identifizieren war.

O. intertropica WALKER von den Gallapagos, zu der AUSTEN zwei
Olfersiaweibchen aus Bahia und eines von Orizaba (Mexico) stellte, koennte
vielleicht ein Synonym sein. Indessen rechnet AUSTEN auch O. acarta SPEISER
aus Hawaii hinzu, welche alsdann auch ein Synonym unserer Art waere, was nicht
sehr wahrscheinlich ist, da sie dort auf Eulen gefunden wurde. Wegen des sehr
verschiedenen Fundortes des WALKER’schen Originales muss die Synonymie
zweifelhaft bleiben, obgleich die Beschreibung zu einigen unserer Exemplare passt.
Die acarta von SPEISER ist von unseren Exemplaren wenig verschieden; nur die
Farbe der Palpen stimmt nicht und die Fluegel unserer Art sind nicht nur braun,
sondern auch gelblich. Uebrigens sind die aufgezaehlten Kennzeichen der
Mehrzahl nach nicht artspezifisch und es fehlen andere, die es sein koennten, so
dass wir aus der Unsicherheit nicht herauskommen.

RONDANI beschrieb aus Mexico eine O. pallidilabris mit unbekanntem Wirte,
welche nach SPEISER seine acarta ziemlich gleicht. Der Hauptunterschied laege
darin, dass die Haare, welche sich auf verschiedenen Teilen des Koerpers finden,
nicht angefuehrt sind. Ich kann dem nicht viel wert beimessen, da die Haare leicht
verloren gehen und auch wenn gut erhalten keine grosse Bedeutung fuer die
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Unterscheidung der Arten zu haben scheinen. Die Idee, dass auf Raubvoegeln aus
Mexico sich derselbe Parasit finde, wie in Brasilien, ist im Hinblick auf die
verhaeltnisse bei Pseudolfersia vulturis kaum gewagt, dann muessen wir aber auch
die Moeglichkeit einer Identitaet mit O. americana LEACH in Rechnung ziehen,
welche ebenfalls nicht ganz ausgeschlossen ist. Haetten die Autoren immer gesucht,
den Wirt festzustellen, so waere die Frage zeimlich leicht geworden, da die meisten
olfersien ziemlich spezialisiert sind, aber antuerlich ihre Wirte begleiten werden.
In Ermanglung dieser Angaben und einer Confrontation mit den Typen, werden wir
fuer die in Brasilien auf Raubvoegeln lebende Form den provisorischen Namen
raptatorum beibehalten.

7. Olfersia fusca MACQUART (SPEISER)
Syn.: macquartii ROND. und vielleicht angustifrons VAN DER WULP.
O. fusca wurde von dem Autor so oberflaechlich beschrieben, dass man fast

von einem Nomen nudum sprechen koennte, doch hat SPEISER eine detailierte
Beschreibung des Originals gegeben. Ein anderes Exemplar, welches unter
demselben Namen von MACQUART an RONDANI gesandt wurde, wurde von
diesem als macquartii beschrieben, weil er sagt, an einem irrtum MACQUART´s
glauben zu muessen, da derselbe nicht haette unterlassen koennen, die wertvollen
Artcharaktere zu bemerken. Da aber MACQUART die Kennzeichen, die jede neue
Art haben muss, nicht anfuehrt, so hat dieser Grund keinen Wert und wir glauben
daher an die von MACQUART angenommene Identitaet. SPEISER basiert die
Unterscheidung auf die Form des Scheiteldreieck, welches nach ihm  „einen seichten
grubenfoermig tiefen Einschnitt” besitzt, was so unklar ist, dass wohl ein Druckfehler
vorliegen muss. RONDANI sagt: “Barea verticale antice in medio incisa”. Unsere
Exemplare haben vor dem abgerundeten Rande ein rundes Gruebchen, das mit
diesem durch eine ziemlich tiefe Furche verbunden ist, welche am Grunde
linienfoermig und oben weiter ist; je nach der Richtung kann man ein Gruebchen
oder eine vordere Inzision erkennen. So kann auch diese Bildung, die uebrigens
auch bei anderen Arten vorkommt und etwas variiren kann, nicht dazu dienen, die
Beschreibungen, welche beide ganz auf unsere Art passen, zu unterscheiden. Diese
ist etwas erratisch und wurde auf ziemlich verschiedenen Voegeln gefunden, was
ihre Verbreitung beguenstigen muss. Das Exemplar vom MACQUART stammte
von Neu Granada und waere nicht die erste unserer Arten, welche so weit von
unserem Beobachtungsgebiete gefunden wuerde.

Die Beschreibung, welche VAN DER WULP von seiner Olfersia angustifrons
gab, erlaubt auch mit den Anmerkungen von AUSTEN nicht, dieselbe mit Sicherheit
wieder zu erkennen. Der erste Autor gibt an, dass bei seiner Art vor der innern
Querader endet und die Costa nicht erreicht. Dies ist wohl bei den meisten unserer
Exemplare der Fall, ist aber nicht konstant und kann sogar bei den beiden Fluegeln
derselben Fliege verschieden sein; ausserdem wird diese Disposition auch bei
anderen Olfersiaarten beobachtet. Immerhin ist diese Synonymie ziemlich
wahrscheinlich.

Unsere Exemplare stammen von folgenden Fundorten und Wirten:
- Pitylus fuliginosus (DAUD), vulgo “bico de pimenta”,  Nordwesten von São

Paulo.
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-  Dendrobates ruficeps14 , Spechtart, aus derselben Zone .
- Glaucidium brasilianum (GM.), Eulenart, aus derselben Zone und aus dem

Staate Rio de Janeiro, je.
-  Momotus rufescens, v.v. Jeruvá, aus dem Nordwesten von São Paulo.

8. Olfersia palustris n. sp.
Koerperlaenge 5 (3 - 0,5) mm.
Fluegellaenge 7 mm.
Hauptcharaktere: Palpen kurz. Faerbung schokoladenbraun, z. T.

metallglaenzend, unbehaarter teil der Fluegel auf die Axillarzelle beschraenkt.
Kopf sehr breit, viel breiter, als lang. Palpen: grund honigfarben, aber schwarz

behaart. Fortsatz des Clypeus kurz und stumpfwinklig, vorne rostgelb, nach hinten
zu schwarz. Antennen: der Fortsatz glaenzend schwarz mit schwarzen Borsten,
die Spitze und der Basalfortsatz honiggelb, feinkoernig. Stirndreieck in der Mitte
gefurcht, der Grund gelb, etwas schwaerzlich ueberlaufen und sehr glaenzend, die
uebrigen Stirnraender dunkel, mit gruenlichen Bronzeglanz, Stirndreieck vorn
abgestutzt und ueberall abgerundet, in der Mitte des Vorderrandes mit einem seichten
Gruebchen. Die Seitenraender der Stirne tragen eine Reihe gelber Zilien und einige
laengere Borsten, von denen zwei vorne stehen, je eine in der Mitte der Seiten,
welche sich ueber dem Scheiteldreieck kreuzen und je eine am Rande des
Hinterkopfes. Der matte Teil der Stirne ist breit, aber vorne etwas verengert und
erreicht die Laenge nicht. Unterseite des Kopfes gelb, etwas brauenlich und
glaenzend, die Membran an der Basis des Ruessels pergamentfarben.

Rueckenschild mit gruenen Bronzeglanz, einigen goldenen Haaren und feinen
peripherischen Furchen, die nach der Mitte konvergieren. Hinter den brauenlich
ockergelben Schulterhoeckern bildet das Stigma einen weisslichen Fleck.
Laengsfurche fast linienfoermig, jederseits von einer mennigroten Linie begleitet,
welche sich nach vorne verliert, die tiefen Querfurchenhaelften verstreichen vor
der Mittellinie. Die Seitenteile des Skutums sind vor dem Skutellem etwas deprimiert
und weniger glaenzend.

Schildchen in der Mitte geteilt, die Furche vorne wenig, hinten mehr erweitert;
die Faerbung ist Schokoladenbraun, am Vorrande mehr roehtlich, mit demselben
Bronzeglanz, wie das Skutum; am Hinterrande stehen zwei Reihen goldenere Zilien,
eine wenig auffallende praemarginale und eine staerkere marginale,
Schulterpfortsaetze mit schwarzen Doernchen, ebensolche, aber laengere stehen
am squamularfortsatze; ausserdem finden sich verschiedene dunkle Makrochaeten
ueber die aeussere Zone der Dorsalseite des Thorax zerstreut.

Abdomen schokoladenbraun mit feinen goldenen Zilien und einigen
posterolateralen dunklen Borsten; nahe am Anus und auf der Unterseite finden sich
gelbliche Flecken.

Beine schokoladenbraun, in den distalen Teilen und auf der Unterseite in
Olivenbraun uebergehend.

Sternum glaenzend rotbraun.

14 (SPIX).
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Fluegel mit gelblichen Grunde, der von mikroskopischen Haerchen leicht
gebraeunt erscheint; die starkeren Adern braun, die uebrigen gelblich. Auxiliarader
variabel, nicht immer die Costa erreichend, an der Basis zwischen 4ter und 5ter
Ader ein goldgelber Kamm; Laeppchen klein, das obere  Schueppchen gut
entwickelt, das untere rudimentaer.

Diese Art scheint ausschliesslich auf Sumpfvoegeln vorzukommen.
Wier besitzen zahlreiche Exemplare, welche von NEIVA in Piauhy auf solchen

gefunden wurden, naemlich Herodias agretta (GM.), Tigrisoma brasiliense (BODD.),
Cancroma cochlearia L., Harpiprion cayennensis (L.), ferner ein Exemplar von
Ardea socoi L. aus Lassance (Minas) und eines von einem weissen Reiher vom Rio
São Francisco.

Auf diese nicht seltene Art koennen wir keine der vorliegenden Beschreibungen
beziehen. Sie koennte mit der O. ardeae von MACQUART aus Sizilien identisch
sein, aber Groesse und Beschreibung sprechen nicht sehr dafuer.

9. Olfersia holoptera n. sp.
Laenge des Koerpers 5 mm, des Fluegels 5 mm.
Allgemeinfaerbung schokoladenbraun. Fluegel ohne unbehaarte Zone.
Palpen ockergelb mit weissem Reif  und schwarzen Haaren. Antennen braun,

der Endteil mit gelblichweissem Reif und schwarzen Haaren, Basalprocess mit
gelblichen Reif und ebensolchen Haaren. Fortsatz des Clypeus mit kaum spitzen,
fast rechtem Winkel. Gesicht vorne gelblichweiss bestaeubt, oben glaenzend braun;
Augenraender breit, dunkelbraun und glaenzend, im mittleren Drittel des
Innenrandes eine Vertiefung mit matten Grunde aufweisend; Scheiteldreieck
abgerundet, hellbraun, in der Mitte mehr schwaerzlichbraun, der Occipitalrand
nach hinten konvex, der vordere mit ziemlich tiefer medianer Depression und
einem submarginalen Gruebchen in derselben. Mittlerer Teil der Stirne fein gestreift,
schwarz und etwas glaenzend, die Zilien, wie bei O. palustris, der Raum hinter
den Augen matt und etwas weisslich; untere Seite des Kopfes ockergelb.

Rueckenschild schwarz, mit Bronzeglanz und einigen goldenen Haaren;
Schulterhoecker gross, schildpattfarben mit weissen Stigmentfleck, die benachbarte
Zone ockerbraeunlich; Hinterrand von den Fluegelwurzeln an matt, vor dem
Schildchen in je einen halbmondfoermigeb seitlichen Fleck mit graukoernigem
Grunde erweitert, waehrend der mittlere Teil zwischen den Flecken glaenzend ist.
In der Mitte der Flecken sieht man eine dunkle Borste und noch fuenf groessere
jederseits am dorsalen Thoracalrand. Langsfurche schmal, hinter der Querfurche
tiefer und am vorderen Teile mennigrot gesaeumt; Querfurche tief, in der Mitte
verstrichen. Schildchen halbmondfoermig mit tiefer medianer Furche, die am grunde
matt ist, sonst wie das Skutum, nur der Vorderrand roetlich und die Zilien dunkler.

Abdomen mehr oder weniger schwaerzlich braun mit reichlichen dunklen Zilien,
seitlich und hinten auch mit einigen Borsten.

Beine und Unterseite des Thorax ockerbraun, der Grund feinkoernig und
glaenzend.

Fluegel ziemlich hell, ganz ohne haarlose Zone; Adern braun oder schwaerzlich;
Hilfsader etwas vor der inneren Querader in die Costalis muendend.
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Diese durch die durchwegs behaarten Fluegel gut gekennzeichnete Art findet
sich in unserer Sammlung in drei Exemplaren; zwei stammen von Rhynchotus
rufescens (TEMM.) und eins von Aramides saracura (SPIX), beide aus dem Staate
Rio de Janeiro. Wir fanden keine Beschreibung, die wir auf sie beziehen konnten.

IV. Genus Lynchia WEYENBERGH.

Diese Gattung wird von SPEISER in folgender Weise beschrieben:
“Kopf ohne Augen, mit kurzen, oft mit charakteristischen Borsten versehenen

Antennafortsaetzen. Schildchen immer stark quer abgestutzt, fast viermal breiter,
als lang. Beine ohne Besonderheiten. Krallen mit akzessorischen Zahn und ziemlich
grossen Basalhoecker. Fluegel in eine feine Spitze endend, das Geaeder auffallend
und charakteristisch durch den Mangel  einer hinteren Querader, so dass die hintere
Basalzelle ganz offen bleibt. Die Adern sind noch naeher am Vorderrande
zusammengedraengt, als bei Olfersia. Typische Art: Lynchia penelopes WEYENB.”

SPEISER erwaent 1908 zehn Arten von Lynchia, darunter drei von Suedamerika,
von denen wir zwei beobachteten. Es sind dies L. lividicolor (BIGOT) und L. pusilla
SPEISER.

10. Lynchia lividicolor BIGOT
Diese Art wurde nach einem Exemplare aus Brasilien beschrieben. Wir stellten

fest, dass sie ein gemeiner Parasit der Haustauben ist, auf welche sie ein Halteridium
uebertraegt, wie die aehnliche, aber dunklere, L. maura in der alten Welt. Sie
wurde nie auf anderen Voegeln gefunden, nicht einmal auf Wildtauben.

L. lividicolor und L. maura, von der wir ein Exemplar besitzen, zeigen keinen
deutlichen Squamulafortsatz, es findet sich nur an einer sehr verborgenen  Stelle
eine kammartige, mit einigen dicken Zilien besetzte, subverticale Erhoehung, die
sich durch keine besondere Faerbung unterscheidet. Die Halteren sind klein und
sehr versteckt, nach hinten und unten von der Erhoerung. An den Enden des
abgestutzten Hinterrandes stehen helle Dornen. Um die Verhaeltnisse deutlich zu
uebersehen, sollte der Hinterleib abgeloest werde.

V. Genus Microlynchia

11. Microlynchia pusilla Speiser
Die andere Lynchia von SPEISER ist seine L. pusilla. Wir fanden sie in Rio,

Minas und Espirito Santo auf wilden Tauben Columbigallina talpacoti (TEMM. und
KNIP), Leptotila rufaxilla (RICH. und BERN.) und Scardapella squamosa (TEMM.).

Bei genauer Untersuchung unserer Art, welche zweifellos der pusilla von SPEISER
entspricht, sahen wir, dass dieselbe nicht im Genus Lynchia bleiben kann und
waehlten fuer das neue Genus den Namen Microlynchia mit Ruecksicht auf die
weit geringere Groesse der Art.

Das Genus unterscheidet sich durch den Befund ziemlich undeutlicher Ozellen
auf dem Grunde des von SPEISER  beschriebenen Gruebchens, durch den ziemlich
entwickelten Squamularfortsatz, das Skutellum von anderer Form und ohne Dornen
an den Ecken, die geringe Groesse und andere Einzelheiten. Die Art koennte
desshalb mit Ornithoeca (Ornithomya) und einigen Olfersien verwechselt werden.
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VI. Pseudornithomya n. g.

Dieser Genus steht zwischen Olfersia und Ornithomya, indem das Fluegelgeader
demjenigen der letzten Art gleicht, aber die Ozellen fehlen. Es unterscheidet sich
von Stilbometopa durch das Fehlen des grossen Squamularfortsatzes und die fein
behaarten Fluegeln; auch die Form der Antennen ist verschieden und der Clypeus
viel kuerzer, Ornitheza hat aehnliche aber weit laengere Antennenfortsaetze und
soll ausserdem auch Ozellen besitzen, Ornithoica unterscheidet sich durch die
Fluegel und die Antennen und besitzt sehr deutliche Ozellen. Die Ornithoperthaarten
sind viel groesser und haben Laengere Antennen. Wir geben hier eine Definition
des neues Genus:

Clypeus kurz, in der Mitte ausgeschnitten und vor den haarigen Antennenfortsatz
fast bedeckt, letztere zungenfoermig, an der Basis genaehert, apikalwaerts
divergierend. Stirne breit; Scheitel ohne Ozellen. Schulterhoecker sehr gross,
Skutellum elliptisch mit drei Reihen von Zillien oder Borsten; Squamularfortsaetze
subkonisch. Fluegel mit dem Geader von Ornithoctona aber bis auf eine glatte
Basalzone sehr fein behaart.

Wir besitzen zwei Exemplare von einer wilden taube aus Minas und zwei von
Schwalben aus S. Catarina; sie gehoeren anscheinend zur selben Art, die wir jetzt
beschreiben.

12. Pseudornithomya ambigua n. sp.
Laenge des Koerpers 5 (2,5) mm, des Fluegels 5 mm. Faerbung

schokoladenbraun, am Hinterteile des Kopfes und den Schulterhoeckern mehr
roetlich.

Grund des Kopfes ockergelb, zum groessten Teile gebraeunt oder geschwaerzt.
Antennenfortsaetze ziemlich lang, mit noch laengeren Borsten, beide und auch
die Palpen schokoladenbraun. Clypeus kurz, in der Mitte tief eingeschnitten, weiss
bereift und bewimpert; Stirndreieck in der Mitte mit einem Gruebchen, welches
durch eine Furche mit dem Hinterrande verbunden ist (die Form dieser Vertiefungen
scheint wechselnd); Vertikaldreieck ohne Ozellen, jederseits mit einem kleinen
Gruebchen nahe der Mitte der Seitenraender. Beide Dreiecke etwas abgerundet
und glaenzend, wie die Augenraender, welche breit sind und in der Vorderhaelfte
eine Reihe von Zilien zeigen. Stirne breit, der matte Teil etwas laenger, als breit,
die vier Seiten ziemlich konkav. Der schraege Hinterkopf legt sich ueber das
Vorderende des Thorax.

Thorax mit konischen, an der Spitze ockerfarbenen Schulterhoeckern, die in
einem tiefen Ausschnitt des Schildchens entspringen. Stigma durch einen weiss
bereiften Fleck bezeichnet, Laengsfurche tief, mit roetlichen raender, die Querfurche
in der Mitte verstrichen, die Skutumraender schwielig.

Schildchen quer elliptisch, jederseits mit vier langen Borsten, zwischen Vorder-
und Hinterrand, die lang behaart sind. Squamulafortsatz dunkel, subkonisch.

Abdomen schokoladenbraun mit vielen Haaren von derselben Farbe.
Beine schokolade- oder ockerbraun, mit vielen zerstreuten Haaren; die vorderen

Schenkel sehr dick.
Fluegel, an der Basis bis zum Ende der Costalis und der Queradern unbehaart,

ebenso in der Axillarzelle und dem groessten Teile der Zelle, welche zwischen der
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Analquerader, der 4ten und 5ten Laengsader und dem Hinterrande liegt. (siehe
Figur)

Adern braun oder schwaerzlich, die zweite Querader zum groesseren, die dritte
zum kleineren Teile weiss.

Eines der Exemplare von einer wilden Taube ist heller und war offenbar nicht
ganz erhaertet und ausgefaerbt.

Das vorkommen auf zwei so verschiedenen Wirten scheint auf eine erratische
Lebensweise zu deuten.

VII. Genus Ornithoctona SPEISER

13. Ornithoctona erythrocephala LEACH
Das Genus Ornithoctona wurde 1901 von SPEISER abgetrennt, mit der typischen

Form O. erythocephala LEACH.  Andere Amerikanischen Arten sind: O. bellardiana
ROND. und haitiensis BIGOT. SPEISER gibt fuer diese drei Arten einen Schluessel.

Wir besitzen drei Exemplare von Ornithoctona; das erste, welches nach dem
Abdomen zu schliessen, noch ganz jung war, wurde von LUTZ in S. Paulo am
Gelaender einer kleinen Bruecke gefangen; die beiden andern wurden angeblich
in Florianopolis auf dem gemeinen Aasgeier, Catharista atratus, gefunden. Auf den
ersten Blick scheint es sich um drei Arten zu handeln, so sehr weichen sie in der
Farbe ab. Ein genaueres Studium und die bekannte variabilitaet in diesem Genus
fuehrte uns zu Ueberzeugung, dass es sich um drei Individuen derselben Art handle,
von denen das erste wenig, das zweite normal und das dritte sehr dunkel gefaerbt
ist. Es sind drei [w]eibchen, das erste noch jungfraeulich, das zweite gravid,
waehrend das dritte bereits geboren hatte. Die Kopfteile sind beim ersten
honigfarben, beim zweiten und dritten etwas dunkler, zum Teile ins Rostrot ziehend,
waehrend das Schildchen dunkel oder nur an der Basis etwas heller ist. Nach dem
Schluessel von SPEISER gehoeren sie zu erythrocephala und unterscheiden sich
von haitiensis, weil am Antennenfortsatz goldene Borsten stehen, obgleich nach
unten auch dunkle vorkommen. Der name erythrocephala erscheint ganz
unbegruendet, doch gilt dasselbe von Anthrax erythrocephala, die einen honiggelben
Kopf hat. Ich kenne ueberhaupt keine Pupiparen mit roten Kopf und Anhaengseln;
moeglicherweise handelt es sich um eine artifizielle Verfaerbung. Wir nehmen
daher den Namen erythrocephala an, allerdings mit einigen Zweifeln, den im
Uebrigen gleichen sie sehr der haitiensis, von welcher Ornithomya robusta v.d.
WULP (Biol. C.-A., IA) offenbar ein Synonym ist.

Beim ersten Exemplare sind die Adern braun, nicht schwarz, wie bei den andern,
auch die Beine sind sehr hell, waehrend sie bei dem dritten ganz schwarz sind.
Alle haben eine kleine Alula und ein rudimentaeres oberes schueppchen. Das
untere ist wenig veraendert und erscheint als nicht ganz halbrunde weisslichgraue
Membran mit dicken braunen Rande und einer Franse von randstaendigen Zilien.
Die Fluegel sind verwaschen honiggelb, nicht rauchig.
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VIII. Genus Ornithoica RONDANI

14.Ornithoica confluenta (SAY)
Von dem Genus Ornithoica, welches RONDANI fuer O. beccariina aus Amboina

aufstellte, erkennt SPEISER nur eine amerikanische Art an, naemlich confluenta
(SAY). Wir besitzen eine Art, zu welcher die Beschreibung von SPEISER passt,
waehrend wir die Originalbeschreibung nicht vergleichen koennen. Wir haben
mehrere Individuen, waehrend einige andere, welche warscheinlich hierher
gehoerten, verloren gingen. Die beobachteten Wirte sind ein Tucan, ein
haeherartiger Vogel und ein Zaunkoenig (Rhamphastus ariel VIG., Cyanocorax
chrysops VIEILL und Troglodytes musculus Wiedii Berl.). Ein Exemplar von Pitangus
sulphuratus maximiliani (Cab. und HEINE), ueber welches wir Notizen besitzen,
gehoert fast sicher auch hierher. Auf Ara ararauna (L.) und Momotus subrufescens
SCL. wurden ebenfalls Fliegen beobachtet, die entweder entkamen oder verloren
gingen und entweder zu Olfersia fusca oder Ornithoica confluens gehoeren mussten.

O. confluens zeigt verschiedene Eigenthuemlichkeiten, die in den
Beschreibungen nicht angefuehrt sind und zur Kennzeichnung des Genus dienen
koennten; so sind die Fluegel rauchig getruebt, besitzen aber an der ganzen Basis
eine unbehaarte Zone und in fast allen Abdominalringen Reste von Scleriten.

Nach AUSTEN unterscheiden sich Ornithomyia vicina WALKER und O.
beccariina ROND. nicht von confluens SAY.

Uebersetzung vollendet an Bord des Cap Trafalgar - 20/VI/14.

lL
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As notas, que damos em seguida, são baseadas em material de perto de 200
exemplares de dípteros pupíparos, colecionados em aves brasileiras, num período
de muitos anos. Esta coleção foi reunida em parte pelo dr. Adolpho Lutz, em parte
pelo dr. Arthur Neiva, diretamente, ou por meio de amigos e colecionadores profis-
sionais.

À vista das dificuldades, inerentes à colheita destes dípteros, pode ser consi-
derada a coleção do Instituto como bastante importante. Contém quatorze espé-
cies, algumas ainda não descritas, provenientes de muitas espécies de aves e de
muito maior número de indivíduos examinados, sem falar nos exames com resulta-
dos negativos, que formam a regra na maioria das aves.

Os pássaros, que geralmente hospedam pupíparos, são pouco numerosos e limi-
tados a pequenos números de famílias. Convém também levar em consideração
que os pupíparos colecionados acidentalmente são muito raros, devido à facilida-
de com que escapam depois da morte do hospedador, e que somente usando de
certas precauções se pode formar juízo sobre a sua freqüência nos pássaros caçados.

Assim, coleção maior só poderia ser feita em muito tempo, a menos que al-
guém se quisesse ocupar unicamente com este assunto. Muitos dos pássaros, que
deveriam ser examinados, só dificilmente podem ser obtidos e não em qualquer
ocasião.

Quanto aos exemplares, ocasionalmente observados fora dos hospedadores,
são tão poucos que nunca se poderia obter idéia correta das espécies existentes na
zona, porque mesmo as mais comuns só se encontram raramente.

O estudo das espécies reunidas, que Lutz já tinha principiado em São Paulo, há
muitos anos, foi comunicado com a colaboração de Neiva, neste Instituto.

Por causa das dificuldades inerentes ao assunto, os resultados não foram publi-
cados mais cedo. É preciso levar em conta que as espécies brasileiras descritas são
poucas e as descrições, além de perdidas em literatura vasta e difícil de obter,

Sobre pupipara ou hipoboscídeos
de aves brasileiras *

* Trabalho de Adolpho Lutz, Arthur Neiva e Ângelo Moreira da Costa Lima concluído no começo de
maio de 1914 e publicado em 1915 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (t.7, fasc.2, p.173-99).
Trata-se da nona colaboração com Neiva e da primeira com o último autor, que ingressou em
Manguinhos em 1913. O trabalho chegou a ser vertido para o alemão, ganhando o título “Ueber
Pupiparen oder Hippobosciden brasilianischer Voegel”, mas esta versão não saiu no periódico do IOC,
fato sem dúvida relacionado à Primeira Guerra Mundial, em curso, e às hostilidades contra os alemães
no Brasil. Rudolph Fischer, autor das estampas n. 27 e 28, deixou o Instituto Oswaldo Cruz em março
de 1915; em São Paulo, trabalharia nos institutos Butantan e Biológico. [N.E.]
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são, em geral, completamente insuficientes para a identificação das espécies,
tanto mais quanto os hospedadores não são indicados. De outro lado, parece haver
espécies quase cosmopolitas ou, pelo menos, de extensão muito vasta, o que se
compreende, visto tratar-se de parasitos de hospedadores com hábitos migratórios.
Assim, é preciso considerar quase todas as descrições existentes, antes de se poder
decidir se uma espécie é nova ou não.

Se existisse uma boa monografia da família, o trabalho tornar-se-ia fácil, mas,
até hoje, esperamos debalde o aparecimento de um estudo completo deste grupo.

É verdade que Speiser publicou grande número de trabalhos preliminares, e
que Austen fez a enumeração crítica das espécies do British Museum, que facilita
a orientação, mesmo sem o estudo dos tipos originais, mas ainda falta um resumo
definitivo do assunto.

Julgamos oportuno não demonstrar mais o estudo do material reunido e princi-
piar com o estudo dos pupíparos dos pássaros. Os dos mamíferos são representados,
em nossa coleção, apenas por algumas espécies de morcegos e uma de veado.

Principiaremos o estudo com os gêneros que se agrupam em torno de Olfersia.
Os desenhos que acompanham o nosso trabalho foram feitos com o uso da câmara
clara, tanto de exemplares espetados, como de preparados microscópicos. Costa
Lima fez outros desenhos, não publicados, mas aproveitados nos estudos.

Antes de tratarmos da parte sistemática, daremos os resultados das pesquisas de
Lutz sobre alguns pontos anatômicos e morfológicos que têm bastante importância
para a definição dos gêneros e das espécies. Posto que os pupíparos constituam
hoje grupo à parte, devido a grande número de caracteres que desenvolveram,
principalmente em conseqüência do parasitismo, não deixam de ter relações de
parentesco com os outros dípteros e entre estes, principalmente, com as muscidas.
Veremos que em muitos casos em que parecem ter perdido certos órgãos, existem
ainda rudimentos deles em diferentes estados de desenvolvimento.

Não queremos discutir a nervação das asas, bem exposta nos desenhos que
acompanham este estudo e que, aliás, já é bastante conhecida, mas desejamos
dizer alguma coisa sobre os órgãos da base da asa.

O lóbulo da asa, ou álula, parece existir em todas as espécies que nos ocupam,
mas o desenvolvimento varia. Geralmente, esta parte é pouco desenvolvida, sen-
do, todavia, bastante conspícua em uma espécie nossa, do gênero Stilbometopa
Coq. Também a escâmula superior ou anterior (que move com a asa e que se
poderia chamar também alar) acha-se geralmente presente, embora pouco desen-
volvida; não apresenta nada de anormal, tampouco como a membrana conetiva
ou postalar, que segue, formando a ligação com o tórax.

Quanto à escâmula inferior ou posterior (que se poderia também chamar torácica
por causa de sua inserção), com uma única exceção, não se acha mencionada e,
a julgar pela literatura, devia faltar em quase todo o grupo. Isto, porém, não se dá;
como mostraremos, ela está apenas bastante transformada. Geralmente se reduz a
rudimento, caracterizado, sobretudo, por cílios ou espinhos, grupados em certa
posição, mas outras vezes forma um órgão bastante conspícuo.

Speiser descreveu na Stilbometopa impressa e mais tarde na podopostyla, ao
lado do escutelo da imagem, um grande processo, que sai da profundidade e se
dirige para trás e para cima. Tendo encontrado um representante do mesmo gênero,
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Lutz estudou a significação deste processo e chegou à conclusão de que se trata
de escâmula inferior modificada. Aprofundado mais esta questão, verificou que na
literatura antiga já era notada a existência de rudimento escamular no gênero
Hippoboscia, considerado, entretanto, como único que possuía este órgão. Estudo
comparativo mostrou logo que, deixando de lado os rudimentos mal caracteriza-
dos que podem existir em outros, havia vários gêneros, nos quais o processo
escamular era bem apreciável. São estes: Ornithoctona, Microlynchia n. g.,
Pseudolfersia e Stilbometopa, que estão enumerados na ordem em que o desenvol-
vimento se torna mais apreciável. Na Microlynchia o processo, visto de cima,
aparece triangular; na Ornithoctona em segmento de círculo; na Pseudolfersia a
forma, observada na Ornithoctona, é adicionada de um processo digitiforme e na
Stibometopa tem forma de clava bilobada, como se vê nos desenhos, tirados, ora
de preparados microscópicos, ora de exemplares espetados. Para apreçar a
morfologia e as relações anatômicas, convém retirar o abdome do exemplar e o
último par de pernas; a face posterior do tórax pode, assim, ser examinada em
posição um tanto oblíqua. Mostra, então, além do escutelo, os processos escamulares,
abaixo e para fora deste, e, debaixo deles, os halteres.

O processo escamular é sempre bastante espesso, com a superfície coberta de
pruína quase branca e ciliado na extremidade livre. A sua posição, bastante es-
condida e a sua forma, muito modificada, explicam por que tem geralmente esca-
pado à atenção dos observadores. De outro lado, não há absolutamente nada de
estranho na existência de rudimento escamular, porque os dípteros mais próximos
são cobertos por escâmula simples ou dupla.

O grau de desenvolvimento e a forma do processo escamular podem ser apro-
veitados na sistemática dos pupíparos e prestam-se mesmo para distinguir as
espécies.

Diremos também algumas palavras a respeito das antenas, as quais nos pupíparos
são modificadas, e que a sua morfologia é difícil de ser apreçada e compreendida.
Pelas analogias deviam-se esperar três artículos; mas, na realidade, estes não apa-
recem claramente, além de estar o órgão, todo ou em parte, escondido em uma
depressão bastante funda. É constituído por um artículo grande, no interior do qual,
como se mostravam vários autores, um outro se acha, mais ou menos completa-
mente encaixado. Examinando este em pupíparos, com ou sem asas, encontram-
se freqüentemente uma cerda mais forte e mais longa ou um verdadeiro estilo; o
que caracteriza este artículo como análogo são o terceiro antenal das muscidas.
O grande artículo, então, evidentemente, representa o penúltimo ou segundo.

Quando parece faltar um segmento no tronco ou nas extremidades e apêndices
do corpo dos insetos, esse raras vezes foi completamente eliminado. Geralmente
pode se considerar que foi apenas fundido com um segmento ou órgão vizinho.
Pode também estar invaginado ou mais ou menos encoberto por desenvolvimento
assimétrico dos segmentos vizinhos. Assim, Wandolleck acha que na Hippoboscidea
o artículo grande resulta de fusão lateral dos dois primeiros. Em geral isto não
parece ser o caso, porque freqüentemente se encontra um segmento basal bem
caracterizado, embora pequeno, seja dentro da cavidade (como se vê no desenho
que Mueggenburg deu da antena da Braula coecai), seja na base do segundo
segmento, do lado inferior e dentro da cavidade, como aparece claramente no
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grupo que corresponde ao antigo gênero Olfersia. Muitas vezes é caracterizado
por um tufo de cerdas parecidas com as do segundo segmento, outras vezes desta-
ca-se pela superfície pruinosa, como nas Olfersia s. str. Constitui processo em
forma de válvula triangular, ligado à base cupuliforme e separado do esqueleto da
cabeça; fecha a escavação antenal para dentro e para diante, e pode ser destaca-
do em continuidade com o segundo artículo. Quanto ao terceiro, não é raro mos-
trar a extremidade cônica, coberta de cerdas, por baixo do segundo; este constitui
a maior parte da antena e toma o feitio de válvula, semicilíndrica ou em forma de
colher. Foi chamado de processo antenal por Speiser. Por analogia, podemos cha-
mar processo basal a parte que Lutz considera o artículo basal.

A presença ou ausência de ocelos é bom caráter diferencial para separar os
gêneros, se bem que, nem sempre, muito claro. Os ocelos, às vezes, são dificil-
mente visíveis, mais ou menos rudimentares e situados no fundo de pequena cavi-
dade. Isto se dá na Lynchia pusilla de Speiser, para a qual criamos o gênero
Microlynchia. Aqui a decisão se torna extraordinariamente difícil; todavia, exa-
minando vários exemplares, chegamos ao resultado que os ocelos, sem dúvida,
existem, posto que rudimentares e, às vezes, um pouco deslocados. A cavidade no
triângulo do vértice, tão característica em muitas Olfersia, mas ligeiramente variá-
vel, é o último vestígio destes órgãos desaparecidos.

O abdome dos pupíparos tornou-se mole e perdeu sua segmentação, princi-
palmente do lado ventral; todavia, a disposição dos estigmas e dos pêlos indica a
organização primitiva e, geralmente, encontram-se ainda, no lado dorsal, placas
quitinosas menores que indicam o resto dos dois primeiros tergoscieritos e, de cada
lado, adiante do ânus, uma menor, geralmente munida de cerdas maiores. Em
exemplares de Ornithoica, a segmentação do lado dorsal é ainda muito clara;
existem seis anéis completos, os quatro primeiros com grandes placas quitinosas
no meio e o sexto com duas laterais; há, pelo menos, mais um anel, mas este é
reduzido e pouco distinto.

Em exemplares novos, o abdome é sempre muito pequeno e, nos que acabam
de parir, é muito corrugado, o que torna o exame difícil em exemplares conserva-
dos. Os machos que, geralmente, são muito mais raros, só se conhecem pelas
partes genitais, onde existem dois espículos quitinosos. As nossas descrições se
baseiam em fêmeas ou exemplares de sexo duvidoso, mas podem servir também
para determinar os machos, Em algumas espécies, ao lado do orifício ano-genital
(que já tem sido bem descrito), encontram-se nas fêmeas duas apófises genitais,
em forma de papilas. São particularmente distintas na Lynchia lividicolor. Perten-
cem ao sexto segmento e terminam nos pequenos escleritos laterais, já descritos,
que carregam cerdas maiores.

Nos exemplares novos que, além de ter o abdome menor do que o tórax, apre-
sentam, às vezes, vestígios da vesícula frontal, a coloração é pálida e imperfeita.
Parece que algumas descrições de espécies, de verificação difícil, se referem a
exemplares nestas condições. De outro lado, a absorção copiosa de sangue pode,
ainda muito tempo depois, aumentar a pigmentação, como Lutz indicou em vários
outros sugadores de sangue. A cor do abdome, nos exemplares secos, é muito
influenciada pelo sangue ingerido e, por isso, de pouco valor. Mesmo no resto do
corpo, a coloração é sempre um pouco variável.
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Depois destas explicações, passamos à parte sistemática. Tratamos, em primei-
ro lugar, dos gêneros destituídos de ocelos, e, com exceção de Stilbometopa, tam-
bém de nervura transversal anal, que correspondem ao antigo gênero Olfersia;
deixamos para o fim os que correspondem ao antigo gênero Onithomyia. Há três
gêneros intermediários, a saber: Stilbometopa Coq. e os novos gêneros Microlynchia
e Pseudomithomyia.

Damos, em seguida, uma chave para determinação dos gêneros, observados
entre nós:

1. Asas sem pêlos microscópios, processos de antenas em forma de colher;
espécies grandes........................................................................2
Asas com pêlos microscópicos.....................................................3

2. Ocelos presentes......................................................Ornithoctona
Sem ocelos; processo escamular em clava bilobada.................
Stilbometopa

3. Veia transversal anal presente......................................................4
Sem veia transversal anal..........................................................5

4. Ocelos distintos, antenas curtas; espécie pequena...........Ornithoica
Sem ocelos distintos, processos antenais compridos, divergentes
......................................................................Pseudoornithomyia

5. Veia transversa interna presente, posto que branca em parte...........6
A veia transversa interna falta completamente..............................7

6. Processo anterior do clypeus comprido, processo escamular com
apêndice em forma de dedo.......................................Pseudolfersia
Processo anterior do clypeus curto, processo escamular rudimentar
......................................................................................Olfersia

7. Sem ocelos, processo escamular indistinto, escutelo com dentes nos
ângulos  posteriores, por baixo das cerdas...........................Lynchia
No triângulo vertical uma pequena cavidade com ocelos rudimentares;
processo escamular distinto; cônico; escutelo sem dentes; espécie
pequena..................................................................Microlynchia

Segue uma lista das espécies, classificadas segundo hospedadores observados:
Lista das espécies observadas, disposta de acordo com os hospedeiros 1

I.  Galliformes e Timaformes

1. Pseudo meleagridis Lutz. Meleagris gallopavos (Peru); uma vez em Timanus
solitarius (Macuco). N. do Brasil.

II.  Columbiformes

2. Lynchia lividicolor Bigot. Pombo doméstico. Brasil
3. Microlynchia pusilla Speiser. Pombos selvagens. Brasil.

1 Neste trabalho usamos a nomenclatura do Catalogue of the Birds in the British Museum, London, 1891.
[N.A.]
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4. Stilboetopa ? podopostyla Speiser. Pombos selvagens. Brasil.
5. Pseudomithomyia ambígua Lutz. Peristeria rufaxilla (Juriti). Brasil.

III. Ardeiformes

6. Olfersia palustris Lutz. Espécies de Ardea e Tigrisoma (Garças e socós).
Harpipiron cayennesnis (Craúna). Brasil.

IV. Pelicaniformes

7. Pseudolfersia snifera Leach. Fregata aquila.

V.  Aciptriformes e Cathartiformes

8. Pseudolfersia vulturis (Wulp. Diversas espécies de vulturinos, incluindo o
urubu-rei e o urubu comum. Do México até Santa Catarina.

9. Olfersia rattatorum Lutz. Diversas espécies de gavião; urubu de cabeça ver-
melha (Cathartes aura). Brasil.

VI.  Strigiformes

10. Olfersia nigra Perty. Coruja e mochos. Brasil.

VII.  Passeriformes-Hirunidae

Pseudornithomia ambigua Lutz. Andorinhas de Santa Catarina. Brasil.

VIII. Espécies sem hospedeiro determinado:

11. Ornithoctona erythrocephala Leach. Brasil.
12. Olfersia holoptera Lutz. Brasil.
13. Olfersia fusca MacQuart. Brasil.
14. Olfersia confuens Say. Brasil.
A Pseudornithomia ambigua talvez deva entrar neste grupo.
Tratemos, em primeiro lugar, dos caracteres de dois gêneros recentes.

Gênero Pseudolfersia e Stilbometopa

Os gêneros Stilbometopa e Pseudolfersia foram separados por Coquillett, que
se baseou em duas espécies sem ocelos, que ambas têm o clípeo muito saliente e
alongado, alcançando quase a metade do comprimento da cabeça inteira. Além
disso, o vértice faz saliência para trás. O escutelo é largo e curto, com a margem
posterior provida de uma fileira simples de cílios. Infelizmente, não dispomos do
artigo original de Coquillett; assim, dependemos das observações de Speiser e do
estudo das nossas espécies, em parte já descritas. O caráter mais importante (não
citado por Coquillett e observado somente em Stilbometopa por Speiser) é o pro-
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cesso escamular, bem desenvolvido, porém bastante diferente, nos dois gêneros.
Pela comparação das nossas espécies, achamos as diferenças seguintes, além da
presença da nervura transversal anal em Stilbometopa e da ausência em
Pseudolfersia.

Stilbometopa
Lobos anteriores do processo do clípeo não divergentes.
Processo antenal em forma de colher ou folha larga, como em Ornithoctona.
Saliência posterior do vértice chanfrada no meio, correspondendo a uma

protuberância mediana do tórax.
Estigma anterior francamente dorsal, na base do processo umeral.
Cílios do escutelo compridos e grossos.
Processos escamulares em forma de clava, chanfrada na extremidade.
Asas amareladas, mas sem pelos microscópicos. Álula grande e larga.

Pseudolfersia
Lobos anteriores do processo do clípeo divergentes.
Processo antenal diferente do de Ornithoctona.
Saliência posterior do vértice sem chanfradura no meio.
Estigma anterior não francamente dorsal e pouco visível décima.
Cílios do escutelo curtos e finos.
Processos escamulares, vistos de cima, em forma de segmento de círculo, com

processo digiforme interior.
Asas, na maior parte, enfumaçadas por pelos microscópicos escuros. Álula es-

treita e assaz pequena.

I. Gênero Stilbometopa Coq. (estampa 27, Fig. 1; 28, Fig. 1.)

Do gênero Stilbometopa há as seguintes espécies descritas:
St. fuviforms (Walker). (Tipo do gênero.) 2 l. Jamaica, Ortyxvirginiana.
St. impressa (Bigot). 2 l. Califórnia. (Reescrita por Speiser).
St. podopostyla Speiser. Comp. 6, 5 (4, 5)mm. Mato Grosso e Rio Grande do Sul.

1. St. podopostyla (?) descrita por Speiser nos Ann. Mus. Hungr. II, 1904, p. 304.

Temos maior número de exemplares de uma espécie bem caracterizada, que
exclusivamente parasita pombos selvagens. Não pode ser identificada com as
primeiras acima mencionadas, por ser maior que fuviforms e diferir em minúcias
da impressa. Nenhuma das espécies é mencionada como parasito de pombos, mas
a podopostyla foi encontrada no Brasil. Comparando esta espécie com a nossa,
chegamos ao resultado de que as pequenas diferenças observadas não permitem
excluir a identidade. Estas consistem principalmente na falta das estrias de cor
pardacento-amarelada, submedianas e longitudinais na metade anterior do escu-
do. Há outras diferenças na coloração, mas estas são de menor importância, por-
que variam nos nossos exemplares. Assim, a nervatura das asas mostra pequenas
diferenças, o peito em alguns exemplares é cor de tartaruga, a margem anterior do
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escudo pode ser amarelo-claro e, finalmente, as asas têm a cor de mel diluído, um
tanto enfuscada, sendo num exemplar apenas, amarela.

No caso de se tratar de espécie diferente de podopostyla, deverá chamar-se St.
columbarum. Encontramo-la em Minas, Espírito Santo e Piauí em Scardapella
squamosa Temm. (pomba cascavel ou fogo-apagou) e Columba rufina (Temm.),
vulgo pomba verdadeira.

II. Gênero Pseudolfersia

Este gênero, cujos caracteres já indicamos, segundo Speiser (1908), tinha uma
espécie holártica e dez tropicais, pela maior parte americanas.

Em nossas coleções temos três espécies, bem definidas e representadas por
vários exemplares. Duas foram de fácil determinação, tendo sido de grande auxí-
lio para isso o conhecimento do hospedeiro. A terceira, não conseguimos identifi-
car com as descrições bastante superficiais dos autores, mesmo aproveitando as
adições feitas por Speiser, que viu os originais. A falta dos hospedeiros e de proce-
dência idêntica constitui obstáculo sério; por isso, preferimos descrever a espécie,
dando-lhe novo nome e ignorando as sinonímias muito duvidosas. Passamos à
enumeração delas:

2. Pseudolfersia spinifera Leach (Estampa 27, Fig. 2).
Trata-se de espécie grande, com as asas bastante infuscadas, corpo preto, ombros

e face inferior pardo-ocráceo escuro. É parasito comum da fragata (Fregata aquila
L.), ave bastante freqüente na baía do Rio de Janeiro, onde é conhecida pelo nome
de João Grande. Os nossos exemplares foram colhidos em indivíduos, caçados em
Manguinhos, encontrando-se várias moscas na mesma ave. Damos alguns desenhos,
para mostrar a forma da cabeça e do processo escamular, mas julgamos inútil
descrever esta espécie, já há muito tempo conhecida. Parece-se um tanto com a
seguinte, à qual referimos o exemplar de Austen (existente no British Museum e
apanhado no Pará, em urubu), que ele considera Ps. spinifera. Ornithomyia unicolor
Walk. (ex. parte) deve ser sinônimo, porque o tipo foi achado na fragata.

3. Pseudolfersia vulturis V. D. Wulp (Estampa 27, Fig. 4).
Esta espécie foi descrita (ignoramos se pela primeira vez) por Van Der Wulp, na

“Biologia Centrali-americana”, com o nome de Pseudolfersia vulturis, mas, como
concordam Speiser e Austen, trata-se de uma Pseudolfersia. Os exemplares provi-
nham do México e, como indica o nome, foram apanhados em abutres america-
nos, semelhantes aos nossos. Entre nós, observamos uma espécie, sem dúvida idên-
tica, em vários estados, desde Bahia até Santa Catarina.

Ocorre freqüentemente nas três espécies de urubu (Cathartes aura L., urubutinga
V. Pelz. e Cathartes atratua var. brasiliensis Bonap.) e no urubu-rei (Gypagys papa
L.) onde Neiva os achou no estado de Goiás. Lutz observou a mesma espécie nos
exemplares de urubu-rei, conservados vivos no jardim zoológico da capital. Geral-
mente encontram-se vários exemplares desta espécie, que é fácil de obter em todo
o país. Com um comprimento de 8 (4½)mm., é uma das espécies maiores. Conhece-
se facilmente pelas asas e ombros, muito escuros, e o corpo chocolate em cima e
pardo-avermelhado por baixo. Distingue-se da Ps. sordida (Bigot) por ter os palpos
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escuros. Reproduzimos minúcias da cabeça e do escutelo com os processos
escamulares, o que dispensa nova descrição.

4. Pseudolfersia meleagridis n. sp. (?) (Estampa 27, Fig. 3).
Cor geral de café com pouco leite; parecida com a Lynchia do pombo domés-

tico, mas com os caracteres do gênero Pseudolfersia. Compr. 5 (3)mm,2  parasito do
peru doméstico, no norte do Brasil.

Cabeça bastante alargada. Palpos enegrecidos, pouco mais curtos do que me-
tade da cabeça. Processo de clypeus comprido, terminado em duas pontas, pouco
compridas e muito divergentes. Antenas com tufos de pêlos escuros. Triângulos da
fronte arredondados, em forma de meia-lua ou semicírculo; o anterior cor de mog-
no claro, com depressão central mais escura e bastante funda, o posterior mais
escuro, principalmente na metade anterior, e sem incisura anterior; as bordas late-
rais da fronte convexas para dentro, com fileiras de cerdas menores e uma grande
por trás. Todas estas partes polidas e brilhantes; o resto da fronte com o fundo
finamente granuloso, quase tão longo quanto largo.

Olhos pequenos, escuros, mas com brilho lustroso, ligeiramente convergentes
para diante. Occipício lateralmente com espinhos curtos e pretos, no meio com
cerdas finas e louras.

Face inferior da cabeça de pardo-ocráceo claro, um tanto granulosa, com algu-
mas cerdas escuras e compridas.

Escudo com brilho metálico esverdeado, bastante liso, mas com muitos sulcos
microscópicos que, com pequeno aumento lembram as linhas finas da mão e cor-
rem, obliquamente, dos ângulos para o centro. O sulco longitudinal, largo e pouco
fundo, consiste em uma estria polida, limitada lateralmente por duas linhas mais
deprimidas, e mostra, às vezes, uma linha mediana de cor vermelha. Estende-se
sobre todo o escudo, mas não passa ao escudelo. O sulco transversal forma um
ângulo muito obtuso, aberto para diante; os lados profundos, o centro superficial
ou obliterado. Os processos umerais subcônicos, de ocráceo, mais ou menos,
pardacento, com espinhos subterminais curtos e pretos e, perto do meio, uma cerda
dorsal comprida, de cor preta. O estigma forma uma fenda pouco acentuada, por
baixo e para fora do processo. As margens laterais do praescutum, em forma de
sarrafo, mostram algumas cerdas pretas; o calo pós-umeral forma, na parte posterior,
uma elevação subcônica, com espinhos e uma cerda preta; logo para trás, o calo
antealar forma outra elevação sem espinhos ou cerdas; na borda posterior do escudo
há, de cada lado, uma cerda longa.

Escutelo, ora com fundo da mesma cor que o escudo, ora ocráceo-claro, intei-
ramente ou só nas margens; a borda anterior um pouco convexa, a posterior, truncada
ou ligeiramente chanfrada no meio, deixa aparecer o metatórax em baixo e late-
ralmente os processos escamulares (V. a figura). A borda do escutelo mostra uma
fileira de cerdas curtas e finas.

Face interior do tórax ocrácea, com reflexos claros.

2 O algarismo entre parênteses que acompanha o do comprimento do corpo indica o comprimento da
cabeça e do tórax adicionados. [N.A.]
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Abdome geralmente de cor escura, semeado de pêlos finos e com algumas
cerdas maiores póstero-laterais, habitualmente quatro de cada lado.

Pernas claras, pardo-ocráceas, os joelhos e as extremidades dos tarsos mais
escuros. As ancas anteriores formam um grande tubérculo vesicular com fundo
granuloso, que mostra pêlos pretos, esparsos e curtos, tornando-se mais longos na
parte ventral.

Empódio do meio, curvado e plumoso, os laterais (pulvillae) em forma de meia-
lua escavada. Unhas pretas, com dente longo preto e tubérculo basal alongado,
amarelo.

Asas de forma típica: o fundo amarelo aparece apenas na célula axilar e, na
anal, em zona que acompanha os 2/3 distais da nervura anal; o resto é infuscado
por pêlos microscópicos, densamente agrupados; cor das nervuras grossas castanho-
claro.

Temos muitos exemplares, apanhados em perus do interior de Pernambuco, um
colhido em São Luís do Maranhão, quando picava uma pessoa e outro de Minas ou
Espírito Santo, encontrado pelo Dr. Soledade em um macuco (Tinamus solitarius
Viell.). O homem é hospedeiro casual, provavelmente também o macuco.

Macquart descreveu duas espécies de Pseudolfersia (segundo Speiser), uma
(O. mexina) descrita do México em 1843 e a outra (O. bisulcata) do Chile em
1846. Speiser indica como diferenças principais: a cor do escutelo e a forma dos
processos umerais, caracteres variáveis da nossa espécie. Tratando-se de parasito
de ave doméstica, é possível que a nossa e as duas espécies de MacQuart sejam
idênticas, porque as descrições, pouco minuciosas, não são absolutamente incom-
patíveis; mas, a proveniência das espécies de Macquart e a incerteza a respeito
dos seus hospedadores e da sua identidade nos impede de usar um dos nomes de
Macquart. Há mais uma O. cariacea, descrita por Van Der Wulp de Mirandilla
(Guatemala), que segundo Austen é uma Pseudolfersia. Mede 4 a 5mm de compri-
mento. É possível que seja a nossa espécie. O mesmo não se dá com a O. sordida
de Bigot (Pseudolfersia segundo Speiser), que difere das três espécies nossas.

III. Gênero Olfersia Leach s. str.

O gênero Olfersia, restrito pela separação de Stilbometopa, Ortholfersia,
Pseudolfersia e Lynchia, é assim definido por Speiser:

Escudo não truncado, largo, arredondado, em forma de meia-lua, no máximo
três vezes tão largo quanto longo. Célula basal posterior fechada por uma veia
transversal posterior, que, na sua metade anterior, é branca ou transparente, de
modo que a célula parece semiaberta; mas sempre existe na postical um coto que
corresponde a esta veia transversal.

Em relação às espécies observadas por nós, podemos acrescentar o seguinte:
em certas partes da cabeça e do escudo há brilho metálico muito acentuado e nos
outros como o processo basal das antenas, o estigma anterior e a face inferior da
cabeça, há pruína branca. Os palpos podem ser compridos ou curtos; os processos
antenais são cilindro-cônicos, muito escuros e têm um tufo terminal de cerdas
escuras; o processo basal é muito distinto. As asas são sempre revestidas de pelos
microscópicos, com exceção da zona perto da base, que muitas vezes é glabra. A
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álula é pouco grande, mas distinta. O processo escamular é muito reduzido.
Damos, em seguida, uma chave para a determinação das cinco espécies obser-

vadas:

1. Asas com zona glabra.................................................................2
Asas sem zona glabra; espécie pequena de palpos curtos ... holoptera

2. A zona glabra não se limita à célula axilar. Palpos compridos .......3
A zona glabra não excede a célula axilar. Esp. média, com asas
claras e palpos assaz curtos ............................................. palustris

3. Espécies grandes........................................................................4
Esp. pequena clara................................................................fusca

4. Asas e tubérculos umerais escuros. Parte anterior da fronte muito es-
cura. Em corujas...................................................................nigra
Asas e tubérculos umerais mais claros. Parte anterior da fronte amarela.
Em aves de rapina........................................................raptatorum

De espécies anteriormente descritas só conseguimos identificar a O. nigra de
Perty e a fusca de Macquart. Quanto às outras, tivemos de dar nomes novos,
porque nos faltavam os meios de decidir se entre o grande número e descrições
incompletas há algumas que se referem à nossas espécies. Isto só poderia ser feito
com os tipos à disposição completa. Daremos, no fim deste estudo, uma cópia das
descrições que talvez se refiram a espécies nossas, e passamos à enumeração
das que observamos.

5. Olfersia nigra Perty
A descrição um tanto sumaria de Perty foi ampliada por Speiser, de modo a

permitir identificação certa. Distingue-se facilmente da seguinte pelo tom mais
escuro das asas, dos tubérculos umerais e de parte da fronte, sendo, quanto ao
mais, bastante semelhante.

A O. nigra é parasito comum e exclusivo das corujas, como a Perla flammea
(L), conhecida por suindara, e mochos, como o Otus clamator Vieill. e outras
espécies. Foi encontrada em vários estados.

Consideramos sinônimos O. fossulata MacQ. e (Orinothomyia) rufiventris Bigot,
ambos do Brasil, por causa do tamanho das asas escuras; também o exemplar de
Ornithomyia unicolor Walker, colhido em Ephialtes grammicus, na Jamaica.

6. Olfersia raptatorum n. sp. (Estampa 28, Fig. 3).
Palpos e antenas amarelos, cerdas em parte escuras; fronte chocolate, mas os

triângulos, anterior e posterior e as margens laterais pardo-ocráceos, com brilho
metálico esverdeado; pequenos sulcos no ápice dos dois triângulos; face ventral
da cabeça ocrácea. Escudo chocolate, com brilho esverdeado e pêlos dourados;
processos umerais pardo-ocráceos, na base externa com mancha estigmática
esbranquiçada. Escudo com sulco longitudinal vermelho, continuado na metade
posterior do escutelo; este arredondado, com linha submarginal deprimida, e os
dois com cílios terminais de brilho branco. Sulcos transversais do escudo profundos
e sinuosos, unidos ao sulco mediano. Face superior do abdome e das pernas choco-
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late, a interior mais clara, misturada com ocráceo. Asas com os caracteres já
mencionados; álula pequena, nervuras castanhas, a quarta acompanhada de praga
muito visível; há outra, que corre do ápice da costal em direção ao ápice da
quarta e forma na metade anterior do trajeto uma estria escura.

Comprimento do corpo 6½ (4)mm, da asa 7½-8mm.
A espécie foi encontrada em Polyborus tharus (Mol.), Milvagro chimachima

(Vieill.), Leucopternis palliata Pelz. e outras espécies de gaviões, procedentes de
vários estados. Foi também achada por Neiva em Cathartes aura do Piauí. Trata-se
de espécie comum e espalhada, mas não conseguimos identificá-la com alguma
das descritas anteriormente.

Possivelmente O. intertropia Walker dos Galápagos, com a qual Austen identi-
fica duas fêmeas de Olfersia da Bahia e uma de Orizaba (México), poderia ser
sinônima; mas Austen identifica também a acarta Speiser do Havaí com a mesma
espécie, que então seria também sinônima da nossa, no que há pouca probabilida-
de, visto ter sido encontrada em coruja. Em consideração ao hábitat muito diverso
do tipo da espécie de Walker, a sinonímia tende a ficar duvidosa, se bem que a
descrição combine com alguns dos nossos exemplares. Quanto à acarta Speiser,
pouco se distingue dos nossos exemplares; apenas a cor dos palpos não combina e
as asas, além de paradas, são flavescentes. Todavia, a maior parte dos caracteres
enumerados não se especifica para uma espécie e faltam vários, que talvez pudes-
sem sê-lo. Assim, continuamos na dúvida.

Rondani descreveu do México uma pallibilabris com hospedeiro desconhecido
que, segundo Speiser, se parece bastante com a sua acarta. A diferença principal
está no fato de que o revestimento dos pêlos, observado em diferentes partes do
corpo, não é mencionado. Não damos grande importância a isto porque os pêlos
facilmente se perdem e, mesmo quando presentes, não parecem de grande valor
como caráter de espécie. Não repugna muito a idéia de se encontrar no México o
mesmo parasito dos raptores que achamos no Brasil, visto a analogia que há com
a Pseudolfersia vulturis, mas então temos também de levar em conta a possível
identidade com a Olfersia americana Leach, que não parece completamente ex-
cluída. Se os autores tivessem sempre procurado conhecer os hospedeiros, a ques-
tão se tornaria assaz fácil, porque geralmente as Olfersia são bastante especializadas
e devem acompanhar os hospedeiros; na falta destas indicações e da confrontação
com os tipos, adotamos provisoriamente o nome de raptatorum para a forma en-
contrada no Brasil, nas aves de rapina.

7. Olfersia fusca MacQ. (Speiser)
Sin. macquartii Rond. e talvez angustifrons V. D. Wulp.
A O. fusca foi descrita tão superficialmente pelo autor, que quase se pode

considerar nomen nudum; todavia Speiser forneceu uma minuciosa. Um outro exem-
plar, remetido por MacQuart a Rondani com o mesmo nome, foi por este descrito
como macquartii, porque, como diz, ele acreditava num engano de MacQuart,
que não podia ter deixado de notar as particularidades valiosas da espécie. Mas,
uma vez que M. deixou de mencionar as particularidades, que existem em qual-
quer espécie nova, o argumento não procede e acreditamos na identidade, aceita
por MacQuart. Speiser baseia a distinção na forma do triângulo vertical que,



    611 ENTOMOLOGIA

segundo ele, tem na margem anterior: “einen seichten grubenfoermig tiefen
Einschnitt” o que é tão pouco claro, que se deve supor erro de impressão. Rondani
diz: “Area verticale antice in medio incisa”. Nossos exemplares têm uma pequena
cavidade circular antes da margem arredondada, ligada com esta por meio de
uma depressão bastante funda, linear no fundo e mais larga em cima. Conforme a
posição, percebe-se ou cavidade separada ou incisão posterior. Assim, esta forma-
ção, que, aliás, se observa em outras espécies, sendo também um pouco variável,
não serve para diferenciar as descrições, que ambas se adaptam perfeitamente à
nossa espécie. Esta é bastante errática, tendo sido encontrada em aves assaz dife-
rentes, o que deve facilitar a extensão do hábitat. O exemplar de Macquart era de
Nova Granada e não representaria a primeira espécie, encontrada tão longe de
nossos pontos de observação.

Quanto ao desenho e a descrição, que V. D. Wulp deu de sua Olfersia
angustifrons, não permite identificá-la com certeza, mesmo com as anotações de
Austen. O primeiro autor diz que, na sua espécie, a veia auxiliar termina antes da
veia transversal inferior, sem alcançar a costa. Isto se dá geralmente nos nossos
exemplares, mas não é constante, podendo as duas asas da mesma mosca diferir
neste sentido; de outro lado, é observado também uma outra Olfersia. Todavia a
sinonímia é bastante provável.

Os nossos exemplares foram colhidos nas seguintes aves e lugares:

Pitylus fulginosus (Daud.), vulgo bico-de-pimenta. Noroeste de São Paulo. 1 ex.
Dendrobates vuficeps (Spix.), espécie de pica-pau. Da mesma região 4 ex.
Glaucidium brasilianum (Gm.), pequena coruja, vulgo canindé. Um exemplar

da mesma região e outro do estado do Rio de Janeiro.
Momotus rufescens Scl., vulgo geruva. Noroeste de S. Paulo.

8. Olfersia palustris n. sp. (Estampa 28, Fig. 4.)
Comprimento do corpo: 5 (3 para 3 e ½) mm.
Comprimento da asa: 7mm.
Cor geral chocolate, em parte com brilho metálico.
Asa com a parte glabra limitada à célula axilar.
Cabeça muito larga, o comprimento muito menor do que a largura. Palpos com

fundo cor de mel, densamente cobertos de pêlos pretos; processo do clípeo curto,
em ângulo obtuso, ferruginoso na frente, tornando-se preto por trás. Antenas: pro-
cesso preto brilhante e com pêlos; ápice e processo basal cor de mel, finamente
granulosos; triângulo frontal, no meio com uma depressão linear, com fundo ama-
relo um tanto enegrecido e muito brilhante; as outras margens da fronte escuras,
com brilho bronzeado e esverdeado; triângulo vertical, truncado na frente e geral-
mente arredondado, com pequena depressão superficial no meio da margem ante-
rior; bordas laterais da fronte com fileira de cílios amarelos e algumas cerdas
maiores; duas na frente, uma no meio de cada lado, cruzando-se sobre o triângulo
occipital e outra na margem occipital; a parte mate da fronte, larga, porém mais
compridas e estreita na larga, porém mais comprida e estreita na metade anterior.
Parte inferior da cabeça de amarelo-enfuscado brilhante; a membrana embaixo da
tromba com cor de pergaminho.
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Escudo com brilho verde-bronzeado, alguns pêlos dourados e estrias finas peri-
féricas, convergentes para o centro; processos umerais pardo-ocráceos, com estig-
mas formando uma mancha branca por trás; sulco mediano quase linear, acompa-
nhado de duas linhas vermelho-minio, mais apagadas na frente; sulco transversal
profundo, obliterado em pequena extensão no meio; as partes laterais do escudo,
antes do escutelo, um pouco deprimidas e menos brilhantes.

Escutelo dividido no meio; o sulco pouco alargado para diante e mais para trás;
a cor chocolate, com margem anterior avermelhada; o brilho como no escudo; na
margem posterior há duas fileiras de cílios dourados, uma pré-marginal pouco
visível e outra marginal mais forte. O processo escamular com outros mais compri-
dos; além disso, há várias macroquetas escuras, distribuídas sobre a zona exterior
do dorso do tórax.

Abdome cor de chocolate, com cílios finos dourados e algumas cerdas escuras
póstero-laterais; perto do ânus e na face inferior, há manchas amareladas.

Pernas chocolate, variando para pardo-oliváceo nas partes distais e no lado
inferior.

Esterno pardo-avermelhado brilhante.
Asas de fundo amarelado, ligeiramente enfuscado por pêlos microscópicos;

nervuras mais grossas castanhas, as outras amareladas; auxiliar variável que, nem
sempre, alcança a costa; entre a base da 4a e 5a nervuras há uma crista amarela
dourada; álula pequena, a escama de cima bem desenvolvida, a de baixo rudi-
mentar.

Esta espécie parece exclusiva de pássaros palustres.
Temos muitos exemplares, apanhados no Piauí por Neiva, em garças, socós,

arapapá e craúnas (Herodias egretta Gm.), Tigrisoma brasiliense (BODD), Cancroma
cochlearia, l., Harpiprion cayennensis (G.M), e de garça branca do Rio São Francisco.

Há mais um exemplar de Ardea socoi L., apanhado em Lassance (Minas).
Não achamos descrição que pudéssemos referir a esta espécie, que não é rara.

É possível que seja idêntica à Olfersia ardenae de Macq, procedente da Sicília,
mas a descrição e o tamanho não falam muito em favor disso.

9. Olfersia holoptera n. sp.
Comprimento: 5mm.
Comprimento da asa: 5mm.
Cor geral chocolate; asas sem porção glabra. Palpos ocráceos, cobertos de

induto pruinoso e com pêlos pretos. Antenas castanhas, a parte terminal com pó
branco-amarelado e pêlos negros; processo basal com pó e cerdas amareladas; o
processo do clípeo forma um ângulo pouco agudo, quase reto; a face anterior com
pó branco-amarelado, a superior castanho-claro brilhante; margens oculares lar-
gas, castanho-escuro, brilhantes, com grande depressão, de fundo mate, no terço
médio da margem interna; triângulo vertical arredondado, castanho-claro, mais
enegrecido no meio; a margem occipital convexa para trás, a anterior com peque-
na cavidade submarginal por dentro de uma depressão mediana, bastante larga;
parte média da fronte preta, finamente estriada, um tanto brilhante, as cerdas
como na O. palustris; espaço atrás dos olhos mate e esbranquiçado, parte inferior
da cabeça ocrácea.
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Escudo preto, com brilho bronzeado e alguns pêlos dourados; tubérculos umerais
grandes, cor de tartaruga, com mancha estigmática branca; as regiões vizinhas
pardo-ocráceo; a margem posterior, desde a raiz das asas, sem brilho, alargada
antes do escutelo em manchas laterais semilunares com fundo cinzento, granuloso,
a porção média entre essas manchas brilhante; no meio das manchas há uma
cerda escura e contam-se mais 5 maiores de cada lado da margem torácica dorsal;
sulco longitudinal estreito, mais profundo, obliterado perto do centro. Escutelo
semilunar, com sulco mediano bastante largo, de fundo mate, o resto como no
escudo, apenas a margem anterior avermelhada e os cílios mais escuros.

Abdome pardo, mais ou menos enegrecido, com cílios abundantes, escuros, e
cerdas maiores na porção póstero-lateral.

Pernas pardo-ocráceo, como também a face inferior do tórax; o fundo finamente
granuloso e brilhante.

Asas bastante claras, mas sem parte glabra; as nervuras castanhas ou enegrecidas;
a auxiliar desemboca na costal, pouco adiante da transversal interna.

Desta espécie, bem caracterizada pelas asas sem parte glabra, existem em
nossa coleção 3 exemplares, sendo 2 de perdiz (Rhynchotus rufescens Temm.) e 1
saracura (Aramides saracura Spix). Ambas estas aves foram caçadas no Estado do
Rio de Janeiro. Não encontramos descrição que se aplicasse a esta espécie.

IV. Gênero Lynchia Weyenbergh

Este gênero é definido do modo seguinte por Speiser:

Cabeça sem ocelos, com processos antenais curtos, munidos freqüentemente
de cerdas características. Escutelo sempre fortemente truncado em direção
transversal, quase quatro vezes mais largo do que longo. Pernas sem particularidades,
unhas com dente acessório e tubérculo basal bastante grande. Asas terminando em
ápice fino; a nervação notável é caracterizada pela ausência de veia transversal
posterior, ficando a célula basal posterior completamente aberta. As nervuras ainda
mais aproximadas e reunidas perto da margem anterior do que em Olfersia. Espécie
típica: L. penelopes Weyenb.

Speiser (1908) menciona 10 espécies de Lynchia e, entre estas, três da América
do Sul, das quais observamos duas. São estas a L. lividicolor Bigot e a L. pusilla
Speiser.

10. Lynchia lividicolor Bigot (Estampa 27, Fig. 10; 28, Fig. 5.)
Esta espécie foi descrita de um exemplar do Brasil. Verificamos que é parasito

comum dos pombos domésticos e transmissora de um hematozoário dos pombos,
como outra espécie, muito vizinha, porém mais escura, a L. maura, que é do
Velho Mundo. Nunca foi encontrada em outra ave, nem mesmo em pombos
selvagens.

A L. lividicolor e a maura, da qual possuímos um exemplar, não mostram pro-
cesso escamular bem evidente; há, apenas, em situação muito escondida, uma
protuberância em forma de crista subvertical, com alguns cílios grossos, que não
se distinguem pela cor. Os halteres são pequenos e muito escondidos, para dentro
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e abaixo da protuberância. Nas duas extremidades da margem posterior truncada
do escutelo há espinhos claros. Para bem apreciar a situação o abdome deve ser
removido.

V. Gênero Microlynchia

11. Microlynchia pussila Speiser. (Estampa 27, Fig. 6; 28, Fig. 6)
A outra espécie de Lynchia de Speiser é a pusilla do mesmo autor.

(Columbigallina talpacoti (Temm. Knip)., Leptotila rufoaxilla (Rich. e Bern.).
Encontramo-la tanto no Rio, como em Minas e Espírito Santo em rolinha, juriti e
pomba cascavel (Scardapella squamosa Temm.).

Examinando bem esta espécie que, sem dúvida, corresponde à pusilla de Speiser,
vimos que não pode permanecer no gênero Lynchia e criamos para ela o gênero
Microlynchia em virtude de ser seu comprimento muito menor que o das outras
espécies, sendo apenas 3-4mm.

De Lynchia se distingue pela presença de ocelos, embora pouco visíveis, no
fundo da pequena cavidade descrita por Speiser; pelo desenvolvimento do proces-
so escamular; por ser muito pequena e sem espinhos e por outros caracteres secun-
dários. A espécie se presta a confusões com Ornithoica (Ornithomyia) e algumas
olfersias.

VI. Pseudornithomyia n. gen.

Gênero intermediário entre os antigos gêneros Olfersia e Ornithomyia, por ter
as veias das asas dispostas como no último gênero, faltando, todavia, os ocelos.
Não se confunde com Silbometopa por faltarem os grandes processos escamulares
em forma de clava e pelas asas, na maior parte, finalmente pilosas; a forma das
antenas também é diferente e o clípeo muito mais curto. Ornithoica tem os processos
antenais semelhantes, porém muito mais longos, e devia também ter ocelos.
Ornithoctona tem as asas e antenas diferentes, além de ter ocelos distintos. As
espécies Ornithopertha são muito maiores e as antenas mais longas. Damos uma
definição do novo gênero:

Clípeo curto, chanfrado no meio, quase coberto pelos processos antenais pilosos,
em forma de língua, aproximadas na base e afastadas no ápice. Fronte larga;
vértice sem ocelos. Processos escamulares subcônicos. Asas com as veias como
em Ornithoctona, mas com pêlos microscópicos, afora na zona basal glabra.

Temos dois exemplares de juriti, mandados Minas e dois de andorinhas, recebi-
dos de Santa Catarina que não parecem diferir. Descrevemos a espécie com o nome:

12. Pseudornithomyia ambigua n. sp. (Estampa 27, Fig. 5; 28, Fig. 7)
Comprimento do corpo 5 (2,5), da asa 5mm. Cor geral chocolate, um pouco

avermelhada na parte posterior da cabeça e ocrácea nos processos umerais.
Cabeça com fundo ocráceo, na maior parte enfuscado ou enegrecido. Proces-

sos antenais bastante compridos, com cerdas ainda mais longas, tudo chocolate,
como também os palpos. Clípeo curto, profundamente inciso no meio, com pruína
e cílios esbranquiçados; triângulo frontal no meio com pequena cavidade ligada
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por um sulco à margem posterior (estas depressões parecem variar um pouco); o
vértice sem ocelos, mas com uma cavidade pequena perto do meio das margens
laterais. Ambos os triângulos um tanto arredondados, brilhantes, como as margens
oculares que são largas e munidas de uma fileira de cílios na metade anterior.
Fronte larga, a parte mate um tanto mais comprida do que larga, os quatro lados
bastante côncavos. Occipício oblíquo, cobrindo a parte anterior do tórax.

Tórax com processos umerais cônicos, ocráceos no ápice, muito compridos,
com a base apoiada em chanfradura profunda do escudo; o estigma marcado por
uma mancha branca, pruinosa. Sulco longitudinal profundo, com as margens
avermelhadas, o transversal obliterado no meio; as margens do escudo formam
calosidades.

Escutelo em forma de elipse transversal, de cada lado com quatro cerdas longas
entre as margens anterior e posterior, que são munidas de pêlos compridos. Processo
escamular escuro, subcônico.

Abdome chocolate com muitos pêlos da mesma cor.
Pernas chocolate ou pardo-ocráceo, com muitos pêlos disseminados; o fêmur

anterior muito grosso.
Asas glabras, da base até o fim da veia costal e das nervuras transversais, como

também na célula axilar e na maior parte da célula, situada entre a veia transversal,
as veias IV e V e a margem posterior (v. figura). Nervuras castanhas ou enegrecidas,
a segunda transversal branca na maior, a terceira na menor parte.

Um dos exemplares de juriti é mais claro e mostra não ter sido ainda
completamente endurecido.

A observação de dois hospedadores tão diferentes parece indicar parasitismo
errático.

VII. Gênero Ornithoctona Speiser

13. Ornithoctona erythrocephala Leach (?). (Estampa 28, Fig. 8)
Em 1901, Speiser separou o novo gênero Ornithoctona com a espécie típica:

O. erythrocephala Leach. Outras espécies americanas são: O. bellardiana Rond. e
hatiensis Bigot. Speiser dá uma chave para estas três espécies.

Temos três exemplares de Ornithoctona em nossa coleção. O primeiro, muito
novo, como se conhece pela exigüidade do abdome, foi apanhado por Lutz em
São Paulo no corrimão de uma ponte; os outros dois, recebidos de Florianópolis,
pelas informações, foram achados em Catharista atrata, o urubu comum. À primei-
ra vista, parece tratar-se das três espécies, tantas são as diferenças na cor; levando
em conta a variabilidade, de regra neste gênero, um estudo minucioso nos deu a
convicção de que se trata da mesma espécie, representada por um indivíduo pou-
co colorido, outro normal e o terceiro muito escuro. São três fêmeas: a primeira
virgem, a segunda grávida e a terceira já tendo parido. As partes cefálicas na
primeira são cor de mel, na segunda e terceira um pouco mais escuras, tirando em
parte sobre o ferrugíneo. O escutelo é escuro ou apenas um pouco amarelo na
base. Pela chave de Speiser deviam ser consideradas como O. erythrocephala,
distinguindo-se de haitiensis Bigot, porque as cerdas do processo antenal são dou-
radas, embora por baixo haja outras pretas. O nome erythrocephala não parece
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justificado, mas o mesmo se dá com o Anthrax erythrocephalus cuja cabeça é cor
de mel. Não conhecemos pupiparos de cabeça ou apêndices vermelhos e possi-
velmente tratava-se de alteração artificial. Por isso, adotamos provisoriamente o
nome, embora com algumas dúvidas, porque, no resto, aproxima-se muito de
haitiensis Bigot, da qual Ornithomyia robusta V. D. Wulp é claramente sinônimo
(v. Biol. C.-A.).

No primeiro exemplar as nervuras são castanhas e não pretas, como nos outros,
e as pernas (que no terceiro são completamente pretas) são muito claras. Todos
mostram a álula pequena, a escâmula de cima rudimentar; a de baixo, pouco
transformada, aparece como membrana, não completamente semilunar, branca
acinzentada, com espessa margem castanha e uma franja de cílios marginais. As
asas não são enfumaçadas, mas de cor de mel diluída.

VIII. Gênero Ornithoica Rondani

14. Ornithoica confuenta Say. (Estampa 28, Fig. 9.)
Do gênero Ornithoica que Rondani estabeleceu para a O. beccariina de

Amboina, Speiser reconhece apenas uma espécie americana, a confuenta Say.
Existe uma espécie, que combina com a descrição de Speiser, que não podemos
comparar com a original. Temos vários exemplares e perdemos alguns outros, que,
com mais ou menos probabilidade, deviam pertencer a esta espécie. Os
hospedadores observados são Rhamphatus Ariel Vig. (tucano de papo amarelo),
Cyanocorax chrysops Vieill. (gralha) e Troglodytes musculus Wiedi Berl.
(cambaxirra); quase com certeza pertencem também a esta espécie um exemplar
de Pitangus sulphuratus Maximiliani (Cab. e Heine), o bem-te-vi comum, sobre o
qual temos notas. Foram também observadas moscas parasitárias nas aves seguin-
tes: Ara ararauma L. (arara azul, amarela e Canindé) e Momotus subrufescens Scl.;
mas estas moscas não foram apanhadas ou perderam-se depois. Se não eram da
espécie Olfersia fusca, deveriam pertencer a O. confluens (nome emendado).

A O. confluens tem várias particularidades que não se acham mencionadas nas
descrições e que, talvez, sirvam para caracterizar o gênero, por exemplo: as asas
são enfuscadas, mas têm uma zona glabra, ocupando toda a base e há restos de
esclerites em quase todos os anéis abdominais.

Segundo Austen, Ornithomyia vicina Wlk. e o O. beccariina Rond. não se
distinguem de O. confluens Say.
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Apêndice

Descrições copiadas dos autores.

Genus Olfersia LEACH
(Feronia LEACH.)
“Antennae tuberculiformes, hirsutae in foveolis receptae. – Labium breve

semicirculare. – Haustellum cylindricum, subincurvum valvulis paulo brevius. –
Ocelli nulli. – Oculi valde distincti ovati. – Tarsi unguibus bidentatis. – Alae
subaeque fere latae apice rotundatae.” – LEACH, Gen. a Spec. of Enr. Ins. Edinb.
1817.

“Fuehler hoeckerformig, behaart, in Gruebchen stehend. Lippe kurz
halbkreisfoermig. Ruessel walzenfoermig, kaum gekruemmt, etwas kuerzer als
die Klappen. Augen sehr deutlich, eifoermig. Punktaugen keine. Fuesse mit
zweizaehnigen Klauen. Fluegel fast gleich breit, an der Spitze gerundet”...

“In LEACH´s Abhandlung hat die Gattung den Namen Feronia; da diese aber
von LATREILLE fuer eine Gattung der Laufkaeferfamilie gebraucht ist, so wurde
spaeter der Name Olfersia gewaehlt.” WIED. Auss.zweifl.Ins., II, pg. 605-606.
1830.

Genus Ornithoctona SPEISER
“Meist grosse, dabei breite und plumpe Formen. Kopf breit. Antennenfortsaetze

breit, blattfoermig, parallel, so dass die inneren Raender ueber den Maxillarpalpen,
die die Ruesselscheide bilden und nur ebenso kurz sind, wie die Antennenfortsaetze,
fast zusammenstossen. Thorax mit sehr deutlich dornartig ausgezogenen
Schulterecken, Scutellum mit eigenthuemlicher Sculptur [ob bei allen Arten?] ...
vor dem Hinterrande eine Furche, in der ... Makrochaeten stehen. Die Tibien zeigen
bei vielen [allen?] Arten eine sehr huebsche zierliche Zeichnung... An den Fluegeln
und dem Abdomen keine Besonderheiten.” – SPEISER, Bespr. ... Termész. Fuez
XXV, pg. 328, 1902.

Genus Ornithoica RONDANI
“Antennae tuberculiformes, setis paucis apicalibus incurvis. – Palpi ut proboscia

brevissimi. – Scutellum margine multisetoso. – Alae satis longiores abdomine,
apici rotundatae, margine antico basi villosulo, et extra setulis brevibus, rigidis
ciliato: ad radicem areola axillare distinctissima: vena tertia longitudinale a trans-
versa exteriore sursum flexa et costalem attingente satis longe ab ejusdem apice,
at ipsae connexa longe in margine decurrente. – Aliis notis proxima Ornithomys
partim, et Olfersiis partim.” ROND., Hippob. exot...., Estr. d. Ann. d. Mus. Civ....
di Genova, Vol. XII, pg. 159. 1878.-

LEACH: On the genera and species of Eproboscideous Insects... Memoirs of the
Wernerian natural History Society. 1817:

“II. FERONIA
1.  Feronia spinifera. – Tab. XXVI, fig. 1–3.
F. piceo-atra, alis obscuris; angulo anali subhyalino nitente,  thorace angulis

antice utrinque spina acuta armato. – Habitat. - - - Mus. Dom. Mac Leay.
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Caput nigrum: oculi rufi; labium albidum: vagina picea. Thorax piceo-ater antice
spina acuta utrinque armatus: pectus  piceum: alae obscurae angulo anali subhyalino
nitente: pterigostea picea; limbalibus basi pallidis: pedes supra picei, subtus
testaceopicei: ungues atri.

2. Feronia americana. – Tab. XXVII, fig. 1-3.
F. lutescens, thorace angulis anticis in tubercula obtusa productis, alis

subiricoloribus. – Habitat in America [Georgia]. – Mus. Dom. Francillon.
Caput lutenscens: oculi atro-nigri: antennae nigricantes: labium album:

haustellum luteum: vagina picea pilis nigris obtecta: clypeus subquadratus luteus
anice late emarginatus; laciniis divaricatis acuminatis: frons brunneo-lutea;
marginibus elevatis glaberrimis: vertex elevatus glaberrimus luteus. – Thorax-
subrunneo luteos obscurius irregulariter strigosus, depressione cruciformi notatus:
scutellum subbrunneo-luteum medio impressum: pectus pallidum glabrum medio
sulcatum, lateribus subcrenulatis, antice bifurcatum; laciniis rotundatis: alae
subiricolores: pterigostea picea et lutea: pedes lutei: tarsi obscuriores: ungues nigri.
– Abdomen flavo-luteum punctulis nigris sparsum, basi medioque supra obscurius.

Ornithomya erythrocephala LEACH
Corpore perfusco, capitre rubro, pedibus fuscentibus. – Habitat in Brasiliis.
Caput rubrum, infra sordide viridescente-testaceum; labium albidum. – Thorax

perfuscus, antice sordide testaceus; scutellum perfuscum, pectus sordide
viridescente-testaceum; alae pallide fuscescentes; pterigostea marginalia fusca
limbalia albida; pedes fuscescentes infra sordide viridescente-testacei: tarsi 4 an-
teriores sordide testacei, nigro-marginati, postici nigri, ungues atri. – Abdomen
luteum nigricante hirsutum: dorso saturatius.”

WIEDEMANN, Auss. zweifl. Ins. II Hamm., 1830. pg. 610:

Olfersia americana LEACH
... Die Farbe der Fuehler scheint von den vielen langen schwarzen Borsten,

womit sie besetzt sind, schwaerzlich, sonst ist die Farbe des Kopfes und
Rueckenschildes obenauf zwischen lehm und rostgelb, was ein wenig in´s
Brauenliche faellt, am Hinterleibe und an allen unteren Theilen, wie auch an den
Beinen, etwas lichter gelb. Augenhoelenraender und Scheitel sehr glatt und
glaenzend braungelb. Die vorderen Ecken des Rueckenschildes oder die Schultern
ragen neben dem Kopfe wie dreieckige, etwas nach aussen gerichtete Laeppchen
vor und haben eine etwas gerundete Spitze. Die vertiefte Laengslinie des
Rueckenschildes bildet mit der gewoehnlichen Queernaht ein Kreuz und theilt
auch das Schildchen deutlich in zwei Haelften. Fluegel und Fluegeladern gelb.

Ornithomya confluens SAY
[O. confluenta ist Schreib- oder Druckfehler.]
“Roethlichbraun, mit vor ihrer Spitze zusammenfliessenden Rippenadern. Laenge

wohl mehr als 1/10 Zoll.” – Aus Pennsylvanien. – Journ. Acad. Philad. III. 103. 3.
Scheitel mit tiefer braunem Flecke; Hinterkopf bleich gelblich; Schultern mit

einem bleichen Flecke, mit gar nicht vorgezogenen, sondern stumpfen Ecken.
Rippenadern brauenlichschwarz (fuscous), Beine gelblichbraun; Schienen mit einer
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duesterbraunen Linie; Klauen schwarz. Das auffallende Kennzeichen der
Rippenadern unterscheidet diese Art hinlaenglich von anderen: diese Adern sind
naemlich etwa an der Haelfte der Laenge von der Endigung der ersten Zelle bis zu
ihrer Spitze zusammenfliessend. Lebt auf Ardea candidissima.”

Ibidem, pg. 607 & 611.
MacQuart, Histoire nat. des insectes diptères, II, p. 640. – Paris 1835:

“Olfersia ardeae NOB.
Long. 2 lig. D´un noir luisant. Face et palpes testacés. Thorax à ligne dorsale

enfoncée. Pieds d´un testacé brunâtre. Ailes fuligineuses.
M. Al. Lefebvre l´a trouvée en Sicile sur un héron.

Olfersia fuscipennis NOB.
Long. 2 ½ lig. D´un noir de poix un peu luisant. Palpes assez larges, peu allongés,

garnis de soies. Front à deux petits enfoncemens; l´un plus grand, au delà de la
suture; l´autre petit, plus près du bord antérieur. Côtés de la cavité buccale avancés
et bordés de longues soies; une petite tache de duvet blanc à la base des antennes.
Abdomen à duvet gris. Pieds d´un noir brunâtre. Ailes noirâtres; côté intérieur,
depuis la base jusques vers le milieu, d´un jaunâtre clair.

Du Brésil; Muséum de Paris.”
Macquart, J.: Diptères exotiques nouveaux ou peu connus, Suite, T. II, p. 434:

“Olfersia fossulata NOB.
Nigra virescens. Facie fossulata. Pedibus alisque fuscis.
Long. 2 ¾. lig. Suçoir non saillant. Face noire, luisante; une petite cavité près de

la suture avec le front; une petite tache de duvet blanchâtre à l´insertion des antennes.
Front d´un noir luisant, à reflets verts; côtés d´un noit mât. Dessous de la tête brunâtre.
Thorax à reflets verts; poitrine brunâtre. Abdomen brun. Pieds noirs en-dessus, d´un
fauve verdâtre en-dessous. Ailes noirâtres; côté intérieur d´un jaune pâle.

Du Brésil. Muséum.

Olfersia mexicana NOB.
Nigra. Thorace linea dorsali testacea. Alis nigricantibus.
Long. 2 ¾. Noire. Suçoir alongé, jaune. Face brunâtre, à ligne transversale et

deux points enfoncés. Front à côtés et tache occipitale d´un vert cuivreux brillant;
bande frontale d´un noirâtre presque mât. Dessous de la tête testacé. Thorax à
reflets verts; une ligne dorsale testacée: épaules brunâtres, garnies d´un rang de
petites pointes; poitrine fauve. Abdomen brun. Pieds noirs en-dessus, d´un fauve
verdâtre en-dessous. Ailes noirâtres; côté intérieur, depuis la base jusque vers le
milieu, d´un jaune clair.

Olfersia bisulcata NOB.
Fusca. Facie fossulata. Thorace bissulcata. Pedibus rufis. Alis fuscis (Tab. 6, fig. 12).
Long. 3 lig. Palpes dépassant peu les antennes. Face brune, à petite cavité près

de la suture. Front à léger reflet. Thorax à reflet violet. Les deux sillons longitudinaux
peu distants. Cuisses d´un fauvre pâle un peu verdâtre.

Du Chili. M. Bigot.



620 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 4

Olfersia fusca NOB.
Fusca. Alis fuscanis. – Long. 2 ling. – Corps entièrement brun. – De la Nouvelle-

Grenade. Collection de M. Bigot.” –
WALKER, List of Dipt. Ins. of Brit. Mus., P.IV, 1849:

Ornithomyia intertropica n. sp.
Picea, ferrugineo varia, margine verticis albido, pedibus fulvis, alis fuscis.
Body pitchy, smooth, shining, thinly clothed with short tawny hairs: crown of

the head ferruginous, with whitish borders; mouth and appendages tawny: chest
ferruginous on each side and behind and adorned with a ferruginous stripe: abdomen
dull, its tip beset with a few stout black bristles: legs dark tawny, clothed with short
black hairs and bristles: claws black: wings brown: wing-ribs and fore border veins
pitchy; the other veins dark tawny. Lenght of the body 3 lines; of wings 1 lines.

a. Galapagos. Presented by C. Darwin, Esq.

Ornithomyia unicolor n. sp.
Nigro-picea, pedibus piceis, alis fuscis.
Body, including the mouth and the appendages, pitchy-black: head and chest

shining: head smooth: eyes pitchy: the facets rather large: chest finely punctured:
abdomen dull: legs pitchy, clothed with short black hairs and bristles: claws black:
wings brown: wing-ribs and fore border veins pitchy; the other veins dark tawny.
Lenght of the body 3 ½ lines; lenght of the wings 9 lines.

a. On Ephialtes grammicus.  b. On Fregata aquilus. Jamaica. From Mr. Gosses
collection.

Ornithomya vicina n. sp.
Picea, capite humeris abdominis basi et segmentorum marginibus posticis apice

fulvis, pedibus fulvis, femoribus basi coxisque pallidioribus, tarsis piceis, alis
subfulvis.

Body pitchy, smooth, shining: head, shoulders and base of the abdomen dark
tawny: tip of the abdomen beset with black bristles: hind of borders of its latter
segments pale: legs tawny, clothed with black hairs: thighs at the base and hips
pale tawny: feet pitchy, claws black: wings pale brown; veins pitchy; fore border
veins at intervals, and wing-ribs pale tawny: second longitudinal vein united to the
costal vein long before the end of the latter. Length of the body  1 line; of the wings
4 lines.

a. Jamaica. On Ephialtes grammicus. From Mr. Gosses collection.

Ornithomya fulvifrons n. sp.
Picea, capite antice fulvo, thoracis spinis apice flavis, pedibus fusco-fulvis,

tarsis piceis, alis limpidis.
Body pitchy, smooth, shining: fore part of the head, mouth and all the appendages

bright tawny, beset with tawny bristles; crown dull in the middle, where one longi-
tudinal and two diagonal furrows meet: a large spine, pale yellow towards the tip,
projecting on each side of the fore border of  the chest, whose two furrows are
obsolete at the point of intersection: hind border of the scutcheon armed with a row
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of short black bristles: abdomen dull, clothed with short black hairs: legs brownish
tawny, beset with black bristles: feet pitchy: knees and claws black; foot-cushions
yellow: wings colourless: wing-ribs and veins pitchy; fore border veins black. Lenght
of the body 2 lines: of the wings 6 lines. a. Jamaica. On Ortyx virginiana. From Mr.
Gosses collection.” –

Rondani, Camillo: Muscaria exotica  Musei Civici Januensis   Fragmentum IV.
(Hippob.). 29-30 Marzo 1878:

“Gen. Olfersia WDM.
O. macquartii mihi. – Long. mill. 5. – fusca Macq. (olim in scheda).
Nigricante–picea: proboscide lutescente, basi crassiuscula et in linguam

filiformem elongata. – Palpi elongati, sub-erecti, nigricantes, sub-conici. – Frons
non distincte foveolata, nec punctis impressis signata, labio supra os sub-lutescente:
orbis angustis et areola verticis levibus nitentibus; area verticale antice in medio
incisa, et in specimine nostro paulo ferruginante. – Thorax in dorso cum scutello
nitens. – Abdomen nigricans, opacum, nigro-setigerum, lateribus et basi pallidis. –
Alae fuscae, venis obscure sub-luteis, abdomine duplo et ultra longiores: vena
prima longitudinale contra transversam interiorem desinente; secunda costalem
attingente sic longe a transversa exteriore circiter ut ab interiore: tertia in costale
satis remota a secunda et proxima quartae: transversa interiore dimidiata non
obliqua. – Pedes fusci, femoribus basi paulo luride glaucis. – Unicum exemplar
possideo, olim a Cel. Macquartio missum, O. fuscae nomine [in scheda] distinctum,
ex regione Novae Grenatae proveniens.

(Obs.). Nomen fuscae non servavi exemplari observato, non solum quia diagnosis
qua Cl. Auct. eam distinxit “fusca alis fuscanis” non consideranda, pluribus
congeneribus conveniens; sed etiam quia specimen missum erronee O. fuscae
relatum fuisse cogito, nam characteres tanti praetii quibus nostra distincta est, si in
fusca typica extarent, in diagnosi Cl. Auctoris non obliti essent.

O. pallidilabris n. sp.
Long. mill. 6-7. Corpus nigrum; labio sordide albicante; fronte nec foveolata

nec punctis impressis signata, orbitis angustis et areola verticis pumicatis, ista
antice rotundata non in medio incisa. – Proboscis nigricans in linguam filiformem
non elongata. – Palpi nigricantes, proboscide paulo longiores, et ad latera eam
tegentes, non erecti. – Thorax in dorso, cum scutello nitidissimus. – Abdomen
opacum, pilosulum, apici plus minusve luride albicans. – Alae infuscatae, fuscedine
postice versus basim dilutiore; venis nigris: secunda longitudinale, parum sed paulo
ante transversam exteriorem costalem attingente: tertia in costa magis distante a
quarta quam a secunda: transversa exteriore non obliqua, et paulo ante apicem
sita primae longitudinalis. – Pedes nigricantes, partim sordide glauci, praesertim
antici, ut femora omnia subtus et basi. – Exemplaria duo observavi Collectionis
Bellardi in Mexico lecta, sed hospite ignoto.

O. obliquinervis n. sp. Long. mill. 6-7.
Nigro-picea: Frons puncto impresso supero, et minore infero prope os, signata:

verticis areola latiuscula, subtrigona, et orbitis angustis nitidissimis. – Palpi et
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proboscis breves, nigricantes. – Abdomen nigro-opacum, apice plus minusve sordide
albido. – Alae infuscatae, angulo interiori axillari fuscedine dilutiore. – Pedes
nigricantes, femoribus basi, et paulo etiam inferne luride glaucis...

Sp. nostrae alae ad radicem tuberculum distinctum, elevatum, nitidum praebent:
venulam transversam interiorem valde obliquam, sub-integram, et interius longe
ab apice longitudinalis primae sitam: secundam longitudinalem costali conjunctam
distincte ultra transversam exteriorem, et in costa magis proximam terciae quam
primae: tertiam magis proximam quartae quam secundae. Praeterea fuscipennis
brasiliana, et obliquinervis

mexicana.
Specimina dua observata in Coll. Prof. Bellardi extant.”
Bigot, Diptères nouveaux ou peu connus, 27e. Partie, pg. 237-244. – Ann. Soc.

ent. Fr. Déc. 1885:

“O. impressa. Genre Olfersia. Long. 7 mill.
D´un noir brunâtre. Antennes, dessus de la trompe, jaune fauve: des sois longues

et noires aux antennes: front brun, triangle du vertex, bord intérieur des orbites,
épistome, luisants; yeux rougeâtres; thorax d´un brun noir, luisant, avec un sillon
médian ainsi que la suture profondement marqués, l´écusson  avec un sillon longi-
tudinal très marqué, saillie des épaules jaunâtres avec une macule noirâtre à la
base, un point jaunatre près de la base des ailles; écusson longuement frangé de
soies rigides, noires: abdomen d´un noir mat à petits poils noirs; pieds d´un fauve
pâle, quelques soies noires sur les cuisses, en dessus, les bords internes et externes
des tibias, brunâtres, tarses posterieurs noirs; ailes presque hyalines, nervures, costale
et longitudinales de 1 a 4, entièrement, 5e., jusqu´un peu au-delà de la 1e.
transversale, 6e. jusqu´à la 2e. transversale (l´interne) et 1e. transversale (l´externe)
noires, 2e. transversale et le reste des nervures pâles. Les deux cellules basilaires
fort inégales, 2e. nervure longitudinale soudée a la 1e. et, toutes les deux, avec la
costale, au niveau de la 1e. transversale.

Californie. – 1 spécim.

O. lividicolor. Long. 5 mill.
Antennes brunâtres, à poils bruns; yeux châtains; épistome d´un jaunâtre obscur

assez luisant, ainsi que le vertex et le bord interne des orbites; thorax couleur de
poix, peu luisant; côtés, écusson, obscurément roussâtres, ce dernier muni de
macrochètes latéraux noirs; abdomen d´un fauve brunâtre obscur; pieds d´un jaunâtre
sale avec quelques soies brunes; ailes d´un jaunâtre très pâle, nervures costale,
longitudinales 1-4, entièrement, 5e. jusqu´à la 1e. transversale, 6e. à sa base 1e.
transversale (externe) brunes, 2e. transversale (interne) fort pâle. Première nervure
longitudinale (Rondani) soudée à la costale loin de la 2e., celle-ci s´arrêtant un
peu avant d´atteindre  le niveau de la 1e. transversale; les deux cellules basilaires
extrêmement inégales.

Brésil. – 1 spécim.
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O. sordida. Long. 5 mill.
Entièrement d´un brun noirâtre, thorax luisant, excepté; antennes brunes à poils

jaunâtres, un disque arrondi, luisant, sis au-dessus de l´épistome et portant au centre
une profonde fossette, le haut du front, le vertex, entièrement, recouverts par une
large plaque trapézoidale également luisante; yeux noirâtres. Écusson dépourvu
de soies. Pieds noirâtres, cuisses d´un jaune livide à la base avec quelques courtes
soies roussâtres; ailes enfumées, nervures, costale, longitudinales 1, 2, 3 et 4e.
(Rondani), ainsi que les deux transversales, entièrement noires, 5e. et 6e. de cette
nuance, mais seulement jusqu´aux transversales. Première nervure longitudinale
soudée à la costale au neveau de la 1e. transversale, 2e. longitudinale soudée à la
dite costale loin de la 1e. longitudinale, les deux cellules basilaires fort inégales.

Guatemala. – 1 spécim.

Genre Ornithomya.
O. nitens. Long. 9 mill.
Très luisante. Antennes testacées, à poils noirs; palpes jaunâtres; yeux noirs;

front jaunâtre, macule ocellifère noire; thorax jaunâtre, tergum largement noir
avec une ligne médiane, fort étroite, rougeâtre, épaules largement, écusson, testacés,
ce dernier avec quelques soies noirâtres en son millieu; poitrine testacée avec
deux grandes macules latérales noirâtres; abdomen d´un brun pâle ou jaunâtre,
poils noirs clairsemés; pieds d´un jaunâtre clair avec les genoux, les tarses et une
marge étroite a la face  externe des tibias postérieurs, noirâtres; ailes roussâtres,
nervures brunâtres, costale, longitudinales 1-4, entièrement, 5e. e 6e., jusque un
peu au delà de la 1e. transversale noire, le tout de couler également noire, la 2e.
transversale brune; 1e. longitudinale soudée à la costale à peu près au niveau de
la 1e. transversale (l´externe), 2e. au niveau de la seconde transversale, 3e. assez
près de l´extremité de la 4e. longitudinale; les deux cellules basilaires assez
inégales.

Panama. – 5 spécim.

O. fuscipennis. Long. 5 ½ mill.
Trompe et palpes noirs, antennes de même couleur à poils noirs; épistome luisant,

jaunâtre, avec une petite fosste ronde front fauve, vertex et cotés luisants, macule
ocellifere noire; thorax, écusson, luisants d´un jaune roussâtre, tergum largement
brunâtre avec une étroite ligne médiane rougeâtre; écusson clairsemé de longes
soies noires; abdomen d´un pruineux jaunâtre sur fond brun, quelques soies noires;
pieds jaunâtres, extremité des tarses brune, cuisses bordées de vert pâle en dessus
et en dessous; ailes d´un jaunâtre fort pâle, nervures, costale roussâtre. Longitudinales
1-4, entièrement, 5e. et 6e., jusque un peu au delà des transversales, 1e. transversale,
noirâtres, 2e. transversale blanche en son millieu; 1e. e 2e. longitudinales soudées
á la costale avant les transversales et très loin de la 3e.; les deux cellules basilaires
médiocrement inégales.

Colombie. – 1 spécimen.
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O. haitiensis. Long. 7 mill.
Tête et antennes fauves à soies noires; épistome marqué d´une fossette arrondie;

vertex, cotés du front, luisants, macule ocelifère noirâtre; thorax, écusson, luisants,
le premier d´un fauve pâle avec une grande macule dorsale presque cordiforme,
brune, le second brun avec deux macules basilaires latérales, jaunâtres, et muni
d´assez nombreuses soies noires et rigides près du bord postérieur; abdomen mat,
brunâtre avec la base un peu jaunâtre; pieds d´un jaune fauvea  vec d´assez longs
macrochètes noirs, extrémité des tarses (les posterieures entièrement), noirâtres,
une ligne ténue, longitudinale, brune, sise au côte externe des cuisses médianes et
postérieures, tous les tibias bordés de brun en dessus et en dessous; ailes d´un
jaunâtre pâle; nervures, costale, 1-4 longitudinales, entièrement, 5e. et 6e., jusqu´aux
transversales, noirâtres, 1e. transversale (l´externe) noire, 2e. blanche; 1e. et 2e.
nervures longitudinales (Rondani) soudées toutes les deux avec la costale, non loin
l´une de l´autre, un peu au-delà de la nervure transversale interne, 3e. soudée avec
ladite costale près de la 4e., les deux cellules basillaires assez inégales.

Haiti. – 1 spécim.

O. rufiventris. Long. 7 mill.
Trompe roussâtre; palpes d´un brun foncé; les yeux d´un rougeâtre pâle; front,

en son millieu, avec un grand espace mat, quadrangulaire, déprimé sis, entre les
saillies étroites et luisantes du bord interne des orbites, celles du vertex échancré
en avant, et, de l ´épistome; un sillon longitudinal tracé sur le millieu du tergum et
se continuant sur l´écusson; abdomen d´un roux pruineux, avec une petite macule
saillante près de la base et deux autres plus grandes, arrondies, sises prés de son
extrémité, noires et luisantes; pieds entièrement d´un noir luisant; ailes noirâtres,
les deux cellules basilaires extrêmement inegales, la 2e. nervure transversale
(l´interne) peu distincte et sise tout près de la base de l´aile; la 1e. nervure
longitudinale (Rondani) soudée à la costale avant la 1e. transversale (l´externe),
les 2e. et 3e. tout auprès l´une de l´autre, mais très loin de la 1e. longitudinale.

Je dois ces insectes à la générosité de mon ami L. FAIRMAIRE.
Brèsil (Port Alègre). – 4 spécim.” –
SPEISER P., Studien ueber Diptera pupipara. Zeitschr. f. Hymen. u. Dipt. 1902,

pg. 163:

“Stilbametopa impressa BIGOT
Laenge 7 mm., Mundrand-Hinterrand des Scutellum 4,5 mm., Laenge der Fluegel

8mm. Sehr dunkel olivenbraun mit helleren Beinen, Mundteilen und Teilen des
Thorax. Sehr robust gebaut, die Schenkel nicht so schmal, wie gewoehnlich bei
Hippobosciden. Kopf breiter als lang, mit breiten Antennenfortsaetzen, wie
Ornithoctona m.  Zwischen diesen ragt jedoch noch als aus zwei durch eine tiefe
Furche getrennte Haelften bestehender schmaler Zapfen der Clypeus oris nach
vorne. Dieser ist ganz horngelb wie auch die schwarz beborsteten
Antennenfortsaetze, so lang als etwa 2 Drittel der uebrigen Stirn und traegt am
obern ende ein rundes Gruebchen. Scheiteldreieck entspricht in der Form etwa
einem vorn stumpf verrundeten gleichseitigen Dreieck, der Vorderrand bleibt um
etwa die Laenge des Scheiteldreiecks von der Stirnspalte entfernt. Stirn durchaus
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gleichbreit. Die Maxilarpalpen (Ruesselscheide) ueberragen nur ein klein wenig
den Clypeus. Der Thorax hat nicht nur vorn, zu beiden Seiten des Kopfes ein Paar
dornartiger Vorspruenge, sondern auch seitlich, vor dem Fluegelgelenk ist die Pleura
jederseits in einen kraeftigen auf der Spitze gelben Dorn ausgezogen. Das Scutellum
ist eigenthuemlich lang, wie kissenfoermig und setz sich seitlich noch in ein Paar
kurze Leisten fort, welche durch Furchen von Hinterrande des Scutum mesonoti
getrennt sind. Eine ganz auffalende Bildung tritt aber ventralwaerts von diesen
Leisten hervor. Da ragen naemlich aus der Tiefe der Halterengrube zwischen Fluegel
und Scutellum hinein, zwei maechtige, hammer- oder am besten bezeichnet
halterenfoermige solide Gebilde, weissgelb mit mehreren schwarzen Borsten,
welche in ihrer Gestalt etwa an die Fortsaetze des Podops inunctus Fabr., einer
Hemipterenart erinnern.  Diese Gebilde muessen wir ihrer Lage nach dem Metathorax
zuzaehlen und dadurch werden sie besonders merkwuerdig. Es ist mir leider nicht
moeglich gewesen, ihre Beziehungen zum zweiten Stigmenpaar zu eruiren, die
Halteren jedenfalls stehen unter resp. hinter ihnen. Dies Gebilde ist sehr auffallend,
auffallender noch als das Scutellum. Hier finden wir am Hinterrande eine Reihe
Kerben, wie sie COQUILLET  ja angibt, und ein maechtiger Kranz sehr kraeftiger,
nach unten concav gekruemmter schwarzer Borsten; welcher sich seitwaerts auch
auf die erwaehnten Leisten fortsetzt, wobei natuerlich die Borsten allmaehlich kleiner
und kleiner werden. In VERRALs Sammlung steckt noch ein zweites Exemplar dieser
Art, welches Lord Walsingham im April 1872, ebenfalls in Californien, fing.

Olfersia lividicolor BIGOT
Hintere Basalzelle offen, die Querader fehlt. Also muss die Art... Lynchia

lividicolor Big. genannt werden. Auch sie zeigt Spuren der feinen Behaarung auf
den Augenraendern und dem Thorax. Sie ist ebenfalls den anderen Arten der Gattung
sehr aehnlich, unterscheidet sich aber am ehesten durch die brauenliche statt
weisslich milchige Faerbung der Fluegel.

Olfersia sordida BIGOT
Diese  Art... muss demnach Pseudolfersia sordida Bigot heissen... Der Scheitel

ist nicht so tief buchtig, wie bei  Ps. spinifera Leach, nahezu glattrandig. Der
Clypeus oris traegt nahe seinem oberen Rande das gewoehnliche runde tiefe
Gruebchen, sein zwischen die Antennen tretender Teil ist sehr schmal, nur etwa
halb so breit, wie das Scheiteldreieck. Dieses letztere reicht wie gewoehnlich in
dieser Gattung nach vorne fast bis zur Stirnspalte. Ist der Sagittalebene gleichmaessig
gewoelbt und nur in der Mitte des vordersten Abschnitts ganz leicht
laengsfurchenartig eingedrueckt. Die Antennenfortsaetze sind dunkler schwarzbraun.
Wichtig fuer die Unterscheidung der Art... ist es, dass die Maxillarpalpen nur mit
der aeussersten Spitze gerade noch ueber den Ausschnitt am Vorderrande des Clypeus
hervorragen. Sie sind gelbrot... die Fluegel sind sehr dunkel, graulich umbrabaun
mit einem hellen, gelblichen Anallappen, das Analfeld selbst ist aber nicht gelb.
Wichtig ist, dass die hintere Basalzelle..., welche durch eine schief stehende
Querader geschlossen ist, recht genau halb so lang ist, als die vordere Basalzelle...
Bemerkt sei endlich noch, dass das Scutellum recht stark abgestutzt und wohl
viermal so breit als lang ist.
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Olfersia fusca MACQUART
Laenge 4,5 mm., Mundrand-Scutellerrand 3mm. Gleichmaessig russbraun, etwas

glaenzend, die Ruesselwurzel unten und das Untergesicht neben den
Antennengruben gelblich braun. Fluegel rauchbraun. Stirn hinten ein wenig breiter
als vorne, die Augenraender  also nicht ganz parallel. Scheitel gleichmaessig
gerundet, Scheiteldreieck breiter, aber nur etwa doppelt so breit als lang, in der
Mitte des Vorderrandes mit einem seichten grubenfoermig tiefen Einschnitt. Die
erhabenen und glatten Augenraender etwas hinter der Mitte mit einem tieferen
Eindruck, vor dem eine gewoehnlich bei Olfersien hier zu findende Borste steht
und von dem aus sich nach vorne eine Reihe Punkte hinzieht, die in ihrer
Gesammtheit eine Art Furche bilden. Clypeus oris kurz, am Oberrande mit nur
schwach angedeuteten Gruebchen, deutlich quer geteilt, das vordere Stueck in
zwei kurzen divergierenden Zipfeln endigend. Maxillarpalpen verlaengert, so lang,
als die Stirne vorne breit ist und etwas mehr als halb so lang wie der Kopf; leicht
abwaerts gebogen, deutlich braungelb mit schwarzbrauner Unterkante. Thorax
rundlich, mit nur wenig vorspringenden Schulterecken, feiner Laengs- und
durchgehender, mitten nicht verstrichener Quernaht, Scutellum von gewoehnlichem
Umriss, durchaus gleichmaessig russbraun gefaerbt; seine Mitte ist leider zerstoert...
Beine ohne Besonderheite, Basis der Schenkel nicht heller, wie das uebrige
Abdomen. Subcostalis muendet vor der kleinen Querader, Radialis naeher der
Cubitalis als der Subcostalis, letzter Abschnitt der Costalis nur halb so lang als der
vorletzte, nicht verdickt, hintere Basalzelle weniger als halb so lang als die vordere,
am Knie der Discoidalis ploetzlich erweiter und hier weniger breit, als die
Entfernung vom Fluegeloberrande betraegt. Discoidalis an ihrem Ursprung nur ein
wenig knopffoermig erhaben. Abdomen ohne Besonderheiten, erstes Segment und
Seiten dunkelbraun.

Pseudolfersia mexicana (MACQ.)
... Sie ist fahl umbrabraun, die Fluegel haselbraun mit etwas milchiger Truebung

und ganz eigenartig gefaerbten, durchscheinenden Analfeld. Kopf mit gleichmaessig
gerandetem, nicht buchtigen und hoeckrigen Scheitel, Stirn nach vorne eine Spur
breiter werdend, sonst ohne Merkmale. Thorax mit etwas hellerem Scutellum, die
Sculptur wie bei P. spinifera Leach. Die Schulterdornen stumpf, kaum so lang, als
an der Basis breit, d. h. an der Linie, die ihren Winkel mit dem Vorderrand und den
mit dem Seitenrand des Thorax mit einander verbindet. Beine und Abdomen ohne
Besonderheiten.

Pseudolfersia bisulcata (MACQ.)
... Faerbung der Fluegel ganz ebenso wie bei der voringen, des Koerpers ebenfalls

bis auf das Scutellum, welches nicht heller als die uebrige Flaeche des Thorax ist.
Scheitel, sculptur etc. ganz wie bei P. mexicana MCQ., der Unterschied zwischen
beiden ist nur in der Form der dornartig vortretenden Schulterecken zu suchen,
welche hier, bei P. bisulcata MCQ. spitzer, d. h. deutlich laenger als an der Basis
breit sind.
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Olfersia rufiventris BIGOT
Laenge 5,5-7,5 mm., Mundrand, Scutellarand 3,5-3,75 mm. Faerbung wie O.

fusca MCQ., nur sind die Seitenecken des Scutellum etwas gelblicher braun, als
der Rest des Thorax und die roetliche Mittellinie deutlicher. Die Stirn ist durchaus
parallelseitig, vorne aber nicht schmaler als hinten, das Stirndreieck auch hier mit
einem den Vorderrand mit einkerbenden Gruebchen. – Die Schulterecken treten
dadurch etwas spitzer dornartig heraus, dass sie vom Vorderrande des Thorax mit
etwas tieferer Bucht abgesetzt sind. Die Sculptur des Scutellum, ... ist dieselbe,
wie ich sie bei O. acarta beschrieben habe. Alles uebrige wie bei O. fusca.

Ornithoica confluenta (SAY)
Die Art wurde 1828 von Say aus Pennsylvanien als Ornithomya beschrieben;

wo sie auf Ardea candidisima GMEL gefunden wurde, und seitdem ist ueber sie
neues nicht bekannt geworden, ausser dass Coquillett sie 1889 endgiltig in die
Gattung Ornithoica Rad. (bei Coquillet auch durch Druckfehler Anthoica) versetzte,
nachdem schon Say selber und spaeter Osten-Sacken darauf hingewiesen, dass sie
nach dem Fluegelgeader sich von den anderen Ornithomya-Arten entfernt.

Wenn nun auch bei den mir vorliegenden Exemplaren nichts ueber den Wirt
auf dem sie gefunden wurden, gesagt ist, so moechte ich wenigstens als
Rechtfertigung fuer die Bestimmung anfuehren, dass Ardea candidissima GMEL
auch in Brasilien “ueberall haeufig” ist, dass also auch seine Parasiten sehr vohl
gleichzeitig in Pennsylvanien und Brasilien vorkommen koennen.

Laenge 2-5 mm., der Fluegel 3 mm. Russbraun, mit helleren, umberbraunen
Schulterschwielen, Brustseiten und Schenkeln, auch die Stirn und der Vorderrand
des Thorax ist heller; Mittel- und Hinterbeine zeigen wie bei den verwandten
Arten, je einen hellen Ring am Ende des ersten Drittels der Tibia und an deren
Spitze, sowie helle Ringe am Grunde des zweiten und dritten Tarsengliedes. Der
Kopf ist hell mit einem dunkleren Stirndreieck, sonst ohne Besonderheiten. Auch
der Thorax, die Fluegel und das Abdomen bieten keine Abweichungen von den
verwandten Arten, im besondern stimmt das Fluegelgeader genau mit dem von O.
beccariina RND. wie ich [ca.] [-]000 abgebildet habe, ueberein, auch die weissen
Stellen in den Adern sind dieselben. Abweichend ist jedoch die Gestalt der
Vorderschenkel. Diese sind bei unserer Art nicht so verdickt, wie bei O. beccariina
RND. und O. distenta m., sondern schlanker, wenn auch kraeftig. Ihre breiteste
(d.h. dorsoventral dickste) Stelle liegt ungefaehr auf der Mitte ihrer Laenge und ist
hoechstens ein Drittel so breit, als der Schenkel lang ist. Auch bei dieser Art sei
darauf hingewiesen dass die Krallen einfach sind und keinen accessorischen Zahn
tragen.”

SPEISER, Ann. Mus. Nat. Hung., V. II, pag. 394. 1904:

Stilbometopa podopostyla n. sp.
Ein Exemplar im Berliner Museum fuer Naturkunde, von ROHDE in der Provinz

Mattogrosso gesammelt; ein zweites im Ungarischen Nationalmuseum, von Rio
Grande do Sul; drei weitere vom gleichen Orte in der Sammlung des Wiener
Museums, von STIEGLMAYR gesammelt.
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Laenge 5 mm., Mundrand-Scutellum 4,5 mm. – Umbrabraun mit lederbraunen
Zeichnungen. Kopf gelbbraun, Clypeus, Augenraender und Scheiteldreieck ein
wenig dunkler. Stirn nach hinten ein Stueck ueber den hinteren Angerand
ueberstehend und dieses Stueck hinten ausgebuchtet. Scheiteldreieck am Vorderrand
in der Mitte mit einer ganz feinen Einkerbung. Innenkanten der breiten glaenzenden
Augenraender nach vorne convergierend. Clypeus von gewoehnlicher spitzbogiger
Form mit ziemlich tiefer Grube. Antennenfortsaetze breit und flach, ziemlich lang,
laenger als die Maxillarpalpen. Diese gerade und schmal. Unterseite des Kopfes
gleichmaesig ledergelb. Thorax plastisch ganz von der Form, wie ich ihn bei St.
impressa BIG. ausfuehrlich beschrieben habe, nur, dass bei der neuen Art die Dornen
vor dem Fluegelgelenk nicht so stark und lang sind, vielmehr kaum als Dornen zu
bezeichnende Hoecker darstellen. Nach den eigenthuemlichen hammerfoermigen
Fortsaetzen am Metathorax, die an die Fortsaetze am Pronotum der Schildschwanze
Podops inuncta FABR. erinnern, habe ich meiner Art den Namen gegeben. Die
Grundfarbe des Thorax ist ein bronzegruen schimmerndes Dunkelbraun. In der Mitte
des Vorderrandes stehen ein Paar kaum bis zur Quernaht reichende schmale
gelbbraune Striemen; gelbbraun sind auch die Schulterecken, an ihren Kanten
besonders hell, und von ihrer Aussenkante nach hinten auf die Fluegelwurzeln zu
zieht ein fast beinweisses Band. Zu beiden Seiten vor dem Scutellum liegen zwei
schwer sichtbare, heller braune Flecken, und ebenso ist deutlich die Mittellinie
des Scutellum, weniger deutlich sein Hinter- und Seitenrand heller braeunlich, die
erwaehnten Fortsaetze sind weisslich gelb; die Unterseite des Thorax gleichmaessig
bronzebraun. Vorderbeine ledergelb mit nur etwas dunkleren Tarsen; die beiden
hinteren Beinpaare braungelb, die Tarsen und die Innen- wie Aussenkante der Tibien
dunkelbraun. Fluegel brauenlich, durchsichtig. Subcostalis muendet ueber odeer
etwas apicalwaerts von der kleinen Querader in den Vorderrand. Radialis naeher
der Cubitalis, so dass der letzte Abschnitt der Costalis sich zum vorletzten wie 2:3
verhaelt. Die kleine Querader steht ein klein wenig schief, und zwar von vorne
wurzelwaerts nach hinten saumwaerts, die hintere Basalzelle ist mehr als halb so
lang als die vordere, die Analzelle weniger als halb so lang als die hintere Basalis.
Abdomen ohne Besonderheiten, schwarz, mit ziemlich langen schwarzen Haaren
besetzt, ein breites Basalsegment und vor der Analoeffnung jederseits ein
warzenfoermiger Hoecker mit langen, schwarzwen Haaren.”

lL
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Explicação das figuras.

Estampa 27.

Escutelo e partes vizinhas, tirados de moscas espetadas.
Fig. 1. Stilbometopa podopostyla. Aumento 20 vezes.
Fig. 2. Pseudofersia spinifera. Aumento 20 vezes.
Fig. 3. Pseudofersia meleagridis. Aumento 40 vezes.
Fig. 4. Pseudofersia vulturis. Aumento 20 vezes.
Fig. 5. Pseudofersia ambigua. Aumento 40 vezes.
Fig. 6. Microlynchia pusilla. Aumento 30 vezes.
Fig. 7. Hippobosca capensis. Aumento 40 vezes.
Fig. 8. Hippobosca camelina. Aumento 20 vezes.
Fig. 9. Hippobosca equina. Aumento 20 vezes.
Fig. 10. Lynchia lividicolor. Aumento 40 vezes.

Estampa 28.

Asas, tiradas de preparados microscópicos, sobre fundo branco.
Aumento 9 ½ vezes.
Fig. 1. Stilbometopa podopostyla.
Fig. 2. Pseudofersia vulturis.
Fig. 3. Olfersia raptatorum.
Fig. 4. Olfersia palustris.
Fig. 5. Lynchia lividicolor.
Fig. 6. Microlynchia pusilla.
Fig. 7. Pseudornithomyia ambigua.
Fig. 8. Ornithoctona erythrocephala.
Fig. 9. Ornithoica confluenta.
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Foto da arte final que deu origem a página impressa com a estampa 27, com anotações manuscritas de
Adolpho Lutz. Optamos por reproduzir esta imagem uma vez que tem legibilidade muito superior ao original
impresso nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa iconográfia,
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Exemplar da espécie Anastrepha obliqua MacQ. Original do desenho
utilizado na estampa 2 do artigo de Adolpho Lutz, ”Contribuição
para o estudo das Tripaneidas (moscas de frutas) brasileiras” (1918).

Specimen of the species Anastrepha obliqua MacQ. Original copy of
the drawing used in plate 2 in Adolpho Lutz’ “Contribuição para o
estudo das Tripaneidas (moscas de frutas) brasileiras” (Contribution to
the study of Brazilian Trypaneidae or fruit-flies) (1918).
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O nome “pium” pode ser aplicado a todas as espécies de Simulium, mas designa,
de preferência, uma pequena espécie, comum e espalhada no sistema fluvial do
Amazonas, que foi descrita por Goeldi sob o nome Simulium amazonicum. Num
trabalho anterior, publicado nestas memórias em 1990, descrevi uma espécie en-
contrada em Lassance, cujas águas vão para o rio de S. Francisco, e dei-lhe o
nome S. minusculum. Discuti a possibilidade de tratar-se do S. amazonicum, não
obstante certas divergências, notadas nas descrições. Desde então recebi abun-
dante material de vários lugares e cheguei ao resultado de que se trata de uma só
espécie, muito espalhada. Não parece variar muito, mas, devido a certas particu-
laridades da imago, a sua aparência modifica-se extraordinariamente com a inci-
dência da luz e o estado de conservação. Nota-se também um fenômeno que já
descrevi em várias ocasiões. Trata-se de uma alteração de cor do corpo, principal-
mente nas partes que recebem muito sangue. Ocorre em exemplares que tiverem
ocasião de absorver, uma ou mais vezes, grande cópia de sangue ingerido.

Este sangue pode ser hemolisado e a hemoglobina dissolvida entra na circula-
ção do sugador de sangue, havendo depois um depósito de pigmento nos tecidos,
apreciável principalmente nas partes de cor clara que se tornam avermelhadas ou
enfuscadas. Tive ocasião de verificar em exemplares de S. pertinax, que os indiví-
duos, que deixei sugar em mim, não conseguiram hemolisar o meu sangue, quan-
do os que sugaram em outra pessoa, no dia depois mostravam a cor de hemoglobina
muito intensa, principalmente nos alteres, nas pernas e na base das costas. O
sangue do cavalo parece facilmente ser hemolisado, como se verifica nas espé-
cies que pouco atacam o homem. Pouco a pouco a pigmentação pode tornar-se
tão intensa que parece tratar-se de novas espécies. Assim descrevi uma espécie
com o nome de S. infuscatum, baseando-me em exemplares de S. auristriatum que
ficaram pigmentados por sangue absorvido e o Phlebotumus nigerrimus de Newstead,
que se distingue apenas pela cor, tem de ser suprido pela mesma razão. Antes dos

Terceira contribuição para o conhecimento das
espécies brasileiras do gênero Simulium

O pium do Norte (Simulium amazonicum) *

* Trabalho publicado em 1917 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.9, fasc.1, p.65-7, com uma
estampa (n.25) de autoria de Rudolph Fischer, em página não numerada. Diferentemente da primeira e
segunda comunicações, de maior fôlego, publicadas no mesmo periódico em 1909 (t.1, n.2, p.124-
46) e 1910 (t.2, n.2, p.213-67), esta não é acompanhada de versão em alemão. A Primeira Guerra
Mundial, em curso, marca o ocaso desse idioma no periódico do Instituto Oswaldo Cruz. Em BR. MN.
Fundo Adolpho Lutz, gavetão 2, maço 3 (Simuliídeos) encontram-se duas páginas datilografadas com
o título “Zur Kenntnis zur Kenntniss der Brasilianischen Simuliumarten. Dritte Mitteilung”. Tudo indica
que Lutz começou a terceira comunicação nesse idioma, mas interrompeu-a; o texto por nós traduzido
e apresentado em anexo difere bastante daquele que abre a presente versão em português. [N.E.]
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meus trabalhos este fato era desconhecido, mas hoje é completamente estabelecido
por inúmeras observações em muitas espécies sugadoras de sangue.

Assim, na minha descrição, aliás correta e minuciosa, as pernas foram dadas
como pardacentas, quando, em exemplares novos, são muito claras e o abdome,
que em exemplares frescos mostra no dorso um desenho muito característico, foi
dado como preto.

A descrição de Goeldi era feita sobre exemplares conservados, que no clima
do Pará se alteram mais rapidamente que em climas mais frios e mais secos. Tive
ocasião de examinar muito material da mesma região (alto Amazonas) e verifi-
quei que, sem dúvida, se trata da mesma espécie. Tenho-a do Madeira, do Tocantins
e do Rio de São Francisco, também do Paranapanema e do Rio Grande, que vão
para o Paraná e Rio da Prata. É mesmo possível que a espécie, que descrevi pelo
nome de S. exiguum, não seja outra coisa que o amazonense, em que, depois de
algum tempo, as estrias características do escudo tinham desaparecido. Estas,
em exemplares bem secos, podem conservar-se durante muitos anos; mas em
exemplares que sugaram ou ficaram em ar úmido, podem desaparecer rapida-
mente. Primeiro pode se notar modificações no desenho, consistindo principal-
mente em estreitamento das faixas longitudinais compridas e no desaparecimento
das curtas.

Julgo estas observações de muito interesse para a sistemática, mas ainda mais
notável é o fato de que a mesma mancha, conforme a incidência da luz, pode
virar abruptamente de preto aveludado para o branco níveo. Tratando-se, além
disso, de espécie importante, achei bom voltar a este assunto, baseado em mate-
rial muito mais rico e compreendendo também exemplares frescos e novos, cria-
dos dos casulos que consegui descobrir pessoalmente em condições muito especiais.
Visto que somente por desenhos cuidadosos se pode formar uma idéia aproxima-
tiva destas particularidades, mandei fazer a estampa que acompanha este traba-
lho e representa bem uma parte das modificações que se pôde observar.

É preciso notar que as partes, que nesta estampa parecem cinzento-azuladas
com pontilhado preto, representam uma camada muito fina de um induto granuloso,
colocado sobre um fundo preto. Visto muito obliquamente só se vê o induto, que
então parece com brilho branco-nacarado ou prateado. Estes reflexos, muito co-
muns no gênero Simulium, principalmente nos machos, podem ser observados
também nas pernas, mas somente em exemplos secos. Desaparecem na umidade
ou em exemplares incluídos. As escamas das pernas formam uma feição muito
característica em exemplares frescos, sendo todavia muito caducas.

Passamos a dar nova descrição do pium:

Simulium amazonicum Goeldi 1995
Syn.? S. exiguum Lutz (nec Roubaud 1910) 1909

S. minusculum Lutz 1910
S. nitidum Malloch (Esta sinonímia é baseada em material da mesma
procedência)

Cabeça com fundo preto, coberto de induto cinzento-azulado com reflexos
prateados. Antenas pretas com base ocrácea, cobertas de pelinhos de reflexos níveos
e duas cerdinhas pré-apicais; palpos pardo-escuros com reflexos claros e uma cova
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no fim do terço basal do segmento antepenúltimo; as escamas piliformes com
brilho dourado ou prateado.

Escudo semeado de escamas piliformes de cor de ouro, parecendo prateados
sobre fundo branco. Fundo do tórax preto, com induto cinzento-azulado de refle-
xos prateados. O escudo apresenta em estado fresco, sobre o fundo cinzento-azulado
ou peroláceo, três faixas longitudinais de preto aveludado, que em estado fresco
aparecem em todas as iluminações com a forma que se vê nas figuras 1 e 2. A
margem anterior pode aparecer escura em zona muito estreita. Entre a parte ante-
rior das faixas há duas manchas subtriangulares, pretas com iluminação de frente
e níveas com luz lateral ou posterior. Em exemplares conservados podem apagar-
se ou modificar-se como se vê nas figuras 5, 6 e 7. As faixas longitudinais também
podem modificar-se, mostrando as mesmas figuras alguns aspectos.

O abdome é corrugado em sentido longitudinal e tem o fundo preto com pou-
cos pelinhos de reflexos claros. O dorso, em exemplares novos, mostra, sobre
fundo peroláceo, três estrias transversais pretas que, conforme a incidência da luz,
se modificam um pouco, como aparece nas figuras 2 e 4.

As pernas, em indivíduos que sugaram sangue, aparecem pardacentas ou
ferruginosas; somente em exemplares frescos, o fundo é ocráceo na tíbia anterior e em
toda a perna média, como também na base da última tíbia; os metatarsos e artícu-
los tarsais têm, pelo menos, a base clara. O resto do fundo é enegrecido. Há
muitos pêlos brancos ou com brilho branco e escamas oblanceoladas, brancas e
pretas, que se destacam bem quando o fundo é de cor diferente. São finas,
translúcidas e muito caducas. As unhas pretas têm a base mais clara e um ângulo
bem acusado, mas nenhum dente.

Nas asas as grandes nervuras são ocráceas. Os alteres têm o capítulo amarelo
em indivíduos que não sugaram sangue.

O tamanho do adulto é bastante variável, mas sempre relativamente pequeno.
Regula de 1 para 2mm. Ao sair do casulo, a fêmea não tem o comprimento que
pode alcançar, depois de ter absorvido muito sangue ou amadurecido ovos, fato,
aliás, comum nos dípteros sugadores de sangue. Os machos têm o tamanho médio
sensivelmente menor.

A fêmea, em certas circunstâncias, se mostra muito ávida de sangue. Ataca o
homem e persegue principalmente as pessoas que viajam em canoa em rios
encachoeirados, porque nestas ocasiões não encontram cavalos, que são preferi-
dos ao cavaleiro, como se pode verificar em outras circunstâncias. Podem ser
encontrados em pequeno número de noite, atraídos pela luz de iluminação.

A espécie é muito espalhada na região do Amazonas, em lugares onde há
cachoeiras. Existe também no sistema fluvial do S. Francisco, onde a encontrei
perto de Lassance, no S. Gonçalo e nas cachoeiras do Rio das Velhas, nas margens
do Rio das Ondas, afluente do Rio Grande e, finalmente, no próprio Rio São Fran-
cisco, acima de Juazeiro. Constatei a espécie no Salto Grande do Paranapanema;
existe também em outro Rio Grande que, como o Paranapanema, faz parte do
sistema fluvial do Rio da Prata.

A espécie se cria apenas nas cachoeiras, mas os adultos podem afastar-se muitas
léguas, como foi observado por mim no Rio S. Francisco e pelo Dr. Neiva em
Goiás. Este fato e o número prodigioso, encontrado em certos lugares, indicam que
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as fêmeas vivem muito tempo, tanto mais que estas só podem sair do casulo nas
vazantes dos rios.

Os verdadeiros casulos foram encontrados por mim nas corredeiras de Sant’Anna
do Sobradinho no Rio S. Francisco, algumas lagoas acima de Juazeiro. Larvas e
casulos existiam, em grande número e sem mistura com outra espécie, numa
podostemonácea do aspecto de Ligea, que crescia abundantemente nas lajens de
uma corredeira com correnteza fortíssima Sem a menor dúvida, este criadouro era
o mais aproximado para a região rio acima, onde, já em distância de muitas
léguas, o pium tinha aparecido a bordo do vapor e nas margens do rio.

Os casulos, colecionados pouco antes de escurecer, foram deixados durante a
noite apenas úmidos e já na manhã seguinte forneceram grande número de ma-
chos e fêmeas do S. amazonicum. Os machos distinguem-se pelos olhos e pelas
unhas, trífidas, mas com os dentes laterais curtos; o de dentro é amarelo.

As larvas, fora o seu tamanho reduzido, não têm nada de característico. Dos
casulos damos boas figuras com aumento de 20 vezes. O cocão, de cerca 2,5mm.
de comprimento, tem a forma de um cartucho, achatado sobre o plano de suporte,
onde a parede só tem a metade da altura. A boca, um pouco espessada, inclina-se
para fora em forma de anel, faltando um segmento do lado achatado. Os fios de
seda pardacenta são claramente visíveis. O casulo tem a pele pouco grossa,
finamente granulosa na parte anterior e semeada de tricomas curtos e finos, geral-
mente bifurcados. O sistema respiratório, mais curto do que o cocão, tem o com-
primento mais ou menos igual ao do casulo. Começa de cada lado com um tubo
grosso, bifurcando quase imediatamente. O ramo posterior bifurca-se logo e cada
um dos galhos também, o dorsal um pouco mais acima do que o do meio. O ramo
ventral bifurca-se bastante mais acima. Os ramos e galhos afilam-se gradualmente;
os seis galhos terminam em ponta subcônica, um pouco destacada, de cor clara.

Na minha publicação anterior atribuí um casulo desconhecido ao S.
amazonicum, por ter sido encontrado no mesmo lugar, o que era tanto mais natural
que também o tamanho e as escamas petalóides correspondiam. Este casulo, que
ficara com o nome de S. quadrifidum, lembra um pouco o do S. incrustatum, mas
tem apenas quatro galhos de cada lado. Em indivíduos não completamente madu-
ros (1 % e 1 &), tirados do casulo, conseguimos reconhecer alguns caracteres. As
antenas têm o terceiro artículo mais comprido do que o quarto. As pernas da frente
são branco-amarelados, o pé todo enfuscado; o segundo par é ocráceo, com o
ápice da tíbia e dos segmentos escuros, como também os dois últimos tarsos intei-
ros; no terceiro par o fêmur, menos a base, a metade apical da tíbia e o quarto
apical do metatarso enfuscados por pelos escuros, com escamas petalóides, princi-
palmente na face interior do fêmur e da tíbia, mais compridas nesta última. Asas
com nervuras amarelas; os espinhos das veias mais grossas amarelos. Unhas no
macho trífidas, na fêmea com pequeno dente.
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Explicação das figuras.

Simulium amazonicum Goeldi

1 – 6. Exemplares secos (X 20 vezes).
7. Escudo com a luz de trás ou lateral, manchas intermediárias brancas; 2. luz

vindo de frente, as mesmas pretas; 7. mesma luz, m. i. alongadas; 5. luz lateral, as
faixas escuras reduzidas, m. i. desaparecidas; 6. luz posterior ou lateral, m. i.
brancas e alongadas, as faixas escuras estreitadas, o occipício mostra uma sombra
transversal, sem a qual a faixa mediana e as manchas intermediárias não podem
formar um T virado para frente; 2. e 4. dorso do abdome, correspondendo a 1. e 3.

8. Perna posterior vista de fora; aumento 120 vezes. (A paleta aparece por
transparência). 9. Cocão e casulo;

10. Casulo vazio – aumento 20 vezes.

lL
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Estas duas páginas datilografadas indicam que Lutz começou a versão em alemão do terceiro artigo
sobre simuliídeos, mas interrompeu-a. O texto por nós traduzido e apresentado em anexo difere
bastante daquele que foi efetivamente publicado, em português, nas Memórias do Instituto Oswaldo
Cruz. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, gavetão 2, maço 3 (Simuliídeos).  [N.E.]

Diese beiden getippten Seiten zeigen, dab Lutz die deutsche Fassung des dritten Artikels über
Simuliiden begonnen, aber nicht fertiggestellt hat. Der von uns übersetzte und hier als Anhang
herausgegebene Text, weicht von dem Text ab, der seinerseits auf Portugiesisch in Memórias do
Instituto Oswaldo Cruz veröffentlicht wurde. [Anm. des Hrsg.]
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Em minha segunda comunicação, publicada há cinco anos, distingui um grande
número de espécies de Simulium, em parte segundo a imago, em parte segundo as
pupas especialmente características. Embora durante estes anos eu tenha dado
continuidade a minhas observações, poucas espécies novas foram acrescentadas.
Porém os dados antigos foram confirmados e ampliados e na maioria dos casos foi
possível determinar a imago ou a pupa, quando antes se conhecia apenas um dos
estágios da espécie. Por um lado verificou-se que imagos praticamente indiferen-
çáveis advinham de pupas completamente diferentes, enquanto, por outro lado,
pupas que à primeira vista estavam relacionadas, puderam ser subdivididas em
diversas espécies. Hoje conheço pelo menos tantos tipos de pupas quanto de imago,
um sinal de que a procura pelos primeiros estágios é especialmente compensadora,
principalmente porque sem a mesma não se pode nem encontrar com segurança o
macho, nem diferenciá-lo.

Também no aspecto biológico foram feitos alguns progressos, mas principal-
mente antigas suposições e observações foram confirmadas e ampliadas. Sem dú-
vida está comprovado que algumas espécies podem modificar-se significativa-
mente após sugar sangue, sendo que não apenas as partes claras, como pernas e
halteres, ganham coloração mais escura, como também as imagos aumentam tan-
to de tamanho, que se poderia facilmente desconfiar de sua correspondência com
pupas relativamente pequenas. Além disso, para a grande maioria das espécies foi
comprovado com segurança que as imagos só eclodem quando a pupa alcança um
local seco, de modo que se pode obtê-las facilmente a partir de pupas mantidas
em câmaras úmidas. Apenas algumas delas formam uma exceção, e não podem,
portanto, ser cultivadas; provavelmente elas eclodem sob a água, mas apenas
quando a correnteza mais forte abranda.

No aspecto anatômico não se chegou a nenhum resultado especial. A tentativa
de se usar a genitália masculina para a diferenciação das espécies, segundo o
processo de [-],1 mostrou que os resultados não são proporcionais à dificuldade do
exame. Os machos, que via de regra têm de ser criados, são suficientemente
caracterizados através das pupas, desde que a correspondência entre ambos esteja
clara, e as diferenças nas genitálias podem ser facilmente imprecisas ou enganosas.

Também não vale a pena tentar classificar as larvas, embora ocorram diferen-
ças no  tamanho, na coloração e em particularidades anatômicas. As mesmas, no

Para o conhecimento das espécies
brasileiras de simuliídeos *

Terceira Comunicação

* Tradução da versão em alemão incompleta do terceiro artigo sobre simuliídeos.
1  Espaço em branco no próprio original. [N. T.]
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entanto, não são suficientes para que se possam distinguir com segurança as inú-
meras espécies. Além disso as pupas que geralmente encontramos são as mais
facilmente reconhecíveis, ou podemos facilmente, nos últimos estágios, preparar
a traquéia, o que da mesma forma nos conduz aos objetivos.

Ocasionalmente encontram-se os ovos sobre pedras ou folhas meio submersas;
no entanto não se pode pensar em reconhecer cada uma das espécies. Segundo a
interessante observação de [-],2  o Simulium maculatum Mg. põe seus ovos (9-12
polegadas), na Europa, sob o espelho d’água; no entanto não se pode generalizar
esta observação, já que as larvas que eclodem também podem facilmente alcan-
çar a água quando depositadas acima do nível momentâneo dela, que no caso dos
riachos das montanhas muda constantemente.

2 Britten? Nome próprio, provavelmente, ilegível. [N.T.]

lL
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Published at Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (t.10, n.2, p.118-37, 1918), with plates drawn by
Rudolph Fischer (n.27 a 29). The Portuguese version was published the previous year, in the same
journal (t.9, n.1, p.94-113). The German version remained unpublished. [E.N.]
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Em redor do gênero Oestrus, estabelecido por Linné, se agrupa uma série de
outros que se costumava reunir na família Oestridae ou oestrídeos. Os autores
modernos preferem a designação Oestrinae, que indica que estas moscas parasitá-
rias apenas representam uma subfamília das Muscidae. Concordo com esta classi-
ficação, mas não me parece oportuno ir mais longe e colocar os gêneros em outras
subfamílias com as quais mostram certas afinidades. Posto que o parasitismo das
larvas, demonstrado para a maioria dos gêneros e espécies, seja o principal caráter
comum, oferecem também outras afinidades, diferindo das moscas não parasitá-
rias por alguns caracteres não biológicos. Não fosse assim, teria de se colocar
também a Mydaea pici entre as Oestrinae, do que ninguém se lembrou ainda.

As Oestrinae permitem outras subdivisões que, deixando de ser subfamílias,
podem ser consideradas tribos. Uma destas (as antigas Cuterebrinae) é formada
pelos gêneros indígenas da América, sendo caracterizados pelo parasitismo cutâneo
e por seu volume considerável, que falta apenas no gênero Dermatobia, assaz
diferente do resto.

Existe uma monografia detalhada e bem ilustrada das Oestrinae por Brauer,
publicada em 1863. Outra, moderna e bastante completa, posto que muito curta,
por Arminus Bau, apareceu nos Genera insectorum de Wytsman. Assim, temos a
vantagem de não depender absolutamente dos artigos originais, muito espalhados
e difíceis de se obter, que, todavia, convém consultar o mais possível. Há alguns
artigos mais modernos de Austen, Brauer e Berg.

Recapitulando rapidamente os fatos já conhecidos, direi que as oestrinas são
muscídeos ovíparos ou larvíparos que, pelos conhecimentos atuais, passam o perío-
do larval sempre em mamíferos, habitando ora a pele, ora o estômago, ora o nariz
e os seus seios. Para lá chegam, seja diretamente, seja por migrações mais ou
menos complicadas. As pupas não se formam no corpo do hospedador, mas no
ambiente. O inseto alado vive principalmente para a propagação e geralmente
não procura alimentar-se. O corpo é volumoso, a cabeça grande, em parte túmida,
com olhos pouco volumosos e separados nos dois sexos. Há sempre ocelos. As
antenas ocupam uma cova bastante funda. Os palpos faltam geralmente ou são
atrofiados, raras vezes são desenvolvidos. O escudo é quase quadrangular, o tórax

Contribuições ao conhecimento
dos oestrídeos brasileiros *

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (t.9, n.1, p.94-113,
1917), com estampas coloridas de autoria de Rudolph Fischer (n.27 a 29). O artigo foi traduzido para
o inglês e publicado em 1918 com o título “A Contribution to the knowledge of Brazilian Oestridae”
no mesmo periódico, t.10, n.2, p.118-37. A versão em alemão permaneceu inédita. [N.E.]
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grosso, o abdome pouco destacado, sempre bastante grosso, sem ser comprido,
faltando as macroquetas. Na fêmea pode haver um ooscapto. As asas sempre mos-
tram finas dobras ou rugas; pelo resto seguem o tipo comum das Muscae
calypteratae, como também as pernas.

Uma particularidade que merecia ser mais salientada consiste na grande seme-
lhança, que a maior parte das espécies apresenta, com himenópteros aculeados;
documenta-se na aparência geral, como também no modo de voar e zumbir, o que
explica o terror que muitos animais maiores manifestam na sua presença.

As Oestrinae americanas diferem bastante das do Velho Mundo, tendo, toda-
via, algumas afinidades com o gênero Cephenomeia. As larvas de Dermatobia
parecem-se bastante com as de Hypoderma.

A Dermatobia cyaniventris distingue-se facilmente de todas as outras espécies
americanas pelo tamanho reduzido, ausência de pêlos, olhos testáceos (na vida),
escudo estriado, asas hialinas e abdome azul-metálico. Parece ser a única espécie
do gênero. Encontra-se num território extenso e tem uma grande lista de hospe-
dadores, dos quais o boi, posto que, introduzido, é hoje o mais importante, garan-
tindo a continuação da espécie em numerosos exemplares.

As outras oestrinas brasileiras são pouco numerosas em indivíduos, tendo uma
vida bastante escondida. Todavia, o seu tamanho, extraordinário entre as Muscidae,
e muitas particularidades no seu aspecto chamam logo a atenção do colecionador.
Assim, dos outros gêneros, Cuterebra tornou-se conhecido nos primeiros tempos da
dipterologia sistemática; também foram descritos representantes dos gêneros
Rogenhofera e Pseudogametes, mas sem a distinção dos gêneros, que foi muito
posterior.

Aproveitando-me dos trabalhos já citados, dou em seguida uma chave dos gê-
neros de Oestrinae, observados por mim em território brasileiro:

1 – Cabeça, embaixo, com fissura longitudinal profunda contendo a trom-
ba (Cuterebra e outros gêneros indígenas) ................................... 4
Cabeça, embaixo, sem fissura profunda (Oestrinae typicae)
............................................................................................... 2

2 – Nervura transversal apical ausente; escâmulas pequenas (Gastricolae)
................................................................................................. 3

3 – Empódios e ocelos distintos ..........................................................
Gastrophilus Leach

4 – Arista penada ............................................................................ 5
Arista nua. Rogenhofera Brauer

5 – Arista penada apenas em cima ................................................... 6
Arista penada dos dois lados ........................................................
Pseudogametes Bischof

6 – Face com calos. Tarsos largos.
Cuterebra Clark
Face sem calos. Tarsos finos. Dermatobia MacQuart
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Segue um catálogo das espécies sul-americanas:

1 - Cuterebra ephippium Latr., 1817.
Caienas

2 - apicalis Guér., 1829-38
Brasil

3 - patagona
Patagônia

4 - analis. MacQ., 1843
Brasil

5 - caiennens MacQ., 1843
Brasil

6 - rufiventris
Brasil

7 - megastoma Brauer, 1863. América do Sul
8 - funebris Austen, 1895

Trinidad
9 - nigricincta Austen, 1895

Brasil

Há mais quatro espécies novas:

10 - Cuterebra sarcophagoides n. sp.
Brasil. Estado de São Paulo

11 - nigricans n. sp.
Brasil, Estado de São Paulo

12 - infulata n. sp.
Brasil, Estado do Rio de Janeiro

13 - schmalzi n. sp.
Brazil, Estado de Santa Catharina

14 - Rogenhofera grandis Guér., 1829-38.?
Brasil, Argentina

15 - trigonocephala Br., 1863
Brasil, Estado de Bahia

16 - dassypoda Br., 1896.
Brasil, Estado do Espírito Santo.

17- Pseudogametes hermanni Br. & Bisch, 1900.
Brasil.

18 - semiatra Wied., 1830
Brasil, Estado do Rio de Janeiro

19 - Dermatobia cyaniventris MacQ., 1843
Brasil

20 - Gastrophilus asininus Br., 1863.
Brasil.

(Introduzido)
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Das espécies citadas a C. analis MacQ. é sinônima de apicalis Guér., como
resulta da boa figura, acompanhada de descrição, deste autor. Podia também ser o
caso com a espécie ephippium de Latreille, tratando-se de um exemplar que per-
deu o tomento do escutelo. Esta forma não foi encontrada no Brasil, tampouco
como patagona Guér., sendo a procedência de megastoma Brauer incerta; tam-
bém cayennensis MacQ. e funebris Austen não parecem brasileiras, sendo a pri-
meira mal diferenciada de apicalis. Assim ficam de Cuterebra apenas três espé-
cies antigas: apicalis Guér., rufiventris Macq. e nigrocincta Aust., que devem ser
consideradas indígenas.

Não possuo as duas últimas que parecem raras e de território limitado. Também
não consta que tenham sido reencontradas. Por meu lado descreverei quatro espé-
cies novas. Com mais duas espéciesde Rogenhofera, duas de Pseudogametes e
uma Dermatobia chegamos a doze espécies indígenas.

Há mais um Gastrophilus, mas trata-se, indubitavelmente, de espécie importada.
Passo agora à parte descritiva, na qual darei a descrição dos gêneros e espé-

cies, deixando para o fim as minhas observações a respeito da morfologia e biolo-
gia das espécies descritas.

Parte descritiva

I. Gênero Cuterebra
O gênero Cuterebra, exclusivamente americano, é espalhado em numerosas

espécies sobre todo o continente. As da América do Norte mostram geralmente um
tipo assaz diferente do das brasileiras, às quais se limita este estudo. Encontra-se
entre nós uma espécie relativamente comum e bastante espalhada, sendo as ou-
tras mais raras e limitadas a regiões mais restritas. Para acumular um material
satisfatório de cuterebras precisa-se de muito tempo e numerosos colaboradores. A
minha coleção parece pequena, mas é provavelmente a mais rica de espécies
indígenas. Já data de muitos anos e, não havendo muita probabilidade de aumento
maior, não quero demorar mais o estudo desta parte de fauna indígena de dípteros
parasitários.

Brauer deu uma descrição muito minuciosa do gênero Cuterebra, da qual a
parte mais importante se encontra na descrição de Bau que reproduzirei aqui:

Caracteres – Cabeça grossa, geralmente mais larga do que o tórax,
hemisférica, arredondada e abaulada. Vértice não ou apenas saliente, por
trás reto e com margem bem definida. Fóvea antenal escavada, cordiforme,
simples ou dividida no meio por uma linha mais ou menos saliente.

Antenas conchegadas na base, pendentes, os dois primeiros artículos
curtos, o terceiro curto ou alongado, em oval comprido. Arista na base da
margem anterior, penada em cima. Boca formada, na face inferior da cabeça,
uma fissura comprida e profunda.

Tromba grande, córnea geralmente retraída, com ângulo na base; a parte
comprimida terminal do comprimento da fissura oral.

Face inferior muito inchada, sem depressão abaixo do olho. Na cabeça
há calos preto-luzidios, ora lisos, ora rugosos.
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Escudo quase quadrado ou mais longo que largo.
Asas de cor escura, mas diáfanas, com veia transversal apical. Primeira

célula da margem posterior aberta. Lobos anais grandes, geralmente mais
escuros que o resto da membrana da asa, erguidas ao lado do escutelo.
Escâmulas muito grandes.

Pernas fortes, curtas e grossas. Tarsos achatados, largos. Unhas ligeira-
mente curvadas, pulvillae largas, retangulares, mais curtas que as unhas.

Abdome grosso, cordiforme para globular. Último anel semilunar, no
macho com chanfradura larga póstero-inferior, abraçando o anel genital lar-
go, em forma de escudo chato, na fêmea com margem inferior angulosa,
formando uma fissura triangular e quadrangular e incluindo o anel genital
pequeno e semilunar.

Larvas: grossas, ovóides, com par de ganchos bucais no segmento cefálico.
Antenas papiliformes, com dois anéis quitinosos lembrando ocelos. Estig-
mas anteriores em forma de fissura transversal, entre o anel cefálico e o
seguinte. Corpo convexo em cima, côncavo em baixo, com sulcos longitu-
dinais; do terceiro até o nono segmento três pares de convexidades laterais
guarnecidos de espinhos fortes ou acúleos pontudos (Brauer), ou revestidos
de escamas sem espinhos (Austen). Último anel do corpo glabro, podendo
ser retraído no penúltimo, que forma assim uma cavidade estigmática, muito
mais estreito e curto que os anteriores. Estigmas posteriores semilunares ou
reniformes.

Os calos da face e outros, menores, situados nas pleuras e no abdome, são
característicos no gênero Cuterebra, mas de pouco valor para diferenciar as espé-
cies, seguindo a mesma disposição em todas elas. É verdade que o seu tamanho
varia, mas isto se dá também em indivíduos da mesma espécie, sendo os seus
limites dependentes do tomento caduco da face.

O tamanho e a forma das antenas variam um pouco, conforme as espécies, e
têm algum valor sistemático.

A escultura da pele das larvas e pupas, quando conhecida, poderá ser aprovei-
tada como caráter distintivo, porque parece diferir em 3 espécies que eu conheço.

O hospedador, sem dúvida, dá indicações importantes, sendo as espécies co-
nhecidas bastantes especializadas no seu parasitismo, ao contrário do que se dá
com a Dermatobia.

As alulas e escâmulas grandes chamam logo a atenção, sendo muito caracte-
rísticas, como também as finas dobras das asas, encontradas todavia também em
outras moscas.

Na Cuterebra apicalis, uma fita vermelha atravessa o olho escuro, como cons-
tatei primeiro numa fêmea viva. No inseto morto parece apagar-se depressa, tendo
por isso ficado ignorada.

Passo à descrição das espécies observadas, dispensando uma chave, porque as
figuras permitem reconhecer as espécies, descritas por mim; as outras descrições
mal poderiam ser aproveitadas sem confronte com outros tipos.
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I. Cuterebra apicalis Guérin
(Est.27, Fig.1, Est.29, Fig.1, Face da &, Fig.1a do %)
Esta espécie não somente é a mais comum, mas é encontrada em mais exem-

plares do que todas as outras reunidas. É facilmente reconhecida pela estampa,
mas fazemos algumas observações com o fim de evitar confusão com outras espé-
cies, duvidosas ou muito semelhantes. O tamanho é medíocre; o meu exemplar
maior (um macho) tem o comprimento total do corpo de 23, o da asa de 16mm,
dimensões que no menor importam em 17 e 14, variando a do corpo mais que a da
asa. A cor do fundo é castanho ou pardo-ferrugíneo, tanto no corpo como nas asas;
no dorso do abdome torna-se quase preto, mas sempre com brilho azul de aço; nas
pernas o fundo pode ser pardo-avermelhado escuro, mas nunca preto, sendo porém
os pêlos destas preto e os calos frontais píceos. O tomento do escudo (que em
exemplares bem conservados é denso e aveludado) geralmente é ocráceo, virando
às vezes em esbranquiçado ou amarelo-ruivo; varia um pouco conforme a incidên-
cia da luz e devido à transparência do fundo, quando o tomento é mais escasso.
Num exemplar de Joinville o fundo, por exceção, é tão escuro que o escudo pare-
ce enegrecido e o escutelo (cujo fundo em exemplares bem conservados devia ser
escondido pelo tomento) aparece quase preto. Assim talvez a cayennensis repre-
sente apenas um exemplar escuro apicalis (que muito provavelmente ocorre em
Caienne), sendo a sinonímia de ephippium Latr. mais duvidosa. As asas têm o
fundo de amarelo-enegrecido bastante duvidoso. Na fêmea é mais escuro do que
no macho e as alulas, dos dois sexos, são assaz mais escuras do que as asas. Os
olhos das fêmeas (provavelmente também dos machos) têm durante a vida uma
barra diagonal, cor de tijolo. O terceiro artículo antenal da fêmea tem na aresta
dorsal, perto da ápice, uma fovéola profunda, representando provavelmente um
órgão de senso e faltando no outro sexo.

Esta espécie é muito espalhada, chegando até o México. As larvas vivem em
Holochilus vulpinus Licht. E provavelmente em outros murídeos americanos. Te-
nho exemplares dos estados Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa
Catarina.

2. Cuterebra rufivenris Macquart
(Dipt. Exot. Suite, 3e. Subdiv., p.21, 178, 1843)

Thorace nigro. Abdomine rulo (Tab.2, Fig. 4)
Long. 9 1.% Face à duvet et poils d’ un jaune blanchâtre; une petite

tache arrondie, noire, nue, luisante, pointillée de chaque côté des joues,
près du bord des yeux; espace concave nu, à reflets blancs. Front mat, à
petits poils noirs: un espace antérieur à petits poils jaunâtres; un autre espace,
alongé, triangulaire, en avant des ocelles, d’un noir luisans; deux autres
espaces arrondis, luisans, à petits poils noirs de chaque côté, au bord des
yeux; l’un, fort pointillé, à la hauteur de l’insertion des antennes; l’autre,
peu pointillé, un peu plus bas. Antennes d’un brun noirâtre; les deux premiers
articles à petits poils jaunâtres; style à moitié antérieure noire, postérieure
testacée, ainsi que les cils. Yeux bruns. Thorax d’un noir mat; deux bandes
nues un peu grisâtres, peu distinctes au bord antérieur, ne dépassant pas la
suture; côtés et poitrine à duvet jaunâtre; une tache, oblongue de duvet noir
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en avant de l’insertion des ailes, et un peu de duvet noir en avant de cette
tache; écusson nu et testacé en-dessous. Abdomen couvert d’un épais duvet;
premier segment noir, à bord postérieut fauve; deuxième et troisième d’un
fauve rougeàtre, quatrième d’un fauve jaunâtre. Pieds noirs; cuisses testacées
au coté intérieur; pelottes jaunâtres. Cuillerons bruns, bórdes de testacé.
Ailes brunes, noiratres à la base et au bord extérieur.

Du Brésil aux euvirons de Pará.

Austen considera o exemplar de Macquart macho e descreve longamente uma
fêmea, procedente do Equador da coleção de Edward Buckley. Registro apenas as
dimensões: Compr. 23,5mm, larg. Do vértice 3 2 3, da cabeça 9 1 3, do tórax na
base das asas 9, do abdome (segm. 2) 11, 5mm. Há uma figura não corada.

3. Cuterebra nigricincta Austen
Austen também dá descrição minuciosa e figura de uma nova espécie, colhida

num exemplar por Bates no Pará. Trata-se de uma espécie fácil de reconhecer, a
menos de bimorfismo sexual acusado; por isso limito-me a reproduzir as dimen-
sões e a diagnose.

%. Compr. 19½mm; largura do vértice 3, da cabeça 8, do tórax (raiz das
asas) 8 2 3, abdome (segundo segmento) 10mm; compr. Da asa 16 1 2mm.

Preto; dorso do tórax, afora uma pequena área da margem anterior, com
pêlos pretos; porção central das pleuras também revestida de pêlos pretos;
abdome verde-bronzeado metálico, brilhante, densamente revestido de pê-
los sedosos, amarelo-dourados, com cinta conspícua de pêlos pretos na
margem posterior do terceiro segmento, a base também revestida de pêlos
pretos.

4. Cuterebra infulata n. sp.
(Est. 27, Fig. 4. Est, 29, Fig. 4, face)
 Nesta espécie, representada na figura 4, as partes claras são cobertas de pêlos

amarelos arruivados. São estas a face, as margens laterais do escudo e do escutelo
onde existe uma faixa de pêlos compridos, toda a face ventral, o lado interno das
tíbias e uma grande parte dos fêmures principiando na base. A fóvea antenal e a
fronte são fuliginosas, o tubérculo ocelar é preto luzidio. O fundo, castanho-
amarelado ou arruivado, aparece, no escudo e escutelo, coberto de pêlos curtos e
escassos. O dorso do abdome é ora preto, ora coberto com pêlos amarelos arruivados.
O fundo das pernas é quase preto. As asas enegrecidas têm a base ferruginosa. Os
calos frontais constam da figura.

O comprimento total do corpo um tanto curvado importa em 20, o da asas em
17mm. Corresponde ao maior exemplar de C. apicalis, sendo porém um tanto
mais grosso.

O único exemplar foi apanhado perto de Petrópolis em 4 de novembro de 1909
pelo Sr. J. G. Foetterle.

A espécie é intermediária entre apicalis e schmalzi, bastante menor do que a
última, mas aproximando-se pelo hábito geral e a cor dos pêlos.
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5. Cuterebra nigricans n. sp.
(Est. 27, Fig. 2; Est. 29, Fig. 2, Face)
Esta espécie, à primeira vista, parece-se muito com a apicalis, mas um exame

cuidadoso mostra diferenças. Tendo sido obtida apenas uma vez (e isso por meio de
criação) é provável, tratar-se de espécies rara e pouco espalhada. Por isso não creio
que se poderia identificar com a cayennensis, tanto mais, que as pernas não são
verdadeiramente pretas. Da apicalis difere pelo seguinte. A fonte é vermelho-
pardacenta, o tubérculo ocelar e os calos são pretos, sendo estas bastante diferentes
das de apicalis, como se vê nas figuras 1, 1a e 2. Escudo e escutelo são pretos com
pêlos fuliginosos; apenas na margem anterior do escudo há, em forma de meia-lua,
pêlos de cor amarelada com brilho de seda, outros formam, nos lados do escudo, 2
faixas laterais, que se unem na ponta do escutelo. O dorso do abdome e a face
ventral lembram C. apicalis. As pernas, de castanho-avermelhado escuro, têm pêlos
pretos; a face ventral dos fêmures é mais clara. As asas diáfanas, mas muito mais
escuras que no macho de apicalis; as alulas quase pretas. O ventre em cima é muito
chato; no escudo há indicação de três estrias longitudinais mais escuras.

O tamanho importa em 21-22mm, o comprimento das asas em 17mm.
O único exemplar foi criado em Porto Martins, no estado de S. Paulo, de larva

de rato indígena. Tem a data de 31-3-08. O casulo vazio parece com o de apicalis,
sendo todavia muito mais escuro.

6. Cuterebra sarcophagoides n. sp.
(Est. 27, Fig. 5; Est. 29, Fig. 5, Face)
O nome foi dado porque a espécie na cor e no desenho lembra o gênero

Sarcophaga, o que apareceu bem marcado em exemplares recentes, não obstante
o seu tamanho muito superior às maiores sarcófagas. É menor que as outras espécies
de Cuterebra, mas bastante grossa e com os tarsos muito largos, o que lhe dá um
aspecto pesado. O lado ventral é branco-acinzentado e esta cor se estende até a
margem superior da cova antenal, sobre as pleuras e até sobre o dorso do abdome,
onde forma largas faixas basais, que, no primeiro anel, mostram uma interrupção
larga, mais estreita e fraca nos seguintes. A cova antenal tem o fundo polvilhado
de cinzento, sendo as margens pretas, em extensão variável; a fronte é grísea e o
calo antenal, em forma de triângulo muito agudo, avermelhado por trás e preto por
diante. Os calos faciais são pretos, os superiores sem brilho. Escudo e escutelo
cinzentos, virando em avermelhado e tendo, na linha média, uma estria pardo-
avermelhada e, de cada lado, mais quatro, menos distintas e em parte interrompi-
das; a exterior acompanha a margem. Conforme a incidência de luz aparecem
enegrecidas ou avermelhadas.

As pernas são castanho-avermelhadas, o ápice da tíbia e dos tarsos com pelinhos
pretos, sendo estes esbranquiçados no resto das tíbias e nos fêmures. Asas pardo-
sépia claro, translúcidas; ápice e margem anterior mais enegrecidos, base e veias
mais avermelhadas; alula pardo-sépia; escâmula torácica um pouco mais clara e
com margem clara.

Os dois exemplares, provavelmente, foram apanhados em Jacutinga, noroeste
de São Paulo, em fins de Abril 1907, enquanto voavam em redor do tronco de uma
árvore, a bastante altura do chão.
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A descrição de megastoma Brauer lembra esta espécie, mas a estampa na
monografia de Bau é muito diferente.

7. Cuterebra schmalzi n. sp.
(Est. 27, Fig. 3; Est. 29, Fig., Face)
Comprimento total acima de 26, da asa cerca de 20mm.
Face inferior da cabeça e do tórax com pêlos branco-amarelados, atingindo a

extremidade superior da cova antenal e formando uma faixa estreita na margem
do escudo. Fronte pardo-enegrecida com alguns espaços mais claros, calo ocelar
luzidio. Fundo do escudo cinzento, virando por trás em pardo-avermelhado, como
também se observa no escutelo; ambos sem pêlo comprido. Na linha mediana
uma estria aveludada, larga, de cor mais escura, passando também sobre o escutelo
sem alcançar o ápice. De cada lado há mais duas estrias escuras, porém mal
definidas e mais breves, principalmente as interiores. Entre estas e a do meio há,
na parte anterior, um triângulo bastante largo, a fundo de brilho branco; outras
manchas semelhantes, porém mais curtas, existem entre as bases das estrias late-
rais. O resto dos espaços intermediários, com certa incidência da luz, também
aparece mais claro, mas menos distintivamente. Abdome, em cima, densamente
revestidos de pêlos sedoso, dourado-arruivados; o primeiro anel (nos dois exempla-
res) no meio com mancha basal escura, em forma de meia-lua, cuja convexidade
excede um tanto a margem posterior; o segundo e terceiro, num exemplar, com
larga faixa apical preto-aveludada, atravessando todo o dorso e terminando em
ponta nas extremidades ventrais; no outro indivíduo existe apenas na margem
apical do segundo anel uma mancha semilunar larga, com a convexidade virada
para diante, que, na linha mediana (onde é mais larga), mal alcança a metade da
largura do anel. Abdome muito grosso, abaulado em duas direções.

Pernas castanhas, virando para o vermelho, com cílios pretos e alguns pêlos
curtos amarelos, limitados à base. Asas de pardo sépia diluído, a base mais
avermelhada e as alulas mais escuras. A grande escâmula torácica parda, com
margem mais clara, internamente tarjada de escuro. O indivíduo com as faixas
escuras parece macho; tem os olhos apenas maiores, porém a cova antenal mais
estreita, o último artículo das antenas sem covinha. Este artículo infelizmente
falta no outro exemplar.

Esta espécie, muito conspícua, é dedicada ao falecido entomologista João
Schmalz em Joinville que além destes, colheu mais dois exemplares. [Estes mais
tarde também foram dados para a nossa coleção (Nota posterior)]

II. Gênero Rogenhofera

10. Rogenhofera dsypoda Brauer.
(Est. 28, Fig. 8)
Em 1863 Brauer estabeleceu o gênero Rogenhofera, dando nas “Verh. d. k. k.

zool. Bot. Ges.” Em Viena, uma caracterização minuciosa que foi reproduzida na
sua monografia. Dispenso a reprodução, constando os caracteres da espécie, por
nós observada, da descrição, também muito minuciosa, que abaixo dou em tradu-
ção. As espécies conhecidas são em número de três. A mais antiga e a grandis
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Guér, da Patagônia, colocada pelo autor no gênero Cephenomyia, donde foi tirada
por Brauer. Carlos Berg, que julga ter observado a mesma espécie na República
Argentina (perto da Capital), a considera Rogenhofera trigonophora, procedendo
da Bahia; foi descrita e figurada por Brauer. Não parece ter sido encontrada outra
vez. Mais tarde Brauer descreveu uma nova espécie, R. dasypoda, de Espírito
Santo e deu a descrição que segue em tradução:

Espécie grande, toda preta, apenas com a arista vermelho-amarela e o
lado inferior dos tarsos de trás com tomento de brilho pardacento. Vértice
da largura da metade da cabeça (cerca de 3mm), coberto até a margem
anterior com pêlos pretos, densos e curtos; as genae, desde do nível da base
das antenas, quase glabras, luzidias, somente na margem dos olhos e por
baixo com pêlos mais densos. Área ocelar distinta, com três ocelos amare-
lados, quase glabra e prolongada, até a fissura da vesícula frontal, em linha
longitudinal glabra. Cova antenal nua, brilhante, com carena distinta. As
cristas das vibrissas com tufos densos, quase formando bigode na margem
um pouco saliente da boca.

Lunula profunda, antenas breves, o segundo artículo pouco maior do que
o primeiro, todos os três formando um arco com concavidade para dentro.
Arista nua, assaz fina e comprida, apenas na base com espessamento alon-
gado, o segundo segmento curto. Bochechas largas e pouco pilosas, luzi-
dios, da mesma altura que os olhos, apenas no lado posterior com pêlos
mais compridos. Rudimento da tromba distinto, preto e piloso. Asas mais
compridas que o abdome, achatadas neste ao descanso, inteiramente preto-
azuis, apenas a margem anterior, o ápice a partir da terminação das veias 2
e 3, e as margens da veia transversal apical pardacento-hialinas. Alula bas-
tante grande, preto-azul, escâmulas pardo-enegrecidos, halteres pretos, pe-
quena veia transversal oblíqua situada antes do ápice da veia auxiliar. Veia
auxiliar apical com ângulo reto, depois quase reta, o ângulo com dobra,
mas sem apêndice.

Pernas fortes, as tíbias um tanto curvadas, fêmures do último par espessa-
dos na base, com pêlos curtos e densos; a base dos últimos fêmures porém
com tufos densos e mais compridos e tíbias posteriores em todo o lado ante-
rior, com exceção do quarto basal, com escova densa, formada por pêlos
compridos. Os últimos quatro tarsos no primeiro e no segundo par alargados,
o primeiro das pernas posteriores cerca de 2 vezes mais longo do que o
segundo. Unhas e pulvilhas fortes e grandes. Abdome com pêlos densos e
pretos, mais esparsos nas margens posteriores dos segmentos, onde estes são
mais brilhantes; este brilho se estende na linha mediana, formando um de-
senho longitudinal, mas não triângulos como aparecem na trigonophora. O
hipopígio é pequeno, encaixado numa cova circular, adiante da margem
aguda do anel anterior, e parece formado de dois ou mais anéis, dispostos
como num telescópio, podendo sair para baixo e um tanto para diante (&) e
ser incluídos na margem do quarto anel. Examinando a cabeça de baixo,
vê-se a fossa antenal começar por trás dos ângulos das vibrissas em forma
de goteira, e alargar-se por trás em cova oval profunda, do meio da qual sai
o rudimento da tromba... Não se descobrem palpos.
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Comprimento do corpo 18, até ao fim das asas aplicadas 22mm.
Comprimento das asas 16mm.
Espírito Santo, Brasil.
O exemplar figurado, apanhado pelo Sr. Foetterle em Petrópolis (1 XII 1908)

indubitavelmente corresponde a esta espécie.

11. Rogenhofera trigonophora Brauer
(1863 – Verh. d. k. k. zool. – bot. Ges. Wien).
Da descrição extensa de Brauer limito-me a reproduzir as dimensões e a tradu-

ção da diagnose que bastam para reconhecer a espécie:

Preta, toda sedosa, com o tórax preto em cima, na sutura com poucos
pêlos dourados; abdome preto, com triângulos glabros, luzidios na linha
média; as margens dos segmentos com cintas de pêlos dourados; asas preto-
pardacentas, com brilho violáceo. Largura do vértice apenas 3, da cabeça
7mm. Comprimento do corpo 17, da asa 14mm. – Pátria: Bahia – Recebida
do Sr. A. Rogenhofer.

III. Gênero Pseudogametes Bischof

A respeito deste gênero acha-se no n.XII, p.131, do Anzeiger der kais. Akademie
der Wissenschaften, Mathem. naturw. Abth., Jhrg. XXXVII. Wien 1900 o seguinte
passo:

Prof. F. Brauer apresenta a seguinte comunicação do estudante em me-
dicina Josef Bischof, com o título: “Característica preliminar de alguns no-
vos gêneros de muscarios”. Segue o trecho a que se refere a Pseudogametes:

Pseudogametes n. gen. Difere de Cuterebra pela arista, penada em dois
lados, como também de Rogenhofera Brau. e Bogeria Aust., que têm aristas
nuas.

Tipo: hermanni n. sp. % de Minas Gerais. Tamanho 16,8mm.
Parece-se em tudo com a Rogenhofera dasypoda, de modo que podia ser

considerado o macho desta.
(Numa outra sessão (n.XV, p.155), Brauer apresentou um estudo do mesmo

autor, com o título: “Alguns novos gêneros de muscarios”, mas não consta
ter sido imprimido.)

Os tipos destes gêneros acham-se no Wiener Hofmuseum; Pseudogametes
foi remetido pelo Prof. Hermann em Erlangen.

Baseado em exemplares das duas espécies conhecidas, dou em seguida uma
definição do gênero:

Moscas grandes, corpulentas, muito peludas, com pernas grossas, ciliadas e
largas. Cabeça e abdome virados para baixo, de modo que, em aspecto lateral, o
eixo do corpo aparece curvado. O perfil da face não é convexo, mas as margens
da cova antenal, principalmente o inferior, formam saliências notáveis. A fronte
peluda faz hérnia entre os olhos, quando vista de cima; o resto da face forma uma
calosidade continua com pêlos compridos, mas isolados; genae et malae separa-
das por impressões em forma de goteira. Todo o corpo coberto por pêlos compridos,
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mas simples, principalmente o escutelo muito saliente. Asas escuras com grandes
lóbulos, a célula apical, aberta; ângulo da veia transversal apical, às vezes, com
apêndice curto, terminando por dobra da membrana; a quinta veia, muitas vezes,
alcançando a margem, mas o pedaço por fora da veia transversal muito reduzido,
às vezes, difícil de perceber e somente a base distinta. Cova antenal muito esca-
vada, com crista mediana apagada; o fundo, na parte de cima, um pouco polvi-
lhado, pelo resto brilhante, às vezes, um tanto rugoso. Terceiro artículo antenal
sem covinha, muito mais comprido que os dois outros reunidos, apostos mas a
arista saliente, penada, com pêlos de cima mais destacados.

Olhos pouco volumosos, mas muito convexos; na fêmea mais afastados, porém
de tamanho igual.

Além de ter arista diferente, o gênero também difere de Rogenhofera pela
forma da cabeça e a cova antenal.

12. Pseudogametes hermanni Bischof 1900
(Est.28, Fig.7)
Desta espécie possuo dois exemplares, cujo tamanho combina perfeitamente

com a indicação de Bischof, como também a cor uniformemente preta. (Os outros
caracteres resultam da descrição do gênero). Foram apanhados no Noroeste de
São Paulo, numa árvore, a bastante altura do chão, tendo evidentemente hábitos
semelhantes aos da espécie seguinte:

13. Pseudogametes semiater (Wied.)
(Musca semiatra Wied.)
Tradução da descrição original:

Cabeça de cor preta intensa: a fronte larga, abaulada na frente e salien-
te por cima das antenas, que são meio escondidas; os lados de preto luzidio.
Face inferior muito deprimida por baixo das antenas, a margem anterior
muito declive, os lados cobertos por pêlos pretos. Tórax com fundo e pêlos
de preto intenso, escutelo densamente coberto de pêlos amarelo-arruivados.
Dorso do abdome com pêlos densos, ruivo-amarelos; ventre intensamente
preto. Asas pardo-negras. Pernas pretas. Do Dr. Lund.

Posto que Wiedemann considerasse esta mosca como representando provavel-
mente um gênero novo, não relaciona com Trypoderma (Cuterebra) ou outras
Oestrinae. O seu exemplar, provavelmente macho, parece o único conhecido em
coleções dipterológicas e talvez que Lund o colecionasse perto do Rio de Janeiro,
onde esteve em 1826. Parece uma espécie rara, porque os meus numerosos exem-
plares foram colecionados em vários anos e todos num só lugar, com única exce-
ção de um macho, que veio de Alegre, Espírito Santo.

A descrição de Wiedemann não deixa a menor dúvida sobre a identidade com
os meus exemplares, nem precisa de muitos comentários. As fêmeas, que pouco
aparecem, são maiores, com abdome mais largo, as asas mais escuros e pêlos
corados mais amarelos e menos ruivos.

A espécie está bem representada na figura, que acompanha nosso estudo.
Esta espécie foi descoberta em Petrópolis, pelo Sr. Foetterle que se dedica ao

estudo dos lepidópteros. No correr de alguns anos foram colecionados mais de
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cem exemplares, quase todos machos, e, com exceção de 2 ou 3, todos num
pequeno espaço do tronco da mesma árvore, 3-4 metros acima do chão. Apareci-
am somente nos meses de verão (principalmente fevereiro), os primeiros quase
exatamente às 9 horas da manhã; sentavam-se na casca onde demoravam-se du-
rante horas, geralmente singelos e nunca em maior número.

As espécies de Pseudogametes por todo o aspecto de seu corpo volumoso, tanto
se assemelhavam às Oestrinae americanas, especialmente Rogenhofera, que qua-
se todos os dipterologistas, que as examinaram, não hesitaram em considerá-las
como tais. Apenas Wiedemann, que tinha pouco conhecimento deste grupo, usou
o nome Musca e Townsend julga que o gênero seja vizinho de Mesembrina. Posto
que na semiatra uma vida parasitária em vertebrados seja difícil de supor, me
parece que devem, por ora, ser consideradas Oestrinae, representando talvez uma
forma mais primitiva, que possa fornecer indicações filogenéticas.

IV. Gênero Dermatobia

O gênero Dermatobia foi separado de Cuterebra por Brauer em 1860. Parece
conter uma única espécie que, pela propriedade, deve chamar-se D. hominis Say,
posto que os nomes cyaniventris (MacQ. 1843) e noxialis (Goudot 1845) sejam
mais conhecidos. Limitar-me-ei a poucas observações sobre esta espécie que já
tem uma bibliografia extensa. As figuras existentes desta mosca deixam um pouco
a desejar: por isso incluo uma nas minhas estampas.

Os caracteres de espécies coincidem neste caso com os do gênero. Resumo os
que me parecem mais evidentes. “Tamanho pequeno, como de Calliphora. Asas
hialinas, os lóbulos pouco desenvolvidos. Pernas finas e glabras, com tarsos menos
largos. Escudo não metálico, estriado. Abdome azul metálico, glabro”.

Brauer dá uma definição muito detalhada do gênero e Bau a mesma mais resu-
mida, que segue em tradução, com algumas adições minhas em parênteses:

“Cabeça mais larga que o tórax, hemisférica. Olhos pequenos. Fronte larga,
formando forte saliência cônica. Cova antenal profunda, em oval alongado. Cresia
divisória rudimentar no meio. Antenas conchegadas na base, inclinadas. Primeiro
e segundo artículo curtos, o terceiro mais que duas vezes mais longo que os dois
primeiros, em forma de sarrafo (subcilíndrico como uma aresta dorsal) na base
alargado para trás, no ápice mais estreito. Arista (nascendo por dentro da aresta)
destacada em direção latero-horizontal, penada no lado dorsal. Fissura bucal bas-
tante larga. Tromba retraída. Face inferior um tanto vesicular. Escudo quase qua-
drado. Pernas finas. Tarsos finos, não achatados. Unhas finas, um tanto mais com-
pridas que os empódios. Asas bastante compridas, com o lóbulo alongado,
hemisférico. Veia transversal apical presente: primeira célula da margem posterior
aberta. Quarta nervura longitudinal sem apêndice, escâmula grande. Abdome
cordiforme, achatado, acuminado atrás. Tergitos dorsais dobrados para baixo, me-
tálicos, os abdominais pequenos, sem brilho.

14. Dermatobia cyaniventris MacQuart
Não conheço a descrição de Say. A de Macquart segue aqui:

Cuterebra cyaniventris, Nob
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Long. 5 ½ 1. &. Face jaune. Front noir, à duvel grisâtre et base testacée.
Antennes jaunes; troisième article quatre fois plus long que le deuxième;
style une paraissant cilié qu’en dessus. Thorax d’un noir bleuâtre, à léger
duvet gris et poils noirs serrés. Abdomen déprimé, d’un beau bleu métallique,
un peu violet. Pieds d’un fauve clair. Cuillerons et ailes un peu brunâtres.

Du Brésil. Muséum.

A descrição, dada por Goudot na sua comunicação importante, é um pouco
mais detalhada:

Longeur 17 mm; antennes jaunes, le premier article ayant à son extrémité
une petite houppe de poils noirs courts, le troisième á lui scul au moins aussi
long que les deux autres, le style un peu brun, n’ayant de cils qu’en dessus;
yeux bruns avec une bande noirâtre au milieu; front avancé, obtus, brun, à
poils noirâtres; à face et cavité frontale fauves, couvertes de petits poils
formant duvet, Qui font paraitre ces parties d’un blanc soyeux; thorax brun
nuancé de bleuâtre, tacheté de gris et noir formant des zones longitudinales,
couvert de poils très courts noirs; écusson comme le thorax; abdomen
chagriné, d’un beau bleu, couvert de très petits poils noirs, avec son premier
anneau, et lebord antérieur du second d’un blanc sale, ayant des poils de la
même couleur; pattes fauves, à poils fauves; ailes brunes. Individu mâle.

Habitation: la Nouvelle-Grenade.

Os olhos nos exemplares vivos são vermelhos de tijolo, sem desenho: as cores
do fundo variam um pouco na face e nas pernas; pelo resto os nossos exemplares
combinam perfeitamente com a descrição e trata-se, sem dúvida, da mesma espécie.

Não quero entrar na discussão das larvas, que variam bastante de um período
larval para outro; por isso suprimi as partes relativas às larvas (e aos casulos) nas
descrições reproduzidas.

O escudo não se acha propriamente descrito. Os desenhos variam com a inci-
dência da luz (como nas sarcófagas) e desaparecem facilmente em exemplares
antigos, mas a nossa estampa dá uma boa idéia do seu aspecto mais comum.

Examinei grande número de exemplares, apanhados e criados, de vários esta-
dos, não achando diferença de espécie. Há já grande lista de hospedadores conhe-
cidos, se pode juntar ainda o Grison vittatus, em que o Dr. Travassos encontros uma
larva, que pode examinar.

V. Gênero Gastrophilus Leach

As Oestrinae do gênero Gastrophilus, cujas larvas vivem no estômago de
eqüídeos, facilmente serão introduzidos com estes em países distantes. Assim ve-
rifiquei a presença de um espécie, que ataca o cavalo, na ilha de Oahu (Havaí),
onde estes animais eram desconhecidos, antes da chegada dos brancos. Um outro
fato desta ordem foi por mim constatado entre nós, pela determinação da espécie
representada na figura 9 e que, até hoje, só era conhecida do norte da África. Tive
informações da existência de uma mosca semelhante no estado do Maranhão,
mas não foi possível obter um exemplar. Por ora não conheço outras observações
de oestrinas importadas entre nós, mas parece que no Rio da Prata já foi constatada
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uma espécie de Rhinoestrus em carneiros e talvez também já existia em território
brasileiro.

Brauer deu descrições muito detalhadas do gênero Gastrophilus e das suas es-
pécies. Limito-me a reproduzir as indicações fornecidas por ele para a determina-
ção do gênero e das espécies equi e asininus:

Gastrophilus Leach
Asas sem veia transversal apical, a quarta terminando na margem poste-

rior.
Abdome séssil; arista antenal nua; escâmulas pequenas, geralmente com

cílios compridos, não cobrindo os halteres; partes bucais muito pequenas,
palpos pequenos, esféricos, bem por dentro da pequena depressão bucal.
Tromba soldada à membrana que cobre a depressão bucal, não extensível”.

Gastrophilus equi Fabr.
Veia transversal posterior sempre presente e imediatamente atrás da pe-

quena. Asas hialinas, com faixa transversal enfumaçada no meio e, na pon-
ta, com mancha alongada ou dois pontos enfumaçados. Fêmea com ovipositor
grosso, assaz comprido, virado para baixo. Trocanteres, no macho em baixo
com gancho comprido e curvo, na fêmea com tubérculo, ambos com
chanfradura correspondente na face inferior dos fêmures. Abdome amarelo-
pardo, variegado. Compr. do corpo 13-16mm. – Espécie testácea com man-
chas fuscas e pêlos amarelo-acinzentados; tórax depois da sutura com cinta
interrompida de pêlos negros, mais raramente só com pêlos rufos.

15. Gastrophilus asininus Brauer
(Est. 28, Fig. 9)
Falando de duas moscas, criadas por Bilharz, no Egito, de larvas evacuadas por

um asno, Brauer diz:

O seu aspecto é muito diferente de todos os meus exemplares de G. equi
e tanto o Sr. Winnertz, como o Prof. Westwood declaravam, depois de
examiná-los, que podia tratar-se de espécie nova. Distinguem-se por ter os
pêlos do escudo de cor uniforme pardo-arruivada, o abdome quase sem
manchas e as asas mais largas, com uma faixa parda, muito mais larga no
meio que na margem posterior; o pardo se estende para trás da quinta veia
longitudinal. Um exemplar muito semelhante, da Núbia, se acha na cole-
ção de Winthem ... Se ficar provado que os indivíduos africanos pertencem
a outra espécie, muito parente de G. equi, proponho o nome de G. asininus.

O meu exemplar combina perfeitamente com a descrição de Brauer e se distin-
gue claramente dos exemplares do legítimo G. equi que tenho na coleção. Não
duvido tratar-se de outra espécie e por isso aceito o nome proposto por Brauer.

O meu exemplar é fêmea, mostrando bem o ovipositor. Foi apanhado no Sul de
Minas. Pode-se considerar quase certo que a espécie foi introduzida por jumento,
destinado a criação de mulas.

(Nota posterior. O Dr. Espiridião Queiroz observou no Pará, num cavalo recém
chegado da Europa, a saída de grande número de larvas de moscas que, provavel-
mente, eram de espécie de Gastrophilus).
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Sobre o parasitismo das oestrinas americanas

A Dermatobia hominis é observada num território vasto e em grande número de
hospedadores, muito diferentes entre si. Entre estes, hoje, o boi é de muito o mais
importante e garante a propagação ativa da espécie, sendo incapaz de livrar-se do
parasito. Os cães de caça são freqüentemente atacados e o parasitismo na pele do
homem não se pode considerar fato raro. De outro lado o cavalo goza de imunida-
de quase absoluta, na qual os muares participam, posto que em degrau menor. O
fato, que se podia compreender por uma ação defensiva em caso de infecção
direta, não admite esta explicação na transmissão indireta.

Quanto aos outros gêneros e espécies de oestrinas indígenas o parasitismo é
limitado a roedores. Brauer diz que examinou larvas de Cuterebra, encontradas
por Natterer em Ipanema em Sciurus aestuans e Didelphis philander, mas nesta
última observação parece tratar-se de fato excepcional. Ainda menos é permitido
citar estes pequenos marsupiais como hospedadores de Rogenhofera como faz
Bau. Num período de 35 anos nunca obtive entre nós confirmação desta observa-
ção e, nestes últimos vinte anos, todas as indagações neste sentido deram resulta-
dos negativos.

Nos próprios roedores o número de espécies parasitadas é muito pequeno, o
que prova uma grande especialização. Os mais afetados são os murídeos indígenos,
dos quais obtive duas espécies de Cuterebra e Berg uma Rogenhofera. Em certos
lugares, principalmente no litoral, há muitos esquilos (Sciurus aestuans, vulgo
caxinguelê ou serelepe) com larvas, que se distinguem da de C. apicalis, princi-
palmente pela cor mais enegrecida, semelhante à de C. nigricans. Na América do
Norte, as lebres são perseguidas por espécies de Bogeria e Cuterebra, mas o Lepus
brasiliensis parece escapar às larvas da pele. É curioso que todos os grandes roedo-
res como a capivara, a paca e as cutias, parecem completamente indenes; o
mesmo se dá provavelmente com os murídeos introduzidos. Entre os muitos milheiros
de ratos examinados quando dirigia o Instituto Bacteriológico de São Paulo, e
pertencentes ao Musdecumanus (ou albiventris ?), não apareceu um exemplar
infectado, quando entre os raríssimos outros ratos, que os acompanhavam, se en-
contraram 2 exemplares infectados de Holochilus vulpinus. Qualquer que seja o
modo de infecção, parece evidente que as larvas não se podem desenvolver em
todo o roedor, mas só em espécies muito escolhidas.

Posto que a larva possa adquirir o tamanho de cabeça do hospedador, o
parasitismo é bem suportado, porque não se acha livre no tecido subcutâneo, mas
dentro de um saco, formado provavelmente pela dilatação de uma glândula sebá-
cea ou outro folículo da pele. Como se observa na Dermatobia, a larva, munida de
espinhos ou escamas ásperas, provoca uma secreção seropurulenta, com a qual se
alimenta. Removida a larva, esta secreção para logo e antes de haver uma verda-
deira cicatrização. A existência de fleimões, observada às vezes em crianças no
couro cabeludo, é devida a condições anormais, não observadas em animais com
pele frouxa e que não procuram livrar-se dos parasitos por meios violentos. Não
creio provável, que as larvas de Cuterebra, observados no escroto dos esquilos
norte-americanos sejam capazes de produzir a castração. Se os testículos não são
simplesmente deslocados para o abdome, é provável que tenham sido removidos
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por outro macho da mesma espécie, como isto se observa, com alguma freqüência,
nos coelhos domésticos. O desenvolvimento das larvas cutâneas é lento e, se não
fosse bem suportado, a propagação do parasito seria prejudicada em primeiro lugar.

Não quero entrar na descrição das larvas e casulos, porque o material, para um
estudo destes é muito escasso e geralmente mal conservado, com exceção das
larvas de Dermatobia, já bastante estudadas. Hoje nem se pode determinar com
certeza o gênero das outras larvas. Sabe-se que Cuterebra, Bogeria e Rogenhefera
todos são parasitos cutâneos roedores. Quanto a Pseudogametes, o fato nunca foi
demonstrado e não conheço na zona de observação da espécie (Petrópolis) um
hospedador com larvas subcutâneas, que dificilmente poderia escapar à observa-
ção, visto a relativa freqüência da espécie num lugar muito conhecido e o tama-
nho que as larvas devem alcançar.

Distinção dos sexos nas oestrinas americanas. Notas biológicas.
A determinação do sexo em nossas oestrinas é muito difícil, tratando-se de

exemplares secos. O tamanho e o afastamento dos olhos não fornecem dados
seguros, principalmente quando há apenas um sexo. As antenas de alguns exem-
plares são muito curtas, mas isso não parece uma diferença de sexo, sendo antes
devido à distensão imperfeita. Como as asas se desenvolvem só depois da saída do
casulo, assim também as antenas, logo depois da ecdise, são pequenas e mur-
chas). Em C. apicalis, as fêmeas mostram no artículo terminal das antenas uma
fovéola que falta aos machos, mas este caráter talvez não se obteve em outras
espécies. No Ps. Semiater, a fêmea tem o abdome mais volumoso e todo o tama-
nho um pouco superior, mas a diferença não é sempre bastante marcada, nesta e
em outras espécies.

Nas nossas oestrinas, os escleritos ventrais são completamente reduzidos e os
dorsais passam por baixo do ventre, de modo que as membranas laterais se tornam
ventrais. Nos exemplares secos, estas são retraídas e com elas a extremidade
posterior do abdome, de modo que os apêndices genitais são escondidos. Em exem-
plares recém-transformados, o abdome é distendido por líquido e mostra, direta-
mente ou por meio de uma pressão bem aplicada, os segmentos que mais tarde
serão retraídos. Então é fácil de reconhecer a dermatóbia &, que tem um ovipositor,
e o %, que tem uma armação sexual de quitina escura, bem visível e bastante
complicada. A fêmea também exsere o ovipositor, quando voa em redor de animais.

Em exemplares secos pode-se retirar os últimos anéis abdominais reconhecendo-
se então facilmente os sexos ou se procura um pouco do conteúdo abdominal, que
na fêmea consiste quase só em ovos. Empregando os dois métodos, reconheci que
também em Cuterebra e Pseudogametes existe um ovipositor, posto que muito
curto: nos machos há também uma armação genital bem desenvolvida. Compa-
rando-se os órgãos com os da mosca doméstica, encontra-se muita analogia. Os
ovos têm sempre a forma de banana, com tampa numa das extremidades. Numa
dermatóbia achei acima de 900 ovos maduros e Neiva observou uma média de
750 a 800. Numa espécie de Cuterebra Townsend calcula os ovos maduros em
cerca de 10 mil e são de fato muito pequenos, em relação ao tamanho do animal.

Em geral parece que das dermatobias e cuterebras se apanhe mais fêmeas. Em
Pseudogametes os machos aparecem muito mais, pelo menos na espécie semiater.
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As moscas voam perfeitamente, mas são bastante indolentes e conservam-se
durante muito tempo quietas e sentadas. Verifiquei que a Dermatobia absorve
líquidos por meio da tromba e parece que não há copulação nos primeiros dias da
ecdise. Todas as moscas produzem um zumbido que numa Cuterebra, fechada em
vidro de criação, lembra um Bombus.

Assisti várias vezes a ecdise da Dermatobia e o processo foi mesmo registrado
em fita cinematográfica. Para destacar a tampa, que se acha numa extremidade
do casulo, a mosca faz violentos esforços por meio da vesícula frontal, que assume
um tamanho igual ao da cabeça da mosca, entrando e saindo em movimento
rítmico. Pode ser observada ainda bastante tempo depois da ecdise, aplicando
pressão. A marcha é ativa logo depois da saída; as asas levam um pouco de tempo
para se encher de ar e secar; o resto do corpo também requer algum tempo para
secar e assumir consistência e cores naturais.

Como em muitos outros dípteros a ecdise raras vezes tem lugar no escuro.
Esperando o tempo necessário, que na dermatóbia importa em 33 a 37 dias na
observação de Neiva (que confirmei muitas vezes, pode-se obter rapidamente
a ecdise, expondo ao sol o casulo retirado de lugar escuro ou mesmo abrindo a
tampa e assoprando um pouco na imagem contida, como indicou Brauer. Na
Cuterebra apicalis, que criei uma vez, o estado de pupa, se não me engano, durou
80 dias, na Rogenhofera grandis Berg observou 43 dias.

A dermatóbia foi criada por várias vezes de larvas de animais, entre nós por
Schmalz, Lutz, E. Young, Neiva e outros. Obtém-se facilmente, a condição de
achar as larvas depois de abandonar o hospedador ou no ato mesmo, e retirando
dos animais larvas contemporâneas. Em serragem, que prefiro para criação, elas
se afundam logo e o casulo exterior se produz pela dessecação da pele no espaço
de alguns dias; transformam-se mesmo completamente expostas, a condição de
não secar demais. As cuterebras e gêneros aliados não parecem oferecer mais
dificuldade, quando se tem a ventura de obter larvas no último período ou
hospedadores vivos, que permitem esperar para o amadurecimento da larva.

Falta agora dizer algumas palavras sobre a postura das nossas oestrinas que, até
hoje, nunca foi observada diretamente; nem mesmo ovos ou larvas recém postos
têm sido observados. Pode-se afirmar todavia que as espécies são ovíparas e o
exame de muitos exemplares, em parte apanhados por mim perto de animais e
com o ovipositor estendido, não permite dúvidas neste ponto. No abdome das
moscas nunca se acham larvas dentro ou fora da casca do ovo. Não é muito
comum encontrar-se dermatóbias voando de dia. Todavia no correr dos anos recebi
mais de uma dúzia de exemplares, apanhados juntos com mutucas em cavalos. Eu
mesmo as observei, voando em redor de cavalos e uma vez do homem, e colhi três
exemplares sentados num touro preto, muito manso, contrastando a cor de tijolo
dos olhos com a pele do animal. Todos estes exemplares continham ovos desen-
volvidos, mas sem larvas formadas.

Segundo Gonçalez Rincones e Surcouf os ovos seriam depositados em folhas,
de onde passariam por aderência na barriga de mosquitos e infeccionariam os
animais picados por este. Vi, no Welcome Institute de Londres, um exemplar de
Ianthinosoma lutzi e, como antecipei, este dava a impressão que a postura tinha
sido feita no próprio inseto. Não se distinguia de posturas que, bastante tempo
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antes da publicação citada, tinha observado por três vezes nas costas de Anthomyia
heydenii Wied, sentados em cavalos. Conservei um exemplar, picado em alfinete,
mas não constatei a saída de larvas e hoje o exemplar não pode mais ser encontrado.
Os ovos nestas posturas eram muito apertados e tão pequenos que podiam ter sido
postos por outra mosca da mesma espécies, mas o fato se explica de outro modo.
Numa fazenda, onde o Dr. Aragão passava as férias, se tinha observado que
dermatóbias capturadas perto dos animais conservavam entre as patas, solidamente
abraçados, outros dípteros menores e, na ocasião de uma visita que lá fiz, ele me
demonstrou o fato. Se estes ovos são realmente ovos de dermatóbia, como as
observações citadas tendem a provar, devem ser postos por estas moscas direta-
mente em insetos hematófagos ou lambedores de suor, como a Anthomya citada.
Procuram-nos em cima de cavalos e bois, onde se deixam apanhar facilmente, e
por meio do ovipositor, curvado para diante, grudam os ovos diretamente na parte
mais acessível. Isto explicaria, porque o povo atribui as larvas não somente a
mosquitos, mas também a outras moscas.

Possuo mais duas observações já bastante antigas que se referem a esta ques-
tão. Uma é de um colecionador meu que, no mato, sentiu distintamente uma
picada num lugar da pele, onde três dias depois foi extraído o “berne” menor, que
observei até hoje. Outra refere-se a um doente que, durante o tempo que estava
num hospital com febre tifóide bastante grave, teve dois bernes na região sacro-
lombar. Contou-me que uma vez, arranjando a cama, com bastante surpresa se
tinha encontrada uma grande mosca azul esmagada.

Os fundos deste hospital, onde houve o caso de berne numa emergência, da-
vam para terrenos não cultivados, servindo em parte de pasto, e as janelas esta-
vam sempre abertas, não obstante o grande número de mosquitos que entravam
por estes lados.

No primeiro caso a transmissão provavelmente foi feita por um mosquito, no
segundo pela mosca. Talvez até que se tratasse de dermatóbia carregando postura
de outra fêmea.

É completamente evidente que a postura direta em insetos, apanhados em ani-
mais, para os quais devem voltar freqüentemente, dá outra garantia para um des-
tino favorável dos ovos que uma postura em folhas, visitadas principalmente por
insetos que não procuram animais maiores.

Também era preciso que os ovos fossem grudados nas folhas com a extremida-
de cefálica, para fixarem-se no mosquito com a extremidade caudal, o que tem
pouca probabilidade e nenhuma analogia.

Achar-se assim reivindicada a afirmação de Morales em Guatemala que a pos-
tura seja feita diretamente nos insetos, o que é também a opinião de Townsend.

Quanto à postura das espécies de Cuterebra, nada se acha na literatura. Como
declara Townsend, o grande número de ovos não é compatível com a postura
direta no hospedador. Fiz, há muitos anos, a experiência de guardar uma fêmea de
Cuterebra apicalis com um rato branco, muito manso, mas não somente deixei de
obter a postura, como também perdi a mosca que, sem dúvida, foi comida pelo
rato. Outra vez experimentei também obter ovos pela expressão do abdome de
uma fêmea da mesma espécie, empregando nisso bastante força, sem obter um só
ovo. Fechei depois a mosca viva numa pequena gaiola. No dia depois encontrei
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as paredes, feitas de tecido de arame, cobertos por grande número de pequenos
ovos. Eram solidamente guardadas com base nos fios metálicos e já mostravam a
cor enegrecida. Foram observadas durante algum tempo sem que se observasse
a saída de larvas. A peça figurou em duas exposições, mais hoje infelizmente não
pode mais ser encontrada.

Adicionamento. O presente trabalho já se acha concluído há muito tempo.
Ultimamente tive ocasião de fazer algumas observações sobre a postura e o de-
senvolvimento dos ovos da Dermatobia, como também sobre a existência entre
nós do Oestrus (Rhinoestrus) ovis. Dou estas em seguida para completar o que já
ficou exposto.

Na tarde de 7 de setembro de 1916 estive numa fazenda perto de Juiz de Fora
e com um bom binóculo consegui ver duas dermatóbias em alguns bezerros que se
achavam na borda de um mato. Pouco depois passaram aos cavalos do trolley e
foram apanhadas. Uma delas continha grande quantidade de ovos. Em seguida
notei uma mosca com alguns ovos de berne do lado esquerdo do abdome. Andava
ora sobre os cavalos, ora em redor das pessoas e foi apanhada depois de várias
tentativas. Era um macho pequeno de Synthesiomya brasiliana Br. & Berg.

Os ovos eram em número de dez, solidamente grudados e com a tampa para
baixo. A mosca foi colocada num tubo com um pedacinho de banana, mas morreu
o dia depois. Foi picada num pedacinho de pita de Fatsia papyrifera, de modo a
permitir observar os ovos e aproximá-los da pele de um animal. Todos os dias
foram examinados, depois de terem sido expostos ao hálito quente da boca para
imitar as condições encontradas na vizinhança de um animal a sangue quente:
outras vezes foram mesmo aproximadas da pele.

No dia 11 os ovos eram mais escuros e a tampa muito mais distinta, o que
parecia indicar o desenvolvimento da larva. No dia 12, depois de assoprar algu-
mas vezes na mosca, observou-se debaixo do microscópio uma tampa levantada e
a cabeça de uma larva saindo do ovo. Aproximada da pele do meu antebraço,
depois de alguma hesitação, passou nela onde foi observada pelo microscópio
binocular. Caminhava bastante rapidamente, sem mostrar inclinação a entrar. A
parte anterior, cerca de 3,7 era densamente guarnecida de espinhos maiores e
menores, os 4,7 posteriores eram completamente inermes. A forma já era típica
das larvas novas de Dermatobia. Aproximando a mosca do braço de outra pessoa,
obteve-se a saída de outra larva que fazia algumas tentativas de penetração. Bas-
tante mais tarde obteve-se a passagem de mais uma larva na pele de terceira
pessoa, mas principiou a secar antes de ter penetrado.

Raspada a pele das costas de um cão foram transferidas as duas primeiras larvas
e a mosca aproximada da pele. Imediatamente saíram 4 ou 5 larvas quase comple-
tamente fora do ovo e passaram na pele do cachorro, onde se demoraram, sem
todavia conseguir entrar imediatamente. Algum tempo depois tinham desaparecido.

A experiência parece provar que a pele não suada do cão tem mais atração
para as larvas novas do que a pele humana, nas mesmas condições.

As larvas apenas parcialmente saídas dos ovos podem recolher-se outra vez e a
tampa pode fechar-se atrás delas.

Das duas dermatóbias apanhadas uma morreu logo: a outra foi fechada com
uma mosca, que apanhou algumas vezes, sem desovar nela. Parecia já enfraquecida
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e morreu pouco tempo depois. Em ambas as moscas de berne foram encontrados
ovos bastante desenvolvidos.

Às quatro horas da tarde do mesmo dia deixei passar mais uma larva na minha
pele, que não quis penetrar e foi retirada servindo mais tarde para preparação.

No dia seguinte, às 8 ½ da manhã, havia ainda um ovo com larva, que, apro-
ximada da pele do meu antebraço, passou logo e andou durante muito tempo,
quase a modo de larva de geometrida, sem querer entrar. Estes movimentos não
eram percebidos. Dobrando a pele por cima dela, percebeu-se logo um ardume
fraco e verificou-se que a larva estava penetrando, o que fazia em direção quase
horizontal. Levou muito tempo para entrar com os primeiros anéis e uma hora para
penetrar até o último quarto, que ficou horizontal e visível de fora, apenas coberto
pela camada córnea. A penetração da larva provocava uma dor levemente cáustica,
não lembrando uma picada. Depois de acabada a penetração não senti mais nada.

O dia depois a pele do cão não apresentava alteração. O braço mostrava uma
ligeira injeção no lugar da penetração, onde ainda aparecia o último quarto da
pele da larva, aparentemente vazia e sugerindo uma muda. Do meio-dia para a
tarde sentia-se uma ligeira comichão.

Na manhã do dia seguinte no cachorro não se verificavam sinais de infecção.
No lugar de penetração no meu braço havia uma escama seca. Afastada esta
apareceu um orifício finíssimo, do qual se podia exprimir uma gotinha de soro.
Debaixo do microscópio percebia-se o movimento produzido pela extremidade da
larva. Removido o líquido esta extremidade era retraída. De tarde observaram-se
os mesmos fenômenos, outra vez e ainda mais distintamente. Depois cuidadosa-
mente raspada a pele do cachorro, apareceram vários orifícios dos quais saía soro,
às vezes misturado com bolhas de ar. A extremidade caudal era bastante retraída
e difícil de ver.

No dia depois (que era o 17 de setembro) havia, no meu braço, uma pápula
hiperêmica bem caracterizada, com um ponto central em forma de crosta seca.
Removida esta podia se exprimir facilmente uma gotinha de líquido seroso. De
tarde me lembrei de cobrir a gotinha no braço com uma lamínula.

Viu-se então o tubo respiratório, que é ainda completamente fino e quase sem
cor, projetado e com movimento distinto. No cão logrei pelo mesmo processo ver
a extremidade posterior de outra larva, muito fina e sem cor.

No dia depois (19) procurei obrigar a larva do meu pescoço, que fazia ligeira
coceira, a sair da pele, cobrindo-a com gelatina e ágar. Observou-se ela projetando
a parte posterior do corpo, mas não conseguiu sair e imobilizou-se depois de al-
gum tempo. Foi então espremida com bastante custo, ficando um tanto machucada
no processo. Mostrava quase o mesmo aspecto com no primeiro dia, não tendo
aparentemente mudado de pele. De manhã, no cão, só se conseguiu perceber uma
das larvas, parecendo bem maior.

A pele das larvas era inteira mas estava eviscerada. As vísceras foram apanha-
das separadamente.

No dia 20 as larvas do cão já mostravam os orifícios traqueais e a parte poste-
rior do abdome muito mais grossos.

Conseguiu-se obter duas larvas que tinham oito dias completos, uma inteira e
outra em fragmentos. Tinham mudado de pele e eram muito mais compridas; a
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parte posterior era principalmente aumentada em todos os sentidos. A inteira, ten-
do sido exposta durante algum tempo à temperatura do ambiente, não dava sinal
de vida. O comprimento era de cerca de 7mm. A secreção do quisto parasitário
continha uma mistura de pus.

No dia 22 observou-se mais uma larva, que não se conseguiu extrair, mesmo
depois da incisão do saco. Tampando a abertura, o dia depois obteve-se a larva
inteira. A parte espinhosa do corpo é muito mais curta do que os últimos segmen-
tos, que são muito alongados. As extremidades posteriores das grandes traquéias
aparecem com cor amarela. O comprimento é de um centímetro, o que faz pensar
que a parte mais grossa e espinhosa deve ficar ao nível do tecido subcutâneo.

Pouco depois o desenhador das estampas apanhou, numa fazenda da Serra da
Bocaina, uma mosca, na qual tinha reconhecido a mancha característica, produ-
zida pelos ovos da Dermatobia. Tratava-se de uma Anthomyia que procura
freqüentemente animais ou pessoas para lamber suor; parece corresponder à espé-
cie lindigii de Schiner. Carregava sobre o abdome, no meio da região lateral e
inferior esquerda, um grupo de 17 ovos. Foi conservada viva durante um dia, mor-
rendo depois. Nos ovos não se observou sinal de vida; a sua cor pardacenta acen-
tuou-se mais e tornavam-se murchos. Consegui verificar que continham larvas que
tinham morrido, provavelmente por não ter encontrado ocasião para passar sobre
um hospedador apropriado. De fato o lugar, onde a mosca foi apanhada, estava
longe dos pastos, mas perto da água. Conservo separadamente a mosca e os ovos.

A ocorrência do Oestrus ovis no Rio de Janeiro e nos estados vizinhos

Em 30 de setembro 1916 recebi do Sr. Arnaldo Luce uma mosca apanhada na
Rua São Francisco Xavier. Reconheci uma oestrida e, sabendo que na vizinhança
havia carneiros, comparei-a logo com a descrição minuciosa que Brauer deu do
Oestrus (hoje Rhinoestrus ovis). Verifiquei que se tratava indubitavelmente da mesma
espécie. Mais tarde observei no mesmo lugar dois carneiros que morreram com
sintomas que costumam ocorrer em casos graves de myiase  oestrosa, mas não se
encontraram larvas. A infecção provavelmente foi importada de uma fazenda na
Serra da Bocaina, onde os descendentes de animais de raça, importados da Euro-
pa, apresentavam os mesmos sintomas.

Procurei larvas nos matadouros. No do Rio não foram encontradas naquela
ocasião, mas obtive algumas de Petrópolis, encontradas em carneiros nacionais,
comprados na vizinhança. Ultimamente também recebi algumas do Dr. Espiridião
Queiroz, médico em Três Corações (Minas).

Que o Rhinoestrus ovis foi importado é certo e não pode ser estranho. É comum
nos carneiros que vêm do Rio da Prata e conhecido do pessoal dos matadouros,
que todavia não sabe nada a respeito da mosca correspondente.

Brauer dá também o Brasil como habitat do Oestrus ovis. Referiu-se talvez ao
Rio Grande, porque nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro a ocorrência deste
parasito nunca se tornou notória e a mosca não era representada na minha coleção
por exemplar indígena. Hoje todavia deve se contar com a existência do parasito
em vários pontos. O exemplo da Capital Federal mostra que não se limita às zonas
montanhosas e menos quentes, mas invade também as regiões tropicais.
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Explicação das figuras

Estampa 27
Fig. 1 Cuterebra apicalis Guérin
Fig. 2 Cuterebra nigricans n. sp.
Fig. 3 Cuterebra schmalzi n. sp.
Fig. 4 Cuterebra infulata n. sp.
Fig. 5 Cuterebra sarcophagoides n. sp.

Estampa 28
Fig. 6 Pseudogametes semiatra (Wiedemann)
Fig. 7 Pseudogametes hermanni Bischof
Fig. 8 Rogenhofera dasypoda Brauer
Fig. 9 Gastrophilus asininus Brauer
Fig. 10 Dermatobia cyaniventris MacQuart

Estampa 29
Fig. 1 Face de Cuterebra apicalis &
Fig. 1a Face de Cuterebra apicalis %
Fig. 2 Face de Cuterebra nigricans
Fig. 3 Face de Cuterebra schmalzi &
Fig. 4 Face de Cuterebra infulata
Fig. 5 Face de Cuterebra sarcophagoides
Fig. 6 Abdome de Dermatobia hominis Say
Fig. 7 Abdome de Gastrophilus asininus Br., &.

lL
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Condensed version of Adolpho Lutz and Angelo Moreira da Costa Lima. Article pulished in Memórias
do Instituto Oswaldo Cruz, 1918, t. 10, fasc. 1, p. 5-16, figs. 1 and 2. english version in another part
of the same issue.
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Na presente contribuição fazemos o estudo de alguns espécimes de tripaneidas
colecionados por Lutz e outros do Museu Paulista, enviados pelo Sr. Rodolpho von
Ihering. Descrevemos também algumas espécies novas.

Além de tripaneidas, possui a coleção do Instituto várias ortalidas, entre as
quais há uma forma interessante, pertencente ao grupo Pyrgotina, que descreve-
mos, porque, à primeira vista, pode ser confundida com uma tripaneida.

Começamos pela discussão das espécies de Anastrepha mais observadas entre nós:

1 – Anastrepha fraterculus (Wied. 1830).
      Dacus fraterculus Wiedemann, 524, 17.
      Anastrepha munda Loew, 1862, 70. 5. t.XI, f.6.
      Anastrepha fraterculus Wulp, 1899, 404. 1. t.XI, f.21.
      Anastrepha fraterculus Hempel, 1901, 163.
      Anastrepha fraterculus Ihering, 1906, 3, f.1.
      Anastrepha fraterculus Hempel, 1906, 206.
      Anasterpha fraterculus Bezzi, 1908, 183 f.2.
      Anastrepha fraterculus Ihering, 1912, 12 f.2.

Habitat: México, Cuba, Porto Rico, Peru, Brasil, Buenos Aires e Assunção.
Criada de goiabas (Psidium guajava Raddi), pêssegos (Prunus persica), kaki

(Diospyros kaki L) e outras frutas.
Trata-se de espécie muito variável. Há, nas asas, três faixas longitudinais ou

oblíquas, uma curta na metade basal da borda anterior, outra em S, atravessando
obliquamente a asa, e outra em forma de V invertido abaixo da curva externa da
faixa S.

Comparando o desenho das asas A. fraterculus e das supostas variedades, pode-
mos distinguir as formas seguintes:

1 – 2ª célula basal enfuscada, faixa em S ligada ao vértice da faixa em V
por meio de 2 faixas curtas ..................................................Var. D

     2ª célula basal hialina ................................................................2

2 – Faixa em S ligada ao vértice da faixa em V por meio duma faixa
curta.................................................................................Var. C.
Faixa em S não ligada ao vértice da faixa em V por meio duma faixa
curta.........................................................................................3

Contribuição para o estudo das tripaneidas
(moscas-de-frutas) brasileiras *

* Trabalho de Adolpho Lutz e Angelo Moreira da Costa Lima publicado em 1918 nas Memórias
do Instituto Oswaldo Cruz (t.10, fasc.1, p.5-16, com estampas 1 e 2). A versão resumida em inglês
encontra-se em outra parte do mesmo fascículo, com paginação própria (p.1-2), sob o título
“Contribution to the study of the Brazilian Trypaneidae or fruit-flies”. [N.E.]
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3 – Borda distal da faixa em S, com saliência triangular sobre a 3ª nervura
longitudinal (anastomose incompleta)..........................................4
Sem saliência triangular sobre a 3ª nervura longitudinal (sem
anastomose)...............................................................................5

4 – Faixa em V interrompida ....................................Tipo Van der Wulp.
Faixa em V não interrompida..............................................Var. A.

5 – Faixa em V com o vértice quase ou inteiramente apagado.............6
Faixa em V com o vértice perfeitamente visível...........................7

6 – Vértice um tanto apagado, faixa quase ou inteiramente em contato
com a faixa em S. ao nível da 3ª longitudinal.......................Var. B.

     Vértice apagado, faixa basal unida à faixa em S ao nível da 3o longi-
tudinal ................................................................Tipo Wiedemann

     Vértice apagado, faixa basal inteiramente separada da faixa em S. ao
nível da 3ª longitudinal.......................................Var. soluta Bezzi.

7 – Faixa basal apenas em contato com a faixa em S ao nível da 3ª
longitudinal ................................................................Tipo Loew.
Faixa basal largamente unida à faixa em S. ao nível da 3ª
longitudinal.................................................................Tipo Bezzi.

Varietas D (Fig. 1). Só possuímos  um exemplar de fraterculus desta variedade;
é um macho que foi apanhado em Manguinhos.

Comprimento do tórax + abdome 6, da asa 6,5mm.
Varietas C (Fig. 2). É muito semelhante à A. suspensa de Loew; a principal

diferença entre elas é seguinte; na A. suspensa, a segunda célula basal e a raiz da
célula discoidal são de cor amarela, enquanto que na Var. C, como em todas as
formas de A. fraterculus essas partes da asa são hialinas.

Temos somente um exemplar desta variedade, apanhado em São Paulo, com
abdome alongado, um tanto estreitado e metanoto todo pardacento.

%: Comprimento do tórax e abdome reunidos: 8,50, da asa 9mm.
Tipo Van der Wulp (Fig. 3).
É uma variedade da qual possuímos dois exemplares, ambos apanhados em

Manguinhos:

%: Comprimento do tórax e abdome 6, da asa 7mm.
&: Comprimento do tórax e abdome reunidos 4,50, da asa 6,5mm, do ovipositor

1,75mm.
Varietas A (Fig. 4). Desta variedade temos, em nossa coleção, 5 exemplares: 3

de Manguinhos, 1 de Ypiranga (São Paulo) e 1 de Assunção (Paraguai); os últimos,
enviados pelo Sr. R. von Ihering, apresentam a saliência triangular da faixa em S
apagada.

& de Ypiranga: Comprimento do tórax e abdome reunidos 6, da asa 7, do
ovipositor 1,5mm.

% de Assunção: Comprimento do tórax e do abdome reunidos 6, da asa 7mm.
&%% de Manguinhos: Comprimento do tórax e do abdome reunidos 5; 5,75;

7,80mm.
Asa 6,5; 7; 9mm; Ovipositor 1,5.
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Varietas B (Fig. 5). É uma variedade que se aproxima do tipo Wiedemann,
porém o vértice do V é pouco apagado e há em alguns exemplares uma estreita
porção da 1ª faixa hialina entre as 2 faixas: basal e em S. Temos 7 exemplares;
desses uma fêmea de Joinville (Sta. Catarina) tem as 2 primeiras faixas escuras
separadas por um estreito espaço hialino; nos outros 6 as 2 faixas escuras são
unidas apenas num ponto: três são de São Paulo e três de Manguinhos. Nestes
últimos a porção parda do ramo externo do V., na 1ª célula posterior, é mais longa
que a do ramo interior, quase atingindo a 3ª longitudinal, enquanto a do ramo
interno termina pouco acima da extremidade superior da pequena transversal.

Exemplar de Joinville &: Tórax e abdome reunidos: 5,5, asa 7,5, ovipositor
1,75mm.

Exemplares de Manguinhos (&&%): tórax e abdome reunidos 4,50; 5,20; 4,80;
asa 6; 7; 6; ovipositor 2; 1mm.

Exemplares de São Paulo %&&: tórax e abdome reunidos 5,75; 5,25, asa 7. 7,
25; ovipositor 0 1,75mm.

Tipo Wiedemann (Fig. 6). Temos 3 exemplares de A. fraterculus que se podem
filiar a este tipo: um deles foi apanhado em Manguinhos (Fig. 1) e outros 2 em
Utiareti (Mato Grosso); ambos apresentando o ramo interno do V mais comprido
que o externo.

% de Manguinhos: tórax e abdome reunidos 5,5, asa 6mm.
%& de Utiareti: tórax e abdome reunidos 5,75; t; asa 5; 6,5; ovipositor 2,5mm.
Varietas soluta Bezzi (Fig. 7). Desta variedade possuímos 3 exemplares: 2 vie-

ram de São Paulo, enviados pelo Sr. R. von Ihering; o outro foi apanhado em
Manguinhos. O desenho das faixas é perfeitamente igual ao da figura, menos no
exemplar “%” de São Paulo em que a faixa em S apresenta, entre a 2ª e a 3ª
longitudinal, uma incisura angular, cujo vértice está na extremidade superior da
pequena transversal. Em nossos exemplares o vértice do V é quase completamente
apagado (Fig. 6).

%& de São Paulo: tórax e abdome reunidos 4,5. 5; asa 6. 7; ovipositor 1,5mm.
& de Manguinhos: tórax e abdome reunidos 4, asa 5; ovipositor 1,5mm.
Tipo Loew (Fig. 8). Temos 6 exemplares que podem ser considerados como

pertencentes a este tipo; todos apresentam a asa como mostra a figura; 4 foram
apanhados em Manguinhos, um em Uruguaiana (Estado do Rio Grande do Sul) e
um em Sant’Anna de Macacu (Estado do Rio); neste último a união das 2 faixas,
basal e em S, ao nível da 3ª longitudinal, faz-se numa extensão um pouco maior
do que nos outros exemplares. No exemplar de Sant’Anna a asa é igual ao desenho
dado por Loew para a Anastrepha pseudosparallela.

% de Sant’Anna de Macacu: tórax e abdome reunidos: 7; asa 8mm.
&&&% de Manguinhos: tórax e abdome reunidos: 5; 6; 7; 5; asa 6; 8; 8,25; 6;

ovipositor: 2; 2,5; 3; 0mm.
% de Uruguaiana: tórax e abdome reunidos: 6,5, asa 8mm.
Tipo Bezzi (Fig. 9)
Temos um exemplar de A. fraterculus que veio de São Paulo, enviado pelo Sr.

R. von Ihering, cuja asa é muito semelhante à que vem desenhada no trabalho de
Bezzi.
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%: tórax e abdome reunidos 6,75; asa 8mm.
No nosso exemplar a parte superior da 1ª faixa hialina estende-se até a 3ª

longitudinal.
Do exame de nosso material, comparado com as descrições e figuras dos auto-

res citados, concluímos que a espécie Anastrepha fraterculus, além de ser muito
espalhada, tem uma inclinação bem marcada a variar, principalmente no seguin-
tes caracteres:

1º, o tamanho do corpo;
2º, tamanho do ovipositor visível (nas fêmeas);
3º, detalhes das nervuras das asas;
4º, formas das faixas das asas;
5º, pigmentação destas faixas;
6º, existência ou falta de manchas e estrias cor de enxofre no tórax,

sendo isso, pelo menos em parte, devido ao estado e tempo de con-
servação.

Em vista do exposto julgamos que não se deve seguir o exemplo de Loew,
estabelecendo espécies novas sobre pequenas divergências. Assim parecem du-
vidosas como novas espécies as formas, denominadas por Loew: A. suspenas, A.
ludens, A. lamata, A. integra, A. consobrina, A. pseudoparallela, A. oblíqua (MacQ)
e talvez a A. peruviana Townsend. Quanto a A. parallela (Wied) as diferenças de
tamanho, indicadas por ele e as no decurso das nervuras longitudinais, salientadas
por Loew, parecem indicar uma espécie diferente; todavia nossos exemplares pro-
venientes do mesmo lugar e provavelmente criados todos em goiabas, mostram
enormes diferenças no tamanho, devidas naturalmente a melhor ou pior nutrição
das larvas; também não podemos atribuir grande importância ao decurso das nervuras
porque a consobrina que, segundo Loew, mostra a mesma forma, tem o desenho
igual a exemplares nossos que têm as nervuras como em fraterculus.

Muitas variedades análogas procedem de pontos muito distantes, o que exclui
que essas formas sejam variedades regionais.

Todas estas considerações parecem de pouca importância, porém representam
uma contribuição a questão da fixidez das espécies.

Uma de nossas formas merece talvez uma menção especial, por não ser ligada
às descritas por formas intermediárias, tanto em nosso material como naquele dos
autores citados. Convém dar um nome distinto (A. fenestrata), sem afirmar que se
trate de uma espécie de valor indiscutível. O desenho das asas, além de ser muito
diferente na metade basal, é também mais escuro que na A. fraterculus em con-
traste com o corpo e as pernas que não têm cor mais carregada.

Segue a descrição feita de um exemplar seco: A. fenestrata. % (Fig. 19).
Cor amarelada: cabeça grande, pardacenta. Cerdas frontais e verticais pretas;

fileira occipital constituída por cerdas finas, pontiagudas e pretas; cerdas genais
curtas. Antenas amareladas; terceiro artículo alongado, arredondado na extremi-
dade; aresta fina com pubescência apenas perceptível. Face um tanto convexa no
meio. Palpos pardacentos largos, mal atingindo a margem anterior da boca; a
pubescência destes bem como as de probóscida, mento e occipício, amarelada.
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Tórax bem desenvolvido. Calo humeral e 2 estrias longitudinais, uma entre ele
e a raiz da asa, outra entre ele e a borda anterior do escutelo, amareladas. A estria
interna apresenta 2 partes: a anterior começa na extremidade interna desta e ter-
mina na margem anterior do escutelo, perto da extremidade externa. Ambas as
porções da estria são curvas, de concavidade interna. Em frente ao escutelo a
borda posterior do escudo é parda escura. A pubescência no escudo é densa, curta
e amarelada; macrochaetae em número de 10 de cada lado; 1 escapular, 1 humeral,
2 notopleurais, 1 presutural, 3 supralares e 2 pré-escutelares. Há 2 cerdas pretas e
fortes sobre as pleuras de cada lado: 1 mesopleural e 1 pteropleural. Pubescência
do peito e das pleuras curta e amarela pálida. Metanoto sob o escutelo pardacento.
Escutelo grande e chato, com pubescência amarelada  muito curta na face supe-
rior e 4 grandes macrochaetae na margem. Abdome pardo-amarelado, com a
pubescência pardacenta e preta na face superior e pêlos ao longo das margens
laterais. Último segmento mais curto que os 2 precedentes reunidos. Borda poste-
rior do 1º segmento e anterior do 2º um tanto escuras. Na extremidade do último
segmento de cada lado 4 cerdas pretas ao longo da borda. Patas pardo-amarela-
das. Fêmures anteriores com cerdas curtas, pardas, na face superior e com cerdas
mais compridas e pretas na face inferior; fêmures médios sem cerdas, com
pubescência curta e pardo-amarelada; fêmures posteriores com algumas cerdas na
extremidade da face superior e no meio da face inferior. Tíbias anteriores e médias
sem cerdas. Tíbias posteriores com uma fileira de cílios na face externa. Asas
como na figura; primeira veia longitudinal com cerdas em toda a extensão; terceira
veia com cílios até a pequena veia transversal. Estigma enegrecido; todas as man-
chas de pardo-avermelhado muito carregado, com exceção de algumas nuvens
amareladas.

Comprimento do corpo: 8,5; da asa 9,5mm.
Habitat: Amazônia.

2 – Anastrepha serpentina (Wiedemann, 1820). (Fig. 20)
      Dacus serpentina Wiedemann, 521, 12
      Leptoxys serpentina MacQuart, 1843, 373, 2
      Urophora vittithorax MacQuart, 1851, 259, 9. t.XXXI f.4
      Acrotoxa serpentina Loew, 1873, 227, t.XI f.25
      Anastrepha serpentina Bezzi, 1990, 284
      Anastrepha serpentina Herrera, 1908, 170
      Anastrepha serpentina Tavares, 1915, 52-54

Habitat: Brasil, México (Mus. Kiel).
Criada, pela primeira vez, por Herrera de frutos da Mammea americana L.,

depois por Tavares de frutos da Sapota achros Mill e finalmente por Costa Lima, de
frutos de abieiro (Lucuma cainito A. Dc.) e de abricoteiro (Mimusops cariocea
Miq).

Abandonamos aqui o gênero Anastrepha do qual damos ainda um quadro no
fim deste estudo, e passamos ao gênero Hexachaeta, do qual observamos uma só
espécie:
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Hexachaeta Loew, 1873
Loew, Monogr. Dipt. N. Amer. III, p. 219.

3 – Hexachaeta exinda (Wiedemann, 1830) (Fig. 21)
Trypeta eximia Wiedemann, II, 477
Tephritis fasciventris MacQuart, 1851, 264, t.27, f.3
Hexachaeta eximia Loew, 1873, 216.
Hexachaeta eximia Wulp, 1899, 402, t.XI, f.15
Hexachaeta eximia Aldrich, 1905, 601

2 &&: uma apanhada em Manguinhos em julho de 1913 e outra em Sant’Anna
de Macacu (novembro de 1911). O espécime de Manguinhos mostra as duas man-
chas hialinas na cédula discoidal e as duas da borda posterior da asa, na 3ª célula
posterior, um pouco menores que as mesmas no outro exemplar; além disso, há no
espécime de Sant’Anna do Macacu uma pequena mancha parda dentro da parte
escura da asa, entre a 1ª e a 2ª nervuras longitudinais e abaixo do ramo ascendente
da nervura auxiliar.

Borda anterior da asa com 3 manchas hialinas triangulares. Em ambos os espé-
cimes a 5ª nervura longitudinal é provida de espinhos na 1ª porção. A extremidade
do triângulo hialino externo não atinge a 3ª longitudinal no espécime de
Manguinhos, ao passo que atinge no outro.

Ápex de asa com 2 manchas hialinas grandes e triangulares; a interna tem a forma
de triângulo agudo, a externa é mais larga que a interna e é arredondada no ápice: o
ápice desta no exemplar de Sant’Anna do Macacu atinge no espécime de Manguinhos;
o ovipositor deste último espécime é um pouco mais curto que o do outro.

Todos os outros caracteres concordam com a descrição original.
Habitat: Atoyac in Vera Cruz (México), Suriname; Brasil.
Chegamos agora ao Gênero Plagiotoma Loew 1873 (Monograph. Dipt. N. Amer.

III p.273) e damos primeiramente uma chave.

Chave das formas brasileiras descritas, incluindo três que parecem novas:
(A questão se estas formas constituem espécies boas ou apenas variedades, só

poderá ser decidida com maior material, obtido de preferência de galhas de proce-
dência idêntica.)

4 manchinhas pretas na extremidade posterior do dorso do tórax
..................................................................................... rudolphi

2 manchinhas pretas na extremidade posterior do dorso do tórax
............................................................................................... 2

2. 2a  célula basal amarela, não hialina .......................... biseriata Loew
2a  célula basal parcialmente hialina .......................................... 3
2a  célula basal completamente hialina ....................................... 4

3. abdome com uma série de manchinhas pretas de cada lado
........................................................................................ jonasi
abdome com faixas laterais negras, dorsal e ventral de cada lado, a
dorsal interrompida........................................................ trivittata

4. 2a  célula basal completamente hialina ....................... obliqua Loew
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Segue a sinonímia e o habitat das espécies brasileiras descritas
1 – Plagiotoma obliqua (Say, 1830) (Fig. 22)
      Trypeta obliqua Say, 1863; 1859, II, 370

Trypeta obliqua Loew, 1873, 251, t.XI, f.14. Criada de galhas de
Vernonia em Agosto.

      Palgiotoma obliqua Wulp, 1899, 405, t.XI, f.23.
      Plagiotoma obliqua Aldricht, 1905, 605.

Habitat: Indiana, Pennsylvania; Orizaba, Texas; México (Atoyaca in Vera Cruz;
Brasil Loew)

2 – Plagiotoma biseriata Loew, 1873, 252. &.
      Palgiotoma obliqua Schiner, 1868, 267.

Habitat: Brasil.

Damos agora a descrição das espécies ou formas novas
3 – Palgiotoma rudolphi %&. (Fig. 23)

  Plagiotoma biseriata Ihering, R., 1912, nec Plagiotoma biseriata Loew.
Esta forma difere da P. biseriata Loew, principalmente por apresentar quatro

manchinhas pretas sobre a porção posterior do dorso do tórax (2 maiores externas e
2 menores internas) e, de cada lado, acima da raiz da asa, duas outras manchinhas
pretas, uma atrás e outra adiante. Nos machos há sempre uma mancha lateral de
cada lado do 3º segmento do abdome, e, como uma exceção, no 2º. Nas fêmeas
há quatro manchinhas de cada lado do abdome, sobre os segmentos 2-5.

Ovipositor tão comprido, quanto os dois últimos segmentos do abdome. Os
outros caracteres concordam com os da biseriata.

Comprimento do corpo, 6,5, da asa 7 mm.
Habitat: São Paulo, Brasil (Rodolpho von Ihering) em galhas de Vernoma: Mu-

seu de São Paulo e Col. do Instituto Oswaldo Cruz.
Acima de Barreiros (Estado de São Paulo, na fronteira do Rio), colheu Lutz, em

junho de 1915, uma galha lignificada em haste completamente seca que continha
oito casulos amarelados em forma de barril. Somente depois de 7 semanas verificou-
se a presença de moscas bem formadas em dois destes, tendo secado duas. Do
resto nasceram, poucos dias depois, dois casais, os machos um dia antes das fêmeas.
Precisaram de muitas horas para endurecer e mostrar os desenhos das asas, que no
princípio quase não apareceram. Verificou-se, então, a identidade com a forma
acima. Da observação, conclui-se que a espécie, no inverno, deve passar muito
tempo em casulo e que se deve desconfiar de exemplares muito pálidos e de
tecidos muito macios.

Já antes (10 de julho de 1914) Costa Lima tinha encontrado em Palmeiras uma
galhas contendo dois pupários completamente parecidos. Estes, porém, em vez de
moscas forneceram duas Chalcididae bastante grandes de cor verde-azulado me-
tálico.

4 – Plagiotoma jonasi (Fig. 24) %
É uma pequena forma de Plagiotoma muito semelhante a P. obliqua, distinguindo-

se desta pelo abdome que apresenta três manchinhas pretas, e pelas asas, nas
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quais a 2a célula basal não é completamente hialina como a da P. obliqua e sim
amarelada com uma parte hialina no meio. O exemplar tipo apresenta três man-
chas intensamente pretas na parte posterior da pleura; uma imediatamente acima
e adiante da coxa do par mediano, a segunda acima da coxa posterior e a terceira
ao redor da base da haste dos halteres.

Comprimento do corpo, 4, da asa 4,5mm.
Habitat: Utiareti (Mato Grosso). Apanhado pelo Dr. Jonas Corrêa. Tipo na cole-

ção do Instituto. Há em nossa coleção um exemplar de Plagiotoma, capturado em
Manguinhos, muito pequeno e defeituoso que tem asas do mesmo tipo da espécie
acima.

5 – Plagiotoma trivittata % (Fig. 25)
Corpo castanho; cabeça cor de mel; fronte larga, um tanto pardacento, com

duas riscas longitudinais de cor ferruginosa; cerdas fronto-orbitais, pós-verticais e
ocelares dum pardo claro; fileira occipital constituída por cerdas curtas, pontiagu-
das e pardas; lúnula frontal pequena; face vertical; margem da boca não virada
para cima; depressões antenais desaparecendo embaixo perto da margem da boca;
a porção da face, situada entre elas, um tanto convexa; genas providas de cerdas
pardo-escuras e de pêlos pálidos; palpos atingindo a margem da boca, a pubescência
destes, da probóscida e do occipício pálido-amarelado; antenas não atingindo a
margem anterior da boca, 1º e 2º artículos pardacentos com pêlos pálidos e muito
curtos, 3º artículo amarelado. Olhos de um preto metálico; por baixo da margem
inferior de cada um deles há uma faixa de cor ferruginosa em forma crescente,
dirigida da face à gena.

Dorso do tórax pardo aos lados e no escutelo, ferruginoso no meio, com 3 faixas
longitudinais mais escuras; as laterais, mais largas que a do meio, divergem e
dirigem-se da margem anterior do tórax, preto do lado interno do callus humeralis,
até as duas manchinhas pretas, situadas na extremidade posterior do mesonoto. As
cerdas e a pubescência do tórax são pálidas. Metanoto preto brilhante, exceto na
borda superior, no meio, onde há um pequeno triângulo de cor pardacenta com a
ponta voltada para trás; longos pêlos pretos ao longo das bordas laterais; callus
metanoti lateralis preto; peito, para trás do 1º par de patas, preto, exceto uma faixa
parda na linha mediana. Abdome castanho, coberto de pêlos pretos; as extremida-
des laterais dos 2º e 4º segmentos de cor preta; face inferior do abdome com uma
faixa preta de cada lado, desde o 2º até o último segmento. Patas castanhas;
fêmures anteriores no lado superior com pêlos pardacentos e no lado inferior com
uma fileira de algumas cerdas curtas; fêmures médios sem cerdas, com alguns
pêlos; fêmures posteriores com algumas cerdas na extremidade externa da face
superior; tíbias anteriores e médias pubescentes; os anteriores sem cerdas, os mé-
dios com esporão terminal, rodeado de alguns pêlos curtos com aspecto de cerdas;
tíbias posteriores com pubescência preta e apresentando uma só fileira de cílios
pretos na face externa. Asas como na figura; nervuras pardas, tornando-se pretas
nos lugares onde as faixas são mais escuras. 1a e 3a nervuras longitudinais com
cerdas.

Comprimento do corpo 5,5, da asa 5,4mm.
Habitat: Serra-Acima (Mato Grosso).
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Apanhado pelo Dr. Jonas Corrêa. Tipo na coleção do Instituto.

Subfamília Pyrgotinae

Gen. Apyrgota Hendel, 1913
Hendel, Neue Beitraege zur Kenntnis der Pyrgotinen. Archiv f. Naturges. Abt.

A. Heft 11. p.77-8.
Sin. Eupyrgeta Hendel, 1908.
Hendel, Dipt. Fam. Muscaridae Subfam. Pyrgotinae in Genera Insectorum

Wytsman, p.17.
Apyrgota personata n. sp.

Catálogo das espécies do gênero Apyrgota
1 - % marshalii Hendel, 1913, p.106

África do Sul, Nyassaland.
2 - ? personata Lutz & Lima, Palmares

(E. de Pernambuco, Brasil)
3 - & pictiventris Hendel, 1913. 1. c.

p.107 Ceylão (Museu Britânico, Londres)
4 - & pubiseta Hendel, 1913, p. 108

1. c. Índias (Museu Britânico)
5 - & sciorda Hendel, 1908, Acht nens Pyrgotinen,

N.5, Wien Ent. Zeit. p.149 (Eupyrgota)
1908, Genero Insect. p.19. Taf. Fig. 13, 14.
Buru (Molucas) (Mus. Nacional Hungaro)

6 - & unicolor Hendel, 1913, 1 c.
p.108. Bezzi, 1914,
p.153. Ceylão (Museu Britânico)

Apyrgota personata n. sp. Fig. 26.
Occipício amarelado, apresentando duas linhas pardas desde o vértice até o

pescoço. Base e bochechas amarelo-pardacentas e brilhantes; fronte de um ama-
relo avermelhado escuro e opaco, exceto perto dos olhos. Sulco subantenal pardo-
avermelhado e brilhante, com duas manchas pardo-escuras perto da extremidade
inferior das bordas laterais; uma faixa pardo-escura vai da borda inferior de cada
olho até a metade da distância do mesmo à margem da boca. Antenas quase tão
compridas quanto a face; 3º artículo mais comprido que o 2º e arredondado no
ápice; margem superior ligeiramente côncava; margem inferior convexa; arista
inserida no meio da borda superior no 3º artículo; extremidade apical do 1º ar-
tículo e metade basal do 2º pardo-escuras, as outras partes da antena são pardo-
amareladas; aristas branco-amarelada e nua. Fronte e face como na figura; olhos
quase 2 vezes mais altos e largos; não há ocelos; palpos amarelados e clavados;
probóscida falta. Escudo pardo-avermelhado com muitos pêlos pretos e com as-
pecto de cerdas perto da borda posterior; pleuras amarelo-pardacentas com muitos
pêlos pretos e com a cerda abaixo da raiz da asa; escutelo amarelo com um par de
cerdas (Macrochaetae); metanoto amarelo-pardacento. Abdome falta. Pernas
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amarelas. Asas como na figura, hialinas com faixas de cor pardo-escura; 2a nervura
muito sinuosa, apresentando um pedaço de nervura na margem inferior do último
quarto do comprimento; nervura cubital nua. Halteres amarelados.

Comprimento de cabeça e tórax: 4,4mm.
Um espécime. Na coleção do Instituto.
Habitat: Palmares (Pernambuco).

Catálogo das espécies ou formas descritas do gênero Anastrepha
Anastrepha Schiner, 1868, Novara. p.263.

1 – acidusa (Walker, 1849). & Jamaica;
        Flórida (Brit. Museum)

Trypeta acidusa Walker, 1914.
      Acrotoxa acidusa Loew, 1873, 231 e 335.
      Anastrepha acidusa Aldrich, 1905, 602.

2 – bivittata (MacQuart, 1843) & Brasil
                    (Mus. de Paris).

      Urophora bivittata MacQuart, 379, 5. t.XXX f.3.
      Acrotoxa bivittata Loew. 1873, 231. t.XI. f.27.
      Anastrepha bivittata Bezzi, 1909, 284.

3 – consobrina (Loew, 1873) %& Brasil
          (Berl. Mus.)

Acrotoxa consobrina Loew, 230. t.
           XI.f.21.

Anastrepha consobrina Bezzi, 1990, 283.

4 – daciformis Bezzi, 1990 %& 282, 1.f. 2 e 3.
                               São Paulo – Brasil

        (Museu de Budapeste
           Col. Bezzi)

5 – ethalea (Walker, 1849) & Pará – Brasil
   (British Museum)

Trypeta ethalea Walker, 1915.
      Acrotoxa ethalea Loew, 1873, 335.
      Anastrepha ethalea Bezzi, 1909, 283.

6 – fenestrata Lutz & Lima. Rio Amazonas – Brasil (Instituto Oswaldo
Cruz)

7 – fraterculus (Wiedemann, 1830) %&

8 – grandis (MacQuart, 1845) & Nova Granada (Col. Bigot)
Tephritis grandis  MacQuart, 340, 11. t.XVIII. f.14.

      Acroxota grandis Loew, 1873, 231. t.XI. f.26.
      Anastrepha grandis Bezzi, 1909, 284.
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9 – hamata (Loew, 1873) %& Brasil (Berlin Mus.)
      Acrotoxa hamata Loew, 229, b. t.XI, f.22.
      Anastrepha hamata Bezzi, 1909. 284.

10 –  integra (Loew, 1873) %& Brasil (Berlin Mus.)
Acrotoxa integra Loew, 230, c. t.XI. f.23.
Anastrepha integra Bezzi, 1909, 283.

11 – ludens (Loew, 1873) % México (Berlin Mus.) (As larvas vivem em
laranjas)
Acrotoxa ludens Loew, 223, 5. t.XI. f.19.
Trypetas ludens Riley & Howard, 1888, L. 45.
Trypeta ludens Herrera, 1900, 1, n.1. 1905 e 1908. 169.
Anastrepha ludens Johnson, 1893, 56.
Anastrepha ludens Aldrich, 1905, 602.
Anastrepha ludens Bezzi, 1909, 284.

12 – obliqua (MacQuart, 1835) %& Cuba (Mus. de Paris Jardin des Plantes
e Mus. de Lille)
Tephritis obliqua MacQuart, 464. 1843, 382. 6. t.XXX. f.11.
Acrotoxa obliqua Loew, 1873, 223 e 337, 44.
Anastrepha obliqua Aldrich, 1905, 602.
Anastrepha obliqua Bezzi, 1909, 283.

13 – ocresia (Walker, 1849) & Jamaica (British Museum)
Trypeta ocresia Walker, 1916.
Acrotoxa ocresia Loew, 1873, 337, 46.
Acrotoxa ocresia Osten-Sacken, 1878, 195.
Anastrepha ocresia Aldrich, 602.
Anastrepha ocresia Bezzi, 1909, 283.

14 – parallela (Wiedemann, 1830) %& Brasil (Museu de Viena e de Frankfurt)
Dacus parallela Wiedemann, 515. 5.
Acrotoxa parallela Loew. 1873, 229, a, t.XI. f.20.
Anastrepha parallela Bezzi, 1909. 283.

15 – peruviana Townsend, 1913, 345 & Cholica-Peru

16 – pseudoparallela (Loew, 1873) %& Brasil (Museu de Berlim)
Acrotoxa pseudoparallela Loew, 230, t.XI. f.24.
Anastrepha pseudoparallela Bezzi, 1909, 283.

17 – serpentina (Wiedemann, 1830) %&

18 – striata Schiner, 1868, 264, 98 - América Meridional (Museu de Viena).

19 – suspensa (Loew, 1862). %& Cuba, México e América Meridional
(Mus. de Berlim e Cambridge).
Trypeta suspensa Loew, 69, 4. t.II. f.5.
Acrotoxa suspensa Loew, 1873, 222. 3. t.X. f.5.
Acrotoxa suspensa Giglio-Tos, 1895. IV, 59.
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Anastrepha suspensa Schiner, 1868. 263, 96.
Anastrepha suspensa Aldrich, 1905, 602.
Anastrepha suspensa Bezzi, 1909, 294.

20 – tricineta (Loew, 1873) % Haiti (Mus. of Cambridge, USA, apanhando
a bordo a 60 milhas da costa).
Acrotoxa tricineta Loew, 225, 6.
Anastrepha tricineta Aldrich, 1905, 602.
Anastrepha tricineta Bezzi, 1909, 294.

21 – tripunetata Wulo, 1899 %& México
Anastrepha tripunetata Van Der Wulp,

                                                405, 2. T. XI. f.22.
Anastrepha tripunetata Aldrich, 1905. ?02.
Anastrepha tripunetata Bezzi, 1909. 294.
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Explicação das estampas I e II

Fotografias de preparações microscópicas de asas:
Anastrepha fraterculus (Wied).
Tipo Wiedemann         Fig. 6.
   “      Van Der Wulp “    3.
   “      Loew “    8.
   “      Bezzi                “    9.
Var. soluta Bezzi “    7.
                      “     A. “    4.
                      “     B.   “    5.
                      “     C.   “    2.
                      “     D.   “    1.

Reprodução de desenhos publicados:

Fig. 10. Anastrepha suspensa (Loew)
  “   11. “ fraterculus (Wied) Seg. Loew
  “   12 “ ludens (Loew)
  “   13 “ parallela (Wied) Seg. Loew
  “   14 “ consobrina (Loew)
  “   15 “         hamata (Wied)
  “   16 “ integra (Loew)
  “   17 “ pseudo parallela (Loew)
  “   18 “ obliqua (Macq)

Fotografias de asas de outras espécies:

  “   19 “ Anastrepha serpentina Lutz e Costa Lima
  “   20 “ Anastrepha serpentina (Wied)
  “   21 “ Hexachaete eximina (Wied)
  “   22 “ Plagiotoma obliqua (Say)
  “   23 “ “          rudolphi n. sp. aut. var.
  “   24 “ “          jonasi n. sp. aut. var.
  “   25 “ “          trivittata n. sp. aut. var.
  “   26 “ Apyrgota personata n. sp.

TOWNSEND, C. H. T. 1913 The peruvian fruit fly (Anastrepha
peruviana n. sp)
Journ. Of econ. Entomology VI, 4. p.345-6.

WALKER, F. 1849 List of the specimens of dipterous insects
in the Collection of the British Museum.

WIEDEMANN, C. R. W. 1830 Ausserenropaeische zweiffuegelige
Insekten. 2v.

WULP, VAN DER 1899 Biologia Centrali-Americana.
Diptera, II, 2.
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Espécies pertencentes aos gêneros Stegomyia e Armigeres.
1. S. Notoscripta Skuse; 2 e 3. S. fasciata Fabr.; 4 e 5. S.
Scutellaris Walk; 6 e 7. S. Gubernatoris sp. n.; 8 e 9. S.
pseudotaeniata sp. n.; 10. larva da mesma espécie, menos ampliada;
11. Asa de Ar. ventralis Walk.; 12. Garras tarsais anteriores, medianas e
posteriores da mesma ; 13. Asa de Ar. panalectoros sp. n.; 14. Cabeça
e apêndices, e 15. Garras tarsais anteriores, medianas e posteriores da
mesma. GILES, Lieut.-Col. Geo M. A handbook of the gnats or
mosquitoes giving the anatomy and life history of the Culicidae.
London: John Bale, Sons & Danielsson, Ltd. 1902, prancha XIV.

Species of the genera Stegomyia e Armigeres. 1. S. Notoscripta Skuse;
2 and 3. S. fasciata Fabr.; 4 and 5. S. Scutellaris Walk; 6 and 7.
S. Gubernatoris sp. n.; 8 and 9. S. pseudotaeniata sp. n.; 10. larva of
the same species, less amplified; 11. Wing of Ar. ventralis Walk.; 12.
Fore, mid and hind tarsal claws of the same species/specimen; 13.
Wing of Ar. panalectoros sp.n.; 14. Head and appendages, and 15.
Fore, mia and hind tarsal claws of the same. GILES, Lieut.-Col. Geo
M. A handbook of the gnats or mosquitoes giving the anatomy and
life history of the Culicidae. London: John Bale, Sons & Danielsson,
Ltd. 1902, plate XIV
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1 – Animais transmissores de moléstias do homem e dos animais
domésticos

As relações entre a patologia do homem e dos outros entes vivos dependem
principalmente do grau de afinidade que existe entre eles.

Os animais superiores têm um certo número de moléstias infecciosas em co-
mum com o homem; podem ser infectados experimentalmente ou naturalmente
com moléstias humanas e podem transmitir as suas, direta ou indiretamente, ao
homem. A moléstia própria ao animal e excepcional no homem chama-se zoonose;
no caso contrário, pode se falar em antroponose, reservando o termo antropozoonose
às moléstias para as quais tanto um como o outro mostram bastante predisposição.

Os animais inferiores diferem tanto na sua fisiologia e biologia, que também a
sua patologia é forçosamente muito diversa. Já as diferenças nas condições de
temperatura, posto que menores nos países quentes do que nas zonas frias, expli-
cam por que as moléstias infecciosas e epidemias dos animais invertebrados e
mesmo dos vertebrados inferiores de temperatura variável nada têm em comum
com aquelas dos mamíferos e das aves.

O mesmo parasito e o mesmo vírus podem ser encontrados no homem e nos
invertebrados, seja em forma idêntica, seja em fase de evolução diferente; não
produzem, contudo, sintomas idênticos e geralmente a tolerância dos animais
inferiores é muito maior.

Quando uma moléstia é transmitida mais ou menos diretamente de outro verte-
brado ao homem, trata-se, geralmente, de animais domésticos ou de espécies que
se têm tornado domésticas, vivendo nas habitações humanas, como por exemplo
os ratos e camundongos.

O contágio se faz por diferentes modos.
Um é o contato direto das superfícies cutâneas, quando o homem trata dos

animais vivos ou lida com os mortos, como acontece na vacina, na febre aftosa,
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(Entomologia – Tabanídeos, p.617-24) deste volume (II) da Obra Completa do cientista. Em outro
volume desta coleção serão reeditados o estudo “Sobre a ocorrência da Fasciola hepatica no estado do
Rio de Janeiro” (v.2, n.11, p.81-2, 1921) assim como as investigações sobre escorpiões e cobras feitas
em colaboração com Oswaldo de Mello (v.3, n.4, p.25-6, 1922; n.6, p.41; n.10, p.73-4; n.13, p.97-8;
v.4, n.1, p.2-3, 1923). [N.E.]
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nas dermatomicoses, nas sarnas etc.; no carbúnculo a moléstia pode ser transmi-
tida mesmo pelos couros e pêlos dos animais.

Os alimentos, a carne por exemplo, podem conter vários germes patogênicos,
entre outros, os bacilos tifóides e paratifóides; o leite cru  transmite a febre da
malta, a febre aftosa, os cocos piogênicos etc.

As mordeduras de animais, pela inoculação da saliva, não transmitem somente
germes piogênicos e sépticos, mas também a hidrofobia, a moléstia de mordedura
de rato e a esporotricose.

Os excrementos dos animais contêm freqüentemente germes patogênicos,
transmissíveis direta ou indiretamente.

Sobre o modo de transmissão da psitacose faltam ainda observações exatas,
mas esta moléstia, que produz pequenas epidemias muito mortíferas, está em rela-
ção direta com papagaios conservados em casa, ou se liga ao comércio com estes.

Os diferentes vermes são em parte transmitidos pela carne, como as trichinas e
a Taenia solium, devidas ao consumo de carne de porco mal cozida; de outro lado,
a echinococose, é devida a contaminação com excremento de cão; entram toda-
via numa categoria especial, porque aqui a invasão é combinada com um desen-
volvimento de outra fase evolutiva do parasito que, às vezes, nem pode ser forma-
do em hospedador da mesma espécie. Também o capítulo da helmintologia deve
ser tratado separadamente.

Entre os animais transmissores de moléstias há duas categorias que nestes últi-
mos anos têm assumido uma importância capital na patologia geral e principal-
mente na dos povos que habitam as zonas quentes.

À primeira pertencem as espécies que são apenas portadoras ou veiculadoras
de germes; enquanto que nos animais que pertencem à segunda há evolução de
outra fase ou geração do parasito, e ao mesmo tempo uma multiplicação deste.
Ambos compreendem animais inferiores principalmente artrópodes. Entre estes
convém citar os ixodídeos, da classe dos aracnídeos, da ordem dos acaríneos e a
classe dos insetos ou hexápodos com as ordens hemípteros, dípteros e afanípteros.

O problema mais simples da veiculação de germes dá-se nas moléstias
bacterianas, nas quais o germe causador é eliminado em secreções e excreções,
facilmente acessíveis a diferentes espécies de moscas que as procuram. De lá
pode ser levado pelas patas ou pelos excrementos de moscas para os alimentos,
penetrando com estes no tubo gastrintestinal de outros indivíduos ou sendo depo-
sitado sobre feridas ou mucosas acessíveis. Como exemplos de moléstias ocasio-
nalmente (porém não exclusivamente) propagadas por estes processos pode-se
mencionar o cólera, a febre tifóide, as diarréias infantis, de um lado, o tracoma,
a conjuntivite epidêmica benigna de Koch-Weeks, as úlceras tropicais por
simbiose fuso-espirilar e a bouba, de outro. A possibilidade e em alguns casos, a
própria transmissão são comprovadas por numerosas observações e trabalhos ex-
perimentais, feitos nestes últimos anos. Outros parasitos intestinais, como amebas,
flagelados, infusórios e mesmo alguns vermes podem ser transmitidos pelo mesmo
processo.

O caso já se torna mais complexo, quando se trata de organismos, localizados
no sangue da circulação. As hemorragias não sendo bastante freqüentes, é preciso
que o inseto veiculador pertença à categoria, aliás bastante numerosa, dos suga-
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dores de sangue. Estes extraem o sangue com os parasitos, por meio de uma pica-
da e podem reinoculá-lo do mesmo modo, seja imediatamente, seja mais tarde.

No primeiro caso, que se dá somente quando o inseto for afugentado antes de
estar repleto de sangue, a tromba age a modo de uma lanceta de vacinação; mas
o processo é pouco seguro, porque as quantias reinoculadas são muito pequenas.
Há todavia observações que indicam a ocorrência deste modo de transmissão, por
exemplo no carbúnculo, e em certas tripanossomíases. Em outros casos o germe
prolifera, antes de ser reinoculado por picada ou mesmo por meio dos excrementos,
que o sugador de sangue depõe na pele da segunda  vítima. Isto se dá, por exem-
plo, na peste bubônica e também em certas formas de febre recorrente e
tripanossomíase e talvez na bouba. Acredito que também a lepra se propague
unicamente por este modo.

Nos casos citados o germe é introduzido na mesma forma, na qual foi extraído
ou, quando muito, em forma de esporos ou conídios. Assim, muitas vezes, a molés-
tia pode também ser inoculada aos animais de experiência em qualquer período
da incubação no transmissor, mas, em outros casos, este só se torna infeccioso
depois de um certo período que pode durar mais de 10 dias. Este fato indica clara-
mente, primeiro, que o organismo causador passa no organismo do transmissor por
outras fases de evolução, que não são adaptadas às condições do corpo humano e,
que, depois destas, são produzidas formas infecciosas, geralmente em número
muito grande, o que favorece a reinoculação. Em certos casos, como na malária e
nos hematozoários do mesmo grupo, este processo pode ser demonstrado por pre-
parações microscópicas, evidenciando a evolução. Isto se dá com vários protozoários
parasitos do sangue, como hemosporídios, piroplasmas etc.

Pode-se também citar o caso das filárias do sangue, nas quais o processo foi
observado em primeiro lugar e se presta muito bem à demonstração.

Em outros casos, numerosos e importantes, o organismo causador é desconheci-
do, geralmente por ser ultramicroscópico. Mencionaremos a febre de Pappataci ou
de três dias e o dengue. No caso do tifo exantemático e da febre das Montanhas
Rochosas ainda há dúvida sobre a natureza do causador, mas  está completamente
verificado que o primeiro é transmitido por piolhos e a segunda por carrapatos.

Muitas moléstias de animais domésticos também entram nesta categoria.
Nas tripanoses o modo de transmissão é um tanto variável, mas uma parte

delas, sem dúvida, deve ser incluída no mesmo grupo.
Os processos parasitários são de grande importância na patologia humana e

ainda mais na dos animais domésticos.
Fazendo a revisão das moléstias particulares às zonas quentes, chegamos ao

resultado que a parte mais importante da patologia tropical é constituída por mo-
léstias transmitidas por sugadores  de sangue. Se isto não se dá nas zonas frias,
é porque não somente o número dos artrópodes hematófagos e o seu tempo de
ação são muito mais restritos, mas também a temperatura mais baixa impede
muitas vezes o desenvolvimento das formas intermediárias nos sugadores de san-
gue. Explica-se isto facilmente, considerando que as outras fases se adaptaram à
temperatura do sangue humano.

Do que acabo de expor, resulta  a grande importância do estudo dos sugadores
de sangue, tanto com relação a sua distribuição, como principalmente com rela-
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ção a sua biologia. Hoje este fato é geralmente aceito e compreendido, mas não era
assim quando principiei os meus estudos sobre este assunto, há mais de vinte anos.

Ninguém acreditava, então, que poucos anos depois este assunto seria ensina-
do em cursos especiais, nem se previa a extensão da literatura que hoje existe
sobre esta matéria.

Antes de tratar mais detalhadamente dos sugadores de sangue e das moléstias
e parasitos por eles transmitidos, convém lembrar algumas datas para mostrar como
em pouco tempo se estenderam os conhecimentos, a princípio muito limitados,
deste assunto.

Enquanto os problemas da patologia tropical ainda estavam muito atrasados, a
helmintologia tinha feito grandes progressos e familiarizado os médicos com cer-
tas idéias, que a princípio pareciam muito estranhas.

A evolução dos vermes parasitários em mais de um organismo, podendo um ser
extremamente diferente do outro, a migração dentro do corpo do hospedador e os
diferentes modos de abandoná-lo, o parasitismo no coração e nos vasos de sangue
tornaram-se familiares  pelo estudo dos vermes parasitos do homem e dos animais
superiores. Assim foi também que se chegou a compreender o importante papel
dos sugadores de sangue. Em estudos sobre as microfilárias do sangue humano,
Manson em Hong-Kong descobriu a periodicidade destes, quer dizer, o apareci-
mento no sangue da circulação apenas nas horas noturnas. Esta observação dirigiu
as suspeitas de funcionarem como hospedadores intermediários sobre os mosquitos
noturnos, o que de fato foi demonstrado em 1877 pelo mesmo Manson.

O mérito de explicar a reinfecção, na ocasião da picada pelo mosquito, per-
tence contudo a Bancroft, que também descobriu a filária adulta.

Estas observações dirigiram a atenção sobre os mosquitos como transmissores
eventuais do impaludismo. Ross, inspirado por Manson, estudou esta questão e con-
seguiu demonstrar em 1899 que um mosquito transmitia um hematozoário de pás-
saro, muito parecido ao do homem; mas só Grassi, depois de Ross, determinou que
os transmissores da malária eram anofelinos e descreveu a evolução do hematozoário
humano, que é idêntica à do aviário que tinha sido estudada por Ross.

Esta descoberta já tinha sido precedida pela observação de Smith e Kilborne,
feita nos Estados Unidos, que os piroplasmas bovinos eram transmitidos por carra-
patos.

Também a observação, feita em 1895 por Bruce, que a mosca tsé-tsé não mata-
va os animais domésticos pela inoculação de um veneno, mas era transmissora de
uma tripanose fatal, era anterior de alguns anos.

A transmissão da febre amarela pela Stegomyia foi demonstrada em 1900.
Alguns anos depois também se verificou a transmissão da Spirocheta das gali-

nhas por um argas.
Daqui para diante o número de fatos aumentou rapidamente, como menciona-

remos falando das espécies hematófagas. Convém entretanto salientar que, muitas
vezes, o povo já tinha noções perfeitamente corretas sobre a transmissão de certas
moléstias, quando a ciência ainda não tinha chegado a nenhum resultado positivo.

Quanto ao papel de moscas  hematófagas  na transmissão do carbúnculo e de
processos purulentos, já era admitido por muitos autores, tempos antes da demons-
tração do papel dos mosquitos na filariose e na malária.
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2 – Classificação e propriedades gerais dos sugadores de sangue.

Entre os sugadores de sangue que podem funcionar como transmissores de mo-
léstias predominam os invertebrados.

Aos vertebrados pertencem apenas alguns morcegos cujo tamanho é muitas
vezes superior ao de todos os outros hematófagos.

O seu papel na patologia humana parece sem importância, mas não se pode
afirmar que seja também assim em relação aos animais domésticos. Numa epide-
mia que reinou entre o gado de santa Catarina, apresentando sintomas parecidos
com os da hidrofobia, foram acusados de agir como transmissores, e esta hipótese,
posto que não provada experimentalmente, parece perfeitamente admissível.

Os invertebrados hematófagos incluem um certo número de vermes. Deixando
de lado os endoparasitos, que geralmente não estão em condições de transmitir
moléstias de um indivíduo para outro da mesma classe, apenas os hirudíneos su-
gam o sangue de mamíferos. Não há evidência que transmitam parasitos destes
mas sabe-se que inoculam flagelados e peixes e anfíbios, depois de servir de
hospedadores intermediários.

A grande maioria de sugadores de sangue pertence ao grupo dos artrópodes,
sendo dividida entre os aracnídeos e insetos. Só excepcionalmente o seu compri-
mento alcança alguns centímetros, geralmente fica inferior ou pouco superior a
um centímetro; muitos medem apenas alguns milímetros mas todos são perfeita-
mente visíveis a olho nu.

Dos aracnídeos apenas os ixodídeos se alimentam com sangue de mamíferos.
Há contudo muitos acarinos que infestam o homem e os animais domésticos, ali-
mentando-se com líquidos orgânicos, o que indica a possibilidade da transmissão
dos parasitos que porventura neles existem. Assim a febre fluvial do Japão é inocu-
lada por larvas de um Microtrombidium.

Os insetos incluem o maior número de espécies hematófagas. O seu número na
América do Sul alcança ou excede quatrocentos.

Entre os insetos, os hematófagos limitam-se às ordens que têm partes bucais
pungitivas e suctórias. São estes os hemípteros e dípteros, aos quais se filiam os
piolhos e pulgas já muito adaptados ao parasitismo que é geral.

Nos hemípteros e dípteros a porcentagem de espécies adaptadas ao
hematofagismo é muito pequena, o que não impede que o número absoluto das
mesmas seja considerável. Entre os hemípteros, que têm a metamorfose incompleta,
todos os estados sugam sangue; nos dípteros o hematofagismo se limita aos adul-
tos, ou as larvas no caso muito especial de algumas larvas de Muscídeos.

O papel mais importante na transmissão de moléstias humanas cabe aos dípteros
hematófagos que por isso devem ocupar-nos em primeiro lugar.

lL
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I – Anatomia externa

Diagnóstico: Insetos com um par de asas e um par de balancins; partes bucais
pungitivas, metamorfoses completas:

O corpo dos dípteros adultos compõe-se de três segmentos principais, a cabeça,
o tórax e o abdome. Entre os dois primeiros há um pescoço membranáceo que
permite a rotação da cabeça.

Os segmentos são compostos de anéis. A cabeça forma um conjunto, sem de-
marcação aparente, de seis ou mais artículos; o tórax compõe-se de três anéis mal
separados e desiguais, sendo o mediano muito maior que os outros. O abdome tem
um número variável de segmentos aparentes, não excedendo a nove; muitas ve-
zes só se vêem quatro ou cinco.

Na cabeça existem os órgãos dos sentidos e apêndices exteriores; são as ante-
nas, palpos e partes bucais que representam os membros dos anéis fusionados. Os
olhos podem ser simples ou compostos. Os simples, ou ocelos, são inconstantes;
quando presentes, encontramos no vértice, em numero de três. Os olhos compos-
tos são formados por um grande número de pequenas córneas poligonais, ou facetas
de um ou dois tamanhos. Quando os olhos confluem na linha mediana, ocupando
a maior parte da cabeça, chama-se holópticos. Quando não são unidos na linha
mediana, eles são dicópticos. A parte horizontal do espaço interocular chama-se
vértice, e a parte declive fronte. Embaixo desta existe um par de antenas, compos-
tas de três ou mais artículos principais. Servem para o tato e a audição e possuem
também órgãos que parecem ser olfativos. Os palpos, compostos de um a cinco
artículos, também servem ao tato e de suporte de órgãos dos sentidos. Represen-
tam a parte exterior das maxilas. A parte da cabeça inferior às antenas quando é
diferenciada chama-se clípeo; no caso contrário, face inferior. A parte mediana
tem o nome de epístoma e as partes laterais genae ou bochechas. Se as antenas
são pendentes e se acham alojadas em uma depressão, dá-se a esta o nome de
fóvea antenal; pode ser dividida por uma crista mediana. A região abaixo da boca
chama-se mentum ou gula. Não raras vezes carrega uma barba, que se estende ao
peito. Possui, também, pêlos isolados ou macroquetas que formam fileiras cujo
nome varia conforme a localidade. A parte da sistemática que se ocupa delas e a
quetotaxia. As partes bucais (sem contar os palpos) são em número de sete no
máximo; quatro são pares e três são ímpares. São estas o labrum ou lábio superior,
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o labium, ou lábio inferior e o epifaringe ou língua. Estas partes são mais constan-
tes que as primeiras, as mandíbulas e maxilas, que podem faltar em parte ou
totalmente. Estes órgãos são todos reunidos dentro do lábio inferior que pode ser
coberto de pêlos ou escamas. Ele forma uma tromba que pode ser retraída parcial
ou totalmente. Tem na sua extremidade um par de válvulas laterais chamados
labelos, que parecem representar os palpos labiais.

As outras partes bucais são sempre duras, de cor amarela ou preta e aparente-
mente constituídas por quitina quase pura. Têm a forma de lâminas estreitas, mui-
tas vezes munidas de dentes laterais e terminais, e por isso dá-se-lhes o nome de
estiletes ou quando são muito finas, cerdas bucais. Em oposição ao lábio inferior
acha-se o lábio superior ou labrum ou epifaringe, comprido, largo e pontudo, ge-
ralmente escavado na face inferior; entre os dois encontra-se a hipofaringe (ou
língua), mais estreito e munido de uma goteira na qual se abre o duto excretório
comum das glândulas salivares. Por fora destas partes ímpares acham-se em cima
as mandíbulas e, embaixo, as maxilas. Esta armação bucal só é completa nos
sugadores de sangue ortorrafos e nestes, mesmo os machos (que não são hema-
tófagos), carecem muitas vezes das mandíbulas.

Estas faltam também às espécies de culicídeos que, ao contrário das outras,
não sugam sangue.

Os três segmentos do tórax são: o protórax, o mesotórax e o metatórax. A face
superior é o dorso, ou notum, as laterais são as pleuras, ou pleurae, a ventral o
peito, ou sternum. Quando se empregam os termos gregos também podem ser
combinados com os prefixos pro, meso e meta, para designar as partes dos diferen-
tes anéis, dizendo-se por exemplo o metanoto, para designar a parte dorsal do
último anel do tórax.

O protórax é muito reduzido. Do lado superior vêm-se apenas os calos umerais.
O metatórax está em condições quase análogas. O matanoto pouco aparece

aos lados, atrás e por baixo do escutelo que é a parte posterior e destacada do
mesonoto. O resto deste segmento constitui o escudo, scutum ou disco. Nas pleuras
há um estigma anterior e outro posterior.

Na face inferior dos três anéis nascem os três pares de pernas. A parte superior
destas, coxa ou quadril, é geralmente curta, mas pode ser alongada principalmen-
te no primeiro par. A ela segue uma peça curta, chamada trocanter, depois vêm
dois segmentos compridos, o fêmur e a tíbia, e mais cinco segmentos planos, os
tarsos, que formam o pé. O primeiro é mais comprido que os outros e pode mesmo
exceder a tíbia em tamanho. Muitas vezes é chamado metatarso. O último seg-
mento carrega duas unhas simples ou compostas.

Entre estas pode haver um empódio de forma variável e duas almofadas late-
rais, chamadas pulvilli.

As asas só raras vezes faltam ou são rudimentares. Em regra geral existem só as
superiores, sendo as inferiores substituídas pelos halteres que caracterizam os
dípteros. A parte membranácea e composta de duas folhas entre as quais se acham
os nervos, nervuras ou veias que garantem a rigidez das asas. Nestas distingue-se
uma base, uma margem anterior e outra posterior, separadas pelo apex ou
ápice, uma face dorsal ou superior e uma ventral ou inferior. Na base da margem
posterior destaca-se um segmento chamado álula ou lobo anal.
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Em seguida a esta encontra-se uma membrana mais opaca chamada escâmula
ou caliptera que falta nas moscas acalipteras. Em muitas muscidas há duas, per-
tencendo a superior à asa e a inferior ao tórax. Cobrem as calipteras que consistem
de um pecíolo ou haste e de um capitulum mais grosso. A sua função é sensorial e
reguladora do vôo, razão por que também se chamam balancis. No tórax há tam-
bém macroquetas, denominadas conforme a sua sede.

No abdome distingue-se o dorso e o ventre formados por peças duras, escleritos,
entre as quais se acham membranas flexíveis. Entre os segmentos há também as
membranas chamadas membranas intersegmentais; as membranas entre o dorso e
o ventre denominam-se membranas laterais. As partes membranosas agem a modo
de um fole, permitindo nos sugadores de sangue uma distensão colossal, que se
pode verificar também antes da oviposição. Nas fêmeas os últimos anéis do corpo
que podem ser retraídos um no outro, como as partes de um telescópio, às vezes
podem formar um ooscapto ou ovipositor. Ambos os sexos possuem, nos dois últi-
mos segmentos, visíveis apêndices em forma de tenazes ou lóbulos que servem
para a união durante o vôo. A presença ou ausência de macroquetas no abdome é
um importante distintivo nos ciclorrafos.

II – Anatomia interna dos dípteros

A respiração, como em todos os insetos, e feita por meio de um sistema de
tubos, chamados traquéias, que comunicam com o exterior por meio dos estigmas
e se ramificam entre os intestinos. Conhecem-se pelos anéis transversais que lhe
dão a rigidez necessária, como também pelo ar contido que lhes da um brilho
prateado. Os estigmas não são abertura simples, mas órgãos complexos, tendo as
cavidades fechadas por meio de membranas que mostram esculturas característi-
cas. Faltam na cabeça. No tórax há geralmente apenas um anterior e um posterior.

Nos anéis visíveis do corpo há mais de um de cada lado.
O tubo digestivo dos dípteros começa pela boca que se abre entre a hipofaringe

e o labro. As glândulas salivares, situadas geralmente na parte anterior do tórax,
reúnem os seus dutos num canal ímpar que se abre na hipofaringe. A boca segue a
faringe que nos sugadores de sangue faz o papel de uma bomba aspiradora. É
situado na cabeça e se continua pelo esôfago que atravessa o pescoço e o tórax
para abrir-se no estômago ou intestino gástrico ou do quilo, que corresponde à
parte anterior do intestino; termina onde desembocam os vasos de Malpighi. Estes,
em número de quatro ou cinco, representam os rins e o fígado; são tubos cilíndri-
cos bastantes compridos e sem ramificações. Segue o intestino médio e o terminal
ou reto. O ânus abre-se no fim do abdômen do lado ventral.

Além do estômago do quilo há um ou mais divertículos, que são ligados por um
canal ao esôfago e têm a função de um papo.

O nome de estômago suctório não corresponde à função. Um nome latino para
o maior divertículo, pouco usado na literatura, é inglúvia.

O sistema circulatório é representado pelo vaso dorsal, cujas contrações são
bem visíveis em certos tabanídeos, que têm o abdome translúcido e o sangue
verde. Comunica por meio de fendas laterais com as lacunas do corpo onde circula
o sangue, não havendo um sistema vascular fechado.
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O sistema nervoso é formado por um gânglio cerebral, acima da faringe, outro
sub-esofágeo abaixo deste, e um ou mais gânglios torácicos e vários gânglios
abdominais, que fornecem os outros nervos.

Nas formas menos compridas, por exemplo, nas moscas, não há gânglios abdo-
minais.

As glândulas sexuais do macho são os testículos, observados em número de
dois, aos quais correspondem os ovários das fêmeas. Além dos canais eferentes há
ainda alguns canais acessórios, entre os quais se destacam os receptáculos semi-
nais na fêmea, geralmente em numero de três. A vagina pode ser modificada de
modo a formar uma espécie de útero nas espécies larvíparas e pupíparas. Nestas
últimas há umas glândulas que fornecem um líquido leitoso que alimenta a larva
no útero.

III – Estados anteriores dos dípteros

Os dípteros nascem de ovos de forma variada. Em muitos casos são bastante
alongados, principalmente nas espécies com larvas aquáticas. O número total
varia, mas raramente excede a alguns centos; pode alcançar milheiros, mas neste
caso os ovos são muito pequenos. A ecdise das larvas demora geralmente poucos
dias; algumas vezes é quase imediata. Pode também ser anterior à postura.

Nos pupíparos e alguns muscídeos o desenvolvimento da larva é anterior à
postura e o que nasce é uma pupa ou uma larva adulta que não se alimenta mais.
As larvas têm geralmente uma organização bastante simplificada. Não possuem
extremidades articuladas; podem, todavia, ter pernas falsas ou não articuladas,
que servem para locomoção e têm, geralmente, forma cilíndrica.

A respiração das larvas se faz por meio de traquéias como nos adultos.
O número de estigmas é reduzido; quando são anteriores e posteriores, as lar-

vas chamam-se anfipneusta. Quando são limitadas à parte posterior, são
metapneustas. Nestas observa-se muitas vezes um tubo respiratório no qual se
abrem os estigmas posteriores. O tubo digestivo pode oferecer diferenciação se-
melhante aos adultos; existem sempre tubos de Malpighi. Os órgãos genitais se
desenvolvem só no período pupal.

Os olhos são geralmente pouco desenvolvidos nas larvas de dípteros, reduzindo-
se na regra a dois ocelos, quando não faltam completamente. Apenas antes da
metamorfose mostram maior complexidade, porque neste estado o olho da imago
já pode ser formado.

As larvas são em parte aquáticas, em partes terrestres. A primeira categoria
pertence à maioria dos Nematóceros, cuja organização se mostra bastante dife-
renciada. Podem apresentar três segmentos, cabeça ou cápsula cefálica com apên-
dices bem desenvolvidos, tórax e abdome. A pele, mais ou menos endurecida e
pigmentada, mostra pêlos e espinhos em maior número.

Possuem geralmente um sifão respiratório ou aparelho branquial. Vivem em
águas de várias qualidades e, excepcionalmente, na terra mais ou menos úmida
ou em outros meios semi-sólidos.

As larvas terrestres, principalmente as dos braquíceros, têm a organização ex-
terna muito mais simples. A pele, geralmente sem pigmento, apresenta pouca
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diferenciação e o corpo, mais ou menos fusiforme, não apresenta mais os três
segmentos, mas apenas anéis de estrutura simples. Na extremidade cefálica nota-
se um par de ganchos maxilares e na caudal um par de estigmas.

O primeiro tipo de larvas observa-se nos mosquitos ou culicídeos, o segundo
nas conhecidas larvas de moscas que o povo chama varejeiras. O período larval,
que geralmente varia entre poucos dias ou semanas, é, em certos casos, mais
longo, mas em nosso clima é provável que nunca exceda a um ano. Durante o
período larval há algumas mudas de pele; depois da última aparece a pupa que
geralmente se assemelha àquela dos lepidópteros, tendo uma mobilidade muito
limitada. Apenas nos culicídeos nota-se atividade maior.

Os casulos dos muscídeos têm geralmente a forma de barril. As glossinas são
larvíparas; as larvas não se alimentam, mas transformam-se logo.

Nos pupíparos a larva vive no corpo da mãe até transformar-se; o que é parido
não é o ovo, mas um casulo ou uma larva adulta em via de transformação.

Dessas pupas que não se alimentam obtém-se o adulto.
Nos nematóceros e em alguns braquíceros a ecdise tem lugar por meio de uma

fenda em forma de T na parte anterior do casulo. Dá-se-lhes o nome de ortorrafos.
Sua pupa, ou ninfa, é livre.

Os outros braquíceros que incluem os muscídeos formam a pupa por dentro da
última pele larval que se retrai e seca em forma de um barrilzinho. Na ecdise este
se abre por meio de uma tampa circular que pode ser dividida ao meio, o que deu
ocasião ao nome de ciclorrafos.

Na ecdise, os ciclorrafos têm que destacar os últimos anéis do lado da cabeça,
operação esta para que fazem uso de uma vesícula frontal que se enche de líqui-
do. Persiste algum tempo depois da saída do adulto e acaba deixando uma depres-
são similar na parte chamada lúnula.

IV – Classificação dos dípteros

A divisão mais simples dos dípteros adultos se faz pelas antenas, dividindo-os
em nematóceros de antenas longas com muitas articulações e braquíceros, cujas
antenas têm apenas três segmentos grandes. Dividem-se os nematóceros em
nematóceros verdadeiros e nematóceros anômalos. Aqueles têm por tipo os mos-
quitos, enquanto estes são muito parecidos com moscas pequenas e têm os seg-
mentos das antenas muito curtas.

Os braquíceros podem ser divididos em ortorrafos e ciclorrafos. Os ortorrafos se
parecem mais com os nematóceros e têm o último segmento das antenas subdivi-
dido. Incluem os tabanídeos, enquanto os ciclorrafos pertencem os muscídeos, que
têm na base do último segmento antenal uma arista nua ou penada de modo
variável.

Chave para os dípteros sugadores de sangue:
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Dos braquíceros pode se separar um grupo muito modificado pelo parasitismo
constante. São os pupíparos, hipoboscídeos ou coriáceos. Têm o corpo duro e acha-
tado em sentido dorso-ventral, as antenas e outros órgãos rudimentares e os ovos,
em vez de serem postos, desenvolvem-se no corpo das fêmeas, nascendo uma
pupa ou uma larva pronta para fazer casulo.

Alimenta-se com o sangue de mamíferos ou aves, sobre a pele dos quais vivem
habitualmente.

Entre os nematóceros há quatro famílias que contêm espécies hematófagas, a
saber:

Culicidae, vulgo pernilongos, carapanãs e muriçocas.
Simuliidae, vulgo pium ou borrachudos. (São nematóceros anômalos.)
Chironomidae, subfamília Ceratopogoninae; o nome vulgar das espécies

hematófagas é maruim ou muruim, e também mosquito pólvora.
Psychodidae com o gênero Phlebotomus. Nome vulgar birigui ou tatuquira,

mosquito palha.
Entre os Braquíceros há, entre nós:

Tabanídeos ou mutucas, que são ortorrafos e ciclorrafos dos gêneros Stomoxys,
e Haematobia, ambos introduzidos. (Nome vulgar mosca de cavalo ou brava, e
mosca de chifre).

O gênero Glossina é limitado à África.
Os pupíparos são todos parasitos, domésticos e selvagens; só ocasionalmente

picam o homem.
Entre as moscas há algumas que, incapazes de ferir, aproveitam-se assim mes-

mo do sangue derramado por outras espécies ou proveniente de ferida.
As mutucas transmitem tripanossomas e talvez o Bacillus anthracis; a Stomoxys

e Haematobia, tripanossomas e talvez poliomielite; as glossinas são importantes
transmissores de tripanossomas.

Os pupíparos transmitem hematozoários de pássaros e talvez outros protozoários.
Os mosquitos transmitem filárias, malária, febre amarela, dengue e muito pro-

vavelmente a lepra.
Os flebótomos transmitem a febre de Pappataci, a verruga, provavelmente as

leishmanioses e talvez a febre amarela.
Os simuliídeos foram acusados como transmissores de pelagra, o que me parece

uma injustiça. Podem ter um papel nas moléstias de animais domésticos.
Os maruins e mosquitos-pólvora até hoje não foram considerados transmissores

de moléstia alguma.

lL
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Long-legged mosquitoes, also known in Brazil by the names of muriçocas and
carapanãs, belong to the Order Diptera, characterized by two wings, two halteres
and a suctorial proboscis, and to the Suborder Nematocera vera, whose antennae
have many long articles. The Culicidae  or culicids, as we say in English, may be
recognized by the wings, densely covered with scales, and the pungitive proboscis,
which lacks in the genera Corethra, Corethrella, Sayomyia and Mochlonyx,
nowadays considered in a separate family: Corethridae or Culicimorphae. Culicid
larvae live in water, as well as nymphs, which are mobile, but do not feed. Before
metamorphosis, they become filled with air and float, in such a way that the
imago may emerge through a dorsal cleft of the nymphal integument.

Eggs may be laid in highly dry places, but always above water or periodically
flooded. However, as a rule, they are laid on the water surface, where they float by
means of an air-chamber. They may be isolated, occupying a horizontal position,
or packed together, like cartridges, in the form of canoes, their position then being
vertical. In this case, larvae are formed with the head upside down, emerging
inside the eater by occasion of the ecdysis.

In species frequenting human abodes, evolution may be very rapid, lasting a
little more than a week during warm weather. If circumstances are less favourable,
or if other species are involved, it may last much longer.

The larvae, which are rapidly formed in the eggs, breathe water by means of
their branchial appendices or by their posterior stigmata, placed on the dorsal
surface in the subfamily Anophelinae  or within a breathing tube in other mosquitoes.
The larvae generally feed upon debris or small aquatic organisms, but some species,
characterized by very strong mandibles, feed upon other organisms, including larvae
of their own or of other species.

Larvae of the domestic species are found in any deposit of water, either collected
for human and animal use or during rainfalls, such as basins, water-pots, water-
reservoirs, earthen vessels, garden tanks and even cans and bottles filled with
rainwater. Swamp mosquitoes breed in stagnant or low-flowing waters with aquatic
vegetation and in lakes and swamps fed by river overflow. Forest mosquitoes live
in water deposits found in tree holes and, among us, especially in the water
contained inside bromeliads and bamboos.

Medical Zoology. Anatomical and Morphological
Characters of Mosquitoes of the Family Culicidae *

* Paper by Adolpho Lutz published in 1921 in A Folha Medica, v.2, n.16, p.123-5, with ten figures
(n.1-10). Translated into English by Professor Nelson Papavero. [E.N.]
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Adult culicids (Fig. 5 and 6) present a well marked dimorphism which allows
the distinction of sexes at first sight. The secondary sexual characters are observed
in the antennae, the palpi, the mouthparts and claws; the primary ones appear
examining the posterior part of the abdomen.

As in all other Diptera, the body of culicids shows three main segments, the
head, the thorax and the abdomen.

The head (Fig. 1-4) is formed by the largest number of segments, so closely united
that they are only indicated by their corresponding appendices. Its form is subglobular
or hemispherical, the flatter portion being turned backwards and linked to the thorax
by a thin neck. It has two large compound eyes, only separated by a narrow vertex,
but there are no vestiges of ocelli. Behind the eyes a triangular occiput is seen, and
below it, the nape. The antennae are placed into a reentrance of the eyes, which
thus become reniform; the part situated between the eyes is called frons and, beneath
it, we can see the clypeus, of a semiconical shape. Below it, the proboscis protrudes,
having a maxillary palpus on both sides. The remainder of the face is formed by two
cheeks or genae. Below the proboscis there is the mentum region, and beneath the
nape, the gulla. In the mosquitoes, the compound eyes occupy the greatest part of
the lower side of the head, meeting on the midline.

The culicid antennae are formed by 14 articles in females and 15 in males, the
basal one being flattened and discoidal, the others elongated. They are clothed with
hairs disposed in verticils or whorls, generally shorter in females, which have the
antennae only pilose, and longer in males, whose antennae appear plumose. This
character permits the distinction of sexes in almost the totality of the mosquitoes;
and only in some lesser important species there is not this well marked difference.

The maxillary palpi vary in length, form and number of articles. Species with
elongate palpi in both sexes (Anophelinae  and Megarhininae) may be called
macropalpae, those with short palpi in both sexes micropalpae, to those with long
papi in males and short ones in the females (Dendromyia etc.) the designation
heteropalpae  is applied (Culicinae).

When the palpi are long, they may have five articles, which seems to be the
normal maximum. As a consequence of a more or less complete fusion or
suppression, the number may be reduced to two, as it may be observed in short
palpi. Even as for the palpi, which are long in both sexes, the male ones differ from
those of females.

The proboscis has a variable length, but it is always very long. In Megarhininae,
it is curved on the apical part, and in males of Limatus it shows a middle angle. In
other species it is straight, but, being very thin, it may appear somewhat arched
in dry specimens.

The labium cannot be differentiated in either sexes and its integument corresponds
to that of the rest of the body. The included parts are made up of smooth chitin of
an ochre-colour and vary little in their shape, according to their adaptation.
The mandibles lack in all non-blood-sucking males and females. On the tip of the
proboscis two valves may be perceived. Called labella, they correspond to
the labial palpi. The maxillae, always present, have their base united to that of the
corresponding maxillary palpi. In the hypopharynx a common salivary duct may
be perceived.
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The thorax, as in all Diptera, is formed by three fused segments. The middle
one (mesothorax) occupies almost all the dorsal region, ending into a trilobate or
crescent-shaped scutellum. Of the prothorax only the humeral lobes appear in
dorsal view; of the metathorax one sees in the midline a semi-oval segment, the
metanotum; generally bare or with a terminal tuft of short bristles, and seldom
showing some flat scales. Other bristles appear on the mesonotum, especially on
the scutellar margin. The wings and the halteres originate from the lateral parts of
the mesonotum and metanotum. The legs are placed on the ventral side, each pair
corresponding to a thoracic segment.

The abdomen is composed of nine segments. Its form is generally cylindro-
conical, but it may be dorsoventrally or laterally compressed, in greater or lesser
extent. On the eighth segment opens the anal orifice; the ninth corresponds to the
exterior genital parts, in the shape of two lateral lobes in the female (Fig. 8) and of
two pincers in the male (Fig. 7). Their structure and that of the accessory appendages
in the male is used in systematic, but cannot be appreciated when only females
are available, for these are obtained with greater facility. Fortunately, they may be
perfectly determined by characters common to both sexes.

In the culicid  wing, we distinguish an upper and a lower surface; the anterior
margin or costa, uniting the base with the apex and the posterior margin, shows a
fringe of longer scales and an incision near the base. The veins carry rows of
variously-shaped scales, generally shorter and wider on the internal rows.

The longitudinal veins or nerves are the following: the costal vein, which forms
the margin of the entire wing, albeit thinner on the hind margin. Behind it may be
perceived the first longitudinal vein, the sub-costal, which enters the costa before
the apex. From it, there starts the second longitudinal, whose bifurcation contains,
a little before the bifurcation, the third vein, which is simple; its basal part forms
an obtuse angle and seems to be a supernumerary crossvein, in opposition to the
normal transverse vein uniting the third to the fourth longitudinal veins. The latter
starts at the base, as a rule, and ends up into a second bifurcation. Near the middle,
it is linked by the second transverse vein to the superior branch of the fifth, which
shows a third, very long bifurcation. It starts at the base, as well as the sixth longi-
tudinal or anal vein, which, after a more or less sinuous course, ends without
bifurcating in the middle part of the hind margin. In a few species there is an
indication of a seventh longitudinal or axillary vein.

In systematic, the position of the transverse veins among them and in relation
to the base is used.

About the legs of the mosquitoes  a few words suffice. The segments are those
already described for the Diptera, but relatively thin and long. The first tarsus (also
called metatarsus) is similar in length to the tibia, the other tarsi are much smaller.
The last one possesses a pair of claws, which may be simple or composed and
furnish sexual and specific characters. Some mosquito species, without medical
importance, frequently have on their legs, often in only one pair, some lateral tufts
of long hairs or bristles, rendering them oar-like and very conspicuous.

Scales. Mosquitoes  are almost entirely clothed with scales, which exceptionally
lack only on the thoracic and abdominal dorsum. The clypeus, the halteres, the
metanotum and the antennae are generally devoid of scales, but they may be
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partially or entirely dressed with shining scales. The claws never show scales, as in
all other insects.

Scales may be considered as modified hairs, showing many transitions from
them. Mosquito  scales are similar to those of the Lepidoptera  and show great
variations in their form. When flat, they are generally juxtaposed and often imbricate.
In certain regions, such as on the notum and oftentimes on the occiput, there may
exist long and curved scales in many directions, being prominent or erect. Sometimes
they form lateral tufts on the abdomen, some other times on the thorax, the antennae
or the legs.

In order to designate the shape of scales it is convenient to use the expressions
employed in the descriptions of leaves and petals. Thus, one can talk about linear,
lanceolate, oblanceolate, oval and oboval, obtriangular scales etc. The expression
spindle-shaped, oftentimes employed for pointed, elliptical scales, is not very
correct, but one understands that we are only dealing with the projection of a fuse.
These scales are often narrow, long and curved or twisted. Other times scales have
their apical part truncated or ending into two or three points. Thus, we shall have
shovel-like or spathulate scales.

A characteristic shape is the obtriangular, with a somewhat rounded apex, which
reminds one of the shape of a folded fan. It characterizes the wings of Culex.
Oboval and scarcely wide scales are found on the wings of Taeniorhynchus.
Cyclolepidopteron has balloon-shaped scales, oboval and very wide. Mansonias 
have scales that I have called securiform [sickle-shaped] and Blanchard  banner-
like scales. They are asymmetric, corresponding to a wide oboval with one of the
sides obliquely truncated on the apical half. To substitute descriptions, we may
also talk about Culex-, Taeniorhynchus-, Mansonia-scales, etc.

Scales may have their own colour, generally white, ochre or dark, as it can be
well verified examining a wing of Mansonia titillans with incident light. Scales of a
golden, bronzy, green or blue colour do have a proper pigment, and the hue varies
with the incidence of light, in such a way that the same scale may appear white,
sky-blue, etc. As in the wings of the brilliant butterflies of the genus Morpho we are
dealing here with colours due to interference on thin lamellae. These shining scales,
not observed in European species, are preferably found in phytophilous mosquitoes.

The internal anatomy (Fig. 7 and 8) of culicids  corresponds to what has already
been exposed for Diptera  in general. There are, however, some points that must be
stressed.

The absorbed blood passes from the proboscis to the pharyngeal cavity and
thence, though the oesophagus, to the cheliferous venter, which becomes enormously
dilated. The oesophagus diverticula (which may be 3 in number) are not filled with
blood. The salivary glands of mosquitoes  are well developed and occupy the
antero-inferior part of the thorax. There is, on both sides, a shorter median lobe,
whose darker cells seem to produce the toxic and irritating substance inoculated at
the occasion of the bite. On both sides of it, there is a longer and lighter tube;
sometimes one of these tubes bifurcates.

Glands are readily recognizable by the excretory tube, reinforced by chitinous
rings reminiscent of a trachaea. The three tubes on one side are united into a
common tube, which, higher up, unites itself to the tube on the other side. In
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malaria, sporozoids  accumulate in the salivary glands, especially in the middle
part, which permits to recognize the infecting mosquitoes. Sporocysts are found on
the wall of the cheliferous intestine, beyond the Malpighian tubules, in which it
may be observed the development of larvae of Filaria immitis of dogs and, in the
thoracic muscles, larvae of Filaria bancrofti. Mature larvae, in order to pass to the
definite host, seek the proboscis sheath, formed by the labium.

Mosquito larvae (Fig. 9) go through some moults, but the various instars do not
show major differences. Only the spinous combs are more developed in adult
larvae, which are easily recognized by the size and the development of the nymphal eye,
which corresponds to the compound eye. Smaller larvae only have simple eyes.

In the larvae, always apodous, we distinguish the head, three thoracic segments,
completely fused into a thoracic mass and nine abdominal segments.

The head is formed by a chitinous, sub-spherical capsule, dorso-ventrally flattened,
or is sub-quadrate when seen from above. It is generally naked, with a few larger
bristles, which may be composite or assume the appearance of spines, which
distinguishes the genus Uranotaenia. There are two more or less developed antennae
with indication of a segmentation. In the tip there are some spines and sensorial
hairs, amidst which may be a lateral tuft of branched bristles. The palpi are little
developed. The larval mandibles and maxillae are of the masticatory type, moving
in the horizontal plane. On their inner side they are dentate and furnished with
combs or brushes on the outer side, serving to establish a flow directed towards the
mouth. Below the latter, the lower labium forms an odd plate, more or less triangu-
lar, with a larger tooth in the middle and a series of lateral teeth. This labial or
mentonian plate is one of the most characteristic organs. On the anterior part of
the head there exists, on both sides, a little organ generally in the shape of a
bristle, but in two species it suffices to identify the larvae, because in one it appears
as a composite papilla, and in the other like a Charcot’s crystal. The length of
these styli preorales and the distance of their base also affords good characters.

The thoracic bristles or chetae indicate its three-segmented composition and
are the only well differentiated part. The thorax may be wider than the head, or
narrower as in many Culex.

The abdominal segments form rings somewhat convex in the middle. The
penultimate carries a breathing siphon of very variable shape and length, whose
structure is enough to characterize the greatest number of species. In Culicinae 
there are combs of compound spines and bristles, often in tufts, which afford
additional characters. In the Anophelinae  the breathing siphon is lacking or
completely rudimentary. The last segment, also called anal, forms an angle with
the rest of the body. In addition to combs of spines and bristles, it usually shows
some four membranous blades serving as blood gills. They have a triangular shape,
sometimes very elongated.

Culicid nymphs (Fig. 10) are constituted by a voluminous cephalothorax and a
nine-segmented abdomen, ending into two caudal follicles used as oars and which
may be substituted by tufts of small bristles. The integument, in its greater extension,
is naked and the covering reduced to a few bristles, either isolated or in tufts.

The cephalothorax, very elevated, is laterally compressed, so as to form a very
thick vertical disk, whose shape, somewhat irregular, is destined to guard the head
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and thorax of the imago, with the appendices and extremities folded down. These
become more distinct when ecdysis is about to take place. In the beginning of the
nymphal phase one perceives only the compound eyes and, on the dorsal side of
the appendices, hollows that resemble little horns of varied shape. They substitute
the breathing tube of the larva, guaranteeing the access of air. Their morphological
characters allow certain conclusions regarding adults; it is easier, however, to make
determinations based on the imago, after ecdysis. The latter may last eight days in
some larger species, but generally it is observed already after two or three days
after the transformation of the larva.

Eggs show many variations, which, however, are of small practical importance.

lL

Fig. 1 – male head; Fig. 2 – Anopheles maculipennis female head 18x; Fig. 3 – male head; Fig. 4 – Culex
pipiens female head 24x; Fig. 5 and 6 – male and female of Stegomyia argentea (syn. taeniata, fasciata and
calopus). 6x; Fig. 7 – male sexual organs of Aedes 30x; Fig. 8 – abdomen end of Anopheles female 50x;
Fig. 9 – larvae of Anopheles (horizontal) and Culex (diagonal), 6x; Fig. 10 – nymphae of Culicidae 10x. The
plates 3 and 4 are copied from Carroll’s, the rest according to Eysell’s originals.
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Os mosquitos pernilongos, também conhecidos pelos nomes muriçocas e
carapanã, pertencem à classe dos dípteros, caracterizada por duas asas, dois
balancins e uma tromba suctória, e à sub-ordem de nematóceros veros, cujas ante-
nas têm muitos artículos compridos. Os Culicidae ou culicídeos, como costuma-
mos dizer em português, reconhecem-se pelas asas cobertas de escamas e a trom-
ba pungitiva que falta aos gêneros Corethra, Corethrella, Sayomyia e Mochlonyx,
hoje em dia considerados como uma família separada: Corethridae ou
Culicimorphae. As larvas dos culicídeos vivem na água, como também as ninfas,
que são móveis, mas não se alimentam. Antes da metamorfose ficam cheias de ar
e bóiam, de modo que a imago pode sair por uma fenda dorsal do integumento
ninfal.

Os ovos podem ser depositados em lugares altamente secos, mas acima da
água ou periodicamente inundados. Todavia, na regra são depositados na superfí-
cie da água, onde bóiam por meio de uma câmara de ar. Podem ser isolados,
ocupando uma posição horizontal, ou reunidos, como cartuchos, em forma de
canoa, sendo então a sua posição vertical. Neste caso, as larvas se formam com a
cabeça para baixo, saindo na água por ocasião da ecdise.

Nas espécies que freqüentam as habitações humanas, a evolução pode ser
muito rápida, durando pouco mais de uma semana em tempo de calor. Sendo as
circunstâncias pouco favoráveis ou tratando-se de outras espécies, pode ser bas-
tante demorada.

As larvas, que se formam rapidamente nos ovos, respiram água por meio de
apêndices branquiais ou ar por estigmas posteriores, colocados na superfície dorsal
na subfamília das anofelinas ou dentro de um tubo respiratório nos outros mosquitos.
As larvas alimentam-se geralmente de detritos ou de pequenos organismos aquáti-
cos, mas algumas espécies, caracterizadas por mandíbulas muito fortes, vivem à
custa de outros organismos, incluindo larvas da mesma ou de outra espécie.

As larvas das espécies domésticas são encontradas em qualquer depósito de
água de gasto ou de água de chuva como bacias, moringas, caixas d’água, talhas,
tanques de jardim e mesmo em latas e garrafas com a água de chuva. Os mosqui-
tos palustres criam-se em águas estagnadas ou de pouca correnteza, com vegeta-
ção aquática, e nas lagoas e brejos, alimentados pelas enchentes dos rios. Os

Zoologia médica. Caracteres anatômicos e morfológicos
dos mosquitos da família Culicidae *

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado em 1921 em A Folha Medica, v.2, n.16, p.123-5, com dez
figuras (n.1-10). [N.E.]
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mosquitos da mata vivem nos depósitos de água, encontrados em buracos de árvo-
res, e, entre nós, principalmente nas águas contidas em bromeliáceas e taquaras.

Os culicídeos adultos (Fig. 5 e 6) apresentam um dimorfismo bem acusado que
permite distinguir os dois sexos à primeira vista. Os caracteres sexuais secundários
observam-se nas antenas, nos palpos, nas partes bucais e nas unhas; os primitivos
aparecem no exame na parte posterior do abdome.

Como em todos os dípteros, o corpo dos culicídeos mostra três segmentos prin-
cipais, a cabeça, o tórax e o abdome.

A cabeça (Fig. 1-4) é formada por maior número de segmentos, tão estreita-
mente ligados que são indicados apenas pelos apêndices que a eles correspondem.
A sua forma é subglobar ou hemisférica, sendo a parte mais plana virada para trás
e ligada ao tórax por um pescoço fino. Possui dois grandes olhos compostos, sepa-
rados apenas por um vértice estreito, mas não há vestígio de ocelos. Por trás dos
olhos vê-se um occipício triangular e abaixo desta a nuca. As antenas são coloca-
das em uma chanfradura dos olhos que assim se tornam reniformes; a parte situada
entre eles chama-se a fronte e diante dela percebe-se o clípeo, de forma semicônica.
Abaixo deste salienta-se a tromba, tendo de cada lado um palpo maxilar. O resto
da face é formada por duas bochechas ou genae. Abaixo da tromba existe a região
mental e abaixo da nuca a gula. Nos mosquitos os olhos compostos ocupam a
maior parte do lado inferior da cabeça, estando em contato na linha mediana.

As antenas dos culicídeos são formadas por 14 artículos nas fêmeas e 15 nos
machos, sendo o basal achatado e discóide e os outros alongados. São revestidos
de pêlos dispostos em verticilos, geralmente mais curtos nas fêmeas, que têm as
antenas apenas pilosas, e mais compridos nos machos, cujas antenas aparecem
plumosas. Este caráter permite distinguir os sexos na quase totalidade dos mosquitos;
e só em algumas espécies de menor importância não existe diferença bem marcada.

Os palpos maxilares variam em comprimento, forma e número de artículos. As
espécies com os palpos compridos nos dois sexos (Anophelinae e Megarhininae)
podem chamar-se macropalpae, as com palpos curtos nos dois sexos micropalpae,
as com (Dendromyia etc.), cabendo a designação heteropalpae às que têm os
palpos compridos nos machos e curtos nas fêmeas (Culicinae).

Quando os palpos são compridos podem ter cinco artículos, o que parece o
máximo normal. Em conseqüência de fusão mais ou menos completa ou de supres-
são, o número pode ser reduzido até dois, como se observa nos palpos curtos.
Mesmo nos palpos, compridos nos dois sexos, os dos machos diferem dos das fêmeas.

A tromba tem um comprimento variável, mas é sempre assaz comprida. Nas
Megarhininae é curvada na parte apical e nos machos de Limatus mostra um
ângulo no meio. Nas outras espécies é reta, mas, sendo muito fina, pode aparecer
um pouco arcada em exemplares secos.

O labium não se distingue nos dois sexos e o seu integumento corresponde ao
resto do corpo. As partes incluídas são formadas de quitina lisa, de cor ocrácea, e
variam um pouco na sua forma, segundo a sua adaptação. As mandíbulas faltam a
todos os machos e as fêmeas que não sugam sangue. Na extremidade da tromba
percebem-se duas válvulas, chamadas labellos que correspondem aos palpos labiais.
As maxilas que são sempre presentes têm a base unida à do palpo maxilar corres-
pondente. Na hipofaringe percebe-se um duto salivar comum.
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O tórax, como em todos os dípteros, é formado por três segmentos unidos. O do
meio (mesotórax) ocupa quase toda a região dorsal, terminando no escutelo trilobado
ou em forma de crescente. Do protórax aparecem apenas os lóbulos umerais no
aspecto dorsal; do metatórax vê-se na linha mediana um segmento semiovalar, o
metanoto; geralmente glabro ou com um feixe terminal de cerdas curtas; raras
vezes apresenta algumas escamas chatas. Outras cerdas aparecem no mesonoto e
principalmente na margem do escutelo. As asas e os alteres nascem nas partes
laterais dos mesonoto e metanoto. As pernas são dispostas do lado ventral,
correspondendo cada par a um dos segmentos torácicos.

O abdome é composto por nove segmentos. A sua forma é geralmente cilíndrico-
cônica, mas pode ser achatado no sentido dorso-ventral ou bilateral, em maior
ou menor extensão. No oitavo segmento abre-se o orifício anal; o nono corresponde
às partes genitais exteriores em forma de dois lóbulos laterais na fêmea (Fig. 8)
e de duas pinças no macho (Fig. 7). A estrutura destas e dos apêndices acessórios
no macho é aproveitada na sistemática, mas não pode ser apreciada quando se
dispõe apenas de fêmeas, que são obtidas com maior facilidade. Felizmente,
estas podem ser perfeitamente determinadas pelos caracteres próprios aos dois
sexos.

Nas asas dos culicídeos distinguimos uma face superior e outra inferior, a mar-
gem anterior ou costa, ligando a base com o ápice, e a margem posterior, mostrando
uma franja de escamas mais compridas e uma incisão perto da base. As nervuras
carregam fileiras de escamas de formas variadas, geralmente mais curtas e largas
nas fileiras internas.

As veias ou nervuras longitudinais são as seguintes: a nervura costal que forma
a margem de toda a asa, sendo, todavia, mais fina na margem posterior. Por trás
desta percebe-se a primeira nervura longitudinal ou subcostal que entra na costal
antes do ápice. Dela nasce a segunda longitudinal, cuja bifurcação contém no
ápice desta, pouco antes da bifurcação, a terceira, que é simples; a sua parte basal
forma um ângulo obtuso e parece-se com uma nervura transversal supernumerária,
em oposição à transversal normal que liga a terceira nervura longitudinal à quarta.
Esta nasce da base, conforme a regra, e acaba numa segunda bifurcação. Perto do
meio é ligada pela segunda nervura transversal ao ramo superior da quinta que
mostra uma terceira bifurcação, muito longa. Nasce da base, como também a
sexta longitudinal ou nervura anal que, depois de um trajeto um tanto sinuoso,
termina sem bifurcação na parte média da margem posterior. Em poucas espécies
há indicação de uma sétima longitudinal ou nervura axilar.

Na sistemática aproveita-se a posição das nervuras transversais entre si e com
as das hastes basais.

Sobre as pernas dos mosquitos bastam poucas palavras. Os segmentos são os já
descritos para os dípteros, mas relativamente finos e compridos. O primeiro tarso
(também chamado metatarso) tem um comprimento aproximado ao da tíbia, os
outros são muito menores. O último possui um par de unhas que podem ser simples
ou compostos e fornecem caracteres sexuais e específicos. Algumas espécies de
mosquitos, aliás sem importância prática, têm, nas pernas, muitas vezes num par
só, uns tufos laterais de pêlos ou escamas alongadas que lhes dão uma semelhança
com remos e as tornam muito conspícuas.
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Escamas. Os mosquitos são quase inteiramente revestidos de escamas que fal-
tam apenas excepcionalmente ao dorso do abdome e do tórax. O clípeo, os halteres,
o metanoto e as antenas são geralmente desprovidos de escamas, mas podem ser
parcialmente ou inteiramente revestidos de escamas brilhantes. As unhas nunca
mostram escamas, como, aliás, em todos os insetos.

As escamas podem ser consideradas como pêlos modificados, para os quais
mostram muitas transições. As escamas dos mosquitos parecem-se com os dos
lepidópteros e mostram grandes variações nas suas formas. Quando são chatas,
são geralmente apostas e muitas vezes imbricadas. Em certas regiões, como no
noto e muitas vezes no occipício, pode haver escamas alongadas e curvadas em
vários sentidos, sendo salientes ou erguidas. Algumas vezes formam tufos laterais
no abdome; outras vezes no tórax, nas antenas e nas pernas.

Para designar a forma das escamas convém usar as expressões empregadas nas
descrições de folhas e pétalas. Assim se pode falar em escamas lineares,
lanceoladas, oblanceoladas, ovais e obovais, obtriangulares etc. A expressão
fusiformes, muitas vezes empregada para escamas elípticas pontiagudas, não é
muito correta, mas compreende-se que se trata apenas da projeção de um fuso.
Estas escamas, muitas vezes, são estreitas, compridas e curvadas ou torcidas. Outras
vezes as escamas têm a parte apical truncada ou terminando em duas ou três
pontas. Assim teremos escamas em forma de pá ou espátulas.

Uma forma característica é a obtriangular estreita com ápice um tanto arredon-
dado que lembra a forma de um leque dobrado. Caracteriza as asas de Culex.
Escamas obovais pouco largas encontra-se nas asas de Taeniorhynchus.
Cyclolepidopteron têm escamas em balão, obovais e muito largas. As Mansonias
têm escamas que eu denominei securiformes e Blanchard escamas em estandarte.
São assimétricas, correspondendo a um oboval largo com um dos lados obliqua-
mente truncado na metade apical. Para substituir a descrição pode-se também
falar em escamas de Culex, Taeniorhynchus, Mansonia etc.

As escamas podem ter uma cor própria, geralmente branca, ocrácea ou escura,
como se verifica bem examinando uma asa de Mansonia titillans com a luz inci-
dente. As escamas de cor dourada, bronzeada, verde e azul não têm pigmento
próprio e o matiz varia com a incidência da luz, de modo que a mesma escama
pode aparecer ora branca, ora azul celeste etc. Como nas asas das borboletas
brilhantes do gênero Morpho trata-se de cores de interferência ou de lâminas finas.
Estas escamas brilhantes, não observadas nas espécies européias, encontram-se de
preferência em mosquitos fitófilos.

A anatomia interna (Fig. 7 e 8) dos culicídeos corresponde às regras já expostas
para os dípteros em geral. Há, todavia, alguns pontos que merecem ser salientados.

O sangue absorvido passa da tromba na cavidade faríngea e desta pelo esôfago
ao ventre quelífero que se dilata enormemente. Os divertículos do esôfago (que
podem ser em número de três) não se enchem com sangue. As glândulas salivares
dos mosquitos são bastante desenvolvidas e ocupam a região ântero-inferior do
tórax. Há, de cada lado, lóbulo médio mais curto, cujas células mais escuras
parecem produzir a secreção tóxica e irritante, inoculada na ocasião da picada.
Dos dois lados deste há um tubo maior comprido e mais claro; às vezes um destes
tubos se bifurca.
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As glândulas reconhecem-se facilmente pelo tubo excretório, reforçado por
anéis quitinosos e lembrando uma traquéia. Os três tubos de um lado se unem num
tubo comum, que mais acima se une ao do outro lado. Na malária os esporozóides
acumulam-se nas glândulas salivares, principalmente na parte do meio, o que
permite reconhecer os mosquitos infectantes. Os esporocistos são encontrados so-
bre a parede do intestino quelífero, adiante dos tubos de Malpighi. Nestes pode-se
observar o desenvolvimento das larvas da Filaria immitis do cão e nos músculos
torácicos das larvas da Filaria bancrofti. As larvas maduras, para passar ao
hospedador definitivo, procuram a bainha da tromba, formada pelo labium.

As larvas dos mosquitos (Fig. 9) passam por algumas mudas, mas os vários
instares não mostram diferenças maiores. Apenas os pentes de espinhos são mais
desenvolvidos nas larvas adultas que se conhecem facilmente pelo tamanho e pelo
desenvolvimento do olho ninfal que corresponde ao olho composto. As larvas
menores têm apenas olhos simples.

Nas larvas, sempre ápodes, distinguimos a cabeça, três anéis torácicos com-
pletamente unidos numa massa torácica e nove anéis abdominais.

A cabeça é formada por uma cápsula quitinosa subesférica, achatada em sen-
tido dorso-ventral, ou subquadrangular quando vista de cima. É geralmente glabra,
com poucas cerdas maiores, que podem ser compostas ou tomar a aparência de
espinhos, o que distingue o gênero Uranotaenia. Há duas antenas mais ou menos
desenvolvidas e com indicação de segmentação. Na extremidade há alguns espi-
nhos e pêlos sensitivos; no meio pode haver um tufo lateral de cerdas ramificadas.
Os palpos são poucos desenvolvidos. As mandíbulas e maxilas da larva são feitas
para mastigação, movendo-se em sentido horizontal. No lado interno são dentadas
e munidas de pentes ou escovas no lado externo que servem para estabelecer uma
correnteza na direção da boca. Embaixo desta o lábio inferior forma uma placa
ímpar, mais ou menos triangular, com dente maior no meio e uma série de dentes
laterais. Esta placa labial ou mental é um dos órgãos mais característicos. Na
margem anterior da cabeça há, de cada lado, um pequeno órgão que geralmente
tem a forma de uma cerda, mas em duas espécies basta para a identificação das
larvas, porque numa parece-se com uma papila composta e na outra com um
cristal de Charcot. O comprimento destes estylos preoraes e a distância da sua
base também fornecem bons caracteres.

As cerdas, ou quetas, do tórax indicam a sua composição de três segmentos e
são as únicas partes bem diferenciadas. O tórax pode ser mais largo que a cabeça,
ou mais estreito, como em muitos Culex.

Os segmentos abdominais formam anéis um tanto convexos no meio. O penúl-
timo carrega um sifão respiratório de forma e comprimento muito variável, cuja
estrutura basta para caracterizar o maior número de espécies. Nas Culicinae têm
pentes de espinhos compostos e cerdas, muitas vezes em feixes, que formam
caracteres adicionais. Nas Anophelinae o sifão respiratório falta ou é completa-
mente rudimentar. O último segmento, também chamado anal, forma um ângulo
com o resto do corpo. Além de pentes de espinhos e cerdas costuma mostrar umas
quatro lâminas membranáceas que servem de brânquias hemáticas. Têm a forma
de triângulos, às vezes muito alongados.
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As ninfas de culicídeos (Fig. 10) são constituídas por um cefalotórax volumoso
e um abdome de nove anéis, terminado por dois folíolos caudais que funcionam
como remos e que podem ser substituídas por tufos de cerdinhas. A pele, na sua
maior extensão, é glabra e o revestimento se reduz a poucas cerdas curtas, isola-
das ou em feixes.

O cefalotórax bastante alto é comprimido lateralmente, de modo a formar um
disco vertical assaz grosso, cuja forma, um tanto irregular, é destinada a agasalhar
a cabeça e o tórax da imagem com apêndices e extremidades dobrados para
baixo. Estes se tornam mais distintos quando a ecdise se aproxima. No princípio da
fase ninfal só se percebe o olho composto e, no lado dorsal dos apêndices, ocos
que lembram pequenos chifres de forma variada. Substituem o tubo respiratório da
larva garantindo o acesso do ar. Os seus caracteres morfológicos permitem certas
conclusões a respeito do adulto; é, contudo, mais simples fazer a determinação da
imagem depois da ecdise. Esta pode demorar oito dias em algumas espécies maiores,
porém geralmente se observa já dois ou três dias depois da transformação da larva.

Os ovos mostram muitas variações que, todavia, não são de importância prática.

lL

Fig.1 – cabeça do macho; Fig. 2 – cabeça da fêmea de Anopheles maculipennis 18x; Fig. 3 – cabeça do
macho; Fig. 4 – cabeça da fêmea de Culex pipiens 24x; Fig. 5 e 6 – macho e fêmea de Stegomya argentea
(sin. taeniata, fasciata e calopus), 6x; Fig.7 – orgãos sexuais do macho de Aedes 30x; Fig. 8 – extremidade
abdominal da fêmea de Anopheles 50x; Fig. 9 – larvas de Anopheles (horizontal) e Culex (inclinada). 6x;
Fig. 10 – ninfa de Culicídae 10x. As figuras 3 e 4 são copiadas de figuras de Carroll, o resto de originais de Eysell.
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Trabalho publicado em 1921 em A Folha Medica, v.2, n.21, p.161-3.
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Os Metanototrichae são caracterizados pela presença de um feixe de pêlos ou
Macrocaetas no metanoto, perto do ápice. No restante pode haver escamas chatas
pequenas ou pode ser completamente liso e glabro.

As larvas são fitófilas, o que quer dizer que vivem em plantas que coletam
água, entre as quais se distinguem as bromeliáceas ou gragoatás (gravatás) as
bambusas ou taquaras. Nas primeiras a água é encontrada entre as folhas, nas
segundas nos intermediários. Há duas espécies encontradas entre as folhas
submergidas da Typha dominicana, vulgo taboa, comum nos brejos. A larva de
Limatus não parece ter esse hábito, outros Sabettes e sabetóides têm larvas com
hábitos pouco conhecidos; alguns parecem viver em água contida em árvores
ocas.

As larvas se distinguem geralmente por cabeça pequena e arredondada, com
as antenas pouco desenvolvidas, tórax arredondado e tubo respiratório com pêlos e
sem pentes de dentes. A sua forma varia, mas nunca é muito pequena. A pele pode
parecer macroscopicamente glabra, outras vezes é tão coberta de pêlos e espinhos
que lembra  bicho cabeludo.

Os casulos também se distinguem pela falta de folíolos caudais e por feixes
laterais de cerdas, nos últimos anéis da cauda.

As Trichopresepinae ou Hyloconopinae têm na nuca escamas eretas com ápice
dentado. No restante, em todos os grupos, as escamas assumem formas largas e
cores metálicas, freqüentemente muito brilhantes. Só em poucas espécies as esca-
mas das asas são estreitas e alongadas.

O gênero Hyloconops é bambusícola. A espécie pallidiventer é grande e bonita,
com ventre prateado; longipalpis tem os palpos da fêmea relativamente longos e
um anel branco acima do meio da tíbia posterior. Onde ocorre, ataca muito, mas
os pontos de criação são poucos.

Os Trichoprosopon são grandes mosquitos com pernas brancas na extremidade,
que já se percebem quando voam. Há alguns gêneros que vivem em taquaras e
atacam as pessoas que chegam perto dos criadouros.

Da Jablotia só se conhece a espécie lunata, que se cria em bromeliáceas mes-
mo fora do mato. Pica muito. Conhece-se pela falta de branco nas pernas.

Exemplares que voaram muito, perdem as escamas e tornam-se oscráceos. Do
gênero Phoniomyia, que tem larvas bambusícolas, há algumas espécies caracteri-
zadas pela tromba muito comprida e fina. São muito pequenas e muito ávidas de

Zoologia Médica
Notas sobre os Metanototrichae *

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado em 1921 em A Folha Medica, v.2, n.22, p.164. [N.E.]
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sangue. No Rio de Janeiro entram às vezes  nas casas, quando na vizinhança
existem árvores com bromeliáceas.

Do gênero Dendromyia há várias espécies que geralmente não são muito bri-
lhantes nem muito sanguinárias. Vivem em bromeliáceas, bambuzáceas ou taboas,
que são habitat específico para as larvas de cada espécie. Os Sabettes já se co-
nhece no voar pelos remos nas patas. Há algumas  espécies bastante diferentes.
São geralmente muito raras, mas, não deixam de picar ocasionalmente.

As larvas de Sabettoides são pouco conhecidas. O número das espécies brasi-
leiras é um tanto duvidoso. Só conheço uma. Tem a tromba longa e afiada e as
cores muito brilhantes. Não é comum, porém bastante espalhada.

Há várias espécies de Sabettinus. As larvas são bambusícolas e distintas entre si
pela forma do tubo respiratório. As fêmeas sugam sangue. De Limatus, só temos uma
espécie que falta em muitos lugares. As cores são muito brilhantes. A nossa espécie
foi chamada L. durhami.

Há ainda dois gêneros com uma espécie cada um, que se distinguem de
Dendromyia, uma se chama Prosopolepis confusus por ter o clípeo, e outra, Menolepis
leucostigma, por ter o metanoto coberto de escamas brancas, a ponto de ser perfei-
tamente visível a olho nu.

lL
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Larva e pupa da estranha mosca aquática, Blepharocera.
In. HOWARD, L. O. The insect menace. London/New York: The
Century Co. 1931, unpaged.

Larva and pupa of the strange aquatic fly, Blepharocera.
In. HOWARD, L. O. The insect menace. London/New York: The
Century Co. 1931, unpaged.
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Paper by Adolpho Lutz published in 1920 in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (v.12, fasc. 1, eight
prints, numbers 1 to 7) in Portuguese (p.21-43) and German (p.16-40). Republished two years later in
the form of a pamphlet (Rio de Janeiro: Manguinhos, 1922). [E.N.]
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Dípteros da família Blepharoceridae
observados no Brasil *

Parte Geral

Introdução

As Blepharoceridae são uma pequena família de nematóceros, encontrada tan-
to no Velho como no Novo Mundo, e tanto em zonas quentes como em climas
moderados e mesmo frios. O seu hábito (Fig. 111 e 113) lembra os tipulídeos meno-
res pelo corpo alongado e glabro, as pernas muito compridas e as asas bastante
longas, sem pêlos ou escamas. As cores principais são preto e amarelo variando do
ocráceo até ao alaranjado; a coloração pode diferir de um sexo para outro. As
antenas são filiformes, pouco compridas e geralmente quase glabras; os palpos são
variáveis, com dois a cinco artículos; a tromba, maior que a cabeça, pode ser
muito alongada. Os olhos, freqüentemente bipartidos, podem ser holotípicos ou
dicotípicos, em ambos os sexos ou num só. Há sempre ocelos. As asas são bastante
características, apresentando uma rede de dobras (mais ou menos apagadas, mas
sempre perceptíveis) que não existem em outros dípteros. A asa é comprida, larga
e muito destacada, como pedunculada, na base, sem lóbulo anal e calípteras; a
margem posterior forma, perto da base, um ângulo anal saliente, apenas um pouco
arredondado, e depois outro axilar em sentido oposto, que é marcado por um
espessamento da margem. A nervatura varia um tanto, mas é sempre bastante
simples. Não há célula discoidal. Os halteres têm a haste comprida e fina, com
capítulo relativamente pequeno. As pernas são inermes ou têm na extremidade da
tíbia posterior um a dois esporões. Os pés, na regra, não têm pulvillas livres e
apenas um empódio rudimentar. Há unhas de forma variável, que podem diferir
nos dois sexos. As larvas e as pupas são características para a família, podendo ser
reconhecidas com a maior facilidade.

A biologia é a mesma em toda a família. Os primeiros estados vivem exclusi-
vamente sobre pedras banhadas por águas que correm com muita força, sendo
especialmente adaptados a este gênero de vida. Por esta razão as espécies limitam-
se a regiões montanhosas e são desconhecidas nas planícies. Os adultos são raras
vezes observados, mesmo em lugares onde as larvas são freqüentes.

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado em 1920 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (t.12,
fasc.1, oito estampas numeradas de 1 a 7), em português (p.21-43) e alemão (p.16-40), neste último
idioma com o título “Blepharoceriden aus Brasilien”). Reimpresso dois anos depois, circulou sob forma
de opúsculo (Rio de Janeiro, Manguinhos, 1922). [N.E.]
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Pelos caracteres, observados nas várias espécies, esta família lembra muitas
outras, mas na sua totalidade difere de todas as outras formando um grupo muito
isolado. Para alguns autores ela caminharia rapidamente para uma extinção com-
pleta, mas, a meu ver, esta afirmação está longe de ser provada.

A primeira espécie foi descrita em 1842 por Westwood com o nome de Asthenia
fasciata. Em 1843 MacQuart descreveu a Blepharicera limbipennis. O nome de
MacQuart, depois emendado em Blepharocera, prevaleceu, por ser o nome Asthenia
já ocupado. Refere-se ao fato de que as antenas neste gênero têm uma série de
cílios. (Não é geral nesta família, que se distingue precisamente por antenas quase
glabras.) Em 1866, Schiner descreveu a primeira espécie sul-americana, Paltostoma
superbiens, que se distingue das nossas espécies principalmente pela probóscide
muito comprida. Desde 1881 apareceram os trabalhos de Fritz Mueller sobre as
espécies brasileiras, baseadas em larvas, pupas e imagos extraídas destas. Em
1893 Williston descreveu a primeira espécie, procedente do Rio de Janeiro, sob o
nome Snowia rufescens, baseando-se apenas numa fêmea adulta.

Os autores que mais se ocuparam em resumir os conhecimentos sobre as
Blepharoceridae são em primeiro lugar Loew e depois Osten-Sacken. Em 1907
Kellogg tratou deste assunto no Genera Insectorum, e em 1913 Bezzi publicou um
trabalho em que trata especialmente das espécies italianas, mas também, de
um modo mais geral, de todas as espécies publicadas, principalmente nas partes
que se referem à bibliografia e sistemática. Depois do trabalho de Bezzi aparece-
ram alguns artigos referindo-se a espécies e gêneros novos, mas não me consta ter
sido publicado outro trabalho mais extenso.

História e classificação das espécies brasileiras
Antes dos meus estudos, o conhecimento das blefaroceridas brasileiras limitava-

se a um trabalho de Fritz Mueller e à descrição de uma fêmea adulta por Williston.
O material de Mueller era colhido em Blumenau (Santa Catarina) e continha
pelo menos quatro espécies que todavia foram reunidas em uma só, debaixo do
nome Paltostoma torrentium; mais tarde o nome genérico foi substituído por
Curupira. O autor estudou principalmente as larvas e pupas dando figuras e des-
crições detalhadas. Não conseguiu apanhar adultos, mas obteve imagos, mais
ou menos maduras, extraindo-as dos casulos que lhe permitiram estudar os
caracteres morfológicos principais. Repeti este estudo no material abundante
que consegui reunir durante muitos anos nos estados: Rio de Janeiro, Minas e São
Paulo e cheguei finalmente à conclusão de que as minhas espécies eram
indubitavelmente diferentes, mas ofereciam caracteres genéricos iguais. Estas
conclusões foram confirmadas mais tarde, quando consegui obter material dos
próprios rios onde Fritz Mueller colecionou.1

1 Foi apenas completamente no princípio dos meus estudos quando tinha encontrado larvas e pupas
lisas, que pensei ter diante de mim a espécie de Mueller. Mais tarde achei no mesmo lugar as pupas
citadas por Bezzi que evidentemente eram diferentes. Quando iniciei estudos mais detalhados, para os
quais aproveitei largamente a monografia de Bezzi, a multiplicidade de espécies tornou-se evidente.
[N.A.]
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De larvas que considerou variáveis, Mueller obteve um só tipo de macho e dois
de fêmeas; incluiu todo o material observado em uma espécie, atribuindo a esta
uma fêmea sanguessuga e uma outra melissuga. A primeira tinha mandíbulas
serreadas (como os sugadores de sangue), hipofaringe com dentes laterais e unhas
compridas; a segunda era destituída de mandíbulas, com o hipofaringe não denta-
do e as unhas curtas. Sem ter observado as imagos em estado livre, baseava-se nos
caracteres anatômicos, para atribuir a estas fêmeas os diferentes modos de vida
que ele designou pelos adjetivos sanguessuga e melissuga.

Como já salientamos em publicações anteriores, nunca encontramos uma
blefarocerida entre muitos milhares de dípteros, apanhados no ato de picar pessoas
ou animais domésticos, posto que muitas destas observações fossem feitas em
lugares onde havia rios com muitas larvas e casulos de blefarocerídeos.

Também as fêmeas sanguessugas diferem das espécies que são conhecidas como
sugadores de sangue por terem as maxilas reduzidas e muito mais curtas que as
mandíbulas.

Assim pode-se considerar errônea a suposição que haja blefarocerídeos sugado-
res de sangue vermelho. A esta conclusão também chegaram Williston e Bezzi.
Não admitiram que as duas fêmeas, bem distintas, pudessem corresponder a ma-
chos muito semelhantes, o que, todavia, é o caso, nem compreenderam bem os
caracteres do gênero Curupira.

Por isso Williston estabeleceu logo um novo gênero quando descreveu, sob o
nome de Snowia rufescens, um exemplar da coleção de H. H. Smith, rotulado:
“Rio de Janeiro”. A definição de Williston nada contém de incompatível com o
gênero Curupira, como já declarou Mick, com quem concordo, mesmo depois da
contestação de Williston. (O nome Snowia, aliás, já estava sendo utilizado, razão
por que foi mudado em Sackeniela. Pela mesma razão, este nome foi substituído por
Kelloggina.) As descrições do gênero e da espécie são reproduzidas na nota 2.2

2 Transcrevo aqui a descrição que Williston deu de seu gênero Snowia e da espécie rufescens.
WILLISTON S. W., “Diptera brasiliana”, III, p. 119. The Kansas University Quarterly, v.1, jan. 1839, n.3,
p.119-23.
“No incomplete vein near the posterior margin. Proboscis short. Hind tibiae with well developed spurs.
Ungues simple. Ocelli present. Front broad. Antennae compound of fourteen joints, closely united, the
first two larger than the others. Proboscis directed downwards, a little longer than the vertical diameter of
the head; palpi slender, about as long as the proboscis, apparently composed of four joints. Venation
nearly as in Hapalothrix Loew, as figured by Loew, Z. f. Ent. n. Folge. H. 6, pl. I, f. 8a, save that there is a
short oblique crossvein connecting the 4th vein before the anterior cross-vein with the stem of the forked
vein behind, somewhat as in Liponeura, except that the crossvein joins the 5th vein before the 5th

longitudinal branches from it. Legs elongate, the femora somewhat thickened (the hind pair decidedly
thickened) before the extremity; ungues large, simple. Eye-facets uniform.
In Loews synopsis (op. cit.) the genus would be located with Liponeura from which it is at once
distinguished by the wide difference in the venation. Osten-Sacken’s groupation is a more natural one,
yet not wholy satisfactory. The genus is evidently nearest allied to Paltostoma and Hapalothrix, to be
distinguished from the former by the short proboscis, from the latter by the spurred hind tibiae, from both
by the presence of the posterior connecting vein in the wing. There are no pulvilli and the empodium is
rudimentary. The species is nearly or quite bare, agreeing therein with Paltostoma and differing from
Hapalothrix lugubris.
& Bare. Front black, not shining, reddish bellow. Face reddish yellowish. Antennae blackish, the basal
joints yellowish. Thorax yellow, opaque, the dorsum orange red. Abdome deep red, the narrow margins
of the segments, brownish; venter lighter colored. Legs dark brown or blackish, the basal part of the
femora yellowish. Wings nearly hyaline, the anterior vens blackish, the posterior ones lighter colored;
furcation of the 5th and 6th veins near base of the wing-nearly opposite the axillary incisure. Length 8mm.
1. Espécime. Rio de Janeiro (H. H. Smith). [N.A.]
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A descrição de Williston não permite reconhecer a espécie (tanto mais que
falta indicação mais exata do lugar onde foi apanhada). Isto não é para admirar,
visto que só dispunha de uma imago fêmea. O desenho do escudo nem sequer foi
mencionado, mas as unhas grandes e nervura transversal entre a quarta e a quinta
longitudinal caracterizam o gênero.

Para conhecer uma fauna local de Blepharoceridae é preciso procurar os pri-
meiros estados que, com um pouco de prática, são facilmente encontrados nas
lajes de águas encachoeiradas, onde muitas vezes existem em grande número. No
Brasil, em lugares bem apropriados, a coexistência de duas ou mais espécies é a
regra, o que dificulta consideravelmente o trabalho. Todavia, em todas as espécies
encontradas, as larvas da última muda são facilmente discriminadas e por meio
destas chega-se a distinguir os casulos ou pupas, o que já é um tanto mais difícil.
As pupas maduras, que são encontradas em proporção relativamente grande, per-
mitem a extração das imagos, como já fez Fritz Mueller. Não é muito difícil e
fornece todos os caracteres anatômicos, mas as cores são apagadas, as asas são
dobradas e as pernas sinuosas. Com o maior cuidado não se consegue endireitar
perfeitamente as asas e as pernas. Assim, não se obtém uma boa idéia do hábito
geral e a própria coloração difere muito da das imagos capturadas. Pode-se, todavia,
distinguir as espécies.3

Trabalhando assim, vê-se que o número de espécies é bastante grande. No estado
do Rio de Janeiro e na serra da Bocaina encontrei sete espécies, e no de Santa
Catarina mais sete a oito, incluindo as de F. Mueller; as espécies do Sul procedem
de um território cujo diâmetro mais comprido não alcança oitenta quilômetros.

Durante os meus estudos, que datam já de dez anos, examinei centenas de
larvas e pupas de cerca de vinte lugares diferentes. Em todo este tempo não me foi
possível, apesar de muitos esforços, obter uma imago capturada em condições
naturais e recebi apenas duas que tinham saído espontaneamente de pupas, retira-
das da água pouco antes. Uma delas dá uma boa idéia da aparência do díptero
perfeitamente maduro. Há pouco, recebi uma série de machos e fêmeas maduras
de uma espécie do Sul e uma fêmea perfeita de outra, apanhada no Rio de Janeiro.

As espécies conhecidas de Blefarocerídeos são pouco numerosas, mas diferem
muito entre si, o que deu origem a um número relativamente grande de gêneros.
Vários autores, em último lugar Osten-Sacken, Kellogg e Bezzi, procuraram pôr
ordem na sistemática. Não obstante o mérito destes esforços, eram evidentemente
um tanto prematuros, visto que as informações sobre esta família são ainda muito
deficientes. Isto aparece, principalmente, quando se procura classificar as espécies
brasileiras por uma das chaves para determinação das imagos.

Assim Bezzi forma um Grupo II, caracterizado, em primeiro lugar, pela nervatura
das asas; depois continua:

3 Para estender as asas dobradas costumo cortá-las na base e depois transferi-las sucessivamente de
álcool para água como se faz para estender cortes microscópicos. Depois deixo-as bastante tempo em
glicerina diluída e trabalho finalmente com pincéis finos. Não se pode usar muita força. A base da asa
(que é mais importante por oferecer o distintivo da presença ou ausência de uma nervura transversal
entre a quarta e a quinta longitudinal) oferece especial dificuldade mas se consegue a verificação,
mesmo com uma extensão imperfeita.  [N.A.]
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Tibie posteriori forniti di speroni bene sviluppati; unghie del maschio
dela solita struttura e non diverse da quele dela femmina; corpo e piedi
quasi completamente nudi; femmina munita di forti mandibole.

Ora desta definição apenas a parte grifada (por mim) tem valor para as espé-
cies brasileiras. Nas tíbias pode faltar um dos esporões; as unhas sempre diferem
nos dois sexos e as mandíbulas faltam às fêmeas de várias espécies. Depois Bezzi
dá a seguinte definição que se aplica bem aos nossos gêneros:

Proboscide corta, lunga al massimo poco piu del capo nela femmina;
palpi bene sviluppati.

Continua assim a sua chave:

Quarto e quinto nervo uniti di regola fra di loro presso la base de una
nervura transversale di cui esiste almeno un rudimento; occhi distanti nei
due sessi e non bisettati: Kelloggina Will.

Quarto e quinto nervi completamente liberi alle base; occhi congiunti e
bisettati: Curupira Muell.

O primeiro destes caracteres, que é de verificação difícil nas imagos extraídas
das pupas, não parece constante em espécies muito aproximadas. O segundo ca-
ráter da Kelloggina é baseado em suposição errônea e não existe em nenhuma
espécie brasileira das muitas que examinei. Todas têm machos holópticos e fêmeas
dicópticas e olhos bipartidos nos dois sexos.

Tendo já exposto os caracteres gerais dos Blefarocerídeos tratarei dos que se
referem às espécies brasileiras; cito aqui os que distinguem os gêneros e espécies
até hoje observados por mim:

Olhos do macho holópticos e bipartidos, os da fêmea dicópticos e bipartidos.
Tromba de comprimento regular e aproximadamente igual ao dos palpos, que têm
quatro ou cinco artículos e muitas vezes um órgão cupuliforme. Mandíbulas bem
desenvolvidas ou completamente ausentes.

Corpo, pernas e asas quase glabros. Asas com a segunda e quinta nervura
bifurcadas; entre a quarta e a quinta pode haver uma nervura transversal oblíqua,
perto da base; a terceira nervura falta. Não existem nervuras interrompidas.

Tíbia posterior com um ou dois esporões de tamanho desigual. Unhas do macho
pectinadas, as da fêmea sem pente.

Larvas com antenas curtas e seis a sete pares de fulcros. O último par, quando
não falta, é mais ou menos rudimentar. Nos últimos instares o dorso é inerme ou
munido de espinhos. O ventre tem apêndices branquiais ramificados na larva adulta;
o último segmento tem de cada lado cinco a nove ramos e dois mais largos atrás
da ventosa; os outros segmentos, menos o cefálico, têm de oito a nove ramos no
lado externo das ventosas, geralmente em três grupos, raras vezes acumulados na
parte anterior.

As pupas são, em parte, glabras, em parte cobertas de grânulos que podem
assumir a forma de pequenos ou grandes espinhos; sua forma e disposição caracte-
rizam as espécies. Têm quatro apêndices branquiais triangulares na parte anterior
do dorso, dos quais dois podem ser unidos na base.



786 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 4

Reconheço apenas os gêneros Curupira e Dimorphotarsa que se distinguem do
modo seguinte: nos dois sexos as unhas são compridas e o metatarso curto, munido
de epicôndilo: Curupira.4

A fêmea com as unhas curtas, o quinto tarso mais comprido, sem epicôndilo:
Dimorphotarsa.

Notas sobre a morfologia e biologia dos diferentes estados das espécies
indígenas

Ovos. Os ovos dos blefarocerídeos exóticos são pouco conhecidos. Supõe-se
que sejam depositados sobre a pedra úmida, ao lado dos córregos onde as larvas
são encontradas. Nestas condições pode-se observar ovos de muitas espécies de
insetos com larvas aquáticas, que só por uma comparação minuciosa podem ser
identificados, a menos que contenham já larvas bastante desenvolvidas. Nunca
observei ovos nestas condições favoráveis.

As fêmeas retiradas das pupas contêm ovos em diversos estados de evolução.
Algumas vezes são numerosos e bastante desenvolvidos, mostrando um conteúdo
granuloso dentro de uma casca lisa (31) ou granulosa (95), branca ou amarela,
piriforme ou em oval alongado, geralmente um tanto achatado de um lado. Outras
vezes são mais grossos e curtos, de cor branca, com a casca grossa, um tanto
porosa e completamente cheia de uma massa granulosa. Talvez estas diferenças
sejam em grande parte devidas ao tempo maior ou menor que a fêmea passou na
pupa, mas, mesmo se fossem constantes, não corresponderiam a gêneros e apenas
a espécies diferentes.

Larvas. Para comparar as espécies, convém escolher larvas que se acham no
mesmo período e de preferência no último, que, além de ser mais diferenciado, é
facilmente reconhecido, por mostrar por baixo da pele o aparelho branquial e a
pele da pupa. O comprimento de mais ou menos um centímetro já indica as larvas
da última muda.

Parece haver pelo menos quatro instares larvais. Há sempre seis segmentos,
divididos por incisuras laterais bastante profundas. As partes mais largas dos seg-
mentos têm processos subcônicos e troncados, formando a base de órgãos
subcilíndricos que, nem morfologicamente, nem pela função, correspondem às
pernas, verdadeiras ou falsas, de outras larvas. Creio que a sua função é de desta-
car as ventosas uma por uma e por isso proponho o nome alavancas ou fulcros (em
latim fulcrum ou vectis, em grego mócpo). São bastante quitinizados e levam,
geralmente, na face superior, algumas fileiras de pêlos finos; um feixe dos mesmos
encontra-se no ápice ligeiramente afilado ou arredondado, que, no gênero Curupira,
costuma ter algumas cerdas mais grossas, lembrando espinhos. Os segmentos da
larva podem encurvar-se, de modo que os fulcros de um lado se tornam quase
perpendiculares.

4 Chamo epicôndilo a saliência, geralmente marcada por um tufo de pêlos, no lado inferior e perto da
base do último tarso. Coincide com um tarso, mais ou menos, curto e arcado como é encontrado em
todo o gênero Curupira e nos machos de Dimorphotarsa. A forma do epicôndilo varia, conforme a
espécie, como se reconhece facilmente pelas figuras. [N.A.]
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Algumas espécies do Sul mostram no dorso dos fulcros, mais perto da base,
processos verticais da forma de espinhos curtos e grossos. Continuo a usar a desig-
nação espinho, introduzida por Fritz Mueller, mas saliento que os espinhos dos
fulcros diferem muito dos outros porque não têm uma base definida e fazem corpo
com o fulcro. A sua cor também o indica.

A parte anterior do segmento caudal e a posterior do segmento cefálico trazem
um par de fulcros e correspondem a um segmento intermediário soldado a outros
mais modificados.

No segmento caudal pode existir outro fulcro mais para trás, mas este é muito
menor. Geralmente é reduzido a uma verruga ou uma papila carregando uma ou
duas cerdas, que representam o último vestígio das cerdas apicais dos fulcros.

Do lado ventral, cada segmento traz uma ventosa que serve para a fixação. Do
lado de fora desta acha-se o aparelho respiratório que consiste de três grupos de
brânquias claviformes. Formam geralmente uma fileira; somente na primeira es-
pécie descrita ocupam a margem anterior. Trata-se apenas de um caráter específico
e não genérico. Na larva adulta, cada grupo é formado por dois a três ramos,
chegando o total a oito ou nove (na espécie 1, a 7 ou 8). Nos instares anteriores
estes grupos só têm um a dois ramos.

No segmento caudal há dois ou três grupos e, em redor da metade posterior da
ventosa, existem brânquios mais largos que são os únicos observados no primeiro
instar larval. Os brânquios têm uma pele fina e transparente e parecem brancos
quando examinados em estado fresco, em álcool ou em solução de formol;  nos
líquidos mais refringentes tornam-se transparentes e indistintos.

Na parte anterior e dorsal do segmento cefálico há escudos cuja escultura
difere do resto da pele.

Formam no meio um grupo de três, com contorno subquadrado, existindo mais
dois afastados, um de cada lado. O tamanho varia um pouco na mesma espécie.
Parece que tamanho pequeno e placas relativamente grandes caracterizam o sexo
masculino e o inverso, o feminino. Na cabeça percebem-se também duas man-
chas pigmentadas que parecem ocelos e antenas curtas, formadas de dois segmen-
tos, assim como uma papila basal. As partes bucais são pouco visíveis. Foram
estudadas e figuradas por Fritz Mueller.

O corpo é achatado no plano inferior, arredondado nas extremidades e um
tanto convexo no dorso, tanto no eixo longitudinal como no transversal. A pele de
cima é grossa, coriácea e de cor opaca, pardo-olivácea ou enegrecida. Só a espé-
cie n.1 apresenta manchas mais claras. Por meio de reativos (dos quais o fenol
puro liquefeito é o melhor) obtém-se uma transparência que permite reconhecer a
pele já formada do instar seguinte e compará-la com a atual. Assim se pode ver
larvas lisas que mostram, dobrados debaixo da pele, espinhos que devem ficar
livres na próxima muda, e reconhecer os pontos, granulações, pêlos e espinhos da
pele pupal, o que é de sumo valor para a diferenciação das espécies, já que a
criação no laboratório é quase impossível.

A pele dorsal das larvas mostra desenhos finos que, em pequena escala, lem-
bram as linhas da epiderme humana que aparecem nas impressões digitais. Nos
processos laterais (que servem de base aos fulcros) a pele parece escamosa, mos-
trando escamas maiores e isoladas que formam linhas marginais nos segmentos.
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Além destas, percebem-se tubérculos achatados ou cônicos, em grupos irregulares,
situados no dorso.

Há pêlos isolados, às vezes aureolados, tanto no dorso como no ventre e na
margem posterior. São mais abundantes na margem cefálica.

Ao lado destas estruturas constantes há outras que são limitadas aos últimos
instares larvais de certas espécies. Consistem em espinhos de tamanho variável e,
às vezes, extraordinário. São colocados no dorso do corpo e há também processos
cônicos no dorso dos fulcros. Estas formações são dispostas dum modo característi-
co em cada espécie. Faltam no primeiro período que mostra cintas dorsais de
acúleos miúdos.

As larvas maduras alcançam um comprimento de 12mm, mas o tamanho varia
conforme o indivíduo e a espécie. Geralmente é bastante menor. (A anatomia
interna já foi cuidadosamente estudada por Mueller, embora se trate de objetos
pouco favoráveis. Achou glândulas salivares em forma de tubos simples e cinco
tubos de Malpighi.)

Encontram-se larvas completamente cobertas de diatomáceas que são aprovei-
tadas como alimento, não exclusivamente como querem alguns autores, mas como
qualquer objeto miúdo que pode ser facilmente engolido. As larvas dos
Blefarocerídeos são encontradas apenas em águas bastante frias e claras que cor-
rem sobre pedras com grande velocidade. Limitam-se a córregos e rios pouco
volumosos e faltam nas cataratas dos grandes rios. São muito mais raras do que os
simuliídeos (que se encontram em condições semelhantes) e faltam freqüentemente,
em condições que parecem favoráveis. Morrem logo quando retiradas as condi-
ções naturais, mas conservam-se algum tempo nas camadas superficiais de águas
paradas ou pouco agitadas, o que parece devido ao acesso mais fácil do ar.

Pupas. A pupa é imóvel e tem a forma de um segmento de ovo, cortado em
sentido longitudinal. A face inferior é uma membrana chata, composta de quitina
dura, mas bastante fina e transparente; adere à pedra por meio de três pares de
almofadas adesivas de forma ovalar. A face dorsal é formada por uma camada
quitinosa castanho-avermelhada ou enegrecida, mais espessa e completamente
opaca. Neste casulo se forma a imago dentro de uma bainha membranácea, que
acompanha os apêndices da cabeça e os membros do tórax, como se pode perce-
ber pela face inferior que se torna escura quando o mosquito está quase maduro. A
pupa divide-se em uma parte anterior, que se pode chamar de cefalotórax, em que
não há segmentos anulares, e uma parte posterior, no qual há indicação de anéis,
pelo menos no dorso. O cefalotórax mostra, na região dorsal anterior de cada lado,
um aparelho branquial com quatro lâminas quitinosas triangulares, dispostas como
as folhas de um caderno, sendo a anterior e a posterior mais grossas e as internas
mais finas. Pelo resto, é formado por alguns escudos grandes. Posteriormente há
uma grande chapa dorsal, dividida por uma sutura mediana. Por diante se encaixa
entre as duas metades uma chapa triangular, que forma a folha superior do tegumento
da cabeça sendo a inferior clara e transparente. Por trás desta há um escudo esternal
transparente, enfiado entre duas chapas claras, que cobrem as asas por baixo e
continuam o escudo dorsal.

O cefalotórax em geral é liso, mas há algumas regiões onde se pode observar
grupos de granulações, às vezes transformadas em espinhos duros. São estas a base
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dos apêndices branquiais e a margem ântero-inferior do cefalotórax. Na parte média
posterior deste há quase sempre um grupo maior ou menor. A parte segmentada do
dorso é sempre coberta de grânulos que podem ser substituídos por verrugas ou
espinhos, maiores e menores, de quitina mais grossa e escura. Posto que um pouco
variáveis, estas esculturas da pele permitem distinguir as espécies por sua forma e
disposição.

A parte posterior ou abdominal da pupa mostra no dorso três escleritos que são
encaixados na margem posterior do cefalotórax e não atingem os lados. No meio há
cinco tergitos completos e no fim um esclerito caudal, chanfrado na parte posterior.

As granulações nele ocupam duas ou três zonas indicando a fusão do mesmo
número de anéis.

Segundo Fritz Mueller, o primeiro dos tergitos estreitos e curtos corresponde ao
metatórax da imago.

As pupas são encontradas nos mesmos lugares que as larvas, mas em número
menor. Às vezes são agrupadas em pequenas depressões da pedra onde a força da
correnteza acha-se um pouco diminuída.

O período pupal, segundo uma experiência feita com uma espécie de Santa
Catarina, não excede necessariamente de duas a três semanas. Pode haver várias
gerações no mesmo ano. Em todos os meses encontram-se pupas e larvas de todos
os tamanhos. A imago pode sair quando a pupa ainda está coberta pela água, mas
parece esperar uma diminuição da correnteza que acompanha e abaixamento do
nível. A ecdise se faz em menos de dez minutos.

Estas observações concordam com as indicações, dadas por Johannsen e Kellogg
a respeito do gênero Blepharocera.

Imagos. O aspecto das imagos perfeitas consta das figuras 111 e 113; a morfologia
geral já foi exposta. Falta apenas tratar de alguns pontos mais especiais.

A cabeça varia de forma de um sexo para outro. Nos machos os olhos são
unidos e ocupam quase todo o espaço; são sempre divididos por uma linha fina em
duas metades quase iguais, tendo a superior facetas maiores. Na fêmea os olhos
são afastados; a parte inferior tem facetas menores e mais desenvolvidas, mas não
é a única como pensam todos os autores. A parte de cima acha-se representada por
um pequeno segmento, pouco aparente, mas constante. Em vez de serem maiores,
as facetas são reduzidas e em conseqüência disso os pelinhos, que sempre divi-
dem as facetas, são mais aproximados, o que se percebe bem em perfil. Trata-se
de um órgão rudimentar que provavelmente perdeu as funções. Há, nos dois sexos,
um tubérculo ocelífero que pode ser muito alto. No clípeo costuma haver um tufo
de pelinhos.

Nas partes bucais distingue-se um labro munido de dois labelos, com pêlos
disseminados. Nas fêmeas de Curupira podem afastar-se e deixar aparecer um
órgão singular que se parece com uma cerda penada e bifurcada (Fig. 25). Mueller
o chama de linguinha e figura-o com uma rigidez que não possui. O labro é bas-
tante largo, pontiagudo e um pouco côncavo no lado inferior. O hipofaringe, caracte-
rizado pelo canal que se abre perto da ponta, tem nas fêmeas de Curupira dentes
lineares um pouco afastados que se dirigem para fora e para diante. Nas fêmeas de
Dimorphotarsa é inerme; nos machos dos dois gêneros é munido de pêlos finos
perto do ápice. As maxilas, sempre presentes, são lâminas pontiagudas, muito
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mais curtas que as outras peças. As mandíbulas existem apenas nas fêmeas de
Curupira e talvez nem em todas  as espécies. Têm a forma de uma serra com
dentes lineares, um pouco virados para trás.

As antenas podem ter 15 artículos, mas geralmente há fusão de dois; o número
de 14 pode mesmo ser reduzido a 13 por outra fusão. Nota-se ocasionalmente uma
diferença entre a antena de um lado e a do outro. Os dois artículos basais costu-
mam ser mais grossos e mais claros; os outros são geralmente quase iguais; apenas
o último, às vezes, é mais comprido. Todos são ovalares e munidos somente de
cílios finos, sem pêlos maiores.

Os palpos deviam ter cincos artículos, mas o basal se destaca mal dos outros;
no terceiro pode haver um órgão cupuliforme perto do ápice; os últimos três são
anelados. No gênero Dimorphotarsa os palpos das fêmeas são mais curtos e a
segmentação é menos distinta. Esta redução dos palpos é acompanhada por falta
de mandíbulas e tamanho menor da cabeça.

O desenho do torso do tórax, observado em imagos retiradas das pupas, varia
nos gêneros e nas espécies. É muito distinto nesta ocasião, mas pode-se apagar
quando aparecem as cores definitivas. A forma dos últimos segmentos abdominais
dos machos e das fêmeas é bem visível nas nossas figuras. Não parece de grande
valor para a distinção das espécies.

As unhas das fêmeas variam bastante nos gêneros e nas espécies de Curupira.
Variam também na cor que é, em parte, mogno, em parte pardo-escuro. Para com-
paração desta só se poderia usar imagos bem maduras ou aquelas que já têm a
coloração definitiva.

Das pupas, que já mostram uma coloração preta na face ventral, pode-se extra-
ir imagos bastante perfeitas. A coloração, todavia, é defeituosa e não se consegue
obter as asas e pernas bem estendidas.

Procurei, de dia e à noite, apanhar as imagos perto dos criadouros, mas nunca
o consegui. Até hoje foi apanhada apenas uma fêmea e, na mesma ocasião, às 11
horas, um macho foi observado voando. Tenho, todavia, duas fêmeas, que saíram
de pupas destacadas, e vários machos e fêmeas, obtidos por criação em condições
que imitavam as naturais.

A coloração bastante brilhante e a observação citada indicam que se trata de
espécies diurnas. Não são atraídas por luz artificial. A ecdise só se verificou
de manhã.

Distinção das espécies brasileiras
Não pode haver a menor dúvida sobre a existência de muitas espécies brasilei-

ras de blefarocerídeos e os tipos podem facilmente ser discriminados quando exis-
tem isolados no seu habitat. Verifica-se então que, não obstante a ocorrência de
pequenas variações, observadas mesmo nos dois lados do mesmo indivíduo, há
caracteres distintivos e satisfatórios. Mesmo quando há mistura de várias espécies,
as formas que mais diferem podem facilmente ser distinguidas, mas as dificulda-
des aumentam quando se trata de formas estreitamente relacionadas, que podem
facilmente ser confundidas numa espécie só; assim não parece supérfluo discutir
rapidamente os caracteres mais importantes para a sistemática, que permitem
caracterizar as espécies, sem que os adultos sejam perfeitamente conhecidos.
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Os ovos mostram apenas pequeno número de tipos, mas podem servir ocasio-
nalmente para distinguir duas espécies, aliás bastante parecidas. As larvas variam
durante o seu desenvolvimento e convém comparar apenas o último instar que se
reconhece pelo tamanho e pela verificação dos apêndices respiratórios da pupa
debaixo da pele. Assim, o maior número das espécies pode facilmente ser reco-
nhecido. Há, todavia, pequenos grupos de espécies em que os caracteres mais
salientes diferem. Por isso é preciso comparar também os outros estados. Quando
as larvas provêm de lugares muito distantes, aumenta a probabilidade de tratar-se
de mais de uma espécie.

As diferenças entre as pupas podem parecer muito pequenas, mas são bem
acentuadas, mais do que as das imagos retiradas delas. Nestas notam-se certas
diferenças do desenho no dorso do tórax que servem para distinguir alguns grupos.
As unhas das fêmeas variam bastante em forma, comprimento e cor, mas nem
sempre se apresentam bem para uma comparação exata. Os desenhos que acom-
panham podem ser consultados com confiança, porque foram feitos com aparelho
de desenhar em condições iguais. Infelizmente, a nitidez perdeu bastante na re-
produção.

Distinção dos sexos
As larvas adultas e pupas serão provavelmente de sexo masculino quando se

escolhem os indivíduos menores; os maiores provavelmente pertencerão ao outro
sexo; indivíduos de tamanho médio poderão ser machos ou fêmeas.

Os indivíduos extraídos das pupas distinguem-se facilmente pelos caracteres
secundários dos  olhos e das unhas. Quando estes não eram ainda bem conheci-
dos, a formação dos órgãos sexuais exteriores se prestava facilmente a erros, prin-
cipalmente em indivíduos pouco maduros. A sua forma característica aparece
claramente nas nossas figuras dispensando uma descrição bastante complicada.
Não parecem oferecer diferenças acusadas de valor sistemático. Dessecando o
corpo, ou tornando-o transparente, deve-se achar nas fêmeas os ovos ou pelo me-
nos as três espermatecas. As unhas pectinadas pertencem exclusivamente aos
machos e nunca faltam; distinguem-se já em imagos pouco maduras.

Descrição das espécies
Passo agora à descrição das espécies observadas, principiando com as do Rio de

Janeiro e de regiões pouco distantes. As primeiras observações foram feitas na Serra
da Bocaina e continuadas durante uma série de anos; as larvas foram colecionadas
em oito córregos diferentes. As observações feitas sobre a primeira espécie foram
muito posteriores. Só ultimamente a espécie 6 foi encontrada na vizinhança ime-
diata da Capital Federal pelo desenhador das estampas. O material de Pacau foi
descoberto pelo dr. Aragão, mas a localidade (que visitei depois) não é favorável. A
colheita do material de Blumenau foi feita pelos srs. Arnaldo Luce e Rudolph Fischer,
contribuindo também o sr. Érico Gaertner. O material do Salto do Piraí foi colhido
pelos mesmos senhores e pelo sr. Rudolph Schmalz. O material de São Bento foi
recebido do colecionador Carlos Nahderer. Do Paraná tenho apenas uma espécie,
procedente de Morretes, enviada pelo dr. Heráclides de Souza Araújo.
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II. Parte sistemática 5

Blepharoceridae dos estados do Rio de Janeiro, Minas e São Paulo
1. Dimorphotarsa fascibranchia, n. gen., n. sp.

(Estampa 1, Figuras 1-13)
Esta espécie foi encontrada num pequeno rio muito encachoeirado que desce

da serra da Estrela para a Estação Raiz da Serra da Companhia Leopoldina e no rio
Macacu perto de Cachoeira na Estrada de Ferro de Nova Friburgo. No primeiro
lugar o material era pouco abundante e no segundo muito escasso.

Ovo. Os ovos, contidos em fêmeas, retiradas das pupas, são brancos e da forma
representada na Fig. 1. As larvas novas não se distinguem do tipo geral (Est. 4, Fig. 52).

Larva. As larvas do último instar (Fig. 2-4) conhecem-se facilmente pelas man-
chas claras no dorso que não existem em outra espécie conhecida, e pelos fulcros
amarelos, pontudos e guarnecidos no lado dorsal, de pêlos finos e densos. O apa-
relho branquial dos segmentos intermediários mostra de cada lado sete a nove
(geralmente oito) lóbulos que são acumulados na altura da margem anterior das
ventosas, enquanto que as outras larvas observadas têm fileiras longitudinais de
três grupos.

O tamanho das larvas varia, mas é sempre modesto. As chapas cefálicas mos-
tram um tipo maior (? &) e menor (? %), o último representado na Fig. 2. As antenas
têm uma chapa basal e dois segmentos alongados, sendo o segundo mais compri-
do. Em cada segmento do corpo existe uma área porosa elevada, um pouco adian-
te do centro do tergito.

Casulo. Os casulos, bastante pequenos, têm, às vezes, o par interno das lâmi-
nas branquiais unidas na base. Os grânulos, assaz grandes e um tanto elevados,
são geralmente densos; no cefalotórax há, dos dois lados da sutura, um pequeno

5 No original, esta nota, no final do artigo (como as demais), não foi vinculada ao texto, certamente
por falha de revisão. Pareceu-nos que tem relação com a parte que se segue do trabalho. É a seguinte a
nota de Lutz: [N.E.]
Dou uma explicação etimológica dos nomes introduzidos por mim, para designar um gênero e muitas
espécies novas. Conforme se o nome refere a larva, a pupa ou a imago, usarei entre parênteses as
abreviações L., P. e Im.

Dimorphotarsa (Im.) de                e
Tarso de duas formas (uma em cada sexo).

fascibranchia (L.) de fascis (feixe) e branchia (brânquias).

bocainae refere-se à serra da Bocaina na divisa de Rio de Janeiro e São Paulo.

hirtipupa (P.) de hirtus (peludo) e pupa.

granulipupa (P.) de granulum e pupa, refere-se aos grandes grânulos da pupa.

horrens (L.), (horrente) refere-se aos espinhos compridos da larva.

incerta refere-se à incerteza que reina ainda sobre alguns caracteres da espécie.

tetrasticha (L.), de             e             , refere-se às quatro séries de espinhos na larva.

disticha (L.) de                  (com duas séries) refere-se aos espinhos da larva.

pluripunctata (L.) do latim (que tem maior número de pontos).

spinivectis (L.) de spina e vectis que tem espinhos no fulcro.

Muelleri, dedicada a Fritz Mueller.

brevivectis (L.), que tem fulcros curtos (do latim).

garciana, que foi encontrada no rio Garcia (Blumenau).

tetragonara (L.), de                      (com quatro ângulos) e          cauda.
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grupo apical e outros em frente e do lado exterior de cada apêndice branquial;
aqui os grânulos tomam em parte a forma de espinhos curtos (Fig. 6).

Imago. O macho tem a cabeça grande com olhos holópticos e segmentados
(7). No segmento de cima as facetas são maiores. Ocelos distintos em tubérculo
saliente. Antenas com 14 artículos, os dois basais mais curtos e grossos. Palpos
sem órgão, mais curtos do que a tromba, os três últimos segmentos pouco destaca-
dos. Tromba mais longa que a altura da cabeça; as maxilas curtas, o labro com
pelinhos perto da ponta. Maxilas faltam (como sempre nos machos).

Na fêmea a cabeça é menor e os olhos são dicópticos. As facetas do mesmo
tamanho como na parte inferior dos olhos do macho e muito reduzidas no pequeno
segmento superior, que parece um órgão rudimentar sem função. Antenas como no
macho, os dois últimos segmentos mal separados. Maxilas como no macho. Não
há mandíbulas; o labro é pontiagudo, sem pelinhos.

As imagos, extraídas dos casulos, têm as pernas ocráceas e o corpo com dese-
nho ocráceo sobre fundo branco-amarelado sujo. O do dorso tórax consta da Fig.
13, o do abdome é formado por cintas apicais pouco distintas.

A nervura transversal entre a terceira e quarta longitudinais parece faltar.
O macho tem dois esporões desiguais no ápice da tíbia de trás; na fêmea falta

o maior. O último tarso de todas as pernas é típico no macho, com epicôndilo
peludo curto e curvo e com as unhas pectinadas e compridas. Na fêmea é mais
alongado e quase reto, sem epicôndilo; as unhas são curtas, grossas e mais curva-
das, em parte cor de mel, na parte dorsal quase brancas.

Nesta espécie, como em todo o gênero, as fêmeas correspondem ao tipo
melissuga de Fritz Mueller. A cor e os desenhos modificar-se-ão, sem dúvida, de-
pois da ecdise.

2. Dimophotarsa bocainae, n. gen., n. sp.
(Figuras 14-20)
Esta espécie foi obtida na serra da Bocaina. O material consiste em pequenos

números de pupas e imagos extraídas, mas distingue-se claramente do anterior.
Ovo. Os ovos da fêmeas quase maduras têm o tipo da Fig. 14.
Larva. Da larva existe apenas um fragmento que já mostra a pele pupal. Não

tem espinhos, nem fulcros supernumerários. Os fulcros são amarelos, cilíndricos,
com extremidade romba e muitos pêlos finos. A pupa tem os folíolos branquiais do
meio unidos da base, ainda mais que na espécie anterior. Também os grânulos são
mais finos, porém o grupo apical do cefalotórax e os laterais são maiores. Nos
últimos os grânulos são cônicos (16).

Imago. A fêmea tem o segmento superior do olho pequeno e pouco distinto,
com facetas muito atrofiadas. Os esporões (19) do ápice da tíbia de trás são peque-
nos e pode faltar um. O último tarso tem a forma característica do gênero (18). O
desenho do escudo da fêmea, contida na pupa, (20) difere do da espécie anterior.

A segunda nervura transversal parece faltar.
A cabeça é muito pequena. Os palpos são curtos e os segmentos unidos ou

pouco destacados. Os dois últimos segmentos das antenas são unidos.
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3. Curupira hirtipupa n. sp.
(Figuras 21-30)
Esta espécie é abundante em vários córregos da Serra da Bocaina; existe tam-

bém em Pacau (Serra da Mantiqueira), mas ainda não foi encontrada em outra
parte. A pupa, extremamente característica, difere de todas as outras espécies
conhecidas.

Ovo. O ovo, curto e grosso, é representado na Fig. 21.
Larva. É destituída de espinhos e do sétimo par de fulcros.
Tem a cor relativamente clara, pardo-olivácea e alcança 9,5mm de compri-

mento. No último instar os pêlos da pupa aparecem distintamente nas preparações
e caracterizam a espécie. A larva, nestas condições (22), torna-se mais escura. Há
um dimorfismo acusado no tamanho do corpo e das placas cefálicas.

Casulo (Fig. 24). Tem 4 a 8mm de comprimento. A cor marrom torna-se
enegrecida e o aspecto hirsuto, em conseqüência dos numerosos espinhos ou cerdas
enegrecidas que substituem a maior parte dos grânulos e formam tufos grandes no
cefalotórax e no dorso do abdome.

Os adultos tirados das pupas têm os caracteres de Curupira. A nervura transver-
sal entre a terceira e a quarta longitudinal existe.

O macho é holóptico com dois segmentos quase iguais nos olhos; o de cima
tem facetas maiores. As antenas têm 14 artículos; os palpos, bastante compridos,
têm o último artículo um tanto intumescido; tromba um pouco mais longa que a
altura da cabeça; labro com pelinhos apicais; hipofaringe com ápice rombo. As
unhas dos machos adultos são pretas com as pontas cor de mogno clara e têm um
pente inferior com mais de dez dentes; nos pares anteriores são seguidos de pêlos
curtos (26). Na fêmea não têm pente, mas três a quatro ondulações, marcadas
principalmente no lado interno (28).

O desenho do escudo e do dorso do abdome, observado nas imagos tiradas das
pupas, consta da Fig. 30.

A fêmea tem a cabeça (25) assaz grande. Os olhos são bastante afastados, o
segmento inferior grande, o superior pequeno. As antenas têm 15 artículos dos
quais o segundo é mais grosso.

Os palpos são bem desenvolvidos como também as mandíbulas; o labro é den-
tado no ápice. A figura mostra a linguinha.

4. Curupira granulipupa n. sp.
(Figuras 31-45)
Esta espécie, até hoje encontrada somente na serra da Bocaina, caracteriza-se

pelos grânulos relativamente enormes da pupa.
Ovos. O ovo, que se vê na Fig. 31, é grande alongado e um tanto assimétrico,

de casca lisa e cor distintamente amarelada. Ao contrário do que se observa em
outras espécies, nesta o número de ovos contidos no abdome de uma fêmea, extra-
ída da pupa, era muito elevado.

Larva. A larva que referimos, com alguma dúvida, a esta espécie tem quatro
fileiras longitudinais de espinhos compridos, entre os quais a pele mostra muito
acúleos pequeninos.
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Distingue-se de horrens pelas chapas de cabeça menores, como também o são
as antenas e a base dos espinhos grandes.

Nesta espécie e na anterior os espinhos consistem, a princípio, de uma parte
membranácea basal e de outra apical que é completamente quitinizada (Fig. 48-
49). As suas partes distinguem-se ainda depois da quitinização completa.

Pupa (Fig. 41-43). Com grânulos pouco elevados e quase redondos, de tamanho
descomunal, no dorso do abdome; há também um grupo muito extenso no ápice
do cefalotórax e menores adiante das folhas branquiais e na margem inferior e
lateral do dorso da parte anterior. No último tergito há apenas uma larga faixa
semicircular, seguida de outra estreita. No dorso do abdome da pupa percebe-se
bem uma série de manchas claras que indicam o lugar onde se achavam os espi-
nhos interiores da larva. Obedecem nisso a uma regra geral.

Imago. A imago, obtida da pupa, tem os caracteres de Curupira. O desenho do
escudo aparece na Fig. 45; o abdome, de cor sépia diluída, não mostra desenho
especial. A cabeça segue o tipo de C. hirtipupa, nos dois sexos. A asa tem uma
nervura transversal distinta entre a terceira e quarta longitudinais. As unhas par-
ticipam do dimorfismo de Curupira e a tíbia posterior tem dois esporões desiguais.

5. Curupira horrens n. sp.
(Figuras 46-53)
Esta espécie foi encontrada apenas na serra da Bocaina, isolada ou no meio de

outras espécies. É uma Curupira legítima.
Ovo. Os ovos pertencem ao tipo ovóide curto e grosso.
Reproduzimos uma larva novíssima nas Fig. 52-53.
A formação dos espinhos aparece nas Fig. 48-49. A larva estava na muda; a

pele antiga foi completamente removida.
Larva. As larvas adultas ficam assaz grandes e têm muitas vezes uma cor pardo-

olivácea bastante clara. O sétimo par de fulcros é representado apenas por peque-
nos tubérculos carregando duas cerdas. Há quatro fileiras longitudinais de espi-
nhos pretos, bastante compridos, cujo aspecto  deu lugar ao nome da espécie. A
base dos espinhos é muito larga e de cor mais clara, marrom. Na face dorsal há
apenas um ou outro acúleo pequeno.

Casulo. Os casulos (Fig. 50-51) são grandes, castanho-escuros. Tergitos abdo-
minais salpicados de grânulos arredondados e pouco salientes, muito menores que
os de granulipupa. Na linha mediana invadem o cefalotórax, formando um grupo
que se estende quase à altura dos apêndices branquiais. Nas margens ântero-
laterais há de cada lado um pequeno grupo de grânulos mais salientes. No seg-
mento anal existem dois grupos em forma de arco; o da base é três vezes mais
largo do que o apical. O dorso também apresenta espaços claros e tubérculos
maiores bem indicados  (Fig. 50).

A imago tirada da pupa tem o occipício preto. O dorso do tórax de um macho
pouco corado parece-se com o de C. mochlura. Também os espinhos, tarsos e
unhas são parecidos.

Desta espécie não consegui achar larvas mostrando os apêndices branquiais da
pupa por transparência, mas extraí os da Fig. 47 de uma larva adulta. Parecem ocupar
uma posição menos visível. (O mesmo se pode dizer em relação à espécie anterior.)
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6. Curupira mochlura n. sp.
(Figuras 54-65; 112-113)
Esta nova espécie foi encontrada perto do Rio de Janeiro (Corcovado, Serra da

Tijuca, Morin, perto de Petrópolis) e também na serra da Bocaina.
Ovos. Pouco desenvolvidos no período pupal, em oval curto e com a casca

grossa e distintamente porosa.
Larva. A larva madura (Fig. 54-55) alcança 10mm; em estado adulto é geral-

mente de cor pardo-olivácea. É o tipo de um pequeno grupo de larvas que se
distinguem facilmente por terem o segmento caudal munido de um segundo par de
fulcros, distinto, posto que bastante reduzido. Nunca apresentam espinhos no dor-
so ou nos fulcros.

Pupa (Fig. 55-58). Tem grande parte dos grânulos transformados em espinhos,
mas de um modo um pouco irregular e variável, tanto no dorso do abdome como
no cefalotórax. No último segmento há três grupos: uma larga zona semicircular,
outra muito mais estreita e uma de poucos grânulos no meio da margem posterior.
No cefalotórax o grupo médio é menor do que em C. horrens; os laterais são
maiores e têm os grânulos cônicos.

Imago. O adulto, tirado da pupa (64), tem desenhos ocráceos em fundo de
branco sujo. A asa (65) mostra uma nervura transversal oblíqua, entre a base da
quarta e quinta longitudinais. As imagos têm todos os caracteres de Curupira.

Desta espécie temos uma fêmea perfeita, apanhada no Corcovado, quando
provavelmente ia desovar. Distingue-se perfeitamente da C. muelleri, criada em
São Bento e cuja larva também tem sete pares de fulcros. A nossa fêmea difere
muito do desenho da fêmea de C. muelleri e parece-se mais com o macho. Tam-
bém não pode ser determinada como C. rufescens Will, porque as faixas transver-
sais do abdome, em vez de estreitas, são largas e até dilatadas no meio, em forma
de triângulo; além destas existem outras pequenas diferenças. Só na hipótese de se
tratar de exemplar muito imperfeito poderia ser aceita esta identificação, favorecida
pela procedência.

A descrição de C. rufescens é dada na  nota 2, a da nossa fêmea segue aqui:

Os caracteres gerais são os do gênero Curupira. O hábito geral consta da Fig. 113
e o desenho do tórax e do abdome é reproduzido com maior aumento na Fig.
112. O fundo do occipício e a fronte são pretos, mas há um induto pruinoso branco,
que aparece principalmente na margem interna dos olhos. A parte anterior da
fronte, o clípeo e o resto da cabeça, incluindo o labro e os palpos, são castanho-
escuro com pelinhos de brilho branco. A parte superior do olho é distinta, a parte
principal mostra bem as facetas e os pelinhos alvacentos que as separam; os ocelos
amarelados são bem visíveis e acham-se sobre um tubérculo bastante saliente.

Escudo e escutelo de cor alaranjada, o primeiro com algumas depressões e
desenho pouco distinto (Fig. 112); o resto do tórax mais ocráceo. Asas com base
alaranjada, o resto da membrana ligeiramente enfumaçada, a costa e as veias
castanho-escuras; a veia transversal entre o quarto e o quinto nervo bem visível;
halteres com a haste alaranjada; o capítulo triangular castanho-escuro.

Abdome um pouco claviforme, estreitado na base; o dorso com largas cintas
apicais (dilatadas em forma triangular na parte central) mostrando o fundo mate,
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alaranjado enfuscado ou enegrecido; o resto é mais ocráceo e coberto de pruína
nacarada. Ventre com cor misturada de pardo e alaranjado.

Coxas anteriores alongadas, ocráceas, as outras pernas ocráceas desde a base
até perto do ápice dos fêmures, que é preto. As pernas, principalmente as poste-
riores, intumescidas na metade apical; o resto das pernas chocolate; as unhas
bastante escuras.

Pernas posteriores alongadas, o fêmur e a tíbia medem 6-7, o pé 5-6mm.
Comprimento total do corpo cerca de 6, da asa de mais de 7mm.

7. Curupira incerta n. sp.
(Figura 66)
Na serra da Bocaina encontramos uma pupa que corresponde provavelmente a

uma outra larva com sete fulcros. A comparação das Fig. 58 e 66 (que representam
as extremidades laterais do terceiro tergito imperfeito) basta apara evidenciar a
diferença das espécies.

C. incerta parece mais com C. garciana de Blumenau, a qual também tem sete
pares de fulcros; ambas têm a base dos folíolos respiratórios internos um pouco
mais aproximados da linha mediana. A margem anterior do cefalotórax da pupa
mostra menos grânulos do que em C. mochlura e C. garciana. É provável que haja
também uma diferença nos ovos, sendo os de C. incerta alongados.

Espécies do Estado de Santa Catarina
8. Dimorphotarsa tetrasticha n. sp.

(Figuras 68-76)
Esta espécie, que ocorre no rio Garcia, perto de Blumenau, já foi observada por

Fritz Mueller e desenhada na Est. IV (Fig. 1, 2, 4, 6, 7, 10) e Est. VIII (Fig. 1 e 8) do
primeiro volume dos Archivos do Museu do Rio de Janeiro.

Os ovos são alongados com a casca granulosa (como na Fig. 95).
As larvas adultas (Fig. 68-69) têm geralmente o comprimento de 11-11,5mm;

raras vezes têm 12 ou um pouco mais. O exemplar figurado já mostra por transpa-
rência os apêndices respiratórios e a pele da pupa. Existem quatro fileiras de espi-
nhos, ocupando os  fulcros e o dorso; aquelas são curtas e estas pouco compridas,
em número variável (de 4 a 6) em cada fileira, porque podem faltar no segmento
cefálico ou no caudal, mais raramente nos dois ou em um dos outros segmentos.
Minhas observações confirmam as já feitas por Fritz Mueller, sobre a existência
destas irregularidades que não têm maior importância. Na fase anterior (71-72)
não há espinhos livres, mas percebem-se, mesmo antes da muda, por transparên-
cia, as fileiras medianas, já formadas por baixo da pele e dirigidas para diante e
para dentro.

Os apêndices branquiais (70) têm a disposição normal da Curupira.
Os fulcros reduzem-se a seis pares.
O casulo (Fig. 73, metade direita vista de cima) mostra as manchas claras que

costumam corresponder aos espinhos larvais. Os grânulos são pequenos, não
acuminados e faltam no cefalotórax. O par interno dos folíolos respiratórios é um
pouco recuado.
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Imago. Os adultos retirados da pupa têm os caracteres de Dimorphotarsa; a
fêmea corresponde à fêmea melisugga de F. Mueller. Em exemplares tirados da
pupa parece-se com a D. bocainae pelo dorso do tórax (76).

A asa não tem nervura transversal oblíqua. Os esporões e o último tarso da
fêmea vêm representados nas Fig. 74 e 75.

O órgão palpal existe nos dois sexos.

9. Curupira disticha n. sp.
(Figuras 77-87)
Ovos de tipo curto, arredondado.
Larva adulta. No dorso existem duas fileiras submedianas de espinhos pouco

compridos, mas os fulcros são sempre inermes. Os espinhos não são limitados ao
último instar, mas aparecem mais cedo, como se vê nas Fig. 79-80. Representam
uma larva nova, já munida de espinhos livres e mostrando, por baixo da pele, os
da muda  seguinte em disposição diferente dos da Fig. 71. Na Fig. 77 a larva
adulta já mostra a pele pupal.

O número normal de espinhos é de 12, mas há irregularidades. No segmento
cefálico e caudal um dos espinhos pode faltar ou ser muito reduzido; isso se dá
mesmo nos  segmentos intermediários, porém raramente.

Observa-se também o dimorfismo sexual. A maior larva observada (do Rio Paulo-
Mirim, Hansa), tinha 9,5, a menor (do Rio Paulo), 7,5mm de comprimento. Na pupa
as manchas dorsais claras parecem inconstantes. Os grânulos (Fig. 81-82) são pe-
quenos. No cefalotórax há um grupo médio-posterior de forma um tanto variável,
mas sempre pequeno, e de cada lado um pequeno grupo ântero-lateral. No seg-
mento caudal há três cintas de grânulos diminuindo em largura da base ao ápice.

Imago. A Fig. 87 mostra o aspecto dorsal de uma fêmea, retirada da pupa.
Esporões e tarsos posteriores de ambos os sexos aparecem nas Fig. 83-86. Pelo
resto correspondem ao tipo de Curupira, tendo a fêmea mandíbulas.

10. Curupira pluripunctata n. sp.
(Figuras 88-89)
Outra Curupira, que denominei pluripunctata, foi colhida em Hansa (nos rios

Paulo e Paulo-Mirim) e no salto do Piraí, perto de Joinville. Não foi notada por F.
Mueller e falta em nosso material de Blumenau.

Larva. Na Fig. 88 o aspecto dorsal de uma larva adulta mostra por transparên-
cia o tegumento da pupa. A larva é pequena e bastante parecida com a de C.
disticha, mas as fileiras submedianas de espinhos estão substituídas por pontos
escuros. Entre estes há mais dois pontos areolados que aparecem também no dese-
nho da disticha (77).

A seção (Fig. 89) não mostra espinhos. Nas larvas adultas os brânquios são,
como de costume, em número de oito a nove, dispostos em três grupos por fora das
ventosas; nas mais novas existem apenas seis ou menos e dois pontos dorsais (em
vez de quatro) em cada segmento. As incisuras são profundas.

Pupa. As pupas parecem-se com aquelas de C. disticha, mas faltam as man-
chas claras; aquelas do salto do Piraí têm os grânulos do cefalotórax um tanto mais
numerosos.
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Na imago, tirada da pupa, o dorso do tórax (Fig. 90) tem o desenho parecido
com o de brevivectis (105); os tarsos posteriores são do mesmo tipo que na C.
disticha (83-85).

11. Curupira spinivectis n. sp.
(Figuras 91-94)
Nos Rios Paulo e Paulo-Mirim, perto de Hansa, ocorre uma larva de Curupira

tendo espinhos curtos nos fulcros, mas o dorso inerme (91-93). A Fig. 91 mostra a
larva madura com transparência do tegumento pupal. Os espinhos dos fulcros fa-
zem parte destes; têm a mesma cor e são bem acentuados no último período
larval; nos anteriores são menores ou faltam completamente.

Pupa. O casulo tem o caráter distintivo de faltar o grupo médio-posterior do
cefalotórax como se vê na Fig. 94. Faltam também manchas claras nos segmen-
tos. Pelo resto parece-se com C. tetrasticha.

12. Curupira muelleri n. sp.
(Figuras 95-97)
Nos rios Garcia e Jordão (Blumenau) existe uma larva bastante vizinha da an-

terior que, sem dúvida, já foi observada por Fritz Mueller (Est. IV, Fig. 5; Est. VI,
Fig. 3). Da comparação da larva adulta de spinivectis (91) com a de muelleri (96)
resulta que esta não somente é muito maior, mas também difere na forma do
segmento anterior e ainda mais na do posterior, cuja incisura é menos profunda e
aguda.

O casulo (97) distingue-se por ter um pequeno grupo de grânulos na região
médio-posterior do cefalotórax.

A Fig. 95 representa um ovo de tipo alongado que atribuo a esta espécie e que
parece com o desenhado por F. Mueller.

Algumas fêmeas examinadas continham grande número de ovos semelhantes,
mas com a massa vitelina enchendo toda a casca. A cor dos ovos é distintamente
amarelada.

13. Curupira brevivectis n. sp.
(Figuras 98-103)
Esta espécie foi colhida no Salto do Piraí perto de Joinville e no Rio dos Bugres

perto de São Bento.
A larva madura (98-99) não tem espinhos, nem fulcros supernumerários. Distingue-

se, principalmente, pelos fulcros curtos e dirigidos para baixo (98) que não apare-
cem no aspecto dorsal. Este caráter é constante.

A pupa (100-101) é bem caracterizada pelos grânulos chatos ou cônicos que
invadem o cefalotórax em número descomunal, formando grandes áreas ântero-
laterais e médio-posterior. O tipo cônico prevalece principalmente nas margens.

As Figuras 104 e 105 mostram o corpo de um macho e o tórax de outro em
aspecto dorsal. O desenho no último mostra ligeiras diferenças, mas o tipo é o
mesmo.

As Figuras 102 e 103 representam as cabeças de um macho e de uma fêmea. O
primeiro mostra pequenas diferenças entre o palpo direito e esquerdo. O órgão
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palpal aparece na extremidade do antepenúltimo segmento. A fêmea tem nos
olhos um segmento superior bem visível.

As asas mostram sempre a nervura transversal entre a quarta e quinta longitudinal.
As unhas são parecidas com as de C. disticha, mas o epicôndilo nas fêmeas é

menos saliente do que nos machos.

14. Curupira garciana n. sp.
(Figuras 106-111)
Esta espécie é encontrada nos Rios Garcia e Jordão (Blumenau), no Salto do

Piraí e perto de São Bento. A larva (Fig. 106) tem de cada lado sete fulcros, o
último bastante reduzido. Parece-se nisso com mochlura, mas a comparação dos
adultos mostra claramente que se trata de outra espécie. É típica do estado de
Santa Catarina e já foi desenhada por F. Mueller (Est. IV, Fig. 3-13) que, todavia,
diz ter encontrado só um exemplar com estes caracteres, aos quais não atribui
valor específico.

A pupa parece-se com aquela de mochlura. O grupo médio-posterior dos grânu-
los de cefalotórax é ilustrado por desenhos, tirados de exemplares do Rio Jordão
(107) e do Salto do Piraí (108). Não obstante uma pequena diferença, o tipo é o
mesmo.

O dorso do tórax de exemplares extraídos da pupa parece-se com aquele de
mochlura, mas os exemplares bem coloridos (109-111) mostram coloração diferente.
Na asa existe a nervura transversal oblíqua, entre a quarta e quinta longitudinal.

Tendo recebido maior número de machos e fêmeas adultos, criados a meu
pedido por um colecionador do nome de Nahderer, dou abaixo a descrição dos
dois sexos. Nota-se que a fêmea de mochlura se parece assaz com o macho de
garciana, sendo bastante diferente da fêmea desta espécie.

Os exemplares foram conservados em álcool fraco e depois em solução de
formol. Antes da descrição foram levados outra vez para álcool e secados depois.
O hábito geral consta da Fig. 111, o desenho do dorso do tórax e do abdome das
Fig. 109 e 110.

Cabeça e apêndices visíveis chocolate, a metade superior dos olhos e os palpos
mais claros, os pelinhos alvacentos. Tubérculo ocelar elevado, quase cilíndrico.

Tórax em cima de um alaranjado pálido com desenhos pardacentos, mais ou
menos acentuados (Fig. 109 representa o extremo); embaixo pardo-ocráceo diluído.

Abdome claviforme com fundo enegrecido, margem posterior dos segmentos e
um triângulo mediano (com base na mesma) mates, o resto com brilho de antracito.
Ventre ocráceo-pardacento, enfuscado em direção ao ápice. (Nos líquidos tam-
bém o dorso aparece pardo-ocráceo). Os apêndices genitais como de costume.

Asas com estreita zona basal alaranjada, a membrana enfumaçada, nervuras
chocolate. Halteres apenas com a base da haste ocrácea, o resto e o capítulo cor
de chocolate.

Pernas chocolate ou enegrecidas apenas a base ocrácea, nos pares anteriores
até a base, no posterior até perto do ápice do fêmur. Unhas enegrecidas, apenas o
ápice um pouco mais claro. As pernas são compridas, principalmente o par poste-
rior cujo comprimento excede 2cm (fêmur 7, tíbia 7, pé 6mm).

O comprimento total do corpo alcança 9mm.
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Na fêmea a face é pardo-ocrácea, como também o lábio; o tubérculo ocelar é
mais baixo. O corpo todo tem a cor de couro amarelo ou mogno claro; os desenhos
no escudo são avermelhados, os do dorso do abdome enegrecidos. A haste dos
halteres é toda ocrácea. O abdome é menos estreitado perto da base; a extremida-
de segue o tipo das outras fêmeas. As asas e as pernas correspondem às do macho
(veja o Apêndice).

Várias fêmeas examinadas não mostravam ovos formados, talvez porque neste
caso o período pupal era muito curto (veja o Apêndice).

15. Dimorphotarsa tetragonura n. sp.
Desta nova espécie só tenho larvas, mas estas são tão características que po-

dem ser reconhecidas à primeira vista.
Os caracteres indicam que se trata, muito provavelmente, de uma Dimorphotarsa.

O material foi colhido no rio dos Bugres, perto de São Bento. As larvas não têm
espinhos, nem fulcros supernumerários; os fulcros são amarelos, um pouco afilados
e guarnecidos em cima com grande número de pêlos, que parecem finalmente
penados e se impregnam facilmente com qualquer impureza contida na água.

A parte posterior do segmento caudal é quase quadrangular. Tem os lados
retilineares e apenas a margem posterior ligeiramente arqueada. Com a parte an-
terior forma um ângulo reto.

A pele da pupa, visível na larva madura, mostra uma ausência completa de
granulações cônicas ou espinulosas no dorso do abdome. Os grânulos são chatos,
bastante apertados, de cor escura e de tamanho médio. Há, em cada segmento,
algumas manchas claras, mas são muito pequenas e devem corresponder aos tu-
bérculos chatos da pele larval. Faltam as manchas maiores que, geralmente,
correspondem a espinhos dorsais.

Tenho uma fêmea de Dimorphotarsa, tirada da pupa, marcada estado de Santa
Catarina, que tem ovos amarelados, parecidos com os de tetrasticha, mas nos
palpos não há órgão cupuliforme. Talvez seja uma imago de tetragonura.

16. Dimorphotarsa lorenzi
Ovo. Uma postura, feita numa rolha, contém cerca de sessenta ovos, coloca-

dos um ao lado do outro e formando um grupo irregularmente triangular. A casca,
inteiramente cheia de massa vitelina sem organização, é granulosa, de forma oval
alongada e menos grossa do que a que se vê na Fig. 1. No resto esta dá uma boa
idéia do ovo de D. Lorenzi, cujo comprimento é 0,44 e a largura 0,16mm.

Larva. De cor olivácea escura, sem espinhos ou tubérculos maiores, com 12
fulcros pretos, um tanto afilados. Nos segmentos intermediários há de cada lado
um ponto escuro assaz pequeno. Estes pontos formam duas fileiras submedianas.
Há também pequenos tubérculos disseminados, mais numerosos na parte estreita
dos segmentos. No resto o fundo é coberto de linhas finas e sinuosas com alguns
pêlos muito diminutos. As brânquias seguem o tipo de Curupira. A incisura caudal
é pouco profunda. O comprimento da larva madura é 5-6mm.

Casulo. De 5-6mm em comprimento, com os grânulos de tamanho médio, cha-
tos, podendo ter algumas pontas curtas; nunca são cônicos. O primeiro tergito
estreito mostra apenas cerca de vinte grânulos disseminados e o grupo médio-
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posterior do tórax falta completamente. (Esta combinação basta para caracterizar
a espécie.) Os outros grupos de grânulos torácicos também parecem faltar.

Imago. Recebi quatro machos e uma fêmea conservados em álcool. Trata-se de
uma Dimorphortarsa típica com todos os caracteres do gênero. O tamanho do
corpo não excede 6mm, as pernas posteriores alcançam 10mm. Para a descrição
os exemplares foram secados.

% – No escudo o desenho é preto sobre fundo revestido de pruína branca. No
abdome há faixas apicais, com triângulo superposto no meio do dorso, cuja cor é
preto aveludado. O resto do fundo, ocráceo misturado com cor de salmão muito
diluída, mostra ligeira pruína prateada, mais acentuada do lado ventral. Pernas
ocráceas na base incluindo os dois quintos superiores do fêmur; o resto preto com
brilho prateado; as unhas quase negras. Na cabeça o fundo é preto com brilho
prateado. As asas têm as nervuras castanho-escuras, a base ocrácea e a membrana
ligeiramente enfuscada.

& – Com caracteres sexuais do gênero, a cor geral mais escura que a do ma-
cho, pardo-ocrácea, mais ou menos enegrecida. Contém grande número dos ovos
acima descritos.

O estado de conservação das imagos não favoreceu a descrição, porque a
desidratação deformou muito os tecidos ainda moles.

Esta espécie me foi fornecida pelo sr. Hans Lorenz, morador em Blumenau e
neto de Fritz Mueller. Na sua fábrica no Encano foi posto a seco o muro de uma
represa pelo qual corria, há anos, um jato de água contínuo e rápido. Apareciam
logo tricópteros, simuliídeos e blefarocerídeos, estes últimos todos da mesma es-
pécie, descrita acima. Os casulos, expostos ao sol, depois de uma hora, produzi-
ram as imagos. A ecdise foi rápida durando poucos minutos e o mosquito voava
logo. Depois de algumas horas havia muitos mosquitos que voavam e eram perse-
guidos pelas andorinhas. Gostavam dos lugares onde a água corrente respingava.
A postura dos ovos já começava, como foi também verificado na fêmea capturada

Esta observação sugere que no gênero Dimorphotarsa o adulto se comporta
como as efeméridas, vivendo só pouco tempo. É única no seu gênero e explica
que as imagos de Dimorphotarsa nunca cairão nas mãos dos colecionadores. Ao
autor desta observação fica dedicada a nova espécie, que foi encontrada a apenas
15 quilômetros da praça central de Blumenau, mas não aparece no trabalho de
Fritz Mueller.

Convém notar que esta espécie só foi recebida quando o presente trabalho
estava concluído, sendo já impresso o texto em português. Consegui, todavia,
encaixar aqui a descrição rápida.

Apêndice

Método de colher e examinar as Blepharoceridae
As larvas de Blepharoceridae podem ser obtidas, debaixo da água corrente,

esfregando com a mão as pedras em que são fixadas, sem usar muita força. Assim
elas largam a pedra e agarram-se à mão, o que permite examinar e colher as
diferentes espécies e tamanhos; todavia o valor principal deste método consiste
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em verificar sua presença quando não podem ser diretamente percebidas. Com
alguma prática consegue-se também destacar e segurar os casulos debaixo da
água, mas este processo é pouco satisfatório. O melhor é desviar a corrente, o que
se pode fazer por meio de diques ou sacos que se enchem com musgo, capim,
folhas etc. Geralmente será preciso que o colecionador combine um banho com o
processo de colher o material. Pode assim derivar a água por meio do próprio
corpo. Aplica-se então uma rede ou um saco na pedra, abaixo do lugar onde se
destacam larvas e pupas, raspando a pedra por meio de um canivete. A pequena
quantidade de água, que quase fatalmente passa, leva os objetos destacados para
a rede ou o saco de onde são retirados depois. Assim consegue-se obter em pouco
tempo muito material. Não é indispensável, mas de grande vantagem, que o cole-
cionador tenha um assistente.

O material pode ser conservado em álcool, solução de formol ou, de preferên-
cia, numa mistura de álcool, água e glicerina em partes iguais, adicionada de
benol (2%).

O material, examinado em água ou solução de formol, é muito opaco. Na luz,
incidente de cima, mostra bem certas estruturas, como principalmente os brânquios.
A transparência necessária obtém-se por meio de glicerina ou ácido fênico puro
que é superior. Este líquido congela e permite fazer os cortes, necessários para
examinar melhor a face superior e inferior da larva e pupa, dividir esta e a imago
em duas metades por um corte longitudinal e estudar a cabeça da imago em
diferentes vistas.

As preparações podem ser incluídas em gelatina glicerinada, glicerina pura ou
bálsamo-do-canadá, usando lâminas escavadas ou qualquer forma de célula. O
fenol desidrata muito bem. Antes de fechar no bálsamo, se passam as peças por
xilol ou essência de terebintina.

A ecdise dos blefarocerídeos tem sido observada algumas vezes, mas Curupira
garciana é a primeira espécie criada de larvas. Carlos Nahderer, que colecionava
por minha conta e sob a minha direção, referiu que colecionou uma porção de
larvas grandes, num rio pouco distante. Voltando de sua casa, colocou-as sobre
uma pedra molhada onde se fixaram. Sobre a pedra projetou um jato de água por
meio de um tubo de bambu, aproveitando um riacho perto da sua casa. As larvas
transformaram-se logo, umas nas primeiras 24 horas, o resto nos primeiros cinco
dias. Depois de duas semanas verificou que alguns dos casulos estavam pretos do
lado ventral. Colocou então a pedra numa caixa, onde era irrigada por uma fraca
corrente de água. Quando apareciam os mosquitos levava a caixa para sua casa,
onde foram apanhadas; depois voltava a caixa para a água.

Assim, em alguns dias, apanhou muitas imagos dos dois sexos. A ecdise só se
dava de manhã cedo até ao meio-dia e durava cerca de cinco minutos. A imago,
às vezes, era arrastada pela água, mas, chegada a um lugar mais calmo, voava
logo. Nessas condições a coloração era bem viva e lembrava a da fêmea de
mochlura, apanhada em condições naturais.
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Explicação das figuras

Estampa I

Dimorphotarsa fascibranchia (Figuras 1-13)

1. Ovos X 20.
2. Larva madura X 10.
3. Corte de larva X 10.
4. Vista ventral dos últimos segmentos de uma larva X 10.
5. Mesotórax, metatórax e primeiro segmento abdominal da pupa X 12.
6. Protórax e metatórax visto de lado X 12.
7. Cabeça do macho X 24.
8. Cabeça da fêmea X 24.
9-10. Unhas e esporões da tíbia posterior do macho X 60.
11-12.Unhas e esporão da tíbia posterior da fêmea X 60.
13. Dorso de tórax de fêmea extraída da pupa X 12.

Dimorphotarsa bocainae (Figuras 14-20)

14. Ovo X 60.
15. Parte média da ninfa, vista de cima X 12.
16. A mesma, de lado X 18.
17. Cabeça de fêmea X 24.
18-19. Unhas e esporões da tíbia posterior de uma fêmea X 60.
20. Tórax de adulto, tirado da pupa X 12.

Estampa II

Curupira hirtipupa (Figuras 21-30)

21. Ovo X 60.
22-23. Larva madura e corte da mesma X 10.
24. Pupa X 4.
25. Cabeça da fêmea X 24.
26-27. Unhas e esporões da tíbia posterior do macho.
28-29. Idem da fêmea X 60.
30. Corpo do macho, retirado da pupa X 12.
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Curupira granulipupa (Figuras 31-35)
31. Ovo X 60.
32-33. Unhas e esporões da tíbia posterior do macho X 60.
34-35. Idem da fêmea X 60.

Estampa III

Curupira granulipupa (Figuras 36-45)

36. Larva madura X10.
37. Corte da larva X 10.
38. Larva nova antes da muda mostrando a forma e coloração dos espinhos X 10.
39. A mesma em corte X 10.
40. Larva vista de lado X 6.
41. Pupa de lado X 4.
42-43. Parte média do dorso da pupa, de cima e de lado X 12.
44. Antena com fusão dos dois últimos segmentos X 40.
45. Dorso do tórax de um macho extraído da pupa X 12.

Curupira horrens (Figuras 46-49)

46. Larva madura X 10.
47. Aparelho respiratório da pupa tirado de larva madura X 10.
48. Larva nova, antes da muda, com a pele exterior removida mostrando a forma

ção dos espinhos X 10.
49. Corte da mesma X 10.

Estampa IV

Curupira horrens (Figuras 50-53)

50. Pupa X 4.
51. Parte média da pupa de lado X 8.
52-53. Larva novíssima (espécie incerta) e corte da mesma X 32.

Curupira mochlura (Figuras 54-65)

54-55. Larva madura e corte da mesma X 10.
56. Pupa, lado esquerdo visto de cima X 8.
57. Pupa, parte média do dorso X 12.
58. Pupa, parte lateral do tergito 3 da parte segmentada X 60.
59-60. Unhas e esporões da tíbia posterior do macho.
61-62. Idem da fêmea X 60.
63. Macho tirado da pupa. Corpo visto de cima X 12.
64. Imagem tirada da pupa, vista de baixo, mostrando a posição e os invólucros

membranáceos X 8.
65. Asa X 6.
67. Mostra a metade direita da pupa de outra espécie com sete pares de fulcros na

larva C. garciana do estado de Santa Catarina para comparação com a Fig. 56.
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Curupira incerta (Figura 66)

66. Parte lateral do tergito 3 da pupa X60.

Estampa V

Dimorphotarsa tetrasticha (Figuras 68-76)

68-69. Larva madura e corte da mesma X 10.
70-71. Vista central dos últimos segmentos X 10.
72. Larva nova, perto da muda, com os espinhos já formados debaixo da pele, e

corte da mesma X 10.
73. Pupa metade X 8.
74-75. Esporões e tarso posterior da fêmea X 60.
76. Dorso do tórax de uma fêmea extraída da pupa X 12.

Curupira disticha (Figuras 77-87)

77-78. Larva madura e corte da mesma X 10.
79-80. Larva nova e corte da mesma. Vê-se debaixo da pele os espinhos que

ficarão livres na muda próxima.
81. Vista parcial do dorso da pupa X 12.
82. Cefalotórax em vista lateral X 12.
83-84. Esporões e último tarso do macho.
85-86. Idem. da fêmea X 10.
87. Corpo de fêmea tirada da pupa X 60.

Estampa VI

Curupira pluripunctata (Figuras 88-90)

88-89. Larva madura e corte da mesma X 10.
90. Macho tirado da pupa X 12.

Curupira spinivectis (Figuras 91-94)

91-92. Larva madura e corte da mesma X 12.
93. Fulcro X 40.
94. Parte do aspecto dorsal da pupa X 12.

Curupira muelleri (Figuras 95-97)

95. Ovo atribuído a esta espécie X 60.
96. Larva madura ? X 10.
97. Parte do aspecto dorsal da pupa X 12.

Estampa VII

Curupira brevivectis (Figuras 98-105)

98-99. Larva madura e corte da mesma X 10.
100. Parte do aspecto dorsal da pupa X 12.
101. Cefalotórax da pupa em vista lateral X 12.
102-103. Cabeças do macho e da fêmea X 24.
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104. Macho tirado da pupa X 20.
105. Aspecto dorsal do tórax de outro exemplar, procedente do rio dos Bugres X 20.

Curupira garciana (Figuras 106-111)

106. Últimos segmentos da larva em aspecto ventral X 10.
107. Parte do aspecto dorsal da pupa X 12.
108. A mesma duma pupa do salto do Piraí X 12.
109 e 110. Corpo de macho e fêmea depois da ecdise espontânea X 10.
111. Vista lateral de um macho depois da ecdise espontânea X 2.

Curupira mochlura (Figuras 112-113)

112. Fêmea apanhada perto do Rio de Janeiro (aspecto dorsal do corpo) X 10.
113. A mesma em aspecto dorsal X 2.

lL
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Detalhe da arte final que deu origem à página impressa com a estampa 1.
BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa iconografia.
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Among the haematophagous Nematocera, culicids occupy the first place, on
account of their vast number and wide distribution of their species, as well as the
importance of their role as vectors in human pathology. However, there are three
additional families including haematophagous species deserving studies.

Among them I place first the Psychodidae, which are more similar to culicids
and which are also Nematocera vera, furnished with long antennae. As regards the
other two families, the Chironomidae, with the subfamily Ceratopogoninae are
equally Nematocera vera, but the Simuliidae have antennae with short articles
and belong to the Nematocera anomala.

All these species of blood-suckers have been confounded under the name
sandflies. In my judgment, this name must be reserved to the cerapotogonids of the
genus Culicoides, known among us by the name maruim. Notwithstanding, in the
lack of other popular name, sandfly is much used for the genus Phlebotomus.

The most important characters of the non-culicid  Nematocera  are found together
in a table, which allows the determination of the family of any species whatsoever.
Moreover, I will give some notes about the three families.

Psychodidae: The family Psychodidae includes very different species as regards
their aspect and characters, but all of them united by the wing-venation. All of
them are small, with relatively large wings. The members are generally short and
long only in Phlebotomus  and allied genera. The imagoes are hairy and may
present scales but never on their wings, which have a complete venation with the
transverse veins near the base, in such a way that the longitudinal veins are very
little divergent. Among us, only the females of Phlebotomus suck blood.

Larvae of Psychodidae are aquatic or terrestrial. Those of Phlebotomus are little-
known, because, being undoubtedly all terrestrial, they avoid light and live hidden
in the earth, in interstices of rocks or other sheltered places, where they find organic
substances to feed upon. Many Psychodidae larvae prefer a little less putrid material;
some feed upon algae, Diatomaceae and other small organisms found in purer
waters. There are bamboo – and bromeliad-inhabiting species.

Pupae show little motility.

Medical Zoology.
Non-Culicidae Haematophagous Nematocera *

* Paper by Adolpho Lutz published in 1922 in A Folha Medica, v.3, n.12, p.89-92. It was republished
as a pamphlet under the title “Medical zoology by Dr. Adolpho Lutz of the Instituto Oswaldo Cruz.
Hematophagous nematocera not belonging to Culicidae” [in Port.] (Rio de Janeiro: Canton & Beyer,
1922, 17p.). It was reviewed in a British periodical put out by the Imperial Bureau of Entomology:
Review of applied entomology (Series B: Medical and veterinary, v.10, p.199, 1922; v.11, p.19, 1923).
Translated into English for the present publication by Professor Nelson Papavero. [E.N.]
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The genus Phlebotomus: of the Psychodidae observed among us, it is the only
one that  is haematophagous.

As always in the Nematocera , haematophagy is only observed in females.
They are very similar to males, but easily distinguished by the conformation of

the posterior part of the body, where there are only two lobes; whereas in the male
there exists a complicated prehensive apparatus showing, on either side, a
biarticulated dorsal pincer, another ventral piece curved upwards and an
intermediary one simple or branched. This apparatus varies in shape and dimensions,
and carries elongated claws, bristles and tufts of hair, of varied number and
disposition in the different species, which thus can be easily recognized. Females
may, sometimes, be classified by the scales and the disposition of hairs on the
abdomen dorsum; in a general way, the relative proportion of the palpal articles
serves for distinguishing the various species occurring in the same zone. The colour
and size of the individuals that have not sucked blood is always less intense,
which originated the Brazilian popular name “mosquito-palha” (“straw [coloured]
mosquito”). The more or less blackish colour observed in certain individuals is due
to the presence of a pigment obtained from previously ingested blood.

Phlebotomus bites are very sensitive. The reaction may be very strong and
lasting in persons not immunized by repeated bites.

During biting, these mosquitoes  maintain their wings half-opened. By their size
and shine, these wings are more conspicuous than the body itself of Phlebotomus.

Phlebotomus may also attack during the day, if in the shadow, but they bite
more frequently at dusk and not seldom during the night, if a light is on. They are
attracted by light, which allows us to capture them with appropriate traps.

In Rio de Janeiro, two species occur, sometimes found in homes, but apparently
more frequent in poultry-yards.

The best known species, and the one that may be considered the type of the
genus, is Phlebotomus papatasi, very well studied by Grassi in a well illustrated
article. Old World species have been studied by Newstead. There are many isolated
descriptions of species found in other regions. Lately, Larousse in France, published
monographs of the genus.

In a joint paper with Dr. Neiva in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, I have
studied three Brazilian species and given a key, also including Phlebotomus rostrans,
described by S. Summers. I give here a copy of it:

1. Hind tibia as long as head and body combined................... rostrans
1. Hind tibia shorter...................................................................... 2
2. Abdominal dorsum with many white scales................ squamiventris

Abdominal dorsum with long hairs only....................................... 3
3 Last palpal article very long.......................................... longipalpis

Last palpal article not long............................................ intermedius

They show a pair of two-segmented ventral pincers, the apical one with 4-5
arcuate and thick scales in the shape of claws; there is one additional pair of
central appendages, constituted by an unarmed, long and arcuate article. Between
them there is a pair of intermediary appendages, shorter, and of variable, somewhat
more complicatedly shaped.



    821 ENTOMOLOGIA

These appendages show, in well-preserved specimens, a number of hairs, isolated
or in tufts.

Afterwards I observed, in a forest in Serra de São Bento, in Santa Catarina, a
new species, in which both sexes were more robust and had the longitudinal veins
arcuate at the apex.

By the palpi they were similar to Phl. Longipalpis, but the male had the
caudal appendages much longer, as one could easily verify at naked eye. The
terminal article of the dorsal pincer differed from that of the other species by
having five curved bristles, instead of four. All the specimens (some dozens) were
sheltered inside an armadillo’s lair, and for this reason I have designated them by
the name Phl. troglodytes. I did not give a description because I was waiting to
find more material, which, however, was not yet possible.

Last year, Larousse described under the name Phlebotomus brumpti a species
observed in the north of São Paulo, amidst the forest. It also has a long last tarsal
article and five thick and curved bristles on the male’s dorsal pincer. If identical to
our species, it will be known by Larousse’s name. There are, however, certain
divergences in the description and in the drawing of the wings to allow us to
suppose that it is another species.

Newstead has described a species from Bolivia and Brazil under the name
walkeri. It is very close to longipalpis, but differs in the antennae.

Other South American species are: Phlebotomus verrucarum Townsend, from
Peru, migonei França, from Paraguay, and teierae Larousse, from Venezuela. There
is also a species in Trinidad Island, described some time ago by Knab under the
name atroclavatus.

The indigenous names of our species are: birigui, in the South, and tatuquira in
the North. The Indian names indicate already that they are indigenous species.
Effectively, they are forest inhabitants and can be found in completely deserted
places and even at high elevations above the sea. They may appear in cities, but
are generally rare and little known. Wherever they are abundant, they attack men,
but generally feed upon any vertebrate’s blood. Some Old World species often
persecute lizards.

In some places the Portuguese names mosquito de palha or asa de palha are
used, naturally referring to the yellowish colour of the mosquito.

Ceratopogoninae: The haematophagous Ceratopogoninae are known among us
by the names maruim or maruí, when referring to marine species, and mosquitos
pólvora in the case of species that do not breed in the sea. Marengoin, used in
French, evidently has the same Indian origin. The maruim is called sandfly, or
better, mangrove fly in English, and jen-jen, in Cuba. In Paraguay the name of the
mainland species is polverino. They are also called midges in England, punkies in
the United States and Gnitzen in Germany, but those names are only used there
where these small mosquitoes abound.

The Ceratopogoninae, which are small and fold the wing while at rest, are
easily distinguished from mosquitoes. Notwithstanding, they do not exceed the
length of 2mm, and their bites are most irritating.

The antennae have a discoidal basal article called torus, followed by others,
subglobular; only the apical ones are elongated. Their total number is fourteen, not
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counting the pre-torus, which may precede the torus. Males can be easily
distinguished by the basal plumes of the antennae, justifying the name Ceratopogon
[bearded horn or antenna], and by the pincers situated on the last segments. They
do not suck blood.

The maruim, and some other ten indigenous species more, enter the genus
Culicoides, which presents light spots over the dark background of their wings. The
membrane of the wings itself is light, but covered with microscopic hairs, whose
colour produces those spots, which, in certain positions and with weak magnification,
seem very showy.

The genus Cotocripus  may be distinguished by having wings densely covered
wings with microscopic hairs. The genus Tersesthes has an oviscapt.

Culicoides larvae have the aspect and the movements of nematod worms. They
live in the mud of mangroves, in hollows with water and in other water collections.

The larvae of the species from the mainland are unknown.
On their tails, pupae have some organs used to propel the body on dry land. In

water they show few movements. Before the ecdysis, the pupa is filled with air, so
as to float during ecdysis. Some other times, which seems to be the rule among
maruins, the pupa shrinks before ecdysis.

No parasites transmitted by Ceratopogoninae are known, probably because they
have a short lifetime and do not repeat the bites very often.

Further details may be found in three articles that I have published in Memórias
do Instituto Oswaldo Cruz.

Simuliidae: The family Simuliidae comprehends the sole genus Simulium,
represented by numerous species in mountainous regions of all the great continents.
They are generally absent from plains, because their aquatic larvae cannot live in
waters of little or no current. Simulium seems to be very homogeneous and the first
essays to subdivide it gave no satisfactory results, mostly because they have been
made based on the knowledge of a limited number of species or because they
were based on unimportant characters. These subdivisions, at most, in the present
stage of our knowledge, may be considered subspecies or types of groups.

Many inhabitants of Rio de Janeiro know, under the name borrachudo, a small
haematophagous dipteron most abundant in mountains. Its bite, better known than
its agent, produces a strong itching and opens a hole from which it can be extracted
abundant serosity. The serotatic action of the inoculated saliva is very intense, in
such a way that a bite on the hand dorsum sometimes produces a swelling of all
the region. After many days, the biting points may be recognized by haemorrhagic
points. The saliva of this and other species also has a hemolytic power on the blood
of some persons and several animals, in such a way that the sucked blood may
produce, both in the body and the limbs of the insect, at first a red and afterwards
brown to black coloration, due to the haemoglobin and its decomposition. This
fact (also observed among species of Phlebotomus) gave rise to the establishment
of new species.

The “borrachudo” from Rio de Janeiro has received from Kollar the name pertinax,
which I have kept because the species may be identified, not from the description,
but from the fact that it is the only one in Rio de Janeiro that became a pest. It has
been observed on the coast, from Bahia to Santa Catarina.
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Another well known species is the northern pium, which attacks especially
people on boats during river voyages, because in that occasion they are not attracted
to horses. It has been called Simulium amazonense by Goeldi, but also occurs in
the fluvial systems of the São Francisco and Paraná rivers. It is also seen in Peru
and has been described under several names.

In Capela Nova do Betim, near Belo Horizonte, I have observed Simulium
pruinosum causing serious discomfort by its frequent bites. They even entered houses
searching for victims. In the waterfalls of Madeira River, the same was observed
for Simulium simplicicolor.

I know some additional eighteen Brazilian species, most of them attacking
domestic animals with great intensity. Only exceptionally do they bite people,
when larger victims are not available. Species in which females do not need warm
blood to mature their eggs are rare.

There are detailed studies about the Brazilian Simuliidae, published by me in
Memórias do Instituto Oswaldo Cruz in 1909, 1910 and 1917. The last one refers
exclusively to the pium.

Based on those previous works, I will give some notes about simuliids in general
and about the species observed among us.

Species of Simulium are generally of a small size; their body length varies
between the extremes of 1 and 5mm. The pium is one of the smallest species, with
a length of 1.02mm; the common borrachudo ranges from 2 to 2.5mm; few species
exceed 3mm. Only scutistriatum sometimes reaches 5mm. The wings, relatively
wide, are always hyaline, with reduced and little distinct venation. Together with
the short body, the relatively thick and short antennae and legs give the insect the
appearance of a small fly, very different from the culicid type. When they try to
bite, their flying style reminds that of certain flies or small hymenopterans. Before
biting, they are very coy, seeming to look for the right moment and place. Generally
they only bite people when not being observed, in such a way that the victims,
most often, do not perceive the small aggressors, because the reaction only becomes
intense some time after the bite. Borrachudos suck animals up to the point their
abdomen becomes completely distended, reaching the size of a small pea. In this
state they become almost incapable of flying.

For a characterization of the genus Simulium and, at the same time, of all the
family, suffices the following description, given by Schiner in his Fauna austriaca
(Vienna, 1864), whose translation I gave in my first article:

Head free, lower face short, proboscis little prominent; palpi with four
articles, the basal one short and the apical one somewhat long; antennae
short, very thick, with ten articles; male frons so narrow that the eyes almost
touch in front, the female frons very wide. Eyes large, reniform, nearly
rounded, glabrous. Ocelli absent.

Scutum convex, without transverse suture; scutellum short, semilunar.
Abdomen with seven segments, the first ciliate at margin; anal segment obtuse;

genital organs almost always hidden.
Legs relatively short and strong; coxae thick and flattened, metatarsi elongate, the

other tarsal articles very short, especially the last; claws glabrous; pulvilli rudimentary.
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Squamae rudimentary; halteres exposed, generally bent over abdomen.
Wings long and wide, with thicker veins on the anterior margin, the remainder

often barely perceptible. Alulae large, with prominent angle.
I have add here some further characters that may also serve for the distinction

of the species.
The female claws have, many times, on their inner side, a small secondary

tooth, not always easy to observe; those of the male have an additional exterior
tooth.

Not counting a short and little distinct basal article, the palpi have the normal
number of five articles.

The wing membrane is covered by microscopic hairs and the costal vein
shows spines and cilia of various dispositions. In the legs there may be larger
spines and hairs, some of the latter placed on the tarsal dorsum. The tibiae are
furnished with spurs, generally more developed on the middle pair, but reduced on
the hind one; on the front tibia may exist only one spur and in other cases it is
seemingly absent; there are also spurs on the tip of some of the tarsal articles.
There are short hairs, mixed up with piliform, narrow and long scales of vivid
colour, white or golden. They are found on the top of the head and thorax and also
on the legs, where they may become oval. Their form and disposition, as well as
their colour, compared to that of their background, serve to characterize some
species.

Males are very seldom captured, but may be obtained in large numbers from
cocoons. They are smaller than the females and well characterized by the holoptic
and divided eyes. Moreover, they have decorative spots of a silvery or mother-of-
pearl shine more conspicuous than those in females.

The different species are more easily recognized through the females than through
the males, who are very similar to one another.

The largest number of species has imagoes with the bottom of the head and the
dorsum of the trunk blackened; the ventral side of the abdomen is generally of the same
colour, but it can be a little lighter, chocolate-brown. Legs are, as a rule, mottled
in black and yellow; in some places, as well as on the anterior surface of the tibia,
the groundcolour may be of a mother-of-pearl white colour, with small, white hairs
or scales. In some species the entire body is blackened; in others, the scutum is
reddish or frankly red.

Over the black groundcolour there may be mother-of-pearl coloured scales or
groups of small hairs, sometimes flattened, or petaloid scales with golden or silvery
shine. When these are disposed, on the scutum, in tufts or rows, they become very
characteristic in perfectly preserved specimens.

Evolution and biology of the Simuliidae

Eggs of borrachudos are oval-shaped, with the inferior surface flattened, and laid
at the margin of running water, on stones or on living or dead leaves and branches.
They form a simple layer, white in the beginning, but soon darkened. Larvae mature
rapidly and abandon the eggs during the first flood that arrives to bathe them.
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Larvae are subcylindrical, with the posterior half somewhat swollen, ending
into a kind of sucker; another similar organ ends into a cylindrical process, situated
on the ventral surface of the anterior part, where it forms a false foot. Using those
two processes, the larva may walk as leeches do. On the head there is also an
apparatus to produce a silken thread to fix the larva, abandoned to the current.
Once arrived to its chosen place, it becomes fixed only with the terminal sucker
and maintains a vertical position within the strongest current, which produces a
continuous vibration of the larval body.

The larval head is formed by a chitinous, subglobular capsule, where two ocellar
spots are distinguished, one pair of antennae, two combs of pinnate, fan-shaped
bristles, one pair of mandibles, one pair of maxillae and a labium, also called the
mentum plate. The action of the combs is to lead solid bodies suspended in the
water to the mouth, where they are used as food. These consist of debris of every
kind and small organisms, both animal and vegetable. In the stomach content,
Diatomaceae and other small algae are easily recognized.

On the posterior end there are ramified blood gills, in a ventral position, when
not hidden in the rectum. Part of the respiration must be cutaneous. With one
exception, I have always found the integument glabrous and transparent, which
permits the recognition of the respiratory filaments of the pupa, found near the
head during the last larval phase. Wrapped up beneath the integument, they form
a black rounded spot. The head is ochre-brown, the body greenish or reddish, in
some species becoming dark-olivaceous or blackened.

Wherever small waterfalls are found, larvae may be easily found too, either on
plants or on dried branches bathed by the current. Hedychium coronarium, Eryngium,
popularly known as “toucan’s tongue”, bamboos, reeds and grasses growing near to
or inside the water furnish good supports for the larvae on the stems, branches and
leaves that resist for a long time to the action of the water. Podostemonaceae
(fixed to stones of waterfalls by means of adhesive organs) serve as support for the
larvae and cocoons of the pium, and of the Simulium orbitale. Larvae of the common
borrachudo may be found on the stones, as well as those of S. rubrithorax, pruinosum
and obesum, which form large colonies, where the gregarious larvae are protected
by a real web of silken threads.

In still water, larvae do not resist for more than 24 hours, but with artificial
ventilation or agitation of the water they may be preserved for a longer time,
allowing the observation of their metamorphosis.

In determining the larvae, size, colour and certain structural details may be
used; however, only last stage larvae permit an easy diagnosis of all species, based
on the shape and ramification of the breathing tubes of the pupa, which can be
extracted and unwrapped.

Pupae have a conical shape and consist of a membranous envelope, within
which, little by little, it transforms itself into the perfect imago.

They are usually found placed inside a cocoon, open on its superior part and
having, more or less, the shape of a paper funnel, flattened against the support.
They are formed by silken threads, very distinct or agglutinated. In a few species,
the cocoon is substituted by a web of irregular threads, a mere rudimentary sketch
of a cocoon.
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The shape and the structure of the cocoon are themselves already very
characteristic, but the pupa presents characters that permit the distinction of species
far better than the imago itself. They consist of dark, flat or prominent granules,
simple or composite hairs, and breathing tubes forming the appendices already
mentioned, which permit the easy distinction of almost all species. The imago,
seldom formed, has its ecdysis beneath water. It generally has to wait until the
cocoon becomes exposed, in consequence of dry weather. By choosing very dark
cocoons and leaving them inside a humid receptacle, one obtains many imagoes,
which emerge during the first days after being collected, when exposed to light.
By isolating the cocoons with known characters, one may determine afterwards to
which species corresponds each pupal form, as well as to which kind of pupa
corresponds each species of adult larva. With such knowledge, one can determine
the local fauna just by examining the mature larvae and pupae, which may be
even empty or little-developed.

There are two types of breathing tubes. The first, observed in S. tulibranchium,
auristriatum and in some exotic species, shows a small number of very wide and
little ramified tubes. At first sight they seem to differ completely from the second
type. It is observed, however, in very similar species.

The fact that it does not show segments, but only very fine and spaced
scales or spines, clearly indicate that here it is only represented the basal part of
the respiratory appendices, which has assumed an extraordinary development and
acquired the function of the segmented tubes.

The latter are well-developed in the second type, and, although closed at
the apex, represent tracheae. They are bi- or tri-furcated on the base and each stem
is subdivided in branches whose number greatly varies, being however constant
within each species. The total number of branches may correspond to even numbers
from 4 to 14, 6 and 8 being more frequent. Above 14, it may occur a larger number
of branches, which customarily are not counted, the mere definition “many” being
sufficient. The length, thickness and form of the apex of the branches also constitute
distinctive characters. The spaced sensitive hairs on the anterior part of the pupa
may be simple, bifurcated or ramified. The ensemble of these characters permits
an easy distinction of most species.

Only when there are six or eight branches on either side, a more detailed
study is needed to determine the species.

Pathogenic role of simuliids

It has not been proved yet that simuliids  transmit some human disease. On a
work about pellagra, the author himself, Sambon, seems to have abandoned the
idea that this disease is inoculated by simuliids and, in the case of leprosy, they
could, at most, play a very secondary role. It would be easier for them to inoculate
some domestic animal disease, but there is no evidence of this fact and we do not
even know whether they repeat their bites during sufficiently long intervals to let
parasites  with complicated evolution mature.

On the other hand, it is perfectly established that, surging in great swarms, they
may cause cattle mortality. Bites in great number may kill the animals, either by
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intoxication, or by asphyxia, because not even the mucosae are spared. Even
human victims have been reported. In the United States turkeys are also victimized
by a species of Simulium.

Mortality of equine and bovine cattle has been frequently observed in Hungary
and the United States, and lately also in Germany. Among us fatal cases are not
known, but equines suffer much in certain mountainous regions, where they are
persecuted by simuliids  attacking different regions of the body. Some attack
especially the inner surface of the ears, where they produce a tumefaction and
chronic scaling, constant in equines of certain regions, at least during summer.
Other species seek the orbital margin and some choose the mane or the belly of
horses, where they frequently cannot be observed, even when abundant.

Simuliid mouthparts are well developed, and even in males (which do not suck
blood) all the pieces are present. In the palpi, the last two articles are ring-like and
in the antepenultimate there exists a dome-shaped organ.

To finish, I give a succinct description of the two most important species.

Simulium amazonicum Goeldi, 1905
Syn.: minusculum Lutz, 1910, nitidum Malloch.
Popular name: Pium
& Head: Groundcolour black, covered with bluish-grey pollinosity with silvery

shine. Antennae black with ochre-coloured base; palpi dark-brown. Little hairs and
piliform scales of head golden or silvery.

Thorax: Scutum furnished with piliform golden scales over dark background;
silvery, over white background.

Thorax black in groundcolour, with bluish-grey pollinosity with silvery shine. In
fresh specimens three longitudinal velvety-black stripes may be perceived.

Between the anterior part of these stripes there two subtriangular spots, at times
black, other times snow-white, according to the incidence of light.

Abdomen: Dorsum with three transverse spots over a black background. Venter
corrugated in the longitudinal sense.

Legs: In unfed individuals the fore tibia, the entire middle leg and the base of
the hind tibia ochre-coloured; metatarsi and tarsal articles with light base. The
remainder groundcolour blackish, with oblanceolate, white and black scales. These
are translucid and very deciduous, but are easily perceptible when the background
has a different colour. Claws unarmed, black, with a light base.

Wings with the larger veins ochre-coloured. Halteres with yellow capitulum.
Female length from 1 to 2mm.
Males may be distinguished by the sexual characters and are generally somewhat

smaller.
Pupae were never found on stones, but I have found many cocoons on

Podostemonaceae in waterfalls of the São Francisco river, a little above the city of
Juazeiro. It is 2.5mm long. The mouth is oblique, with semilunar margin, somewhat
reinforced. The walls consist of brownish silken threads with very large interstices.
From the part in contact with the support there is only the lower half. The pupa has
a very thin integument; the anterior part is reinforced by fine granules and furnished
with short trichomes, generally bifurcated. The branchial apparatus has the same
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length of the pupa and begins, on both sides, by a thick tube immediately forming
two branches. The posterior branch forks again into two branches, which later form
other bifurcations, the dorsal being a little above the middle one. The ventral
branch divides itself much further above. The branches gradually tapered; the six
terminal branches ending into a subconical tip.

The larvae are distinguished only by their very light colour and their small size.

Simulium pertinax Kollar
Syn.: S. inexorabile Schrottky
Popular name: Borrachudo.

(In my first publication I used the name S. venustum, due to the certainly
mistaken determination made in Washington. Both its origin and its first stages
show that we are dealing with another species.)

& Head and body blackish. Antennae with somewhat lighter base. Eyes green.
Hair-like scales on scutum not flattened, neither forming tufts. Their colour golden,
slightly reddish. Venter, when empty, showing two longitudinal folds. Coxae and
trochanters blackish. Femora ochre-coloured (more or less infuscated after absorption
of blood). Fore tibia with dark apex, with an ochre groundcolour on the remainder,
covered with white pruinosity and small hairs. Hind tibia as the middle one, but
with largely black apex. Fore foot black. Hind ones with white metatarsus, with
only the tip black. Tarsi with their basal part lighter. Female claws toothed at base.
Body length, 2-2.5 mm, after feeding, up to 3mm.

Male somewhat smaller, with eyes united and trifid claws. In both sexes there
are no petaloid scales.

Larvae greenish, forming colonies on rocks of rapid rivers. They abound, for
instance, above Cascatinha da Tijuca and in a creek that comes down from Gávea.

The brown silken cocoon of the usual shape. The nymph has, on both sides, 8
respiratory tubes started from three branches. The foremost bifurcated; the hind
ones with two bifurcations, one upon the other.
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Entre os nematóceros hematófagos, os culicídeos ocupam o primeiro lugar,
tanto pelo grande número e a vasta distribuição das suas espécies, como pela
importância de seu papel de transmissores na patologia humana. Todavia, há mais
três famílias que incluem espécies hematófagas e merecem ser estudadas.

Entre estas coloco, em primeiro lugar, as Psychodida, que mais se parecem
com os culicídeos e são também nematóceros veros, dotados de antenas compri-
das. Das duas outras famílias, as Chironomidae com a subfamília Ceratopogoninae
também são nematocera vera, mas os simuliídeos têm antenas com artículos cur-
tos e pertencem ao Nematocera anomala.

Todas estas espécies de sugadores de sangue têm sido confundidas sob o nome
de sandflies, que significa moscas de areia. Julgo que este nome só se deve reser-
var aos cerapotogonídeos do gênero culicóides, conhecidos entre nós pelo nome
de maruim. Todavia, na falta de outro nome popular, sandfly é muito usado para o
gênero Phlebotomus.

Os caracteres mais importantes dos nematóceros que não são culicídeos acham-
se reunidos em um quadro, o que permite facilmente determinar a família de
qualquer espécie. Além disso, darei algumas notas sobre as três famílias.

Psychodidae: a família das Psychodidae inclui espécies bastante diferentes no
aspecto e nos caracteres, mas reunidos pela nervatura da asas. São todos peque-
nos, com asas relativamente grandes. Os membros são geralmente curtos e alon-
gados apenas em Phlebotomus e gêneros aliados. As imagos são peludas e podem
apresentar escamas, mas nunca nas asas. Estas têm a nervatura completa com as
transversais perto da base, de modo que as nervuras longitudinais pouco divergem.
Entre nós apenas as fêmeas de Phlebotomus sugam sangue.

As larvas das Psychodidae são aquáticas ou terrestres. As de Phlebotomus são
pouco conhecidas, porque, sem dúvida, são todas terrestres; fogem da luz e vivem
muito escondidas na terra, em interstícios de pedras ou em outros lugares abriga-
dos onde encontram substâncias orgânicas para se alimentar. Muitas larvas de
Psychodidae preferem materiais um pouco pútridos; algumas se alimentam com
algas, diatomáceas e outros organismos pequenos, encontrados em águas mais
puras. Há espécies bambusícolas e bromelícolas.

Zoologia médica. Nematóceros hematófagos não
pertencentes aos culicídeos *

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado em 1922 em A Folha Medica, v.3, n.12, p.89-92. Foi
reimpresso como folheto com o título Zoologia médica pelo dr. Adolpho Lutz do Instituto Oswaldo
Cruz. Nematoceros hematófagos não pertencendo aos culicídeos (Rio de Janeiro, Canton & Beyer,
1922, 17p.). Foi objeto de resenha publicada em periódico britânico ligado ao Imperial Bureau of
Entomology: Review of applied entomology. Series B: Medical and veterinary, v.10, p.199, 1922; v.11,
p.19, 1923. [N.E.]
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As pupas mostram pouca mobilidade.
O gênero Phlebotomus: das Psychodidae observadas entre nós somente o gênero

Phlebotomus é hematófago.
Como sempre nos nematóceros, a hematofagia só se observa nas fêmeas.
Estas se parecem bastante com os machos, mas distinguem-se facilmente pela

conformação da parte posterior do corpo, onde há apenas dois lóbulos, quando no
macho existe um complicado aparelho de preensão que mostra, de cada lado,
uma pinça dorsal biarticulada, outra peça ventral curvada para cima e uma inter-
mediária simples ou ramificada. Este aparelho varia em forma e dimensões, e
carrega garras alongadas, cerdas e tufos de pêlos, em número e disposição bastan-
te variada nas diferentes espécies que assim serão facilmente reconhecidas. As
fêmeas podem, algumas vezes, ser classificadas pelas escamas e pela disposição
dos pêlos no dorso do abdome; geralmente a proporção relativa dos artículos palpais
deve servir para distinguir as várias espécies que ocorrem na mesma zona. A cor e
o tamanho dos indivíduos que não sugaram sangue é sempre pouco intensa, geral-
mente amarelada, o que deu origem ao nome de mosquito palha.

A cor mais ou menos enegrecida que se observa em certos indivíduos é devida
a uma pigmentação por sangue anteriormente absorvido.

A picada dos Phlebotomus é bastante sensível. A reação pode ser assaz forte e
duradoura em pessoas não imunizadas por picadas repetidas.

Durante o ato de picar, estes mosquitos têm as asas semi-abertas. Pelo tamanho
e brilho, estas asas são mais conspícuas que o próprio corpo do Phlebotomus.

Na sombra os flebótomos atacam também de dia; porém picam com mais fre-
qüência no crepúsculo e não raras vezes de noite, havendo uma luz acesa. São
atraídos pela luz, o que permite apanhá-los com aparelhos apropriados.

No Rio de Janeiro ocorrem duas espécies que são encontradas às vezes nas
casas, mas parecem freqüentar de preferência os galinheiros.

A espécie mais conhecida e que pode ser considerada tipo do gênero é o
Phlebotomus pappataci, que foi muito bem estudado por Grassi numa memória
bem ilustrada. As espécies do Velho Mundo foram estudadas principalmente por
Newstead. Existem muitas descrições isoladas de espécies encontradas em várias
regiões. Ultimamente Larousse e França publicaram monografias do gênero.

Num trabalho, publicado em colaboração com o Dr. Neiva nas Memórias do
Instituto Oswaldo Cruz, estudei três espécies brasileiras e dei uma chave, incluin-
do também o Phlebotomus rostrans, descrito por S. Summers. Dou aqui uma cópia
da mesma:

1. Tíbia posterior tão comprida como cabeça e corpo combinados
...................................................................................... rostrans

1. Tíbia posterior mais curta........................................................... 2
2. Abdome no dorso com muitas escamas brancas.......... squamiventris

Abdome no dorso apenas com pêlos compridos............................ 3
3. Último artículo palpal muito comprido.......................... longipalpis

Último artículo tensal pouco comprido......................... intermedius

As asas destas espécies mostram pequenas diferenças nas nervuras e os machos
se distinguem pelos apêndices genitais, que são muito diferenciados.



    833 ENTOMOLOGIA

Apresentam um par de pinças ventrais com dois segmentos, o apical com 4-5
cerdas grossas e arcadas em forma de garras; há mais um par de apêndices ventrais
constituídos por um artículo inerme, comprido e arcado. Entre estes há um par de
apêndices intermediários mais curtos e de forma variável, um tanto complicada.

Esses apêndices em exemplares bem conservados mostram número de pêlos,
isolados ou em feixes.

Pouco depois, observei numa mata da Serra de São Bento, em Santa Catarina,
uma nova espécie, em que ambos os sexos eram mais robustos e tinham as veias
longitudinais arcadas no ápice.

Pelos palpos, assemelhavam-se com o Phl. longipalpis, mas o macho tinha os
apêndices caudais muito mais compridos, como se verificava facilmente a olho
nu. O artículo terminal da pinça dorsal diferia das outras espécies por ter cinco
cerdas curvadas em vez de quatro. Todos os exemplares (algumas dezenas) esta-
vam abrigados num buraco de tatu, razão por que os designei com o nome de Phl.
troglodytes. Deixei de dar uma descrição por esperar encontrar mais material, o
que, todavia, não me foi possível.

No ano passado Larousse descreveu sob o nome Phlebotomus brumpti uma
espécie, observada no norte de São Paulo, no meio do mato. Também tem o último
artículo tarsal comprido e cinco cerdas grossas e curvadas na pinça dorsal do
macho. Se for idêntica nossa espécie, será conhecida pelo nome dado por Larousse.
Há, contudo, divergências na descrição e no desenho das asas que permitem a
suposição de que se trate de outra espécie.

Newstead descreveu uma espécie da Bolívia e do Brasil sob o nome walkeri.
Aproxima-se muito da espécie longipalpis, mas difere pelas antenas.

Outras espécies sul-americanas são:
Phlebotomus verrucarum Townsend, do Peru, migonei França, do Paraguai, e

teierae Larousse, da Venezuela.
Existe também uma espécie na Ilha de Trinidad, descrita há tempos por Knab

sob o nome atroclavatus.
Os nomes indígenas das nossas espécies são birigui, no Sul, e tatuquira no

Norte. Estes nomes índios já indicam que são espécies indígenas. De fato são
silvestres e encontrados em lugares completamente desertos e até em grandes
elevações sobre o mar. Podem aparecer nas cidades, mas geralmente são raros e
pouco conhecidos. Onde abundam, também atacam o homem, mas geralmente se
alimentam de sangue de qualquer vertebrado. Algumas espécies do Velho Mundo
perseguem muito as lagartixas.

Em alguns lugares usam os nomes portugueses mosquito de palha ou asa de
palha, nome que se refere naturalmente à cor amarelada do mosquito.

Ceratopogoninae. Os ceratopogonídeos hematófagos são conhecidos entre nós
pelos nomes maruim ou maruí, quando se trata de espécies marinhas, e mosquitos
pólvora no caso de espécies que não se criam no mar. Marengoin, usado em fran-
cês, evidentemente tem a mesma origem índia. O maruim é chamado sandfly, ou
melhor, mangrove fly em inglês, e jen-jen, em Cuba. No Paraguai o nome das
espécies do interior é polverino. Estes são também chamados midges na Inglaterra,
punkies nos Estados Unidos e Gnitzen na Alemanha, mas estes nomes só se usam
lá onde estes mosquitinhos abundam.
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Os ceratopogonídeos, que são muito miúdos e dobram as asas no repouso,
distinguem-se facilmente dos mosquitos.

Não obstante eles não excederem o comprimento de 2mm, as picadas são
muito irritantes.

As antenas têm um artículo basal discóide, chamado torus, seguido de outros
subglobulares; apenas os apicais são alongados. O número total é quatorze, sem
contar o pro-torus que pode proceder ao torus. Os machos se distinguem facilmen-
te pelo penacho basal da antena, justificando o nome Ceratopogon, e pelas pin-
ças, situadas nos últimos segmentos. Não sugam sangue.

O maruim e mais umas dez espécies indígenas entram no gênero Culicoides,
que apresenta manchas claras sobre o fundo escuro das asas. A própria membrana
destas é clara, mas coberta de pêlos microscópicos, cuja cor produz estas man-
chas que, em certa posição e com fraco segmento, parecem muito vistosas.

O gênero Cotocripus distingue-se por ter asas densamente cobertas de pêlos
microscópicos. O gênero Tersesthes tem um ooscapto.

As larvas de Culicoides têm aspecto e movimento de vermes nematódeos.
Vivem no lodo de mangue, em buracos de água e em outras coleções de água.

As larvas das espécies do interior são pouco conhecidas.
As pupas têm na cauda uns órgãos que são usados para propelir o corpo em

terra. Na água mostram poucos movimentos. Antes da ecdise a pupa enche-se de
ar, de modo a boiar durante a ecdise. Outras vezes, o que parece ser a regra para
o maruim, a pupa encolhe antes da ecdise.

Não se conhece parasito transmitido por ceratopogonídeos, provavelmente porque
têm a vida curta e não repetem muitas vezes as picadas.

Mais detalhes podem ser encontrados em três memórias que publiquei nas
Memórias do Instituto Oswaldo Cruz.

Simuliidae. A família das simuliídeos compreende apenas o gênero Simulium,
representado por numerosas espécies em regiões montanhosas de todos os grandes
continentes. Faltam geralmente nas planícies, porque suas larvas aquáticas não
podem viver em águas de pouca ou nenhuma correnteza. O gênero Simulium
parece muito homogêneo e os primeiros ensaios de subdividi-lo não deram resulta-
do satisfatório, porque eram feitos com conhecimento de limitado número de es-
pécies ou eram baseados em caracteres sem importância. Quando muito, estas
subdivisões, no estado atual dos nossos conhecimentos, podem ser consideradas
subespécies ou tipos de grupos.

Sob o nome de borrachudo, muitos habitantes do Rio conhecem um pequeno
díptero hematófago que abunda nas montanhas. A sua picada, mais conhecida
que o próprio causador, produz forte comichão e abre um furo do qual se pode
espremer uma serosidade abundante. O poder serotático da saliva inoculada é
muito acusado, de modo que uma picada no dorso da mão produz, às vezes, uma
tumefação de toda a região. Ainda dias depois, as picadas se conhecem por pontos
hemorrágicos. A saliva desta e de outras espécies têm também um poder homolítico
para o sangue de algumas pessoas e vários animais, de modo que o sangue absor-
vido pode produzir, tanto no corpo como nas extremidades do sugador, uma colo-
ração, em primeiro lugar vermelha e depois parda até preta, devido à hemoglobina
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e à sua decomposição. O fato (que se observa também nos Phlebotomus) tem dado
lugar ao estabelecimento de novas espécies.

O borrachudo do Rio de Janeiro recebeu de Kollar o nome pertinax, que conser-
vei porque a espécie pode ser identificada, não pela descrição, mas por ser a
única espécie que no Rio de Janeiro se torna uma praga. Foi observada no litoral
desde a Bahia até Santa Catarina.

Outra espécie bastante conhecida é o pium, do Norte, que ataca principalmen-
te as pessoas embarcadas durante as viagens nos rios, porque nesta ocasião não
são atraídos por cavalos. Foi chamado Simulium amazonense por Goeldi, mas
ocorre também nos sistemas fluviais do Rio São Francisco e do Rio Paraná. Obser-
va-se também no Peru e foi descrita por vários nomes.

Em Capela Nova do Betim, perto de Belo Horizonte, observei o Simulium
pruinosum causando sério incômodo por picadas freqüentes. Entravam mesmo nas
casas para procurar vítimas. Nas cachoeiras do Rio Madeira se observara o mesmo
com o Simulium simplicicolor.

Conheço mais umas dezoito espécies brasileiras, das quais a maior parte ataca
os animais domésticos com muita intensidade. Só excepcionalmente picam gen-
te, quando não encontram vítimas maiores. São raras as espécies cujas fêmeas
podem dispensar o sangue quente para amadurecer os ovos.

Sobre as Simuliidae brasileiras existem estudos detalhados que publiquei nas
Memórias do Instituto Oswaldo Cruz em 1909, 1910 e 1917. A última refere-se
exclusivamente ao pium. Aproveitando estes trabalhos anteriores, darei algumas
notas sobre os simuliídeos em geral e sobre as espécies observadas entre nós.

As espécies de Simulium são geralmente de tamanho pequeno; o comprimento
de seu corpo varia entre os extremos de 1 e 5mm. O pium é uma das menores
espécies, tendo um comprimento de 1-2mm; no borrachudo comum ele regula
entre 2 e 2,5; poucas espécies excedem 3mm. E apenas o scutistriatum alcança,
às vezes, 5mm.

As asas, relativamente largas, são sempre hialinas com a nervatura reduzida e
pouco distinta. Em conjunto com o corpo curto, as antenas e as pernas relativa-
mente grossas e pouco alongadas dão ao inseto a aparência de uma pequena
mosca, bem diferente do tipo dos culicídeos. Quando procuram picar, o seu modo
de voar lembra os modos de certas moscas ou himenópteros pequenos. Antes de
sugar mostram-se bastante ariscos, parecendo procurar um momento e um lugar
apropriados. Geralmente só picam gente quando não são observados, de modo que
as vítimas muitas vezes não percebem os pequenos agressores, por que a reação só
se torna intensa algum tempo depois da mordedura. Nos animais, os borrachudos
sugam até que o seu abdome fique completamente distendido, alcançando o ta-
manho de uma pequena ervilha. Neste estado tornam-se quase incapazes de voar.

Para caracterizar o gênero Simulium e, ao mesmo tempo toda a família, serve
a seguinte descrição, dada por Schiner na sua Fauna austríaca (Viena, 1864) e cuja
tradução dei na minha primeira memória:

Cabeça livre, face interior breve; tromba um pouco saliente; palpos com
quatro artículos, sendo o basal muito curto e o terminal bastante alongado;
antenas curtas, bastante grossas, com dez artículos; fronte do macho tão
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estreita que os olhos se tocam em frente, a da fêmea bastante larga; olhos
grandes reniformes, aproximando-se da forma redonda, glabros. Ocelos faltam.

Escudo abaulado, sem sutura transversal; escutelo curto, semilunar.
Abdome com sete anéis, sendo o primeiro ciliado na margem; segmento

anal obtuso; órgãos genitais quase sempre escondidos.
Pernas relativamente curtas e fortes; coxas grossas e achatadas, metatarsos

alongados, os outros artículos tarsais muito curtos, principalmente o último;
unhas glabras, pulvilos rudimentares.

Escâmulas rudimentares, halteres expostos, geralmente inclinados sobre
o abdome.

Asas compridas e largas, com as nervuras da margem anterior mais gros-
sas, as outras muitas vezes apenas perceptíveis. Álulas grandes, com ângulo
saliente.

Junto mais uns caracteres que podem servir também para a distinção das espécies:

As unhas da fêmea têm, muitas vezes, do lado de dentro, um pequeno dente
secundário, nem sempre fácil de ver; as do macho têm mais um dente exterior.

Contando separadamente um artículo basal curto e pouco distinto, os palpos
têm o número normal de cinco artículos.

As asas têm a membrana coberta de pelos microscópicos e as nervuras das
costas mostram espinhos e cílios em disposição variável. Nas pernas pode haver
espinhos e pêlos maiores, sendo alguns dos últimos colocados no dorso dos tarsos.
As tíbias são munidas de esporões, geralmente desenvolvidos no par do meio, mas
reduzidos no de trás; na tíbia da frente pode haver um esporão só, outras vezes
parece faltar; há também esporões na extremidade de alguns artículos tarsais.
Existem pêlos curtos, misturados com escamas piliformes, estreitos e alongados,
de cor vistosa, branca ou dourada. São encontrados em cima da cabeça e do tórax
e também nas pernas, onde podem tornar-se ovais.

A sua forma e disposição, assim como a sua cor, comparada com a do fundo,
servem para caracterizar algumas espécies.

Os machos são apanhados raras vezes, mas podem ser obtidos em grande nú-
mero dos casulos. São menores que as fêmeas e bem caracterizados pelos olhos
holópticos e divididos. Além disso, geralmente manchas decorativas de brilho
prateado ou nacarado mais conspícuas que as fêmeas.

As diferentes espécies são mais facilmente reconhecidas pelas fêmeas que
pelos machos, que são mais parecidos entre si.

O maior número de espécies têm imagos com o fundo da cabeça e o dorso do
tronco enegrecido; o lado ventral do abdome é geralmente da mesma cor, mas
pode ser um tanto mais claro, pardo-chocolate. As pernas são, na regra, variegadas
de preto e amarelo; em alguns lugares, como na face anterior da tíbia, o fundo
pode ser branco nacarado, com pelinhos ou escamas brancas.

Em algumas espécies todo o corpo é enegrecido, em outras o escudo é
avermelhado ou francamente vermelho.

Há um grupo em que a cor preponderante é amarelo, alaranjado ou arruivado.
Sobre o fundo preto pode haver manchas nacaradas ou aglomerações de pelinhos,

às vezes achatados, ou de escamas petalóides com brilho de ouro ou prata. Quando
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no escudo são dispostos em feixes ou fileiras, tornam-se muito característico em
exemplares perfeitamente conservados.

Evolução e biologia dos Simuliidae

Os ovos dos borrachudos têm a forma oval com a face inferior achatada e são
depositados na margem da água corrente, em pedras ou sobre folhas e galhos,
vivos ou mortos. Formam uma camada simples, a princípio branca, mas enegrecendo
logo. As larvas madurecem rapidamente e abandonam os ovos na primeira en-
chente que chega para banhá-los.

As larvas são subcilíndricas, com a metade posterior um tanto intumescida e
acabando em uma espécie de ventosa; outro órgão semelhante termina em um
processo cilíndrico, situado na face ventral da parte anterior, onde forma um pé
falso. Por meio destes dois processos a larva pode caminhar a modo das sanguessu-
gas. Na cabeça há também um aparelho para produzir um fio de seda que serve
para fixar a larva, abandonada à correnteza. Chegada ao lugar de escolha, ela se
fixa apenas com a ventosa terminal e conserva uma posição vertical dentro da
corrente mais forte, que produz uma vibração continua do corpo larval.

A cabeça da larva é formada por uma cápsula quitinosa subglobular, onde se
distinguem duas manchas ocelares, um par de antenas, dois pentes de cerdas pe-
nadas em forma de leque, um par de mandíbulas, um par de maxilas e um lábio,
chamado também placa mental. A ação dos pentes leva os corpos sólidos, suspensos
na água, para a boca, onde são aproveitados para a alimentação. Consistem em
detritos de toda espécie e pequenos organismos, animais e vegetais. No conteúdo
intestinal reconhecem-se facilmente diatomáceas e outras algas pequenas.

Na extremidade posterior existem brânquios sanguíneos ramificados, em posi-
ção ventral, quando não são recolhidos no reto. Parte da respiração deve ser cutânea.
Com uma exceção, achei a pele sempre glabra e transparente, o que permite
reconhecer os filamentos respiratórios da pupa, encontrados na última fase larval
perto da cabeça.

Enrolados debaixo da pele formam uma mancha redonda preta. A cor da cabeça
é pardo-ocráceo, a do corpo esverdeada ou avermelhada, tornando-se em algumas
espécies olivácea escura ou enegrecida.

Onde há pequenas cachoeiras, as larvas podem ser encontradas facilmente nas
plantas ou galhos secos, banhados pela corrente. O Hedychium coronarium, o
Eryngium chamado vulgarmente língua de tucano, o bambu, os juncos e gramíneos
que crescem perto ou dentro da água fornecem bons suportes para as larvas nos
talos, galhos e folhas que resistem bastante tempo à ação da água. As
podostemonáceas (que se prendem nas pedras das cachoeiras por meio de órgãos
adesivos) servem de suporte às larvas e casulos de pium, e do Simulium orbitale.
As larvas do borrachudo comum podem ser encontradas na própria pedra, como
também as de S. rubrithorax, pruinosum e obesum, que formam grandes colônias
onde as larvas conchegadas são reunidas por uma verdadeira teia de fios de seda.

Na água parada, as larvas não resistem mais de 24 horas, mas com ventilação
ou agitação artificial da água podem ser conservadas mais tempo, o que permite
observar a metamorfose.
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Para a determinação das larvas, o tamanho, a cor e certos detalhes de estrutura
podem ser usados; contudo, só as larvas da última muda permitem um diagnóstico
fácil de todas as espécies, baseado na forma e ramificação dos tubos respiratórios
da pupa que podem ser retirados e desenrolados.

A pupa tem uma forma cônica e consiste de um invólucro membranáceo, den-
tro da forma adulta que pouco a pouco se transforma em imago perfeita.

Acha-se geralmente colocada num cocão ou casulo, aberto na sua parte supe-
rior e tendo, mais ou menos, a forma de um cartucho de papel, achatado sobre o
suporte. É formado de fios de seda, bem distintos ou aglutinados. Em poucas espé-
cies o casulo é substituído por uma rede de fios irregulares, em que existe apenas
um esboço rudimentar de cocão.

A forma e estrutura do casulo já são bastante características, mas a pupa apre-
senta caracteres que permitem a distinção das espécies, melhor do que a própria
imago. Consistem em grânulos escuros, chatos ou salientes, em pêlos simples ou
compostos e em tubos respiratórios que formam os apêndices já mencionados e
permitem distinguir facilmente quase todas as espécies.

A imago, formada raras vezes, faz a ecdise debaixo da água. Geralmente tem
de esperar que o casulo fique exposto, em conseqüência de tempo seco.

Escolhendo os casulos bem escuros e deixando estes apenas em câmera úmida,
obtêm-se muitas imagos que saem nos primeiros dias da colheita quando expostas
à luz. Isolando os casulos com caracteres conhecidos, determina-se depois a espé-
cie que corresponde a cada forma de pupa, como também a pupa que corresponde
a cada espécie de larva adulta. Munido destes conhecimentos, pode-se determi-
nar a fauna local, apenas pelo exame das larvas maduras e de pupas que podem
ser vazias ou pouco desenvolvidas.

Existem dois tipos de tubos respiratórios. O primeiro, observado em S.
tulibranchium, auristriatum e em algumas espécies exóticas, mostra pequeno nú-
mero de tubos muitos largos e pouco ramificados. À primeira vista parece diferir
completamente do segundo tipo. Observado, contudo, em espécies muitos afins.

O fato de não mostrar anéis, mas apenas escamas ou espinhos muito finos e
espaçados, indica claramente que aqui está apenas representada a parte basal dos
apêndices respiratórios que tomou um desenvolvimento extraordinário e assumiu a
função dos tubos anelados.

Estes são bem desenvolvidos no segundo tipo e, posto que fechado no ápice,
representam traquéias. Na base são bi ou trifurcados, e cada ramo se subdivide em
galhos cujo número varia muito, sendo, todavia, constante em cada espécie. O
número total de galhos pode corresponder aos números pares de 4-14, sendo 6 e 8
os números mais freqüentes.

Acima de 14, pode haver maior número de galhos que não se costuma contar,
bastando a definição muitos. O comprimento a grossura e a forma do ápice dos
galhos também fornecem caracteres distintos. Os pêlos sensitivos espaçados da
parte anterior da pupa podem ser simples, bifurcados ou ramificados. O conjunto
destes caracteres permite uma distinção fácil da maioria de espécies.

Apenas quando há seis ou oito galhos de cada lado, precisa-se de um estudo
mais detalhado para determinar a espécie.
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Papel patogênico dos simuliídeos

Não é provado que os simuliídeos transmitam alguma moléstia humana.
No caso da pelagra, o próprio autor, Sambon, parece ter abandonado a idéia de

ser esta moléstia inoculada por simuliídeos e, no caso da lepra, podiam, quando
muito, fazer apenas um papel muito secundário. Seria mais fácil que inoculassem
alguma moléstia de animais domésticos, mas falta qualquer prova e nem sabemos
se repetem as suas mordeduras em intervalos bastante longos para amadurecer
parasitos com evolução complicada.

De outro lado, é perfeitamente estabelecido que, aparecendo em grandes en-
xames, podem causar uma mortandade no gado. Picadas em grande número po-
dem matar os animais, seja por intoxicação, seja por asfixia, porque nem as mucosas
são poupadas. Citam-se mesmo casos de vítimas pertencendo ao gênero humano.
Nos Estados Unidos também os perus são vitimados por uma espécie de simulium.

Mortandade de gado eqüino e bovino tem sido observada freqüentemente na
Hungria e nos Estados Unidos, ultimamente também na Alemanha. Entre nós não
se conhecem casos fatais, mas os eqüinos sofrem muito em certas regiões monta-
nhosas, onde são perseguidos por simuliídeos que atacam diferentes regiões do
corpo. Uns atacam principalmente a face interna das orelhas, onde produzem uma
tumefação e descamação crônica, constante em eqüinos de certas regiões, pelos
menos no verão. Outra espécie procura a margem orbital e algumas escolhem a
crina ou a barriga dos cavalos, onde freqüentemente deixam de ser observadas,
mesmo quando abundam.

As partes bucais dos simuliídeos são bem desenvolvidas e mesmo nos machos
(que não sugam sangue) todas as peças são presentes. Nos palpos, os últimos dois
artículos são anelados e no antepenúltimo existe um órgão cupuliforme.

Para terminar, dou uma descrição sucinta das duas espécies mais importantes.

Simulium amazonicum Goeldi, 1905
Sin.: minusculum Lutz, 1910, nitidum Malloch.
Nome vulgar: Pium

& Cabeça: O fundo preto, coberto de induto cinzento azulado com reflexos
prateados. Antenas pretas com base ocrácea, palpos pardo-escuros. Pelinhos e
escamas piliformes da cabeça dourados ou prateados.

Tórax: Escudo semeado de escamas piliformes, douradas sobre fundo escuro e
prateados sobre fundo branco.

Fundo do tórax: preto com induto cinzento-azulado com reflexos prateados.
Em estado fresco percebem-se no escudo três faixas longitudinais de preto aveludado.

Entre as partes anteriores destas há duas manchas subtriangulares ora pretas,
ora níveas conforme a incidência da luz.

Abdome: Dorso com três manchas transversais sobre fundo preto. Ventre
corrugado em sentido longitudinal.

Pernas: Em indivíduos que não sugaram, a tíbia anterior, toda a perna média e
a base da tíbia posterior ocráceos, metatarsos e artículos tarsais com base clara. O
resto do fundo enegrecido. Há nele escamas oblanceoladas, brancas e pretas. São
translúcidas e muito caducas, mas percebem-se bem quando o fundo é de cor
diferente.
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Unhas pretas inermes, com base clara.
Asas com as grandes nervuras ocráceas. Halteres com capítulo amarelo.
O tamanho da fêmea regula 1 a 2mm.
Os machos distinguem-se pelos caracteres sexuais e são, geralmente, um tanto

menores.
As pupas nunca foram encontradas nas pedras, mas achei muitos casulos sobre

podostemonáceas em cachoeiras do Rio São Francisco, pouco acima de Juazeiro.
Tem 2,5mm de comprimento. A boca é oblíqua com margem semilunar, um pouco
reforçada. As paredes consistem de fios de seda pardacenta com interstícios bas-
tante grandes. Da parte em contato com o suporte só existe a metade inferior. A
pupa tem a pele bastante fina; a parte anterior é reforçada por grânulos finos e
semeada de tricomas curtos, geralmente bifurcados.

O aparelho branquial tem o comprimento da pupa e começa, de cada lado, por
um tubo grosso formando imediatamente dois ramos. O ramo posterior bifurca-se
logo em dois galhos, que depois formam outras bifurcações, sendo a dorsal um
pouco acima da do meio. O ramo ventral divide-se bastante mais acima. Os ra-
mos e galhos afilam-se gradualmente; os seis galhos terminais acabam em ponta
subcônica.

As larvas apenas se distinguem por sua cor bastante clara e seu tamanho pequeno.

Simulium pertinax Kollar.
Sin.: S. inexorabile Schrottky
Nome vulgar: Borrachudo.

(Na minha primeira publicação usei o nome S. venustum, devido à determinação,
certamente errada, feita em Washington. Tanto a procedência como os primeiros
estados mostram que se trata de outra espécie.)

& Cabeça e corpo enegrecido. Antenas com a base um pouco mais clara.
Olhos verdes. As escamas piliformes do escudo não são achatadas, nem for-

mam feixes. A sua cor é dourado, ligeiramente arruivado. O ventre, em estado
vazio, mostra dobras longitudinais. Coxas e trocanteres enegrecidos. Fêmures
ocráceos (mais ou menos enfuscados depois da absorção do sangue). Tíbia anterior
com ápice escuro, no resto com fundo ocráceo, coberto com induto e pelinhos
brancos, brancos. Tíbia posterior como a do meio, mas com o ápice largamente
preto.

Pé anterior preto. Nos posteriores o metatarso é branco, apenas o ápice preto;
Os tarsos têm a parte basal mais clara.
Unhas da fêmea com dente na base.
Comprimento do corpo 2-2,5, depois de sugar até 3mm.
O macho é um tanto menor, tem os olhos unidos e as unhas trífidas. Em ambos

os sexos não há escamas petalóides.
As larvas são esverdeadas e formam colônias nas pedras de rios encachoeirados.

Abundam, por exemplo, acima da Cascatinha da Tijuca e num córrego que desce
da Gávea.

O casulo de seda parda tem a forma de costume. A ninfa tem de cada lado, 8
tubos respiratórios que nascem de três ramos. O anterior é bifurcado, os posteriores
têm duas bifurcações, uma acima da outra.
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Cachoeira Bulhões, no município de Petrópolis (RJ), em
1869. Nas cachoeiras da parte serrana do Brasil, Lutz realizou
pesquisas sobre simuliídeos e blefarocerídeos. Óleo sobre tela de
Nicolao Antonio Facchinetti. In. Martins, Carlos (Org.) Brasiliana:
revelando um acervo. São Paulo: Bei Comunicação. 2000, p.51.

Cachoeira Bulhões, in the municipality of Petrópolis (RJ), in
1869. In the waterfalls of Brazilian mountains, Lutz researched on
simuliidae e blepharoceiides. Oil on canvas by Nicolao Antonio
Facchinetti. In. Martins, Carlos (Org.) Brasiliana: revelando um acervo.
São Paulo: Bei Comunicação. 2000, p.51.
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It is generally supposed that freshwater organisms descend from marine ones,
after going through an intermediary stage in brackish water. This explanation well
fits fihes, worms, molluscs  and coelenterates, but not insects, very poorly represented
in the sea but very well in freshwater, where they live especially during their first
phases. Freshwater organims are more abundant in ditches, moors and still-water
lakes than in current water, which the frequency of rain increases. A moderate
current may be swum up by fishes and crustaceans, which, for their rest, look out
for more protected backwaters and hiding places and need not fix themselves
either by the locomotion of their legs or, sometimes, by suckers, which also serve
for fixation during rest. Wherever the bottom is formed by earth, some phanerogams
of the genera Ramunculus and Potamogeton succed in fixing themselves by their
roots in very rapid but shallow waters, abandonning the stem and leaves to the
water movement just like fucoids  in the sea. There are also many swamp plants,
as reeds and rushes, which are observed there.

In torrential waters and rapids, rivulets and creeks with a gravel bottom, and in
the very falls and rapids that flow over rocks and stone walls, conditions seem to
prohibit permanently fixed organic life. There are some vegetable and animal
species, notwithstanding, which, in part, have become so well adapted to those
conditions that cannot be kept alive in still or weakly agitated water. The algae, as
well as the mosses, found in this situation, have not yet been sufficiently studied,
but there is a sufficiently known family of phanerogams growing almost exclusively
under these special conditions, thus serving as support, if not as food, for animal
forms that will be dealt with later. These are the Podostemonaceae, very well
represented in Brazil.

The mountainous part of Brazil is very rich in rapids, and during my studies on
simuliids and blepharocerids  (whose larvae can only live in very agitated waters)
I had the occasion to become familiar with that fauna, principally formed by insect
larvae: Trichoptera, Plecoptera and Diptera, and could study some questions which
will be presented in the sequence.

One of the first impulses to my studies of the rhyacophilous (as the study of the
fauna of torrential faunas may be called) was given by the works of Fritz Mueller,

Biology of Torrential Waters and Rapids *

* Paper by Adolpho Lutz published in Archivos de la Sociedad de Biologia de Montevideo, fasc. I,
p.114-20, 1930. Reproduced from the insert of the same title (Montevideo: Impresores Urta y Curbelo,
1931, 7p.), with the subtitle “Insert of the Annals of the International Congress of Biology in
Montevideo (7-12 October 1930)” [in Span.]. Translated into English for the present edition by
Professor Nelson Papavero. [E.N.]
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who has described larvae of Bleharoceridae  and Trichoptera  living under these
conditions, as well as the larva of a psychodid  under the name Maruina. He has
also seen a coleopterous larva of the genus Psephenus. As regards botany, the
family Podostemaceae was well studied by Tulasne and Warming, with Brazilian
material. Other rhyacophilous larvae and nymphs, belonging to the genera Simulium
and Blepharocera, have been studied, especially in North America, by Johannsen.
I have made extensive observations about blepharocerids and simuliids, whose
larvae live exclusively in torrential, or at least agitated, waters.

The first question that presents itself is to know how rhyacophilous organisms
can keep themselves amidst strong and continuous torrents, in addition increased
by frequent floods and showers. The Diatomaceae  existing under those conditions
may glue themselves to stones or other objects by means of their gelatinous
peduncles. Other algae may also be glued to stones where water falls in small
volume. The Podostemonaceae  have adhesive disks and, oftentimes, the entire
body of the plant forms a kind of stalk adherent to the stone and may be confounded
with mosses. In other species the vegetable body is divided into so fine branches
that they offer little resistance to the waters in which they float.

Animals that openly live in torrential waters maintain themselves through
different means. Their body is generally small and frequently flattened. They may
fix themselves to the substrate, either by means of silk or by the means of suckers.
This last mode of adhesion is the most perfect and excludes locomotion. Their
body is generally small and frequently flattened.

In those parts of torrents where the current is milder and the bottom muddy,
larvae  of tabanids, leptids and other Diptera may penetrate the latter and reach a
relatively large size. Where there are larger stones, the more protected situations
beneath them or the side not exposed to the current are sought after by larvae of
Plecoptera, Neuroptera and Trichoptera. Plecopteran larvae (perlids) have a
flattened, but very resistent body, and well-developed legs, with which they rapidly
run over stones not exposed to currents. Trichopteran larvae usually live inside
cocoons of the most varied forms, which they securely attach to stones by means
of silk that resists strong currents. The fore part of the body, with well-formed legs,
may emerge from the cocoon and drag it, when it is not attached to something.
Some species spin funnel-shaped webs below the water, reminiscent of some spiders.
Neuropterans of the family Sialidae have very large and strong larvae, living in
running waters with loose gravel, under which they hide. Many running-water
larvae are predatory of others, especially of those of Simuliidae, whose fixed nymphs
constitute an easy prey. Dipterous larvae have no articulated legs, only false legs
serving for locomotion. Among the Diptera appears a new and very efficient type
of fixation, consisting of suckers adaptated not to avoid locomotion.

There are two families of Diptera whose larvae live exclusively in very turbulent
water and even in the the most violent rapids and falls and which may tumble from
great height. They are the simuliids and the blepharocerids. The latter took larval
adaptation to the point of appearing fixed on a smooth stone in the midst of a
current that takes them far way as soon as they are detached, in such a way that
one must reccur to several expedients to collect them, as I have already described
in a paper on the subject. These larvae are not only flattened, but their fixation
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apparatus consists of half a dozen suckers, placed on the ventral surface. This
fixation is so efficacious that half the suckers suffice to resist the current, which
allows a slow, bur perfectly efficient, lateral locomotion. They prefer very smooth
stones to which they attach themselves. The cocoons are fixed and immobilized
by total apposition of the ventral surface, preferably below prominences that
somewhat enfeeble the current’s strength, and there keep waiting until they become
exposed, during dry weather, due to the lowering of the water. If the water is
deviated, the larvae, up to now motionless, engage in lateral movements, searching
for a more irrigated place. They generally favour rivers where the water layer is not
so high, but during floods they may stay and live at greater depth. They fix
themselves, preferentially, in slabs and stone-walls, closely tending to a vertical
position, contrariwise to simuliid larvae, which, in the steps of waterfalls, seek
more horizontal parts.

Simuliid larvae are not flattened, but have two means of fixation that permit
locomotion. On the caudal end they have a sucker that is enough for definite
fixation; on the thorax there is a false leg, furnished with another sucker, whose
alternative action permits the larvae to walk as geometrid caterpillars, forming an
arch or a loop with the body. Moreover, they possess the faculty of producing
silken threads that permit them to attach the anterior part of the body and to let
them be taken by the current till finding a suitable point for the fixation of the
suckers. The silk also serves to construct a cocoon in the shape of paper funnel,
fixed by the tip and open above, within which the larvae is transformed into pupa.
They generally live in groups and preferably attached to vegetable substances –
rushes, hanging branches of riparial plants, leathery leaves and dry branches stuck
among stones forming little falls. A few species, among them Simulium pertinax,
one of the worst pests of men, fix themselves on slabs, forming dense colonies
united by silken threads. Two species choose Podostemonaceae of the Ligea-type
to attach themselves to. One of these abounds in rock pools of the Pirapora  waterfall.
During rest, larvae are only fixed by the terminal sucker. The body is kept in
continuous vibration, but maintains a near vertical position. In aquaria, where a
water jet flows, they all fix themselves in the place of the strongest shock.

There are yet two species of larvae  who fix themselves in a pneumatic way
and have a very flattened body. Some belong to the psychodid genus Maruina  and
have suckers like blepharocerids. Others belong to a semi-aquatic Coleoptera  of
the genus Psephenus. In these, the entire body forms only one sucker, comprising
the ventral surface with the three pairs of legs. The dorsal surface resembles an
oval shield. These two kinds of larvae are preferently found on stones irrigated by
a thin layer of water. Under these conditions are also found certain tadpoles of
batrachians, which maintain themselves only through the adhesion of the ventral
surface and know how to climb, especially using the tail muscles. They are adapted
to this genre of life and are not found in still water.

Among freshwater molluscs, there are several species living in running water
and that can even invade waterfalls. They fix themselves by the sole of their feet
on rocks or plants, but do not show any phenomena of special adaptation.

The second question regarding the rhyacophilic fauna refers to the feeding of
organisms. Some species are predatious and carnivorous, as many trichopterans,
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establishing great damages upon colonies of larvae  and nymphs of simuliids, as
well as the larvae of the neuropteran [now megalopteran] genus Corydalus. Others
feed upon living or dead vegetable matter, found on the bottom or on the margins
of the waters or upon crusts covering stones. Even on apparently clean slabs many
Diatomaceae  may occur, having even been observed covering larvae of Psephenus
 and blepharocerids. Intermingled with the Diatomaceae are also found
Desmidiaceae  and strings of green algae. Simulium  larvae have fan-shaped brushes
serving to facilitate feeding on the debris found even in pure waters, but especially
in occasions of showers. In such occasions, the intestinal content of the blackflies’
 larvae, generally humus-coloured, may become red, if the water contains mud of
that colour. The number of organisms filling their intestine, without choice, with
any kind of debris, mud or earth only in part profitable, is enormous among
invertebrates  and includes also almost all larvae of batrachians, part of which
belong to the rhyacophilous fauna and some may fix themselves to stones by means
of the mouth or by adhesive organs.

Inquiring now about the processes of respiration, these must be adapted to water,
even in species that, in their adult life, breathe ambient air through tracheae. In
forms that live fixed in torrential waters, there is a development of soft and branched
appendices corresponding to blood gills. In blepharocerids,  there is one pair in each
larval segment; in the simuliids, there is only a very large and branched appendix
which may be withdrawn into the anal orifice. In the nymphs, forming a transitional
stage towards the perfect insect, breathing organs are varied, but different from those
of the larvae  and adults. Breathing at the water surface is nonexistant in larvae.

Now arises the question: what are the advantages and disadvantages of life in
torrential waters and the ensuing special adaptations? Water, under these conditions,
is cooler, purer and more aerated, besides being more constant, and organisms
accustomed and adaptated to those conditions barely stand their absence. They
thrive perfectly well in very cold water, but do not suffer higher temperatures
presented by still water under hot climates and seasons and the action of sunrays.
They also avoid, more easily, complete dessication, to which they canot resist.
Purity may be contested in times of floods, but when waters become turbid, this is
not the result of contamination or putrefaction. Aeration is due to mechanical
mixture with the air, which is more easily dissolved into cooler water. If we keep
rhyacophilous larvae  just wet, or under a thin cold layer of water, they will resist
for a longer time than under some centimetres of still water. The mechanical pressure
they suffer in torrential water is hard to appreciate, but seems to be favourable.
However, the aeration and agitation produced by air bubbles rapidly succeeding
each other in water of artificial cultures may substitute, at least for some less
demanding species, the use of a continuous flow of water.

Life in torrential waters seems to me to protect the blepharocerids  against
internal parasites and external enemies. In simuliids larvae of Mermis and
microsporidians in a low proportion of individuals have been observed. Worst
enemies are certain trichopterous larvae, which invade their colonies.

Summing it up, life in torrential waters only became possible through special
adaptations limited to very few groups. These, however, have already produced a
regular number of species.
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Considering that the fauna of very turbulent waters is mostly formed by aquatic
larvae  that must transform themselves into air-breathing winged adults, it is
worthwhile to ask how the passage from one environment to the other is made. In
Trichoptera  and Diptera, sexual union is hard to observe, but undoubtedly takes
place out of water. Existing observations, albeit very defficient, indicate several
modes of larval penetration into the aquatic environment. Leptids  of the genus
Atherix [now family Athericidae] lay their eggs on leaves of riparious plants and
the larvae let themselves fall into the water, where they sink. I have found many
postures on leaves of Hedychium coronarium, most abundant on the margins of
running waters. Certain tabanids  perhaps behave in an analogous way. In torrents
without vegetation, eggs are laid over dry or only wet stones in the middle or
beside the water and not near its surface; during the first flood, however small,
they become soaked. This occurs, most probably, with certain simuliids, with
blepharocerids  and with Maruina. It was observed, in a European simuliid, that
the female may lay the eggs below the water, descending through the stem of a
plant, but this is certainly not the general rule. Adults of Psephenus have been
found by me gathered in groups, below the water, in backwaters of torrents, in such
a way that they can copulate and lay their eggs below water.

The ecdysis of winged rhyacophilous with fixed pupae is made, as a rule, when
these are exposed to the air, by occasion of a drought. Waiting for it, already adult
or some months-old simuliids and blepharocerids with hardened teguments can
wait as nymphs and pupae for months, which explains why in certain seasons they
are not seen free-living, whereas in other occasions they appear in huge numbers.
Ecdysis is rapidly processed, sometimes, but only exceptionally; simuliids may
emerge still below the water, which does not wet them. They do not show a teneral
state, observed in so many other insects soon after ecdysis, but can fly away
immediately after it.

As the intensity of the current decreases, the fauna of creeks and rivers becomes
richer in species which are similar to those of standing water. The need of special
dispositions to resist the strength of the torrent disappears and the fauna only shows
the general adaptations to life in freshwater.

lL
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Supõe-se geralmente que os organismos da água doce sejam derivados dos
marinhos, passando pela estadia intermediária na água salobra. Esta explicação
adapta-se bem aos peixes, vermes, moluscos e celenterados, mas não aos insetos,
muito mal representados no mar e bastante bem na água doce, onde vivem princi-
palmente as suas primeiras fases. Os organismos de água doce são mais abundan-
tes em valas, pântanos e lagos de água parada que na água corrente, onde o seu
número diminui à medida que a força da corrente e a freqüência das enxurradas
aumentam. Uma corrente moderada pode ser vencida por natação, por exemplo,
pelos peixes e crustáceos que para o repouso procuram remansos e esconderijos
mais protegidos e que não precisam fixar-se, ou pela locomoção por meio de
pernas ou, às vezes, por ventosas que servem também para a fixação no repouso.
Onde o fundo é formado por terra, alguns fanerógamos dos gêneros Ranunculus e
Potamogeton conseguem fixar-se pelas raízes em águas com bastante correnteza,
mas de pouco fundo, abandonando os caules e folhas ao movimento das águas
como os fucóideos no mar. Há também muitas plantas palustres como as canas e
juncos que lá se observam.

Nos rios, riachos e córregos encachoeirados e torrenciais com leito de pedras e
nos próprios saltos e quedas que deslizam sobre os rochedos e paredões de pedra,
as condições parecem proibir uma vida orgânica fixa permanente. Entretanto, exis-
tem algumas espécies vegetais e animais que, em parte de sua vida, se adaptam
tão bem a estas condições que não podem ser conservadas vivas em água parada
e pouco agitada. As algas, encontradas nestas condições, não foram ainda bastan-
te estudadas e tampouco os musgos, mas há uma família de fanerógamos já assaz
conhecida que cresce quase exclusivamente nestas condições especiais e assim
serve de suporte, se não de alimento, às formas animais de que trataremos mais
tarde. São as podostemonáceas, muito bem representadas no Brasil.

A parte montanhosa do Brasil é muito rica em águas encachoeiradas e durante
os meus estudos sobre simuliídeos e blefarocerídeos (cujas larvas podem viver
apenas em águas muito agitadas) tive ocasião de familiarizar-me com esta fauna,
formada principalmente por larvas de insetos tricópteros, plecópteros e dípteros e
estudar algumas questões que logo se apresentam.

Biologia das águas torrenciais e encachoeiradas *

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado nos Archivos de la Sociedad de Biología de Montevideo, fasc.I,
p.114-20, 1930. Reproduzido da separata que ostenta o mesmo título (Montevideo, Impresores Urta y
Curbelo, 1931, 7p.) e, como subtítulo, “Apartado de las Actas del Congresso Internacional de Biología
de Montevideo (7-12 de Octubre 1930)”. [N.E.]
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Um dos primeiros impulsos para o estudo da fauna riacófila (como se pode
chamar a fauna das águas torrenciais) foi dado pelos trabalhos de Fritz Mueller,
que descreveu larvas de blefarocerídeos e tricópteros que vivem nestas condições,
como também uma larva de psicodídeos com o nome de Maruina. Viu também a
larva de um coleóptero do gênero Psephenus. Em botânica a família Podostemaceae
foi bem estudada por Tulasne e Warming em material brasileiro. Outras larvas e
ninfas riacófilas, pertencentes aos gêneros Simulium e Blepharocera, foram estu-
dadas especialmente na América do Norte por Johannsen. Eu fiz observações ex-
tensas sobre blefarocerídeos e simuliídeos, cujas larvas vivem exclusivamente em
águas encachoeiradas e torrenciais ou pelo menos agitadas.

A primeira questão que se apresenta é de saber como os organismos riacófilos
conseguem manter-se no meio das correntes fortes e contínuas, ainda aumentadas
pelas cheias e enxurradas freqüentes. As diatomáceas que existem nestas condi-
ções podem colar-se por meio de seus pedúnculos gelatinosos. Outras algas tam-
bém podem estar grudadas nas pedras onde cai água em pequeno volume. As
podostemonáceas têm discos de adesão e, muitas vezes, todo o corpo vegetal
forma uma espécie de talho aderente à pedra e pode ser confundido com musgos.
Em outras espécies o corpo vegetal é dividido em ramificações tão finas que ofe-
recem pouca resistência às águas em que flutuam.

Os animais que vivem abertamente em águas torrenciais se mantêm por dife-
rentes meios. O seu corpo é geralmente pequeno e muitas vezes achatado. Pode
fixar-se no substrato, seja por meio de seda, seja por meio de ventosas. Este último
modo de adesão é o mais perfeito e exclui a locomoção.

Nas partes das torrentes que têm a correnteza mais mansa e o fundo lodoso as
larvas de tabanídeos, leptídeos e outros dípteros podem penetrar neste e atingir um
tamanho relativamente grande. Onde há pedras maiores, as situações mais prote-
gidas, embaixo delas, ou no lado não exposto à corrente, são procuradas por larvas
de plecópteros, neurópteros e tricópteros. As larvas dos plecópteros (perlídeos) têm
o corpo achatado, mas bastante resistente, e pernas bem desenvolvidas com as
quais correm rapidamente sobre as pedras, retiradas da corrente. As larvas de
tricópteros vivem pela maior parte dentro de casulos das formas mais diversas que
fixam seguramente nas pedras por meio de seda que resiste a correntes fortes. A
parte anterior do corpo, com as pernas bem formadas, pode sair do casulo e arrastá-
lo quando não é fixado. Algumas espécies tecem teias em forma de funil debaixo
da água que lembram certas aranhas. Os neurópteros da família Sialidae têm
larvas muito grandes e fortes que vivem nas águas correntes com pedras soltas,
debaixo das quais se abrigam. Muitas das larvas que vivem na água corrente são
predatórias sobre outras, principalmente sobre as dos Simuliidae, cujas ninfas fixa-
das constituem uma presa fácil. As larvas de dípteros não têm pernas articuladas,
mas apenas pernas falsas que servem para locomoção. Entre estes aparece um
novo meio de fixação muito eficaz que consiste em ventosas, adaptadas de modo
a não impedir a locomoção.

Há duas famílias de dípteros cujas larvas vivem exclusivamente em água mui-
to agitada e mesmo nas correntes violentas de cachoeiras e saltos menores que
caem de bastante altura. São os simuliídeos e os blefarocerídeos. Estes últimos
têm levado a adaptação das larvas ao ponto de aparecerem fixadas na pedra lisa
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no meio de uma corrente que as leva longe no momento que são destacadas, de
modo que se precisa recorrer a vários expedientes para recolhê-las, como já des-
crevi num trabalho sobre o assunto. Estas larvas não são somente bastante achata-
das, mas o seu aparelho de fixação consiste em meia dúzia de ventosas, situadas
na face ventral. Esta fixação é tão eficaz que basta a metade das ventosas para
resistir à corrente, o que permite uma locomoção lateral, lenta, mas perfeitamente
eficaz. Preferem a pedra bem lisa para fixar-se. Os casulos são fixados e imobili-
zados por aposição total da face ventral, de preferência embaixo de saliências
que diminuem um pouco a força da corrente e lá esperam até serem expostas em
tempo seco pela diminuição da água. Quando se desvia a água, as larvas, antes
imóveis, metem-se em movimento lateral para procurar um lugar irrigado. Geral-
mente preferem os rios onde a camada de água é pouco alta, mas na ocasião de
enchentes podem ficar e viver a bastante profundidade. Fixam-se de preferência
em lajes e paredões, aproximando-se bastante de uma posição vertical, ao contrá-
rio das larvas de simuliídeos que nos degraus das cachoeiras procuram as partes
mais horizontais.

As larvas dos simuliídeos não são achatadas, mas têm dois meios de fixação
que permitem a locomoção. Na extremidade da cauda têm uma ventosa que basta
para a fixação definitiva. No tórax há uma perna falsa, munida de outra ventosa
na extremidade, cuja ação alternativa permite às larvas caminhar como as lagar-
tas das geometridas, formando com o corpo um arco ou uma alça. Além disso, têm
a faculdade de produzir fios de seda que lhes permitem fixar a parte anterior do
corpo e deixar-se levar pela corrente até achar um ponto apropriado para a fixação
das ventosas. A seda serve também para fazer um casulo em forma de cartucho de
papel, fixado pela ponta e aberto em cima, em que a larva se transforma em ninfa.
Geralmente vivem em grupos e de preferência fixadas em substâncias vegetais:
juncos, galhos pendentes de plantas ripícolas, folhas coriáceas e ramos secos que
encalham entre as pedras que formam as pequenas cachoeiras. Poucas espécies,
entre elas o Simulium pertinax que mais persegue o homem, fixam-se em lajes
formando colônias densas, unidas por fios de seda. Duas espécies escolhem
podostemonáceas do tipo Ligea para se fixar. Uma destas abunda nos pilões da
cachoeira de Pirapora. No repouso as larvas são fixadas apenas pela ventosa ter-
minal. O corpo acha-se em vibração contínua, mas conserva uma posição que se
aproxima da vertical. Em aquários, nos quais cai um jato de água, vão todas fixar-
se no lugar do choque mais forte.

Há ainda duas espécies de larvas que se fixam por via pneumática e têm o
corpo muito achatado. Umas pertencem a uma Psychodidae do gênero Maruina e
têm ventosas como os blefarocerídeos. A outra pertence a um coleóptero
semiaquático do gênero Psephenus. Nestes, todo o corpo forma uma única vento-
sa, contendo a face ventral com três pares de pernas. A face dorsal parece-se com
um escudo oval. Estas duas espécies de larvas encontram-se de preferência em
pedras, irrigadas por uma camada fina de água. Nestas condições se pode também
encontrar os girinos de batráquios que se mantêm apenas pela adesão da face
ventral, e sabem trepar usando principalmente a musculatura da cauda. São adap-
tados a este gênero de vida e não se encontram na água parada.
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Entre os moluscos de água doce há várias espécies que vivem em água corren-
te e podem mesmo invadir as cachoeiras. Fixam-se pela sola da pá nas pedras ou
em vegetais, mas não mostram fenômenos de adaptação especial.

A segunda questão a respeito da fauna riacófila refere-se à alimentação dos
organismos. Algumas das espécies são predatórias e carnívoras como muitos
tricópteros, que fazem grandes estragos nas colônias de larvas e ninfas de
simuliídeos e as larvas do gênero neuróptero Corydalus. Outras se alimentam de
matérias vegetais vivas ou mortas, que encontram no fundo e nas margens das
águas ou nas crostas que cobrem as pedras. Mesmo nas lajes aparentemente
limpas pode haver muitas diatomáceas que se observam até cobrindo larvas de
Psephenus e blefarocerídeos. Misturadas com diatomáceas, encontra-se também
desmidiáceas e fios de algas verdes. As larvas Simulium têm escovas em forma
de leque que servem para facilitar a alimentação por meio de detrito que se
encontra mesmo nas águas puras, mas principalmente na ocasião das enxurra-
das. Em tais ocasiões o conteúdo intestinal das larvas de borrachudos, geralmente
cor de húmus, pode tornar-se vermelho se a água contém barro desta cor. O
número de organismos que enchem o intestino, sem escolha, com qualquer detri-
to, lama ou terra que só em parte pode ser aproveitado, é enorme entre os
invertebrados e compreende também quase todas as larvas de batráquios, das
quais parte pertence à fauna riacófila e algumas podem fixar-se em pedras por
meio da boca ou por órgãos adesivos.

Indagando agora sobre os processos de respiração, estes devem ser adaptados à
água, mesmo nas espécies que na forma adulta respiram por traquéias o ar ambi-
ente. Nas formas que vivem fixadas nas águas torrenciais, há um desenvolvimento
de apêndices moles e ramificados que correspondem a brânquios sangüíneos. Nos
blefarocerídeos há um par em cada anel de larva; nos simuliídeos há apenas um
apêndice bastante grande e ramificado que pode ser recolhido pelo orifício anal.
Nos tricópteros há órgãos semelhantes e os casulos permitem a passagem de uma
corrente contínua de água. Nas ninfas que formam um estado de transição para o
inseto perfeito, os órgãos de respiração são variados, mas diferentes das larvas e
das dos adultos. Uma respiração na superfície da água não existe nestas larvas.

Surge agora a questão: quais serão as vantagens e desvantagens da vida nas
águas torrenciais e da adaptação especial para esta. A água nestas condições é
mais fresca, mais pura e mais arejada, além de ser mais constante, e os organis-
mos acostumados e adaptados a estas condições mal suportam a sua falta. Dão-se
perfeitamente bem em água muito fria, mas não suportam as temperaturas eleva-
das que a água parada apresenta em climas e estações quentes e debaixo da ação
dos raios solares. Também evitam mais facilmente a dessecação completa, a que
não podem resistir. Pode-se contestar a pureza em tempo de enchentes, mas quando
as águas se turvam, isso não é o resultado de contaminação e putrefação. O areja-
mento é devido à mistura mecânica com ar que se dissolve mais facilmente na
água mais fresca. Quando conservamos apenas úmidas ou debaixo de uma cama-
da fria de água, as larvas de riacófilas resistem mais tempo que debaixo de alguns
centímetros de água parada. A pressão mecânica que sofrem na água torrencial é
difícil de apreciar, mas parece favorável. Entretanto, o arejamento e a agitação
produzida por bolhas de ar, sucedendo-se rapidamente nas águas de cultura
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artificial, pode substituir, pelo menos por algumas espécies menos exigentes, o
uso de uma corrente contínua de água.

A vida na água torrencial me parece proteger os blefarocerídeos contra parasi-
tos internos e inimigos externos. Nos simuliídeos observa-se larvas de Mermis e
microsporídeos numa pequena proporção dos indivíduos. Piores inimigos são cer-
tas larvas de tricópteros que penetram nas suas colônias.

Somando tudo, a vida nas águas torrenciais só se tornou possível por adaptação
especial que se limitou a poucos grupos. Estes, todavia, já produziram um número
regular de espécies.

Considerando que a fauna da água muito agitada é formada principalmente por
larvas aquáticas que devem se transformar em adultos com asas e respiração aé-
rea, vale a pena indagar como se faz a passagem de um meio para outro. Nos
tricópteros e dípteros, a união dos sexos é de observação difícil, mas indubita-
velmente tem lugar fora da água. Os adultos, freqüentemente observados perto da
água corrente, podem, entretanto, afastar-se bastante em procura de alimentação.
Os ovos são depositados perto ou dentro da água. As observações, posto que muito
deficientes, indicam vários modos para a penetração das larvas novas no meio
aquático. Os leptídeos do gênero Atherix depositam os ovos em folhas de planta
ripícolas e as larvas deixam-se cair na água, onde afundam. Encontrei muitas
posturas em folhas de Hedychium coronarium que abunda na margem de águas
correntes. Certos tabanídeos talvez procedam de modo análogo. Nas torrentes sem
vegetação os ovos são postos sobre pedras secas ou apenas úmidas no meio ou ao
lado da água e não perto da superfície desta que na primeira enchente, embora
pequena, eles ficam banhados. Isto se dá, provavelmente, com certos simuliídeos,
com os blefarocerídeos e com Maruina. Num simuliídeo europeu observou-se que
a fêmea pode pôr os ovos debaixo da água, descendo pela haste de uma planta,
mas isto certamente não é regra geral. Os Psephenus adultos foram encontrados
por mim, reunidos em grupos, debaixo da água, em remansos de torrentes, de
modo que podem fazer cópula e postura debaixo da água.

A ecdise dos riacófilos alados com pupas fixas se dá, na regra, quando estas
forem expostas ao ar, na ocasião de uma seca. Esperando por esta, os simuliídeos
e blefarocerídeos já adultos e com o tegumento endurecido podem esperar nas
ninfas e pupas durante meses, o que explica que em certas estações não são obser-
vados em vida livre e em outras ocasiões aparecem em número enorme. A ecdise
se faz rapidamente; às vezes, mas excepcionalmente, os simuliídeos podem sair
ainda debaixo da água que não os molha. Não mostram o estado tenero, observado
em tantos outros insetos logo depois da ecdise, mas podem voar imediatamente.

Para as espécies de metamorfose incompleta que vivem em águas agitadas,
mas não destituídas de vegetação, o problema da ecdise é mais fácil, porque as
ninfas podem subir em plantas como juncos, apenas parcialmente submersos, até
alcançar o ar livre, onde o adulto pode descansar até que os tecidos do inseto
transformado tenham endurecido bastante para permitir-lhe voar.

À medida que a intensidade da corrente diminui, a fauna dos arroios e rios
torna-se mais rica em espécies que se assemelham às da água parada. A necessi-
dade de disposições especiais para resistir à força da corrente desaparece e a
fauna mostra apenas as adaptações gerais para a vida na água doce.
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Considerações sobre a transmissão de doenças
por sugadores de sangue *

As considerações que seguem visam apenas chamar a atenção sobre a impor-
tância dos hematófagos na disseminação de doenças.

O cunho pessoal desaparece em trabalhos deste gênero, ante o grande acervo
de fatos que vêm sendo verificados durante quatro decênios pelos diversos cientis-
tas de muitos países. Por isso, não pretendemos ser originais nem apresentar com-
pilação completa. Tivemos mesmo de limitar-nos as doenças do homem e dos
animais domésticos. Se em algumas ocasiões fugimos a esta determinação é para
apresentar fatos de interesse doutrinário ou material adequado ao estudo. Incluí-
mos também alguns parasitos cuja transmissão não se conhece, mas que, pelo
exemplo de outras espécies congêneres, infere-se a necessidade de um hospedeiro
hematófago intermediário e poderão constituir assunto de pesquisas. Entre os trans-
missores e os chamados reservatórios de vírus citaremos apenas aqueles demons-
trados como responsáveis de fato pelas epidemias e epizootias, já que a mera
constatação em laboratório de animais sensíveis e de hematófagos capazes de
transmitir tal ou qual doença não indica forçosamente a sua participação efetiva
nas epidemias respectivas. Não queremos confundir todos os animais sensíveis
com o reservatório de vírus, nem todos os transmissores de laboratório com os
naturais.

A primeira parte, histórica, tem o fim de apresentar o raciocínio e modo de
trabalhar que levaram à constatação dos fatos fundamentais desse novo ramo
de epidemiologia. As três restantes formam como que uma compilação ordenada e
comentada, a nosso modo de ver, das doenças e transmissores, que cremos suficiente
para demonstrar a importância do papel dos hematófagos, como nos propusemos.

Parte histórica

Febre do Texas. Deve-se aos americanos Theobald Smith e F. L Kilborne a
primeira demonstração completa de que há doenças que se propagam apenas por
intermédio de um artrópode. A Febre do Texas apresentava-se sob o curioso aspecto

* Trabalho de Adolpho Lutz, do Instituto Oswaldo Cruz, feito em colaboração com Gustavo Mendes
de Oliveira Castro, então vinculado ao Instituto de Biologia Animal, publicado em 25.7.1936 em A
Folha Medica, v.17, n.21, p.320-8. Circulou como folheto impresso no Rio de Janeiro, em Est.
Graphico Canton & Reile, 1936 (25p.). Esse “Numero especial de doenças tropicaes e infectuosas” do
periódico então dirigido por J. P. Fontenelle, trazia, além do artigo ora reeditado, diversos artigos em
homenagem a Carlos Chagas (morto em 1934), e trabalhos de seus filhos Evandro Chagas e Carlos
Chagas Filho. A colaboração entre Lutz e Oliveira Castro, que ingressaria no Instituto Oswaldo Cruz
em 1938, começou em 1935 e rendera já a publicação de três trabalhos sobre mutucas, reeditados em
livro anterior a este da Obra Completa do cientista (v.2, livro 2: Entomologia – Tabanídeos).  [N.E.]
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seguinte: o gado proveniente dos estados do Norte, chegando às fazendas do Sul,
adoecia com Febre do Texas, doença esta jamais observada em animais criados
no Sul. A exportação do gado do Sul, de aparência perfeitamente sadia, para os
matadouros do Norte, trazia em conseqüência uma epizootia entre as reses do
Norte que estivessem com ele misturadas durante cerca de um mês, ou apenas em
pastos, cerca de um mês depois por onde tivessem estagiado as do Sul. Durante o
inverno, não havia Febre do Texas e acreditavam os fazendeiros ser a doença
causada pelos carrapatos.

Depois de uma tentativa frustrada, em 1888, de encontrar o germe causador
dessa doença, decidiram T. Smith e Kilborne estudar o fenômeno no campo, isto é,
repetir as mesmas condições apresentadas pela natureza. No verão de 1889, dan-
do atenção à crença popular, mandaram vir sete reses do Sul carregadas de carra-
patos, com aspecto, porém, perfeitamente sadio. No primeiro campo colocaram
quatro destas com seis provenientes do Norte. No segundo campo, bem isolado,
puseram as três restantes, das quais colheram todos os carrapatos, com quatro reses
do Norte. Cerca de um mês após, apareceram os primeiros carrapatos nas reses do
Norte do campo nº 1, que adoeceram em seguida, morrendo todas. No campo nº 2,
onde não havia carrapatos, as reses do Norte continuavam sadias. Quatro meses
depois, as reses do campo nº 2 ainda se conservavam sadias. Num terceiro campo,
então, onde nunca estivera rês sulina, disseminaram grande número de carrapatos
recebidos do Sul, e neste mesmo campo colocaram reses do Norte que, em poucas
semanas, adoeceram de febre do Texas, uma das quais morreu. Nesta ocasião,
examinando o sangue das reses doentes, descobriram nas hemácias corpúsculos
piriformes, o protozoário causador da doença, como demonstraram depois.

Tendo Cooper Curtice verificado que os carrapatos em questão passavam toda a
sua vida, de larva a adulto, num mesmo animal, como poderiam transmitir a doença
de uma rês a outra? Uma vez maduras, as fêmeas deixam-se cair ao solo para deso-
var. Smith e Kilborne fizeram a duas reses ingerir uma mistura de feno e carrapatos
e a outra, água com carrapatos, sem que ambas adoecessem. Por outro lado, restava
também explicar por que era necessário o decurso de uns 30 dias para que os pastos
de estágio de animais do Sul se tornassem infestantes, e que uma ou duas semanas
de contato das reses do Norte com as do Sul não bastavam para estabelecer a epizootia.

Procurando verificar se os corpúsculos piriformes que haviam observado nas
hemácias eram conseqüência da anemia, sangravam animais e tiveram também a
idéia de provocar anemia fazendo larvas de carrapatos criadas no laboratório su-
gar vitelos. Mal porém se estabeleceram umas poucas larvas numa vitela de um
ano, adoeceu esta com febre, apresentando no sangue os corpúsculos piriformes e
demais sintomas de Febre do Texas. O número diminuto de larvas não podia expli-
car a anemia; eram pois os corpúsculos piriformes os agentes da doença, transmi-
tidos pelas larvas de carrapatos.

Estas nunca tinham estado em contato com os campos do Sul e traziam o germe
por transmissão congênita, eram as transmissoras. Estavam também expli-cadas,
assim, as três a quatro semanas – tempo preciso para a eclosão dos ovos – necessá-
rias para se estabelecer a Febre do Texas. Além disso, fizeram estudos de imunologia,
verificando ser a doença benigna nos animais muito jovens, passando depois a crô-
nica e sem sintomas; daí não ter sido percebida pelos criadores do Sul em suas reses.
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Nagana e doença do sono. David Bruce foi encarregado pelo governo britânico
de estudar uma doença muito mortífera, a “nagana”, que assolava os animais na
Zululândia. Para isso transportou-se com sua esposa e colaboradora a Ubombo,
onde demonstrou ser um tripanossoma o causador da doença e constatou o interes-
sante fato de só adquirirem a infecção aqueles cavalos que pastavam na zona de
vegetação luxuriante das várzeas, ao passo que os que estagiavam nos planaltos
áridos nunca adoeciam. Bastava uma incursão de poucos dias na floresta para que
os cavalos sadios da região árida contraíssem a doença.

Sendo chamado a Pietermaritzburg para cuidar de uma epidemia de tifo, onde
adoeceu gravemente com essa infecção, interrompeu suas pesquisas durante cerca
de um ano, conseguindo regressar a Ubombo em 1895. Deu, então, bastante aten-
ção à crença popular de ser a doença produzida pelas moscas tsé-tsé, o que concor-
dava com a observação anterior de só contraírem o mal animais que pastavam pela
floresta, onde existiam as moscas. Para verificar essa hipótese, fez as seguintes
experiências: 1ª) trazia diariamente animais sãos do planalto para as baixadas flo-
restais, providos de uma focinheira que os impedisse de beber ou pastar e expunha-
os às picadas das moscas tsé-tsé. Dentro de 14 dias adoeceu o primeiro cavalo, em
seguida os demais, morrendo todos com a nagana. 2ª) levou as tsé-tsé das florestas
infestadas ao planalto, onde as fez experimentalmente sugar cavalos sadios. Dentro
de um mês tinham morrido todos com nagana. Não podendo explicar como os cava-
los adquiriam a doença em zonas de há muitos anos abandonadas, aventou a hipó-
tese de ser um animal selvagem o portador natural da doença, do qual seria transmi-
tida aos animais recém-introduzidos. Examinou ao microscópio o sangue de um
grande número de espécies selvagens, sem resultado, porém inoculando esse san-
gue em cavalos obteve a doença, demonstrando assim a existência dos chamados
reservatórios selvagens de vírus, portadores de uma infecção muito discreta.

Alguns anos mais tarde, Bruce, Nabarro e Greig foram encarregados de estudar,
em Uganda, uma doença humana – a “doença do sono”, que destruía as popula-
ções daquela colônia. Acompanhou-os também a Sra. Bruce e lá encontraram
Castellani, que já havia achado um tripanossoma no líquido céfalo-raquiano dos
doentes. Colaboraram com Castellani na demonstração de ser esse protozoário o
causador da doença e em seguida partiram à caça das moscas tsé-tsé. Os nativos
desconheciam essa mosca, porém havia informação da existência de uma mosca
hematófaga chamada kivu, a qual verificaram ser congênere da procurada. Bruce,
Nabarro e Greig fizeram, então, as moscas sugar doentes e macacos sãos, obtendo
assim a doença nestes. Constataram quais as regiões infestadas pelas moscas e
pela doença, no que foram muito auxiliados pela população obediente a seu pri-
meiro ministro Apolo Kagwa.

Verificada a coincidência da doença com a presença da mosca, apoiados por
Apolo Kagwa ordenaram o afastamento da população para 15 milhas de distância
das margens do lago Victoria Nyanza, zona habitada pelas kivu, até que morresse
o último doente, então poderiam voltar. Em conseqüência dessa medida, foi desa-
parecendo a doença do sono. Anos depois, porém, quando as tribos reocuparam as
margens do lago, estabeleceu-se nova epidemia.

Bruce ocupava-se, então, com a Febre de Malta e foi mandada uma nova
comissão da que fazia parte o jovem cientista Tulloch, que malogradamente
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adoeceu e morreu da doença do sono, deixando porém a observação, feita com
Gray, de que os cães das zonas infestadas apresentavam no sangue um tripanossoma
semelhante ao causador da doença do sono. Partiram de novo Bruce e sua mulher
para a região, desta vez com muitos colaboradores. Puderam demonstrar que as
moscas podiam apresentar-se infestadas sem nunca terem sugado um ente huma-
no, fazendo 2.876 moscas, apanhadas em lugares por muitos anos abandonados
pelo homem, sugar cinco macacos, dos quais dois adoeceram e morreram. Devia
haver um reservatório de vírus como na nagana. As suas pesquisas, se bem que
prolongadas e numerosíssimas, não deram resultado. Kleine encontrou, depois, um
antílope – o Sitatunga – infestado por tripanossoma, porém, outros pesquisadores
os têm achado com mais freqüência em vários animais domésticos da região,
parecendo que estes, como já observaram Tulloch e Gray, sirvam de reservatórios
além do próprio homem.

Malária. Patrick Manson, tendo observado a formação dos corpos flagelados a
partir das formas em crescente do sangue circulante, e notando que esse fenômeno
só se processava fora do corpo humano, inferiu a necessidade de uma fase
“extracorporal” para o parasito da malária, fase essa que, segundo ele, deveria
processar-se no organismo dos mosquitos. Os mosquitos, uma vez infestados, con-
taminariam a água no ato da desova e esta tornava-se infestante para o homem.

Ronald Ross, médico em serviço na Índia, indo a Londres, conheceu a Patrick
Manson, que lhe participou a sua hipótese. Decidiu verificá-la. Uma vez na Índia,
mantendo constante correspondência com Patrick Manson, em Secunderabad, ini-
ciou suas experiências, que consistiram em fazer mosquitos sugar doentes para
pesquisar no estômago as formas flageladas e infectar pessoas com água em que
os mesmos estivessem desovado. Tudo sem resultado.

Afastou-se de Sonderabad para acudir a uma epidemia de cólera e em 1897.
Voltando a essa localidade, pôde observar a formação de cistos na parte do estô-
mago dos mosquitos, nos quais reconheceu o pigmento já observado nos parasitos
do sangue. É, porém, prudente na sua afirmação. Transferido para o Norte de Cal-
cutá, depois de procurar em vão mosquitos infestados naturalmente, decidiu estu-
dar a malária das aves, visto que este parasito era em tudo semelhante ao do
homem. Em 1898, pôde Ross verificar que o causador da malária das aves crescia
na parede do estômago dos mosquitos cinzentos como os agentes da malária hu-
mana no estômago dos mosquitos pardos. Escreveu a Patrick Manson que os cistos
se apresentavam progressivamente maiores em relação com o tempo decorrente
entre a infestação do mosquito e o exame do mesmo; era como se crescessem. Em
seguida, fez mosquitos sugarem um pássaro sem parasitos, um com raros e um
último muito infestado, constatando a ausência de cistos nos primeiros, a presença
de poucos nos segundos e de muitos nos últimos.

Ross interrompeu por alguns dias suas experiências, indo de férias para o
Himalaia e, quando voltou, examinando seus mosquitos, verificou que o germe se
localizara nas glândulas salivares, pelo que concluiu dever a transmissão fazer-se
pela picada. Submeteu três pássaros sãos às picadas de mosquitos infestados e 15
dias após se apresentaram estes com o sangue cheio de parasitos. Estava comple-
tado o ciclo de malária das aves; restava provar se na malária humana o processo
era idêntico.
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Em 1898, Grassi, na Itália, observara que, se certamente havia lugares com
mosquitos e sem malária, jamais vira malária em regiões sem mosquitos, fatos que
levavam a pensar ser a disseminação da malária ou independente dos mosquitos
ou feita por determinada espécie desses insetos. Passou, então, a um demorado e
minucioso estudo dos mosquitos das zonas infestadas e das indenes e, ao cabo de
algum tempo, em 28 de setembro de 1898, comunicou à Academia de Ciências
que o mosquito Anopheles claviger era o único a que se podia responsabilizar pela
transmissão da malária, salvo dois outros que podiam ser suspeitos dentre as várias
espécies que infestavam as planícies baixas da Itália.

Grassi, então, com Bignami e Bastianelli, submeteu um doente voluntário, de
nome Sola, que nunca sofrera de malária, hospitalizado numa região indene a
picadas de mosquitos. Primeiramente, aqueles nos quais recebiam menos suspeita
foram experimentados, sem resultado; em seguida, o Anopheles claviger e, então,
10 dias depois, o paciente apresentou um forte acesso de malária. Grassi, Bastinelli
e Bignami repetiram a experiência com sucesso em outros voluntários no mesmo
hospital, obtendo uma doença clinicamente idêntica à malária e, como esta, curável
pelo quinino. Tendo Grassi conhecimento dos trabalhos de Ross, pôde verificar ser
o ciclo do parasito da malária humana no mosquito perfeitamente semelhante ao
da malária das aves.

Apoiado pela rainha da Itália, fez Grassi, em seguida, uma experiência em
grande escala, em Albanella, onde a malária dizimava os empregados da estrada.
Protegeu 112 operários, obrigando-os a se retirarem para casa antes do escurecer,
onde ficavam protegidos dos mosquitos por cortinados. Tendo estudado os hábitos
dos anófeles, verificou que os mesmos só procuravam o homem do crepúsculo em
diante; considerou as horas de sol como não perigosas. Dos 112 protegidos apenas
cinco adoeceram com malária benigna, provavelmente recidiva de doença anteri-
or; dos 415 não protegidos quase todos adoeceram. Provou, assim, que, em regiões
infestadas, protegendo-se o homem contra o anófeles, não se adoece de malária.

Como apêndice à história da malária, devemos citar a da filariose humana,
produzida pela Wuchereria bancrofti. Patrick Manson verificou em 1877 que as
micro-filárias sugadas com o sangue pelo mosquito sofriam neste metamorfoses e
migrações de que resultava a perda da ponta da cauda e sua localização nos
músculos torácicos do mosquito. A maneira como o mosquito transmitia a doença
ao homem era desconhecida por Manson, o qual supunha esse contrair a doença
em águas contaminadas pelo mosquito. Essas idéias precederam e influíram na
teoria de Manson sobre a transmissão da malária. Só em 1899 que Th. Bancroft,
desta vez guiado pelos estudos então terminados de Ross, pesquisando a probóscida
de mosquitos infestados pôde verificar que prontamente escapavam os vermes do
ápice da probóscida ou lábio, sugerindo ser esse o modo natural de saída e ser a
infestação do homem feita pela picada.

Febre amarela. Já em 1848, Nott e depois Dowel e Gerard, em 1876 e 1882
respectivamente, acusavam aos mosquitos, baseados em argumentos diversos, de
serem os propagadores da febre amarela. Esta hipótese ganhou maior número
de adeptos com Finlay, que a defende calorosamente em várias publicações na
última década do século XIX. A sua demonstração, porém, deve-se à comissão médica
militar americana, estabelecida em Quemados, Cuba, no ano de 1900. Chefiada
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por Walter Reed e com James Caroll, Jesse Lazear e o cubano Aristides Agramonte,
vejamos como procedeu a comissão. As pesquisas do germe causador da doença
como tantas anteriores resultaram completamente negativas e souberam por Finlay
em pessoa de suas teorias a respeito da transmissão pelo mosquito, o qual deu a
Reed ovos da espécie suposta responsável; destes, criados saíram adultos de
Stegomyia aegypti. Os fatos de não adoecerem os enfermeiros e a maneira de incidir
a doença, vitimando uma pessoa numa casa, outra em casa mais adiante, pulando
por assim dizer por muitos indivíduos, fizeram Walter Reed pensar que de fato a
doença parecia ser transportada; e, por outro lado, sendo comum adoecer uma
pessoa num lugar, e algum tempo depois, de duas a três semanas, adoecerem na
mesma casa, várias outras ao mesmo tempo, esse fato lhe sugeriu a necessidade de
um certo tempo para o vírus se desenvolver no inseto.

Não se conhecia animal sensível à febre amarela. Como experimentar sem o
elemento humano? Walter Reed consultou os demais membros da comissão se
queriam prestar-se voluntariamente a experiência. Lazear e Caroll ofereceram-se.
Walter Reed foi chamado a Washington para explicar suas atividades na guerra
hispano-americana. Na sua ausência Lazear e Caroll agiram, lembrando-se da
recomendação de Reed de que deixassem passar alguns dias entre a infestação do
mosquito e a experiência de transmissão, pois na malária “devia decorrer duas a
três semanas para que o mosquito se tornasse perigoso”. Primeiro Lazear e em
seguida sete voluntários deixaram-se picar por mosquitos que dias antes haviam
sugado doentes, porém não adoeceram. Em seguida Caroll se fez sugar por um
mosquito que havia picado quatro doentes, escrevendo no mesmo dia a Reed: “Se
existe alguma coisa de verdade na teoria do mosquito, deverei apanhar uma boa
dose de febre amarela”. Dias depois adoeceu gravemente. O mesmo mosquito e
mais quatro infestados foram postos para sugar outro voluntário que também adoe-
ceu gravemente. Ambos restabeleceram-se.

Tendo estes estado em prolongado contato com a zona da febre amarela, poderiam
tê-la adquirido por contágio, por isso Lazear se dispunha a infectar novos mos-
quitos e a repetir as experiências quando a 13 de setembro sentiu-se picado por um
mosquito, observou-o deixando que sugasse, sem lhe dar importância. A 18 se
sentiu doente e a 25 faleceu de febre amarela. Ao regressar tomou Reed conheci-
mento das duas experiências positivas e “como o Dr. Lazear foi picado por um
mosquito quando estava na sala dos doentes de febre amarela do hospital se deve
pelo menos admitir a possibilidade que o inseto se tenha infectado, sugando o
sangue de um desses doentes. Este caso de infecção acidental não pode deixar de
ser de grande interesse”. Do general Leonard Wood obteve a comissão licença
para prosseguir nas experiências e de poder dispor de 200 a 300 dólares em favor
dos futuros voluntários. Todo voluntário que já tivesse sido exposto a picadas de
mosquitos na zona de febre amarela deveria ficar em observação durante sema-
nas, antes de utilizado no campo de experimentação, denominado agora Campo
Lazear, para que assim ficasse eliminado o contágio acidental.

Ofereceram-se os soldados Kissenger e John J. Moran impondo como condição
apenas não aceitar recompensa alguma. A 5 de Dezembro, Kissenger foi picado
por cinco mosquitos, dois dos quais infectados 15 a 19 dias antes, respectivamente;
cinco dias depois, adoeceu com febre amarela da qual escapou. Em seguida se
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repetiu a experiência em cinco outros voluntários com resultados positivos. Ao
todo sete experiências e uma observação, todas positivas, tendo a morte levado
apenas a Lazear. Estava pois provado que o mosquito transmitia a febre amarela.

Precisavam agora verificar a hipótese do contágio direto e da influência do
ambiente. Em compartimentos especiais defendidos dos mosquitos, mantidos a 32º
e saturados de umidade, nove voluntários sujeitaram-se, três a três sucessivamen-
te, a deitar em cama contaminada por vômitos e dejeções de doentes que nela
morreram, vestindo as mesmas roupas, durante 20 dias, sem que adoecessem. Para
verificar se eram suscetíveis, inocularam a um desses voluntários de nome Jemegan
com sangue de doente de febre amarela, e outro, Folk, fizeram-no sugar por mos-
quito infectado; ambos contraíram a febre amarela.

Em outro compartimento telado, mantido porém em ótimas condições higiêni-
cas, se submeteu o voluntário Moran, de quem já falamos, a picadas de mosquitos
infectados, neles soltos: quatro dias depois adoeceu de febre amarela de que tam-
bém se restabeleceu. Ficou assim provado que, sem o mosquito, embora nas piores
condições higiênicas, não há febre amarela, sendo o mosquito que sugou doentes
o único responsável pela propagação da mesma.

Caroll demonstrou, depois, que o gérmen causador da febre amarela era um
vírus filtrável e Gorgas, exterminando os estegomias, eliminou em 90 dias a febre
amarela em Havana.

Experiências e profilaxia semelhantes foram feitas por Ribas, Lutz et al. em São
Paulo; mais tarde a comissão francesa e o êxito da campanha que Oswaldo Cruz
dirigiu contra a febre amarela no Rio de Janeiro constituíram novas confirmações.

Doença de Chagas. Quando pernoitava num acampamento de engenheiros da
linha férrea, em defesa da qual lutava Chagas contra a malária, alguém lhe apre-
sentou um “barbeiro”. Este curioso hemíptero, “vindo do mato”, porém abundante
e prolífero em todas as habitações humanas da região, e cujo hábito de alimentar-
se de sangue era completamente desconhecido pelos patologistas, impressionou
fortemente o jovem médico. Sabia bem Chagas o que significa um hematófago,
dissecou-o e “no intestino encontrou regularmente numerosos flagelados”. Já da
mesma região descrevera um tripanossoma do macaco Callithrix penicillata. Como
no lugar todos esses animais estivessem infestados, remeteu barbeiros a Oswaldo
Cruz, a quem na sua simpática modéstia e gratidão chamava de Mestre e dizia
tudo dever, para que os fizesse sugar macacos da mesma espécie isentos de para-
sitos. Vinte a trinta dias depois examinou Chagas o sangue periférico desses ani-
mais encontrando um tripanossoma diferente daquele que estudara nos Callithrix
de Minas. Descreveu-o em 17 de dezembro de 1908 (publicado em 1909) com o
nome de Trypanosoma cruzi.

Não se contentou porém apenas com isso e no mesmo trabalho declara: «uma
infecção espontânea nunca tinha sido observada em muitos indivíduos examina-
dos e eu penso por isso que este tripanossoma (Trypanosoma cruzi) tem para hospe-
deiro habitual um outro mamífero, tanto mais que se deixa transmitir experimen-
talmente ao cão, cobaia e coelho»; não havia especificidade, só a natureza o
poderia revelar e seguiu Chagas a procura, in loco, do hospedeiro vertebrado,
elemento indispensável à conclusão do ciclo de seu Trypanosoma cruzi. Eis que
em sessão de 22 de Abril de 1909, Oswaldo Cruz comunicou à Academia Nacional
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de Medicina um trabalho de Chagas intitulado “Uma nova tripanossomíase humana”.
Desta vez, é Oswaldo Cruz que se orgulha de seu discípulo.

Desse trabalho extraímos os seguintes tópicos: “Tendo estudado a biologia des-
se flagelado (Trypanossoma cruzi) não só nos animais vertebrados de laboratório,
como no hemíptero transmissor conorrhinus, (identificado mais tarde por A. Neiva
como sendo o Triatoma (Conorrhinus) megista Burm), partimos para a zona onde
foram capturados os cornorrinos (Norte do estado de Minas), a fim de pesquisar, in
loco, qual o verdadeiro hospedeiro vertebrado do parasita. Estudando os hábitos da
vida do cornorrinos, verificamos que esse inseto habita, em grande quantidade,
nas choupanas da população pobre da zona, refugiando-se durante o dia nas fres-
tas das paredes e orifícios escuros. É vorazmente hematófago, atacando como um
verdadeiro flagelo os moradores, impedindo e perturbando o seu sono. Sugam à
noite, escolhendo de preferência o rosto, pelo o que o povo os denomina ‘barbei-
ro’. Atacam também os animais domésticos, que costumam pernoitar no interior
das casas. Examinando os animais encontrados nessas zonas, verificamos em um
gato a existência do tripanossoma já descrito. Estudando a população que habita
essas casas, observamos que vários indivíduos, sobretudo as crianças, apresenta-
vam um quadro mórbido típico, caracterizado por uma sintomatologia que se pode
resumir grosseiramente deste modo: grande anemia, acentuada decadência orgâ-
nica, grandes engorgitamentos ganglionares do pescoço, axila, virilha etc., au-
mento do baço, acessos febris, edema sub-palpebrais e em outros pontos do corpo.
Por informação soubemos que alguns indivíduos sucumbem desta doença, pare-
cendo outros a ela resistir. Esses dados clínicos, por demais sumários, estão sendo
completados. Pesquisando o sangue de uma criança de dois anos de idade, nada
conseguimos ver por ocasião dos primeiros exames. Examinando-a novamente por
ocasião de um acesso febril, verificamos, em preparado fresco, a existência de
alguns tripanossomas, não muito numerosos, os quais nos preparados corados pu-
deram ser perfeitamente identificados ao nosso Trypanosoma cruzi, que já há al-
gum tempo estamos estudando. Indubitavelmente trata-se de uma nova
Tripanossomíase humana, extremamente interessante, produzida por um tripa-
nossoma, que apresenta pontos inteiramente novos em seu ciclo evolutivo”.

Além de protozoologista, Chagas era também muito estudioso da patologia
humana e possuía boa prática clínica. A doença que acabava de determinar era
conhecida sua, antes mesmo de ser-lhe apresentado o barbeiro ou chupão. Não
podia, no entanto, defini-la e para usar de suas próprias palavras “foi-nos penosa a
absoluta impossibilidade de classificar no quadro nosológico conhecido, muitos
dos casos mórbidos que se ofereciam a nosso estudo”. Só lhe foi possível essa
definição quando seus estudos partidos do barbeiro, e passando pelo Trypanosoma
cruzi de que queria saber o hospedeiro vertebrado, que supunha ser o macaco,
convergiram num mesmo ponto. E assim continuou Chagas, disciplinando suas
emoções; com um exemplar método científico, não se deixou levar apenas pelos
resultados que interessassem à patologia. Se de um lado descreveu minuciosa-
mente as diversas e variadas modalidades clínicas da doença e sua patogenia,
assim como estudou a sua epidemiologia, por outro lado o hospedeiro Homo sapiens
não o satisfez como protozoologista.
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O homem era um elemento novo na região; portanto quer o barbeiro como o
tripanossoma eram parasitos recém adaptados a esse hospedeiro. Os habitantes, se
não tinham razão de confundir a doença com ancilostomose – a ambas chama-
vam de opilação – tinham reconhecido que o barbeiro “vinha do mato”. Conti-
nuou Chagas a procurar o hospedeiro vertebrado e o encontrou – muitos dos tatus
da região apresentavam-se infestados pelo Trypanosoma cruzi e, fato mais curioso
ainda, eram sugados também por um barbeiro, o Triatoma geniculata, o qual,
como seu congênere, trazia no intestino as critidias características.

Então encerrou Chagas a história da doença e do protozoário.

Hematófagos transmissores de doenças, em geral

Os sugadores de sangue, que sabemos capazes de transmitir doenças, são em
sua quase totalidade artrópodes pertencentes à classe dos Insetos ou a dos
Aracnídeos. Entre os mamíferos conhecidos, apenas existem alguns morcegos, da
família Desmodontidae, que sugam sangue humano, atacando mais freqüentemente,
porém, aos animais domésticos, com espécies (do gênero Desmodus) que propa-
gam não só um vírus produzindo no gado (mais raro no homem) uma forma de
raiva epizoótica, muda e paralítica, como também a tripanossomose dos cavalos
na América Central. Entre os anelídeos, há as sanguessugas, ectoparasitos tempo-
rários vivendo de sangue, de que existem espécies transmissoras quer de
tripanossomas e tripanoplasmas de peixes, rãs e tartarugas, quer de hemogregarinas
destas últimas. Ainda não se conhece doença humana que dependa desses
veiculadores; no entanto, existem certas formas terrestres que o atacam com fre-
qüência, sobre as quais se deve ter mais atenção.

Dos artrópodes, são os insetos e destes os dípteros que transmitem maior número
de doenças.

Os dípteros compreendem os nematóceros, braquíceros e os pupíraros. Dos
últimos, há poucas espécies parasitas de animais domésticos (cavalo, carneiro,
cão). Mais comuns em aves e morcegos são parasitas obrigatórios que se alimen-
tam exclusivamente de sangue. Não se conhece espécie própria do homem, no
entanto aquelas das aves ocasionalmente o picam; já se demonstrou que são capa-
zes de transmitir doenças de animais domésticos como, p. ex., a Haemoproteose
dos pombos e uma tripanossomose dos carneiros. Devem representar um importan-
te papel na transmissão sobretudo dos Haemoproteus das aves, havendo até notá-
vel coexistência desses protozoários e de pupíparos, respectivamente específicos
de diversas espécies de aves selvagens.

Os braquíceros, ou moscas, compreendem numerosas espécies hematófagas,
das quais, sem dúvida, a mais comum e doméstica é Stomoxys calcitrans. Esta
alimenta-se quer de sangue humano quer do de grandes animais domésticos e sua
significação está ainda insuficientemente pesquisada; provavelmente será maior
para os animais que para o homem. Há ainda outros gêneros de Stomoxydidae
com espécies hematófagas, relacionadas com esta. As glossinas, porém, entre os
braquíceros, ocupam o lugar mais eminente na transmissão de doenças do homem
e animais domésticos, sendo responsáveis pela disseminação das numerosas
tripanossomoses africanas. Os tabanídeos são braquíceros representados em todo o
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mundo; formam um grupo extraordinariamente numeroso de sugadores de sangue.
Só poucas espécies perseguem o homem, porém algumas com muita insistência, ao
qual podem transmitir a Tularemia e a filariose por Loa loa. Muito maior é o seu
papel de transmissores, para os animais domésticos, entre os quais disseminam tam-
bém a Tularemia e ainda várias tripanossomoses, e provavelmente outras infecções.

Aos nematóceros pertencem os flebótomos, que como transmissores da febre
de Pappataci, da Verruga Peruana e das leishmanioses são de grande importância.
Atacam o homem e animais domésticos, não excluindo as aves.

Entre os quironomídeos  há bom número de espécies hematófagas na subfamília
Ceratopogoninae, no entanto, até agora, se conhece apenas a filariose humana
por Dipetalonema perstans, e a dos cavalos por Onchocerca cervicalis, doenças
pela transmissão das quais são responsabilizados.

Os Simuliídeos, nematóceros que têm o característico hábito de desenvolver
fases imaturas em águas torrenciais, são muito ávidos de sangue; a maioria das
espécies porém pouco ataca o homem; entre as que o atacam estão as espécies
transmissoras da filariose humana causada por filaria do gênero Onchocerca.

Muito mais importantes como transmissores de doenças ao homem são os
culicídeos, vulgo mosquitos, que contêm número muito grande de espécies hema-
tófagas, de que um mesmo indivíduo o suga mais repetidamente e o acompanha
com mais assiduidade, condições da maior importância para a transmissão de
doenças. Seu papel como transmissores da malária (humana e aviária) e febre
amarela já não é mais contestado. Transmitem também, entre outras doenças,
filarioses do homem e animais, o dengue, a febre do vale do Rift e a encefalite
epizoótica dos cavalos; parece, no entanto, que na patologia veterinária desem-
penham papel menos importante.

Como insetos transmissores devemos também assinalar as pulgas (sifonápteros),
conhecidos vetores da peste, mantendo epidemias e enzootias não só dessa doença
como de Tularemia e Rickettsioses (Tabardillo) entre os ratos, como transmitindo a
doença desses depositários de vírus ao homem. Além disso, são as responsáveis
pela veiculação da Tripanossomose dos ratos.

Entre os Hemípteros há os barbeiros (Reduviidae) e os percevejos (Cimicidae).
Aqueles são os transmissores da doença de Chagas e mantenedores dessa
tripanossomose entre os tatus. Os percevejos, de que há duas espécies próprias do
homem, não parecem desempenhar papel preponderante na transmissão de doen-
ças, podendo, no entanto, acidentalmente, transmitir por exemplo a peste e expe-
rimentalmente neles se fazer evoluir o Trypanosoma cruzi. Finalmente, ainda en-
tre os insetos, encontram-se os piolhos, cuja espécie humana mais infectante é o
Pediculus corporis. Transmitem Borrelioses e Rickettsioses. Não devemos esquecer
ainda que o piolho de rato,  Polyplax spinulosus, é vetor do tifo exantemático do
México, entre esses roedores, mantendo assim o foco perigoso para o homem.

Aos artrópodes pertencem ainda os aracnídeos com os carrapatos (ixodídeos) e
os ácaros (Parasitoideos). Ambos contribuem para epizootias e enzootias e tam-
bém ao homem podem ser transmissores perigosos de Rickettsias (febre das Monta-
nhas Rochosas, doença de Tsutsugamushi etc.) e de várias borrelioses. Entre os
animais domésticos disseminam também diversas e importantes doenças como
Rickettsioses (Heartwater), borrelioses (por exemplo, das galinhas), porém o seu
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papel como vetores ressalta sobretudo na transmissão das diversas babesioses e
doenças afins. Há ainda outros protozoários, Hepatozoon por exemplo., transmiti-
dos por carrapatos ou por ácaros. Muito digno de atenção torna-se o fato que a
maioria das doenças transmitidas por carrapatos se propaga pelos ovos à respectiva
geração, tornando-se assim esses vetores também depositários de vírus.

Principais doenças do homem e animais domésticos, transmitidas por
hematófagos

Doenças causadas por vírus – Compreendemos neste grupo doenças infeccio-
sas causadas por germens de tamanho diminuto, muitos dos quais não foram ainda
vistos, inferindo-se suas dimensões pela propriedade que têm de passarem através
de filtros de porcelana cujos poros, calculados por métodos físicos, são muito pe-
quenos, em certos casos menores até que o limite compatível com a visibilidade
microscópica. De regra, também são infecções que produzem imunidade sólida e
muito duradoura, sendo excepcionais aquelas que se repetem no mesmo indiví-
duo, como a febre aftosa. Um outro caráter bastante importante é o de não se
deixarem cultivar nos meios artificiais comumente usados nos laboratórios, pare-
cendo necessitar de células vivas para o seu desenvolvimento. Já se cultivam
explantes de tecidos, sobretudo de embriões, entre outros os vírus da febre amarela,
varíola, epitelioma contagioso das aves e as rickettsias. Estas são organismos se-
melhantes às bactérias diminutas, assim como os germens da varíola e doenças
afins, epitelioma contagiosos das aves etc., são constituídos por pequenos corpús-
culos semelhantes a cocos muito pequenos, os chamados corpúsculos elementares.
As doenças produzidas por esses microorganismos poderiam ser tratadas com as cau-
sadas por esquizomicetos; por enquanto, porém, devem ser agrupadas com as doen-
ças chamadas de vírus, porque, como estes, gozam da propriedade de um tamanho
diminuto e da necessidade de células vivas para o seu desenvolvimento.

Há muitas doenças por vírus extremamente contagiosas pelo contato direto;
outras, por exemplo a poliomielite ou doença de Heine-Medin, se bem que hajam
sido incriminados insetos (no caso a Stomoxys calcitrans, por exemplo) como
vetores, certamente não são necessários, visto existirem epidemias em pleno in-
verno, nos países de clima frio.

Por outro lado, há doenças causadas por vírus que só se transmitem por intermé-
dio de inseto, como está perfeitamente estabelecido para a febre amarela. Nestes
casos, tem-se demonstrado regularmente a presença do vírus no sangue circulante,
em determinado período da doença.

Conhecem-se as seguintes doenças:

a) Doenças de que não se conhece o germe.
Febre amarela (já mencionada). Transmitida nas cidades pelo Stegomyia aegypti,

mantida nas zonas silvestres por outros mosquitos ainda não determinados, servin-
do como reservatório de vírus possivelmente pequenos macacos. Dengue – Trans-
mitida pelo Stegomyia aegypti. Febre de Pappataci. Transmitida pelo Phlebotomus
pappataci e provavelmente por outras espécies do gênero.
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b) Doenças cujo vírus se apresenta sob a forma de corpúsculos elementares.
Epitelioma contagioso das aves. Transmitida por mosquito, particularmente o

Culex quinquefasciatus e C. vipens.

c) Rickettsioses: 1. Intranucleares. Por Dermacentroxenus rickttsi Wollbach, 1918:
febre das Montanhas Rochosas e afins. Transmitida pelos carrapatos Dermacentur
venustus e D. variabilis, servindo como reservatórios coelhos e esquilos selvagens
etc. 2. Extranucleares porém intraprotoplasmáticas. Pela Rickettsia prowazecki s.
str, Rocha Lima, 1916: Tifo exantemático clássico. Transmitido pelos piolhos hu-
manos Pediculus humanus corporis e Pediculus humanus capitis. Por Rickettsia
prowazecki var. mooseri Pinkerton, 1936: Tabardillo ou Tifo endêmico murino.
Transmitido entre os ratos pelo piolho Polyplax spinulosus e pelas pulgas do rato,
ainda por estas do rato ao homem. Por Rickettsia orientalis Sellards, 1923: febre
fluvial japonesa ou tsutsugamushi. Transmitida pelos ácaros Trombidium akamushi
e T. deliensis, servindo como reservatório de vírus um rato dos campos. Por Rickettsia
ruminantium Cowdry, 1925: hidropericárdio dos carneiros (Heartwater). Transmitida
por carrapato. 3. Extracelulares. Pela Rickettsia pediculi Rocha Lima, 1916: febre
das trincheiras. Transmitida pelo piolho do corpo Pediculus humanus corporis.

Há descritas de diversos lugares diferentes doenças cuja individualidade e trans-
missor se acham ainda em discussão; são conhecidas entre outras pelo nome gené-
rico de tifo exantemático endêmico a que se acrescentam a designação dos luga-
res (nos Estados Unidos sob o nome de doença de Brill). Essas, transmitidas por
piolho ou carrapato, são provavelmente rickettsioses, formas regionais ou doenças
independentes das acima mencionadas. Devemos destacar porém a “fièvre
boutonneuse”, por ser transmitida pelo Rhipicephalus sanguineus e servir o cão
como reservatório de vírus. As rickettsias transmitem-se pelo ovo a sucessivas
gerações do artrópode vetor. Parecem ser parasitos próprios dos insetos e aracnídeos,
visto como existem em grande número deles.

Às doenças do subgrupo a) podemos acrescentar a encefalite epizoótica dos
cavalos, transmitida experimentalmente por mosquito, e, ainda, as seguintes:
“Ephemeral or three day sickness”, do gado, “Sweating sickness” dos vitelos, “Blue
tongue” dos carneiros. Doença africana dos cavalos. Essas não se transmitem pelo
contato direto, sendo as duas últimas contraídas apenas durante à noite, em luga-
res baixos e úmidos, o que sugere fortemente a hipótese de ser um mosquito o
transmissor. Há ainda a febre do vale do Rift, benigna no homem e mortal para
alguns animais domésticos, que parece ser transmitida por mosquitos.

Doenças causadas por esquizomicetos – Devemos distinguir três grupos de do-
enças: as causadas por verdadeiras bactérias, as por espiroquetáceas e as por mi-
crorganismos dos gêneros Bartonella e afins. Entre as primeiras temos a peste e a
tularemia. Ambas contagiosas, a peste na sua forma pneumônica e a tularemia
pelos dejetos. No entanto, o papel das pulgas na disseminação da peste bubônica
é o principal, como provaram largamente as medidas profiláticas baseadas quase
que exclusivamente na destruição desses sugadores, assim como dos ratos, que
são reservatórios de vírus.

Na tularemia, 75% das infecções são atribuídas ao contato direto dos tratadores
com os animais infectados, no caso do coelho, porém se conhecem infecções
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humanas relacionadas com as picadas de Chrysops discalis e Dermacentor
andersoni, assim como uma incidência estacional de casos coincidindo com os
períodos de atividade máxima desses dois artrópodes. Ambos os germens multipli-
cam-se no tubo digestivo do transmissor ativamente  (o que para Pasteurella tularense
se dá apenas no carrapato) formando êmbolos nas sua porção anterior, o que provoca
regurgitamento de germens no ato da picada; além do que são eliminados pelas
fezes, que se tornam assim capazes de disseminar a doença. Temos pois: Pasteurella
pestis: Peste. Transmitida por contágio (forma pneumônica), disseminada sobretudo
pelas pulgas do rato (também as selvagens em algumas regiões), reservatório de
vírus e do homem (forma bubônica). Pasteurella tularense: Tularemia. Adquirida
pelos criadores de coelhos por contágio direto; transmitida também pelo Chrysops
discalis e Dermacentor andersoni. Diversos roedores, sobretudo coelhos, constituem
reservatório de vírus.

Ao segundo grupo, pertencem as diversas febres recorrentes causadas por
espiroquetáceas  do gênero Borrelia. Não são adquiridas pelo contágio direto,
necessitando obrigatoriamente de um vetor. Há uma pronunciada especificidade
desses germens para as espécies transmissoras regionais. Esta propriedade pode
servir na classificação dos diversos microorganismos isolados, sempre indistinguíveis
morfologicamente, e cujas propriedades imunizantes muitas vezes não favorecem
o método de imunização cruzada. O artrópode vetor constitui também, ao menos
temporariamente, reservatório de vírus, visto como o gérmen se propaga pelos
ovos a sua descendência. Reconhecemos assim as febres recorrentes que seguem:

por Borrelia recurrentis (Lebert, 1874): Cosmopolita. Transmitida pelos piolhos
Pediculus humanus corporis e Pediculus humanus capitis.

por Borrelia persica (Dschunkowsky, 1912): Da Ásia Central. Transmitida pelo
Ornithodorus tholozani.

por Borrelia duttoni (Novy e Knapp, 1906): Da África Tropical, Madagascar e
Sul da África. Transmitida pelo Ornithodorus moubata, O. Savigny, O. Turicata.
Reservatório natural de vírus constituído pelo pequeno mamífero Cricetomy
gambianus.

por Borrelia venezoelensis (Brumpt, 1921): Da Venezuela, Colômbia e Panamá.
Transmitida pelo Ornithodorus venezoelensis e O. talage. Reservatório natural de
vírus constituído pelo macaco Leontocebus geoffroyi.

por Borrelia hispanica (Sadi de Buen, 1926): Da Espanha. Transmitida pelo
Ornithodorus marrocanus. A doença parece ser natural do porco, sendo transmiti-
da deste ao homem.

por Borrelia turicata (Brumpt, 1936): Da febre recorrente esporádica dos Esta-
dos Unidos. Transmitida pelo Ornithodorus turicata. A doença parece natural de
pequenos mamíferos, podendo ser transmitida ao homem.

por Borrelia theileri (Laveran, 1903): De grandes animais domésticos do Transvaal.
Transmitida pelos: Margaropus decoloratus e Rhipicephalus evertsi.

por Borrelia anserina (Marchoux e Salimbeni, 1903): Das aves domésticas. Trans-
mitida por carrapatos do gênero Argas: A. persicus e A. miniatus.

e numerosas outras borrelioses menos estudadas.
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Finalmente, temos de considerar as Bartonelloses e doenças afins. São produ-
zidas por germens de morfologia semelhante à das rickettsias, sendo porém parasi-
tos dos glóbulos vermelhos – as rickettsias parasitam as células endoteliais – já têm
sido cultivadas em meios artificiais. A única bartonellose que constitui verdadeira-
mente uma doença é a causada pela Bartonella bacilliformis, doença que, na forma
aguda e septicêmica, é conhecida pelo nome de febre de Oroya e quando localizada
sob a forma de dermatose, pelo de verruga peruana. É transmitida por espécies do
gênero Phlebotomus – Phlebotomus noguchi foi a usada em experiências.

São conhecidas ainda bartoneloses no rato, boi e carneiro, cujos germens só apare-
cem em quantidade apreciável no sangue após esplenectomia: não tendo sido assina-
lados quaisquer sintomas próprios de doença, carecem de interesse econômico.

Outros microrganismos relacionados com as bartonelas, descritos com os no-
mes de Grahamella e Eperythozoon também não produzem sintomas, ao menos no
adulto. Como apêndice a este último grupo, assinalaremos as anaplasmoses, cujos
microrganismos causadores são parasitos das hemácias como as bartonelas, tendo,
porém, a forma de pequenos cocos; alguns autores conseguiram cultivar esses
microrganismos em meios artificiais. São transmitidos por carrapatos, os quais se
propagam pelos ovos e respectivas gerações. Produzem epizootias muito mortífe-
ras no gado. São os: Anaplasma marginale e Anaplasma centrale, transmitidos o
primeiro pelo Margoropus decolorata, e Boophilus microplus e o segundo ainda
pelo Margaropus decoloratas.

Doenças causadas por protozoários – Onde o papel dos hematófagos como
transmissores atinge por assim dizer o clímax é nas doenças produzidas pelos
protozoários. Destacam-se sobretudo aqueles esporozoários das famílias
Plasmodiidae e Hemoproteidae, cuja passagem pelo sugador é caracterizada por
um ciclo completamente diferente do que se processa no vertebrado. Os dois
ciclos, sexuado do díptero e assexuado no vertebrado, já estão bastante divulga-
dos; bem poucos, no entanto, têm refletido na sua significação para a doutrina da
transmissão de doenças por sugadores. Este duplo processo constitui uma base
morfológica – uma garantia visível – das conclusões induzidas de experiências.

Enunciaremos em primeiro lugar as doenças produzidas por protozoários dessas
duas famílias. Em seguida, os esporozoários da família Babesiidae e Theileriidae, de
posição sistêmica incerta. Não produzem pigmentos como os precedentes, nem
parecem fazer ciclo sexuado no hospedeiro vertebrado, pelo menos nas espécies
bem estudadas; esse hospedeiro é um carrapato ou ácaro, não dípteros como no caso
precedente, e propagam-se pelos ovos a sucessivas gerações do artrópode. Depois,
as hemogregarinidas com ciclo sexuado nos invertebrados, o qual pode ser uma
sanguessuga, carrapatos ou ácaros. Finalmente trataremos dos flagelados transmiti-
dos por hematófagos. De modo geral, os protozoários por vetores invertebrados,
quando são próprios a um determinado vertebrado, produzem quer doenças benig-
nas que duram até a morte do mesmo, quer doenças com uma fase aguda que pode
ser bastante mortífera para os adultos indenes e, de regra pouco mortífera, passando
a crônica nos jovens futuros depositários naturais do vírus. Quando se observa uma
dessas protozooses altamente virulenta para uma espécie de vertebrado, deve-se
desconfiar de outro hospedeiro, ou natural, que com sua doença crônica serve de
depositário; isso verifica sobretudo com as tripanossomoses.
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Temos pois: Família Plasmodiidae:

a) Causadores da malária humana. Plasmodium vivax (Grassi & Feletti, 1890) –
Produz a febre terçã benigna. Plasmodium ovale Stephens, 1922 – produz uma
febre terçã com paroxismos matinais ou noturnos. Plasmodium malariae
(Laveran,1881). Produz a febre quartã. Plasmodium (Laverania) falciparum (Welch,
1897). Produz a febre terçã maligna, também chamada sub-terçã. Todos transmiti-
dos por numerosas espécies (perto de 50) de mosquitos do gênero Anopheles.

b)  Causadores de malária das aves. Plasmodium praecox (Grassi & Feletti, 1890) e
afins. Transmitidos por várias espécies de mosquitos do gênero Culex.

Família Haemoproteidae:
Haemoproteus columbae Celli & Sanfelici, 1891. Dos pombos domésticos. Trans-

mitido por Pupiparos do gênero Lynchia, Microlynchia, Olfersia etc.  Há nesta
família ainda protozoários do gênero Leucocytozoon, cuja transmissão ainda não
está estabelecida.

Família Babesiidae:
a) do gado (causadoras das doenças conhecidas pelos nomes de Tristeza, febre do
Texas, febre esplênica, «Red water», febre do Mediterrâneo, babesiose argentina
etc.). Babesia (Piroplasma) bigemina (Smith & Kilborne, 1893). Transmitida pelos
Margarops annulatus, Boophilus microplus e outros. Babesia (s. str) bovis Starcovici,
1893. Transmitida pelo Ixodes ricinus. Babesia (s. str) mutans (Thailer, 1906) Trans-
mitida pelo Rhipicephalus evertsi e R. appendiculatus.

b) de carneiros e cabras. Babesia (s. str) ovis Starcovici, 1893: causadora do
«Carceag». Babesia (s. str) sergenti Wenyon, 1926. Babesia (s. str) motasi Wenyon,
1926. Das três não se conhece o transmissor.

c) dos cavalos. Babesia (Piroplasma) caballi (Nuttall, 1910): causadora da febre
biliar dos cavalos. Transmitida pelo Dermacentor reticulatus. Babesia (s. str) equi
Larevan, 1901: causadora da Nuttalliose. Transmitida pelo Rhipicephalus evertsi.

d) dos cães. Babesia (Piroplasma) canis (Piana & Galli Valerio, 1895): causadora
da icterícia maligna dos cães. Transmitida pelo Rhipicephalus sanguineus. Babesia
(s. str) gibsoni (Patton, 1910) – Transmitida pelo Rhipicephalus simus? Babesia (s.
str) vitalli (Pestana, 1910): causadora do nambiuvu. Transmissor ainda não bem
determinado.

e) do rato. Babesia (s. str) muris, Fantham, 1906. Transmissor? Babesia (s. str)
decumani Macfie, 1915. Transmissor?

f) da lebre. Babesia (Piroplasma) leporis Dschunkowsky & Luhs, 1909. Transmissor?

Família Theileriidae:
a) do gado. Theileria parva (Theiler, 1904): causadora da «East coast fever» ou
febre da Rhodesia. Transmitida pelos Rhipicephalus evertsi e R. appendiculatus.
Theileria hirci Dschunkowsky e Urodschevich, 1924. Da cabra e camelos. Trans-
missor?
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Família Hepatozoidae:
Hepatozoon canis Bentley & James, 1905 (e afins). Do cão (e outros pequenos

carnívoros). Transmitido pelo Rhipicephalus sanguineus. Hepatozoon muris, (Balfour,
1905). Do rato. Transmitido pelo Laelaps echidninus.

Família Trypanosomidae:
Grupo A – Tripanossomas que se desenvolvem no intestino posterior do inverte-

brado. Trypanosoma lewisi (Kent, 1880): do rato. Transmitido pela pulga. Trypanosoma
duttoni Thiroux, 1900: do camundongo. Transmitido pela pulga. Trypanosoma nabiasi
Railliet, 1895: do coelho. Transmitido pela pulga do coelho. Trypanosoma cruzi
Chagas, 1909. Patogênico para o homem: causador da doença de Chagas. Reserva-
tório natural de vírus constituído pelos tatus e transmitido por insetos da sub família
Triatominae: gêneros Triatoma e Rhodnius. Trypanosoma theileri Laveran, 1902: do
gado. Transmitido por um Tabanida. Trypanosoma melophagium (Flu, 1908): do car-
neiro. Transmitido pelo díptero áptero Melophagus ovinus.

Grupo B- Tripanossomas que se desenvolvem na parte anterior do aparelho
digestivo do invertebrado. 1. Transmitidos por dípteros do gênero Glossina.

a) Desenvolvem-se no estômago, probóscida e glândulas salivares da mosca.
Trypanosoma gambiense Dutton, 1902. Patogênico para o homem: doença do sono
do Leste africano. Reservatório natural de vírus constituído pelo homem, visto que
se tem observado regiões com alto índice de infestação onde não se encontram
grandes animais selvagens nem outro capaz de o hospedar a não ser o boi, cabra,
cão e outros animais domésticos que parecem poder servir também de reservatório
de vírus. O antílope sitatinga (Limmotragus spekei) foi encontrado nas ilhas do
Lago Victoria Nyanza com tripanossomas no sangue, semelhantes ao da doença
do sono, no entanto o achado não é suficiente para explicar a intensidade e desen-
volvimento da maioria das epidemias. Este antílope talvez seja o primitivo reser-
vatório de vírus. Trypanosoma brucei Plimmer & Bradford, 1899. Patogênico para o
homem (T. rhodesiense) e para os grandes animais domésticos, cujas doenças são
conhecidas por Nagana, babesia e doença do sono do Oeste africano. Reservató-
rio de vírus constituído pelos antílopes.

b) Desenvolvem-se no estômago e probóscida da mosca. Trypanosoma
congolense Broden, 1914. Patogênico para o gado. Reservatório de vírus constitu-
ído por grandes animais selvagens.

c)  Desenvolvendo-se só na probóscida da mosca. Trypanosoma vivax Ziemann,
1905: do gado, carneiro e cabras, cuja doença é conhecida pelo nome de Souma.
Reservatório constituído pelos Bush buck e antílopes. Trypanosoma caprae Klein,
1910: do gado. Reservatório de vírus constituído por animais selvagens. Trypanosoma
uniforme Bruce & Al., 1911: do gado. Reservatório de vírus constituído por animais
selvagens.

2. Tripanossomas transmitidos por espécies hematófagas outras que as Glossinas.
Trypanosoma evansi (Steel, 1885): Causador da Surra nos cavalos. Transmitido por
uma espécies de tabanídeos. Reservatório de vírus segundo alguns constituído pelo
camelo e búfalo. Trypanossoma evansi var. mbori Laveran, 1911: Causador do
Mbori nos cavalos.
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Existem ainda os seguintes Tripanossomas, mal estudados: Trypanosoma
anamenci Laveran, 1911. Trypanosoma soudanense Laveran, 1907: causador da
doença denominada Tahaga, Eldedad ou Zousfana. Trypanosoma berberium Sergent,
Ed. & Et., 1904. Trypanosoma marrocanum Sergent, Shéritier & Belleval, 1915.
Trypanosoma hippicum Darling, 1910: causador da «Murrina». Trypanosoma
venezuelense Mesnil, 1910. Esses que atacam sobretudo os cavalos podem ser
formas regionais do Trypanosoma evansi.

O Trypanosoma equinum Vosges, 1901, causador do mal de cadeiras é bem
caracterizado pela ausência do blefaroplasto. Deve ser transmitido por tabanídeos,
provavelmente o Tabanus importunos, assim como vem sendo incriminadas as
capivaras como reservatórios de vírus.

Na África, conhece-se um Tripanossoma de aves domésticas: Trypanosoma
gallinarum Bruc & Al., transmitido por Glossinas.

Finalmente temos:

Leishmania donovani (Laveran & Mesnil, 1903): causadora do Kala azar india-
no e infantil. Razões epidemiológicas fortes e experiências muito recentes são
favoráveis a transmissão por várias espécies do gênero Phlebotomus, servindo o
homem e o cão como reservatórios de vírus

Leishmania tropica (Wright, 1903): causadora da doença conhecida por «Ori-
ental sore», Bagdad sore ou Biskra. Transmitida pelo Phlebotomus pappataci, o
qual tem se encontrado naturalmente infestado. O homem tem sido até agora o
único vertebrado encontrado naturalmente infestado.

Leishmania brasiliensis Vianna, 1911: causadora da úlcera de Bauru. Transmitida
pelo Phlebotomus intermedius e encontrada também no cão e na preá, que podem
servir como depositários de vírus.

Doenças causadas por nematódeos – São as filarioses, cujas larvas circulam no
sangue e, uma vez ingeridas por dípteros, sobretudo culicídeos, emigram para os
músculos torácicos onde evoluem, e em seguida se deslocam para a cavidade
geral e probóscida. Por ocasião da picada atravessam ativamente a membrana de
Dunn, entre os labelos e penetram no hospedeiro vertebrado. Conhecemos as se-
guintes filárias, cuja transmissão está bem estudada:

Dirofilaria immitis (Leidy, 1856): do cão, transmitida por diversos mosquitos.
Wuchereria bancrofti (Cobbold, 1877): causadora da elefantíase humana. Trans-

mitida por diversos mosquitos.
Onchocerca caecutiens Brumpt, 1919: do homem. Transmitida por simuliídeos.
Loa loa (Guyot, 1778): do homem. Transmitida por tabanídeos do gênero

Chrysops.
Dipetalonema perstans (Manson, 1891): do homem. Transmissão não suficien-

temente conhecida, sendo indiscriminados  Chironomidae.
Dipetalonema reconditum (Grassi, 1890): do cão. Transmitida pelas pulgas desse

animal.
Existe ainda bom número de espécies de filariídeos de animais domésticos, das

quais os embriões circulam no sangue, e cuja transmissão não está ainda bem
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estudada. Conhecemos ainda a Onchocerca volvulus (Leuckart, 1893) do homem,
cuja transmissão ainda não está determinada.

Onchocerca cervicalis Rail & Henry, 1910. Transmissão por Culicoides nebulosus
e C. obsoletus. 1

1 Na parte histórica foi consultado especialmente o livro Microbe Hunters de Paul de Kruif.
Pretendemos em publicação posterior reunir bibliografia escolhida sobre o assunto. [N.A.]

lL



    879 ENTOMOLOGIA

Métodos de Pesquisa

Research Methods



880 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 3

Traje contra mosquitos. Desenho publicado originalmente em Deux
années au Brésil (1862), de François-Auguste Biard, apud
A ciência dos viajantes: natureza, populações e saúde em 500 anos
de interpretação do Brasil. Rio de Janeiro: Casa de Oswaldo Cruz,
2002 (Catálogo de exposição). p.4.

Outfit against mosquito bites. Drawing first published in Deux années
au Brésil (1862), by François-Auguste Biard, apud
A ciência dos viajantes: natureza, populações e saúde em 500 anos
de interpretação do Brasil. Rio de Janeiro: Casa de Oswaldo Cruz,
2002 (Catálogo de exposição). p.4.
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Modo de apanhar as larvas

Estando as larvas dos mosquitos domésticos em tinas, barris, latas etc., pode-se
despejar a maior parte da água, tocando de vez em quando a superfície desta, o
que faz com que as larvas se recolham ao fundo. A água muito reduzida é depois
apanhada por meio de uma cápsula de porcelana ou de alguma panela de fundo
claro, o que permite distinguir cada larva e despejá-la com água num receptáculo
apropriado, como sejam: vidros de boca larga, leiteiras etc. Aproveitando sempre
o fato de as larvas perturbadas ganharem o fundo das vasilhas, pode-se despejar de
novo a maior parte dessa água e reunir todas as larvas num pequeno volume
de líquido. O mesmo resultado pode se obter coando a água em gaze ou tecido de
arame apropriado, que depois se lava em um pequeno volume d’água.

Esses processos bastam para colher as larvas dos Stegomyia, que são mosquitos
domésticos e não costumam se desenvolver em águas de inundação, lagoas etc.

Quando são encontradas em poços ou cisternas, tira-se a água por meio de
baldes, empregando depois os processos expostos.

Para espécies palustres, cujas larvas são encontradas em águas de inundação,
lagoas, brejos etc., como as do anófeles, servem também as cápsulas de porcela-
na e panelas quando são encontradas em águas pouco profundas, onde se acham
de preferência por serem mais protegidas dos peixes. Em lagoas mais fundas em-
pregam-se redes apropriadas, de modelo semelhante ao usado pelos caçadores de
borboletas.

Os mosquitos silvestres criam-se exclusivamente na água juntada na base de
folhas de certas epífitas da família das bromélias, vulgarmente chamadas gragoatá.
Para apanhar estas, destaca-se a planta e corta-se a extremidade das folhas mais
compridas, de modo que toda a planta pode ser mergulhada num balde com água,
onde é lavada depois de separar-se as folhas.

Um processo mais rápido, porém menos perfeito, consiste em despejar-se sim-
plesmente a água contida nas plantas em cima de um pano impermeável, donde é
recolhida em vidros apropriados no caso de conter as larvas procuradas.

Depois de transportadas para casa em vidros de boca larga podem as larvas
demorar na mesma água, sendo os vidros munidos de tampas de gaze ou tela de
arame, ou colocados debaixo de um mosquiteiro, ou num outro espaço fechado,
onde os mosquitos saídos possam ser facilmente observados e apanhados. Para

Técnica seguida nas experiências feitas com mosquitos *

* O Brazil-Medico, Revista Semanal de Medicina e Cirurgia, 1903 ano 17, n.47, p.465-7. Trabalho
reproduzido em Revista do Grêmio dos Internos, Bahia, 1904, p.8. [N.E.]
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este fim colocam-se os vidros em caixas empapeladas ou pintadas de cor branca
no quartinho de mosquitos a seguir descrito.

Preferimos empregar um modo mais seguro, embora dê um pouco mais de tra-
balho. Este consiste em separar as ninfas maduras, caracterizadas por sua cor escu-
ra e pela tendência de chegar à superfície. Assim não são perturbadas pelas larvas
no momento crítico da eclosão e ficam livres dos ataques das espécies carnívoras.
O instrumento mais apropriado para esse fim é uma colher com o cabo recurvado
para cima.

Quando se empregam vidros cobertos de tela de arame ou gaze, deixa-se um
espaço de ar bastante grande no vidro onde os mosquitos possam ficar depois de
saírem das ninfas. Na gaze ou no tecido de arame abre-se um pequeno orifício que
sirva para introduzir o tubo aspirador a seguir descrito. Esse orifício pode ser fecha-
do por meio de rolha ou tampa de algodão.

Conservação, alimentação e manipulação dos mosquitos

Para apanhar os mosquitos adultos precisa-se de certas precauções, a fim
de não machucá-los, como aconteceria empregando as mãos ou qualquer espécie
de pinça.

O meio mais cômodo para tirá-lo dos vidros ou das caixas fechadas é por
aspiração. Usamos um tubo de vidro curvado como uma sonda uretral, o que per-
mite alcançar todos os pontos do interior dos vidros ou caixas depois de introduzi-
dos pela pequena abertura central. A extremidade superior é fechada por um pou-
co de gaze, e nessa parte adapta-se um tubo de borracha comprido, cuja outra
extremidade fica na boca do operador. Aproximando-se a extremidade livre do
tubo ao mosquito pousado ou voando, basta uma aspiração rápida para fazê-lo
entrar seguramente no tubo de vidro, onde pode ser examinado facilmente. Levado
ao seu destino, definitivamente é expelido por um movimento de aspiração sem
que o inseto, tão delicado, sofra com essa transportação pneumática.

As pequenas aberturas circulares nas telas de arame podem facilmente ser
feitas sem cortar os fios, deslocando-as apenas pela introdução de um corpo cilindro-
cônico, como seja um lápis ou uma caneta, ou usando uma pinça ou tesoura
fechada. A tela de arame deve ter 22 fios por polegada, a fim de impedir segura-
mente a passagem dos pernilongos.

Os mosquitos, pousados nas paredes ou procurando picar, podem também ser
apanhados por meio de tubos de vidro feitos com provetas cortadas na extremi-
dade superior, que se fecha com gaze ou tela de arame. Para segurar estas no vidro
emprega-se emplastro adesivo de boa qualidade, sendo preferível o americano.
Ele serve para fixar as tampas nos vidros maiores, sendo muito mais cômodo e
seguro que qualquer ligadura de fio ou arame.

Os mosquitos apanhados nos tubos de vidro podem ser assoprados em qualquer
tubo maior ou vidro, fechado, havendo na tampa uma pequena abertura como já
ficou descrito; podem também ser conservados no tubo, fechando o orifício inferior
com algodão, gaze ou tela de arame.

O Stegomyia e muitas outras espécies são bastante ativas até durante o dia e
não se deixam apanhar com tanta facilidade, como as espécies puramente noturnas.
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Para estas, pode-se também empregar uma rede de borboletas feita com gaze ou
tarlatana muito leve e fina, para evitar qualquer pressão.

Os hematófagos podem ser facilmente apanhados no ato de morder. Atacam
também os cavalos e cães e, se estes forem mansos, é fácil pegar os mosquitos
pousados neles. Neste caso convém que o caçador se proteja por meio de um véu
apropriado.

Para a criação e os trabalhos com os mosquitos recomenda-se o uso de um
quartinho baixo e pintado de branco, permitindo ver e alcançar qualquer mosquito
solto. As portas devem ser protegidas por cortinas e as janelas por vidros ou tecido
de arame, evitando-se qualquer mobília que possa servir de esconderijo. Usamos
agora um quarto de forma cúbica, constituído por quadros de madeira cobertos
com pano branco, como se usa para fazer biombos, sendo a entrada protegida por
uma espécie de cortina dupla. Não há janelas, porque o pano deixa passar ar e luz
em abundância. Dentro desse quartinho fechado fazem-se todas as operações com
os mosquitos, o que permite recuperar qualquer exemplar escapado por acidente,
ou solto de propósito.

Para conservar presos por muito tempo os mosquitos, devem ser tomadas mui-
tas precauções: primeiro, o mosquito não deve ser exposto ao ar muito seco; se-
gundo, deve ser alimentado; terceiro, deve ser impedido de machucar-se, molhar-
se ou ficar grudado pelas pernas ou pelas asas. Por isso, convém conservá-los em
câmaras úmidas, mas a água não deve precipitar-se na parede das gaiolas. Sendo
estas feitas de madeira ou papelão evita-se tal perigo, que existe principalmente
nos frascos e tubos de vidro.

A alimentação pode ser feita de diversos modos, seja com sangue, o que mui-
tas vezes não convém, seja com outros alimentos. Os primeiros, recomendados
por Bancroft, consistem em bananas frescas, que se prestam bem para certas espé-
cies, mas estragam-se facilmente. O mesmo pode-se dizer da melancia e de ou-
tras frutas, que experimentamos como alimento.

As tâmaras secas, que foram mais tarde recomendadas pelo mesmo autor, tam-
bém oferecem vantagens, mas nem sempre estão à mão. Por isso, experimentamos
outros alimentos, como água açucarada, caldo de cana, e, finalmente, encontra-
mos um alimento muito bom – mel de abelha diluído e esterilizado pelo calor.
Este é muito atrativo para os pernilongos presos, que não se demoram em procurá-
lo com toda a regularidade.

Para fazer uma mamadeira apropriada, na qual os mosquitos possam chupar
sem ficarem grudados, embebemos um pouco de algodão hidrófilo ou pedaços de
esponja. Estes são embrulhados em tela de arame fina, que se enxuga completa-
mente do lado de fora por meio de papel mata-borrão. O mosquito pousado na tela
de arame introduz a tromba por uma das malhas e sem molhar-se absorve facil-
mente o líquido, como se verifica pela distensão do seu abdome, que se torna
transparente. Quando os mosquitos estão em tubos fechados, os alimentos são
colocados pelo lado de fora sobre as tampas de gaze ou de tela de arame.

Os Stegomyia não são muito delicados. Precisam de pouco ar e espaço e quase
dispensam a luz, conservando-se vivos por vários dias nos tubos fechados, em
caixas de madeira, com a condição de achar alimento; por isso podem facilmente
fazer longas viagens. Numa caixa das de charutos vinda do Rio de Janeiro e
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conservada fechada durante três dias, os mosquitos contidos em provetas, sem
alimentação, nada sofreram, por terem sido alimentados antes. Sendo, porém, a
temperatura alta e o ar seco, morrem depressa, havendo falta de alimento. Mesmo
nas melhores condições são rapidamente dizimados depois de poucos dias de tem-
peratura superior a 25o, de modo que apenas se pode calcular com a sobrevivência
de uma pequena fração do número inicial, quando se trata de períodos prolonga-
dos, como sucede nas experiências da transmissão da febre amarela.

Os anófeles são muito mais delicados, e estes e os culicídeos domésticos raras
vezes chegam vivos em casa quando o ar for seco e a distância um tanto grande.
Certas espécies bebem avidamente gotas de orvalho, ou de qualquer água pura.

Tratando-se de experiências com os Stegomyia infeccionados com sangue de
doente de febre amarela, devem-se empregar precauções extraordinárias para evi-
tar que qualquer mosquito escape. Neste caso, colocam-se os mosquitos recém-
saídos das ninfas em gaiolas pequenas, ou tubos completamente fechados e muni-
dos, pelo menos de um lado, de tecido de arame. Dessas gaiolas não saem mais
enquanto estiverem vivos. Para deixá-los morder, aplica-se o tecido de arame na
pele do doente e a alimentação se faz pelo lado de fora, do mesmo modo.

Os mosquitos usados em experiências devem estar em jejum, o que se conhece
pelo fato de estarem com a barriga vazia. Esta se distende na ocasião de chupar,
aumentando enormemente o seu volume.

Só o mosquito que tiver chupado bem pode ser considerado infeccionado. De
outro lado, para levar à infecção, o mosquito não precisa chupar o sangue; basta
ter picado e injetado a sua saliva, o que se conhece pela formação da pápula
característica.

Para amadurecer os germes do impaludismo ou da febre amarela em tempo
que não seja excessivo os mosquitos precisam de uma temperatura elevada, por
isso convém conservá-los em estufa regulada quando a temperatura do ambiente
não for bastante alta. Empregamos uma temperatura de 27o para 28o e mantemos o
ar sempre bastante úmido.

lL
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Editors’ Note

This is a seven page leaflet published in 1912 in Rio de Janeiro
by Instituto Oswaldo Cruz. The numbering that goes before the
subtitle indicates that it was part of a series which appears to have
been preparatory material for doctors who were going to take part
in scientific expeditions dispatched by Oswaldo Cruz across Brazil.
They provided the Manguinhos laboratories and other institutions
in Brazil and abroad with an invaluable set of observations and
material on Brazilian fauna, flora and diseases. In January 1912,
the Congress passed the Rubber Defense Plan and set up its
executive agency called the Superintendência de Defesa da Bor-
racha. On August 17, this agency signed a contract with the director
of the Instituto de Manguinhos to study the sanitary conditions in
the valleys of the large Amazon tributaries. While Carlos Chagas,
Aristides Azevedo, Pacheco Leão and João Pedro de Albuquerque
were working on this project (October 1912 to March 1913), other
expeditions were penetrating the center and north-east of Brazil.
Between September 1911 and February 1912, Astrogildo Machado
and Antônio Martins visited the São Francisco and Tocantins valleys
with groups from the Estrada de Ferro Central do Brasil railroad
company that were studying the route for a line linking Pirapora to
Belém. Another three teams were involved in projects for the Ins-
petoria das Obras contra as Secas [Inspectorate for Measures to
Combat Drought] set up in 1909. In one of these, João Pedro de
Albuquerque and Gomes de Faria traversed the states of Ceará
and Piauí between March and July 1912. Belisário Pena and Artur
Neiva, for their part, covered some seven thousand kilometers in
Bahia, Pernambuco, Piauí and Goiás states between March and
October 1912. Meanwhile, Adolpho Lutz and Astrogildo Macha-
do made a minute medical and zoological inventory of the São
Francisco valley, from Pirapora to Juazeiro, between April and
June 1912, visiting tributaries and most of the riverbank villages.

The report on this journey1 will be republished in another book
of the Complete Works of Adolpho Lutz together with the other
(apparently new) sections of the Instructions for the collection and
conservation of scientific material for study, totaling 24 typed

1 LUTZ, A.; MACHADO, A. Viagem pelo rio S. Francisco e por alguns dos seus
afluentes entre Pirapora e Joazeiro. Estudos feitos a requisição da Inspetoria das
Obras Contra a Secca, direção do dr. Arrojado Lisboa. Memórias do Instituto
Oswaldo Cruz, t.7, n.1, p.5-50, 1915.
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pages. The first of these explains how the different dermatoses
observed throughout the expeditions should be recorded. The third
section is called “Instructions for the study of the geographic
distribution of parasitic thyroiditis”; the fourth discusses the “Dosage
of organic matter in water”; the fifth covers “Mammals”; the sixth
sets out techniques for the collection and study of “Protozoa”; the
seventh section is entitled “Hygiene – Toxic Plants – Epizootics”;
the eighth contains “Instructions for the collection, preservation
and fixing of helminths”; and the last section gives techniques for
the “Determination of the degrees of hardness of water”.

We do not have enough information to reliably determine who
wrote these other sections of the Instructions, whose originals are
kept at BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa 36, pasta 247.
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Nota dos editores

Folheto publicado no Rio de Janeiro, pelo Instituto Oswaldo
Cruz, em 1912, com 7 páginas. A numeração que antecede o
subtítulo indica sua inserção numa série aparentemente destinada
à preparação dos médicos que iriam participar das expedições
científicas enviadas por Oswaldo Cruz ao interior do Brasil. Elas
proporcionariam aos laboratórios de Manguinhos e a outras insti-
tuições do país e do exterior conjunto valiosíssimo de observa-
ções e materiais concernentes à fauna, à flora e às patologias
brasileiras. Em janeiro de 1912, o Congresso aprovou o Plano de
Defesa da Borracha e criou seu órgão executivo, a Superintendên-
cia de Defesa da Borracha, que, em 17 de agosto, firmou contrato
com o diretor do Instituto de Manguinhos visando o estudo das
condições sanitárias dos vales dos grandes rios tributários do
Amazonas. À mesma época em que Carlos Chagas, Aristides
Azevedo, Pacheco Leão e João Pedro de Albuquerque cumpriam
essa tarefa (outubro de 1912 a março de 1913), outras expedições
percorriam o Centro e o Nordeste do Brasil. Entre setembro de 1911
e fevereiro de 1912, Astrogildo Machado e Antônio Martins visita-
ram os vales do São Francisco e do Tocantins com as turmas da
Estrada de Ferro Central do Brasil que estudavam o traçado de
uma linha ligando Pirapora a Belém. Três equipes atuaram a servi-
ço da Inspetoria das Obras contra as Secas, órgão criado em 1909:
de março a julho de 1912, João Pedro de Albuquerque e Gomes de
Faria atravessaram os Estados do Ceará e Piauí. Belisário Pena e
Artur Neiva percorreram cerca de 7 mil quilômetros na Bahia, em
Pernambuco, no Piauí e em Goiás, de março a outubro de 1912. A
Adolpho Lutz e Astrogildo Machado coube o minucioso inventá-
rio médico e zoológico do vale do São Francisco, que desceram
de Pirapora até Juazeiro, de abril a junho de 1912, visitando aflu-
entes e a maioria dos povoados ribeirinhos.

O relatório dessa viagem1  será reimpresso em outro livro da
Obra Completa de Adolpho Lutz, juntamente com os demais seg-
mentos (aparentemente inéditos) das Instruções para colheita e
conservação de material científico para estudo totalizando 24

1 LUTZ, A.; MACHADO, A. Viagem pelo rio S. Francisco e por alguns dos seus
afluentes entre Pirapora e Joazeiro. Estudos feitos a requisição da Inspetoria das
Obras Contra a Secca, direção do dr. Arrojado Lisboa. Memórias do Instituto
Oswaldo Cruz, t.7, n.1, p.5-50, 1915.
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páginas datilografadas. O primeiro explica como deveriam ser
registradas as dermatoses observadas no curso das expedições. O
terceiro segmento intitula-se “Instruções para o estudo da distri-
buição geográfica da tireoidite parasitária”; o quarto diz respeito
à “Dosagem de matérias orgânicas na água”; o quinto, aos “Ma-
míferos”; o sexto explica as técnicas para coleta e estudo de
“Prozoários”; o sétimo segmento tem como título “Higiene – Plantas
tóxicas – Epizootias”; o oitavo contém “Instruções para a colhei-
ta, conservação e fixação de helmintos”; por último são explicadas
as técnicas para “Determinação do grau hidrotimétrico da água”.

Não temos elementos para determinar com segurança a auto-
ria destes outros segmentos das Instruções, cujos originais encon-
tram-se em BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa 36, pasta 247.

lL
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Instruções para colheita e conservação
de material científico para estudo *

II – Instruções para colheita e conservação de hematófagos

Dípteros
Os dípteros sugadores de sangue dividem-se em mosquitos pernilongos

(culicídeos), borrachudos (gênero Simulium), maruim (mosquitos-pólvora e
mosquitos-do-mangue, subfamília Ceratopogoninae) e biriguis ou tatuquiras
(gênero Phlebotomus). Além destes há as mutucas (tabanídeos), uma mosca que
ataca principalmente os cavalos (Stomoxys) e muitas espécies de moscas achata-
das que são parasitos permanentes de pássaros e de alguns mamíferos (veado,
cavalo, carneiro e morcego). Estas pertencem às Hippoboscidae ou Pupipara.

Todos esses chupadores merecem ser colecionados e estudados porque podem
ser transmissores de moléstias. Devem ser procurados principalmente quando se
chega a regiões pouco conhecidas, ou quando se obtém caça mais rara, viva ou
morta.

Todas as moscas e mosquitos que chupam o sangue do homem, e muitas outras,
podem ser apanhadas em cavalos. Para esse fim, procuram-se os animais mais
mansos, que serão amarrados em lugares apropriados, como sejam a vizinhança
de matas, de brejos e de rios ou córregos menores. As melhores horas são de
manhã e das quatro às sete da noite. As espécies mais raras aparecem quando
principia a escurecer, saindo dos seus esconderijos e invadindo mesmo o campo
aberto. As diversas espécies atacam os cavalos em diferentes regiões do corpo que
convém notar. Certos borrachudos penetram na orelha, outros escolhem a margem
orbital, a crina ou a barriga: um grupo de pequenas mutucas de asas manchadas
procura as orelhas do cavalo (e os chapéus das pessoas), outras as pernas, acima
dos cascos; os mosquitos procuram muito o focinho e a barriga etc. As espécies
menores (bariguis, mosquitos-pólvora) merecem atenção especial.

Barigui = mosquito-palha é díptero de preferência noturno, atacando, porém,
animais e homens durante o dia em lugares de mata fechada. À noite, invade as
moradias, mesmo afastadas da floresta; voa sem ruído, a luz exerce grande atra-
ção sobre ele e há um modo muito fácil de apanhar os machos, que é recolher os
exemplares presos ao petróleo que ressuma dos candeeiros; os machos têm grande
importância para a classificação; as fêmeas são hematófagas, podendo-se apanhá-
las pelo processo comum, ou então molhando pequeno pincel em álcool e

* Folheto de autoria de Adolpho Lutz publicado no Rio de Janeiro, pelo Instituto Oswaldo Cruz, em
1912, com 7 páginas. [N.E.]
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aproximando-o do flebótomo, que a ele adere muito facilmente; em seguida o
pincel é levado ao vidro, que contém o álcool e onde ficará definitivamente o
flebótomo. Esse processo é de grande utilidade para apanhar e transportar insetos
sugadores de pequeno porte, como os maruins, borrachudos etc.

Nas serras há muita probabilidade de se encontrar novas espécies de mutucas e
borrachudos. Pernilongos encontram-se, de preferência, em matas com bromélias
ou taquaras e em regiões pantanosas, onde convém procurar principalmente os
anofelinos ou mosquitos-prego, quando se tratar de uma região com impaludismo.
Estes pousam de modo a parecer-se com um pequeno prego fincado na pele. De
todas estas espécies somente as fêmeas chupam sangue; os machos, que não chu-
pam sangue, podem ser apanhados pousados em flores, em cercas ou nas janelas
de casas; os dos borrachudos e pernilongos obtêm-se também por criação.

As pequenas espécies apanham-se bem com tubos de vidro quando principiam
a chupar; podem ser mortas por meio de fumaça de cigarros, vapores de creosoto,
benzina, xilol, éter ou clorofórmio etc. Os insetos maiores (mutucas) podem ser
apanhados com a mão ou, quando são muito ariscos, com uma rede para caçar
borboletas, e mortos nos vidros de cianureto ou com xilol.

A conservação geralmente se faz a seco, mas, quando há bastante material,
convém conservar uma parte deste em líquidos (álcool, glicerina, solução de formol,
ou mistura de álcool, glicerina e água em partes iguais com 1-2% de ácido fênico)
contidos em tubos de vidro, nos quais se introduz o rótulo escrito a lápis. Esse
processo de conservação deve sempre ser usado quando os animais estiverem
repletos de sangue, e nesse caso, devem ser separados os que sugaram dos que não
o fizeram. O material seco pode ser conservado em cartuchos de papel macio
(papel de seda ou papel higiênico) ou espetado com alfinetes apropriados. As
moscas maiores espetam-se pelo tórax, no meio ou um pouco à direita, quando há
um desenho na linha mediana; os mosquitos atravessam-se no tórax de lado a lado
e, havendo muito material, podem-se colocar três ou quatro no mesmo alfinete.
Os exemplares muito miúdos podem ser gomados em lingüetas de papel que se
espeta, ou preparados por meio de alfinetes especiais curtos e muito finos. Precisa-
se evitar a umidade que favorece a formação de bolores e o acesso de insetos
destruidores (principalmente de pequenas formigas), o que se obtém usando caixinhas
bem fechadas e juntando naftalina, essência de Mirban ou formicida.

Os objetos conservados devem ser rotulados. Convém indicar o lugar e a data
em que foram apanhados, como também outras observações, por exemplo, sobre
as circunstâncias em que atacam os animais.

Além dos sugadores de sangue, devem-se colecionar também outros insetos
que visitam os animais, seja para sugar o suor, seja para apanhar os sugadores de
sangue.

Os objetos colecionados devem ser despachados na primeira ocasião oportuna
em blocos, caixinhas de madeira ou de metal ou pedaços de taquaras, bastante
fortes para não serem amassados. As caixinhas para insetos espetados não devem
ser muito mais altas do que os alfinetes, de modo que estes não se possam desprender,
se o fundo for forrado de pita ou de cortiça (de rolhas). Esses pequenos volumes
devem ser embrulhados por fora com algodão, estopa ou outro material adequado
e depois cobertos de papel muito forte ou de outra caixinha maior.
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Para a criação de mosquitos procuram-se larvas principalmente em água de
bromélias, taquaras, taboas e outras plantas que contêm água. Essas espécies se-
rão geralmente de maior interesse, mas convém também colecionar larvas palus-
tres, principalmente em lugares onde há febres. Nas mesmas ocasiões obtêm-se
larvas de espécies de maruim. Os borrachudos desenvolvem-se somente na água
corrente, por exemplo, na água agitada de pequenos córregos e nas cachoeiras e
corredeiras de rios maiores. As larvas se encontram fixadas, seja em pedras, seja –
o que é mais comum – em galhos secos ou verdes, em raízes ou em folhas secas,
encalhadas entre as pedras. Formam no mesmo lugar casulos de seda pardo-
amarelada, abertos de um lado e deixando sair os fios respiratórios da ninfa; têm a
forma de cartucho de papel, achatado no lado em contato. Quando o borrachudo
está formado, tornam-se bastante escuros e basta, então, conservá-los em câmara
úmida para obter depois de um ou mais dias o inseto perfeito.

Os ovos das mutucas são depositados de preferência em folhas verdes logo
acima da água onde formam manchas pretas; devem ser conservados, se for pos-
sível, com a mutuca que os pôs.

As moscas dos pássaros são apanhadas no pássaro vivo ou morto. Se morto a
tiro, o pássaro deve ser logo coberto com rede ou posto num saco, a fim de poder
apanhar as moscas que logo abandonam o cadáver. Conservadas vivas, essas mos-
cas, às vezes, põem pequenos corpúsculos em forma de sementes que são casulos
ou pupas; podem também ser encontradas em ninhos de pássaros. Dessas pupas
podem-se obter novas moscas depois dum pequeno número de dias.

Há também moscas, como o berne, cujas larvas vivem na pele de aves ou de
mamíferos, principalmente ratos, caxinguelês e pequenos gambás ou cuícas. Quan-
do pequenas podem ser conservadas dentro do saco da pele. Quando maduras
costumam abandonar o hospedeiro e deve-se, então, procurar criá-las colocando-
as em cima de areia, serragem ou farelo, onde se enterram para fazer casulos. A
saída da mosca pode ser muito demorada, esperando-se dois meses ou mais; mas
todas estas observações são de grande interesse.

Pulgas, piolhos etc. devem ser mantidos num dos líquidos conservadores já
citados.

Convém revistar as vidraças das janelas para apanhar nelas as moscas e mos-
quitos chupadores de sangue, que entram de dia ou de noite, atraídos pela luz
artificial. Em lugares convenientes perto de matas ou pântanos podem-se armar
aparelhos automáticos, consistindo em lanternas ou luzes protegidas por mangas e
cilindros de vidro, que se põem dentro dum prato ou pequena bacia com líquido
conservador, de modo que esses insetos, quando atraídos pela luz, batem no vidro,
caem no líquido e aí se conservam.

Carrapatos
Os carrapatos podem ser capturados em liberdade ou quando fixados sobre

animais. Os carrapatos livres são encontrados sobre as folhas de certas plantas, nos
troncos das árvores, nas frestas das paredes, e em todos os lugares em que perma-
necem os animais por eles parasitados (currais, baias, poleiros e ninhos de certas
aves).
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Os carrapatos parasitam variadíssimos animais. Eles são encontrados sobre o
homem, bois, cavalos, cães, caças de pêlo, aves, cobras, tartarugas, lagartos e até
mesmo sobre insetos.

Devem-se procurar carrapatos sobre todo e qualquer animal, a começar pelos
domésticos. Nos galinheiros existe muito freqüentemente, nas frestas das paredes
e poleiros, um carrapato peculiar a essas aves, o chamado carrapato-das-galinhas,
que é o transmissor da espirilose dessas aves.

Têm particular interesse para o estudo os carrapatos das caças (veados, capivaras,
porcos, pacas, antas, tatus etc.), os das aves, cobras, tartarugas etc.

Nos animais parasitados os carrapatos são encontrados espalhados por todo o
corpo, mais freqüentemente, porém, nas orelhas, no pescoço e em torno dos olhos.
Algumas vezes estão isolados, outras reunidos em pequenos agrupamentos.

Os machos de alguns carrapatos são muito pequenos, quase sempre estão colo-
cados por baixo de uma fêmea que é, quando desenvolvida, muito volumosa.
Sempre, por isso, que se arrancar um carrapato de um animal deve-se ter o cuidado
de verificar se no lugar de onde ele saiu não ficou um outro.

Uma vez morto o animal, os carrapatos dele se desprendem em grande número.
Devem ser colhidos nas caças, logo após a morte do animal, catando-os cuidado-
samente, para que a colheita seja a mais abundante e variada possível. Quando
um animal tiver poucos carrapatos, convém apanhar todos os existentes sobre ele.
Se o número de parasitas for muito avultado é suficiente retirar uma centena deles,
escolhendo-os de variado tamanho, forma e colorido.

Os carrapatos devem ser colocados em caixinha e, na falta dela, em um vidro,
dentro de um tubo de bambu ou em qualquer recipiente, contanto que completa-
mente seco; convindo sempre que possível forrar o fundo com algodão ou papel
mata-borrão.

Quando possível, uma terça parte dos carrapatos apanhados deverá ser coloca-
da em um vidro com álcool, sobretudo os que já chuparam sangue.

Não há necessidade de matar os carrapatos, nem há inconveniente em que
eles fiquem completamente dessecados e encolhidos.

Os carrapatos colhidos em animais de espécie diversa devem ser acondiciona-
dos separadamente.

Enviar em álcool pequenos carrapatos vermelhos existentes sobre as folhas e
conhecidos sob a denominação de mucuins ou micuins, que atacam muito as
pessoas; não confundir com as larvas dos carrapatos comuns, que não possuem o
colorido quase escarlate dos mucuins.

Especial atenção merecem os carrapatos encontrados nas tocas de certos ma-
míferos como os mocós e os denominados carrapatos-do-chão, que vivem ocultos
na areia das habitações, atacando principalmente durante a noite. Esses carrapa-
tos são muito diferentes dos conhecidos vulgarmente pelo nome de rodoleiro.

A cotia é parasitada por um carrapato de corpo mais luzidio que o carrapato
comum; trata-se de espécie rara e, por isso, de muito interesse.

Em todos os recipientes contendo carrapatos é necessário colocar indicações a
respeito do animal, localidade e época em que foram eles capturados.

Manguinhos – 1912
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1920-1922
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Editors’ Note

In 1920, in A Folha Medica, Adolpho Lutz published three
articles in which he described innovative biological methods: “On
the use of phenol (carbolic acid) in microscopic technic” [in Port.]
was the product of experiments conducted at the Oswaldo Cruz
Institute during World War I; “New method of enclosing and
preserving small objects for microscopic examination” [in Port.]
derived from Lutz’s research on cladocera conducted in Berne and
Leipzig in 1878 (see Collected Works, v.1, book 1); and
“Observations of earth- or mud-dwelling worms and larvae in a
transparent environment” [in Port.] was the result of Lutz’s need to
make direct, living observations of motuca fly larvae and other
organisms that he was studying. Published every two weeks, A
Folha Medica was directed by a scientific board comprising a
number of professors from the Rio de Janeiro School of Medicine:
Aloysio de Castro, director and professor of medical practice; Ernani
Pinto (histology); Ernani Alves (surgical practice); L. A. Silva San-
tos (anatomy); and Francisco Lafayette (physics). Also on the
commission were Bruno Lobo, who, in addition to teaching
microbiology at the School, was then director of the Museu Nacio-
nal; Edgard Roquette Pinto, professor of anthropology at the Mu-
seu; Octavio de Freitas, director of the Pasteur Institute in Recife;
and Jayme Aben Athar, director of Pará’s Pasteur Institute. In the
journal’s 1922 issues, Adolpho Lutz is listed as a member of the
periodical’s scientific board while his daughter, Bertha Lutz, is
listed as editorial secretary (Bruno Lobo was then editorial director).

In 1920-23, Lutz published twenty articles in A Folha Medica.
He in fact inaugurated it with his paper “Simple and practical
method for treating empyema” [in Port.] (v.1, n.1, p.1), which we
will republish in another volume of Lutz’s Collected Works. The
series on medical zoology is reproduced in part at the beginning
of the present book. “On the use of phenol (carbolic acid) in
microscopic technic” [in Port.] and “New method of enclosing
and preserving small objects for microscopic examination” [in Port.]
were translated into English and published separately in the same
periodical in 1921 and together in a pamphlet that circulated as
an insert of the journal. In 1922, they were reproduced in French
along with the third article, on earth- or mud-dwelling worms and
larvae, in Annales de Biologie Lacustre (v. xi, fasc. 2, p.90-102),
under the title “Contribution to methods of microscopic and
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biological observations.” In 1939, on the eve of Lutz’s death, “A
new method of enclosing and preserving small objects for
microscopic examination” was included in a jubilee work in honor
of Sadao Yoshida, professor at the Department of Pathology at the
Osaka Imperial University in Japan. Begun in 1920, correspondence
between the two parasitologists reveals Yoshida’s interest in the
Brazilian physician’s articles published in Memórias do Instituto
Oswaldo Cruz (see BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, files 172 and
213). Publication of these papers by Lutz in the Annales de Biologie
Lacustre, a Belgium periodical put out by the Station Biologique
d´Overmeire (both founded by Dr. Ernest Rousseau), was an
initiative of Dr. J. A. Lestage, assistant to A. Lameere, then director
of both institutions. In a letter to Lutz dated 8 May 1921, Lestage
remarked: “Once again leafing through the most interesting
information that you have devoted to methods for preserving
larvae … I have reached the conclusion that this may be of interest
to many people. I would also kindly like to request that you grant
me the honor of merging these two articles into a single one, so
that I may have it published in Annales de Biologie as soon as
possible … Your methods interest so many people in France and
here that there is no end to the inquiries I have received about
them” (see BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, file 249). This same file
contains other correspondence received by Lutz concerning the
papers published in A Folha Medica: they were received and
praised by Brayton Howard Ransom (1879-1925), researcher with
the U. S. Department of Agriculture’s Bureau of Animal Industry
and also secretary of the American Society of Tropical Medicine;
Charles S. Banks, head of the Division of Entomology at the
Department of Agriculture and Natural Resources’ Bureau of Science
in Manila; and Dr. P. Gutierrez Igaravidez, of the Institute of Tropi-
cal Medicine and Hygiene in Puerto Rico.
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Nota dos editores

Em 1920, Adolpho Lutz publicou em A Folha Medica três arti-
gos em que descrevia métodos biológicos inovadores: “O emprego
do fenol na técnica microscópica” resultou de experiências reali-
zadas no Instituto Oswaldo Cruz durante a Primeira Guerra Mun-
dial; “Novo método de fechar e conservar objetos pequenos desti-
nados a exame microscópico” remonta às pesquisas com cládoceros
realizadas por Lutz em Berna e Leipzig em 1878 (ver a esse res-
peito Obra Completa de Adolpho Lutz, v.1, livro 1); “Observa-
ções de vermes e larvas terrestres ou limícolas em ambiente trans-
parente” decorreu da necessidade de observar diretamente, em
vida, as larvas de motucas e outros organismos a cujo estudo vi-
nha se dedicando. Publicação quinzenal, A Folha Medica era
regida por uma ‘direção científica’ formada por vários professores
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro: Aloysio de Castro,
seu diretor e titular de clínica médica; Ernani Pinto (histologia);
Ernani Alves (clínica cirúrgica); L. A. Silva Santos (anatomia),
Francisco Lafayette (física). Da comissão faziam parte também
Bruno Lobo, que, além de lecionar microbiologia na mesma Fa-
culdade, era então diretor do Museu Nacional; Edgard Roquette
Pinto, professor de antropologia nessa instituição; Octavio de
Freitas, diretor do Instituto Pasteur de Recife, e Jayme Aben Athar,
diretor do Instituto Pasteur do Pará. Nas edições de 1922, Adolpho
Lutz figura como membro da direção científica do periódico, e
sua filha, Bertha Lutz, como secretária de redação (Bruno Lobo
exercia agora a função de diretor de redação).

Em 1920-1923, Lutz publicou vinte artigos em A Folha Medica.
E inaugurou-a com “Método simples e prático de tratar o empiema”
(v.1, n.1, p.1), que reeditaremos em outro volume da Obra de
Lutz. A série de zoologia médica é em parte reproduzida no início
do presente livro.

“O emprego do fenol na técnica microscópica” e “Novo método
de fechar e conservar objetos pequenos destinados a exame mi-
croscópico” foram vertidos para o inglês e publicados em 1921,
separadamente no mesmo periódico, e conjuntamente num folhe-
to que circulou como separata dele. Foram reproduzidos junto
com o terceiro artigo, sobre vermes e larvas terrestres ou limícolas,
em francês, em 1922, em Annales de Biologie Lacustre (t. xi, fasc.
2, p.90-102), com o título “Contribution aux méthodes d’observations
microscopiques et biologiques”. Em 1939, às vésperas da morte
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de Lutz, “A new method of enclosing and preserving small objects
for microscopic examination” seria incluído numa obra comemo-
rativa do jubileu de Sadao Yoshida, professor do departamento de
patologia da Universidade Imperial de Osaka, no Japão. A corres-
pondência entre os dois parasitologistas, iniciada em 1920, revela
o interesse de Yoshida pelos artigos do médico brasileiro estampa-
dos nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (ver BR. MN. Fundo
Adolpho Lutz, pastas 172 e 213). A publicação dos referidos traba-
lhos de Lutz nos Annales de Biologie Lacustre, periódico belga
associado à Station Biologique d´Overmeire, ambos fundadas pelo
dr. Ernest Rousseau, deveu-se à iniciativa do dr. J. A. Lestage,
assistente de A. Lameere, à época diretor de ambas as institui-
ções. Em carta a Lutz datada de 8 de maio de 1921, Lestage
comentava: “Folheando mais uma vez as notícias tão interessan-
tes que o senhor dedicou aos métodos de conservação das larvas
... cheguei à conclusão que isso poderia interessar a muita gente.
Também, venho rogar-lhe que me conceda a honra de fundir esses
artigos num único para que eu o faça publicar nos Annales de
Biologie, o mais rápido possível … Seus métodos interessam tanta
gente na França e aqui que não param de me pedir conselhos a
esse respeito.” (ver BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, pasta 249). Nessa
mesma pasta encontram-se outros itens da correspondência passiva
de Lutz concernentes aos trabalhos publicados em A Folha Medica:
receberam-no e o elogiaram Brayton Howard Ransom (1879-1925),
investigador do Bureau of Animal Industry, do U. S. Department of
Agriculture e também secretário do The American Society of Tro-
pical Medicine; Charles S. Banks, chefe da Divisão de Entomologia
do Bureau of Science, Department of Agriculture and Natural
Resources, em Manilha; e o dr. P. Gutierrez Igaravidez, do Insti-
tuto de Medicina Tropical e Higiene, de Porto Rico.
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It is now about forty years since Lister introduced phenol, or carbolic acid, as
the chief agent in antiseptic treatment. This substance, which until then was little
known, attained such popularity as to be considered the antiseptic par excellence.
The toxic properties, which correspond to its microbicid action, cannot however
be ignored. In fact the common solutions of 2 to 5% may become very dangerous
when freely used in the spraying or in the irrigation of large cavities. On the other
hand, the thorough study of this and other antiseptics shows that their microbicid
action is greatly inferior to what has been generally supposed, and this fact has led
to their substitution by other disinfectants and to replacing antiseptics by asepsis.
Phenol, notwithstanding, is widely used as a domestic remedy, and not always
with the necessary precaution. Being easily and universally obtainable, it has become
deplorably common as a means of suicide.

It is strange that the great advantages offered by phenol in microscopic technic
and principally in the study of minute organisms should have been mostly overlooked.
This fact may be due to its being considered very destructive to tissues, owing to
its caustic action and to its special effects on the horny layer of the epidermis.

By degrees, however, I have come to the conclusion that its properties are of
great value and have used it extensively in my work on Diptera, as well as in
helminthologic researches.

In Ehrlich’s Encyclopedia of Microscopic Technic, phenol is cited as mordant
and also [adequate] for clearing sections by being mixed with other liquids, less
tolerant of water.

Pyrolignic acid and creosote have been for a long time used in microscopic
work, the first for fixing and the second for making objects transparent. Pyrolignic
acid, which is of no special advantage, has been quite abandoned.  As to creosote,
care must be taken to distinguish the creosote of vegetable origin obtained from
beech-tree and composed of a mixture of guaiacol, cresol and other substances
and the creosote of mineral origin extracted from coal, which contains an
approximate proportion of 20% phenol mixed with many other substances. Both
are certainly inferior to pure phenol for dehydrating and clarifying purposes. The

On the use of phenol (carbolic acid)
in microscopic technic *

* Paper by Adolpho Lutz published in 1921 in A Folha Medica (year 2, n.15, p.115-6). As a pamphlet
or insert, this paper came out together with “A new method of enclosing and preserving small objects
for microscopic examination” (16p.). They have been separated in the present republication. The
original version in Portuguese was first released in 1920 in the same periodical (year 1, n.5, 16 Apr.
1920, p.33-4). [E.N.]
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use of mineral creosote gave me the idea of substituting it by pure phenol and I
soon perceived the enormous advantage gained by this substitution.

Before discussing the different uses to which phenic acid is put, I will just recall
some of its properties. Pure phenol is solid  at room temperature, but has a low
degree of fusion (about 40%); it forms needle-like crystals which may become red
when exposed for some time to the action of light, apparently under the influence
of the glass of the [lab] jars. Liquid phenic acid is obtained by the addition of
alcohol or glycerine; this is the phenic acid of druggists, commonly used in our
research-work.

Liquid phenic acid as a preserving fluid

Small zoological and botanical specimens may be kept indefinitely in phenic
acid without showing any change in their structure, after being transferred to other
fluids such as alcohol, glycerine, solutions of formaline, etc. No turbidity arises
from transferring them to phenol (in excess), when they have been in watery,
alcoholic or glycerine solutions, or even in pure glycerine. These objects may be
inversely transferred from pure phenol to the greater number of other reactives
employed in microscopic technic. These same specimens may be transferred quite
as easily from the above mentioned liquids (in excess) to phenic acid because
phenol can be mixed with them without turbidity, unless it has previously absorbed
a greater quantity of water.

In this case, essential oils and rosins may become turbid, which may be avoided
by passing the specimens trough anhydrous phenic acid or other dehydrants.

Penetrating power of liquid phenol

Liquid phenol in excess has great penetrating power. I have found that small
insects (adults and larvae), arachnids, worms and other organisms are penetrated
and dehydrated in a short time, as it may be seen by the transparency of their
tissues.

The chitinous skeletons do not form as obstacle, as the action of phenic acid on
chitin is analogous to its action or keratin. The substitution by phenol is still more
rapid when the objects have been preserved in alcohol.

Phenol as a clarifier

Liquid phenol is an ideal clarifier. Its refractory index is superior to that of glycerine
and perhaps to that of balsam. I have used it extensively for larvae of files and for
worms, which become completely transparent as if they were made of glass.

Among clearing fluids, phenol has the rare, if not unique, property of not making
the specimens shrink; on the contrary, they become more turgid, so that the segments
of the abdomen of insects, for instance, become much more distinct. This I have
found of great advantage in studying ovipositors and genital appendices that are
retracted when treated which other liquids. Many internal organs, as for instance
spermatocysts, are clearly seen on account of their more intense pigment. The
same may be said of maxillary hooklets and stigmata of file larvae; it is really
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wonderful to note how clearly hairs, spines, nails and other more pigmented parts
are seen. Specimens that have been dirtied in alcohol and are seemingly of no
further use for examination reassume their natural intense turgidity, which is easy
to diminish by adding a little alcohol to the solution, as its action is just the opposite
of that of phenol.

The use of phenol with the freezing microtome

Liquid phenol easily freezes, and it is then of a favorable consistency for cutting
the cleared objects with a freezing microtome.

Specimens colored all through by carmine or hematoxyline can be used, but
aniline dyes are extracted by phenol.

It is evident that phenol offers advantages for serial cuts, but it allows the
dividing of small specimens, and makes the study of the same easier; at the same
time, it preserves the stereoscopic image of the thicker sections. To make
preparations of small diptera, adults, larvae and pupae, they should be placed on
the table of a freezing microtome using CO2, so that sagittal section is perpendicu-
lar to the table; when treating arthropodes, their legs must be turned upwards; they
are then frozen and a cut made which divides the body into two halves, each of
which includes the appendices of the sides of the body. These halves are useful for
microscopic study, and much easier to observe than the organism as a whole.
Sometimes it is advisable to separate the head and place  it in the position found
most appropriate. The target of the sagital section is just the rest of the body. When
larvae, pupae and worms are used, it is better to separate the head and the tail,
which may be placed in the most favorable position. The body may then be divided
into two or three longitudinal sections which allow the studying of cutaneous and
internal structure. These cuts may be made by a scalpel; I however prefer the use
of Gillette razor-blades.

For clearing opaque objects

Opaque bodies like fleas, ticks and spiders, which are not sufficiently cleared
by glycerine or glycerine-gelatine, become transparent when treated with phenol.
I have found that the larvae of Blepharoceridae, the tegument of which is quite
dark and opaque, are made so transparent that the new skin may be perfectly seen
through the old one when they are about to moult; this fact I have found of the
greatest importance in identifying the different phases of evolution. Little mollusks
may also be cleared so as to show their internal anatomy. Even their shells become
transparent. Phenol may also be used for studying eggs with thick shells, and
organisms which either contain fat of milklike appearance  or are covered by silky
hairs, like some species of the genus Trombidium.

Objects cleared by phenol may be easily included in balsam. They must first
be transferred to another solution to extract the remaining water, thence passing
them into essence of turpentine or cloves, before including in balsam. Phenol is of
not great utility for sealed microscopic preparations (unless they  are very thin, on
account of its fluidity). There are however methods for using it even so, which will
be explained in another paper.
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Objections

A few objections may be made to the use of phenic acid. The chief disadvantage
is that it changes its colour after being a long time exposed to active light. As it
becomes red it gets less transparent. The experiments that I made in order to do
away with this disadvantage have not given much result. I tried several other
substances added to the phenol; a mixture with thymol seemed to delay the change
of colour, without wholly preventing it; it is better to change the phenol and put
the specimen to be studied into a fresh and hylaine solution when the other is
already coloured. Another way is to change the specimens for study into another
clearing medium, but these may reduce the turgescence, or they may also change
colour with time. I experimented with some substances, but as it was during the
war I found it impossible to obtain others. Up till now guayacol gave the best
result. Phenol cannot be entirely substituted by it, as its penetrating and dehydrant
powers are weak, but bodies cleared by phenol may be preserved in  guayacol.

It is strange that, before forming their barrel-shaped cocoon, file larvae darken
after being some time in phenol. This shows that the blackening process, which
takes place in their skin when they form their pupae in life, also takes place in the
dead skin preserved in alcohol.

The second disadvantage of phenol is its action on human skin; this however
can be avoided by taking the precautious  procedures generally used when handling
colouring substances.

Human skin, even when thick, as in the palm of the hand, is permeable to
phenol, which used for some time, even is small quantities, produces general
phenomena such as nausea, uneasiness and elevated temperature as I have twice
experienced myself. The resorption of phenol is easily demonstrated by the
characteristic colour of the urine some time after emission. Sulphate of sodium is
considered as an antidote to phenol, but it is doubtful if it would prove so to the
phenol absorbed by the skin. The parts of the skin brought in contact with phenol
should be washed with alcohol or alkaline solutions.

It must be remembered that liquid phenol runs on the slides more like alcohol
than like water, and that a drop splashed or conveyed by the fingers to the face
leaves a spot which takes some days to disappear.

Conclusions

It is not difficult to avoid the inconveniences arising from the use of phenol,
once they are known.  They are not serious enough to prevent its use in microscopic
technic.

I can recommend it specially for examining small bodies which are naturally
opaque, and which become transparent after imbibing the liquid; also for objects
become dry either voluntarily or by accident. For this I think it has no equal, unless
it is a modification such as chlorophenol, which cannot be recommended on account
of its pungent smell.
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The method of including objects for microscopic examination between slide
and cover-glass is so generally used that no one would think of substituting it by
another process.

In fact it is certainly the best process when it is a question of microscopic sections
or flat bodies. When, however, the objects are thick, concave slides or cells have to
be used and there arise many inconveniences, specially for use of liquid media as it
is shown in the case of many small animals, which either dead or alive take a
certain position depending on their shape; sometimes it is, however, necessary to
examine them in other positions and that is only possible under great difficulties. In
any case, in a shut preparation, the body can only remain in one position.

I soon realized this drawback. It was when I started my very first research work,
forty two years ago. It resulted in a prize-winner essay on Cladocera found in the
neigbourhood of Berne. To study the morphologic characters of this group, specimens
have to be examined in different positions, whereas if left to themselves they
generally take a position which only shows their lateral surface, which becomes
very inconvenient.

So as to avoid this nuisance, I enclosed my specimens in capillary tubes in
which they could be turned around in any direction; I then found that the capillary
tubes, when placed on a slide, could only be examined with a low magnifying
power, as the rays of light are broken when they pass through different refringent
media and are refracted irregularly, so that a correct image is not seen.

The defects of the class and the reflection of incident light disturb the distinctness
of the image. To remove these obstacles it was only natural that I should think of
immersing the capillaries in liquid.  In this way the refraction of the rays was so
much diminished that the highest power could be used. The liquid, contained in a
small glass dish with flat bottom, has uniform thickness; the only deviation of the
rays is caused by the difference of refraction of the media through which they pass
and which in these cases consist of:

1o – Bottom of the glass dish;
2o – Liquid in which the capillary is immersed;

A new method of enclosing and preserving
small objects for microscopic examination *

* Paper by Adolpho Lutz published in 1921 in A Folha Medica (year 2, n.15, p.116-7).
As a pamphlet or insert, this paper came out together with “On the use of phenol (carbolic acid) in
microscopic technic” (p.115-6). They have been separated in the present republication.
The Portuguese original was published in 1920 in the same periodical (year 1, n.7, p.49-50). It was
also published in English in Volumen Jubilare pro Professore Sadao Yoshida (Publ. Osaka Natural
History Society / Inst. Research Microbic Dis. Osaka / Imp. Unio; Japan, v.2, p.659-63, 1939). [E.N.]
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3o – Lower wall of capillary;
4o – Liquid enclosed in capillary;
5o – Upper wall of capillary;
6 o – Immersion liquid which covers the capillary;
7o – Stratum of air existing between the surface of the liquid and the focal lens

          of the objective.

When the light which traverses these layers is reflected by flat mirror, it assu-
mes a direction, almost perpendicular to the media passed though and this excludes
a marked deviation. The difference of refraction in the glass however and in the
different liquid media is not very great, being much less than what takes place
between these and the air. By this process, the irregularities of the glass and the
reflection of the capillary are reduced to a minimum, so that clear images of the
objects can be obtained, that is when they are not in direct contact with that
lateral walls of the capillary. (Fig. 1 and 2).

To demonstrate this difference, an empty glass tube may be put in an empty
glass dish; it is clearly seen. This also happens when the capillary full of air is
submersed in a layer of liquid. The capillary full of water is hardly seen at the
bottom of the dish covered by a layer of water.

The liquid of capillary and the liquid in which it is submersed have the same
index of refraction, the capillary is almost invisible like a piece of ice without air-

Fig. 1 – Larva of Dermatobia cyaniventris in capillary tube with phenic acid 1:1000. The parts in focus are
perfectly clear.

Fig. 2 – Same, retouched so as to remove the outline of the walls of the capillary tube.
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bubbles, immersed in a glass of water. If, for example, the liquid is cedar-oil or any
other immersion-oil, the wall of a thin and completely transparent glass capillary
will have not any effect on the luminous rays, and allows the use of an immersion-
lens. When the focal distance does not allow very high power, still objectives and
eye-pieces which magnify hundreds of times may be used allowing the observation
of the most important details in the determination of species.

When the indices of refraction of the internal and external liquids of the capillary
are identical, it does not matter if they are slightly different to the index of refraction
of the glass that forms the wall of the capillary, as experiments will easily show.  In
studying zoological and botanical specimens, there may be a difference between
the external and internal liquids without diminishing the distinctness of the image
while using the usual magnifying powers. Under these conditions, it is possible to
use any kind of liquid inside the capillary, as for instance, fresh or salt water and
physiological solution for living organisms; and for the dead ones, any fixing me-
dia as alcohol, formaldehide solution, glycerin and finally clearing media, such as
phenol mentioned in the proceeding article, cedar-oil, etc. In the first case the
outside liquid in the glass dish must be water, which may also be used with alcohol
and solutions of formaldehide. As medium of higher refraction I use glycerin, which
is not good for practical uses; in some cases it may be substituted by common or
essential oils, liquid paraffin, etc.

Capillaries of transparent glass are easily found as they are used for vaccination
purposes; they may be made by drawing heated glass tubes the same way as
pipettes are made. The most suitable thing is to have perfect glass, and perfectly
cylindrical tubes.

The glass is not necessarily of a given thickness, it must however be uniform in
each capillary and sufficiently resistant. The cylindrical shape guarantees the easy
examination of the objects, as the capillary may be rolled on the bottom of the
glass dish. In some cases, however, more flattened shapes, rectangular or oval,
offer greater advantages. The caliber of the tube ought not to be much thicker than
the object enclosed in it. I generally use from 1 to 5 millimeters, but in some cases
it may be twice that size. For larger dimensions it is advisable to reduce the thickness
of the objects through longitudinal sections. If the tube allows it, a parchment
label may be placed inside.

To get the object inside the capillary, capillarity may be used or it may be sucked
in by the mouth or by the any other means of suction. The object may be adjusted
by means of bristles or mandrins for the needles of syringes or very fine capillaries.
They may be sealed with paraffin or better still shut by heat of flame; in the latter
case the ends must be rounded and finer than the body of capillary. To facilitate
the enclosing, the ends may first be drawn out, leaving a tiny hole. It will be quite
easy to close it after having put the object inside.

A capillary or a pipette may be used to fill the capillary. A very easy and
simple way however is to put the capillary in a centrifugation tube full of the
liquid, which is to be used. One turn of the centrifuge drives out the air and lets in
the liquid.  Before closing the tube, the excess of liquid must be driven out by heat
or by means of a fine capillary. Below the fusion-point, an air space of 0.5 cm.
must be left and of larger dimensions in the case of inflammable liquids. As to the
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length of capillary, it may be more or less the length of a slide, so that it may be
inserted in pieces or cardboard cut according to the size of the slides generally
used in microscopy. The cardboard must be flexible, about the thickness of visiting-
cards.  The capillaries are held in place by incisions as indicated in figures 3 and
4, the writing can be directly on the cardboard, thus avoiding the necessity of a
label. The tubes can then be put away with the preparation of slides and cover-
glasses. The capillaries may also be kept in glass-tubes, like the glass tubes in
which insects for collections are kept.  When neatly closed by fusion, no drying-up
needs to be feared.

If the object thus enclosed is not in the right position, either nearer to one or the
other end of the capillary, centrifugal force will dislocate it as desired.

For the objects that one wants to keep, a preserving liquid of equal parts of water,
glycerine and alcohol with a certain percentage of phenic acid, pure or diluted
glycerine or pure phenol may be used.  When the objects are opaque the latter is
far superior to any other; if it turns red it may be replaced by guayacol, without
changing the tube.  A little opening at one end and the centrifuge will quickly
replace phenol by air and air by guayacol.

I cannot here, for lack of space, mention all little artifices used by me in employing
this method.  I will merely say that in some cases it may be advisable to move the
capillary in the liquid with the finger-tips so to be able to examine it, and in other
cases to fix the capillary at the bottom of the glass dish.  The objects enclosed in
capillaries that are not very wide, do not get out of place by rotation. If however, you

Fig. 3 – Larger tubes, with larvae of Blepharoceridae, in phenic acid, fixed on cardboard. When immersed in
glycerine, magnifying powers may be used so as to show the internal structure clearly.

Fig. 4 – Same.
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want to immobilize the tube, it may be fixed at the bottom of the glass dish by
paraffin or by imbedding its end in a piece of leaden tubing full of paraffin.

Another medium for fixing the object is glycerine-gelatine; the objects may
thus be examined in liquid through a little heating of the tube, and then they can
be fixed in the desired position by letting the tube cool.

I may yet say a few words on the originality of this method. There is nothing
here absolutely unknown, but I have never read or heard of an exactly identical
method. It is, as here exposed, perfectly suitable for the ends for which it is meant.
I am sure however that this method might be still improved, if it were worked out
jointly by myself and a maker of optic instruments and glass objects.

lL

Larva of the species
Curupira mochlura in
capillary tube with phenic
acid. The parts in focus are
perfectly clear.
BR. MN. Fundo Adolpho
Lutz, caixa 36, pasta 247.
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Same (larva of the species Curupira mochlura), retouched so as to remove the outline of the walls of the
capillary tube. BR. MN.  Fundo Adolpho Lutz, caixa 36, pasta 247.
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Insert of the Annales de Biologie Lacustre, v. xi, fasc. 2, p.90-102, 1922, periodical published in
Brussels (Imprimerie Médicale & Scientifique, 1922). It encompasses three papers originally published
by Adolpho Lutz in Rio de Janeiro in A Folha Medica: “New method of enclosing and preserving small
objects for microscopic examination” (year 1, n.7, p.49-50, 1920); “On the use of phenol (carbolic
acid) in microscopic technic” (year 1, n.5, 16 Apr. 1920, p.33-4); and “Observations of earth- or mud-
dwelling worms and larvae in a transparent environment” (year 1, n.12, p.91, 1920). [E.N.]
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Há mais de quarenta anos o ácido carbólico, ou fenol, foi introduzido por Lister
como agente principal do tratamento anti-séptico. Depois disso, essa substância,
que então era pouco conhecida, atingiu grande popularidade, sendo considerada o
anti-séptico par excellence. As propriedades tóxicas que correspondem à sua ação
microbicida não podiam permanecer ignoradas. De fato, as soluções aquosas usu-
ais de 2 a 5% podem tornar-se perigosas quando empregadas larga manu em spray
ou irrigação de grandes cavidades. Porém, o estudo exato desse e de outros anti-
sépticos demonstrou que a sua ação microbicida é muito inferior ao que se supu-
nha geralmente, conduzindo primeiro à substituição do fenol por outros desinfe-
tantes e, mais tarde, ao abandono da anti-sepsia em favor da assepsia. Todavia, o
fenol continua a ser muito empregado como remédio caseiro e nem sempre com
as precauções necessárias. Sendo facilmente obtido em toda parte, tornou-se de-
ploravelmente comum o seu emprego para fins de suicídio.

É singular que tenham passado quase inteiramente ignoradas as grandes vanta-
gens que o fenol oferece na técnica microscópica e, principalmente, no estudo de
pequenos organismos com integumento opaco. Este fato é, talvez, devido à cir-
cunstância de ser essa substância considerada como altamente destruidora dos
tecidos, graças à sua ação cáustica e aos efeitos especiais sobre a camada córnea
da epiderme.

Eu mesmo só aos poucos cheguei a reconhecer as suas propriedades úteis, a
seguir enumeradas.

Consultando a Encyclopedia da Technica Microscopica de Ehrlich, vemos que
o fenol é citado só como mordente e como clarificador, mas apenas em mistura
com outros líquidos menos tolerantes para a água.

Convém citar que o ácido piro-lenhoso e o creosoto já foram empregados, há
mais tempo, na técnica microscópica; o primeiro como fixador e mordente, o
segundo na qualidade de clarificador. O uso do ácido piro-lenhoso, que não oferece
especiais vantagens, foi abandonado. Quanto ao creosoto é preciso distinguir o de
origem vegetal – obtido da faia, que se compõe de uma mistura de guaiacol,
cresol e outras substâncias –, e o de origem mineral, extraído do carvão de pedra,
que contém fenol na proporção aproximada de 20%, em mistura com muitas outras

O emprego do fenol na técnica microscópica *

* Artigo de autoria de Adolpho Lutz publicado em 16.4.1920, em A Folha Medica (ano 1, n.5,
p.33-4). O trabalho circulou em forma de folheto ou separata (Rio de Janeiro, Canton & Beyer, 1920,
8p.). A versão em inglês – “On the use of phenol (carbolic acid) in microscopic technic” – saiu em
1921, em A Folha Medica (ano 2, n.15, p.115-6) e, em forma de separata, juntamente com “A new
method of enclosing and preserving small objects for microscopic examination” (16p.). [N.E.]
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substâncias. Ambos são certamente inferiores ao fenol puro no que respeita às
qualidades desidratantes e clarificadoras. O emprego do creosoto mineral me su-
geriu a idéia de substituí-lo pelo fenol puro e reconheci logo a enorme vantagem
do último.

Antes de entrar na discussão dos diversos empregos do ácido fênico, seja-me
permitido lembrar algumas das suas propriedades. O fenol puro é sólido na tempe-
ratura das habitações, mas tem um ponto de fusão baixo (cerca de 40%); cristaliza
em agulhas brancas, que podem tornar-se vermelhas pela ação prolongada da luz
e aparentemente sob a influência do vidro dos frascos. Pela adição de 10% de
álcool ou glicerina obtém-se o ácido fênico líquido das farmácias, usado comumente
em nossas pesquisas.

O fenol líquido como meio conservador

Pequenos espécimes zoológicos e botânicos podem ser indefinidamente con-
servados no ácido fênico, sem que apareça alteração em sua estrutura, depois de
transferidos para outros meios, como sejam, o álcool, a glicerina, as soluções de formol
etc. Não há turvação na transferência ao fenol (em excesso), quando os objetos
estiverem em soluções aquosas, alcoólicas ou glicerinadas ou em glicerina pura.
O mesmo se aplica ao maior número de outros reativos empregados na técnica
microscópica. A transferência inversa, do fenol para os líquidos citados (em exces-
so), se faz com a mesma facilidade porque o fenol pode ser misturado com eles
sem se turvar, a menos que tenha absorvido maior quantidade de água. Neste
caso, pode turvar os óleos essenciais e as resinas, o que se evita intercalando uma
passagem em fenol anídrico ou desidratante.

Poder penetrante do fenol líquido

O fenol líquido em excesso tem um poder penetrante muito acentuado. Os
insetos pequenos (adultos e larvas), aracnídeos, vermes etc. são penetrados e desi-
dratados em pouco tempo, como demonstra a transparência adquirida pelos teci-
dos. Os esqueletos quitinosos não formam um obstáculo; parece que a ação do
fenol sobre a quitina é análoga à sua ação sobre a queratina. A substituição pelo
fenol é ainda mais rápida quando se trata de objetos conservados em álcool.

O fenol como clarificador

O fenol líquido é um clarificador ideal. O seu índice de refração é superior ao
da glicerina e talvez mesmo ao do bálsamo. Pode-se obter facilmente uma trans-
parência completa de larvas de moscas e de vermes que tomam o aspecto de
vidro.

O fenol tem a propriedade rara, senão única, entre os clarificadores, de não
produzir uma retração dos objetos que, ao contrário, tornam-se geralmente mais
túrgidos, de modo que os segmentos do abdome dos insetos, por exemplo, ficam
muito mais distintos. Isto é de grande vantagem no estudo dos ovipositores e apên-
dices genitais, os quais parecem retraídos quando se empregam outros líquidos.
Muitos órgãos internos, como por exemplo, os espermatocistos, aparecem claramente
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em razão de sua pigmentação mais intensa. O mesmo se dá com os ganchos
maxilares e estigmas das larvas de moscas, sendo também admirável a nitidez
com que se tornam perceptíveis pêlos, espinhos, unhas e outras partes externas
mais pigmentadas. Os objetos que secaram no álcool, ficando aparentemente
imprestáveis para qualquer exame, reassumem sua turgescência natural, podendo
facilmente ser estudados. Se a turgescência for excessiva, é fácil corrigi-la pela
adição de uma pequena quantidade de álcool, cuja ação é oposta à do fenol.

O fenol e o microtomo de congelação

O fenol liquefeito congela facilmente, assumindo uma consistência muito fa-
vorável, de modo que os objetos clareados por esse meio podem facilmente ser
cortados no micrótomo de congelação.

Os objetos corados em massa pelo carmim ou hematoxilina podem ser aprovei-
tados, mas as cores da anilina são extraídas no fenol.

Está claro que o ácido fênico não tem vantagem para cortes em série; permite,
porém, fazer, com grande facilidade, a divisão de pequenos objetos, simplificando
assim o estudo e conservando ao mesmo tempo a imagem estereoscópica dos
cortes mais espessos. Para fazer preparações de pequenos dípteros, tanto adultos
como larvas e casulos, colocam-se eles na mesa de um micrótomo de congelação
por CO2, de modo que o plano sagital se ache perpendicular à mesa; quando se
trata de artrópodes, as pernas devem ficar viradas para cima; congela-se então,
executando um corte sagital que divida o animal em duas metades, das quais
cada uma inclui os apêndices de um lado do corpo. Estas metades são aproveita-
das para preparações microscópicas e prestam-se muito melhor ao estudo do que o
animal inteiro. Às vezes torna-se vantajoso separar a cabeça e colocá-la na posi-
ção mais apropriada. À seção sagital interessa apenas o resto do corpo. No caso de
larvas, casulos e vermes é de utilidade a separação das extremidades cefálica e
caudal, que são colocadas na posição mais favorável. O corpo pode ser dividido
por dois ou três cortes longitudinais, que permitem estudar todas as estruturas,
cutâneas e internas. Os cortes podem ser feitos por meio de um bisturi; prefiro,
porém, usar as lâminas de navalhas de segurança Gillette.

Exemplos do emprego do fenol para o estudo de objetos opacos

Os objetos opacos, como as pulgas, os carrapatos e outros aracnídeos que não
podem ser suficientemente clarificados pela glicerina ou pela gelatina glicerinada,
ficam suficientemente transparentes quando tratados pelo fenol. As larvas dos
blefarocerídeos, cujo integumento é completamente escuro e opaco, são clarifi-
cadas de tal modo que se distingue, por baixo da pele, as estruturas das peles da
próxima muda, fato este de maior utilidade para a identificação das diferentes
fases de evolução. Os moluscos pequenos podem ser clarificados a ponto de apa-
recer toda a anatomia interna. As suas conchas tornam-se admiravelmente trans-
parentes. O uso do fenol é também indicado no estudo dos ovos que possuem uma
casca opaca e no de organismos que contêm muita gordura de aparência leitosa,
ou que estão cobertos por pêlos sedosos, como as espécies do gênero Trombidium.
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Os objetos clarificados no fenol podem facilmente ser conservados em bálsamo.
Convém transferi-los, primeiro, para nova solução a fim de retirar os restos de água,
podendo de lá passá-los para essência de terebintina ou de cravo, antes de serem
colocados no bálsamo. O fenol não se presta muito para preparações microscópi-
cas fechadas (a menos de tratar-se de objetos muito finos) em razão de sua grande
fluidez. Há, todavia, métodos que permitem o seu emprego, ficando reservado
para o artigo posterior a sua descrição.

Inconvenientes

A principal desvantagem do fenol reside no fato de mudar de cor apenas depois
de prolongada exposição à luz ativa. À medida que assume uma cor vermelha,
torna-se menos transparente. As minhas tentativas de obstar essa alteração pela
adição de outras substâncias não deram muito resultado; uma mistura com timol
me parece retardar o processo, sem, porém, impedi-lo totalmente; melhor ainda é
substituir o fenol corado por outro, fresco e ainda hialino, quando se quer examinar
o objeto. Outro método consiste em mudar os objetos do fenol para outra substân-
cia clarificante, mas estas diminuem geralmente a turgescência ou são também
sujeitas a mudar de cor com o tempo. Experimentei várias substâncias, que pareci-
am apropriadas, sendo impossível a obtenção de outras no período atual. Até hoje
foi com o guaiacol que obtive o melhor resultado. Não pode substituir o fenol
completamente porque a sua ação penetrante e desidratante é fraca, mas pode
servir para conservar os objetos anteriormente clarificados pelo fenol.

Curioso é o fato de que as larvas de moscas, no período precedente à formação
do casulo, em forma de barril, ficam escuras depois de estar algum tempo no
fenol. Isto significa que o processo de enegrecimento que se dá na pele, por oca-
sião da formação do pupário durante a vida, dá-se também na pele morta conser-
vada em fenol.

A segunda desvantagem do fenol é a sua ação sobre a pele humana, ação esta
que pode, todavia, ser evitada pelo uso das precauções habituais no caso do em-
prego de substâncias corantes.

A pele humana, mesmo espessa como na palma da mão, é muito permeável ao
ácido fênico, que já em quantidades pequenas, agindo durante certo tempo, pode
produzir fenômenos gerais, que se manifestam por náusea, mal-estar e elevação
da temperatura, como tive ocasião de experimentar duas vezes. A reabsorção do
fenol é facilmente verificada pela cor característica que a urina assume algum
tempo depois da emissão. O sulfato de sódio é considerado como antídoto do
fenol, mas é duvidoso se agirá também sobre o fenol absorvido pela pele. As partes
que estiveram em contato com o fenol puro ou apenas liquefeito podem ser lava-
das com álcool ou soluções alcalinas.

Convém lembrar-se que o fenol líquido corre nas lâminas mais como álcool
que como água, e que qualquer gotinha projetada ou levada com os dedos ao rosto
deixa um sinal que leva alguns dias para desaparecer.
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Conclusão

Os inconvenientes mencionados devem ser conhecidos a fim de serem evita-
dos, o que não é difícil. Não são de natureza a contra-indicar o uso do fenol
líquido como agente muito precioso para a técnica microscópica e, principalmente,
em entomologia.

Recomendo-o, principalmente, para o exame de objetos naturalmente opacos
que se tornam claros depois de breve embebição e para o estudo de objetos desse-
cados, voluntariamente ou por acidente. Para este fim creio que não tem rival, a
não ser as suas modificações como o clorofenol, que não se recomendam por
causa do cheiro muito ativo.

lL
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O método de conservar objetos para o exame microscópico entre lâmina e
lamínula está tão generalizado que ninguém cogita a possibilidade de substituí-lo.
De fato, é melhor quando se trata de cortes microscópicos ou de corpos chatos.
Quando, porém, os objetos são mais espessos, empregam-se células ou lâminas
escavadas, aparecendo, então, inconvenientes que são perceptíveis sobretudo nos
casos de conservação em meios líquidos. O principal deles se manifesta no caso
de muitos organismos pequenos e consiste no fato de assumirem eles, quer vivos,
quer mortos, uma determinada posição dependente da sua forma. Ora, muitas
vezes é desejável examinar tais organismos em diferentes posições, o que só é
conseguido com grande dificuldade. Em todo caso, o objeto só pode ser examinado
numa dada posição, que não é suscetível de ser mudada em uma preparação
fechada em definitivo.

Senti esse inconveniente logo na primeira pesquisa científica, realizada há 42
anos, e que constituiu um trabalho de concurso versando sobre os crustáceos
cladóceros dos arredores de Berna. Para bem determinar os caracteres morfológicos
dos pequenos organismos pertencentes a esse grupo, torna-se necessário examiná-
los em diferentes posições, enquanto, em razão de sua forma, eles tendem a apre-
sentar sempre a face lateral, o que constitui grave inconveniente à observação.

Lembrei-me, então, de fechá-los em pequenos tubos capilares de vidro, cuja
rotação permitiria examiná-los em qualquer direção. Achei que quando o capilar
é colocado em cima de uma lâmina, os objetos incluídos só podem ser examina-
dos com aumentos muito fracos. Ao passar por meio de refringência diferente e de
espessura desigual, os raios de luz são quebrados, graças à refração, de um modo
irregular, o que não permite a formação de uma imagem correta. Além disso, os
defeitos do vidro e a reflexão da luz incidente perturbam a nitidez da imagem.
Para remediar esses inconvenientes me ocorreu, aliás mui naturalmente, emergir
os capilares em um meio líquido. Deste modo a refração dos raios se acha tão
diminuída que torna possível o emprego de aumentos mais fortes. A camada líquida
contida em um pequeno cristalizador de fundo chato tem uma espessura uniforme,

Novo método de fechar e conservar objetos
pequenos destinados a exame microscópico *

* Trabalho de autoria de Adolpho Lutz publicado em 1920 em A Folha Medica (ano 1, n.7, p.49-50).
Circulou em forma de folheto ou separata (Rio de Janeiro, Canton & Beyer, 1920, 11p. il.), e teve
versão em inglês – “A new method of enclosing and preserving small objects for microscopic
examination” – veiculada em 1921 em A Folha Medica, v.2, n.15, p.116-7 (nesta mesma edição saiu
“On the use of phenol (carbolic acid) in microscopic technic”, p.115-6). Os dois trabalhos circularam
em inglês juntos, em separata do referido periódico. A versão em inglês foi reproduzida também em
Volumen Jubilare pro Professore Sadao Yoshida, Publ. Osaka Natural History Society / Inst. Research
Microbic Dis. Osaka / Imp. Unio. Jajan, t.2, p.659-63, 1939. [N.E.]
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sendo o único desvio que sofrem os raios, causado pela diferença de refração dos
meios atravessados, que nesse caso consistem das seguintes camadas:

1º Vidro cristalizador;
2º Líquido no qual está imerso o capilar;
3º Parede inferior do capilar;
4º Líquido incluído nele;
5º Parede superior do capilar;
6º Líquido de imersão que cobre o capilar;
7º Camada de ar existente entre a superfície da camada líquida e a lente

           focal da objetiva.

Quando a luz que atravessa essas camadas é refletida por um espelho plano,
toma uma direção quase perpendicular aos meios atravessados, fato este que ex-
clui um desvio acentuado. Este só é apreciável sobre as superfícies curvadas inter-
nas e externas do capilar. Todavia, a diferença de refração no vidro e em vários
meios líquidos não é muito grande, sendo muito inferior à que se nota destes
meios, ou do vidro, para o ar. Por esse processo as irregularidades do vidro e a
reflexão no capilar ficam reduzidas ao mínimo, permitindo obter imagens claras
dos objetos quando estes não se acham em contato íntimo com as paredes laterais
do capilar. (Figuras 1 e 2)

Fig. 1 – Larva de Dermatobia cyaniventris, saída do ovo, conservada em ácido fênico e fotografada no capilar,
aumento 1:100. No original é perfeita a nitidez das partes focalizadas.

Fig. 2 – O mesmo objeto com retoque do negativo para remover traços que marcavam paredes laterais do tubo.
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A fim de demonstrar tal diferença é suficiente colocar um tubo de vidro vazio
dentro de um cristalizador igualmente vazio; aparece, então, mui claramente. O
mesmo sucede quando o capilar cheio de ar é submerso em uma camada de líqui-
do. O capilar cheio de ar torna-se muito pouco visível no fundo do cristalizador,
sendo coberto por uma camada de água.

Se o líquido do capilar e o líquido que o banha têm igual índice de refração, o
capilar fica quase invisível, à semelhança de um pedaço de gelo sem bolhas de ar
imerso num copo de água. Se esse líquido for, por exemplo, o óleo de cedro ou um
outro óleo de imersão, a parede de um capilar fino de vidro completamente trans-
parente não terá efeito sobre os raios luminosos e permitirá até o emprego de uma
lente de imersão. Quando a distância focal não permite o emprego de aumentos
mais fortes, pode-se, ainda assim, usar objetivas e oculares que aumentam cente-
nas de vezes, sendo suficientes para verificação de detalhes mais importantes na
determinação de espécies.

Quando os índices de refração dos líquidos interno e externo do capilar são
idênticos, não importa serem um pouco diferentes do índice de refração do vidro
que forma a parede do capilar, como o demonstram facilmente algumas experiên-
cias feitas nesse sentido. No estudo de espécimes botânicos e zoológicos pode
mesmo haver alguma diferença entre os líquidos externo e interno sem que a
imagem se torne menos nítida nos aumentos de uso corrente. Nestas condições, é
possível servir-se de qualquer espécie de líquido dentro do capilar, como sejam,
por exemplo, a água doce ou marinha e a solução fisiológica para os organismos
vivos e para os mortos – qualquer fixador como o álcool, o formol em solução, a
glicerina e, finalmente, os clarificadores, isto é, ácido fênico, citado no artigo
precedente, óleo de cedro etc. No primeiro caso, o líquido externo será a água,
que também pode ser empregada com o álcool e as soluções de formol. Para os
meios de refração superior costumo empregar glicerina, que é pouco dispendiosa,
não ataca a pele e é suficiente para os fins práticos; em certos casos acha-se
indicada a sua substituição por óleos gordurosos e essenciais, parafina líquida etc.

Os capilares de vidro transparente existem no comércio, principalmente para o
uso dos estabelecimentos vacinogênicos; podem também ser feitos estirando o vidro
aquecido, como se faz na fabricação de pipetas esterilizadas. O essencial é que o
vidro não tenha defeitos e que os tubos sejam de forma bem cilíndrica. A espessura
das paredes é indeterminada, conquanto seja uniforme e ofereça a resistência
necessária. A forma cilíndrica garante a facilidade de examinar o objeto em qual-
quer direção, fazendo rolar o tubo sobre o fundo do catalisador. Há, todavia, casos
nos quais as formas mais achatadas, de seção retangular ou oval, oferecem maio-
res vantagens. O calibre do tubo não deve exceder em muito a espessura do objeto
incluído. Geralmente será apenas de 1 a 5 mm, mas pode atingir o duplo para
certos objetos. Além destas dimensões é preferível reduzir a espessura dos objetos
por seções longitudinais. Sendo o tubo bastante grosso, poderá incluir um rótulo
escrito em papel pergaminho.

Para fazer penetrar o objeto dentro do capilar faz-se uso da capilaridade ou
da aspiração pela boca, ou de outro processo qualquer de sucção. A orientação do
objeto incluído pode ser obtida por intermédio de cerdas, mandris de cânula
de seringa ou capilares mais finos. A oclusão do capilar pode ser feita por parafina,
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mas em geral vale fechá-lo ao fogo. Neste caso, as extremidades devem ser arre-
dondadas e mais finas do que o corpo capilar. A fim de facilitar a obturação,
distende-se, em primeiro lugar, uma das extremidades, deixando apenas uma aber-
tura fina. Depois da penetração do objeto no tubo, será fácil fechá-la em uma
chama pequena.

Um capilar mais fino ou uma pipeta podem servir para encher o capilar. Um pro-
cesso mais simples e mais cômodo consiste, porém, em deitar o capilar em um
tubo de centrifugação cheio do líquido que se deseja empregar. Uma rotação
breve no aparelho centrifugador garante a expulsão do ar e a entrada do líquido.
Antes de fechar o tubo expele-se o excesso do líquido por aquecimento, ou se
retira este por meio de um capilar mais fino. Abaixo do ponto de fusão convém
deixar um espaço de ar de 0,5 cm ou mais, no caso de líquidos inflamáveis.
Quanto ao comprimento do capilar, deve regular pouco menos do comprimento de
uma lâmina, o que permite colocar um ou mais capilares em pedaços de cartão
branco, cortados de acordo com as dimensões das lâminas comuns empregadas
em microscopia. O cartão deve ser um pouco flexível, sendo aproveitável aquele
que serve ao fabrico de cartões de visita. Os capilares são fixados por meio de
algumas incisões, de conformidade com o que indicam as Figuras 3 e 4; os dizeres
podem ser escritos diretamente no cartão, evitando, pois, a necessidade de rótulos.

Assim preparados, os tubos podem ser guardados conjuntamente com as prepa-
rações constituídas por lâmina e lamínula. Os capilares também podem ser con-
servados em tubos de vidro, iguais aos tubos em que se conservam insetos, e

Fig. 3 e Fig. 4 – Tubos um pouco grossos contendo larvas de blefarocerídeos conservadas em ácido fênico,
fixadas em cartões. (Estas preparações admitem um aumento suficiente para reconhecer todas as disposições
estruturais importantes com condição de ser o tubo imerso em glicerina ou vaselina líquida.)
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incorporados às coleções. Sendo bem executado o fechamento, a lâmpada exclui
qualquer dessecamento.

Se o objeto incluído não ocupar a posição desejada ou estiver por demais
aproximado de uma das extremidades do capilar, pode ser a sua deslocação facil-
mente obtida pelo uso da centrifugação, que o faz passar de uma extremidade
para a outra.

Para as preparações destinadas a serem conservadas, emprego, de preferência,
um líquido conservador composto de partes iguais de água, glicerina e álcool,
adicionado de uma porcentagem de ácido fênico, ou então a glicerina pura ou
diluída, ou ainda o fenol puro. Quando se trata de objetos opacos, esse último
patenteia grande superioridade; se se torna vermelho, pode ser substituído por
guaiacol, sem que seja necessário transferir o objeto para outro tubo. Uma peque-
na abertura em uma das extremidades e o aparelho centrifugador são suficientes
para substituir o fenol por ar e o ar por guaiacol.

Deixo de enumerar todos os pequenos artifícios usados no emprego do meu
método. Mencionarei apenas que se em alguns casos é preferível fazer rolar a
preparação dentro do líquido que a banha, com a polpa do dedo, para examinar o
objeto incluído, é, em outros, preferível fixar o capilar ao fundo do cristalizador.
Os objetos incluídos em capilares que não são demasiadamente largos não costu-
mam deslocar-se pela rotação. Desejando-se, porém, imobilizar o tubo, pode-se
fixá-lo ao fundo do cristalizador por meio de parafina ou implantar a sua extremi-
dade em um pedaço de tubo de chumbo cheio de parafina.

Outro meio de fixar o objeto consiste no emprego da gelatina glicerinada;
deste modo os objetos podem ser examinados em meio líquido, por um leve aque-
cimento, e fixados na posição desejada, por ligeiro esfriamento do tubo.

Resta-nos dizer, ainda, algumas palavras sobre a originalidade do presente
método. Não entra nele nada de desconhecido; não obstante, tenho a certeza de
nunca ter visto publicado ou ter ouvido citar o emprego sistemático de um processo
análogo. Tal que o exponho já é perfeitamente aproveitável para os fins a que se
destina; não duvido, entretanto, que seja fácil introduzir aí alguns melhoramentos,
se me associasse a um fabricante de instrumentos óticos e objetos de vidro, a fim
de aperfeiçoar o instrumental.
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Larva de Curupira mochlura, saída do ovo, conservada em ácido
fênico e fotografada no capilar. No original é perfeita a nitidez das partes
focalizadas. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa 36, pasta 247.

Larva de Curupira mochlura, com
retoque do negativo para remover os
traços que marcavam as paredes
laterais do tubo. BR. MN. Fundo
Adolpho Lutz, caixa 36, pasta 247.
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A observação de larvas de motucas e outros dípteros que vivem no limo e na
terra úmida ao longo de valas e brejos, ou no lodo do mangue, é dificultada pela
opacidade desses meios. A mesma dificuldade apresenta o estudo de muitos ver-
mes como quetópodes, nematódeos livres e larvas de nematódeos parasitários.
Muitos desses organismos podem viver bastante tempo na água, mas não são pro-
priamente aquáticos, e os seus movimentos enérgicos e contínuos não são uma
manifestação de bem-estar, mas de protesto. Na alternativa de escolher entre a
lama e a água livre, eles preferem a primeira e procuram mesmo tufos de algas, e
outros corpos em suspensão, para neles entrar. Isso podia ser atribuído à tendência
de fugir à luz ou de esconder-se (como a princípio julguei), mas uma observação
nas condições a seguir expostas prova que não é a luz que os incomoda, mas a
falta de um meio resistente, embora úmido.

Investigando os estados evolutivos dos tabanídeos, reconheci, pelo estudo das
observações anteriores e por pesquisas pessoais, que as larvas são geralmente ter-
restres ou limícolas. Não encontrei larva francamente aquática. Preferem os meios
úmidos e moles, porque são ricos em animais que servem para a sua alimentação
e ao mesmo tempo facilitam a locomoção. A larva do Neotabanus obsoletus
Wiedemann vive no lodo do mangue, como concluí dos hábitos da fêmea adulta,
que verifiquei por um trabalho longo e tedioso. Outras espécies do mesmo gênero,
principalmente ochrophilus Lutz, foram encontradas na margem de pequenos
córregos onde também havia larvas de Chrysops laetus, N. comitans Wied. Achou-
se em número bastante grande na terra estrumada e irrigada de um capinzal. Nos
mesmos lugares encontram-se outras larvas e vermes, principalmente oligoquetos
como minhocas, Naias, Tubifex e Enchytraeus, que servem de alimento a estes.

As larvas podem ser obtidas lavando o lodo do mangue ou a terra lamacenta,
colhida perto dos córregos em uma peneira. O trabalho, principalmente para o
lodo do mangue, é penoso e geralmente rende pouco. Apenas as larvas de N.
comitans são mais abundantes e podem mesmo ser colhidas diretamente na terra
dos capinzais irrigados.

Para observar essas larvas, conservei-as, primeiramente, no ambiente natural
em que se escondiam; só por outra lavagem podiam ser isoladas. Lembrei-me,
então, de substituir esses meios por musgo úmido, o que deu bom resultado, porque

Observações de vermes e larvas terrestres ou
limícolas em ambiente transparente *

* Artigo de Adolpho Lutz, apresentado como “Trabalho do Instituto Oswaldo Cruz” e publicado em
A Folha Medica, ano 1, n.12, p.91 il. Circulou também em forma de folheto ou separata (Rio de
Janeiro, Canton & Beyer, 1920, 6p. il.). [N.E.]
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assim eram mais facilmente reencontradas. Assim mesmo as observações eram
descontínuas e pouco satisfatórias.

Procurei, então, um meio transparente, sólido, mas um tanto úmido e mole.
Encontrei-o logo numa gelose, feita com 1-1,5% de ágar e água doce ou do mar,
conforme as exigências dos organismos. As larvas entram logo na massa, que não
deixa vestígio de sua penetração quando é bastante mole. O sifão respiratório,
situado na extremidade caudal, costuma ficar perto da superfície ou da parede do
vidro, mas algumas vezes afundam-se bastante; evidentemente a sua necessidade
de ar é pequena, quando a larva se conserva em repouso completo, como costuma
fazer dentro do ágar, durante horas. A posição pode ser mais ou menos horizontal;
outras vezes imita a posição das larvas de mosquitos, com o corpo dependurado e
o tubo respiratório vertical.

Muitas outras larvas e vermes penetram no ágar do mesmo modo: entre estas
convém mencionar as de Psilopus e outros gêneros de Dolichopodidae, encontra-
das também em terra estrumada, no lodo do mangue e na areia das praias, onde
são mais numerosas que as larvas de motucas. Também se alimentam com sucos
animais e precisam de pouco ar, o que justifica a minha hipótese, já exposta em
sessão da Sociedade Dermatológica, de que a larva migrans (que produz erupções
meândricas, principalmente nas extremidades de pessoas que andam descalças
nas praias ou lidam com terra estrumada) seja uma forma larval nova de dolicopodida
ou tabanida; todavia, sou mais em favor da primeira hipótese.

O ágar simples, derretido por meio de água quente, forma, depois de resfriar,
um meio bastante transparente, mas este será ainda melhor depois de clarificação
por meio de albumina. Sendo a sua função apenas de ambiente apropriado, a
adição de substâncias nutritivas deve ser evitada o mais possível. Assim mesmo,
pode haver um desenvolvimento de microrganismos como bactérias, diatomáceas,
algas verdes etc., mas estes crescem lentamente e apenas na superfície, de modo
que não impedem a observação durante muitos dias. De vez em quando convém
substituir o ágar usado por outro novo.

Quetópodes de limo, minhocas, sanguessugas e outros vermes que não preci-
sam de alimentação contínua, permanecem vivos nesse meio penetrando na sua
profundidade quando é bastante mole. Sendo os dois primeiros alimento preferido
das larvas de motucas que sugam o sangue vermelho contido neles, torna-se fácil
a criação dessas larvas. O processo nutritivo pode ser observado detalhadamente
com aumentos fracos. Nas larvas das motucas, que são bastante transparentes,
pode-se observar o bolo alimentar, que mostra, a princípio, a cor vermelha; mais
para trás torna-se negro pela digestão, sendo depois expelido. Os excrementos que
ficam incluídos no ágar mostram a atividade do processo nutritivo e o percurso da
larva.

As larvas de dípteros que entram no ágar chegam à superfície para formar
casulos; podem ser retiradas e colocadas sobre um meio mais resistente, como
seja gelose, com porcentagem mais elevada, facilitando assim a ecdise da mosca
perfeita. As outras mudas de pele passam-se dentro do ágar; as larvas abandonam
as exúvias dentro da gelose, na posição por elas ocupada na ocasião.

O ágar (de uma a duas partes por cem de água) quando coberto com uma
camada fina de substância alimentar que não impede o emprego do microscópio,
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permite acompanhar o desenvolvimento de nematódeos livres e das larvas ou
gerações livres de nematódeos parasitários. Serve também de suporte transparente
para ovos que precisam de umidade e permite observar o seu desenvolvimento.

A gravura representa uma fotografia de larvas de motucas e quetópodes, con-
servados vivos no ágar. Mostra a facilidade com que podem ser observadas.

lL

Larvas de mutucas e
quetópodes
conservadas vivas
no ágar, sendo
possível, dada a
transparência do
meio, observá-las,
quer a olho nu, quer
lançando mão de
lentes.
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Paper by Adolpho Lutz published in 1924 (v.3, p.2135-82, 24 figs.) and republished in 1929
(v.10, fasc. 37, p.551-90, 25 figs.) as chapter XIII of Handbuch der pathogenen Mikroorganismen
(Manual of pathogenic microorganisms) under the title “Sammeln, Präparieren, Untersuchen und
Bestimmen der hygienisch wichtigen Insekten.” This pioneer reference work – one of the most highly
regarded of the early twentieth century – was created by two important German microbiologists,
Wilhelm Kolle (1868-1935) and August Paul von Wassermann (1866-1925). Published by two
prestigious houses devoted to medical books, Gustav Fischer (Iena) and Urban & Schwarzenberg
(Berlin and Vienna), the first edition consisted of six volumes (1903-09), the second of eight (1912-
13), and the third of ten volumes, subdivided into 18 parts (1929-31). The editors of the latter were
Wilhelm Kolle, Rudolph Kraus, and Paul Uhlenhuth (1870-1957). [E.N.]
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Introdução. Considerações gerais sobre a captura e a criação dos insetos

Não há necessidade de se debater aqui o importante papel dos insetos e
aracnídeos hematófagos na transmissão de enfermidades humanas e animais, so-
bretudo nos países quentes. Basta mencioná-lo, para justificar a importância de
um estudo mais preciso desses parasitas. Tal estudo deve abordar, por um lado, a
morfologia e a sistemática, e por outro, a biologia. O conhecimento da primeira
possibilita constatar a distribuição de cada espécie, o que é de suma importância
para a disseminação de algumas enfermidades, como a febre amarela e a
Tripanossomíase humana. A fronteira natural entre as diversas regiões faunísticas
parece excluir, a priori, uma identidade entre espécies européias e norte-americanas,
assim como entre paleoárticas e neárticas. E não há dúvida de que esta regra tinha
valor quase absoluto antes do descobrimento da América. No entanto, hoje em dia
vários parasitas temporários de seres humanos e de seus animais domésticos se
alastraram sobre amplas regiões; alguns se tornaram quase cosmopolitas, o que
possibilitou uma conseqüente disseminação das enfermidades por eles transmiti-
das. Essa circunstância deve ser levada em consideração ao se analisar a fauna de
parasitas de determinada região, para que uma mesma espécie não seja descrita
reiteradas vezes com novos nomes, como foi o caso da Stegomyia aegypti.1

Conhecimentos mais precisos da biologia dos parasitas são completamente
indispensáveis não apenas para a constatação de seu papel como transmissores de
enfermidades, mas sobretudo para a profilaxia. Ao se fazer a coleta, portanto,
principalmente em regiões pouco conhecidas, é desejável que também se dê es-
pecial atenção à biologia das espécies hematófagas. Algumas delas só sugam

Coleta, preparação, análise e determinação
dos insetos importantes para a higiene *

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado em 1924 (v.3, p.2135-82, 24 figs.) e reeditado em 1929 (v.10,
fasc. 37, p.551-90, 25 figs.) como capítulo (XIII) de Handbuch der pathogenen Mikroorganismen
[Manual dos microrganismos patogênicos], com o título “Sammeln, Präparieren, Untersuchen und
Bestimmen der hygienisch wichtigen Insekten”. Essa obra de referência pioneira, uma das mais
conceituadas no começo do século XX, foi criada por dois importantes microbiologistas alemães,
Wilhelm Kolle (1868-1935) e August Paul von Wassermann (1866-1925). Publicada por duas
prestigiosas editoras de livros médicos, Gustav Fischer (Jena) e Urban & Schwarzenberg (Berlim e
Viena), teve seis volumes na primeira edição (1903-1909), oito na segunda (1912-1913), e dez
volumes subdivididos em 18 partes na terceira edição (1929-1931). Esta teve como organizadores
Wilhelm Kolle, Rudolph Kraus e Paul Uhlenhuth (1870-1957). A presente tradução baseia-se no
trabalho de 1929, o qual se diferencia da versão de 1924 por pequenas alterações idiomáticas, pela
atualização de alguns nomes científicos e ampliação da bibliografia. Essas mudanças estão sendo
referenciadas ao longo do texto. [N.E.]

1 No trabalho de 1924, Lutz referenciou a espécie Stegomyia aegypti sempre como Stegomyia calopus.
[N.E.]
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sangue enquanto larvas, ao passo que as espécies de metamorfose incompleta são
hematófagas em todos os estágios evolutivos.2  Às vezes também é possível criar
parasitas do sangue desconhecidos a partir dos primeiros estágios.

Além dos insetos hematófagos, algumas outras espécies também são conside-
radas transmissoras de enfermidades e deverão ser discutidas oportunamente.

A área atingida por enfermidades transmitidas por insetos aumenta diariamente.
Em todo caso isto é válido especialmente para as regiões mais quentes, porém não
se excluem novas descobertas em países mais frios. Médicos e viajantes podem
obter ganhos científicos através da coleta e da observação, mesmo que não pos-
suam conhecimentos especiais sobre entomologia. No entanto, são necessárias
algumas instruções para a coleta etc., que serão dadas aqui.

A captura de insetos picantes e hematófagos é relativamente fácil, uma vez
que eles procuram espontaneamente os seres humanos e os animais domésticos,
podendo, assim, ser pegos em flagrante. Entretanto, em muitos casos só se conse-
guem dessa forma fêmeas adultas. Deve-se observar também que algumas espé-
cies só picam à noite, muitas vezes só no escuro, e portanto a captura deve ser
efetuada em diferentes horários. Além disso, apenas uma parte das espécies, que
inclui, contudo, as mais importantes, invade as moradias humanas, e muitas ape-
nas quando estas se localizam nas proximidades de brejos ou florestas ou nas
montanhas. Algumas só são encontradas ao ar livre, onde devem ser procuradas.
Estas quase sempre podem ser capturadas em cavalos mansos e outros animais
domésticos amarrados em locais apropriados.

Os insetos hematófagos são, em sua maioria, alados, porém se deixam capturar
facilmente depois que começam a picar. Os não alados podem ser capturados
com os dedos ou com uma pinça apropriada. Os alados devem ser cobertos por um
vidro, a ser fechado quando os insetos começarem a voar. É fácil fazer isso porque
na maioria das vezes eles voam em direção à luz. Tubos de vidro, cuja extremida-
de inferior volta-se para dentro em forma de funil (nassa de vidro), ou pequenos
funis, que desembocam em um tubo de vidro, permitem, seguindo o mesmo meca-
nismo, que se capture uma boa quantidade de exemplares. Também se podem
capturar parasitas minúsculos tocando-os levemente com um pincel embebido em
álcool ou água. Alguns também podem ser sugados com um tubo de vidro apro-
priado (Fig. 10). Insetos ariscos e que voam rápido, como tabanídeos, devem ser
capturados com uma rede para caçar borboletas.

Também se encontram insetos hematófagos em localidades habitadas por seres
humanos e animais, casas, estábulos e tocas de animais silvestres. Freqüentemente
pode-se identificá-los pelo abdome repleto de sangue; em outros casos o sangue
foi mais ou menos digerido e transformou-se numa massa negra. Algumas espécies
parecem maiores e com pigmentação mais escura após um grande consumo de
sangue do que pouco depois da última metamorfose e antes de picar. São encon-
tradas em parte em paredes, amiúde em lugares escuros, enquanto outras, que
tentaram alcançar a liberdade, se encontram nos vidros de janelas fechadas.

2 No trabalho de 1924, em vez de “em todos os estágios evolutivos” lê-se “nos estágios larval e ninfal.
[N.E.]
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Parasitas noturnos não alados se escondem nas fendas dos móveis, do piso e das
paredes. As espécies aladas não raro são encontradas em teias de aranha ou luminá-
rias, lampiões e similares.

No momento da captura pode-se tirar proveito do fato de várias espécies voa-
rem em direção à luz, e, além disso, também podem ser montadas armadilhas
luminosas automáticas, por meio das quais os insetos caiam num recipiente con-
tendo um líquido para conservação. Para as espécies não aladas, que se escondem
durante o dia, devem ser confeccionadas armadilhas de bambu, tábuas estriadas
ou perfuradas e similares.

Alguns dos parasitas humanos ou espécies de parentesco muito próximo tam-
bém podem ser encontrados em galinheiros, pombais e colônias de ninhos de
andorinhas nos muros das casas ou locais semelhantes. Também as cavernas e
tocas de animais são habitadas por parasitas hematófagos, alados ou não.

Os machos, que não sugam sangue, consomem água, seiva de plantas (sobretu-
do as que contêm açúcar), mel e similares, podendo às vezes, conseqüentemente,
ser capturados em fluxos de seiva, sobre flores, em frutos etc.; no entanto, o ganho
é relativamente baixo.

Onde o método de cultivo puder ser utilizado, ele terá grande importância.
Mesmo os primeiros estágios já fornecem indicadores muito importantes para a
sistemática, ainda que não seja possível utilizá-lo como base exclusiva da classi-
ficação. Além disso ele nos fornece os machos, igualmente importantes para a
sistemática, e, finalmente, obtém-se um material impecável de indivíduos
hematófagos para experimentos infecciosos. Para isso usam-se ovos e larvas de
fêmeas capturadas, ou material dos primeiros estágios encontrado ao ar livre. A
forma como eles devem ser coletados e examinados depende de sua biologia e
será discutida mais precisamente nas resenhas de cada grupo em particular.

Os hematófagos capturados não destinados ao depósito de ovos ou aos experi-
mentos, e os exemplares cultivados cujos tecidos estiverem suficientemente
enrijecidos e descolorados deverão ser mortos o mais rápido possível. Isso vale
principalmente para as espécies aladas, que perdem facilmente os pêlos e esca-
mas, ou são danificadas nas asas e nas pernas.

Conservação e preparação dos insetos

Depois de mortos os insetos coletados podem ser conservados secos ou molha-
dos, caso não se prefira utilizá-los imediatamente para preparações microscópicas
permanentes, o que no caso de espécies menores se recomenda fazer pelo menos
com uma parte do material. Na conservação a seco as espécies maiores são prega-
das por meio de agulhas para insetos; as espécies menores são pregadas por meio
de agulhas minuciosas3  ou coladas em línguas de papel.

Ainda não se sabe quais são as melhores agulhas para insetos; na realidade
parece não existir nenhuma que satisfaça a todas as exigências. Segundo alguns
conhecidos meus, agulhas de aço laqueadas, que seriam mais resistentes, não se
mostraram eficazes em países com altas temperaturas e muito úmidos, por enfer-

3 Em alemão Minutiennadel. [N.T.]
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rujarem facilmente e até se romperem. As agulhas Karlsbader são muito usadas,
porém as mais finas são flexíveis demais; às vezes se obtêm imitações cujas pontas,
além disso, são insatisfatórias. A formação de acetato de cobre e sais de aparência
similar não pode ser evitada. A prata é apropriada para as agulhas minuciosas,
mas parece mole demais para as mais finas, quando não é possível utilizar um
material extremamente mole.

Se os insetos forem pregados com agulhas mais grosseiras, vale então a regra
de que um terço deve ficar acima e dois terços abaixo da superfície central do
inseto. As agulhas não podem ser curtas demais, por isso os alfinetes comuns só
devem ser utilizados em casos de emergência. As moscas devem ser pregadas
através do escutelo, um pouco à direita da linha central, e os percevejos através
da cobertura da asa direita; para as espécies não aladas podem-se escolher posi-
ções análogas. Pregar alfinetes na região dorsoventral é tão usual que costuma
valer para todas as espécies; no entanto, os mosquitos pequenos devem ser prefe-
rencialmente pregados na região bipleural para evitar que as pernas sejam arran-
cadas. Dessa forma, o exame também se torna mais fácil, sobretudo quando se
pregam vários exemplares em uma mesma agulha. Essa forma de perfuração tam-
bém é mais prática para uma reprodução fotográfica. A objeção de que as pleuras
ficariam cobertas é puramente teórica, pois além de normalmente serem menos
importantes, elas são apenas perfuradas, porém as partes permanecem conserva-
das; além disso, os pontos de entrada e saída da perfuração não precisam
corresponder com precisão e, finalmente, pode-se pregar um exemplar na região
dorsoventral quando vários tiverem sido coletados, o que costuma acontecer no
caso dos insetos hematófagos.

Durante certo tempo os mosquitos e seus similares eram, com freqüência, per-
furados por baixo, introduzindo-se as agulhas minuciosas com o auxílio de discos
de papelão branco e bem fino ou de papel de carta bem grosso. Assim, as pernas
ficavam apoiadas, podendo ser facilmente classificadas. No entanto, essa prática
foi extinta, em vários lugares, por diversos motivos. Depois de um tempo, o papel
amarelece; além disso, ele cobre demais a parte de baixo e, finalmente, causa
diversos inconvenientes em caso de expedições pelo correio. Em contrapartida, a
parte de baixo podia ser usada ao mesmo tempo como etiqueta, e para pregar os
discos de papelão podiam-se também utilizar agulhas grossas. Para exposições e
demonstrações populares, é interessante utilizar variantes desses métodos.

Em vez dos discos de papelão podem-se usar discos mais leves, de medula de
plantas, feitos de medula de sabugueiro, ou melhor ainda, de medula de girassol.
Existem ainda muitas outras plantas que fornecem uma medula útil. A mais bonita é,
sem dúvida, a da Fatsia papyrifera, uma das araliáceas mais cultivadas nos trópicos.

Muitos colecionadores colam pequenos objetos em línguas de papel de carta
triangulares, que podem ser pregadas umas sobre as outras em uma agulha e orde-
nadas em forma de espiral ou de leque. Desta forma podem ser acomodados inú-
meros exemplares num tubo. O método é mais recomendado para espécies não
aladas ou quando se tem muito material. Para colar pode-se usar bálsamo-do-
canadá. As soluções de borracha servem de alimento aos insetos e causam mofo.

Os exemplares coletados e pregados podem ser guardados em caixas para in-
setos, no entanto isso é recomendável apenas para exemplares grandes, como
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tabanídeos e espécies de Conorhinus. Insetos menores devem ser preferencial-
mente montados em tubos, onde as partes caídas podem ser reencontradas facil-
mente e onde eles ficam mais protegidos de luz, poeira, mofo e de insetos em
busca de alimento.

Os tubos utilizados no Instituto de Manguinhos têm cerca de 8,5 cm de compri-
mento e 3 cm de largura, de modo que podem acomodar facilmente algumas
preparações microscópicas, o que possibilita que todo o material correspondente
seja conservado do mesmo modo. Os insetos pregados são espetados na cortiça;
no fundo do recipiente acrescenta-se uma fina camada de algodão embebida em
naftalina derretida, que, ao endurecer, adere e protege contra a formação de mofo.
Os mesmos vidrinhos também servem para guardar material molhado e aceitam as
etiquetas, o que permite que a coleção fique ordenada e padronizada (Fig. 1).

Os recipientes e caixas onde os exemplares pregados são guardados e despa-
chados devem ser revestidos por uma camada macia, onde seja possível pregar
agulhas finas facilmente. O melhor e mais puro material é a medula de agave; a
turfa de Hannover é muito quebradiça, e uma cortiça macia o suficiente e em
chapas impecáveis não se encontra em qualquer parte. Outras substâncias geral-
mente não são suficientemente macias para agulhas finas; somente a parafina não
deixa nada a desejar nesse sentido, porém é relativamente pesada e, além disso,
parece agredir as agulhas. Para serem despachadas, as caixas escolhidas devem ser
rasas, para que as agulhas que afrouxem sejam refreadas pela tampa; além disso,
elas devem ser suficientemente resistentes e isoladas por fora com uma grossa
camada de um bom material de embalar, ao redor do qual possa ser colocada uma
segunda caixa ou pelo menos uma capa resistente de papel ou tecido.

Quanto aos conservantes devem-se mencionar álcool, glicerina e soluções de
formol. O Eysell recomenda 75% de álcool para mosquitos. Eu normalmente pre-
firo uma mistura de partes iguais de álcool, glicerina e água com 1 a 2% de fenol.
Os insetos permanecem flexíveis nessa mistura e deixam-se transferir para a gela-
tina de glicerina sem maiores problemas. Em fenol puro, muitas espécies peque-
nas se conservam de forma excelente, tornando-se ali completamente transparen-
tes, de forma que também é possível estudar o esqueleto interno. Nesse caso, elas
são drenadas por completo, para que possam ser transferidas, sem o auxílio de
álcool, mas apenas de xilol ou de óleo de terebintina, para o bálsamo-do-canadá.
Uma desvantagem é que infelizmente o fenol se avermelha com o passar do tem-
po e deve ser substituído por um novo. É possível que, em alguns casos, também
seja apropriado utilizar o lactofenol.

A mistura de glicerina, álcool e água também é usada por mim nos aparelhos
de captura, fornecendo resultados muito bons.

No caso de muitos insetos, é necessário umedecê-los com álcool ou acetona
para livrá-los do ar e para torná-los suscetíveis a outros líquidos.

A questão de devermos ou não esticar os dípteros é contestada veementemente
pela maioria dos autores, porque com isso os insetos não ficariam em posição
natural. Em muitos casos, não se pode entender a razão de tal censura valer mais
para esses do que para outros insetos; além disso, o estiramento de alguns exem-
plares parece ser apropriado para o estudo das asas. Para tanto, não é necessário
usar tábuas de esticar, porque normalmente já é possível obter posições satisfatórias
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com alguns alfinetes inclinados. Em casos mais complicados, pode-se pregar o
alfinete pela cabeça na medula de agave até que a superfície dorsal fique apoiada
sobre ela, e então fixar as asas com vidro ou tiras de papel. De resto, é possível
conservar a maior parte das moscas e mosquitos com asas levemente abertas ou
podem-se fazer preparações microscópicas especialmente para o estudo das asas.

As pernas, antenas e similares devem ficar tão acessíveis quanto possível para
serem estudadas. Para isso, em geral é suficiente colocar o inseto perto de um
disco de papel ou de medula de planta através do qual se tenha introduzido a
agulha e sobre o qual se possam facilmente ordenar as pernas. No caso das pernas
longas e frágeis dos mosquitos, é melhor deixá-las, para o transporte, num feixe, já
que assim elas apóiam umas às outras e quebram com menos facilidade.

Exemplares repletos de sangue de um modo geral não são apropriados para a
conservação in totum porque demoram a secar e estragam facilmente; além disso,
sujam outros exemplares capturados no mesmo vidro e, finalmente, fornecem um
quadro equivocado, pois o conteúdo do intestino pode se difundir e tornar partes
vizinhas irreconhecíveis.

Asas enroladas, sujas ou grudadas podem, com paciência, ser limpas e dese-
maranhadas. Basta pincelá-las primeiro com uma solução aquosa de amoníaco ou
água pura, para que as piores partes possam ser descoladas com pincel, pinças e
agulhas. Colocam-se, então, alternadamente em álcool absoluto e em água, o que
as leva a buscar se expandir, como cortes microscópicos. Por último, elas devem
ser retiradas do álcool absoluto e colocadas em éter puro, que pode ser evaporado,
evitando-se que grudem novamente, diante de um fole.

Para obter um material mais numeroso não se poderá recusar colaboração alheia.
Normalmente são garotos que recebem pequenas recompensas por seus serviços e
que logo pegam gosto pelo esporte de coletar. Pessoas sem formação científica

Fig. 1 Montagem dos insetos.
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que viajam para regiões afastadas ou nelas habitam conseguem, muitas vezes, cole-
tar material interessante. Nessas ocasiões, não se deve ser tão exigente nem esperar
receber todos os exemplares como nós mesmos os selecionaríamos para uma cole-
ção. Com alguma prática, pode-se salvar boa parte desse material amiúde tão
mutilado, ao passo que a determinação de material mal-conservado exige muitís-
simo do examinador e só pode ser realizada por especialistas muito experientes.

Preparações microscópicas

Para preparações microscópicas, podem-se usar vários meios de inclusão que
mostram algumas condições estruturais de forma mais ou menos clara. Para a
inclusão em ar deve-se simplesmente colocar as asas entre duas lâminas finas,
calafetadas então na borda, enquanto pequenos animais devem ser incluídos em
células ou fechados em lâminas escavadas por meio de lamínulas apropriadas.
Recomenda-se embuti-los antes numa pequena câmara de formol para evitar a
formação de mofo, por exemplo. Com freqüência, a cor e a forma dos pêlos e
escamas transparentes só são nitidamente identificadas em ar; também a estrutura
das asas fica, dessa forma, muito clara.

Na maior parte dos casos, porém, é preferível a inclusão em meios líquidos ou
sólidos. Normalmente eu uso gelatina de glicerina ou bálsamo-do-canadá. No
primeiro caso, as preparações são primeiramente colocadas num líquido alcoólico
para que o ar preso seja retirado, o que também pode ser feito por meio de uma
bomba de ar, em seguida em glicerina diluída e, finalmente, na gelatina, prepara-
da segundo a conhecida fórmula. Após o resfriamento, a gelatina excedente é
retirada por meio de uma lâmina de barbear, a preparação é lavada e levada, por
mais um dia, a uma câmara de formol, antes de ser calafetada, o que é recomen-
dável em caso de expedição ou conservação por longo tempo.

Para a inclusão em bálsamo, as preparações devem ser, obviamente, drenadas.
Para isto uso geralmente fenol puro, que penetra muito bem e, ao provocar um
forte clareamento, permite que se reconheça a imagem definitiva. Antes da inclu-
são, as preparações passam ainda por álcool absoluto ou xilol. Pode-se usar o
bálsamo comum e deixar as preparações numa incubadora em alta temperatura
até que, ao resfriar, ele se solidifique, ou então se faz, a partir do bálsamo sólido,
uma solução de xilol, que solidifica mais rapidamente. Para limpar o excesso de
bálsamo também se pode recorrer às lâminas de barbear flexíveis. Recomenda-se
também acetona para a limpeza das preparações. O calafetamento é supérfluo no
caso de o bálsamo estar completamente solidificado.

Os meios líquidos não são ideais para as preparações microscópicas. Podem-se
colocar pequenos hematófagos em capilares de vidro, que depois são derretidos.
Para serem examinados, deve-se colocá-los numa placa de Petri, fixá-los com um
pouco de cera e despejar nos capilares um líquido com aproximadamente o mes-
mo índice de refração, o que permite o uso de grandes ampliações. Assim se pode
conseguir qualquer posição desejada e, principalmente, estudar o desenho do es-
cudo, o que é muito difícil em preparações microscópicas, porque os pequenos
dípteros teimam em se pôr de lado.
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Para objetos mais pálidos é preferível usar um meio menos refrangente, como
glicerina ou gelatina de glicerina; para objetos mais escuros serve fenol ou bálsamo-
do-canadá. Quitina escura demais pode ser completamente clareada através de
uma mistura de hidróxido de potássio ou sódio com água oxigenada, de modo que até
mesmo dos escuros hipoboscídeos se podem fazer preparações completas, que, no
microscópio binocular com baixa ampliação, parecem modelos transparentes.

Imagos e pupas de Simulium e Culicoides, assim como larvas de moscas, dão
preparações muito nítidas quando divididas ao meio por um corte longitudinal
dorsoventral. Para este fim elas devem ser clareadas em fenol e levadas ao
micrótomo de congelação. (O fenol congela facilmente e tem uma excelente
consistência para corte.) As pupas são colocadas na superfície ventral, as imagos
com as pernas para cima, de forma que se possa conduzir a lâmina por entre as
pernas. As preparações feitas desta forma mostram muito bem todos os anexos de
um lado, por dentro e por fora, o que é de grande valor para a distinção de espécies
semelhantes. O método também é apropriado para espécies maiores, se quisermos
decompô-las em cortes menos grossos e, conseqüentemente, muito mais nítidos.
Os cortes mais finos e até mesmo as séries podem ser feitos com o micrótomo. A
inclusão em parafina e celoidina, muito mais trabalhosa e complicada, deve ser
mantida para determinados fins, mas para a determinação morfológica comum o
meu método, insuperavelmente mais simples, é mais do que suficiente.

Determinação

A determinação dos insetos capturados exige conhecimentos especiais, que
podem ser obtidos através de instrução direta, que é a melhor maneira de fazê-lo,
mas também através da vasta literatura existente a respeito e através da compara-
ção com exemplares determinados de forma segura, pressupondo que se tenha
formação em ciências naturais e certo talento para observar. Quem quiser exami-
nar material raro e em parte novo, deve primeiro adquirir suficientes conhecimen-
tos gerais e especializados. Descrever uma espécie sem considerar a literatura
existente leva facilmente a confusões, como demonstram os numerosos sinônimos
de espécies comuns e cosmopolitas. Além disso, a maior parte da descrição na
literatura mais antiga é insuficiente e então fica-se restrito à comparação entre os
tipos, que muitas vezes revela resultados muito surpreendentes. Algumas descri-
ções são curtas e superficiais demais; mas o erro principal está no fato de que as
características das espécies são ignoradas e, em compensação, as características
dos gêneros são descritas detalhadamente. Para evitar esse erro recomenda-se a
elaboração de chaves para a determinação; mas elas devem ser claras e precisas.

Para a determinação é desejável que se disponha de vários exemplares frescos
ou pelo menos bem conservados; se possível, deve haver exemplares de ambos os
sexos e uma série de indivíduos, para que se possam identificar variações. Com
muita freqüência será necessário amolecer os exemplares, pelo menos em parte,
para poder reconhecer, por exemplo, o desenho dos olhos dos tabanídeos. Para isso
eles são colocados num recipiente fechado contendo areia úmida ou serragem, o
mais esterilizada possível. Além disso, acrescenta-se um anti-séptico volátil, como
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fenol, naftalina, nitrobenzeno e similares, para evitar a incômoda formação de
mofo. Em geral é suficiente uma permanência de 12 horas na câmara úmida, que
não deve ser sujeita a grandes diferenças de temperatura para que não se formem
gotas de precipitação. Os exemplares mofados são limpos, com um pincel fino,
apenas depois de secos; aí então eu uso, quando necessário, uma mistura de álcool
e éter, com um pouco de fenol, para evitar que o mofo se desenvolva de novo.

Exame dos órgãos internos e externos

Ao examinar, não se devem dispensar as lentes de aumento. As lupas manuais
não são práticas, exceto em excursões; as lupas para preparações podem ser úteis
às vezes, porém é melhor utilizar um microscópio, o qual, além de proporcionar
grandes ampliações, também oferece ampliações de menor grau, como as que são
usadas para fotografar. Em alguns casos, também serão utilizadas ampliações for-
tes e até a mais forte, esta última para examinar preparações microscópicas feitas
anteriormente. Os antigos entomologistas ignoraram muitas peculiaridades estru-
turais importantes para a sistemática, sem dúvida apenas porque não utilizavam
ampliações suficientes.

O estudo da morfologia externa dos insetos que picam e de suas larvas normal-
mente não exige preparações especiais. Só as partes da boca costumam ficar tão
escondidas que um desmembramento se torna necessário para identificá-las niti-
damente. Quando completas, elas são formadas, como é o caso das fêmeas
nematóceras que picam, por sete partes, que podem estar tão encaixadas umas
nas outras a ponto de terem a aparência de um órgão. Para separá-las, pode-se
mergulhar a tromba alternadamente em álcool e água ou então usar uma solução
alcalóide de H2O2, cujas bolhas de gás separam as partes. Um corte transversal
mediano na base da tromba leva as partes a se separarem. Se faltarem as mandíbu-
las nas fêmeas dos mosquitos, pode-se tranqüilamente supor que não se trata de
uma espécie hematófaga.

Observe-se primeiro o lábio inferior [Labium], que carrega curtos labelos em
sua extremidade. Ele se assemelha ao resto da pele em termos de cor, pêlos e
escamas, e não é usado para picar. As outras partes apresentam tons amarelos,
vermelhos ou marrons de quitina e são, com exceção dos dentes laterais terminais,
lisas e afiadas. Por isso são denominadas estiletes ou, quando finas e compridas,
cerdas que picam. No Labium se encontra o lábio superior (labro ou epifaringe),
que forma um sulco oco voltado para baixo, no qual se aloja a hipofaringe, tam-
bém chamada de língua, que pode ser identificada pelo canal salivar. Ao lado
destas partes se encontram as mandíbulas emparelhadas (em cima) e as maxilas
(embaixo); a esta última pertencem, localizados mais para a parte externa, os
palpos maxilares, que são compostos por várias articulações e pilosos e, muitas
vezes, também possuem escamas.

Nos muscídeos que picam, nem todos os estiletes aparecem formados; em com-
pensação, o lábio inferior também pode participar da picada. No entanto, os compac-
tos órgãos usados para picar dão a impressão de serem um simples tubo.
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A melhor maneira de fazer a preparação das partes internas, no caso dos inse-
tos maiores, é sob água ou sob uma solução fisiológica, em uma tigela com para-
fina escurecida, sendo a fixação necessária feita com agulhas finas para insetos.
Às vezes parece mais apropriado abrir o abdome pela parte dorsal. Prepara-se o
canal do intestino, e eventualmente também as genitálias e o sistema nervoso.

Com o uso de vermelho neutro, as partes internas se tingem, in totum, imedia-
tamente, podendo ser usadas para preparações.

No caso de culicídeos menores e outros insetos, realiza-se a preparação sobre
a lâmina. Obtém-se facilmente o intestino separando-se o abdome e o tórax e
soltando-se do primeiro os últimos anéis, em parte por meio de corte, em parte por
meio de um puxão, retirando-se com isso de dentro do tubo abdominal as vísceras
a eles ligadas. Mais difícil é preparar, retirando do denso tecido muscular do tórax,
o esôfago e as glândulas salivares. É bom lembrar que nos culicídeos estas últimas
se encontram no dorso da base do primeiro par de pernas. Retirando-se as outras
partes do tórax, essa região pode ser desfiada e estendida. Às vezes também é
possível retirar as glândulas juntamente com a cabeça, ao fazer com esta movi-
mentos pendulares. No caso dos culicídeos, cujas glândulas salivares são as mais
examinadas, elas são compostas por um curto tubo central e dois tubos laterais,
que são um pouco diferentes em sua estrutura. Os tubos laterais ainda podem
conter cecos. Em algumas moscas, a glândula salivar toda é composta apenas por
um longo tubo. Os canais excretores são nitidamente anelados nos culicídeos,
como as traquéias; o tecido glandular é composto por grandes células em forma de
bolhas.

Dentro da cavidade bucal e junto a ela se encontram dispositivos que, funcio-
nando como bombas, possibilitam a sucção. Freqüentemente o esôfago apresenta
uma barriga de sucção pediculada maior, e às vezes também divertículos meno-
res. Ele tem continuidade em um tubo digestivo, que geralmente consegue com-
portar uma grande quantidade de sangue. A desembocadura dos vasos malpighianos
separa-o do intestino delgado, cuja parte final, o reto, às vezes apresenta forma-
ções próprias, comumente denominadas de glândulas.

Quando os ovos estão desenvolvidos, os ovários ocupam a maior parte do cor-
po posterior. Com exceção do órgão de incubação dos pupiparos, as outras partes
do aparelho sexual feminino são pequenas. Os receptacula semini muitas vezes
têm uma parede tão grossa e escura que podem ser identificados na preparação
microscópica pela parede estomacal.

Os órgãos genitais internos do macho são formados por testículos, vasa deferentia
e glândulas acessórias, e têm menos significado prático que os órgãos fálicos da
extremidade posterior do abdome, que servem à cópula e que são bastante com-
plicados e importantes para a sistemática. Diferenças genitais secundárias são
observadas, sobretudo nas antenas, nos palpos, na forma dos olhos, na formação
das garras e, finalmente, no número de partes da boca. Na maioria das vezes, os
machos também são menores.

As larvas, em geral aquáticas, dos nematóceros que picam têm uma nítida
cápsula cefálica, com antenas, palpos e partes da boca completas, que servem,
porém, para mastigar e que trabalham umas contra as outras. Além disso, ainda há
ocelos e cerdas, estas na borda da cabeça e nas partes da boca. Chamam a atenção
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em especial os dentes fortes no final dos maxilares, assim como a placa labial ou
mental dentada, que é valiosa para a determinação e, associada ao tubo respirató-
rio, permite determinar todos os culicídeos. O tipo de respiração e os órgãos úteis
a ela variam muito nas larvas dos diversos grupos, assim como a pele, que ora é
lisa e transparente, ora tem pêlos e cerdas, estas podendo ser emplumadas e
ramificadas. As pupas são mais uniformes; os membros da imago são cobertos pela
pele do cefalotórax; somente os estigmas se abrem nas suas costas em pequenas
antenas respiratórias protuberantes. O abdome é móvel e possui barbatanas caudais.

No caso do tipo das larvas de mosca, como as dos tabanídeos e dos muscídeos,
os apêndices na extremidade não diferenciada da cabeça são insignificantes.
Quanto às partes da boca, identificam-se apenas dois ganchos maxilares parale-
los, nos quais se encaixa um forte e comprido esqueleto de faringe, sendo ambos
compostos por quitina compacta escura e úteis para a sistemática, ainda que as
diferenças não sejam tão expressivas. Além disso, nos anéis também há saliências
e tocos de pés com coroas de ganchos retráteis, que servem para a locomoção; os
anéis também possuem, na maioria das vezes, inúmeras pontas e espinhos. Estas
formações e placas de estigmas, junto com o esqueleto da faringe e as dimensões
gerais, fornecem pontos de referência para a determinação dos gêneros e espécies,
que, no entanto, é muito difícil e ainda está pouco desenvolvida até o momento.

As larvas dos muscídeos e ostrídeos, porém não as dos tabanídeos, empupam
na última pele das larvas, que, nos muscídeos, forma um tonelzinho regular. A
larva do antomiídeo Aricia pici, parasita cutâneo de filhotes de aves, produz uma
verdadeira teia, como as larvas de pulgas. Para o estudo da morfologia de larvas e
pupas, as peles descartadas são bastante úteis por serem transparentes; pode-se,
dessa forma, buscar sua evolução sem sacrificar um exemplar.

Parte especial

Dípteros

Do ponto de vista higiênico-médico serão observados:

Os dípteros cujas fêmeas sugam sangue antes de depositar ovos.
Os dípteros com larvas hematófagas.
Os dípteros importantes como transmissores mecânicos de enfermidades.
Entre os dípteros podemos diferenciar: nematóceros, braquíceros e hipoboscídeos.

Esta classificação simples é suficiente para as necessidades práticas; ela corresponde
aos termos populares mosquitos, moscas e pupiparas.

Aos mosquitos acrescento as espécies cujas antenas possuem mais de três mem-
bros. Em parte pelo corpo delgado, em parte pelas pernas longas, estas podem ser
consideradas mosquitos; mas elas também possuem, em parte, hábito de moscas.

As espécies que sugam sangue vermelho se encontram nas seguintes famílias:
culicídeos, quironomídeos, psicodídeos e simuliídeos. (Incluir os blefarocerídeos
entre elas é decididamente um erro.)

Para a distinção vale a seguinte chave, que, porém, só considera os gêneros
hematófagos, ou seja, os psicodídeos flebótomos, os quironomídeos de quatro gê-
neros da subfamília dos Ceratopogoninae:
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1. Corpo e pernas longos e finos, antenas muito mais longas do que
grossas, veia costal abrangendo toda a borda da asa ................... 2
Corpo e pernas proporcionalmente longos e finos, antenas bastante
grossas pelo menos na metade basal, mas não muito longas ......... 3

2. Tromba muito mais longa que a cabeça; asas escamadas; primeiros
estágios na água ......................................................... culicídeos
Tromba não mais longa que a cabeça, asas pilosas; primeiros estágios
terrestres ................................................ psicodídeos (flebótomos)

3. Antenas não mais longas que a cabeça, membros curtos e uniformes,
asas hialinas; primeiros estágios em águas correntes ..... simuliídeos
Antenas muito mais longas que a cabeça, membros de duas formas.
Asas cruzadas em estado de repouso, raramente hialinas, na maior
parte das vezes com manchas ou pêlos ............ quironomídeos
(subfamília dos Ceratopogoninae).

Permitam-me aqui alguns comentários sobre a nomenclatura popular dos
nematóceros hematófagos. Pode-se atribuir o fato de existirem na literatura inúme-
ras citações baseadas em interpretações equivocadas dos dados dos viajantes à
falta de termos para denominá-los. Apesar de o termo moskito4  ser utilizado para
toda sorte de mosquitos5  e até mesmo para pequenas moscas, ele deveria ficar
reservado para os culicídeos (em alemão Stechmücken, Schnaken ou Gelsen; em
francês cousins). O termo em inglês sandflies, que às vezes é traduzido para o
alemão (Sandfliegen) deveria limitar-se, como o termo francês proveniente da
linguagem dos índios marengoin (em português maruim), aos ceratopogonídeos
marítimos; as espécies do interior podem ser denominadas de Gnitzen ou com o
nome norte-americano Punkies. Os simuliídeos não possuem um termo geral popu-
lar; o termo Kriebelmücke, utilizado em alguns livros, está começando a ser intro-
duzido na Alemanha, ao passo que o termo Columbascermücke só é usado para
uma ou duas espécies; a melhor opção seria escolher o nome em latim e evitar o
uso do termo Sandfliege quando se tratar de simuliídeos, os quais, salvo raras
exceções, podem ser distinguidos facilmente. Para os flebótomos, desconhecidos
na Alemanha, também é melhor usar o nome em latim: quando muito poderíamos
usar o nome Pappatacimücken, mas é melhor empregá-lo apenas como nome de
espécie. Também aqui os termos Sandfliege e sandfly deveriam ser abolidos.

Os relatos a respeito de grandes enxames repentinos de mosquitos dificilmente
relacionam-se aos culicídeos. Estes podem de fato surgir em grandes quantidades
no verão e após as chuvas, ao passo que, em caso de frio e de clima seco quase
desaparecem. No caso de algumas pragas bovinas, sobretudo na Hungria e nos
Estados Unidos, trata-se de simuliídeos, que aparecem aos montes e, além disso,
podem apresentar certa tendência à migração. No caso das pragas humanas, trata-
se, na maior parte das vezes, de ceratopogonídeos, que podem surgir em grandes
quantidades em mangues, mas também em regiões pantanosas e florestais.

4 Em alemão. [N.T.]

5 Mücken em alemão. [N.T.]
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Sistemática dos Culicidae
Existem alguns gêneros de mosquitos que não picam, e, por causa de seu pa-

rentesco próximo, já foram freqüentemente considerados culicídeos, a saber Corethra
(com Corethrella e Sayomyia), Pelorempis e Mochlonyx. Eles precisam então for-
mar um grupo próprio frente aos euculicídeos. É melhor que sejam totalmente
separados, como fez Claus. Este os descreve, juntamente com os quironomídeos,
como culiciformes, um nome que pode acabar restando para eles depois da exclu-
são dos quironomídeos heterogêneos. Eles também são apresentados como
Corethrinae e Mochlonycinae e só nos interessam aqui porque podem ser confun-
didos com os Culicidae verae em seus diferentes estágios. Após sua exclusão, os
Culicidae podem ser definidos da seguinte maneira:

Diptera nematocera de hábito delgado, com tromba longa, reta ou arque-
ada no final; antenas de aproximadamente 14 artículos, alongadas, com ex-
ceção do toro arredondado, com pêlos, que quase sempre são mais espessos
no macho; palpos com pelo menos dois membros alongados, os demais com
formações diversas; olhos em formato de rins, que ocupam a maior parte da
cabeça. Nenhum ocelo. Corpo delgado e, assim como as longas e finas per-
nas, coberto de pêlos e escamas. Abdome com pelo menos sete segmentos
visíveis e uniformes. Asas circundadas pela veia costal, com 6-7 veias longi-
tudinais (duas das quais forcadas) e várias veias transversais próximas ao cen-
tro da asa. Veias longitudinais densamente cobertas por escamas, que for-
mam longas franjas independentes em toda a borda posterior da asa. Ovos
capazes de flutuar, alongados, individuais ou em massa. Larvas sempre aqu-
áticas, normalmente com um tubo respiratório nítido e arcos branquiais na
extremidade posterior. Pupas móveis, com um cefalotórax grosso e rígido,
antenas respiratórias e corpo posterior móvel com barbatanas caudais.

Inicialmente haviam sido diferenciados três gêneros de culicídeos: Anopheles,
Culex e Aedes, que hoje são considerados tipos de subfamílias; depois foram acres-
centados a eles mais alguns, para os quais vale, em parte, o mesmo. Tendo a
prática da coleta se difundido em todo o planeta, foram adicionadas a eles algu-
mas novas subfamílias, mas, sobretudo, foi criada uma grande quantidade de no-
vos gêneros. O número de espécies não pode ser determinado precisamente, mas
não está longe de quinhentos.

A família dos Culicidae se divide em Siphonatae e Asiphonatae, conforme as
larvas possuam ou não um tubo respiratório nítido e fechado. Ao último grupo per-
tence até o momento apenas a subfamília dos anofelinos, que têm grande importân-
cia para a medicina. Eu dividi os Asiphonatae em Orthorynchae e Ankylorhynchae,
em função de a tromba ser, em vida, reta ou arqueada para baixo na ponta. Estas
últimas contêm espécies extremamente belas e marcantes, mas que não sugam
sangue, enquanto as larvas vivem apenas como predadoras. Os Orthorhynchae se
dividem em Metanotopsilae, com um metanotum bem liso, e Metanototrichae, que
possuem ali alguns pêlos e, às vezes, também escamas. Quase todas estas últimas
pertencem aos trópicos; no entanto só se tornaram mais conhecidas recentemente,
ao passo que os primeiros gêneros formados são praticamente só de Metanotopsilae.
Os dois grupos se subdividem em Heteropalpae e Micropalpae; estes possuem palpos
curtos em ambos os sexos, aqueles possuem palpos longos no macho.
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Para os Orthorhynchae temos então a seguinte divisão, na qual incluo os gêne-
ros mais importantes:

           Metanotopsilae:                   Metanototrichae:

Heteropalpae Micropalpae Heteropalpae Micropalpae
Culicinae Aëdinae Hyloconopinae Dendromyinae
Culex Aëdes  (sin. Trichopro-  (sin. Sabethinae
Stegomya Aëdomyia  sopinae, Joblottinae)  sabettinae)
Psorophora Aëdinus Hyloconops Dendromyia
Ianthinosoma Trichoprosopon Wyeomia
Mansonia Joblotia Phonomyia
Taeniorhynchus Sabettes

Sabettinus
Sabettoides

Os gêneros de importância maior para a medicina são apenas os Culex e
Stegomyia, cujas espécies estão, em parte, adaptadas ao homem e ao seu meio
ambiente e exigem uma discussão especial.

Do ponto de vista higiênico-biológico, os culicídeos podem ser divididos de
diversas formas. Em primeiro lugar, diferenciamos as espécies que picam das que
não picam. Das primeiras, só picam as fêmeas, que, sem se alimentar de sangue,

Fig. 2 Megarhinus haemorrhoidalis
(F.) Larva e Pupa (ampliadas).

geralmente não conseguem formar seus ovos. A in-
formação de que os machos de algumas espécies
também picam, eu considero equivocada. Convenci-
me pessoalmente de que os machos da Stegomyia
aegypti não picam, assim como as fêmeas dos
Megarhinus, sobre as quais também se afirmou que
picavam. Em todos os machos e nas fêmeas que não
picam faltam duas das cerdas que picam (mandíbu-
las) e, portanto, eles podem ser identificados pela
sua anatomia. Ambos se alimentam de seiva de plan-
tas, néctar e similares e podem ser encontrados su-
gando flores ou frutos. No cativeiro, as espécies que
picam também podem ser alimentadas com água
com açúcar, mel diluído, bananas, tâmaras e simi-
lares, só que então elas não botam ovos.

Diferenciamos, também, os habitantes de casas,
florestas e brejos. Dos primeiros fazem parte algu-
mas espécies que depositam seus ovos principalmen-
te nas águas usadas pelo homem, nas quais as larvas
ficam protegidas contra os predadores. Seus locais
usuais de incubação são garrafas, potes, vasos de
plantas e de flores, latas de conserva, baldes, barris
de chuva e reservatórios menores de água que con-
tenham água potável ou de chuva, ao passo que em
brejos e águas paradas de maior extensão eles são
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inexistentes. Estas espécies se propagam com o homem e suas moradias, das quais
os próprios mosquitos também fazem parte; entretanto, às vezes eles voam ao ar
livre, e acabam entrando facilmente nas casas vizinhas, o que é importante para a
transmissão de enfermidades. São principalmente algumas espécies de Culex e
Stegomyia que, pelo menos em regiões mais quentes, são encontradas, inclusive
no interior das grandes cidades. Também há outras espécies que se habituam às
casas quando estas se encontram nas proximidades de seus ninhos. No entanto,
elas não fazem parte dos mosquitos caseiros porque também ocorrem em lugares
completamente desabitados e não são encontradas nas ruas fechadas das cidades.

Dos habitantes do brejo fazem parte os mosquitos que são chocados em águas
paradas naturais de todos os tipos e que, em geral, podem ser encontrados em seus
arredores, embora possam também procurar casas ou florestas nas proximidades.

Os mosquitos da floresta estão ligados a condições especiais somente encon-
tradas em florestas ou grupos de árvores. Eles vivem em porções de água nas axilas
das folhas das bromeliáceas, em sua maioria epifíticas, nos internódios das
bambusáceas condutoras de água e assim por diante, provavelmente também em
cavidades de árvores, onde haja água da chuva estagnada; no entanto, geralmente
eles estão ligados a apenas um desses tipos de local de incubação e, por isso, é ali
que devem ser procurados para a criação. Em casas distantes de florestas e
árvores epifíticas eles praticamente nunca são encontrados, mas podem penetrar
nas moradias construídas à margem ou dentro da floresta. No Brasil, um anofelino
que só é chocado em bromeliáceas silvestres desempenha um papel importante na
transmissão da malária onde há obras de estradas e estradas de ferro, onde pode,

Fig. 3 Megarhinus haemorrhoidalis
(F.): imago masculino (ampliado).

sozinho, causar grandes epidemias.
Como a maioria das moscas silvestres
tem muita sede de sangue, não podem
ser completamente excluídas como pos-
síveis transmissores de enfermidades.

Há ainda entre os mosquitos espé-
cies que gostam do dia, do crepúsculo
ou da noite. Provavelmente isso se deve
ao fato de os órgãos da visão serem adap-
tados a determinadas quantidades de luz
e só funcionarem bem quando há tais
quantidades. A luz do sol e o ar seco
são evitados por muitas espécies, que
também não os suportam por muito tem-
po; porém, em casas, na floresta e à som-
bra das árvores ou quando a luz está
mais fraca, também se é atacado du-
rante o dia por diversas espécies, que
são ativas justo nesse período e se dis-
tinguem freqüentemente por terem uma
coloração e um brilho metálico mar-
cantes, como a ianthinosoma e a maio-
ria das espécies silvícolas. A maioria



1008 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 3

delas ainda demonstra, porém, uma preferência especial pelas horas mais claras
do crepúsculo, formando, dessa forma, uma transição para as espécies que só se
tornam ativas no auge do crepúsculo, das quais se sabe que fazem parte os anofelinos,
transmissores de malária. Estas, por sua vez, fazem uma transição para as formas
que picam até mesmo quando a noite está completamente escura, denunciando-
se por seu zumbido; provavelmente elas se orientam apenas pelo olfato. Ambos os
grupos, e até mesmo as moscas diurnas, também picam sob luz artificial, sendo
até atraídos por ela. A título de experiência, podem-se levar moscas diurnas a
picar no escuro, se elas forem colocadas perto da pele.

Sabe-se que existem relações interessantes entre o horário do surgimento das
microfilárias no sangue periférico e o horário durante o qual os transmissores de
enfermidades picam.

O antigo gênero Anopheles transformou-se recentemente numa subfamília que
engloba muitos gêneros. Estes se diferenciam sobretudo em seus pêlos e escamas,
e a determinação não pode ser feita a olho nu. Para fins práticos, porém, os trans-
missores de malária podem continuar a ser designados como Anopheles porque os
novos gêneros são interpretados como subespécies.

Para o coletor é suficiente reconhecer a fêmea do Anopheles; os machos, mais
raros, são encontrados por comparação, pois eles se distinguem das fêmeas unica-
mente pelas características sexuais. Estas possuem palpos que são quase tão compri-
dos quanto a tromba, formando, com ela, uma espécie de tridente, ao qual parece
estar associado o nome Gabelmücke (mosca-tridente); mas eles são finos e não têm
muitos pêlos, como é o caso dos machos. As antenas devem ser emplumadas, mas
não de forma espessa, o que indicaria tratar-se de um macho; este também pode ser
identificado pela tenaz aderente, às vezes nítida, às vezes mais escondida. Nos
anofelinos, o escutelo não é trilobado e sim unilobado. A coloração se limita ao
branco e ao preto, com algumas tonalidades amarelas e marrons, mas não há cores
metálicas coloridas. As asas raramente têm uma só cor, na maioria das vezes são
manchadas, com escamas claras e escuras formando alguns traços mais curtos e
outros mais compridos ao longo das veias costais e longitudinais, o que faz surgir um
tipo característico. A postura peculiar ao sentar e principalmente ao picar é muito
característica e raramente está ausente. Aqui a extremidade traseira se eleva e a
cabeça se abaixa, às vezes tanto que, ao picar, o inseto fica de cabeça para baixo.
Quando repousam nas paredes, esses mosquitos finos lembram pequenos pregos ou
pinos, possuindo nomes, no Brasil, relacionados a esta característica. De dia ficam
tranqüilos e surgem apenas ao escurecer em maiores quantidades. Eles pousam rapi-
damente sem zumbir muito e sem formar enxames, por isso quase não chamam a
atenção; suas picadas também quase não são sentidas por algumas pessoas. Às ve-
zes eles pousam em bando sobre os pés de pessoas descalças. Parecem ser atraídos
pelo olfato, e preferem seres humanos e animais suados. Ao serem capturados em
cavalos, raramente as pessoas são picadas, mesmo que os animais estejam cobertos
de anofelinos na barriga e nos flancos, como se observa freqüentemente em regiões
pantanosas à noite. Ambos os sexos gostam também de voar em direção à luz e
podem ser atraídos por meio de lanternas.

As larvas dos anofelinos são identificadas pela falta de um tubo respiratório fe-
chado e pelo hábito de se manterem na superfície da água em posição horizontal.
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Sua pequena cabeça arredondada freqüentemente permanece virada em 180o, de
forma que, por um lado, a boca e, por outro lado, as costas com o estigma ficam
voltados para cima enquanto ela se alimenta. Ao serem tocadas, costumam per-
manecer na superfície dando saltos para os lados. A coloração varia; às vezes a
larva tem cor de oliva, às vezes é verde da cor da grama, o que parece depender
da alimentação; somente a espécie das bromeliáceas é vermelha. Em porções de
água maiores, elas são encontradas principalmente na margem, nas partes rasas,
onde não são capturadas por peixes com tanta facilidade, não raro também nos
orifícios formados pelas pegadas de cavalos e bois na região úmida da margem. As
pupas não são muito diferentes das dos outros culicídeos.

Segue uma chave para a determinação de alguns gêneros importantes na prática:

1. Escamas largas, ovais nas asas manchadas ............ Cyclolepidopteron
Sem elas .................................................................................. 2

2. Escudo e dorsum abdominis com escamas nítidas  .................. Cellia
Escudo piloso ........................................................................... 3

3. Abdome com tufos de escamas espaçados na lateral .............
.............................................................................. Arribalzagaia
Sem eles ................................................................................. 4

4. Abdome piloso ......................................................................... 7
Abdome parcialmente escamado ............................................... 5

5. Escamas somente na parte ventral .......................... Myzorhynchus
Dorsum abdominis com escamas nítidas na extremidade .............. 6

6. Somente o segmento genital com escamas ............... Myzorhynchella
Os últimos três anéis nitidamente escamados ............ Manguinhosia

7. Escamas das asas longas e estreitas ............................. Myzomyia
Escamas das asas lanceoladas ...................................... Anopheles

Das espécies não mencionadas, Nyssorhynchus e Neocellia não me parecem
suficientemente diferentes de Cellia. Asas sem manchas são encontradas, sobretu-
do, no gênero Anopheles, e então em Chagasia e Stethomyia. Esse primeiro gêne-
ro é extremamente importante para a Europa e a América do Norte. Na América
Central e na América do Sul a Cellia é mais abundante que todas as outras espé-
cies juntas e parece ser a única responsável por epidemias ao longo dos cursos dos
rios, como o são as Myzomyia para epidemias nas florestas montanhosas.

Culex e Stegomyia,6  que encerram os mosquitos caseiros mais importantes,
têm fêmeas com palpos curtos, ao passo que os dos machos são longos e possuem
tufos pilosos nas extremidades. As asas sem manchas são quase hialinas; o corpo
posterior e as pernas apresentam, às vezes, anéis claros e escuros.

Culex quinquestriatus, mais conhecida como fatigans Wied,7  é vagarosa du-
rante o dia; as fêmeas, disformes de tão cheias do sangue sugado, permanecem
durante horas no mesmo lugar. A espécie é identificada pelo tomento dourado

6 A substituição deste nome por Aedes deve ser rechaçada. [N.A.]

7 Na versão de 1924 Lutz cita a espécie como Culex fatigans Wied, ainda sem considerá-la como
Culex quinquestriatus. [N.E.]
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Fig. 5 Cellia argyrotarsis % (ampliada).

Fig. 4 Cellia argyrotarsis e albimana % e & (ampliadas).

amarronzado do escudo dorsal, que é
coberto de pequenas escamas cor de
bronze semelhantes a pêlos, enquan-
to os anéis do abdome variam de bran-
co a amarelo acastanhado na base, e
de marrom a preto na ponta; as pernas
marrons amareladas não possuem
anéis e apresentam no máximo alguns
pontos mais claros nos joelhos. Os
machos são identificados pelas ante-
nas emplumadas, pelos palpos longos
e pelo adbome fino, mais fortemente
piloso, e que possui uma tenaz ade-
rente na extremidade.

Os ovos são alongados e tão unifi-
cados em grupos escafóides, que ficam
em posição vertical na superfície da
água, na qual as larvas penetram ao
eclodirem através do pólo inferior. Elas
possuem, na extremidade posterior, um
tubo respiratório dorsal um pouco in-
clinado para trás e em formato de um
cone deitado, com dois pentes na base
formados por espinhos de escamas.
Quando esse tubo está em contato
com o ar na extremidade superior, o corpo fica pendurado na água, inclinado para
baixo. A cabeça é mais larga que o tórax e as antenas são muito grandes.

Culex pipiens é tão disseminada nas zonas mais frias quanto8  nas mais quen-
tes. Por sua aparência e comportamento semelhantes já foram muito confundidas.

A Stegomyia aegypti (= fasciata e calopus)9  é fácil de ser distinguida das duas:
ela é preta e branca e possui pernas conspicuamente aneladas, enquanto o escudo
tem uma figura branca, muito característica, da forma de uma lira. Ela se distin-
gue microscopicamente da Culex pelas escamas largas e planas na cabeça poste-
rior, enquanto as da Culex são levantadas e, em parte, se dividem em duas pontas.

Os machos, facilmente diferenciáveis, voam de forma peculiar para lá e para
cá durante o dia nas moradias, enquanto as fêmeas procuram picar, sendo, ao
mesmo tempo, atrevidas e medrosas. Por isso elas geralmente picam os indivíduos
que estão dormindo ou que ao menos estão bem quietos. Ambos os sexos preferem
pousar sobre matéria escura, porém são muito mais difíceis de capturar que os de
Culex quinquestriatus.10

8 Na edição de 1924, Lutz compara o Culex pipiens com o fatigans. Na versão de 1929, a espécie
fatigans não está referenciada. Provavelmente trata-se de erro de impressão. [N.E.]

9 Em 1924, Lutz considera a espécie como Stegomyia calopus. No trabalho de 1929, as espécies
calopus e fasciata passam a ser sinônimo de aegypti. [N.E.]

10 No trabalho de 1924 Lutz considerou esta espécie como Culex fatigans. [N.E.]
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Os ovos são depositados individualmente sobre a água. A cabeça e as antenas
das larvas são menores e o tubo respiratório, quase da forma de uma azeitona,
mais curto. As larvas também são mais flexíveis e mais ágeis que as do Culex.

Para a determinação das inúmeras outras espécies de culicídeos, tenho de indi-
car as obras especiais e me limitar a dar mais algumas informações gerais.

Os ovos dos culicídeos podem ser encontrados em seus locais de incubação; no
cativeiro, eles podem ser obtidos colocando-se as fêmeas repletas de sangue num
cilindro, com suas duas extremidades tapadas com gaze, que fique mergulhado
em água. Recipientes como esse também servem para deixar as fêmeas sugarem.
(Locais apropriados para ficarem podem ser obtidos incluindo-se tiras de papel,
cana de capim e similares.) Algumas espécies
também depositam ovos sobre algodão ume-
decido. Quando se quer guardar mosquitos e
outras espécies hematófagas por mais tempo
em pequenos recipientes, é melhor mantê-los
na mais absoluta escuridão entre os períodos
em que picam e durante o amadurecimento
dos ovos ou durante a evolução dos parasitas,
porque assim eles se conservam melhor.

Em porções de água menores as larvas po-
dem ser pescadas com tigelas ou peneiras. Em
porções de água maiores utilizam-se redes; o
mais apropriado é um funil de cobre com um
dispositivo prendendo-o a uma vara que tenha
um apoio na parte de baixo. Sobre a extremi-
dade11  do funil coloca-se, com um fecho de
baioneta, uma pequena peneira, que depois é
retirada e colocada numa tigela com água. O
mesmo instrumento, munido de um funil de
vidro que desemboque num cilindro de vidro,
serve para obter, mediante a retirada da vege-
tação, mosquitos vivos e apropriados para ob-
servação, que nela se encontravam pousados.

Os culicídeos não devem ser tocados em
razão de sua fragilidade. Eu os aspiro dos vi-
dros de cultivo com um tubo de vidro curvado
como um joelho, que na extremidade mais
curta é cortado diagonalmente e na extremi-

11 No trabalho de 1924 Lutz preferiu usar ‘abertura’ em vez de ‘extremidade’. [N.T.]

Fig. 7 Culex sugando sangue.
De Osborn (ampliada).

Fig. 6 Larva de Myzomyia lutzi (ampliada).

dade mais longa possui um diafragma de gaze ou de rede metálica fina, sobre o
qual é ajustada uma longa mangueira de borracha (Fig. 10). Esta é colocada em
volta do pescoço para que a extremidade de vidro possa ser confortavelmente
controlada, enquanto se fazem curtas aspirações na extremidade de borracha.
Seguindo a corrente de ar, os mosquitos entram no tubo de vidro, a partir do qual
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eles podem ser soprados para outros reci-
pientes previamente examinados. Com o
mesmo instrumento pode-se capturar com
grande facilidade nas paredes e nos vi-
dros das janelas até mesmo os mais frá-
geis mosquitos. (Fig. 10).

Com uma fina gaze de arame e um
bom esparadrapo podem-se construir bons
vidros para coleta a partir de vidros que-
brados, gargalos de garrafas, cilindros de
lâmpadas e similares, cortando-os perpen-
dicularmente com um laço incandescente
de arame e cobrindo-os numa extremida-
de com uma capa de gaze de arame, que
é colada na borda com um esparadrapo,
enquanto a outra extremidade é fechada
com um chumaço de algodão. Por inter-
médio de uma ponta cônica os arames
são empurrados até formarem uma aber-
tura redonda com a espessura de um lá-
pis, através da qual os mosquitos tanto
podem ser soprados para dentro quanto sair
voando, e que pode ser fechada em se-
guida com um tampão ou com algodão.
Para evitar perdas com mosquitos infecta-
dos, podem-se fazer todas as manipulações

Fig. 8 Larva e pupa do Culex pungens
(quinquestriatus). Segundo Howard (ampliada).

Fig. 10 Tubo de aspiração.

Fig. 9 Stegomyia aegypti (= calopus) (macho e
fêmea ampliados). Manual dos microorganismos
patogênicos. 3.ed. X.
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Fig. 11 Tenda de
mosquitos e
aparelhos de
coleta. Utilização
do tubo de
aspiração. Foto
original que deu
origem à figura
impressa.
BR. MN. Fundo
Adolpho Lutz,
caixa iconografia.

sob um mosquiteiro ou numa câmara sem janelas em forma de cubo totalmente
revestida de tela branca, cujos lados tenham aproximadamente 2 m de compri-
mento, e cuja estrutura seja composta de ripas finas. Numa câmara como essa,
que deixa passar luz e ar suficientes, pode-se encontrar facilmente cada mosca e
examinar culturas de forma bem livre (Fig. 11).

Podem-se conseguir larvas de bromélias ou de pedaços de bambu despejando
seu conteúdo em tigelas ou panos de borracha, lavando-as em baldes com água ou
bombeando-as com instrumentos apropriados semelhantes a um sifão (Fig. 12).
Elas podem ser cultivadas em qualquer água. Para transportar quantidades maiores
de larvas, os recipientes mais apropriados são os vasilhames metálicos para leite.
Os melhores exemplares devem ser isolados o mais rápido possível para que
não sejam comidos por outros. As larvas de Megarhinus, Lutzia e Psorophora são não
apenas predadoras como também canibais.

Os mosquitos caseiros se desenvolvem muito rapidamente e, em clima quente,
necessitam de no máximo duas semanas para uma geração; o desenvolvimento
de outros mosquitos é mais lento e pode se estender por vários meses em caso de
baixas temperaturas e de falta de alimentação.
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As larvas de Mansonia e
Taeniorhynchus ficam destruídas se
não puderem fixar-se próximo à su-
perfície; para isso bastam alguns fios
de algodão, que podem ser espalha-
dos nos tubos de cultivo. Elas vivem
em águas onde flutuam Pistia
stratiotes, pequenos fetos ou lenti-
lhas d’água, em cujas raízes podem
se fixar, retirando, porém, o ar dos
espaços aéreos. (O Miriaphyllum

Fig. 12 Sugador de bromélias. Espessura do tubo superior
cerca de 2 cm.

também pode ser usado para a cultura.)12  Outras espécies fitófilas13  só são encon-
tradas enquanto larvas nas bainhas das folhas submersas de espécies da Typha,
outras, em terra firme, nas axilas das folhas de eriocauláceas ou nos jarros das
sarracênias e nepentáceas. Algumas larvas costumam viver na água de troncos
ocos de árvores.

Ceratopogonídeos que picam e sugam sangue
Eis que me dirijo aos ceratopogonídeos, que formam uma subfamília dos

quironomídeos muito próxima aos culicídeos. Eles têm uma curta tromba pontuda,
que só serve para sugar sangue no caso de alguns gêneros. Estes podem ser identi-
ficados por possuírem todas as partes da boca, ao passo que outros, que em parte
sugam insetos, não possuem nem ao menos as mandíbulas. Eles são extremamente
incômodos em diversos lugares por causa de suas picadas doloridas, porém não há
nenhum fato que comprove seu papel de transmissor de enfermidades. Os machos
desses hematófagos se distinguem facilmente pelos pêlos na base das antenas e
pela tenaz aderente na extremidade traseira. Os primeiros estágios geralmente
podem ser encontrados em água do mar tranqüila ou em água doce parada. No
entanto, algumas espécies se adaptam a plantas e vivem em seiva, em espécies
aqüíferas de bambu ou em cavidades de árvores repletas de água de chuva. Os
ovos são alongados e capazes de nadar; as ninfas se locomovem menos. As larvas,
pelo que se sabe, são muito finas, similares aos nematódeos e difíceis de serem
notadas porque fogem da luz e raramente vêm à superfície. A imago eclode das
ninfas encalhadas ou que flutuam na superfície, que são mais delgadas que as dos
culicídeos. O comprimento do corpo das imagos oscila entre 1 e 2 mm.

Para a determinação dos gêneros vale a seguinte chave:

1. Asas sem manchas ................................................................... 2
Asas manchadas, em parte hialinas, em parte escuras, em algumas
partes com pêlos mais compridos ........................... Culicoides Latr.

2. Asas hialinas ............................................................................ 3
Asas com pêlos longos e em grande quantidade ........... Cotocrypus
Brethes

12 O trecho entre parênteses encontra-se apenas na edição de 1929. [N.T.]

13 Também este adjetivo encontra-se apenas na edição de 1929. [N.T.]
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3. Fêmeas sem oviscapto; antenas típicas; sem empódio
.................................................................... Johannseniella Will.
Fêmeas com oviscapto; antenas atípicas; empódio nítido .........
................................................................... Tersesthes Townsend

Da maior importância é o gênero Culicoides, em geral associado por autores
alemães aos ceratopogonídeos, o que sem dúvida está correto.14  Ele contém inú-
meras espécies, entre elas várias que vivem na água do mar, sobretudo em
manguezais. A mais importante delas parece ser a C. maruim Lutz, que é extrema-
mente ávida por sangue e pica os animais mais variados. Cotocrypus Brethes (=
Centrotypus Lutz) contém algumas espécies incômodas que se encontram no inte-
rior como as dos outros gêneros. Johannseniella Williston é sinônimo de Ceratolophus
Kieffer e Tersesthes de Mycterotypus. O número de espécies dos últimos gêneros é
pequeno; mas elas também existem na Europa.

Ovos e pupas das espécies marítimas são muito difíceis de encontrar; é mais
fácil encontrar as pupas e, sobretudo, as peles vazias na espuma da água do mar
perto da margem.

Fig. 13: a – ovos; b – larva; c – pupa; d – imago de espécies culicóides (ampliado).

14 Lutz em 1924 usa o termo berechtigt, que em alemão significa ‘correto’. Já na versão de 1929 está
escrito unrichtig, que significa incorreto. Como os Culicoides pertencem de fato aos
ceratopogonídeos, e Lutz em 1924 concordava com essa classificação, achamos que na versão de
1929 houve um erro de impressão e não de interpretação. Decidimos, portanto, manter a expressão
usada por Lutz em 1924. [N.E.]
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Fig. 14 Fêmea de Tersesthes brasiliensis Lutz
(ampliada).

As fêmeas, únicas a picar, atacam em
número tão grande e de forma tão enérgi-
ca que os coletores mal podem se defen-
der. O mais fácil é tocá-las de leve com
um pincel embebido em álcool, que deve
ser enxaguado de vez em quando num vi-
dro com o mesmo líquido. Para tanto, deixa-
se somente a mão esquerda livre e cobre-se
o resto do corpo; o rosto pode ser protegido
com fumaça. Exemplares vivos podem ser
obtidos, com o tubo de sucção, na pele ou
em vidros de janelas, onde elas são vistas
com freqüência de manhã cedo. Elas gos-
tam de pousar em cavalos, mas é difícil identificá-las sobre eles. Grandes quanti-
dades são encontradas, em diversos lugares, em estábulos. Lá e em casas ou nos
locais de incubação, armadilhas luminosas fornecem machos e fêmeas. As espéci-
es picam de dia, mas também são ativas ao anoitecer e muito atraídas por fontes
de luz de média luminosidade. Como não zumbem, em geral são notadas somente
quando picam. As picadas provocam inicialmente uma reação de longa duração;
depois inicia-se em parte a imunização, de modo que a reação logo desaparece.

Mosquitos hematófagos do gênero Simulium
Os simuliídeos têm hábitos similares, mas vão pouco para a luz; porém, eles

são facilmente capturados em cavalos, onde cada espécie procura uma parte dife-
rente. Muitas espécies não picam o homem ou só o fazem excepcionalmente, ao
passo que algumas fazem parte dos seres mais incômodos porque suas picadas
provocam uma reação muito forte. Os mosquitos passam facilmente despercebi-
dos quando surgem sozinhos. Eles geralmente não existem em regiões planas, ao
passo que em regiões montanhosas muitas espécies são encontradas com freqüên-
cia. Eles têm de 1 a 3 mm, mais raramente até 5 mm de comprimento, são um
pouco mais corpulentos e maiores que os “punkies”. Seu abdome é extremamente
elástico e quando está cheio de sangue parece um pequeno fruto.

Só existe um gênero, o Simulium (ou Simulia); a divisão em dois subgêneros,
Eusimulium e Prosimulium, não me parece viável. O tipo é muito homogêneo,
apesar de algumas espécies apresentarem tons amarelo-alaranjados ou vermelhos
e outras serem mais pretas. As imagos possuem inúmeros pêlos ou escamas de cor
dourada ou prateada e manchas cor de madrepérola muito ornamentais. Os ma-
chos são belos, mas essa beleza só é realmente notada quando eles são ampliados.
As pernas em geral apresentam partes claras, amarelo-esbranquiçadas. As espé-
cies se distinguem pela cor e pelo tamanho, assim como pelas colorações orna-
mentais (manchas e faixas cor de madrepérola) e pela presença de escamas onde
costuma haver apenas pêlos. Mesmo quando os exemplares estão bem conserva-
dos, a distinção das inúmeras espécies é bem difícil. (Só no Brasil conheço mais
de trinta espécies.) A distinção das ninfas é muito mais fácil e segura, pois o
tecido, a formação pilosa e os tubos respiratórios são bem característicos.
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Fig. 19 Simulium piscicidium: larva e pupa. De Osborn, em
American entomologist (ampliadas).

Fig. 15 Simulium
meridionale: larva
vista de lado
(ampliada).

Fig. 16 Simulium meridionale: a) Tecido;
b) Pupa. Segundo Riley (ampliada).

Fig. 17 Simulium rubrithorax: larvas.
Pupas e tecidos; estas formando relvas.

Fig. 18 Pupa de Simulium
clavigerum Lutz (ampliada).

Os machos são holópticos, ou seja, seus grandes olhos encontram-se na linha
mediana e, além disso, são divididos em duas partes, de cores diferentes, das quais
a superior apresenta facetas maiores. Não possuem ocelos. As antenas são consti-
tuídas por artículos curtos e grossos e são iguais em ambos os sexos; o mesmo vale
para os palpos, que apresentam quatro membros mais compridos, dos quais os
últimos dois são anelados. A tromba é curta e, em ambos os sexos, é formada por
sete partes. O tórax é grosso; os eixos da cabeça e do abdome encontram-se, ali
mesmo, num ângulo obtuso, aberto para baixo, o que lhes dá uma aparência um
pouco corcunda. Muitas vezes o escudo é estriado, às vezes possui manchas ou
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bordas cor de madrepérola e sempre apresenta um tomento bem fraco. O abdome
tem o formato de um cilindro, às vezes possui anéis claros e, no caso do macho,
com apêndices genitais pouco desenvolvidos. As pernas são bastante curtas e gros-
sas, principalmente as coxas e a última tíbia, e em geral são constituídas por
trechos claros e escuros. As garras são simples ou dentadas nas fêmeas, no macho
são sempre em forma de tridente. As asas são hialinas, curtas e largas, com veias
discretas.

A melhor forma de obter os machos é mediante seu cultivo.
Os ovos são subelípticos; primeiramente são brancos, mas, em pouco tempo,

começam a enegrecer e permanecem sempre reunidos em massas planas, que são
depositadas rente ao espelho d’água em pedras ou em partes de plantas.

As larvas são facilmente encontradas quando se conhecem seus hábitos; elas
só vivem em água corrente, sobretudo em pequenas ou grandes quedas d’água de
riachos e rios; algumas espécies encontram-se, sobre lajes de pedras nesses locais,
unificadas numa espécie de relva; a maioria delas, porém, só consegue se ancorar
em partes vegetais. Onde tais partes são banhadas pela água corrente ou nela
crescem, são encontradas facilmente colônias de larvas ou pupas. As primeiras
distinguem-se muito pouco e dificilmente podem ser cultivadas; porém, guardando-
se as ninfas maduras em câmara úmida, podem-se obter facilmente machos e fêmeas,
enquanto o tecido e a pele das pupas que restaram facilitam a determinação.

As larvas são encefalóides e aproximadamente cilíndricas, um pouco grossas
no meio e bem mais grossas na metade inferior. Na extremidade da cabeça encontra-
se um único coto de pé grosso, cuja superfície final, munida de uma coroa com
borda de quitina, funciona como uma ventosa. Um outro órgão aderente similar,
situado na extremidade posterior, permite que a larva se arraste, por meio de mo-
vimentos semelhantes aos do tensor. Além disso, por meio das glândulas salivares
muito desenvolvidas, ela consegue tecer um fio que a ancora até que ela encontre
um ponto adequado ao qual se fixa com a extremidade posterior, enquanto o corpo
ereto resiste, apesar das incessantes vibrações das fortíssimas correntezas. Na ex-
tremidade da cabeça se encontram cerdas que auxiliam a boca na assimilação do
alimento; este consiste em pequenos organismos e detritos animais e vegetais. Na
cápsula da cabeça há duas manchas ocelares de cada lado; as partes da boca são
similares às das outras larvas aquáticas. Além da pele, existe para a respiração, na
extremidade posterior, um órgão branquial ramificado. Essa brânquia vascularizada
pode se retrair no intestino.15

Antes de empupar, a larva tece um casulo de malha grossa e espiralada, de cor
amarela, amarronzada ou negra, na qual a ninfa, com a forma correspondente,
encontra-se como que encaixada. Esta possui tubos branquiais em ambos os lados,
quase sempre com pelo menos quatro ramos perpendiculares. O número final é
constante e geralmente par, entre 4 e 14, em casos isolados muito maior. Sua
forma e ramificação são suficientes, na maioria dos casos, para determinar a espécie
de maneira rápida e segura.

15 Esta última frase aparece apenas na edição de 1929. [N.T.]
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O desenvolvimento é muito rápido e nos trópicos são encontrados todos os
estágios evolutivos e várias gerações durante o ano todo, quando as condições
hídricas o permitem. Para a criação devem ser utilizadas somente as pupas, so-
bretudo as que estão quase maduras, de coloração negra. No caso de algumas
espécies, as imagos conseguem sair do casulo debaixo d’água, porém a grande
maioria precisa esperar até que o espelho d’água abaixe o suficiente para revelar
as pupas. No caso destas, o surgimento da forma alada é influenciado pelas
estações do ano.

Por enquanto, Os simuliídeos não são conhecidos como transmissores de enfer-
midades. No caso da lepra, que certamente é transmitida por insetos, muito prova-
velmente pelos culicídeos, eles podem, na melhor das hipóteses, desempenhar
apenas um papel secundário, porque são completamente inexistentes nos princi-
pais focos, como o Havaí. Parece-me menos provável ainda que desempenhem
algum papel na transmissão da pelagra. Eles devem, antes, ser importantes na
propagação de zoonoses.

Psicodídeos hematófagos do gênero flebótomo
As espécies de flebótomo têm um significado bem diferente para a patologia

humana, embora elas não pertençam aos grupos mais disseminados e especial-
mente nas regiões mais frias quase não existam. Nas regiões mais quentes, toda-
via, elas têm uma disseminação que não deve ser subestimada e algumas das
espécies pouco conhecidas parecem ter se adaptado até mesmo às aglomerações
humanas. Essas, naturalmente, têm especial importância para as enfermidades
que também reinam em cidades.

Os mosquitos do gênero flebótomo lembram os culicídeos por causa de seu
corpo fino e de suas pernas longas, porém se distinguem imediatamente pelas asas
largas e elípticas e pelo pequeno tamanho, que oscila entre 1,5 e 2,5 mm. Sua
coloração vai do branco-nata ao amarelo-feno, mas pode tornar-se negra em exem-
plares que tenham sugado muito sangue, o que pode levar à equivocada criação
de uma nova espécie. O eixo do corpo é muito curvado, como no caso dos
simuliídeos; os pêlos e escamas abundantes, porém muito fracos, dão aos mosqui-
tos uma identidade especial. Especialmente as bordas das asas e o lado superior do
corpo e, não raro, a extremidade da cauda são marcados por longas franjas pilosas.

A cabeça é pequena e alongada, os olhos e a tromba razoavelmente grandes.
Bem longas, ao contrário, são as antenas, constituídas por artículos uniformemente
alongados e excessivamente pilosos, iguais em ambos os sexos. Os palpos possuem
quatro artículos que são longos ou muito longos, sendo os dois últimos anelados.
As proporções absolutas e relativas do tamanho deles formam o melhor traço para
se diferenciar as fêmeas das diferentes espécies, que, no mais, são muito parecidas.

O corpo é bastante alto, mas muito comprimido lateralmente; as pernas fracas
apresentam, em seus longos segmentos, inúmeras escamas e fracos espinhos, na
extremidade, garras curtas e quase retas, que não possuem um empódio nítido.

As partes da boca da fêmea são completas e preparadas para picar; o macho
não tem mandíbulas. Este também é menor e mais frágil e se distingue principal-
mente pelos complexos apêndices genitais, que são diferentes em cada espécie
em termos de forma e tamanho, sendo muito importantes para a distinção.
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Fig. 21 Phlebotomus
pappatasi. Larva adulta.
Segundo Grassi.

Fig. 20 Phlebotomus
pappatasi; larva jovem.
Segundo Grassi
(ampliada).

O pouco que se conhece sobre o desenvolvimento data
do trabalho de Grassi. Os ovos alongados e pretos não são
grandes e são depositados numa quantidade mediana. As
larvas são terrestres, anfipneustas e encefalóides; no mais,
são similares às larvas das moscas, com sete pés aparentes
não emparelhados; especialmente características são al-
gumas cerdas mais longas na extremidade posterior. As
pupas são similares às dos ceratopogonídeos e geralmente
carregam na extremidade posterior a pele da larva removida.

As larvas vivem bem escondidas no lixo, em brechas
de muros, entre pedras e aparentemente também livres na
terra. Tendo em vista os hábitos de outros psicodídeos, é
provável que seja apropriado misturar estes últimos com
um pouco de adubo ao criá-los.

Os locais de incubação podem ser identificados com o
uso de dispositivos em forma de tendas, com os quais se
cubra o chão, ou com o aparelho que eu usei para as espé-
cies culicóides marítimas. Ele se constitui de caixotes ou
cubas virados de cabeça para baixo e vedados, em cuja
parte superior corta-se um orifício. Este é então coberto
com uma das conhecidas campânulas para mosquitos, as
quais possuem um sulco em seu interior, que se enche com
um líquido conservante. Assim obtêm-se machos e fêmeas
em perfeito estado. Ambos são também atraídos pela luz,
sendo facilmente capturados vivos com um pano ilumina-
do ou por meio de armadilha luminosa. Consegui provar a
existência de inúmeros flebótomos num local que eu mesmo não podia visitar,
colocando ali durante a noite uma armadilha com lanterna de petróleo.

As fêmeas picam de dia na floresta, mas, nas casas, sobretudo de tarde e à
noite. Algumas espécies também podem ser encontradas ali de dia, porém não são
fáceis de capturar. A maioria foge. O fato de picarem e sugarem sangue repetida-
mente e por um tempo prolongado prova seu papel como transmissoras de doenças
no caso da febre de Pappataci e da leishmaniose.16

Para a determinação das espécies indico a literatura.

Moscas hematófagas da família dos tabanídeos
Passemos agora aos braquíceros, ou moscas hematófagas, e falemos, em pri-

meira linha, sobre os tabanídeos (mutucas), cujo número de espécies é maior que
o de todos os outros insetos hematófagos juntos, e que não são completamente
inexistentes em nenhum lugar, embora dirijam seus ataques mais aos cavalos e ao
gado do que ao ser humano. Eles se distinguem pelas seguintes características:

Moscas de tamanho grande ou médio com tromba longa ou grossa que,
no caso da fêmea, contém todas as partes da boca. As antenas possuem 3

16 No trabalho de 1924, esta frase termina em “transmissoras de doenças”. [N.T.]
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artículos, dos quais o terminal apresenta diversos segmentos. Os palpos pos-
suem 2 artículos. Os olhos são grandes, no macho eles se encontram e, na
maior parte das vezes, possuem dois trechos nitidamente distintos. As asas
têm, antes da célula anal, 5 células marginais posteriores, das quais a pri-
meira pode ser fechada na borda ou antes dela. As tíbias centrais possuem
esporas, às vezes as posteriores também.

Eu divido a família dos tabanídeos em dois setores (não famílias), como já foi
feito anteriormente. Os que possuem esporas nas tíbias posteriores eu denomino
Opisthacanthae, os que não as possuem, Opisthanoplae; para ambos dou as se-
guintes chaves:

Opisthacanthae:

1. Último artículo da antena com 8 segmentos. Olhos sem desenho
............................................................................................... 2
O mesmo, com 5 segmentos. Olhos com desenho ....................... 3

2. Face inferior em forma de cone .................................. Pangoninae
Face inferior redonda ............................................. Esenbeckiinae

3. Olhos com faixas meândricas, asas com desenhos escuros, calosidade
da testa larga, antenas longas. Face calosa ................... Chrysopinae
Desenho dos olhos composto de pontos ........................... Silviinae

Os Silviinae são compostos pelo gênero Silvius, com poucas espécies sem
nenhum significado, que têm a mesma aparência dos tabanídeos. Os Chrysopinae
englobam apenas o gênero Chrysops, bastante homogêneo, porém muito rico em
espécies. As espécies são todas pequenas, no máximo médias, e têm uma aparên-
cia característica. Elas são muito ávidas de sangue, não poupam os seres humanos
e atacam de dia.

Os Pangoninae têm um hábito bastante característico, um pouco grosseiro. O
abdome é grosso próximo à base, às vezes alongado, mas na maior parte das vezes
é curto, largo e bem curvado. A tromba costuma ser longa e esticada para frente;
o artículo terminal do palpo é lanceolado. Os Esenbeckiinae possuem sempre um
corpo alongado, a tromba nunca é longa, os olhos não têm pêlos, o segundo artí-
culo do palpo tem forma de bainha de sabre, a terceira veia longitudinal apresenta

Fig. 22 Chrysops univittatus. De Osborn
(ampliada).

Fig. 23 Tabanus atratus: a) Larva; b) Pupa; c) Imago.
Segundo Riley.
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um apêndice e a primeira célula marginal posterior é fechada. O gênero, que no
momento é único, parece restrito à América.

Ambas as famílias são importantes porque várias espécies atacam os seres hu-
manos. Elas preferem voar ao anoitecer.

Opisthanoplae:

Terceiro artículo da antena com 5 segmentos. Olhos sem faixas onduladas
.................................................................................. Tabaninae

O mesmo, com 4 segmentos. Olhos com faixas onduladas
......................................................................... Haematopotinae

Da mesma forma, mas com faixas retas; segmentos bem apertados
.................................................................................. Hexatoma

Os Haematopotinae são compostos pelo gênero Haematopota (Chrysozona),17

muito característico, que se restringe ao Velho Mundo. Ele pode ser identificado
pelo desenho das asas, altamente complexo e com pequenas manchas, pela
calosidade transversal da testa, muito larga e com um ponto de cada lado em sua
parte posterior. As antenas são semelhantes às dos crisopídeos, com os quais esta
família se parece. As asas em repouso ficam apoiadas no abdome como um telha-
do. A julgar pelos representantes europeus, essas moscas são extremamente ávidas
de sangue; elas também preferem atacar os seres humanos de dia. Hexatoma só
tem uma espécie européia, mas mesmo assim precisa ser elevado à categoria de
subfamília.

Os tabanídeos englobam, além do enorme gênero Tabanus, uma série de gêne-
ros já divididos. O gênero Tabanus, com muito mais de mil espécies, precisa con-
tinuar a ser subdividido. Eu tentei fazer esta experiência ocupando-me do Brasil, o
que foi tanto mais fácil porque certa quantidade de grupos é própria da América
mais quente. Em primeiro lugar, eu divido os tabaninos, segundo o artículo final
das antenas forcado ou simples, em dois grupos paralelos: Schistocerae e Haplocerae,
que então se subdividem mais de acordo com o desenho dos olhos e outras
características.

Para a patologia são consideradas apenas poucas espécies, as quais picam os
seres humanos regularmente; outras só o fazem excepcionalmente. Um número
muito pequeno parece nem sugar sangue.

Dos tabanídeos eu separei as subfamílias Diachlorinae e Selasominae, que, em
alguns aspectos, lembram os Chrysops e possuem desenhos dos olhos muito carac-
terísticos. As fêmeas dos verdadeiros tabanídeos possuem olhos monocromáticos
ou que só possuem faixas retas.

Para a coleta de tabanídeos deve-se considerar: a captura em animais, em
vidros de janelas, ao ar livre (voando), em flores e fluxos de seiva e a sua cultura.

Os animais mais apropriados para a captura são, em primeiro lugar, os cavalos,
as mulas e os asnos, e em segundo, os bovinos, que aparentemente são atacados
por todas as espécies hematófagas, enquanto os porcos parecem atrair principal-
mente os pangoninos. Cachorros e pequenos ruminantes são muito menos procurados,

17 No trabalho de 1924 não há a palavra Chrysozona entre parênteses. [N.T.]
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Fig. 25 Diachlorus distinctus
Lutz & (ampliada).

Fig. 24 Selasoma tibiale (F.)
(ampliada).

exceto por espécies pouco seletivas. De forma regular o
ser humano é picado apenas por poucas espécies, em-
bora ocasionalmente seja picado pela maioria delas. As
outras só o circundam em enxames ou pousam sobre seus
chapéus ou roupas. A transmissão de parasitas do ser hu-
mano fica, portanto, restrita a determinadas espécies. É
muito fácil que ocorra a transmissão, de forma mecâ-
nica, de zoonoses, como o antraz, ocasionalmente tam-
bém para o ser humano.

A melhor forma de capturar mutucas consiste em
amarrar um cavalo manso em lugares apropriados; desta
forma também se consegue capturar uma infinidade de
outros dípteros hematófagos. Nas zonas quentes, as re-
giões montanhosas florestais e as baixadas pantanosas
são especialmente abundantes. Onde ambas se encon-
tram, o número de espécies e, às vezes, também de indi-
víduos é maior. De dia deve-se dar preferência às áreas
sombreadas, à medida que vai escurecendo as espécies
lucífugas também começam a voar ao ar livre. Estas pas-
sam facilmente despercebidas, especialmente quando
pousam somente na barriga de cavalos. As melhores ho-
ras são no final da tarde, e a captura deve se estender
até a noite.

Captura-se com a mão, com um vidro ou com uma
rede de dimensões moderadas e de cor pouco marcante, para não assustar os cava-
los; em caso de cavalos inquietos é conveniente cobrir seus olhos. A rede, aliás, só
é mesmo necessária para as espécies ariscas; estas também são mais facilmente
capturadas quando começam a picar.

As mutucas conseguem suportar, sem sofrer, um golpe leve que as atordoa
momentaneamente; porém, elas perdem valor se forem esmagadas demais.

Os machos só muito excepcionalmente são capturados com o uso desse método;
por isso são muito mais raros em coleções e, com freqüência, completamente
desconhecidos. A maneira mais fácil de capturá-los é em janelas fechadas, quando
voam para dentro de ambientes onde as janelas estejam fechadas; às vezes eles
podem ser encontrados em muros e cercas ou sobre folhas. A captura em flores e
fluxos de seiva parece ser produtiva em alguns lugares; em outros lugares não se
consegue nada. Notando-se a presença de tabanídeos que, como os sirfídeos, per-
maneçam no ar num mesmo lugar durante muito tempo, sabe-se que se trata de
machos. Algumas espécies (Neotabanus) permanecem muito próximas ao solo,
enquanto outras flutuam no alto, tornando necessário o uso de redes em varas
longas. Quando são espantadas, costumam retornar ao mesmo lugar.

A cultura de tabanídeos é difícil porque as larvas vivem muito escondidas e
raramente são encontradas. Elas têm uma forma típica de larva de inseto com
inúmeros pés aparentes. O integumento é resistente, porém tão transparente que
se consegue identificar se o canal do intestino está cheio ou vazio. Algumas espé-
cies podem ser obtidas se lavarmos a terra que fica ao lado e sob acúmulos de
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água numa peneira. As larvas encontradas, segundo os dados dos autores, podem
ser alimentadas com minhocas ou caracóis marinhos, que são sugados por elas. Eu
obtive ótimos resultados principalmente com minhocas da família Tubifex; as lar-
vas de quironomídeos também parecem apropriadas. Embora as larvas dos tabanídeos
possam viver na água durante certo tempo, esta não é seu elemento, e algumas
espécies parecem viver integralmente no húmus e na terra das florestas. Para a
cultura, é apropriado colocá-las com musgo úmido, no qual os animais que lhes
servem de alimento se conservam bem, em pequenos tubos de vidro, através dos
quais elas podem ser bem observadas.18  Ao sugar as minhocas, o canal do intesti-
no se enche de uma massa vermelha, cuja digestão leva vários dias. Antes de
mudar de pele ou de empupar a larva se contrai muito; ao morrer ela se estica
toda. A pupa quase não se move antes da imago sair, porém consegue empurrar-se
para frente. Larvas e pupas maduras procuram a luz, enquanto as larvas imaturas
se desenvolvem melhor no escuro.

Os muscídeos e seu papel como transmissores de enfermidades
Dos tabanídeos passemos, então, aos muscídeos, cujo tipo pode ser considerado

a mosca caseira. Com exceção dos glossinos, as espécies hematófagas possuem um
hábito semelhante, mas podem ser um pouco maiores ou menores. As asas, sem
manchas, são razoavelmente longas e, quando em repouso, ficam um pouco aber-
tas, ou são compridas e, em repouso, ficam cruzadas; elas apresentam poucas
veias longitudinais, que desembocam na borda posterior. O terceiro artículo da
antena não é anelado e tem uma cerda na base. A tromba apresenta apenas as
partes desemparelhadas, que participam todas da picada, já que os labelos do
lábio são providos de dentes. Os atos de picar e sugar sangue são desempenhados
por ambos os sexos. As espécies hematófagas apresentam pequenas escamas sobre
os halteres; elas compreendem um gênero bastante invulgar e dois grupos com
gêneros muito semelhantes entre si. Eles se distinguem da seguinte maneira:

1. Palpos não tão longos quanto a tromba ...................................... 2
Palpos tão longos quanto a tromba; asas muito longas, cruzadas quando
em repouso ........................................................ gênero Glossina

2. Quarta veia angular; tromba não pontuda .................. grupo Musca
Quarta veia arcada, tromba pontuda, nitidamente dobrada como um
joelho .................................................................grupo Stomoxys

No gênero Musca não há espécies que picam, porém, de acordo com Patton e
Cragg, há pelo menos quatro espécies indianas que se alimentam de sangue que
corre de feridas e picadas de outros insetos. Além disso, existem parentes próximos
do gênero Philaematomya austen que podem extrair sangue de forma independente.

Do grupo Stomoxys fazem parte Lyperosia, Bdellolarynx, Haematobosca,
Haematobia e Stygeromyia, que se distinguem principalmente pela forma dos
palpos. Eles são, em sua maioria, parasitas de animais domésticos, mas também
picam, ao menos em parte, o ser humano.

18 Como meio transparente pode-se usar também um ágar suave sem nutrientes, no qual as larvas se
infiltram. [N.A.]
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A partir do que foi exposto, conclui-se que se deve capturar todas as moscas
que gostam de pousar sobre animais. Algumas espécies de Anthomyia e Hippelates
o fazem unicamente para beber suor, embora também suguem sangue de feridas.
Em zonas quentes e secas, uma grande quantidade de insetos, principalmente
dípteros e himenópteros, procura a pele de seres humanos e animais transpirantes.

O gênero Glossina se limita à África, onde há inúmeras espécies de diferentes
tamanhos e cores e sobre as quais existe uma rica literatura, uma conseqüência de
sua grande importância na transmissão de tripanossomos aos seres humanos e aos
animais. Ao capturá-los deve-se, portanto, tomar muito cuidado.

As glossinas geram larvas bem disformes, porém ágeis e que empupam logo,
sem consumir alimentos. Estas são obtidas a partir de fêmeas vivas ou em lugares
sombreados com vegetação mais alta.

Na escolha de suas vítimas as glossinas não têm limites; parecem buscá-las
entre todos os vertebrados, incluindo os peixes. Segundo consta, os crocodilos são
os seus preferidos.

Já as moscas das espécies de Stomoxys se comportam de forma bem diferente.
Originalmente também estão restritas ao Velho Mundo, porém duas delas já se alas-
traram na América também, nos cavalos e no gado. Stomoxys calcitrans já se
tornou cosmopolita e é encontrada, por exemplo, no Brasil, nos lugares mais afas-
tados, desde que existam cavalos, aos quais está completamente adaptada. As
larvas se desenvolvem no seu esterco e as moscas sugam seu sangue, por isso
sempre são encontradas neles. Não há dúvidas de que elas têm uma grande impor-
tância para sua patologia.

As moscas também são encontradas em grande quantidade nas paredes e jane-
las das casas. As larvas podem ser achadas nos excrementos de coelhos, onde se
criam bem. Elas também parecem se desenvolver em farelo.

O que a Stomoxys calcitrans representa para o cavalo, a Haematobia serrata,
similar, representa para o gado. Ela parece não picar o homem. Das outras espé-
cies do grupo, em geral menores, sabe-se pouco ainda.

A Stomoxys ordinária é muito parecida com a mosca caseira, no entanto, ela
se distingue facilmente pela tromba pontuda.

Além de moscas hematófagas também há, entre os muscinos, larvas que se
alimentam de sangue. Algumas espécies se encontram na toca de animais (porcos-
da-terra e javalis africanos). Nos seres humanos trata-se de Auchmeromyia luteola,
nos animais trata-se de espécies de Choeromyia; as respectivas moscas não sugam
sangue.

Um outro gênero, também africano, Cordylobia, possui larvas que vivem na
pele de seres humanos e animais domésticos. O mesmo modo de vida é observado
na América em Dermatobia cyaniventris, que pertence aos oestrídeos, de paren-
tesco próximo e, sem exceção, parasíticos. Como não há mudança de hospedeiro
no caso dessas espécies, elas praticamente não podem ter importância para a
transmissão de enfermidades. Elas também só podem ser criadas fora do corpo
quando estão maduras para empupar, o que, no mais, também acontece ao ar
livre. O ideal é colocá-las num recipiente com serragem ou debulho, onde elas
podem se enterrar. As moscas que saem são fáceis de determinar, o que nem sem-
pre acontece no caso das larvas parasitárias. Isto também é válido para diversas
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larvas que se desenvolvem em feridas ou em cavidades do corpo, como é o caso,
especialmente na Europa, de Sarcophila wohlfartii e, na América, de Chrysomyia
macellaria. No caso desta última, o parasitismo é a regra, ao passo que, no caso
de diversas outras espécies de muscídeos, ele é uma exceção. O médico deve ser
muito crítico diante dos dados de pacientes hipocondríacos e histéricos, especial-
mente quando a evacuação das larvas se estende por muito tempo, uma vez que
as larvas das moscas se desenvolvem rapidamente e não se reproduzem no corpo.
Larvas vivas obtidas de pacientes devem ser colocadas, com um pouco de carne
crua, num vidro de cultura cujo fundo esteja coberto de serragem, que retarda
bastante o apodrecimento.

A cultura de insetos que vivem em cadáveres ou excrementos também pode
ocorrer dessa forma, e é pertinente porque tanto as moscas que os visitam quanto
as que neles se desenvolvem podem facilmente transmitir germes de enfermida-
des ao pousarem nos alimentos humanos. A quantidade dessas moscas é muito
grande, porém apenas um pequeno número delas é encontrado com freqüência em
alimentos. Destas devem ser mencionadas principalmente a mosca caseira e as
espécies de Anthomyia, Drosophila e forídeas, que podem ser facilmente captura-
das ou criadas.

Pupiparos ou hipoboscídeos
A terceira subdivisão dos dípteros, os pupiparos ou hipoboscídeos, ainda deve

ser analisada rapidamente. Trata-se de dípteros menores que originalmente eram
muito próximos dos muscídeos, mas cujo organismo sofreu alterações considerá-
veis em razão do constante ectoparasitismo. Eles não se contentam apenas em
sugar, ambos os sexos, o sangue de seus hospedeiros, mas também moram neles.
Uma grande parte manteve asas que funcionam bem; no entanto, fazem pouco
uso delas, utilizam-nas apenas para procurar o sexo oposto ou um hospedeiro apro-
priado. Em outros, as asas só existem por um tempo ou são até mesmo completa-
mente inexistentes. Os ovos se desenvolvem no corpo materno, gerando uma lar-
va bastante disforme, que se transforma, antes ou logo após o nascimento, em uma
pupa de casca lisa, da qual surge em pouco tempo uma nova mosca. A possibilida-
de de a mãe gerar um indivíduo de igual tamanho se dá porque o abdome destes
animais é muito dilatável e a nova mosca fica extremamente apertada na peque-
na pupa, mas principalmente porque o corpo posterior dela ainda não ocupa espa-
ço, pois só se desenvolve quando há absorção de nutrientes. Esses indivíduos,
muitas vezes, precisam procurar seu hospedeiro bem longe; nessa ocasião, eles
também encontram seres humanos e podem picá-los, embora estes últimos não
sejam o hospedeiro normal de nenhuma espécie. Somente quando eles se desen-
volvem na pele dos animais, ou em suas tocas ou ninhos, conseguem encontrar um
hospedeiro facilmente. Assim se explica o desaparecimento parcial ou total das
asas de algumas espécies. Uma regressão similar pode ocorrer nos olhos. As ante-
nas são peculiarmente reduzidas, e ficam, em sua maior parte, protegidas numa
cavidade da cabeça. Os palpos maxilares formam uma bainha ao redor do rostrum
e que é composto por lábio, hipofaringe e labrum.

Os pupiparos são muito achatados no eixo dorsoventral e possuem uma coura-
ça de quitina muito sólida, à qual devem o nome Coriacea. Somente o abdome,
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anelado de forma indistinta, é macio e elástico. As pernas são curtas e robustas,
com garras bem desenvolvidas. As veias das asas variam e podem ser bem apro-
veitadas para a sistemática, assim como a extensão da pilosidade microscópica
freqüentemente presente nas asas. Álula, escâmula superior e halteres estão sem-
pre presentes quando há asas; a escâmula inferior, modificada e atrofiada de diver-
sas maneiras, fornece boas características de gênero. A forma do escutelo e a
disposição das inúmeras macrocerdas também podem ser usadas para isso.

Do gênero Hippobosca, há espécies que vivem sobre camelos, dromedários,
cavalos e cachorros; são facilmente identificáveis pelo desenho amarelo-
amarronzado e pelas asas transparentes amareladas. Lipoptena, com asas obsole-
tas, vive sobre veados; Melophagus, sem elas, sobre ovelhas e animais similares.
A maioria dos gêneros habita aves. Sobre os pombos vive Lynchia maura (sinôni-
mo de lividicolor), sobre perus Pseudolfersia meleagridis Lutz.19

Os pupiparos transmitem tripanossomos aos mamíferos e hematozoários, sobre-
tudo halterídeos, às aves, o que explica a infecção em filhotes de aves. Em expe-
rimentos podem-se utilizar moscas com asas cortadas.

As moscas, em geral muito ligeiras, são raramente capturadas ao ar livre, mas
normalmente em animais vivos ou abatidos. Estes últimos costumam ser logo abando-
nados, razão pela qual devem ser colocados numa rede ou num saco, para que se
consiga capturar as moscas num recinto fechado ou após serem atordoadas.
Se elas forem mantidas vivas, não raro podem-se obter as pupas brancas, que logo se
tornam marrons e geralmente dão uma jovem mosca que, a princípio, não tem
nenhuma coloração e apresenta uma nítida bolha na testa. Os sexos diferem pou-
co. As pupas também podem ser encontradas em ninhos.

Aracnídeos
Os aracnídeos devem ser incluídos entre os autênticos insetos. Distinguem-se,

quando adultos, pela falta de antenas e por possuírem quatro pares de pernas.
Deles só são considerados transmissores de enfermidades os ixodídeos, os argasídeos
e os acarídeos.

Os ixodídeos são maiores que as outras espécies de ácaro e se alimentam
unicamente de sangue vermelho, com o qual se empanturram até ficarem disfor-
mes. A tromba é composta por um hipóstomo em forma de clava e repleto de
farpas, mandíbulas providas de dentes no final e palpos com quatro artículos. Não
possuem olhos e, quando os têm, geralmente não são nítidos. O abdome é fundido
ao cefalotórax e contém um intestino muito ramificado, que desemboca numa
abertura anal do ventre. Existem dois estigmas perto do quarto par de pernas. As
pernas possuem 6-7 artículos e são providas de garras.

Nos argasídeos, a parte costal é coberta por um integumento uniforme e é
abaulada na frente, de modo que as partes da boca ficam para baixo. Os estigmas
encontram-se na frente do último par de pés. Os pés não possuem empódios. Os
sexos não apresentam diferenças marcantes. Os animais adultos vivem livres como
os percevejos e podem ser capturados e criados da mesma forma. Eles se sentem

19 No texto de 1924 lê-se Pseudolfersia meleagridis mihi. [N.E.]
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em casa sobretudo nas zonas mais quentes e gostam de atacar os seres humanos,
aos quais transmitem espiriloses; por isso merecem especial atenção.

Nos ixodídeos o rostrum fica no fim, os palpos ficam livres, porém seus artícu-
los centrais são ocos internamente. Os estigmas se encontram atrás do último par
de pernas e os pés têm empódios. Um sólido escudo cobre, na fêmea, somente a
parte dianteira do lado superior, enquanto nos machos ele chega perto da extremi-
dade traseira, o que constitui um notável dimorfismo sexual. Eles passam a maior
parte de seu período de desenvolvimento como parasitas em vertebrados, dos quais
se afastam para depositar os ovos e geralmente também ao passarem pelas meta-
morfoses, de forma que ocorre então uma troca de hospedeiro, o que favorece a
transmissão de enfermidades.

Enquanto os ixodídeos desempenham um papel importante na patologia dos
animais domésticos, no que diz respeito aos seres humanos a situação é diferente.
Por enquanto eles são conhecidos apenas como transmissores da “Spotted fever of
the rocky mountains”, mas certamente transmitem outras espécies de vírus de
origem animal, já que a reação local e a glandular pode durar muito tempo após
sua mordida.

Os indivíduos adultos de ambos os sexos são ideais para análise. Podem ser
obtidos diretamente no hospedeiro ou podem ser criados em animais apropriados
(por exemplo, porcos-espinhos e cobaias), cujas gaiolas podem ser isoladas com
água. Após o ataque, as fêmeas depositam ovos que podem ser facilmente expedi-
dos, assim como as larvas, que têm seis pernas. Os carrapatos conseguem sobrevi-
ver a longos períodos de fome.

Os gêneros de ixodídeos mais importantes para o homem e seus animais do-
mésticos podem ser determinados segundo a seguinte chave:

1. Palpos longos ............................................................. Ixodinae 2
Palpos curtos .................................................... Rhipicephalinae 3

2. Estrias anais na frente do ânus, não têm olhos ........................ Ixodes
Estrias anais atrás do ânus, possuem olhos .................. Amblyomma

3. Sem placas anais (nos machos) .................................................. 4
Com placas anais (nos machos) .................................................. 5

4. Com olhos .............................................................. Dermacentor
Sem olhos ............................................................ Haemophysalis

5. Peritremos (placas de estigma), forma de vírgula ...... Rhipicephalus
Peritremos redondos ................................................... Margaropus

O último gênero parasita especialmente o gado bovino, dos outros gêneros são
às vezes encontrados alguns representantes no ser humano; na América,
Amblyomma cayennense é especialmente incômodo, ao passo que uma espécie
de Dermacentor transmite a febre das Montanhas Rochosas.

Dos argasídeos, diferenciam-se o gênero Argas, cuja borda lateral do corpo é
afiada e contornada, e o Ornithodorus com borda lateral arredondada e ininterrupta.
Ambos possuem inúmeras espécies.

A preparação e a conservação ocorrem de acordo com os princípios já discuti-
dos. Para estudar a escultura cutânea podem-se usar as peles abandonadas, que
fornecem preparações bem transparentes.
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Ácaros
Os diversos ácaros que parasitam o ser humano e o gado são bastante conheci-

dos. Espécies de Dermanyssus que vivem em galinhas e andorinhas, além de al-
guns ácaros que vivem em grãos, baunilha e outros produtos vegetais ou animais
podem causar fortes irritações no ser humano sem se estabelecerem de modo per-
manente. Algumas larvas de três pernas, de coloração vermelha, geralmente con-
sideradas espécies de Tetranychus e Trombidium, passam, ao ar livre, para o ser
humano e para os animais, como os carrapatos; elas são conhecidas na Europa
como ácaros de uva-espim ou de colheitas, rouget e similares, na América do Sul
como micuim e poux d’agouti, e formam coroas e manchas vermelhas nas tetas da
cutia e nas orelhas da Cavia aperea. Seria muito útil criar as formas adultas, por-
que as larvas não podem ser bem determinadas. Pelo que se sabe, os ácaros meno-
res provocam irritações em seres humanos e animais.20  Eles provavelmente per-
tencem aos microtrombídios, como os transmissores da febre japonesa dos rios (M.
acamushi).21

20 Na edição de 1924 este parágrafo termina aqui. [N.T.]

21 Na edição de 1924 há aqui, antes da bibliografia propriamente dita, uma indicação bibliográfica:
“Literatura: C. Tiroboschi, Les rats, les souris et leurs parasites cutanés etc. A. de Parasitol. 1904, VIII,
Nr. 2; The rat and its relation the public health. Governm. Print. Off. Washington 1910”. [N.T.]

lL
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Detalhe da figura 11, à p.1013, mostrando aparelhos para coleta de mosquitos.
BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa iconografia.
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Sob orientação de Adolpho Lutz, o médico paulista Celestino
Bourroul (1880-1958) doutorou-se, em 1904. Na ilha de Itaparica, na
Bahia, coletou mosquitos que habitavam as águas armazenadas em
bromeliáceas. O trabalho foi influenciado por “Waldmosquitos und
Waldmalaria”, publicado em 1903 por Lutz.

Having Adolpho Lutz as his advisor, Celestino Bourroul (1880-1958),
a physician from São Paulo, received his doctor’s degree in 1904. On
Itaparica Island in Bahia, he collected mosquitoes that lived in the
water stored in bromeliads. His work was influenced by
“Waldmosquitos und Waldmalaria”, published in 1903 by Lutz.
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PREFÁCIO

A importância, a mais e mais inconteste, que vão tendo em Medicina os
Culicídeos, a par do esquecimento em que jaziam em nosso meio, levou-nos a
estudá-los e fazê-los objeto de nossa Tese.

A empresa, nas suas dificuldades, mostrou-se-nos brutalmente insuperável; e se
nela nos metemos foi que, mercê de Deus, encontramos no Dr. Adolpho Lutz –
quem tão alto tem levantado a entomologia brasileira – mestre e guia.

A nossa observação falha, tocada de incertezas; a doce ilusão do principiante,
que entrevê em cada mosquito achado, espécie rara ou nova, tiveram necessário
corretivo na autoridade e bom senso cientifico do Mestre.

No que toca à classificação, não avançamos um passo sem consultá-lo; e a
justeza de seus conselhos, a prontidão, boa vontade e firmeza de seus ensinamentos,
os processos seguros de sua técnica original e simples, foram tais que a nossa
individualidade de autor se perde na do Theobald Brasileiro.

E, como se tudo isso não fosse o bastante, quis o Mestre enriquecer o nosso
trabalho com o “Quadro geral dos Culicídeos Brasileiros e Sul-Americanos”, “Quadro
Geral das Subfamílias e Gêneros dos Culicídeos”, “Chave para a determinação
das espécies de vários Gêneros de Culicinæ”, “Chave para a determinação dos
Gêneros encontrados no Brasil”, Descrições de Novas Subfamílias, Novos Gêne-
ros, Novas Espécies as quais, juntas às que encontramos na Bahia, perfazem o
número de 23.

Manda-nos um grato dever de consciência confessar aqui, de público, reco-
nhecimento imorredouro ao Dr. Augusto Vianna, que, com fidalguia e confiança

Mosquitos do Brasil *

Tese de Doutoramento 

Celestino Bourroul

* A tese de Celestino Bourroul (1880-1958) foi defendida na Faculdade de Medicina de Salvador, em
1904, e impressa no mesmo ano na capital baiana, na Oficina Tipográfica de João Batista de Oliveira
Costa, situada no Largo da Palma n.5. O exemplar enviado ao Instituto Bacteriológico, sob a guarda
do Instituto Adolfo Lutz, traz a seguinte dedicatória manuscrita pelo autor: “Ao meu amigo e ilustre
colega e Dr. Theodoro Bayma, homenagem sincera do Dr. Celestino Bourroul”. Da página 33 em
diante, figuram as contribuições de Adolpho Lutz reproduzidas no começo do presente livro, sob o
título “Sinopse e sistematização dos mosquitos do Brasil”. Compõem-se de sete partes com numerações
não seqüenciais: 1) “Quadro dos gêneros da família Culicidae organizado pelo Dr. Adolpho Lutz”,
ocupando uma página dupla não numerada; 2) “Catálogo dos culicídeos brasileiros e sul-americanos
organizado pelo Dr. Adolpho Lutz” (p.1-16); 3) “Euculicidae: Chave para a determinação dos gêneros
encontrados no Brasil” (p.1-7); 4) Chave para a determinação dos gêneros da subfamília “Culicinae”
observados no Brasil organizada pelo Dr. Adolpho Lutz” (p.1-3); 5) “Chave para a determinação das
espécies de Euculicidae encontradas no Brasil (não incluindo a subfamília Culicinae)” (p.1-6); 6)
“Chave para a determinação das espécies da subfamília Culicinae” (p.1-5); 7). “Quadro das espécies
encontradas na Bahia, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Ceará e Manaus” (p.1-4). [N.E.]
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ilimitadas, nos abriu, de par em par, as portas do Gabinete de Bacteriologia –
incansável em prover de tudo o que se ia fazendo carente o nosso trabalho.

Cingimo-nos à entomologia culicídica, pondo à margem o papel dos mosquitos
na veiculação de moléstias, que, a falta de competência e de meios bem espe-
ciais, o desacerto de mão, a ausência da febre amarela, nestes últimos anos entre
nós, a avareza do tempo – tolhendo-nos o estudo da transmissão anofelínica do
paludismo, do mal amarelo pela fasciata, e culicídica da filariose – e mais, o
terreno prático que palmilhamos, nos fizeram não jogar com experiências de ou-
trem, em que lhes pesasse autoridade grande, que, bem ainda, arriscávamos cair
na inutilidade de discussões teóricas e na moda fácil de mais dissertar que agir.

Não há mal nesta nossa esquivança doutrinária: bem vivos são os monumentais
trabalhos de Laveran, Patrick Manson, Ross acerca da veiculação pelos anófelos
do paludismo; bem recentes os estudos experimentais da Comissão Americana em
Cuba sobre a propagação exclusiva da febre amarela pela Stegomyia fasciata, e
os resultados profiláticos dessa teoria havanesa, no Rio de Janeiro, com a profici-
ente direção higiênica de Oswaldo Cruz e, em São Paulo, com a não menos
cientifica de Emílio Ribas – para o leitor esclarecido, contrapondo-os a fatores
outros etiopatogênicos, de que a literatura médica, pátria e estrangeira, traz certa
cópia, optar pelo exclusivismo ou ecletismo.

Não damos descrição circunstanciada das espécies conhecidas, na Bahia en-
contradas, porque seria passar para o português as palavras autorizadas de Theobald
sem o menor resultado; pois ainda não vai a nossa pretensão a ponto de, com a
variedade grande de mosquitos que fazem as nossas condições hidrográficas e o
nosso clima tropical, abrangê-los todos no quadro que levantamos, e fazer este
trabalho manual de classificação.

Assim, os que quiserem completar o estudo, que esboçamos, terão necessidade
imprescindível de compulsar a mui completa e autorizada obra Monograph of the
Culicidae of the World, sem a qual não marcariam um passo em classificação.

Qualquer que seja a teoria abraçada, não há, penso, quem se abalance a con-
testar o predomínio do mosquito como agente transmissor, provado, de certas mo-
léstias; assim sendo, desmascaramos, na medida de nossas forças, o inimigo nas
suas múltiplas feições e baluartes, cabendo aos higienistas, aos estudiosos e ao
povo, devidamente instruído e convertido, atacá-lo.

Tal ensino e conversão bem penosos, bem ingratos, se mostram aos médicos,
por estultos preconceitos, que na plebe ainda se desculpam pelo analfabetismo,
mas que na burguesia e mesmo em classes mais polidas e ledoras, só podem ser
levados à conta de grande má fé, ou no vezo atávico do sapateiro daquele pintor
grego – a querer subir sempre além da bota.

E é de ver-se a segurança, facilidade, com que, da alta montada do obscuran-
tismo, ridicularizam, desfazem verdades consolidadas no estudo apurado, em ex-
periências fidedignas de sábios, cujos nomes enchem o mundo científico – como
se a Medicina fosse arena para esses D. Quixotes e Sanchos da fátua ignorância.

É triste. Certos Médicos, assim cavaleiros do erro impenitente, a se esforçarem,
todos, com ardor digno de melhor fim, para o recuo e deslustre da Medicina Brasi-
leira, impugnando as práticas da mais prudente e racional higiene, em cujo aban-
dono as conseqüências mortais, irreparáveis, vão, não há tergiversar, perante a lei
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1 Rua da Glória, 65. [N.A.]

de Deus, a moral da profissão e a justiça da sociedade, à responsabilidade desses
apóstolos de causa tão inglória e falsa.

Fossilizam-se numa ciência arcaica neste século de progresso!
E se conseguíssemos, com este trabalho, despertar, entre os colegas, um pouco

de gosto à entomologia dos culicídeos, daríamos por bem recompensado o nosso
esforço.

Nem lhes pareça que a parte material do estudo exige perda considerável de
tempo; porque quem há que, nas cidades, nos sertões, nas zonas pantanosas, não
seja atacado pelas muriçocas para, tendo em mão uma caçadeira, um simples
vidro de lampião, não poder capturá-las com facilidade?

Quem há não possa, nas águas estagnadas de brejos, de cacos ou latas velhas,
de fundos de garrafas, dos vasos de plantas, com uma xícara, uma tigela, pescar
larvas (saltões); criá-las em um frasco de boca larga, fechado com uma simples
folha de papel, crivado de orifícios para o arejamento? Quem não possa atravessar
os mosquitos caçados, ou saídos dessas larvas, num alfinete comum, para o exame?

A parte referente à classificação não se lhes afigure também inatingível, que
temos recurso seguro para as dúvidas nos conhecimentos vastíssimos do mestre
paulista – Dr. Adolpho Lutz.

Por nossa parte, deixamos à disposição de todos, amigos e colegas – em São
Paulo –1 o pouco que sabemos, que, quando não abarque as dificuldades da nossa
rica fauna culicídica recorrerá, sem demora, ao Theobald Brasileiro, sob cuja au-
toridade melhor não se podia abrigar esta nossa Tese.

zZ

NOVAS ESPÉCIES

Megarhinus mariae (nov. espec.)
Comprimento (sem a tromba) 10 a 11 mm, tromba 7mm, asas 5 mm.
Tromba. Delgada, preta; embaixo, na metade basal, com muitas escamas bri-

lhantes douradas, azuis e vermelhas.
Palpos. Menos de 2/3 da tromba, com 3 artículos compridos, sendo o primeiro

pouco mais da metade do segundo, que é igual ao terceiro. Estão cobertos de
escamas brilhantes: em cima, azuis, e roxas; embaixo, douradas com o ápex dos
segmentos violáceo.

Clípeo. Com fundo escuro e brilho branco, como também os toros das antenas.
Antenas. Menores que os palpos, tendo apenas a metade da tromba; o flagelo e

os verticilos, escuros, quase negros; e com muitos pêlos finos e anéis articulares,
esbranquiçados; o segundo segmento com escamas na metade basal.

Occipício. Com muitas escamas escuras, mas irisadas em verde, azul celeste,
roxo, branco e dourado e alguns pêlos escuros com brilho de ouro.
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Lobos protorácicos. Com pêlos e escamas como no occipício, prevalecendo
nas últimas o azul celeste.

Metanoto. Cor de ouro escura, tirante ao oliváceo e limitada na metade poste-
rior por uma fita azul, lateral, que se estende sobre o escutelo; as escamas são
fusiformes ou obovais, compridas, densamente agrupadas mas bastante salientes,
dispostas como as penas de um pássaro; no meio são escuras, mas iriantes, preva-
lecendo o dourado ao lado verde azul celeste; na fita mencionada prevalece o
azul celeste e verde claro.

Pleuras. Ocráceas, com brilho dourado e escamas branco-nacaradas.
Escutelo. Com pêlos dourados e escamas bastante salientes, prevalecendo as

de brilho azul celeste.
Metatórax. Nu, ocráceo, com brilho de ouro.
Abdome. Em cima, o 1º segmento com brilho azul celeste esverdeado, o resto

azul-violáceo escuro. No microscópio vêem-se sobre o fundo preto as escamas
obovais ou espatuladas, densamente agrupadas: (como as penas de um pássaro) e
irisadas nas cores já mencionadas. No ápex do sexto segmento há lateralmente
pêlos dourados, escuros no sétimo, formando um apêndice lateral. No oitavo há
pêlos dourados terminais. O nono segmento pouco visível e de cor dourada. Em-
baixo prevalecem as escamas douradas e prateadas, havendo uma fita mediana
violácea. O fundo é pardo escuro, quase preto no sexto e no sétimo segmentos.

Pernas. De cor uniforme, menos a face ventral dos femoral [sic] que é de cor de
ouro; o resto é violáceo com reflexos azuis e vermelhos. As quatro unhas anterio-
res são um pouco maiores do que as posteriores.

Asas, encolhidas no ápex do ramo posterior da quinta nervura – comprida; 1ª
célula forqueada muito curta e estreita, tendo o seu comprimento apenas a quarta
parte do pedúnculo; na segunda célula forqueada a relação é de 1 para 2; as
nervuras transversais b e c formam um ângulo muito obtuso aberto para o ápex; a
está cerca de quatro vezes o seu comprimento mais perto da base. As escamas das
veias longitudinais são espatuladas, mais ou menos escuras, mas iriantes em ouro,
roxo e azul.

Nota
Esta espécie é um Megarhinus típico, que tem o 3º artículo dos palpos femini-

nos rombo, com pêlos terminais.
Esse mosquito parece-se muito, na coloração, com o Megarhinus solstitialis,

porem é maior e muito mais robusto, e a cor de ouro é mais carregada. A distinção
principal entre as fêmeas das duas espécies está na falta ou presença de uma faixa
ventral clara no tarso do meio.

As larvas diferem muito mais, sendo a de solstitialis toda vermelha e a do M.
mariæ vermelha com manchas, madrepérolas e verdes no tórax.

Distingue-se do trichopygus, descrito por Wiedemann e Theobald, que é um
Ankylorhynchus e que tem terceiro artículo dos palpos da fêmea pontiagudo; além
disso apresenta algumas outras diferenças. O portoricensis não tem apêndices la-
terais, ficando assim excluído. Criado, por nós, de água de bromeliáceas da Ilha
de Itaparica (Estado da Bahia).
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Culex albipes (nov. espec.)
FÊMEA
Comprimento, cerca de 3 mm, sem a tromba, que mede 1 ½  mm
Probóscide. Comprida, com ápex intumescido, violáceo – azul – escuro; os

palpos labiais amarelados, com base preta.
Palpos. Artículos pouco distintos, amarelados na base, depois, com um anel de

branco nacarado; a metade apical, preta com a ponta mais amarelada. Há alguns
pêlos na base dos palpos, e outros mais compridos embaixo da raiz da tromba.

Clípeo. Cor creme baça.
Antenas. Toro amarelo, um pouco baço, com reflexos esbranquiçados. Flagelo,

escuro. Os pêlos verticilados, maiores, escuros; os menores, mais claros; ambos
com brilho esbranquiçado.

Occipício. Adiante, com dois pêlos dourados; mais para trás com outros mais
escuros; todos são compridos, eretos, curvando-se para diante. As escamas são
fusiformes, estreitas e curvadas, de cor creme; no meio delas há grande número de
outras, eretas, compridas, delgadas e bifurcadas, aparecendo ora douradas, ora
mais escuras. Nas regiões laterais há escamas chatas, esbranquiçadas, que se es-
tendem sobre a região mental, onde se vêem também alguns pêlos.

Lobos protorácicos. Escuros; com escamas curvas e estreitas, de cor creme, em
cima; brancas, embaixo; e pêlos escuros, grossos, compridos e inclinados para
diante, ao lado de outros menores, de cor vermelha.

Mesonoto. Pardo amarelo, a olho nu; tem o fundo geralmente de cor de camurça,
mas com manchas mais escuras; com escamas, aparecendo ora quase brancas, ora
douradas, ora escuras e algumas principalmente nos lados quase pretas. Entre elas
há três linhas, onde aparecem o fundo nu e muitos pêlos escuros com reflexos
dourados.

Pleuras: Brilho branco, e manchas escuras formando duas estrias oblíquas e
interrompidas, que lembram as do culex pleuristriatus, as escamas, de cor branca
nacarada, e os muitos pêlos são dispostos em fileiras, correndo na direção das
“coxas”. Em várias regiões do tórax transparece a cor verde, muitas vezes observa-
da, logo depois da muda – seja nas ninfas, seja nos insetos perfeitos, principalmen-
te nos gêneros culex e melanocolon.

Escutelo. No lobo mediano, de cada lado, três pêlos maiores, e outros tantos
nos lobos laterais. Além disso, há outros menores; e escamas parecidas às do
mesonoto.

Metanoto. Grande; com fundo ocráceo, mais escuro dos lados.
Abdome. Achatado em cima; primeiro segmento estreito, coberto de escamas

pardacentas claras e pêlos amarelados; os dois últimos segmentos são mais ou
menos invaginados; do 2º até o 7º segmento, o dorso é coberto de escamas pretas,
sobre fundo ocráceo, com manchas laterais de branco nacarado; estas partem da
base, sem alcançar o ápex, e têm uma forma variável, ora quase triangular, ora
mais quadrada ou semilunar, mas com as margens um tanto irregulares; no lado de
baixo prevalecem as escamas esbranquiçadas, havendo cintas apicais escuras.

Pernas. Escuras, com anéis brancos, amarelados no lado inferior das femorais,
que são curvadas e lateralmente comprimidas, sendo as do meio mais espessas no
sentido ântero-posterior; os anéis brancos são estreitos e tomam as articulações
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geralmente no segmento basal ou central, e outras vezes abrangem os dois seg-
mentos articulados. No segundo par os últimos dois tarsos são mais claros, por
haver muitas escamas pardacentas com brilho bronzeado. No ultimo par os dois
últimos tarsos são branco-amarelados, com algumas escamas escuras, principal-
mente no ápex do último e na face ventral do ápex do terceiro, onde formam
manchas quase pretas.

Asas. Primeira célula forcada cerca de quatro vezes mais comprida do que o
pedúnculo; a 2ª apenas 1 ½ vez. Escamas laterais compridas e estreitas, de cor
cinzenta, as medianas mais largas, pardo-bronzeadas. As nervuras transversais a e
b encontram-se em ângulo obtuso, aberto para a base; c é transversal, mais perto
da raiz da asa, importando a distância de três a quatro vezes o seu comprimento.

Nota
Descrita de um exemplar fêmea, criado de larva apanhada em água de

bromeliáceas de Itaparica. (Estado da Bahia).

zZ

Megarhinus solstitialis (nov. espec.)
MACHO
Comprimento total (sem a tromba), 8 a 9 mm; tromba, 6 mm.
Tromba. Afinando-se gradualmente, delgada, escura com brilho metálico

violáceo.
Antenas. Plumosas, não alcançando o último artículo dos palpos; toros, escuros

com brilhos de chumbo; segundo artículo do lado interno, coberto de escamas
espatuladas, com brilho de ouro; o flagelo escuro, e os pêlos de cor cinzenta
amarelada: ambos, com brilho de ouro escuro; os últimos artículos, poucos com-
pridos.

Palpos. Do tamanho da tromba, com um pequeno artículo basal, os três seguin-
tes cilíndricos, bastante compridos e quase iguais; o quarto duas vezes maior, em
forma de sovela, um pouco encurvado para cima; em cima, tem cor azul violáceo-
escura; embaixo, a extremidade do segundo e do terceiro e a parte média do
quarto artículo, com escamas claras, cor de ouro mate.

Clípeo. Cor de chumbo.
Occipício. Escamas chatas, douradas, verdes e azuis, com brilhos de penas de

pavão; região mental, com escamas e pêlos cor de ouro.
Lobos protorácicos. Com pêlos escuros e escamas iguais às do occipício.
Mesonoto. Com escamas fusiformes bastante largas, mais escuras no meio (cor

de bronze velho); para os lados, como no occipício e nos lobos protorácicos.
Pleuras. Escuras, com muitas escamas ovais e espatuladas, branco de nácar;

outras iguais, na parte de fora das coxas.
Escutelo. Cor de pavão.
Metanoto. Castanho-escuro, brilhante.
Halteres. Amarelados; capítulo pardacento, coberto de pequenas escamas de

cor clara.
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Abdome. Os dois primeiros segmentos, verde pavão; os outros, de cor violácea
brilhante, bastante desenvolvidos, sendo os cabelos escuros, de brilho violáceo,
com exceção dos anteriores, que são mais claros e com brilho de ouro, como
também os pêlos laterais dos seis primeiros segmentos; a face ventral com exce-
ção do último segmento e de uma estria mediana violácea – dilatada na base dos
segmentos – é coberta de escamas ouro mate, sobre os quais se estendem as esca-
mas dorsais formando triângulos apicais.

Pernas. De cor uniforme, violácea, com reflexos azuis e vermelhos, menos do
lado ventral dos ‘femorais’, onde é de ouro mate. Unhas dos primeiros pares desi-
guais; a maior com um dente na base; as posteriores iguais e pequenas.

Asas. Primeira célula forcada muito curta e estreita; a segunda mais larga e,
conquanto curta, quase duas vezes mais comprida.

As nervuras transversas a e c são oblíquas; estando a, por duas vezes o seu
comprimento, mais perto da base que b, que forma com c um ângulo menos obtuso
que de costume, e aberto para a raiz da asa; as escamas espatuladas são bastante
pequenas de cor cinzenta parda, com reflexos dourados e violáceos; o compri-
mento da asa é de 6 mm, a largura de ½ mm. Nesta, como em outras espécies, as
asas são encolhidas perto da embocadura da sexta nervura longitudinal; são geral-
mente mal expandidas no sentido transversal.

FÊMEA
Os palpos só têm três artículos compridos; o último, com ápex rombo e espi-

nhos terminais; parecem quebrados, como foram considerados em outras espécies,
mas absolutamente não o são; o terceiro e o primeiro têm comprimento igual,
sendo o segundo um pouco maior. Quanto à cor parecem-se com os artículos –
segundo e quarto do macho, aos quais correspondem.

O par mediano das pernas tem o primeiro tarso completamente branco ou de
ouro mate, no lado inferior; todas as escamas ventrais deste tarso e, em parte, as
do segundo são branco-amareladas ou douradas. No resto, as fêmeas têm os apên-
dices laterais do ápex do abdome bem desenvolvidos e só se distinguem dos ma-
chos pelas diferenças sexuais constantes, das antenas, das unhas e do nono seg-
mento.

Nota
Esta espécie é, em São Paulo, a mais freqüente da subfamília. Criei muitos

exemplares. A larva carnívora encontra-se na água de bromeliáceas, principal-
mente da Achmea tinctoria. Os machos podem ser apanhados no mato, onde são
encontrados de dia, voando rapidamente.

zZ
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Ankylorhyncus neglectus (nov. espec.)
FÊMEA
Tromba. Maior do que os palpos, preta; na curvatura, com algumas escamas

azuis.
Palpos. Com três artículos compridos, sendo o segundo maior do que o primei-

ro, e o terceiro maior que o segundo; comprimidos e com ponta aguda, em forma
de espada.

As escamas dos palpos são, pela maior parte, escuras, porém, na extremidade
dos dois primeiros artículos e na parte média do segundo, há escamas furta-cores:
azuis e vermelhas; as escamas escuras também têm um brilho metálico de cor
violácea escura; na face ventral de todos os segmentos há muitas escamas amare-
las, com brilho de ouro.

Antenas. Mais curtas do que os palpos (porém maiores que os seus dois primei-
ros segmentos); toro, cor de chumbo escura, com brilho branco; flagelo escuro. Os
pêlos maiores são escuros, com brilho de ouro; os menores, mais claros, com brilho
branco ou amarelado.

Clípeo. Mesma cor de toro das antenas. Olhos de cor castanha.
Occipício. Com escamas chatas, em cima; para diante verde-mar irisada [sic];

para trás, mais escuros; e na região mental, brancas, misturadas com pêlos brancos.
Lobos protorácicos. Com escamas de cor azul celeste com brilho metálico.
Mesonoto (no meu exemplar), sem escamas na convexidade, mostrando um

fundo preto e brilhante; em redor, com escamas verde-mar, brilhantes, misturadas,
principalmente na parte posterior; e no escutelo com muitas escamas cor de ouro.

Metanoto. Nu, de cor amarela pardacenta.
Pleuras e coxas. Densamente cobertas de escamas brancas de nácar.
Abdome. Em cima, com os dois primeiros segmentos verdes; o terceiro e o

quarto, só na parte anterior, mostrando-se mais azuis para trás; já no quarto, a cor
vira em violáceo avermelhado, continuando assim até o último segmento. Todas
essas cores têm um forte brilho metálico. Não há apêndices laterais. Embaixo, a
cor é amarelada ou branca, com exceção de uma estria mediana violácea,
apicalmente dilatada em todos os segmentos.

Nos lados, há triângulos brancos, basais estendendo-se um pouco para diante,
sobre a parte dorsal do quarto segmento.

Pernas. Unicolores, cor azul-violácea, com brilho metálico sem faixas brancas
mas com a parte ventral das coxas de cor de ouro claro e mate.

Nota
Descrito de um exemplar proveniente de uma larva apanhada em água de

bromeliáceas, perto de São Paulo.

zZ
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Pyretophorus fajardi (nov. espec.)
FÊMEA
Comprimento total 5 mm, (sem a tromba) que é de 2 mm.
Tromba. Do comprimento dos palpos, de cor escura uniforme, com poucas es-

camas mais claras.
Palpos. Densamente cobertos de escamas; apenas nas articulações com anéis

mais claros e sem escamas; a cor das escamas obovais alongadas é escura e até
completamente preta.

Clípeo. De cor escura, com brilho branco.
Antenas. Toro, com algumas escamas de cor escura; flagelo, na parte inferior,

escuro e nas últimas quatro ou cinco articulações, mais claro; na base dos segmen-
tos, feixes distintos de escamas espatuladas escuras; verticilos escuros; os cabelos,
mais curtos e finos, com brilho branco.

Occipício. No meio, com pêlos claros dirigidos para diante; nos lados, com
outros mais escuros e com escamas compridas e curvadas, de cor amarela clara; e
outras filiformes com ponta bifurcada, quase todas pretas.

Protórax. Os lobos, dos dois lados, mamilados (nem sempre distintamente),
com pêlos claros e escamas curvadas e alongadas, amarelas e pretas.

Mesonoto. Na parte anterior, de cor amarela, com brilho de ouro (como no
culex confirmatus), devido a escamas curvadas fusiformes dessa cor, dispostas em
fileiras longitudinais; na parte posterior mais escuro, havendo mistura de escamas
esbranquiçadas, douradas e pretas; dos lados, com escamas pretas, bem compri-
das, formando feixes muito esquisitos; o fundo do mesonoto, nos pontos em que se
mostra é cor de veado escura [sic].

Escutelo. Com algumas escamas de cor amarelo-clara.
Pernas. De cor castanho-escura ou preta, com muitas manchas e anéis de cor

amarelo-clara.
Femoral: Dos dois primeiros pares, principalmente na metade apical, intumes-

cidas, lateralmente comprimidas, as do terceiro par, finas e curvadas, apenas um
pouco alargadas na parte apical; o primeiro tarso tem cinco anéis brancos; os
tarsos são brancos na parte basal, de modo que em todo o pé contam-se doze
anéis, mais ou menos perfeitos, sendo o último tarso completamente escuro; no
último pé, os tarsos são brancos com ápex preto, o terceiro e o quarto, também
com a base preta.

O metatarso tem seis anéis branco-amarelados; os joelhos e o lado inferior das
femorais são amarelos. Estas, e as tíbias, apresentam grande número de manchas e
anéis incompletos, de cor amarela.

Asas. Escuras, com escamas muito visíveis, parecendo-se com as asas de
mansonia titillans.

Nervuras, e costas, amarelas. As escamas obovais compridas são quase todas
pretas, havendo na costa algumas amarelas, que formam umas manchas marginais
muito indistintas. Há outras escamas na primeira nervura longitudinal e no ramo
posterior da quinta, faltando neste último uma parte das veias laterais. As escamas
da margem são todas escuras; a base das duas células forqueadas, quase na mes-
ma altura; a segunda, um pouco mais perto da base; os pedúnculos, bastante com-
pridos, tendo um terço, e até, a metade da célula. Nervuras transversais a e b
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formando um ângulo obtuso aberto para a base; c correndo na mesma direção que
b, apenas um pouco mais perto da base.

Halteres. Brancos, com o capítulo escuro, tendo na superfície terminal peque-
nas escamas branco-amarelas.

zZ

Pyrethophorus lutzii (Cruz)
FÊMEA
Comprimento total 5 mm sem a tromba, que é de 2,5 mm.
Probóscida. Escura, apenas maior do que os palpos.
Palpos. Cobertos de escamas lanceoladas, bastante compridas e salientes, pela

maior parte escuras; no ápex do segundo, terceiro e quarto artículo são brancos; no
quarto, também, numa porção mais extensa.

Antenas: Toro escuro, salpicado de branco; flagelo escuro, com pêlos finos,
com brilho esbranquiçado e verticilos mais escuros, também com reflexos pratea-
dos. O segundo e terceiro segmentos do lado interno com escamas fusiformes
compridas, de cor branca.

Clípeo. Escuro, salpicado de branco.
Vértex. Com escamas compridas e pêlos branco-amarelados, curvados para

diante.
Occipício. Com escamas eretas bifurcadas e outras delgadas eretas com a

ponta bifurcada, brancas no meio e pretas para trás e dos lados. Região mental
com muitos pêlos.

Lobos protorácicos. Pequenos, com mamilo nem sempre distinto, pêlos compri-
dos e escamas obovais escuras.

Mesonoto. Cor de veado; com quatro estrias curtas e escuras no meio, dos lados
e no ápex. Escamas fusiformes branco-amareladas, estreitas e curvadas, invadindo
também o escutelo que é bastante saliente [sic].

Pleuras e coxas. Com escamas parecidas, porém brancas.
Metanoto. De cor escura; glabro.
Abdome. Em cima, cor de veado, com pêlos dourados; embaixo, escuro, quase

preto; somente no segmento genital há escamas, de cor escura e de forma oboval
alongada.

Pernas. Delgadas e compridas, cobertas de escamas ora escuras, ora claras, re-
sultando do conjunto uma cor distintamente bronzeada nos fêmures e nas tíbias,
porém mais escura nos tarsos. No primeiro par o metatarso e os dois primeiros tarsos
têm o ápex branco; e as tíbias, do metatarso e dos dois primeiros tarsos são marcadas
de branco; os dois últimos tarsos têm escamas brancas, irregularmente dispostas; no
terceiro par, a tíbia, pouco menor do que o metatarso, tem um ponto branco apical;
a parte terminal do metatarso, os últimos dois quintos do primeiro tarso e os outros
três (tarsos), em todo o seu comprimento são branco-nacarados. As unhas dos dois
primeiros pares são pequenas e inermes; as do último par muito miúdas.

Asas. Com escamas obovais, bastante compridas, como as do taeniorhynchus,
ora pretas, ora branco-amareladas. Na costa, há manchas amarelas, bastante es-
treitas e afastadas, em número variável, geralmente de três a quatro; as duas
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primeiras, no fim do primeiro e segundo terço; a terceira, um pouco antes do ápex.
Há outros grupos de escamas claras, branco-amareladas, disseminadas sobre as
asas, que pelo resto, parecem bastante enegrecidas por causa das escamas escu-
ras, largas e densamente agrupadas. As escamas marginais livres são branco-
amareladas na embocadura das nervuras longitudinais e pretas no resto da margem.

Halteres. Com capítulo escuro.

MACHO
Palpos. Escuros, tendo a ponta com um anel branco. Os dois últimos segmentos

formam uma clava coberta de pêlos. Unhas do primeiro par desiguais, a maior
com dente forte; as do segundo par, grandes, porém iguais e inermes; do terceiro,
inermes. Nono segmento abdominal com muitas escamas.

Nota
Esta espécie foi descrita pela primeira vez pelo Dr. Oswaldo Cruz, no Brasil

Médico, debaixo do nome “Anopheles Lutzii”, antes da divisão do gênero. Hoje
deve entrar no gênero Piretoforus. Assemelha-se bastante à Cellia albipes, porém
o escuro é mais preto e o claro mais amarelo. A descrição longa não foi registrada
pelos manuais europeus e julgamos preferível fazer outra inteiramente nova, em
vez de repetir a antiga, que é bastante longa.

zZ

Dendromyia personata (nov. espec.)
FÊMEA
Comprimento total 5 a 6 mm, menos a tromba, que tem 1,5 mm.
Tromba. Do tamanho do abdome, muito espessada na parte apical, coberta de

escamas, em cima escuras, embaixo em parte bronzeadas, sem pêlos maiores;
palpos labiais amarelados na ponta e com pêlos finos esbranquiçados; na raiz do
lado inferior há um grande número de pêlos bastantes compridos.

Antenas. Do tamanho da tromba, com algumas escamas obovais compridas no
segundo artículo; o flagelo com verticilos escuros e cabelos finos prateados. Toro
escuro com brilho de chumbo, tendo no lado interior pêlos e escamas espatuladas
esbranquiçadas.

Clípeo. Escuro, com brilho de chumbo.
Palpos. De dois artículos, coberto de escamas obovais escuras, com brilho claro

iriante, e de escamas brancas espatuladas e compridas, muito caducas.
Occipício. No limite com o vértex e na margem lateral dos olhos há muitos

pêlos compridos com reflexos dourados; escamas são chatas, imbricadas de forma
oboval, de cor cinzenta escura com reflexos irisados em branco, azul e bronzeado
apagado dos lados; e na região mental tornam-se brancas, bem para trás; na cerviz,
há poucas escamas eretas e compridas de forma oboval.

Lobos protorácicos. Cobertos com escamas chatas obovais, ou espatuladas com
ápex arredondado, em cima, de cor das do occipício, embaixo de cor branca
nacarada, além disso há muitos pêlos escuros.
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Mesonoto. De cor ocrácea enegrecida, coberto de escamas obovais compridas
da mesma cor que as do occipício, e estendendo-se sobre o escutelo, na parte
anterior e sobre a raiz das asas há muitos pêlos compridos e curvados, bastante
grossos e escuros, e em parte com reflexos dourados.

Pleuras. De cor ocrácea clara; as escamas, branco nacaradas e os pêlos cor de
ouro muito pálido.

Metatórax. Escuro, com brilho de chumbo e com grande número de pêlos sub-
apicais.

Abdome. Com o primeiro segmento estreito, coberto com escamas parecidas
às do mesonoto na cor, porém, distintamente espatuladas e com ápex truncado. O
lado superior do abdome é macroscopicamente preto, com reflexos esverdeados
e cobreados muito escuros e apagados; com aumento percebe-se que o fundo é
ocráceo e coberto de escamas chatas escuras e com reflexos, parecendo-se com
as escamas do mesonoto; o lado inferior é de cor escura, mas coberto com esca-
mas nacaradas, obovais ou espatuladas, resulta numa cor geral branca, tirante
ligeiramente a ouro mate; no ápex do oitavo segmento há muitos pêlos compridos:
em cima escuros, embaixo mais esbranquiçados; o último segmento é de cor dou-
rada clara com pêlos curtos e dourados.

Pernas. Em cima de cor parecida à do dorso do abdome: ao lado ventral dos
femorais e tíbias mais claro com reflexos bronzeados, dourados e esbranquiçados;
os dois tarsos apicais e o ápex do segundo, nos dois pares posteriores, níveos do
lado de baixo; no par anterior todo o pé, embaixo, de cor clara bronzeada. Unhas
iguais; as do último par pequenas; as outras um pouco maiores.

Asas. Densamente cobertas com escamas cinzento-escuras, com reflexos me-
tálicos, azuis e vermelho-escuros, obovais ou espatuladas, um tanto assimétricas;
na base das nervuras há apenas algumas escamas estreitas e compridas. Escamas
marginais compridas, um pouco mais claras, mas com os mesmos reflexos; primei-
ra célula forqueada estreita e muito comprida, cerca de quatro vezes maior que o
pedúnculo; a segunda, mais larga, o comprimento do seu pedúnculo maior que a
metade da célula; nervuras a e c na mesma altura, b um pouco mais aproximada
do ápex da asa. A posição destas veias  é sujeita a ligeiras variações.

Halteres. Brancos no pedúnculo e no lado inferior do capítulo, escuros na face
terminal.

MACHO
Com as antenas mais plumosas, de cor cinzenta, quase brancas nos três seg-

mentos apicais que são pouco compridos; os toros são mais dourados, no limite do
vértex, na parte anterior do metanoto há algumas brancas, como também embaixo
da raiz das asas.

Clípeo. Mais escuro; palpos mais claros, com reflexos bronzeados.
Pernas. Do meio com o pé mais escuro, havendo uma mancha branca na pri-

meira articulação intertarsiana, e uma zona de escamas brancas no ápex do se-
gundo e na base do terceiro metatarso, mais extensa no lado de cima que no de
baixo. O último par de pernas tem toda a face inferior de cor de ouro muito
esbranquiçada; os últimos dois tarsos e o ápex do segundo são bastante claros,
também do lado de cima, onde há apenas uma fileira estreita de escamas escuras.
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As unhas dos pés anteriores desiguais mas inermes, as do posterior pequenas e
iguais.

O abdome é estreito na base, intumescido no ápex, onde há muitos pêlos que
escondem os órgãos sexuais.

Nota
Descritos de dois machos e oito fêmeas todos provenientes de São Paulo, onde

foram, em parte, pegados nas matas de serras, em parte criados de larvas encon-
tradas na água de taquaras da mesma região. À primeira vista parecem-se bastante
com o Trichoprosopon nivipes, por isso dei o nome de personata.

As escamas do clípeo constituem um caráter muito distintivo; infelizmente
faltam em quatro dos exemplares, que no resto parecem bem conservados. É de
supor que tenham caído, porque no mais não se encontram diferenças bastante
acusadas para pensar que se trata de duas espécies diferentes.

zZ

Culex neglectus (nov. espec.)
Comprimento total 3 mm, sem a tromba, que mede pouco mais de 1 mm.
Tromba. Fina na base, espessando-se para o ápex, que é bastante grosso, cober-

ta de escamas um tanto salientes, bronzeadas na base, quase pretas no ápex, e
poucos pêlos finos. Palpos labiais amarelados, com pêlos finos.

Antenas. Do tamanho da tromba, com flagelo e verticilos de cor pardo-
amarelada; os pêlos mais finos e esbranquiçados; toro ocráceo enegrecido com
reflexos prateados.

Palpos. Amarelos, cobertos de escamas pardas com reflexos bronzeados.
Clípeo. Amarelo, com brilho esbranquiçado.
Occipício. Com escamas fusiformes, de cor creme; muito estreitas e compridas

na margem posterior dos olhos e na região central; misturadas com estas, há esca-
mas eretas compridas e bifurcadas, de cor escura com reflexo dourado, densamen-
te agrupadas na parte central; para os lados há escamas chatas, largas e imbricadas,
de cor branca de nácar, ocupando também a região mental. Há alguns pêlos pardo-
dourados no occipício e dourados claros nas regiões laterais e mental.

Lobos protorácicos. Com fundo alvacento e muitos pêlos pardo-escuros.
Mesonoto. Com fundo ocráceo de brilho prateado, tendo no meio duas linhas

paralelas e entre elas uma terceira, visível somente na metade anterior, e nas
quais aparece o fundo. No resto é coberta de escamas castanho-escuras, muito
compridas, estreitas e curvadas, de brilho dourado. Há também pêlos escuros for-
mando, ao lado das linhas mencionadas, uma linha contínua e no meio uma linha
curta, apenas no terço anterior, sendo os pêlos singelos na metade anterior e em
pares na posterior. Há outra linha um tanto irregular na margem exterior, com
pêlos mais numerosos na margem anterior e por diante da raiz das asas.

Escutelo. Com quatro pêlos grandes no lobo mediano e outros tantos nos lobos
laterais.

Metanoto. Ocráceo, um pouco enegrecido, com brilho alvacento.
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Pleurais. Ocráceas, com brilho alvacento e com escamas largas e chatas,
espatuladas, de cor branca de nácar. Sobre o fundo escuro destacam-se manchas
escuras formando duas estrias largas e horizontais, como as do culex pleuristriatus.

Abdome. De forma cilíndrica, um pouco achatado no sentido dorso-ventral,
com fundo ocráceo, coberto em cima com escamas chatas e pequenas, com refle-
xos metálicos variados, e pêlos apicais esbranquiçados; na parte ventral há esca-
mas e pêlos alvacentos e dos lados escuros, mas há manchas basais brancas que
não chegam até a metade do segmento. Primeiro anel um pouco estreito, às vezes
saliente, coberto de escamas escuras e pêlos dourados. O último segmento costu-
ma ser invaginado e o penúltimo só mostra a sua parte apical.

Asas. Com escamas estreitas e compridas (de culex) a modo de espinhas na
parte apical da costa. Primeira célula forqueada comprida, com o pedúnculo cur-
to, menor que a quarta parte do comprimento da célula; segundo menor, não al-
cançando duas vezes o comprimento do pedúnculo, sendo porém a relação um
pouco variável. As veias a e b formam um ângulo obtuso aberto para a base; c
aproxima-se desta por mais de duas vezes o seu comprimento.

Pernas. “Femorais” anteriores, etc. Anteriores comprimidos lateralmente, es-
pessados no sentido dorso-ventral; os do segundo par também comprimidos, mas
curvos e um pouco torcidos; os do terceiro par bastante finos e curvados. O lado
dorsal das pernas de cor escura, bem como o dorso do abdome, apenas um pouco
mais claro nos joelhos e articulações das tíbias, nos metatarsos (e às vezes tam-
bém nas articulações intertarsianas); embaixo de cor dourada muito pálida. As
pernas têm muitas espinhas douradas muito finas e compridas, principalmente na
face ventral das tíbias posteriores. Todas as tíbias têm o ápex intumescido e as
posteriores são mais curtas do que os metatarsos. Os dois últimos tarsos são muito
curtos. As unhas são todas iguais e mui pequenas; as últimas ainda um pouco
menores do que as dos pares anteriores.

Halteres. Branco-amarelados; capítulo fusco.

Nota
Descrito de muitos exemplares provenientes da Serra da Cantareira, perto de

São Paulo, onde as larvas foram encontradas em água de taquaras.
Têm elas um tubo respiratório fino e comprido, e as ninfas são muito pequenas.

zZ

Larva do Megarhinus mariae
Todas as nossas larvas desta espécie foram encontradas em bromélias do jaburu.
Macroscopicamente a larva é lindíssima com as suas cores brilhantes pelo

dorso. Chamam logo atenção os desenhos do tórax, dos 3º, 6º, 7º e 8º segmentos
abdominais, de cor de madrepérola, com uns tons de vermelho tijolo.

No centro e na extremidade posterior do tórax, bem perto do 1º segmento abdo-
minal, vê-se uma ferradura da cor de madrepérola, com formato mais arredondado
e de abertura voltada para a cabeça da larva.

O interior da ferradura é negro, havendo, aos lados desta, duas outras manchas
pretas. Adiante, no meio e de cada lado do tórax há uma mancha verde muito
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bonita com a forma grosseira de um crescente voltado para frente; no centro, entre
essas duas manchas verdes, há uma mancha madrepérola, de cor esparsa como se
fosse formada de pequenas manchas.

Adiante dos crescentes verdes e das partes laterais do tórax, partem, dirigindo-
se para trás e para dentro, duas listras ainda de cor verde.

Finalmente na parte anterior e no meio do tórax há uma mancha circular de
madrepérola tijolo mais clara.

Resumindo os desenhos do tórax;
De trás para diante, na zona mediana: 1) ferradura; 2) primeira mancha; 3)

segunda mancha circular maior e anterior – todas de cor madrepérola tijolo.
De trás para diante, nas zonas laterais: 1) mancha preta; 2) mancha verde; 3)

listras verdes.
No 3º segmento abdominal, faixa longa, tomando-o quase inteiramente e

alargando-se um pouco dos lados, da mesma cor madrepérola; no 6º segmento,
faixa mais estreita apical da mesma cor; ápex do 7º e 8º, mesmas manchas; no
ápex do 1º e 2º segmentos vê-se uma linha pontuada ainda da mesma cor.

Podemos dizer que a cor geral dos desenhos é madrepérola tijolo, com exce-
ção das duas manchas e das duas listras do tórax, de verde um pouco desmaiado.

A cabeça apresenta, de trás para diante, duas manchas ovais, verdadeiros pés
donde partem duas linhas, as pernas, que convergem um pouco para o centro a
sustentar um círculo escuro com um espaço claro no centro, ao qual vem terminar
a truncatura dum cone, menos escuro, todo formado de pontos e pequenas linhas
isoladas; dentro desse cone vemos duas linhas mais escuras que, partindo do círcu-
lo, pela sua divergência, formam um 2º cone truncado dentro do primeiro.

(Falando de cone, não nos referimos à figura geométrica em relevo, mas à sua
projeção sobre um plano.)
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